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P E L O Uli . PKUItO V E L H O 
a 1 de Julho de 1889 

Órgão do partido republicano federal 

Director politico?DR- PEDRO VELHO 

R e d a o ç i o e T y p o g r a p b i a 
na—HVA 1:1 DE|MAIO- : I » 

EXPEDIENTE 

«A REPUBLICA»—Folha diari» da tarde. 
FrNDADOR—Dr. Pedro Volho. 
CORPO REDACCIONAI.—Manuel Dantas, re-daotor-ehefo ; Antonio de Sonsa, redactor. 
GERENTE DAS OFFICINAS—JOBÓ Pinto. 

Partido RepnUícaAO TM 
Eleição de um deputado ao 

Congresso Nacional. 
A Commissão Executiva 

do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q* a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para.pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
PEDRO VELHO , presidente. 
MOREIRA. DIAS, secretario. 

Telegraaiss Espsria« 
RIO, 31. 

O penado Federal appro-
von em terceira discussão o 
projecto de lei que concede 
a pensão de 1:0<M>$000 aos 
filhos de Augusto Severo. 

Ifotfto sendo cunhadas na 
Casa da Moeda as medalhas 
commemorativas do f alie ei" 
mento de Augusto Severo. 

Estfts medalhas são de pra« 
ta e bronze. 

Ávida aieteate 
GRANDES homens 

LORD ROSEBERY 

0 jornal inglez The free La-
nce, referindo o fallecimento 
de François Durand, velho ex 
militar francez, relata uma 
historia curiosa. 

Durante o reinado de Luiz 
Philippe, o Conde Rosebery, 
pai do actual estadista inglez, 
chefe do partido liberal, a-
chando-se em Paris, foi visi-
tar um homem politico alta-
mente collocado naquella é-
poca. 

0 crcado, que se chamava 
França^" recusou o cartão 
que o Conde lhe apresentava: 
o Ministro, dizia ellc, não po-
deria receber o sr. Rosebery. 
Isso motivou uma alterca-
ção, na.qual o creado respon 
deu com insolência ao visi-
tante. 

O Ministro, apparecendo, 
foi informado* Despediu, sem 
demora François, pedindo 
desculpai? ao Conde, que não 
mais sc lembrava do inciden-
te, quando, dois dias após, sc 
lhe apresentaram em casa do-
is homens. Eram as testemu-
nhas de François Durand, o 
qual desafiava para um duel-
lo o respeitável lord Rosebery. 

Soube, então, o Conde, que 
François, cx-alfcres de cavai 
laria, havido deixado o Exer-
cito para adoptar a situação 
mais lucrativa de creado ; 

não o sendo, porém, mais n' 
aquelle momento, era na qua-
lidade de antigo militar que 
ellc exigia uma satisfação ao 
sr. Rosebery pelas palavras 
um tanto asperas que dois 
dias antes o Conde lhe tinha 
dirigido. 

O lord accéitou o cartel, e a 
pistola se bateu na manha 
im mediata cora o ex-creado 
do Ministro. Nenhum dos ad-
versários foi ferido. 

A honra* de François esta-
va plenamente satisfeita, mas 
o sr. Rosebery nutria graves 
apprehensões. Reeeiava elle 
que François voltasse a ser 
creado, e que na Inglaterra 
um Conde e lord fosse accu-
sado de se ter batido com ura 
lacaio. 

Para evitar essa eventuali-
dade, declarou Rosebery ao 
seu advèrsario que instituía 
em seu favor uma pensão de 
6.000 francos annuaes, sob a 
eondicção de que François 
continuasse a ser simplesmen-
te um ex-alferes do exercito 
francez^ Promettido solemne-
mente, isto foi fielmente cum-
prido por Durand, que até o 
dia do seu íallecimento rece-
beu a pensão paga com pon-
tualidade pelo actual lordRo-
sebery depois da morte de 
seu pai. 

Ligip h Estrita ii Ferri 
Chegou hontem a Nova Cruz a com-

missão de engenheiros encarregada da 
construcç&o do trecho de linha ferrea 
ontre aquelle ponto e Guarabira, cujos 
trabalhos jô. começaram, 

n—i i m •• • • * 

Fallecimentos 
Fomos dolorosamente sur-

prehendidos com a noticia de 
haver fallecido, no dia 24? do 
passado, ás 11 horas do dia, 
na cidade do Ceará-mirim, o 
nosso prestante amigo e cor-
religionário, Francisco Dan-
tas Cavalcante, que alli exer-
cia, com zelo e aptidão,o car-
go de secretario da Intendên-
cia Municipal. 

O finado era um moço in-
telligente, dedicado e leal ao 
nosso partido, ao qual pres-
tou sempre, naquella locali-
dade, o seu valioso concurso. 

A sua morte foi geralmen te 
sentida na sociedade ceará-
mirinense, onde tinha muitas 
affehôes, sendo o seu enterro 
muito concorrido. 

Tinha apenas 28 annos de 
edade e deixa viuva e um fi-
lhinho. 

A pobre senhora, sua espo-
sa, que viu n'um momento 
destruídos pela morte os seus 
melhores sonhos d* ventura, 
experimentou tamanha dor 
que enlouqueceu, na occasião 
em que procuravam retirar o 
cada ver para o cerni terio, de-
clarando os médicos que oac-
cesso de loucura parece incu-
rável. 

A* toda familia do illustrc 
morto, esjMjeialnicnie a seus 
dignos pac o irmão, major 
Francisco 1 Jantas Cavalcan-
te e dr. Manoel Dantas Ca-

valcante, enviamos 
condolências. 

nossas 

Nesta capital, fallêeeu ho-
je, ás onze horas da manhan, 
o nosso conterrâneo e amigo 
Jose Antonio da Trindade,há-
bil artista nuircireiro,deixan-
do viuva c dois filhinhos. 

Pesames a sua familia. 

Devera seguir amanhan pira o Rio de 
Janeiro os nossos prosados amigos, se 
nador Josó Bernardo e doputado Eloy de 
Souza. 
mi wmB • • i mm m 

(Âmimbaïm 

Completou annos hoje o joven Joaquim 
Malheiro de Gois Filho. , 

Completam annos amanhan : 

Á exma sra. d. Amalia Carvalho, es« 
poza do sr. Henrique do Gois. 

—Clóvis, filho do nosso digno amigo 
oaptfto Antonio Barros. 

Resolução n. 65 

A' lnteud(|Jm Municipal desta 

CONBIÀWHJÉF (LUÜ DE UTI 
dever mf lwBo de amparar aos 
orphão&KjfijW cio nosso inolvidar 
vel pafçí^Pffe glorioso scientieta 
Auguato Severo de Albuquerque 
Maranhão, è, um* beneficio soli-
citado unanimemente por ,todo este 
Município, e especialmente iau 
petrado pela ComraiasSo encarre-
gada de adquirir UIB prediz NES» 
ta Cidade para coustituir patri-
mônio dos orpháos filhos de tão 
distineto, quão notável Brazilei% 
ro. 

Resolve: 
Art. 1.' E' dispensado do pa-

gamento de laudemio a que es 
tiver sujeita a eeeiíptura do pre 
dio que for adquerido nesta Ca-
pital para constituir patrímonio 
do glorioso scientista Augusto Se-
vero de Albuquerque Maranhão. 

Art. 2*. lie vogam se as dis* 
poaiçõea em contrario. 

Sala das Sessões da Intenden-
cin do NtfriL 31 rio Julho de 
1902. 

Joaquim Manuel T t de Moura 
Presidente 

Resolução n. t>6 

A Intendencia Municipal desta 
Capiial, 

Considerando que o modo pelo 
qual se está fazendo a conduçção 
de carnes verdes do Matadouro 
Publico para o "Mercado"« é 
prejudicial à saúde publica e 
contra prescripções da hygiene. 

Kesolve : 
Art. Ir Pica o presidente da 

Intendencia desta ( apitai auto-
isado a obrigar aos marchantes 
de gados á conduzirem as car-
nes verdes, expostas ao consumo 
publico, em carroças appropria-
das, que se possa trazer sempre 
a8seiada8,e de accôrdo com a hy-
giene publica. 

§ r . Os marchantes que não 
estiverem munidoB de ditas car« 
roças, no prazo de 15 dias, a 
contar desta data, ficarão sujei-
tos ao pagamento de mil reis 
(l$000^ por cada rez que for 
conduzida do Matadouro para o 
Mercado Publico» sendo A condu-
cçâo, feita á cuata delles pela 
Intendencia a razão de mil reis 
(1$000) por cada rez abatida, 
pelo dono ou eonduetor no acto 
da entrega no mareado 

§ 1 ela conducvão de rez 
do Matadouro para açougues pare 

PAGINA MANCHADA 

tlculares, sendo estes em diatan-
cia maior que a do Mercado pu 
bticOt pagará o marchante um 
accrescimo de (50%) eincoentn 
por cento de transporte. 

Sala das sessões da Intendencia 
Municipal do Natal, 31 de Julho 
de 1902. • 

Joaquim Manuel Teixeira th* 
Moura —Presidente. 

Theodozio Paiva t 

Antonio Joaquim leixeira de 
Carvalho . * 

Miguel Augusto Seabra de Mello 
Fortunato Rufino 4ranha. 

Conforme 
O secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

Resolução n. 07 

Considerando que é digna de 
uma homenagem a memoria da 
poetisa Rio Graudense do Norte 
Auta de Souza, 

Resolve . 
Art. Ia. A nova praça forma* 

da ]pelo lado Sul do Quartel do 
34 Batalhão pelo lado NE do 
Mercado Publico e pela frente 
da casa da residencia do coro* 
nel Pedro Soares de Araujo, pás*? 
sará d'ora em diante, a denomn 
nar-se : Praça Auta de Souza. 

Art. 2 ' . Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Sala das Sessões da Intendem* 
cia Municipal do Natal, 31 de 
Julho de'í902. 

Joaquim Manuel 1. de Moura 

Frestdente, 
lheodvzio Paiva 
Antonio Joaquim T. de Çarva* 

lho 
Fortunato Rufino Aranha 
Miguel Augusto Seabra de Mello 

Conforme 
0 Secretario, 

Joanttim Severino da Silva. 

Resolução n. 68 

A Intendencia Municipal desta 
Capital. 

Considerando que <ü município 
deve prestar homenagem à me« 
moria do companheiro dedicado 
e leal do glorioso Rio Grandense 
do Norte Augusto Severo» mor« 
to heroicamente pela patria e 
pela sciencia. 

Resolve : 
Art* I - . A antiga rua "25 de 

Dezembro", do bairro da Ribei«* 
ra, passará de ora em diante, a 
denominasse Rua Sachet. 

Art. 2*. Revogami*se as dis-
posições em contrario. 

Sala das Sessões da Intenden 
cia Municipal de Natal, 31 de 
Julho de 1902. 

Joaquim Manuel T. de 
Moura—presidente. 

Tiieodozio Paiva 
Antonio Joaquim T. de 

Carvalho 
Fortunato Rufino Aranha 
Miguel Augusto Seabra de 

Mello. 
Conforme 

Secretario, 

Joapttim Severino da Silva-

C a d e i a 

A parte diaria da cadeia 
accusa hoje a existencia de 
cincoenta e dois presos de jus-
tiça, inclusive dois que se a-
chatn em tratamento no jkios-
pitai de caridade. H 

Dr. José Lucas 
Esteve hoje em nos 

ptorio, onde vèiu tr 
suas despedidas, o ndlso 41 
lustre coestadano dr José Lu-
cas Raposo da Camara, que 
amanhan seguirá com a sua 
exma. familia para o Estado 
da Parahyba, para d'ali con-
tinuar viagem para o A-
mazonas onde exerce com in-
telligencia o cargo de Juiz de 
Direito de Manicoré. 

Agradecendo as suas des-
pedidas, augurámos ao illus-
tre patrício e á sua familia 
prospera e feliz viagem. 
mm.,, mm m 1 — 

MERCADO PUBLICO 

À Tribuna 
Nesta capital, circulou hon-

tem á tarde Tribuna, bri-
lhante e conceituada revista 
do Congresso Litterario. 

Traz, alem de outros apre-
ciáveis escriptos cm prosa c 
verso, um bcllo artigo do (lr. 
Pinto de Abreu—Hsthetien—e 
uma interessante ChrnnicaáQ 

> Mario. 

Durante o mez de Julho ul-
timo, vendeu-es no mercado 
publico : 

Rezes 168 
Suinos 38 
Lanigero 1 
Peixe fresco, ks 246 
Dito secco, « 950. 

Vindos do sul, no vapor 
Brasil;— 

G. M. Luiz Bezerra Caval-
canti, Luiz Gonçalves Guer-
ra, 1 marinheiro nacional, 
Christalino Costa e José Be-
zerra de 7 annos. 

Em transito—65. 
Embarcados no mesmo va-

por para o norte :— 
José Cosme de Moraes, Jo-

sé Paulo José Malaquias, Ma-
nuel Alexandre, Luiz da Pe-
nha, Manuel Pereira de Aze-
vedo, Salustiano David de 
Souza, dr. Lourenço Rosa, 
Manuel Rufino e José Ribeiro 
Dantas. 

Vindos do norte, no vapor 
Pernambuco :— 

Jose E. Donares, João de 
Barros, Antonio Cunha, João 
Gomes, Miguel Silva, Anna 
Silva e José Lima. 

Em transito—35. 

Seguiu hoje para o Acarv o 
nosso talentoso amigo dr. Ju-
venal Lamartine. 

Mollio branco do leite c 
cebola— (Sauce blanche au lait 

et aVoignon,)—Çozam-se e m agua 4 
on b cebolas grandes, bopois de boni cozidas e molles, tire m-se, escornun-so 
e espremam-se pelo passador de folha, ficando em massa fina o esto vai ao la* 
m e em am tacho com uma boa enlher 
de farinha. ?l<r> grafa mas do manteiga 
do vacea, pimenta e sal ; mexa-se tndo 
muito bem com 3 ou 4 colhoradas de 
caldo de coelho : derretida a manteiga e 
>om ligada com cebola o farinha, dei-
;o-so-lho i ou doei litros do leite, o 
Yrva-so tudo durante 75 a £o minntos, 
mexendo sompre o mftlho ate «ahir tu\ 
ume, o que aò se faz quando esteja 
íK*m grosso. 



L 
s 

Governo do Estado 
' r -

AUMINIIJTKÀÇAO DO kxmo. SR. 

1)K. AÚiKUTü M a r a n h ã o 

Expediente 

Dia 30 de Julho 

OFFICIO 
Ao exmo. sr. Governador do 

Betado do Atn.^onas ; 
Àecuio o recebimento de vovio 

officio de 13 do corrente e de doi 
exemplarei da au magern» que 
peruto o Congrego Legislativo 
aasee Estado, hstea por occ&sião 
da iaetallaçft^ da aua &ea?äo ordi-
nária . 

Agradtç > e reiteiro-vo* çi pro 
teatOB de coasideraç&o e estima. IH» 

AlistAOsatQ Eleitoral 
5» 

Edital 
O coronel Joaquim Manuel Tei 

xeira de Moura, presidente do 
Qoverno Municipal desta capital, 
faz saber que, no dia 17 de agos* 
to, fie tem de procedei á eleição 
de um deputado ao Congresso Fe-
dera/,pelo faliecimento do iilustre 
ckjad&o Augueto Severo de Albu* 
querque Maranhão,e que dita elei-
ção segfarà pelo acatamento do an-
uo próximo pae*adobem conaecjuen-
cia de não estar concluído o do cor-
rente anuo, e por Í86o convida 
uB eleitores de n. l a 250 & 
comparecerem às 9 borae da ma»* 
obã do mencionado« dia, no Edi* 
flcio ih% Iatendencia Municipal, 
oodtí íurtccionarà à 1' secção, de 
que &&o mezarios os cidadãos Zo~ 
ziujo Platão da Oliveira Fer-
nandes, Jjaquim Severino da fc>ií-
va, Ovídio F^rnaudes do Oüvei»-
ra7 Thaodosio Ribeiro de Paiva e 
João 8averino Gedeão Delphino 
e auppleiites Alfredo Antonino í*e» 
reira do Lago, J o é Francisco de 
Souza e Luciano de Hiqueira Va-
rejâo Filgueira; os de na. 251 
á 500 no odíhcio do Atlieneu, 
de&tinaQO a 2* secção, cujj>s tmjr-
zarios «ao; Tbeodo&io Paiva, Go-
dofredo Xavier da Silva BriUc, 
Tiieopbilo Chrisfciano Moreira Bran-
dão, Francisco Theophüo Bezeira 
da Trindade e Atfonso Magalhães 
da Silva e suppieQte?, Américo 
Veapueio Simonette, doutor Ma-
nuel Segundo Wanderley e Anto-
nio Fernandes Barrota; os de nsm 

501 a 750 no «Hotel Viterbino* 
destinado a 3 a secção, sendo me-
zarioa, doutor Manuel Dantas, 
Adelino Maranhão, Joaquim Soa* 
res Raposo da Camara, Joaquim 
Luâtoza de Vasconcelos u Luiz 
Ferreira de França e aupplenies, 
iiaymando Bezerra da Custa, He* 
mgterio de Carvalho e Francisco 

Cascudo ; e os ns. 751 a 93£ n:; 
Escola Publica a rua do Com» 

memo no bairro da Ribeira, onde 

m* reunirá a quarta tecçAo, cu/* 
nezu se eoiupOe do doutor H<n 
rácio Barrete do Paiv» Cavai* 
cauti, doutor Oiogenei CeUo da 
lobriga, üíympi«iTa?are.s Urb;<-
ao dos Reis Mello e Migue: Au-
gusto Sdiihra de Mello e sopplentes 
Joaquim Antelmo Pinheiro Fllbo, 
Fortunato Roíino Aranha e Pedro 
Francisco Duarte, 

Cada eleitor depositará na urna 
uma cédula raanuscripta ou impre*» 

*m euvulucro com o rotulo-Par* 
Deputado, eendo permittido o voto 
de^oberto, que será dado, apre« 
atando o eleitor 2 cédula«, a» 
quaes assigoaia* perante a mez* 
teado a Oi a aepotUada a* urna 
restituindo-se a outra, depois de 
cfotada e rubiicada pela meza 
e peios fucaee. /TraaàcreverK' a 
acta da primeira secção q tabelliâo 
Miguel Leandro do Nascimento ** 
a da João Clyrotxo da Costa 
MoatMro,devendo os mezarioâ da« 
demais acções nomear escrivã) 
acUhoc por uão haver mai< eer* 
ventuarios de justiça. 

E para que chegue ao conhe-
cimento de todo«, mandei passar 
o presente qoe sera' affixado na 
porta do edifício da lnteadeoci» e 
publicado pela imprensa. 

Secretaria da Intendência Muni-
cipal do Natal, 28 de julho de 
1902, 

Eu* Joaquim Severino da Silva, 
secretario o escrevi. 

Joaquim Manuel Z* de Uoura. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 2 de A 
gosto de 1902. 

Ronda, o sr. capm. Seabra 
Estado maior, o sr. capm. 

Lustosa 
Dia ao Batalhão, o forriel 

Pereira Pinto 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Silva 
Guarda do Quartel, o ans-

peçada Remigio 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Pires 
Piquete, o cornêteiro Proco 

pio. 
UNIFORME N. 5-

m ESPiCMS 
«La ̂ acumulativa» 
TÍTULOS SORTEADOS 

E M 

—14 de Julho de 1902— 
-9374, 12443, 13859-

- 25559, 26852/31428-
Proximo sorteio em 14 

de Agosto. 
O agente, 

Francisco Candido de Souza. 
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0 GRANDE EEMEDIO 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e — C L A R K 

Oura radical e uefinitivamento todas formas do 
envenena mento do sangue. 

A syphili« primai ia, secundaria e terciaria é por elle 
coiupletameute curada expellida 3o sy^tema orgânico. 

Oura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, doen-
ças de gargaata, erupções aatigas ou recentes, dores nos 
ossos, giandulas enfartadas, ioflamuiadas ou suppurantes 
corrimentos dos ouvidos, míios rabeadas, qualquer que 
seja a durarão des>sas moléstias 

Evte grande remedio oura radioaliftftBte—aindo mes -
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado, 

Na sua composição n&o entra nenhuma MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vagetaes inocentes, O 
seu u?o nâo obriga a doente a dièta u ah uma, nem qual-
buor alteração nos seus costumes e occupaçoee. 

Que esie especifico é- INFA.LLIVEL 
Encontra>se em todas as diogarias e pharmacia 

priucipaes, em qualquer parto do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
N* 140 EáST 3e th: STREET 

Especifico Au-
reo de Harvey 

O grxa^cie r e m . e c l i o i i og r l e z 
C U R A I N F A L L I V E L 

Cura rápida e radiealmeiite todos as «asan tíe ilebili-
dade nervosa, impotência, espermatorrhéa, perdas íe* 
minaesi, noeturuas ou diurnas, iuflama^ao dos teslieuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e -
missões involuntárias e fraqueza dos oirjfâos goiiitaes. 

fí^te especifico faz a cura positiva em todos oh ca*i 
ios, qur r de moços quer de •velho.?, dà força o vitalidade 
dos oigàos genitaes, revigora todo o systema norvoso 
hsiina a cirutlaçao do sangue para as partes gemtaes 
(y uuico remedio que restabelece a saúde o da força de 
pessoas. 

I f cT^^ ross i s ! * de"bi l icLsicL© o i m . p 0 t e 3 n . i a 

O Desespero, o r«ceio r grande exicltâ aõ « a ura ia e o desanimo gradando 
SÃ PARECEI 11 grHduaJmente depois do URO dest<̂  eap«ciGco resultando o soco manado 
dvvii*;». e a for«;a. 

Ente inestimável especifico,tem sido usado com grande ^pezito por milhares 
pesftoasj acha-se ã venda em todas pLannacias e drogaras omnndo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y & O 

4247 ESst 3th street 
NOVA-YOKR-E. U. A 

( 

E MARITIMA 

Natali' de Agosto de 1902' 

Cambio 12 

TABELLA »O CAMBIO 

Libra 
Bhlling 
Penny 
Franco 
üarog 
Dollar 

2o í ÙOO 
l|0oo 
$088 

$981 
«117 

Praga do Natal 

(«eneros de exportaç^g^« 

PEHÇOS CORRENTES ; 
4 

Altodfto do agreste 8$6oo por lõ k 
Aigod&o " MTifto 8f8oo " 
Amcar broto t&oo, • „ 
e M de UsinA 5$ooo v t4 

Couro« Salgados lüt5oo " • 
pelle« de cancro W M oe 1 ' 
PiUss de cabra y 2W900 o o nto 

SeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

k. Carne verde 
C r̂ne de sol 
Carne de xai*qae superior 
Came do poroo 
Toucinho do roino 
Br̂ alhÀo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azoite doce nacional 
Vinagre do lisbo» 
Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Anos 
farinha 
Feij&o mulatinho 
Feijfio de corda 
Feijfto verde 
Batata inglesa 
Efttala dooe 
Coco seooo 
Palito 
Repaduia 
Anacarde usina 
Assup-ar moreno 
Atacar especial 
«ruoarretame 
Miiho 
L̂ íte fresoo 

M 

• I 
(I 

«C 
(I 

maço 
k 

garrafa 
ti 
(C 

litro 
k 
IC 
«4 
M 
(I 

litro 
« 

molho 
k 
ti 

um 
maço 
uma 
k 
IC 
Cl 
I« 

litro 
swrsfe 

80o 
1.Õ00 
1.40o 

: 1.00o 
2,200 

•i.000 
1.000 
300 

2.200 
400 

2*000 
600 
16o 

2,80o 
3.000 
2.800 
2.000 

500 
060 
240 
160 
040 
500 
060 
1*0 
400 
loo 
100 
400 
800 
Soo 
2oü 
400, 

Leite condonsüdu ata l*2oo 
Sabfio k 800 
CafA do Rio c< 

800 
Café do brejo <4 7oo 
Cafó moca C« 1.4oo 
Mato em folha «f 2.4oo 
Mato om pó t* 5.00o 
Mantoiga inglesa libra 2,7oo 
Manteiga americana k 4.&00 
Queijo de «antoig» u l#2oo 
Inhame k. 16o 
Ovos um 6^ 

I« 
d 
** 

o 
•I ff 
M 

Cl 
II 

II 

I c 
tê 

Valores 
81900 
39000 
4S0O0 

Rio Grande do Norte 
THESOURO D O E S T A D O 
Semana de 28 de Julho a 2 de 

Agosto de I9o2 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
8U(iEIT03 A DIR1EITOS DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama 15 kilos 

" caroço 
** sujo oa rftsiduo 

ssucar dc uzina 
chlstalizado 
branco 
aomeno 
mascarado 
bruto 
retame 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de m*niçob# 
anha de cevad 
bola.« 
oatt 

íítro 
kilo 

3ICO0 
39400 
2SC00 119500 
8900 
9700 
9309 

1 200 

cera dei carnaúba 
cera de pa lia de 
Carneiros Umm 
Cabras UUQa 

Chaoeos de pAlha utn 
Couros boi, SÍC.OOII 

salgados 
Chifres d© boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (secca) kijo 

qualqaer modo preparada 
es eiras ee pallia uma 

" de junco 
" de pipiry 

um 
cento 
cento 

Ülieir 
it 

f t 

iêQQ 

Fumo em rolo 
' em folhas 

farin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidanes 
frangos 
gnllinhas * 
gomma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de as^zcar 
mel de abelha 
ovos d« gallinha 
ossos 
oleo de mamona 
perus 
papagaio** 
pell̂ s cabra 

li d*» oaroeiro 
Pello Tegetal 
Pwinas de etna 
Queipo de manteiga 
coalha ou prensa 

kilo 
M. 

lîttro 
f* 
9 

9 

um 
ff 
littro 

lf£00 
9330 

io$ooo 
109000 

94C0 

19000 
29000 
79000 
£9000 
9260 

19400 
39000 
19000 
9320 
9320 

29OOO 
I92OO 
9080 
9400 
9120 
I95OC 
29OOO 
9400 

I94OO 
9080 

o 
10o 

"Uo 
940() 

19400 
Í9000 
29000 
19000 
6950o 

um 
kilo 
litro 
um 

uma taxa fixa 
«I 
kilo 

960 
10 

49000 
9500 
09*% 
9OQO 
9800 

09000 
29OOO 
19900 i 

Sementes de mamona 
Sal 
S0;H meio, taxa íi*A s e b o kilo 
Toucinho <• 
Unas de boi c e n 0 

Velas de cera de carnarba Tc 
Vinho de caja genipalo 
Vassouros de carnaúba e t c , 

Tbesouro d . Estado do Rio a * m J ? 
Norte, 28 de Julho do iôo2 G r a ° d o d o 

O BBoriptorario^PONSO MAGA LHA Rs 

FWSESMl! 
MEZ DE AGOSTO 

Do norte 

Beberibe „ 
S. Salvador a 2 

2 
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PHARMACIA MARANHÃO 
• 

O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 
acfiòa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceutícas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMOR IM 
appro rada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatfcmo, a syphilis, 
voubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
m pi gens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 

H sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. o prospecto que 
•.companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzae 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo

 dr. Pedro de Amorim. 
Especifico na cura da auemia, fraqueza, flores bran 

"as, palíidtíz, diarrhéa chronica, • digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falfca das regras» 
Filo enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

ippetite. -
Uma garrafa 5$000 

ELIX IR DE CAFE4 QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proro 
ptó eífeito na cura das febres intermittentes, íiialeitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas^ 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou indu ração do Figado e do baço. Este ELLXIK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas per 
doas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Ptaariaaceutico João «ia Roch» 

Moreira.—Sãa de effeito seguro e oSicas para expulsar as iombriaiaL 

ou veriuãà intoatinaea. 
VINHO DE QUINA, C AKNE, FERRO B Lacio phoaphato de caícic 
de Soares de Amorim approvado peia JnBpectoria de Ilygiene. 

Tonico reconati uiüte e nutritivo» receitado pela diatioeía cíat 
ae medica na anemia, fraqueza, pailidezrf fastio, amenorrhéa ou fali* 
Jas regras, cachexia, doreB branca», falta de forças, axcepsoa de qsj»i 
<juer natureza que causam enfraquecimento e na» convalescença« à%. 
quai quer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
KLIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de Jo%> da Eoclia Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyapepsiati, flatulências, fastio 
gastrite, dores de eatomago, azias s todae aa moJestiaa qna atacam c 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
1NJKCÇAO HYGIKNICA DE RICOÍtD preparada na Pharmacia Ko 
cha. Cura em poucos dias as blenuorcbagiaa e affecçôei brancas s# 
xuas recostes ou saSigaB. Um vidro 8$000. 
OALLO'L du Soarea de Amorim.—O grande e poderoso romedk 
que exir&he em 4 dias OB calloa novos o antigos sem causar a w 
Dur dór, pou. não queima e nem iaflamma a pelle. 
Atais da cem po&eoas attestam & elogiam a e&caeia desto mar s. 
vilhoso preparado. Um vidro 2$ö0ö. 

TONICO QUINA, jüA' È MUTA MB A—de Soaiet 
de -ániorím. Faz nescer erescor o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegefcaes que são 
a anica eauza da alopeciau qnèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de do Amorim, ü? o meíiioi 
dentifrício dó mundo para pro vinir a carie e dör dt 
dentes, m ao hálito e toâa as moléstias qua atacam Ü* 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
rescor. 

PASTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nac 
W oguaes e que conserve . tanto o esmalte. 

OLEÒLINJ-—de S. Amorim. A melhor briih 
para o bigode, barba e cnbello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado de 
utarûm. Destroe aa manchas, sardas e espinhas de 
opto como por encauto. 

PEAU D'ESP-àIGNE E AGUA Dû' QUIN.4—ús b 
Io Amorim. Loções tónicas para o calbello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabeUoc 

Todos estes Dreuarados sa encontram 
^ I x a r » a e i c i e , 2w£a»xaxaJ3.&o 

R u a C o r r e i a T e l l e s 

J C ^ ^ T - A - L 

ts 
s Sfi 

TONICO 
PODEROSO, i 
A Emulsüo de Scott é § 

|extrahida do oleo de| 
| fígado de bacalhao e pre-1 
1 parada com hypophos- i 
I phitos de cal e soda,i 
| tornando-se assim um § 
| alimento cerebral. | 
I Como poderoso tonico | 

Grande exposição 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste coiicoitur.d* e luxuoso esta« 

belecimento que acabam de mandar cffectuar, com to-
flo esmero * capricho, grandes e magnifient compra» 

liberda-
desta capi-

especial 

I guindo arrancar das gar-1 !uao m T U i T * UUVAUÍIU^ ^ebidas nlti 
i & , « » «»va. V.«* &a. | m a m e n t e neste seu elegante— 
= ras da morte milhares de § | 
35 s B A Z A R D E MODAS 

s Pode ser usada em qual-g 
|quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças,! 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-j 
| tual epcontram na | 

I Emulsão g ES 

de Scott | 
I de Oleo de Fígado de Bacalhao | 
I com Hypophosphitos de | 
I Cale Soda, | 
I alimentos que satisfaçam | 
I as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao | 

| por estomágos \ debeis, | 
| emquanto' aquelle\ exige | 
| estomágos fortes para a | 
| sua assimilação. { 
| / Cuidado com as falsificações |j 
H e imitações« = 

| SCOTT & BOWK^ ChtmScos, Nora York. S 

£ A* venda nas Drogaria* «Phgrmacla». g 

Smit iiiiiiiiiiimunm 

Bilhar Recreativo 
DB^PROPRIEDADE DB 

'JOAQUIM HENRIQUE DE MOÜRÂ 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelecimento de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos d'osta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

cornpetencia nmt& pra<;a no aeu va* 
moderno o >íiononiental sortimento 

que satisfaz as maiores exigências dos seua numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na4 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exporto, os srs. Fontes & C. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
' e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
í para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, eamisetes. rendadas para senhoras, eolle-

! tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
1 cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
' cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
' seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
; tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
; preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
Je soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
|cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
i jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
1 gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades, 

* 

Artigos espeoiass 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome- , 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa sem numerosos fre-
guezes, um terno 4e excellen-
te cazemíra fiunceza, pela 
diminuta quantia de 

75$OOOJ 

A Grande Novidade 

Ne ŝea tempes de gi raadea novi-
dades^ agora que o ar. 8*ntoa Du 
mont acaba de descobi ir a direc-
ção doa baiões, usent c MELHOR 
SABONETE PARA A, ,PELLE que 
è incontd^tavelaieate SABAO 
ANTE8EPTICO que cari > «ard»Pr 

pannos, eczemaj e,tc. 0 

prospecto quo aooiDpanh. ̂  c a d a 

Vrtbonete. 

Vondí^je na- -

PHARMÀCJA MAHAÎ' HAV^ 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 
o 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti* 
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes» 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha dc mais elegante c moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

3 2X1 O V O M u i l d o recomenda-se 

também pelo seu cxplendido.sortimento cm todos os arti-
«ros do mais alta moda. 

f o n t e s $ gomP. 

Rua Correia Tolles n. 11 
fpMMiiiiiiíiiii f r n m m 
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CasoseCoisas 
O CULTO DAS FLORES 

I I 

Quando se pensa no colos-
sal balanço annual no merca-
do mundial das flores, tem de 
se reconhecer que o sentimen-
to da gentilczrr e <la poesia 
ainda não está extincto, di-
gam o que disserem os pessi 
mistas. Só a Hollanda expor-
ta cada anno quatro milhões 
de liras de tulipas. Em San 
Remo, para cujo esteril litto-
ral a terra é transportada ern 
cestas, oxiíMvtn verdadeiros 
bosques de camélias e cravos* 
Em Nova York uma rosa não 
custa menos de um dollar e 
chega a pagar-se por doze 
dolJars em certas épocas. K' 
por centenares de milhões que 
se cifra o tributo annual que 
o mundo paga ao culto de 
Flores ; e não são apenas os 
millionarios que a pagam se-
não as simples remediados e 
até os pobres. 

Mas a victoria mais sym-
pathica das flores e a mais po-
derosa do seu poder, tive-
ram-n'a ellas em Gotteborg, 
uma das mais importantes 
cidades norueguezas, onde 
grassava o alcoolismo dizi-
mando a população. 

Uma sociedade de philan-
tropos adquiriu a propridade 
dos locaes onde se vendia álco-
ol, limitou a sua distribuição, 
alteou-lhe o preço, empregan-
do os lucros na fundação de 
salas de leitura de accesso 
gratuito, de espectáculos po-
pulares e especialmente na 
construcção de um grande 
parque onde pouco a pouco 
foi a população attrahida pe-
lo encanto das flores, que ven-
ceu a maligna fascinação do 
veneno. 

Encontram-se 110 estudo da 
philologia outras provas do 
culto das flôres.O proprio vo-
cábulo florescer, que litteral-
niente significa a funcção na-

tural da flor, cmprcga-sc rio 
sentido admirativo do desen-
volvimento rápido c fecundo: 
uma empresa e uma idea flo* 
resccm quando estão cm con-
dições de prosperidade ; uma 
pessoa esta florescente, quan-
do está saudavcl, satisfeita e 
prospera* Falar de amor e, 
para os francezes, conter flett 

reíte; de fleiirt»derivam fleurt 
e flirt. Paradiso e Eden que-
rem dizer jardim. Diz-se "pu-
ro como um lyrio", "fresco 
como uma rosa'\ "modesto 
como uma violeta". 

O culto inconsciente do po-
vo explica-se nas obras dos 
poetas, dos litteratos, dos c-
ruditos. Para descrever como 
sc reanima a sua coragem, 
Dautte recorre a uma imagem 
floral : 

Qnali floretti da notturoo golo 
Chioafel o chiusi poi che il sol gli inibi anca 
Si drizzan fcutti aperfci em loro stoHo 

(quaes flores que a geada da 
noite fizera pender e cerrar e 
que, depois que o sol as ban-
hou, se erguem abertas na 
sua haste). 

E Julieta, quando declara 
que Romeu é filho de inimi-
gos, protesta : 

—Ah ! Por que tens tú esse 
nome ! E o que significa um 
nome ? A flor a que chama-
mos rosa exhalaria o mesmo 
suave aroma se tivesse outro 
nome. Si Romeu se não cha-
masse Romeu, teria sempre 

mesmas perfeições adora-
das. 

Também os philosophos e 
os sociologosrecorrem a ima-
gens egualmente poéticas. Na 
viagem secular da humanida-
de da barbaria primitiva á 
existencia febril da era actu-
al, a poesia das flores é real-
mente "como uma rosa gera-
da em meio do ferro" como 
um symbolo de que na alma 
humana existe sempre um 
germen de idealidade sempre 
verdejante e "florido". 

CURIOSO. 

CARTÕES DE V IS ITA 
IMPRIMEM-SE AQUI 

0 une raa pio indo 
0 presidente Rousevelt, no 

discurso que prouunciou em Pe-
ttaburgo, na data da Independei)" 
cia da America do Norte, fez de* 
claraçõee da maie alta important 
cia politica. 0 Presidente da Re< 
publica lamentou a opposição le-
vantada contra o tratado de reci-
procidade commercial com a Re~ 
publica Cubana e disse que a 
America do Norte, afinal, será 
obrigada a fazer umas tantas 
conceasOes ;v joveu nação insular, 
sua visínha. 

Referindo-se :\s 1'ilippinas, dis-
se o presidente Roosevelt que, 
ai por ventura se reaccender a 
cbamma da rebelliao contra os 
Estados Unidos, sera' de promp* 
to apagada. 

A parte mais notável do dis-
curso presidencial foi a condem, 
nação com que Roosevelt fulmi-
nou os trusts que ameaçam de 
morte a pequena industrie. O pre 
sidente julga imprescindível uma 
lei regulando a formação desses 
syndicatos gigantescos. 

Sabe-se que a questão dos 
trusts desempenhara" importante 
papel nas próximas eleições* 

A China» pelo orgam legitimo 
do seu governo, appellou para o 
prestigio dos Estados Unidos no 
sentido de obter a desoccupação 
militar de Tien-Tsin, ande ainda 
permanecem tropas européas. O 
governo norte-americano, conven-
cido de que as grandes potencias 
desejam realmente cumprir o pa* 
cto de Pekim, conforme o pedido, 
vai agir junto aos governos da 
Europa, lembrando o compromis 
so collectivo que tomaram e a 
necessidade da retirada das forças 
dé Tien-Tsin. 

Os grandes jornaes da Europa 
continuam tratando da renovação 
da Tríplice Alliança e commen-
tai! do as declarações do Sr, 
Detcassé a respeito da amizade 
franco italiana. 

Os chronistas da politica interna-
cional são quasi unanimes em 
considerar de grande importancia 
aquelle discurso, que parece ter 
sido pelo seu autor previamen-
te e com cuidado medido termo 
por termo* 

Muita gente considera a alio-
cução parlamentar do MíniBtro 

do Exterior da França como o 
complemento natural e logico das 
declarações feitas recentemente 
na Camara Italiana pelo Sr* de 
Prinetti. Tudo Isso faz crèr que 
a politica sem escrupulos do Prin* 
cipe de Bismarck e as idéas per« 
niciosas de Francisco Crispi não 
tenham sido consagradas no novo 
pacto de alliança entre a AHe* 
manha, a Auetria e a Italia. O 
tratado de cominercio, diz uma 
folha italophila, agora celebrado 
entre os dous paizes latinos, é o 
primeiro élo da cadea de ouro 
que as mftos leaes e amigas dos 
estadistas dos dous povos irmãos 
estão forjando para a desejada 
ligação. 

Todos os jornaes francezes são} 
de parecer que a Italia, nem 
directa nem indirectamente ser-
vira9 de instrumento ou auxili-
ara' qualquer aggreçsão a França, 

As folhas ingleza* por sua vez 
declaram que esse movimento de 
sympathia que agora tão forte* 
mente se acentüa e une a Italia 
e a França, não prejudica por 
forwa alguma a Inglaterra. 

Em Pariz geralmente se con** 
sidera a visita que o Rei Victor 
Emmanuel fez ao Tzar Nicolao 
com) uma prova evidente de 
que foram modificadas profunda-
mente as bases da Tríplice Al 
liança, nada maib impedindo a 
reconciliação da França com a 
Italia. 

L A N Ç A M E N T O 
DE BATELÕES 

Do digno engenheiro chefe da 
Commissão de Melhoramento do 
Porto, recebemos a seguinte car-
ta : 

Natal, 1 de Agosto de 1902. 
Illm. Sr. Redactor: 

Peço-lhe o obsequio de dizer 
pela sua conceituada folha que, 
no domingo, das 4 a's 4 1/2 ho<= 
ras da tarde, serão lançados ao 
rio os dois batelões ultimamente 
armados nas Officínas da Com*-
missão. Este facto é de gáudio 
para os operários da Commissão, 
e por isto organisaram eiles uma 
pequena festa, para a qual não 
me pareceu opportuno distribuir 
convites, designando em todo o 
caso logar distincto para as au-
toridades, representantes do povo, 
e de suas classes, e para o bello 
sexo que com a sua presença o 
queira honrar ; sendb a entrada 

livro para todos que a ossa Or-
peraçAo quiserem assistir. 
1>e V. S.creado o amigo obrigado 

A . PBMIRA SIMÕES 

A L F A N D E G A 

Arrecadou a Alfandega des-
ta capital 2.280$4GG, duran-
te o mvz de Julho ultimo, 
sendo: 

Ouro 19$800 
Papel 2.360$G66. 

O Revdo. parocho padre João 
Maria pede-nos a publicação ao 
seguinte— 

CONVITE 

Aos meus parochianas que se 
interessam pelo bem da Religião, 
e em especial tis raezas Regedo-
ras das irmandades Religiosos da 
Parochia, convido a comparece 
rem no Consistorio das Sessões 
da Irmandade do S. S. Sacra-
mento, na matriz, a' 1 hora da 
tarde, domingo, 3 do corrente, 
afim de convencionarmos sobre 
os meios a empregar para fazer e 
se os reparos e Dmpesa de que 
muito precisa a nossa egreja pa-
ro chiai. Natal, l de Agosto de 
190$. 

O Parncho, 
João Maria C . de Brito». 

Solicitadas 
Parabéns 

Com a maior alegria, abraço o 
meu illustre companheiro de tra-
balhos Nestor dos Santos Lima, 
pela passagem de seu anniversa/ 
rio hoje, i* de Agosto. 

Diógenes Augusto. 

M M ? abaixo as« 
signado não 

podendo continuar na vida 
activa do commercio, por 
achar-se com sua saúde 
alterada, resolve vender o 
seu estabelecimento de dro^ 
gas, e sua fabrica de gelo. 

Montanhas, 19 de Julho 
de 1902. 

José Gomes Tinoco. 
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parasse^ segurar a chavena e 
talvez mesmo andar» Mas com 

vingar de ti por forma solemne. 
N'ease mesmo dia procedi a 

um machiavelísmo quasi instinc-( indagações. O que eu andei, o 
tivo, ïembrou*se de apparenta^ que eu perguntei ! Tinha»me es-

J . . _ÍT - J ,-.1 /.ti/\AÍ/lrt A ^ fn i i rtftnrt /v naln 
uma grande prostração, de si-
mular mesmo uma certa falta de 
intelligencia, conservando sem-
pre olhos attentos e ouvidos a-
purados. Mas a repugnancia M 
superior á sua resolução ; depois 
de ter tomado algumas colheres 
de chá, o doente voltou a cabe^ 
ça com um movimento brusco, 
affastou a colher e deixouese 
cahir sobre o travesseiro. fíeta 
palavra não era agora uma me-
taphora. Raskolníkoff tinha um 
bom travesseiro de pennas, com 
fronha limpa ; esta circunstancia, 
que também notara, não deixa* 
ra de o impressionar. 

—E' preciso que a Pachenka 
nos mande ainda hoje o xarope 
de framboesas para fazermos o 
refresco para o Rodia, disse Ra-
zoumikhine» voltando ao seu lo-
gar e continuando o jantar in-
terrompido . 

—Onde h*-de ella ir buscar o 
xarope ? perguntou Nastasia que 
bebia o chá pelo pires pousado 
JM palma da mão. 

—Ora, minha amiga, que o 
mande comprar. Sabes, Rodia, 
deu be aqui um facto de que 
não tens conhecimento. Quando 
fugiste d* minha casa como um 
larapio, me dizeres onde 
moravas, fiquei tão arreliado 
que decidi proiurar-to para me 

quecido do teu endereço pela 
melhor das razões : porque nun-
ca o soube. Quanto ao teu anti-
go alojamento, lembrava^ine que 
era nos Cinco Cantos, na casa 
Kharlamoff. Vou n'essa pista, des-
cubro a casa Kharlamoff, que 
afinal não é tal casa Kharlamoff 
mas sim casai?oukh. Eis aqui 
como a gente confunde á* ve-
xes os nomes proprios 1 Estava 
fulo. Reao/vi no dia immediato 
ir à repartição do regiBto de 
moradas sem nenhuma esperan^ 
ça no bom resultado da tentati -
va. Pois, meu caro, era dots 
minutos informaram-me da tua 
residencia.Estas lá inscrípto 1 

- Estou inscripto ? 
I 

—Estás ; e não souberam in-
dicar a morada do general Ko~ 
beleff a alguém que a pedia ! 
Em resumo, logo que aqui che* 
guei, poseram-ine ao facto de 
quanto te diz respeito. 8ei tudo. 
A Nastasia te contàrà isso de-
pois . Travei relações com o 
Nikodim Poraitch, paresentaram* 
me o ília Petrovitch, o dwomil\ 
Alexandre Gregorievitch, Zan;e-
toflf, chefe de repartição, e fi-
nalmente Pachenka. Esta foi o 
imiqwt final, a Nastasia que te 
diga.. 

—Enfeitiçaste-a, úmo a rapa-

D r . j j f a n o e l D a n t a s 

ADVOGADO 
IiSCRIPTORIO : Redac-

ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto. 

Advoya no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Jniso Seccional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual. 

Kncarregat-sc de qualquer 

Liquidação e execução Com-

mercial na praça do Natal, 

Kaz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

to u ,1 until Commercial. 

Rciiiiiuiucrncòcs median-

te ajuste prévio. 

P Á G I N A H P N C H R O f l 
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riga com um sorriso significati-
vo. 

—O teu grande mal, meu ami-
go, foi nao âaber leval-a desde o 
principio. Nao devias proceder 
com ella como procedeste. O ca% 
racter d'eesa mulher è muito ex-
traordinário í Mas, depois falare-
mos do seu caractar... O que fi-
zeste tu,por exemplo, para que el-
la te suspendesse as comedorias ? 
E a letra ? Estava maluco quan» 
do assignaste tal documento. E 
o projecto de casamento quando 
a filha era veva Sei tudo 1 
Mas vejo que te estou magoando 
e que sou uma besta ; perdoa 
me. A proposito de besta, não 
es de opinião que Parscovia Pa-
vlovna é menos tola do que po-
dei ia suppor»se á primeira vis-
vista ? 

-Sim... balbuciou Raakolnikoff 
desviando o olhar, não percebeu 
do que mais conveniente lhe era 
sustentar a conversação. 
. - Não é verdade ? cantinuou 
Razoumikhine,— mas também 
nâo se pode dizer que seja in-
teliigente. E1 uma creatura úni-
ca 1 O que te afianço é que não a 
comprehendo... Vae fazer qua-
renta annos, mas diz que tem 
trinti e seis e pode fazel-o sem 
correr risco de passar por menti-
rosa. Do resto, juro-te que não 
posso ;walial~a senão intellectuaU 
m( nte, porque as nossas relações 
siio m mais singulares que se 
possam imaginar ! Não percebo 

nada.,Mas vamos ao que impor« 
ta. Ella viu que tu tinhas aban<* 
donado a Univercidade, que não 
leccionavas, que não tinhas fato ; 
por outro lado, depois da morte 
da filha, deixava de existir razão 
para seres considerado como 
pessoa da familia. Em taes clr-
cumstancia8, teve receio. Tu, pelo 
teu lado, em vez de manteres 
com ella as antigas relações, vi-
vias mettido no teu buraço. Ahi 
está porque elle te quiz por na 
rua. Havia muito que pensava 
n'isso; mas como tinhas assigna-
nado a leta e lhe assiguravas 
que tua mãe pagaria... 

—Procedi i ndignamente, di * 
zendo isso.... Minha mãe vivo 
também quasi na miséria, Men-
ti para me garantir por mais 
tempo a alimento e este abri-
go. . . disse Raskolnikoff em voz 
clara e vibrante. 

—Sim, tinhas razão procedei 
do assim. O que deitou tudo a 
perder foi a intervenção do 
Tehebaroff. Sq não fosse elle, a 
Pachenka não leria ido tão lon -
ge : è demasiadamente timida 
para isso. Mas o Tehebaroff não 
é tímido, e naturalmente foi 
quem poz as coisas n'estes ter-
mos : O homem tem com qun 
pagar ?—Tem, porque a mãe, 
embora apenas possua uma pen-
são de cento o vinte rublos, 
{•rivaraeMa de comer p :ra síd: 

var o seu Rodia de uma ditflcu/' 
dado e a irmã, «rmâ que por elle 



Anno XIV. Brasil. Natal, Sabbado 2 de Agosto de 1902. Rio Grande do Norte. N. 162 

MM « » 

I ' ELO OK . l*EI»KO V E L H O 

a i d « » Ju l ho de 1 8 » » 

Órgão do partido republioano federal 

D i r e c t o r p o i m ^ D R ^ P Ê D R O V E L H O 

I t e d a o ç & o e T y p o g r a p b l a 
« » - K V A 1 » DE f lMA IO—-MH 

E X P E D T E X T E 

•A Rfpí/bíjoa»—Folha dlarto da tarde. 
* FUNDADOR—ür. Pedro Velho* 

CORPO REIMOCIONAI,—Manuel Dantas, re 
daetof-chefe ; Antonio do Souza, redactoi*, 

GERENTE DAS OPFICINAS—José Pinto. 

Eleição de uiti deputado ao 
(lonyresso Nacional. 

A Comtnissão Executiva 
do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q' a convenção do mes-
mo partido escolheu sen can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
PE D R O V E L H O , presidente. 
M O R E I R * DIAS , secretario. 

Telegramas Especiaes 
2 RIO, 

A assembléia dos represen-
tante* do Estado do R io de 
Janeiro approvou em ter* 
ceira discussão os projectos 
de lei, mudando a Capital 
para a ciciada de x\ictberoy 
e fazendo grandes redacções 
nas despesas do Estado. 

Publicamos abaixo a de-
claração em que o coronel 
Fonseca e Silva, com a leal-
dade e a rectidão que se cos-
tuma traçar a todos os seus 
actos, fa/, a sua profissão de 
fé partidaria em torno da 
bandeira do nosso partido, 
que sempre tem tremulado 
desassombradamente tão al-
to, como e grande o nome do 
estadista que a sustem para 
gloria da sua pessoa e honra 
lio nosso Estado, o nosso 
querido chefe senador Pedro 
Velho. 

A declaração do coronel 
Fonseca e Silva c um docu-
mento de alta valia que re-
gistramos com a maior sa-
tisfação. 

"RIO (iRANl)E 1)0 NORTE 

A politica de ordem e tole-
rância iniciada pelo eminente 
senador Pedro Velho e prose-
«ruiria pelos seus succcssores 
assegurou ao Rio Grande do 
Norte, hoje um dos mais pro-
si>eros e florescentes Estados 
da Republica, um Jogar de 
honra no seio da Fedcraçao. 

Congregando em torno de 
si todos aqitelles que entra-
ram para o n o v o regimen dis-
postos a servil-o com inque-
brantável fé c intransigente 
dedicacão, o illustre brasilei-
ro tornou-se o ĉ iefc prestigia 
os > de um partido disciplina-
do e invencível, que c-pode-
se díwr sem hyiKTholc-a u-
nanimiíladc do Estado. 

Ante a sua superioridade 

incontestável, desappareee-
ram divergências e dissenti* 
mentos; e no seu patriotismo 
e honestidade têm os rio-
grandenses o mais seguro pe-
nhor da sua grandeza politi-
ca. 

Ha muito, o meu espirito 
desapaixonado rendeu-se á e-
vidência da verdade ; e nin-
guém ignora que vivo na ma-
is sincera e cordeal cornmu-
nhâo de idéas e sentimentos 
com o mais illustre e beneme-
rito dos meus conterrâneos, a 
quem me ligam, alem dos la-
ços de estima pessoal, os da 
mais absoluta e irreductivel 
solidariedade partidaria, 

Esta declaração impõe-se-
me neste momento em que 
toda minha família — unida 
no mesmo pensamento—se re-
solveu a abandonar o retra-
hímento a que se condemna-
ra para, esforçada e lealmen-
te, collaborar com o Dr. Pe-
dro Velho na pratica do regi-
men que, no meu Estado, tem 
dado os mais assignalados 
resultados. 

Rio, 10 de Julho de 1902. 
Francisco F. da Fonesca e 

Silva. 

A' Republica dirigiu o co-
ronel Fonseca e Silva o se 
guinte telegramma . 

Rio, 2. 
Republica 

Natal. 
Desvanecido, agradeço as 

palavras lisongeiras dessa il-
lustrada redacção,recommen-
dando a minha candidatura 
a deputado federal pelo meu 
Estado. 

Fonseca c Silva. 

Notas 
DA SEMANA 

0 chronista applaude a at-
titude dos illustres norte-rio-
grandenses que, pelos meios 
legaes, tem protestado con-
tra o laudo proferido pelo ar-
bitro desempatados o sr. La-
ffayeíe, no litigio em que são 
partes interessadas este e o 
Estado do Ceará. 

Não revelasse o laudo em 
questão, da parte do seu auc-
tor, um tão accentuado espi-
rito de parcialidade, qualida-
de que não se coaduna com 
as elevadas funeções de jul-
gador,—e o chronista seria o 
primeiro a íieonselhar aos se-
us patricios que sesubmettes-
sem á decisão, ferisse esta 
embora os seus direitos mais 
legítimos, os sens mais sagra-
los interesses. 

Dura lex, sal lcxy—bradarí-
amos então para os nossos 
patrícios, diante do facto con 
summado. 

A allegação, porem, de— 
"falta de impugnação, cm 

fjtiah/ucr tempo olferecida pe-

lo Rio tiram/c do Xortc ás 

pretensões dos nossos visi-

nhos c amigos cearenses*1— 

em que, segundo consta, o ju-
iz desempatador baseou o seu 

laudo, é de tal força, diante 
do grande numero de provas 
documentadas, que exhibi-
mos perante o juizo arbitral, 
que a nossa submissão a um 
tal vcrcdictunui seria um cri-
me ou, pelo mcn0s, um signal 
evidente de cov*i|dia, que não 
está absolutamente de aceor-
do com a indefe altaneira e 
digna dos nossos coestada-
nos. 

Em face de taes argumen-
tos, é obvio que muito bem 
procederam a imprensa, o 
Congresso do listado e os 
nossos representantes na ca-
mara federal, protestando, 
como o fizeram, contra a de-
cisão do arbitro desempata-
dor e as preterições dos illus-
tres representantes do Esta-
do visinho, no Congresso da 
União, os qnaes apresenta-
ram, na camara, um projecto 
de lei, cuia ncceitação, segun-
do se tem dito, importaria 
no mais cruel attentado á ex-
istência politica e economica 
do nosso querido Estado. 

Rio, em data de 18, commu-
nicando que La Prensa publi-
cou uma noticia, vinda da 
Bolivia, e que o alludido jor-
nal garante ser de origem di-
gna do maior credito, des-
mentindo a intervenção do 
governo dos Estados Unidos 
na questão do Acre. 

z . 

A ESTATUA DE AUGUSTO SEVERO 
GRANDE SUBSCRIPCA0 

POPULAR 

Quant. publicada 4.123$ 

Benvenuto de Olivei-
ra 20$000 

Miguel Barra 10$000 

R e u n i S e s 

Noticiou hontem este jor-
nal que os trabalhos de cons-
trucção da estrada de ferro 
entre Guarabira, no Estado 
da Parahyba, e Nova-Cruz, 
neste Estado, já.começaram. 

O chronista sente-se feliz 
por ter de registrar em suas 
notas de hoje tão boa nova, 
e faz votos para que esse me-
lhoramento, ha tanto tempo 
esperado, possa em breve re-
alisar-sc. 

Que uma vez concluídos os 
trabalhos a qnc vimos de nos 
referir, os encarregados de tal 
servido voltem as suas vis-
tas para est'outro melhora-
mento não nicMos importan-
te, qual o da estrada de ferro 
que ligue esta capital ao li-
bérrimo e futuroso valle do 
Ceará mirim. 

& * 

Agora, que as relações en-
tre o Brasil e a Bolivia, em 
virtude da questão do Acre, 
mostram-se um tanto abala-
das, é conveniente saber-se o 
que a respeito da mesma 
questão pensa o governo dos 
Estados Unidos. Para isto, 
reproduzimos o seguinte tele-
gramma que encontrámos em 
um jornal do Rio : 

" L O X D R K S , 19—0 Times, de 
hoje, referc-se aos negocios 
do Acre, dizendo saber se ahi 
que o secretario do exterior 
dos Estados Unidos, o coro-
nel John lloy não intervirá 
de modo algum nos negocios 
entre os Estados sul ameri-
canos. 

"S.exc. já declarou que não 
se prestará a este papel de in-
terventor, nem mesmo se isso 
fosse pedido pelo Brasil e Bo-
livia. Segundo o Times, o ma-
is que o sr. Ilav esta dispos-
to a fazer c conseguir a favor 
do syndicato americano, si 
tal existe, alguma concessão 
rasoavel. " 

De Buenos Aires Ulegra-
pitaram igualmente para o 

A meza regedora da irman-
dade de S. Antonio se reunirá 
amanhan,ás 10 horas do dia. 

—O club da Guarda Nacio-
nal fará uma sessão ordina-
ria, ás 11 horas. 

—Haverá sessão ordinaria 
no Instituto Historico e Geó-
graphico, ao meio dia. 

—A* 1 hora da tarde, have-
rá uma reunião especial no 
consistorio da egreja matriz, 
sob a presidência do digno 
vigário desta capital, com o 
comparecimento das mezas 
regedoras das confrarias reli-
giosas, e pessoas que queiram 
tomar parte, para convencio-
nár-se sobre os meios de fa-
zer-se os reparos e limpesa de 
que está carecendo a egreja 
matriz. 

I t i b l i o t h e e a P u b l i c a 

QuIuheniaK e novontu e quatro pes-
soas frequentaram a bibllotheoa publica 
du Estodo durante o mez de Julho pro« 
xiroo passado. 

CAIXA ECONOMICA 

Movimento das Qperações 
da Caixa Economica, no mez 
de Julho ultimo : 

Entradas 20.290$400 
Retiradas 3.606$100. 

(Âmkmmm 

Completaram annos hoje : 

A pequena Alzira, filha do nosso hon-
rado amigo capitão Francisoo Theophilo, 
Secretario da Insferaeçfio Publica. 

<—0 pequeno Hermino, filho do nosso 
amigo e correligionário capitão João 
Francisco Fernandes. 

Completam annos amanhan : 

A pequena Aceacia, fllha do nosso di-
gno amigo coronel Avelino Freire. 

—A senhorita Olympia Baptista da 
Costa, filha do digno cidadão JOÃO Luiz 
da Costa. 

Acham-se n'esta capital os nossos pres-
timosos amigos de Touros, capitães - Otn 
dido Francisco do Amarat o Lniz Candido 
do Amaral. 

Celebrar-se á missa amanhan na ca* 
polia do COIÍCKÍO da Immaculada Con-
ceição. ás 7 horas. 

Na egreja do Bom Jesos das Dores 
ás H horas. 

Na capella de S. Jose da fabrica de 
fecidos, ás 8 horas. 

Na egreja matriz, as 9 horas. 

REGISTRO CIVIL 

No cartorio do wrivfto Miguel Lean-
dro foram registrados sois nascimentos, 
durante <> mez próximo pa&sado, o qua-
renta o oito óbitos, sendo : adultos e 
monorea 

0 8 P I R I T I S M 0 
Deve se o hypaotisrao u Char-

cot, principalmente: o grande 
mestre da Saipetriére não via 
mais do que um phenomeno cor«" 
poral "somático" na somno pro<* 
vocadò. Mns a tbeoriae a pratica 
ritual da suggestão partiram de 
um verdadeiro homem de génio, 
tão grande talvez como Charcot, 
mas em todo o caso mais mo-
desto, o dr. Liébeault, chefe des.-* 
sa famosa escola de Nancy, cu« 
jos ensinamentos e prodígios tão 
gloriosamentes se transpuseram 
aos prodígios e ensinamento da 
Salpetriére. 

0 dr. Liébeault é a esta hora 
um velho completamente retirado 
da lucta,porque íriumphou. A no-
va escola adoptou os seus ensw 
namentos em Bernheim; Liegeois, 
Beaunis, Beriilon applicam de 
jnodo brilhante o seu methodo. 
Ê o próprio professor Raymond, 
auccessor de Charcot na Salpe-
triére, e o seu collaborador Pier-
re Janet seguem, pelo menos 
tanto a opinião do dr. Liébeault 
com o a do antigo mestre paripi»« 
ense. 

Vêm estes ligeiros informes e 
considerações a proposito de uma 
carta que sobre o »ssumpto moe 
dernamente chamado "spirita" o 
dr. Lebeault dirigiu a um jornal 
de Paris, carta em que o illus-
tre professor expõe sumularia-
mente as suas idèas e que pôde 
resumir-se nas seguintes linhas : 

0 phenomeno psychlco, quaes* 
quer que sejam os seus aspectos 
exteriores, mesmo os mais rui*? 
dosos e mais grosseiròs, têm, 
sem duvida, a sua origem no 
nosso cerebro. 

Uma analyse attenta prejudica 
a bypothese dos spiritistas que 
pretendem ver em tudo, como 
fetichistas, intelligencias exterio-
res no universo, ao tempo em 
que são exclusivamente o jogue*4 

te, as mais das vezes senão 
sempre, dos reflexos do proprio 
espirito« Não ba manifestação 
pâychica sem médium. Ora, é 
ao cerebro humano o creador 
('pelo menos no segundo gráô  
de todos esses prodígios que elle 
depois admira e que attribue a 
outrem, quando sò de si nasce. 

Jules Bois, um dos publicistas 
mais evidentes de Paris, occu 
pando*se da carta acima referi-
da, dedicaulhe também as seguiu* 
tes linhas, que reputamos alta-
mente interessantes : 

A idéia, segundo Hegel, è a 
creadora do mundo. Ha muito.de 
verdadeiro nestas palavras do 
phyloaopho allemâo. Em todo o 
caso a nossa aima anima sem 
cessar o universo, tal como di% 
rige o nosso corpo; é n^Ila, e 
não fôra d'ella> fctlvez, que cum-
pre procurar o au e as for-
çab desconhecida*. 

0 que de modo algum quer 
dizer que a suggestio explique 

inexplicável. 
Ha uma multidão de plieno* 

menos que lhe escapam e a ex% 
cedem e todav a aínd;i nfio fallo 
dos mais altos phenomenos do 
oceultismo, limitando^me apenas 
i citar os presentimentoa e a .1« 
Ivinhação. 

I 
CARTÕKS DIO VISITA 

IM PK IM lî .Vf SK VOVl 



Guarda Nacional 

Quartel do Cuuiiuaiiili) Superior 
da üiur N'.»f'-fO'tl <iii hVttdodo 
Rjp Üífiu it <i*# Norte* 

NAIUSsOIU i4 dó aborto <ia 1902* 

Ordem do dia n. 1 

Publico pura oooheelawnto da 
Gaarda Nacional do Ettado do 
Rio Graode do N »ri» o aegulaie: 

Cominando Superior 

Tendo *ido d< signado, por de-
crete» de 12 de Julho ultimo, pura 
exercer inttirinamemo o c*rgo de 
Commaadante Superior da Guarda 
N aciona/ deste Katado, em coo-
•equtíocia de ter eido, por decre* 
to da I C.ÍH, di«poüdaiio de 
todo o exercício, por tempo io% 
determinado, uos termos do grt. 
61, parte, da lei n. 002 de 19 
de setembro de 18&0 o ar. euru-
neJ Honiualdo Lopoa OraZvão, aa-
sumi, nesta data, o exercio da? 
respectiva funcções. 

Secretario geral interino 

Designo par» exeicer interina-
mente o cargo de secretario ge-
ral, durante o impedimento do 
eftectivo, tenente coronel Pedro 
Saarea da Arau;o, que acha 
cora a^dento no Congresso 
dual, o ma;or Joaquim Soares Ra-
poso da Camara. 

Joaquim Manuel T. de Moura, 

Cori, commaadante superior int. 

0 GKANDE ËEMEDI0 
m o p«rr«ira, M»nti»>l jonqiiffn <l». to tl inesilM conCPHrôo, (leKile 
Co*u Pinhoiío, Mrtuue/ Jwé N» q u e n ü t e n . c | u > r e q u e | . j d o 

«is.-» Cavalcante, Manuel CioduaUto 1 " 
Mello, .i-mquim d» »l>P»reçam areias mouazi» r-^ n m n n ^ ^ T x T A T r t r r F 

Albuquerque, . Kveim» Kraalio da ticas ou outros ínctaespie* ( J fc*V^lr I Ç A ) i l \ r A l « r l V l l L » 
Aiiutrtiü (Jareitt, Jo*o Chriw.tmiio ciosos, de accordo COin a 

Gttivft» U y ú o XHvmr t w u c i l . c u l a r d o Ministério d» 
de Bnto, Z>í',u«p de Oh- „ r. , £ £ ? " " 
veira Fôrawatlea, Joaquim Ana ek razenaa, 8 0 » \\. io, de 1K 
mo Pinheiro Fiíbo, Joaquim Jo- de Abril dest« umio. 
sé Cavalcante, Jo*È Alcino Cai- 1)KLI«;AÍ:IA PI.-CAÍ, uo TUR-n u i ^ A ^ I a * n/iA* * * « - » ' r i » ». 1 . : _ 

E ô p o c i í i c o a n t í - s y p h i l i t i c o d e — C L A R K 

Our?! radical o r tamir iva imnK todas MM forma?; do 
HiveiuMiíiiaonto cio sangue. 

A syphilis primat ia. secundaria e terri aria é porelU* 
...í ^ . ^ - * • - • * 

ga io o iéo afiançada Bailio 8oa 
re» da Caiuar^ Piúto. 

A todos os quaes e a c;uhv us» p o r Csta repartição se faz 
.le par «L bom como todos os publico,:le conformidade com 
interessados em genl se eonvid» o a r t . 14 do decreto n. 4105 
para comparecerem tia eaa* da , 0 0 , T, . , ^ 0 , . t . 
lotendeoci.i Municipal, * um/» «ala (1e d e fevereiro de 18G8, 
titH ees«0es do jury, tauto no que fica marcado o praso de 
ferido dia e hora, como nos niaiB 3<> flias, a contar desta data, 
'li?*a 8egu'iitfB, »m quanto" durar para reclamarem o que en-
a «tíusào, sol' aí penas da lei, se tenderem em bem de seus di-
faltarfim. reitos os indivíduos a quem 

B, para que chegue a nctlcia possam prejudicar as coaces-
de todos, mwloii p^sar o pr^en- s õ c s r e q u e r i das pelos cidadã-
t-3 edlut, que sera lido e »(fixado Tolo Dama w n n írmn 
do iogar mais publico e publicado i o / 
pela Imprensa. o s d e 2,(360> V o 2 de ter-

Natal, 31 da Julho de 1902. renos de marinha, sendo 
Ku, Miguet Leaodio do Nasci* 182,500 m. 2 á margem cs-

tneoto, escrivão interino do ;iury, querda do rio Mossoró e 
o escrefi. 2477,920 tn 2 entre os rios 
Lute Mantas Fernandes t obrmho. Mossoró e |oão da Rocha, 

^ * m m m m m m m m ^ ^ m Ê m m m m m m m m gamboa das Damas e ilha das 
4 -

& ' V iimüiumaUèV» VU î̂ u J.» j MilMUtrM 

com mentos to onvitlo^ «ífioa nihcada», (uuilquer que 
f-oja M (lura^ao décris moléstias 

E^te g iando reracílio c u m radicalmt>iü.c—aiiido mes-
nio que qualquer outro tratamento tenha falhado» 

]S5a sua composição nao entra n enhuma M I N E R A L » 
mas exclusivamente substancias vagetues inocentou O 
seu tifo nfu> obriga a doente a dieta nn l i a i im , nem qna l-
buor alteração seus eosluraes o occapaçoe^. 

Que este especifico_é~ I N P a L L I V E I 

todas as diogarias e pharniacia 

Editaes 
Jsííj de dír&itc it M I 

Edital 
O doutor Luiz Maouel Fernan^ 

dea £jbrinbo, juiz de direitj dês» 
ta cidade do Natai7 n» forma dd 
lei, etc, 

Paz saber que, tendo sido de»4 

nignaio o din 25 de Agosto do 
corrente anno, py/as JO horas da 
m»uhã9 para abrir a segunda 

ordinaria do jary leste 
dUtricto, que trabalhará em dia« 
consecutivo«, e que, havendo pro-
cedido ao sorteio dos 32 jurado, 
que teem d» £enrvir na mesm*» 
sessão, em conformidade das dis-
posiçõej da lei em vigor, foram 
âorteaioa A designados OJ CIDA-

DÃOS Begaintoa; 

Sebaatião Jo.é Leite, Francisco 
Salgado de Albuquerque Mara-
nhão, JoSo Ferreira Nobre, João 
Aitredo de Goe*', Joaquim Tor« 
quato Barbosa, Auralio Fiaviu de 
Albuquerque Mello, Joaquim Po-
liciano Leite, Fabrício Gomes Pe* 
droza, Fraocieco Machado do Lie-
go Ba^roe, João Francisco Fer-
nandes, Francisco Heronüio de 
Meiio, Francisco Joaqaim Lsm-
preia, Manuel d/» Rochit o Silva, 
Luiz Bnrbozi doa Santos, Manuel 
Nobre, Manuel Ferreira da Silva, 
doutor Manuel Dantas, João Nar~ 

emburanas infclusive, de ac-
cord o com as confrontações 

T nas plantas que juntaram as 
!Dôl6g3>CÍâ> F i s c a l s u a s petições datadas de 10 

. T3 - de desembro do anno passa-lor esta Repartiçao se d o . ficando sem effeito as 

taz publico, de contormiaa^ mesmas* concessões desde o 

de com o art. 14 do de- momento que nos terrenos re-
creto 

13. 4105 de 22 delquetidos appareçam areias 
Fevereiro de 1868, que íica monasiticas ou outras que 
marcado o praso de 30 dias. contenham metaes preciosos, 
% coutar desta da*«, para de accordo com a circular do 
reclamarem o que entendeií?'"18*™ da Fazenda,sob n-- i" | 2S Hf* i K rif4 A hr-il rlAof-« rem a bem de seus direitos 

Encontrasse em 
principaes, ern qualquer parte do mundo 

d i r j j a m - s e 

CLARK SPECIFIC 
N' 140 EAST 3e th: STREET 

os indivíduos a quem possa 
prejudicar a concessão rê  
querida pelo cidadão Ma 
nuel Lopes Ribeiro, de 
2.200111. de terreno de ma 
rinha no logar denomina» 
do "Salina do Queimado , 
no município de Macau, 
limitauto pelo sudueste com 
o rio Açu, pelo nordeste 
com terrenos do supplic«ns 
te> por leste com o canto 
do Curralinho e pelo sul. 
sueste com o canto da 
Carnaúba, de accordo com 
as confrontações na planta 
que juntou a" sua petição 
datada de 9 de Setembro 
de 1899; licando sem eftei* 

. _ w — _ — 

2S,de 18 de Abril deste anno. 
Delegacia Fiscal do The-

fíouro Federal uo Estado do 
Rio Grande do Norte, 29 de 
Julho de 19o2. 

O 2* Escripturario, 
Antonio Fernandes Barros. 

Clinica Dentaria 
no 

Cirurgião Dentista. 
PEDRO NUNES DE SA 

Formada pela Faculdade 
de Medicina do R io 

de Jane i ro 
Estráe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á massa, á 
platina, á eamalte e á gutta-
pecha. 

Especifico Au-
«Jhi 

reo de Harvey 
O grraaacLe re22c1.ed.io ixigrlez 

C U R A I N F A L L I V J S L 
Cura rápida e radicalmente todo» os casos «Te dehi l í 

dade nervosa, impotência, espermatorrhéa, perdas ïe 
tniuaes7 nocturnas ou diurnas, iuf la ina^ao dos testiouosi 
prostração nervosa^ moléstia» dos rins e da bexiga, e-
uiissôes involuntárias e f raque ja dos orgãos yeni taes. 

Etíte especifico faz a cura positiva em todos o^ ca„ 

los, quBr de moços quer de velhos, da força e vi ta l idade 
dos orgàos genitaes, revigora todo o systema nervosv 
hnma a circulaçao do sangue para as partes gemtaeft 
o único remedio quq restabelece a saúde e da força, de 
pessoas. 

I > T e v r o s a s , d e T o i l i c L s t d - e o í m p o t e n i a 

o Desespero, o rectio a grandu axcítaçaõ « a urnia e o desoniiuo gr/ulandn 
sti parecem gráflualiuerit« depois do uso destu especifico resul tau d o o s oco, marcado 

Este juestimavel eapfjcitíco,t«in sido usado com grande H pexito por 
lê soaSj acha-se h v̂ uda em todas phartuacías e drogaras oiuundo. -

milhares _ „ —- «U t̂ti .̂  

Harvey ol v 
4 2 4 7 K s t 3 t h s t r e e t 

noya-yokr-e. ü. a 
MeRCADO PUBLICO 

K MAH1T1MA 

Nfttai, d do Agosto de 1U02 

jCaotblo 12 

TABRLLA IN) CAMBIO 

<1 
«« 

«« 
it 

Libra 
tuaitug 
Penny 
JfrfclHN) 
ãÍAroo 
iK>Uar 

ISO00 
$0*3 

#961 
W17 

Praga do Natal 

i ieneros tie exjiortaçâo 

PREÇOS CORRKNTR»; 

f 

! PREÇOS CORRENTES 
jCarae verde k, 
Oirao de sol 
Camo de xarque superior 
Carno do poreo 
Toucinho do reino 
B̂ caLháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre na<íi<tnal 
Azoit© doire nacional 
Vinagro de li&boa 
Sal 
Ma^rrio 
Aletria 
Pimenta do reino u 

AmintR <4 

Arro% <4 

maço 
k 

garrafa u 
(( 

litro 
k 
« • 

Al̂ udáu do agrt&Us 
AigodAo é< MIAm 
Amear bruto 
# '* de üt»ina 
Couro* HaJgade* 
Poliu» de romeiro 
PM** dt» cabra r 

HS611U por ir, k 
ftSKou 

<t n'Uto 

• t r * 4 , ë 

Kariuba 
KoljAo muiatintio 
Koíj&o de corda 
Keijfto verdo 
Batata ingUföa 
Batata d»HH» 
C«>co aeoi*«i 
Palito 
Rapadtna 
A«vu<*ar de ozioa 
A.̂ urnr nutri-lo 

eepoî ihl 
Khnunu retard« 
Miih«i 
Irtiite 

litro 

< • 

molho 
k 

« * 

um 
'iiaço 
uma 
k 

iíer 
tdn* fa 

80o 
1.500 
1.40o 

íl.ÜOo 
12*200 
i.ooo 
1.000 

300 
2.Í500 
100 

2.000 
800 
16o 

2.éf0o 
:it00o 
2.8UU 
'J.UOO 

U10 

24o 
llfU 
ftfcj 
fiOO 
ÍKtl 
lAt 
400 
loo 
ti00 
4011 

'2uo 

loo 

Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingioza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata l,2oo 
k 800 
Í9 800 lc 7oo l( 1.4oo «1 2.400 

« •̂000 
libra 3.7ih> 

k 4.&00 
€4 l#2oo 
k. I60 

am 61' 

uo>a 

Rio Cirande do Morte 
THK80UK0 DO K8TADO 
Sf.iHnn dH 28 do Julho a ' (le 

Agosto de I5lo2 
IMIKÇOS XiUKKN r̂ H OKNKKOS 
HHUKilW A I>ia»KlTOS UK KX POR-

TARÃO p o K MAU 

\f̂<cadovia<t rniriftdttt 
il' iTodno rama |fi kilns 

1 caroço 
sujo na r^íduo 

fe-iicar dr, naina 
rh »Mini i i< 

I « 
it 

tt 
## branco 

romeno 

" r̂ inîi)̂  

" in«»ti» <»> • 
atilift if r»-vi.i 
tmlâ-
<-*r* 

1« 

i » 

n TV. 
ilA 

Valora 
HfUOO 

4pky> 
^400 

2t4W 
2$ym 
tWhf 
*p*>t 

$71*) 

: 
Ifi'l, 

cera defcarnxub* 
ct̂ ra de pa^a de 
Carneiío* Umiu 
Cabras 
CíiftpfOs d« 
OoiiTm d̂  ci o ou 

sa'gadoâ um 
Chifras de boi Ĉ nto 
Ouarutos cenro 
Cigarres ilUeir 
Carolo algodão " 
v Vrtie ÍIH 8<>i (̂ secca) kijo 

Qualqti«r iii<»do pre;»ara la 
es piras palha 

de junco 
de pipiry 

lû^îo, tes* / i xa 

kiio 

uma 

— . — " > -

11^00 - Sementes de mamona 
$a3Ü f Sal 

10(000 fco^a 
10̂ 000 sebo 

$410 Toucinho 

Unas de boi cen ° 
Vt-Jas de cera de carnaYl>a k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc nfftOo 

TtieKoaro d> Estado do Rio Orando do 
28 do Jnlho de J9o^. 

O « ontador JOÃO N K W » 
i r * 

i t 
1« ri 

Fumo eui rolo 
' em folhas 

Ínriu5» d̂  mandioca 
fi ijao muiatiaho 

de outras qualM*^ 
francos 
ÂUíuhaa 
ôíDoia df maadiora 
" df araruta 

mi:ho 
in««! hiwte*í 
TN'Í! DF AH**IMAS 

d̂* fcralrtiba 

o!-o namona 

kilo 

litfro 
t< 

€ 

um 
f' 
iitíro 

h m 
kiio 
»iiro 
um 

k •*<• «•iW.jÍ* 
" * fjlríro 

p.-II.« v» -ff-ín i 

• ''' d'* Rli» 
''ô llta a 

mn« tâ a iiTa 
* s 

kiio 

1*000 
2 $000 
7*000 
ÖfOOO 

1*400 
afuou 
a*oof) 

o 
m) 

2 $000 
i$ãoo 
90H0 
$400 
«120 

IfW 
2|000 

l|40o 
pw 

pis 

4|0lK) 
pm 

î oo 

lfrHro t 

o 
10 

Wií2 

Wo» 
DOO 

Jp*/(9 
2$00o 
IfOcO 

„ y W i ^ " * » * ™ » SKA 

^Pturari«,AFONSO MAUMKE 

MKZ DK AíJOiSTO 

norte 

Beherihp 
s- Salvador 

a 
a 



PHARMACIA MARANHÃO 
% 

O propriotfU'io doste ncreditado eostflbelecimento 
Melina (1p receber do Estndo do Ceará as ospecialidadeF 
phftrmnwntica« seguintes: -

CAj ü REMA DE SOARES A M O R I M 
apprêradft pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
<*« .Janeiro. K' o melhor e o mais rico depurativo do 
«mgne: cura radicalmente o rheumatibmo, a syphilis, 
uoubaa, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
tnpigeiis, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

* sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
estado;! de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
.companha a cada garrafa. Uma garrafa 5&000. 
PKiTORAL DE J ÍJCA' COMPOSTO 

Soarosdo morim. Único approvado e auctorisadc 
iKîïà Junta de Hygiene do* Estados Unidos do Brasil 
').Vm curado milhares de doontes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleuriz.es, laryngites, pneumonias, asth-
mas t* tísica pulmonar, comi.) attestant notabilidades rae^ 
dicas r muitos ressoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O d o P e ^ r o A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
oafí, paliidez, diarrhéa eh.ronica, digestões laboriosas 
dyjspôpsias, escrófulas, fastio, chlorose; rachitismo, po* 
btma de sangue, febres, icterícia e falta das regrai 
Kiie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

i\) petite. 
IJma garrafa 5^000 

ELIXIR DE CAFE' QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
ÓQ Hygiene.—E' de incontestável eflicacia e de proro 
pio eiíeito na cura das febres intermittentes, ix* aleita "̂ 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres paluâtres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
iipvraigias, rheumatismo articular e engorgitamentob 
ou induração do Figado e do baço. Esto ELIXIK 
to,m feito curas admira veis. como declaram muitas pe* 
tíoa.8 que delle teem uzado. Um vidro 2$5(KX 
PILULAS A N TH ELM ï NTIC A 8 do Pfaannaceuíico JoSo da Roc tf 

Uorvirs.—São de eífsito seguro o ;Cficaz para expulsar as iombrig&fc 

0:1 versses iüfcosíiaaes, 
VINHO DE QUINA, CARNE, FEiUiO E Lacto-phoaphaso de cuide 
d* tioaresde Amorim approvado pela Inspecloria de ajygtene. 

TDÜÍCO reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distinct eia; 
ao ineâica na anomia, fraqueza, panidez^ fastio, aménorrhée oa fait* 
ÍHR regras, eachexia* dores brancas, fa!íãde forças, excedo* de quaí 

àaíureza que causam enfraquscimeaío e nas convabrc^ç&â à\ 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$00C. 
KUXltt ESTOMACAL DBCAMO\iILLA de João da Rocha Moroira. 
KiLCtiitoate estomacal para curar &a dyspep&iaa, flatulências, fa^íç 
gastrise. dores d© esicmago, aziae o todas as moléstia* que atacam ? 
kWao áâ digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE BICORD preparada na Pharmacia Bo-
chi*. Csira em poucos diais as bie^udirbagUs e affecçOes brmic&ià m-

rüceatos ou iwügz*. Um "rtdro 8$òoo, 
::AulXíh àv Soares de Amcrim —O grand« o poderoso romad? 

mtx 4 diaa os caíloíá novo* Q amigos sera caunar & ro:\ 
dor. pois u&o queima o nem inflamsaa a peHo. 

!âií\ü cear peseoas aUostam o elogiam s eíüe&cia d'e&te mars 
pihoto pr&parjftdo» Um vidro 2$üoo. 

TONfOO QUINA, JÜÀ fî MUTAkBA—de Soar», 
ao vlruoriui. Faz nesoer er >cer o cabo lio aflmir;ivel-

Mata a caspa e paiazitaK veicetaes qao t̂u 
a imica oatmi da alopociav^ (jnùdâ tios cabeîlos. 

ELFXILÎ DIVINO—do de, Amorim. JS* o mtùhoi 

doiit-Uncio do inuiido a carie e dor ãí 
:lo)iLOi>, mao híüito o toda moWiáas qu^ aiacara t, 
\)kw<x. Jjíüipa os dento« iarulo-Ihohi alvura, brilho * 
rosoor. 

J^STA E POS DEÍ>xlKRlOÍO>S» do Soares Amo 
rim. Para a consorvaoao o Umpo/iU doa doní :> n;ii: 
\}{ oçnaos o que con^rve tauto o ^smuto. 

0|JKOIÍTNJ4--*IO S. A\ \i)úm. A niolhor briiu I-

s 

•.•vil o í>ig(if!o, bavba o c>;i>olk>. 
' " "ORKME AMORIM—Par;i a hvgwno o belloza d:4 

r,K,Ij„. Jíi-iinquiii a cutis (liiHio-lhc' h c»r nacarado i\> 
'ii:uilm. J.K»troe »3 mau lias, «tr«la>; e espinhas <iv 

roniO |>or encauto. 
PKAÜ l>T58P-AItíNiü li- AdVA 1)1? Q U I N 4 UÍ: 

/íni()riin. Íjoçõíís tanicits para o ctilíello. 
VASELÍN/1 PERFUMADA—pa r a o cabello» 

Tod os astcs D r e n a d o s se oncontram 

Rua Corroía Telles 

" V e n d a s 0» c ixT i t i . c3 i i ?o 

r 
S 

•HMIHIIIIIilll̂ t 

TONMiO i J l í exposição 
PODERffSO 

A Emulsão d e Scott é 
extrahida do o l e o de 
tigado de bacalh ao e pre-
parada com hypophos-
phitos de cal / e soda, 
tornando-se assim | um 
^'i mento cerebral, i \ 

Como poderoso tonico 
influe de um modo notar 
vel sobre o rachitismo, a 
tuberculose, etc., conse-
guindo arrancar das gar-
ras da morte milhares de 
pessoas que a ellas esta-
vam condemnadas por 
falta de um tonico que 
vivificasse o organismo. 
Pode ser usada em qual-
quer idade, devendo ser 
aconselhada ás crianças, 
porque estando ellas no 
periodo do desenvolvi-
mento physico e intellec-
tual encontram na 

E m u l s ã o 
d e S c o t t 

a § 

sa 

NOVO MUNDO 
j 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários? 1 lesto uicoitundo e luxuoso esta* 
beleciiiientí) qu<* acabam <k' mtíiniar eíTectuar, com to-
do esmero ^ ijapricho, e m^gnificaa compras 
nos principaes mercado*'dn Kuropa, romani a liberda-
de de apresentar nao so íls - xaui^. fíuriilins desta capi-
tal, como ás do interior d.? Estado, uma lista especial 
das mais alv.ns o palpitar.! • - novidades rm*bidas ulti^ 
mamente m xlc seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que nfio aolia oompetgiuVia nesta t)ra^a no seu va* 
riado, exeelteate, moderruj ** siioiimuental sortimento 
que satisfaz ns maiores oxí^jncias dos seiw numerosos 
fregueses, quer no requintado o apurado gosto, quer na 

1 .modicidade inrivrJisavol dos seus preços. l>reços, 

NOVIDADES DA EPOCH A 

Ern vista, do exporto, <;s .-rs. Pontes «fe O. chamam 
a atten<;fio do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada| 
| por estomagos \debeis,| 
|emquanto1 aquelle, exige| 
| estomagos • fortes para a | 
| sua assimilação. | 

| Cuidado com as falsificações | 
I e imitagões. 1 ^ mm 

i SCOTT & BOWNE; Chlmico®, Nova York, =| 

£ A* venda nas Drogaria* c Fhanaacias. s 
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Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE J>É 

JOAQUIM HENRIQUE'DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento) de diver-

sões, n*uir* dos prmeipaes 
pontoa d ^ t a cid£;de* 

Tem, a qualquer hora—café, 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
ias, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para eon-
sólios, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc- e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONBTS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e barajtos. 

CHAPEOS 
DE SOE 

Para ho-
mens, se-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-

nhoras e tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-jsortimento 
gantes. 'esplendido. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
ttes© a fornecer, a qualquer 
um doa seus nui nerosos fre-
guezes, um terno le excellen-
te euzeraira fra «neeza, pela 
diminuta quantia d e . . . . . . . 

75$000.'t 

A Grande Novid&de 
Ne*se* tempes de gr iodes novi-

Irt'ienj agora que o flr. íSantoe IW 
mont ação* de deacobr ir a direct 
çâo doa hatóest usem o MKLMOK 
SABONITrK PA KA A PKLLK que 
é ineontd^tavfíirndnte a SABA() 
ANTESKPTICO qtte cura aardae, 
í»anno®, eczemai Leia*ae o 
projrpeeto acompi n̂ha cad^ 

Vfnd^'if^ n«L -

l i l A U M A r i A slAllAiVHÃO 

P A G I N A M A N C H A D A 

FIGUKAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
baldadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
tiniento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos pava presentes 

2X1 o V O I V I l i n d O recomenda-se 

também pelo seu expíendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COMP. 

Rua Correia Telles IL 11 



UÇAIAGINARU 
COLOSSAL LADROEIRA 

CORRKSPOXDHXCIA I>0 
•JOHNAT. DO COMMETtCTO* 

Summahko, —À aberiura da burra.— Ka-
tapafaoç&o d decepção,—A fuga doe 
Humbert,—Preoaii; ^- Antes da fuga. 
-Primeiras operava - lUdiuiariae.— 
As feres prlmeirttb pi-iboos, 

No dea 9 do Maio, alguus trau 
seuntes que passarão, cerca de 
l i horas da manhã, pela «Ave 
nida da Grande Armés», onde 
residiam os Humbert e conhe-
cedores do interesse que estava 
despertando e«sa historia extra 
ordinaria, notarão que qual' 
quer coûtai de anormal ia acon* 
tecer alü. 

Pararam na calçada fronteira 

á casa e ao meio dia já era com 
pacto o grupo de curiosos com-
mentando o facto. 

A justiça ia» afinal, intervir effi 
cazmente, livre e desembaraça* 
da do véo que a cobrira duran-
te tantos annos. 

Mas, como os bombeiros de 
Nanterre e como soe acontecer-
lhe frequentemente, chegou tar-
de. . . Os Humbert jà tinham 
partido. 

O primeiro magistrado que 
chegou á casa da Avenida da 
Grande Armée foi recebido por 
uma senhora tarayre, criada e 
mulher de confiança da sra. Hum-
bert. 

—A sra. Humbert disse ella 
com a serenidade de quem não 
está ao par dos acontecimentos, 
esta' no seu castello de 1'Vives 
Eaux1'. Deve chegar de um 
momento para outro. Estou até 
admirada por não vêl a ainda 
aqui* 

Foram recebidos em seguida 
com as mesmas palavras de es« 
perança o sr. Lansenet, notário 
da famiHa, acompanhado de um 
dos dos seus escreventes; o sr. 
Parmentier, procurador judicial 
dos irmãos Crawford, com resi* 
dencia no Havre, e o sr. Der 
mouts, Presidente da Camara dos 
Notarios. 

O tempo passava, a inquieta-
ção desenhava-se em todas as 
physionomiaB. 

Coneçavam todos a desconfiar 
que a sra. Humbert não viria, 

quando chegaram mais alguns 
personagens, representantes offici* 
aea da juitiça, o sr. Herboux, 
procurador da Republica, o Sr. 
Leydet, Juiz de instrueçã; o sr. 
Roy. Ommitwario das de legações 
judiciarias, o dois inspectores de 
segurança publica. 

A expectativa nau podia durar 
por mais tempo. 

O presidente da Camara dos 
Notarios correu ao Palacio de 
Juatiça afim de obter a nomeação 
do um liquidador* sequestro na 
ausência do casal Humbert. 

Kicou só em campo a justiça 
criminal, que começou a sua 
obra. 

Por ordem do Procurador da 
Republica foi aberta ,a burra dos 
milhões dos Crawford e a sorpre-
za para alguns foi enorme. 

Diante da ausência da sra. 
Humbert, contavam com um de-
sastre, mas não com desastre tão 
grande, tão completo. 

O advogado Da Bult, intimo 
da família« parecia deveras con-
sternado; quanto ao Procurador 
Judiciai do Havre, Sr. i ârmeuti* 
er, a sua sorpreza parecia antes 
estupefação. 

Momentos antes da abertura 
da burra, era conversa cora ou-
tras pessoas que não acrêditavam 
na existencia dos Crawford, di-
zia elle : 

—«Como posso eu não accre-
ditar na existencia dos Crawford, 
se não hà ainda 15 dias eiies 
mandaram-me 100. ooo francos 
para despezas ! > 

Um credor presente exclamou 
indignado . 

—«E&tou arruinado ! Perdi os 
meus 800$000 francos !» 

Na burra havia apenas o ee% 
gulnte : 

Um velho estojo vasio. 
Um quinto de acção das mi* 

nas de Lens. 
Um pequeno cofre contendo,* 

um vintém italiano e um botão 
de aço. 

Ura maço de jurnaes velhos. 
Um maço de enveioppes !!! 
Era isso que representava os 

liw milhões dos Crawford, com 
que a sra. Humbert e a sua 
gente conseguiram durante tempo 
lograr os crédulos . 

Emquanto a justiça procedia 
no interior da casa a essa opera-
ção delicada, a multidão reunida 
no exterior divertia^se comraen* 
tando diversamente a extraor-

dinaria aventura o admirando a cçues de intendente, de secretv 
habilidade wnexcedivel da sra. rio, de administrador de renda vi-
Humbert. talicia e de capitão do hiato 

—< V uma heroina, exclamou Levtier^ foi completamente abau-
um gaiato ; iso eu for jurado nbedonado pelós fugitivos e bem 
aolvo-a.» awira outros criados. 

K na meerua multidão começa- Contou, esse exMntendente que, 
ram ent&oas dissertações jurídicas \ dias antes a sra. Humbert, em 
sobre o caso . í estado visivel de agitação, encara 

A s a horaw da tarde a massa j regara sua mulher de levar ao 
de povo era tão compacta em preyo um collar de pérolas e al-
frente da casa que foi necessário gumas jóias, coutra os quaes dee 
estabelecer ujn serviço de or«jram-lhe a somma de 43.000 fran-
ileiu. cos . Mais calma, a sra. Humbert 

houve Uahiu de novo. Jantou nesse dia Durante o rosto do dia 
um movimento continuo de auc-
toridades, advogados e jornalistas, 
que entravam. * sabiam. 

A justiça appotf os sellos de-
vidos e ás 0 horas da noite a 
casa, guardada por dois agentes 
de segurança publica, readquiriu 
o seu aspecto do costume. 

Alguns, dias antes dessa opera-
ção houve um togo de chaminé 
no prédio da -Avenida da Grande 
Armée. Ninguém fez caso na oc 
casião, mas ao facto estavam 
associadas circunstancias interes-
santes, explicadas por um nego 
ciante <le tapetes, que era ge-
ralmente incumbido das mudan^ 
ças da sra. Humbert. 

-«No dia da Ascenção, disse 
o sr. BUSÍOC, estava eu traba-
lhando na minha officina, quando 
o sr. Romain Daurignac, cerca 
de cinco horas da tarde, mandou 
pedir-me que fosse ter com elle. 
Achei-o no subsolo, instailado 
diante do caloriferío, onde se 
achava uma pilha de papeis. Ha* 
via de tudo: cartas, papeis sella« 
dos, facturas, notas de fornecedo-
res do quarteirão, e documentos 
diversa. De vez em quando o 
sr. 7>aurignac arrebentava o 
barbante que prendia os maços e 
ploufí ! tudo ia para dentro do 
calorifero, que roncava.» 

Essa operação durou* mais ou 
menos duas horas e provavelmen-
te outra idêntica realizou-se em 
outro aposento da casa, pois nes 
se dia também houve fogo de 
chaminé no quarto da sra. Eva 
Humbert, onde se achavam reuni* 
das essa moça e sua mãe. 

Queimados os papeis, muitos dos 
quaes naturalmente compromet« 
i.edores, os Humbert trataram de 
fugir, desmoronando o castello ! 
que tão habilmente tinham con*i 
struido ' Qu&ndo morreres, pomba,ao teu jazigo 

. " , vv . \ Descerei merencorio e alluoinado, 
Armauo rarayre, que junio E abraçando o fceu corpo delicado 

dos Humbert accumulava as fun- No frio raarmor dormirei corafcigo. 

com seus dois irmãos e com seu 
genro. No fiin do jantar, que 
correu calmo, a sra. Humbert 
disse que partiria nesse dia para 
Milan, onde ia passar o dia da 
Aseeução na sua Quinta de Or-
onvilíe. 

O ex-intendente perguntou-lhe 
se queria que uiaàdasse apromp-
tar o carro, ao que ella respondeu 
negativamente, dizendo que iria 
mais depressa pelo Metropolitano 
a estação de caminho de ferro. 

(CONTINUA,) 

Fallecimento 
O nosso presado amigo major 

Bencdicto Ferreira e sua digníssi-
ma consorte, acabam de passar 
por uma dor inominável com a 
morte, hoje, de sua extremosa fi-
lhinha Nila, de dnze annos de 
edade. 

Ao nosso bom amigo e a sua 
exma. esposa, enviamos os nossos 
sentimentos. 

Cazou-se anfce-honfcem, civilmente, nes-
ta capital, por intervenção da Policia, o 
cidadão João Tiburcio do Amor Divino 
com Catharina Maria da Conceição. 
— — ^ m mm • , -

Batelões 

Conforme ja noticiámos, caliirão n'a 
gna atxianhan, das 4 para 4 1(2 horas 
da tarde, os dois batelhões da Comrais-
são de Melhoramento do Porte. 

Pensando e rindo 

Para o homem ha apenns três 
acontecimentos na vida : nascer 
viver e morrer. Mas, não se sente 
nascer ; sofíre se para morrer ; e 
esquece-se de viver. 

UM NUMERO DO INTERMEZZO 

F tu moda* o tu branoa» o tu gelada ! 
E eu nos meus braços a apertar to aluda í 
B nas Hòtnbraa daifuella uoiim Infinita 
Clsrno,estremeço e nii>rro,alma adorada 
Os mortos, alta noite, pouòo e pouco 
tirguer-Bo-fto ao luar. rindo e dançando, 
E eu ticarei tranquillo, 0 sonho louco \ 
No teu selo divino repousando. 

Equaudoahbrauhegueem que as trombetas 
No juuo ttual se ouvirem todas, 
Nâo surgirás, In reja das violeta«, 
Do trio leito das eternas bodas. 

GONÇALVES CRESPO, 

Í
Bebé, na sala, olhando para o 

corredor que dá para a iHiziuha, 
exclama de repente : 
—Mamãe, mamãe ! Olha papae ; 

que vergouha 1 Tão grande, e aca-
ba de reeeber uma bofetada da 

creadav sem dizer nada... 

TARTAR IN. 

Solicitadas 
C i i a M a Kadoial 

be ordem do sr. tenente-coronel pre-
sidente do Club da Guarda Nacional de&* 
ta capital, convido todos os socios para, 
amanhã» domingo, íi do fluente, compa-
recerem á sessão. 

Outrosimt faço publico que será efte« 
ctuada também amanhã á distribuição 
dos diplomas pelos os sooios respectivos. 

Natal, 0 do 19o2. 
0 2' Secretario, 

Fraiicisco Artetnio Coelho, 

A politica da Parahyba 
O parahybano, signatario dos artigos 

publicados n'«0 Diário do Natal,» sob 
um psoudonymo injusto, não tem carac-
ter e nem a mener caridade.... 

Além devier injusto nas suas palavras, 
traiçoeiramente, procura atirar respon-
sabilidades sobre parahybanos honrados, 
residentes n*esse Estado do Rio Grande 
do Norte. 

Tenha coragem de datar seus artigos 
do logar de sua residencia, que, parece, 
é esta própria capital da Parahyba. 

E, si fòr homem de beni a não algum 
monarchista disfarçado d'esta situa* 
ção, assigne seu nome e mostre-se di-
gno d'uma respoeia. 

Assumindo a responsabilidada de suas 
aceuzações, lbo promettemos responder 
com a nossa aesignatnra. 

Basta» • 4.«. 
Parahyba, 29 do Julho dn l9oJ. 

Um republicano. 
• ^ i i i 

CALÇADO NOVO 

Botina a ponto, de calino 
alto?para senhora, receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

Urbano dos Reis & C\ 

DOSTOIEVSKY— 0 3 E S X I E J C A S T I G O FOLHETIM TRADUCÇÃO DE CA MARA LIMA 

9 9 ÍOO— 

Tchebaroff partiu... Porque te 
uffligea ?-.. Comprehendo bem o 
teu pensamento. Não fazias mal 
em desabafar no seio de Pachen-
ka, quando ella via em ti um fu» 
turo genro ; mas ao passo que o 
homem sensível precisa de desa-
bafar, o homem de negoeioB con* 
centra-se em proveito proprio. 
Em resumo, ella endoçou a letra 
em pagamente a esse Tcheba* 
roff,que nâo esteve com ceri-
monias para te exigir o reembol-
so. Logo que soube de toda es-̂  
ta historia, quiz, por descargo de 
consciência, tratar o Tchebaroff 
pela electricidade ; mas entretan-
tanto estabeleceram*se magnificas 
relações entre mim e a l^achenka 
e consegui. que o processo fosse 
sustado, responsabilisando-me eu 
pela divída.Percebes, meu amigo ? 
Apresentei-me como teu fiador. 
O Tchebaroff appa r ece u, rol ha-
raofl-lhe a bocca com dez rublos, 
e elie entregou o papei que te^ 
nho a honra de te apresentar. A-
gora ès apenas devedor sobre 
palavra. Aqui o tens, toma... 

—Kra a ti que eu não conhe-
cia no deíirio V perguntou Rasa' 
kolnikoff apoz um 

Proferindo estas palavras Ras^í Dr. Manoel Dantas 
kolnikoff mudou rapidamente de 
posição e agora não desviava o 
olhar de Razoumikhine. 

—Que tens . . Porque te 
assustas Elle desejava co-
nhecer* te, foi elle proprio quem 
quiz vir, porque tínhamos falado 
muito a teu respeito... Se não 
fosse elle como saberia eu tantas 
coisas ? E' um excellente rapaz, 
muito meu amigo e extraordi-
nário. . . no seu genero, já se 
deixa ver* Agora somos amigos ; 
vemo^nos todos os dias, porque 
mudei os meus penates para este 
bairro. Ainda não sabias, é ver-
dade 1 Mudei-me ha pouco tem -
po. Ja fui duas vezes com elle 
a casa da Luiza. Recordasse da 
Luua... da Luiza Ivanovna ? 

—Eu disse disparates qnando 
delirava ? 

- Pois certameute. Não sabias 
o que dizias. 

Mas que disse eu ? 
—Ora, o que pode dizer urn 

homem que não está em seu juí-
zo.. . Agora è preciso nào per -
der mos tempo. Pensemo» no que 

A D V O G A D O 

liSCRIPTORIO : Retine-

çfio da 1'Republica" 

interessa. 
curto silen-1 Le vaut/m so e pegou nu chu-

eio. IP*«-
- Kra ; e ate mesmo a minnsi -Maa que dizia eu ? 

prwitm<;a te causou crmOH, pnn 
(•i|>:ilnif'iiMk quando trouxe o Za-

O ZiimHinff y. .. O chpfo da 
r*1 p:irlicfio (b1 policia . . para 
que íroiixctM»1 c.i , . 

--Tens muita vontade do o 
sab«r Rocoias ter revelado al -
gum Megredo ? Tianqui l ina : 
h io tlísflertle uma unira palavra 
.«•erra da condena ! Ma« fa/aate 
muitii H uni ivlo;;io, \m brinco«, 

Dã consultas por cscripto. 

Advoga no Super ior Tri-

hiinal cio Just iço, peran-

ÜÍ o »litigo Seccional e 

«kiii todos os aiulítorios 

tia «»oinaroa da oapital . 

Defende perante o jury 

deral e estadual. 

líncarrega^se dc qualquer 

Liquidarão e execução Coin-

mercial na praça do Natal. 

Kaz repintro <le tírinas u 

o prepar.) de livros peran-

te a tliinki í-ommerml. 

Rrmmiinrivici"»rs medinn-

to n juslc previo. 

em cadeias de relogios^a ilha de 
Krestovsky, n'um dvornik, em 
Nikodim Fomitch e no Ília Petro-
vitch. Preocupavas*^ tàoubem 
muito com uma das tuas botas : 
<3fDeem^>m'a!» dizias; choramin-
gando . O Zametoíí procurou a 
por todos os cantos e trouxe-te 
esta porcaria em que não teve 
nojo de pegar com as suas brau-
cas mãos, perfumadas e cheias 
de anneis. Então socegastes, e 
durante vinte e quatro horas 
conservaste essa tmmundicie en-
tre as mãos : era impossível ar* 
ranc&rf-a, deve estar atnda de-
baixo do cobertor. Pedias tam-
bém as franjas d'umas calças e 
com que lagrimas 1 Desejava 
muito saber que valor tinham 
para ti as taes franjas, mas era 
impossível deduzir qualquer coisa 
da incoherencia das tuas pala-
vras.. .—Mas falemos de coisas 
mata importantes. Estão aqui 
trinta e cinco rublos ; levo 
dez, t d'aqui a duas horas dir~ 
te hei como os empreguei. Pas« 
sarei por casa de Zozimoff ; ha 
rnu to que elle devia ca1 estar ; 
ju' passa das 11... Durante a 
minha ausência, Nastas ouchka, 
que mdn falte ao seu hospede e 
traga-llie algum refresco... líu 
próprio vou fazer algumas recom-
mendaeues a1 Pachenka. Até lo-
f! O 1 $ 

-('hama'lh^ Pachenka ! Oh!^ 
qiii» mariola! disao a croadaquan'1 
do ellt» voltou coslnti ; emjsegui-j 

da sahíu e poz^se a escutar junto 
di porta ; mas, não podendo 
couter-se, desceu apressadamente, 
inquieta por saber o que Rasou-
mikhine dizia a1 patroa. Que a* 
N astasia tinha uma verdadeira 
admiração peio estudante,isso nau 
offerecia duvida alguma. 

Mal ella fechou a porta, o do-
ente afastou a roupa e saliou, 
como desvairado, da cama a-
baixo. Esperava com a maior 
impaciência o momento de se en-
contrar só. para se entregar a1 

sua tarefa. Mas a que tarefai 
DMssoé que ella ja' se não lem-
brava. «Meu Deus ! permitti que 
eu saiba apenas uma coisa : «la 
sabem tudo ou ainda o ignoram ? 

Talvez ja1 saibam, mas dissimu 
Iam, por eu estar doente , re* 
servam-se para levantar a mas-
cara quando me virem restabe-
lecido ; então hão-de dizer-me 
que havia muito sabiam tudo... 
O que hei de fazer ? ParecR in-
crível ; não me recordo e ainda 
não ha um minuto eu pensava 
nisso 1... 

Estava de pé, no meio do 
quarto, olhando em redor, per-
plexo. Approximou se da porta 
abriu'a e 'appficou o ouvido. 
Mas não era bem inao... Kubita* 

mente p .receu voltar/lie a me 
moria ; correu no canto, onde o 
forro estava '\illuido, ^ntroduníu 
a mao no buraco e apalpou : 

mas também nâo ora isso... A; 
briu o fogão e revolveu a cinza/ 
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PELO DK. PEJ1UO V F L H O 

a 1 de «Vu Iii o de 1 889 

Orgfto do. partido republicano federal 

Director po!iticoTDR.l>EDRO VELHO 

E e d a o ç ã o o T y p o g v a p b l a 
: í» Hll\ l : t D t|\lA lo- :m 

EXPEDIENTE 

*A REPIÍBUCA»— Folha diária da tarde. 
FÜNDADOB—Or. Pedro Volbo. 
COHPO REUAORIOVAI,—Mnuuol Dantas, ro. 

il actor-chefo ; Antonio de Souza, redactor, 
ÜEHENTE DA8 JtFFICINAS—JOSÒ Pinto. 

FarUão Repaltliea&o Fe&ml . 
Eleiçfio de uiti deputado ao 

Congresso Nacional. 

A Conimissão Executiva 
do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q' a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários . 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
PKDRO VELHO, presidente. 
M O R E I R A DIAS, secretario. 

T É g r n a s E p a i s 
« I II I II I M i l I »1 • • I Il I l II I ! ! • Il l l i r l l l l 

RIO, 2.— 
A imprensa j à publicou e 

est» seudo impresso em fo 
llietos o trabalho do dr>Co* 
ellio llodrigues, fundaméii-
In ti do o seu protesto contra 
o laudo do conselheiro L a í -
fayette. 

O Acre 
A provinda do Pará, de 22 do 

passado, publicou o seguiute tele» 
gramma : 

Rio, 21— Trata a Gazeta de 
Noticias, em seu editorial de hoje. 
da phase ultima do conflicto en-
tre a Bolívia e o Brasil por cau-
sa do arrendamento do terrítorio 
acreano, e commenta as recentis* 
si mas declarações do sr. The o do* 
ro Roosevelt, presidente da con* 
federação dos Estados^Unidos da 
America do Norte, junto de cujo 
alto poder a diplomacia boliviana 
se tem tanto eslorçado para obter 
uma intervenção yankee na soliH 
çíto da grave contenda. 
Diz a Gazeta que o sr. Roosevelt 

nüo ignora que o governo do 
Brasil recusou exercer o direito 
da força contra a Bolívia, porem 
sabia e sabe que o governo do 
general Manuel Pando é im-
potente para exercer a soberania 
da Bolivia na região acreana, 
porqne, sobretudo, essa região é 
habitada exclusivamente por bra-
sileiros. 

Com razão, pois, o coronel Ro o* 
sevelt quiz mostrar a sua prefe-
rencia pelos interesses do nosso 
pai a na competencia côm os da 
Bolivia. 

O governo boliviano tentou as 
nações europèas com o effereci-
mento do arrendamento do terri-
tório ocreano, chegando até a 
propor à Allemunha, mais do que 
o arrendamento, o protectorado, 
com direito á occupação militar. 

Agòra, a diplomacia boliviana 
quer fazer por em jogo os interes 
ses financeiros dos capitalistas 
yanhs, para servir-se como uma 
arma, afim de perturbar as bòas 
relações entre « Brasil e os Ks-
tadoa-Unidos. 

O acto da chanceílaria d*5 Wash-
ington e o empenho do ministro 
americano nVsta capital, sr. Car 
los L'âge Bryan, recwmniendando 
ao mesmo governo de mostrar-se 

favorável ao arrendamento do,go major Joaquim Soares,foi, 
liontem á tarde, capturado 
nesta cidade e mandado re-
colher á cadeia, em virtude 
de ordem do illustre dr. Che-
fe de Policia, o individuo Joa-
quim Euzebio, conhecido por 
Joaquim Francisco, pronun-
ciado por crime de homicídio, 
na cidade de Macahvba. 

Acre, A vista dos importantes ca-
pitaes norte-americanos interessa« 
dos n'esse negocio, não pode sei 
considerado de forma alguma peio 
nosso governo como um acto de 
amizade. 

Deve saber o vice-presidente 
em exercício da grande republica 
americana que o arrendamento 
não é um negocio puramente com-
mercial, e que atraz d'elle se oc* 
culta uma questão politica d® 
mais alta gravidade. 

As clausulas do arrendamento c 
da navegação estabelecidas no 
tratado jlramayoiWillingford não 
são de maueira alguma compara»* 
veis com as que vigoram cem re-
lação a outras empresas norte 
americanas estabelecidas vanta* 
j osa meu te entre nòs. 

O arrendamento do Acre es* 
co'nde uma verdadeira Chartered e 
o Brazíl não a pode acceitar. 

O sr. Roosevelt deve, a eBta 
hora, estar convencido de que a 
opinião publica de todo o Brasil, 
n'esta questão, é concorde e que. 
apesar de todas as luetas parti <j 

darias internas, a opinião è uni*? 
versalmente firme no Brasil de-
ante de qualquer perigo que o 
ameace no exterior. 

No caso em que o governo da 
Casa Branca queira que surja o 
antagonismo entre a America do 
Norte e a America do Sul, não 
pode o sr. Roosevelt esquecer 
quanto seria funesta para todo o 
continente colombiano essa 
flagração, e o ideal aaiericanista 
de Jayme Monróe passará a ser o 
symbolo do tartufismo applicado 
ás republicas americanas e não 
mais o lemma em volta do qual 
todas essas republicas ainda ha 
ptfuco se reuniam em congresso 
na capital mexicana. 

A discórdia brasileiro-boliviana 
pode ser que offereça à politica 
imperialista dos Estados-Unidos 
o pretexto para iniciar a sua a o 
ção no continente sul-americano. 

Não se iiluda, porém, o gover-
no dos Estados-Unidos. As cense* 
quencias serão terrivelmente gra-
ves para todos. 
Esse artigo produzia enorme sen 
sação. 

dimhmamb 

Completaram annos hoje : 
O tenente Adolpho Fagundes, 
—Jorge Dantas, filho do nosso velho 

amigo José Dantas. 
—A oxraa. d. Umbolina Cavalcanti, 

filha do illusfcro desembargador dr. João 
Baptista. 

Completam annos amanhan : 
A exma. sra. d. Maria das Neves, 

digna esposa do nosso illastro collega da Gazeta, major Pedro Avelino. 
—~0 nosso correligionário o amigo Ma-

nuel Garcia, 

CASAMENTO IMPEDIDO 

Lemos n*cA Província do Pará.̂ > do O 
de Julho : 

—O sr. Carlos Infante de Castro, V 
supplente do juiz substituto no 3a dis. 
tricto crimiual em exercício pleno, roce-
bou hontom ama carta assignada por 
Manuel Rodrigues Mollo, impedindo o 
casamento de Delphi no Queiroz com don;« 
Therossa Pereira de Souaa. 

Alioga o sr. Mollo quo Delphino Quei-
roz casou-se com sua prima Chérubin a, 
Rodrigues da Silveira, em maio de 1894, 
na villa de Curraes Novos, no tistado do 
Uio Grande do Norte, onde resido actu 
ulmenta Cherubína Silvoira. 

Delphino Queiroz realizava liontem ÁS 
horas da Unie, no jnizo suUstihito do 
di&tricto criminal, o seu casam on to 

com dona Thereza Souza, finando osso 
acto transferido, até que se justifique da 
uccusav&o. 

P elo activo \ m delegado de 
policin da capital, nosso ami-

A8 PREDICÇÕES 
DE JULIO VERNE 

Subordinado a opigrapho acima, come 
çareiuos amanhau a reproduzir do «Jor-
nal do Corumerao» um interessante es-
tudo do eminente escriptor francês Ju* 
lio Venie s.bre as maravilhas do Século 
XX. 

O notável vulgarisador de invenções e 
descobertas hojo roalisadas o quoelle pre-
vira e architectara muitos annos atraz, 
diz com aquello poder de previs&o quo 
todos lhe conhecemos o que sorá o mun-
do no fioi do secuio actual. 

Vale a pena. vivor afcè lá para gosar a 
vida com o seu extraordinário conforto. 
Tudo quo Julio Verne pi odiz ja está as-

sentado nas grandes descobertas. 

iiipenaitK làmi 

Seguiram ante-hontem pa-
ra a Caoitai Federal, onde 
vão continuar a tomar parte 
nos trabalhos do Congresso 
Nacional, os nossos eminen-
tes amigos, senador José Ber-
nardo e deputado Eloy de 
Souza, que foram acompa-
nhados, ate o ponto do em* 
barque, por grande numero 
de amigos, dentre os quaes 
destacamos o exmo. governa-
dor do Estado e o nosso 
presado chefe senador Pedro 
Velho. 

Foi a sessão liem concorri-
da. 

JORNALISTA PARIS IENSE 

Acha-se no Pará o eminen-
te jornalista parisiense, Gas-
ton Doiinet, «m dos redacto-
res do Le Temps, autor de 
vários livros muito aprecia-
dos sobre o Extremo Oriente, 
dos quacs ultimo En Chine 
foi um successo de livraria. 

O sr. Donnet, que vem per-
correr e estudar de perto vá-
rios Estados do Brasil e um 
intelligente observador e Lc 
Temps uni dos melhores a-
migos que tem o Brasil, na 
imprensa européa. 

Centro Forte i - p t a 
Lemos no Diário, de 20 de 

Julho : 
Reuniu-se liontem, em ses-

são extraordinária, presidida 
pelo coronel Fonseca e Silva, 
com o iim de rever as listas a 
cargo dc vários socios e a 
respectiva iniportaneia, des-
tinada ao custeio da meda-
lha commcmorativa do glo 
rioso passamento do seu ex-
presidente, o aeronauta Au-
gusto Severo, 

Osocio Leitão dt Almeida 
propozefoi unanimementeac-
eeito, se consignasse na acta 
um voto de coiiuratulacaoao 
sr. dr. Pedro Velho, pela a 
ccrtada escolha do relcrido 
coronel Fonseca e Silva, para 
substituir na Camara dos 
srs. Deputados o immortai 
eonstrnetor do MI\'ÍX'\ 

A u g u s t o S e v e r o 
Lemos no Diário, do Rio, 

de 18 do corrente : 
A eolonia brasileiratem Pa 

ris, abriu, como era de espe-
rar, uma subscrip?Ao em la-
vor das famílias do inditosa 
aeronauta brasileiro Augus-
to Severo e seu incansav ) 
auxiliar, tão infeliz quanto 
elle, o foguista Sachet. Ren 
deu esta subscripçao a quan-
tia de 3.650 francos,que ,con-
forme a vontade cios subscri-
ptores, foi dividida em partes 
eguaes. 

A parte que coube ao se-
gundío foi pelo sr. Eduardo 
Ferreira Cardoso, um dos 
promotores da subscripeão, 
entregue ao prefeito da poli-
cia de Paris. A outra, desti-
nada á familia Severo, foi en 
viada á secretaria das rela-
ções exteriores para ter o con-
veniente destino, em uma le-
tra do 1'Credit Lyonnais". 

Esta letra chegou hontem, 
acompanhada da respectiva 
communicação, ás mãos do 
dr. Olyntlio de Magalhães, 
ministro das relações exterio-
res. 

tos materiaes,figurando,alem 
de algumas fontes de tj^pos 
novos, machinas de impres-
são e de cortar e picotar pa-
pel. 

VLZLTARÀM-N08 : 
Os nosso» bons e dedicados ai 

migos capitães Candido Francisco 
do Amaral e Luiz Candido do 
Amaral, que ultimamente assumi* 
ram a direcção politica do nosso 
partido no município de Touros. 

QUESTÃO DE LIMITES 

Sabemos que as intendên-
cias municipaes, a exemplo 
do Congresso do Estado, vão 
dirigir representações á Ca* 
mara Federal contra o pro-
jecto de lei formulado pelos 
representantes cearenses, a 
proposito da questão dos 
Grossos. 

Eu jamais serei fingido 
Felicitando o Simões, 
Por terem n'agua cahido 
Seus famosos batelões. 

Uma verdade se apura 
Meu leitor, eu »lhe garanto 
D'essa vez houve fartura 
De sebo lá pelo Canto... 

RisÃo. 

Ante-hontem veiu da cida-
de de Mossoró, remettido pe-
lo respectivo delegado de po-
licia, conforme recommenda-
cão do illustre dr. Chefe de 
Policia, e foi, de sua ordem, 
recolhido á cadeia da capital, 
o réo Camillo Jose da Silva, 
ali sentenciado. 

O illustre dr. Chefe de Poli-
cia, por acto desta data, no-
meou para o cargo de delega-
do de policia do município do 
Caicó, que se achava vago, o 
subdelegado de policiado dis 
tricto da Palma,cidadão Ma-
nuel Felippc de Araujo, e pa-
ra o Iogar deste, o tenente 
jdfec Pedro de Moraes. 

TYPOGRAPHIA 

Na casa 

LANÇAMENTO 
DE BATELÕES 

Conforme tínhamos noti-
ciado, realisou-se hontem, ás 
4 V2 horas da tarde, o lança-
mento ao rio dos dois bate-
lões,armados nas officinas da 
Commissão do Melhoramen-
to do Porto desta capital. 

A esse acto, que esteve mui-
to concorrido, compareceram 
Senhoras e cavalheiros da me 
lhor sociedade - nataleiise e 
pessoas do povo. 

Os operários organisaram 
uma sympathica festa,achan-
do-se artisticamente emban-
deirado o edifício das offici-
nas e tocando por essa occa-
siào escolhidas pecas a mu-
sica do Batalhão de Seguran-
ça. a 

O lançamento fez-se com fa-
cilidade. 

PARTE COMMERCIAL 

Os preços correntes de di-
versos generos de expor taça o 
e importação contemplados 
na parte commercial desta 
folha, soffreram alterações. 

CORREIO 
A repartição geral dos Cor-

reios expedirá inalas, ama-
nhan, por estafetas, para os 
seguintes pontos do interior 
do Estado : 

Curraes Novos, S. Bento, 
Santo Antonio, Santa Cruz, 
fouros, Ceará mirim, Poços, 
Maracajatî e Muriiï. 
t ; «fcfPt-MttMtMft rV i 

Emulsão de Scott 

ir 1 da rua Vigá-
rio Bartholomeu está sendo 
montada a typographia do 
Século, jornal de propagan-
da da egreja evangelica que 
se publicou nesta capital c 
jue, segundo lonios informa 
dos, reappareeerá no proxi 
mo inez de Setembro, sob a 
lireccão do ministro cvam/c 
lieo, sr. \\\ Portei*. 

A <ypograpliia a que nos 
referimos está sendo monta 
da com grandesmelliorainen-

MUITA FAOlIilDADK. -0 preparado 
conhecido por Kmulsáu )íí um 
reconstituinte podoroso quo ao assimila 
com muita mais facilidade que o olco 
puro. 

Dia o distim*io medico do Pará, dr. 
Joaquim Costa, no seu attestado, o m* 
guinte : 

«0 abai\o a í̂̂ nado. Doutor em Mo-
dicina pela Kartildado da Uahia, attobta 
<|iie tem empregado min <'Xrcll«níe re-
sulUílu, cm I<M];is hs iiHtlosÜAs broiicho-
pulninnaros, a timiiIsY) do KmU doa 
Siirs. ScoU & líowno. 

«O í|hc om fó do sen tfráo me-
d iro. 

«Iir. Joaquim rosia.» 

CARTÕES Dl : VISITA 
IMI'KIMKM SK AORI. 



40*t m̂mmmm 
Governo do Estado 
À'OMlNlHTKiVyÂo 1><> KXilO, SK. 

j>K. AI.LÍMUTO MARANHÃO 

Kxpedieute 

Dh r de Agoito 

OFMflOS 

Ao lo p'Mtor du Tbeiouro : 
Kt.muto*vo\ pura os dev;dc* 

li luv, íncius* folha para o pa 
g*j;ueutu do «ubMdio do9 fcrd. dv 
putado* ao CJU^ICWO Legislativo 
Ratatinai,» correspondente aoe tüí̂ 0 
Vdttcirioftde 14a 31 dornen lindo. 

KX rEI -IENTK DO 
S R m T A R I O 

Ao tv> commaudattte do B v iv* 
Ibão <ie Soguriui«;* ; 

O exroo. governador do listado 
manda recoiDfBttridnr-voa que lhe 
apieaenteis o orçarpento dt» det« 
peza a faz?r-se ccru os objetos 
necessários a guarda da eadoia, 
conforme a repreaeniação feita pe-
lo official de ronda, a qual acou:* 
panliou o vo88̂  ofíicio desèa da-
tâ  que awíiu fica reBpoüdide, 

—IlÍU0lr» cidadão director tia 
Imprensa Nncioual: 

Peço^vos a gentileza do pro-
videnciardes no uônlído de serem 
«uvia'Jus á efcta h« crefcAria as ieit 
e decreto* da IfopuUtca reuuido* 
em vulainu, de 189# ale o asino 
eofeote. 

ipi 1 • 1 

Editaes 
Delegacia Fiscal 
POL1 esta Repartição se 

faz publico, de coiifonnida« 
de com o art. 14 do de-
creto n, 4105 de 22 de 
Fevereiro de 1868, que íici 
marcado o praso de 30 dias. 
% contar desta data, para 
reclamarem o que entende-
rem a bem de seua direitos 
os indivíduos a quem possa 
prejudicar a concessão re^ 
querida pelo cidadão Ma* 
nuel Lopes Ribeiro, de 
2.200 de terreno de ma^ 
rinha no logar denomina-
do "Salina do Queimado", 
110 município de Macau} 

limitanto pelo sudueste com 
o rio Àcú, pelo nordeste 
com terrenos do supplicm* 
te, por leste com o canto 
do (Jurraliiiho e pelo sul. 
sueste com o canto da 
Carnaúba, de accordo com 

as confrontações na planta 

que juntou a' sua petição 

datada de 9 de Setembro 

de 1 8 9 0 ; íicaudo sem etfei* 

o a mesma concessão, desde 

que no terreno requerido 

appareyam areias inonazi-

ticas ou outros metaes prc* 

ciosos, de accordo com a 

circular do Ministério da 

Fazenda, sob n. 28, de 18 

de Abr i l deste anno. 

DKIÍEOACIA FISÍ^AÍÍ no Tnrc-

SOUKO FKOKKAL NO RIO GRAN-

DK 1)0 NORTK, 29 DK JlJLIIO 

OK 1902. 
O 2* Escripturaiio, 

Antonio Fernandes Barros. 

Por esta repartição se faz 
publico,*:le conformidade com 
o art. 1 4 do decreto 11. 4 1 0 5 
de 22 de Fevereiro de 18GS, 
que fica marcado o praso de 
80 dias, a contar desta data, 
para reclamarem o que en-
tenderem em bem de seus di-
reitos os individttos a quem 
possam prejudicar as conces-
sões requeridas pelos cidadã-
os João Damasceno Irmã-
os de 2660, 420 m. 2 de ter-
renos de marinha, sendo. 
182,500 m. 2 á margem es-
querda do rio Mossoró e 
2477,920 m 2 entre os rios 
Mossoró e )oão da Rocha, 
gamboa das Damaseilha das 
emburanas inclusive, de ac-
cordo com as confrontações 
nas plantas que juntaram as 
suas petições datadas de l i) 
de desembro do anno passa-
do ; ficando sem effeito as 
mesmas concessòes desde o 
momento que nos terrenos re-
quetidos apparoçam n rein s 
monasitieas ou outras que 
contenham metaes preciosos, 
de accordo com a circular do 
ministério da Fazenda,sob n 
28,de 1 8 de Abril deste anno, 

Delegacia Fiscal do The 
souro Federal no Estado do 
Rio Grande do Norte, 2!> dc 
Julho de 1 í)o2. 

O 2" Kscripturario, 
Antonio Fernandes I*urros. 

) 
CAI-CAIH) NOVO 

botina a ponto, de canno 
alto,para senhoivi, receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

IJrhnno rios Reis Sir C\ 
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0 GRANDE KEMEDiO 
O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 

Especifico aiiti-syphilitico de—CLARK 
Cura radical e definitivamente todas \us formas do 

<íiivenen '4 meu to do «anguo. 
A ^ypliilis pi'imati», secundaria e terciaria ô por elle 

ittUupíeUiLuente umada expedida Jo syst et? í a orgânico. 
Oura pata sempre a S Y P H I L I S TEIÍÜIAIUA, doen-

ças de gm'gtuittf, erupçõos am i g a i ou vw^ntev, dores no,; 
c•bSos> glruiduhivS enfartadas, i cHammadas ou suppurantes 
oorrimeatos dos ouvidos, 'ÍJUOS rabeada?, qualquer quo 
s^ja a duraçüo densas rnobst-iss 

E-te grande remedio cura radicaImente—aindo mes -
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição mV> entra nenhnma MI NERA L, 
mas exclusivamenttí sub^t', no ias vegeta os inocentes, O 
seu neo nAo obriga a doente-a dièta ímhuma, nem <paal-
buer aiteraçao uo^ seutí costumes e oeoupações. 

G r J ^ E A I T T 1 M O S 
Q u o e s t e e s p e c i f i c o é - I N F A J L L I V Ë I i 
KncontiViise em todas as di osa ri as e pharmacia 

principaes, em qiuq quer par te do muudo 

DI RIJAM-SE 

GLARK SPECIFIC 
N ' 1 4 0 E I S T 3e t h : S T R E E T 

g. um vimmmm W-Wt* ĵmjyKwnm̂mtm i wû arti HRS 

Pá! I 
F \IA1UHMA 

tio AgosU) do ítíOl2 

Caauhio 1 ü 

TABELLA no CAM«m 

Ute* 
OhUiog 
Ponny 
Franco 
temtoo 
Hollar 

§0 8$ 

S m 
$981 
11117 

MeHCABD PUBLICO 
PREÇOS GOKRKXTRS 

P r a g a d o N a t a l 

líleit^ros de f\'j>orbça« 

PREÇOS CORRKNTE8 

ákodfto do agreetí», 1T» kilos por 8S7oo 
Algodão 4Í «ertóo •• 41 " !t$ooo 
A saudar bruto 4 " 41 8S00 

da Usina Cí
 5$<»00 

O)«nm Saldos 14 41 JU8O00 
Fedes- dc airnoíro, ura;» xtiOO 
peile» dc c a " 

Carne verdo 
Carne de sol 
Canie do xarquo superior 
C;vrne do porco 
Ty>»í'inho do reino 
Bncíalháo 
Cebola 
Alho 
Bauha 
Vinagro nacional 
Azeito d o 00 Dufiijiutl 
Vinagro do U«boji 
Sal 
Maĉ arrSo 
Aletria 
Pi monta do roino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Poijão mulatinho 
Foíjao de corda 
Foijfto verde 
Batata ingleza 
Batata doco 
Coco soeco 
PaUto 
Hhpaduia 
Assacar de uzina 
Apupar morono 
ANSUCHI* ORPOÍÍIHÍ 
Assucar rotanir 

I^ito frwí 

k. 
<« 
i s 

a 

« i 

I* 
ti 

maço 
k 

íraiTafa 

litro 
k 
«< 
t< 
ti h 

iitro 
« * 

I i 

molho 
k 

< -

am 
aiaço 
uma 
V 

liíro 
^arjrwf.i 

Söo 
1.500 
1/2Ü0 
Í.OOo 
2.200 
1.000 
1.000 

aoo 
2.200 

soo 
ÊL.UQ 0 
9 600 

16o 
2.50o 
2.500 
i.500 
1 «>00 

400 
080 
240 
m 
0á0 
500 
080 
100 
±00 
loo 

400 
700 
200 
16j 
ioo , 

Loito íiondfMíBudv» al i 1.2oo 
L 7oo 

Café do Rio a 7oo 
Café do brejo a 000 
Café moca (< l,4oo 
lâ&be em folha tê 

2*ooo 
Mate om pó í< 1.000 
Manteiga Ingleza libra 2f5oa 
Manteiga americana k 4.5OÜ 
Queijo de tianíeifói H 1^5oo 
Inhame k. UJu 
Ovos um 6r 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g x a a a - ã . © r e a x i . e d . i o i n g r l e a s 
C U R A I N F A L L I V l í L 

(jura rápida e radicalmente iodos os de üehili 
dade nervosa/ imp^teií^ia^ ospormalorrliéa, perdas fe-
itiiiiae^ iio«'tui*iías 011 diuriias j iuíSainnrao dos testieuo» 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e -
aiissòes involuntai ias o Iratjueza dos orçjaos genita is 

hV:U) espoeííico iuy* u cara jh ŝíMvm nm todos os 
los, qmjr íIÒ mo;;.o:? qnor do velhos foroi o vífcaiic/ide 
do.q í)]g;\OA goiiikiv^, rovigor.i todo o sy Wmi i nervoso 
ham/i n, <-/:)í iil.ií/ííí <ío ^an^uo p:u\j ris partos guintaoí 
iv único remodio qno K^stabeíoce a suúdy o <lu torça <ie 
pttfwO.i.s. 

I s T e v r o s c t s ^ dLeTD5.1icLsid.e o i r e x p o t e n i a . 
O Posjttspero, o ruccio a ^rAiido osoitAvAo ^ a rírnia e o desanimo gradando 

r̂*dualmmmitfÍ depois do uso d<-stií pacifico resultando o soca, marcado 
ic r<mja. 

Esto iiittstiinavH r.sppci/icojtiíin sido ii,siu3o cora grande pexit« por milhares 
p'\-:Moaí*j acliH-se a v^nda em toda.s pLnn»fl<-.i».s e dro^ttr^f* doni»D>io. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y & O -
' 2 4 7 K s t a01 s t r e e t 

N O Y A - Y O K R - E . I I . A 
ll̂ OO I Sêmeníea díí mamona 
ÍSSOfSal 

Hio Grande do IVoiie 
THK80CJR0 DO ESTADO 

Se:;iana de 4 a 0 dc Agosto 

PKEÇOS CORRENTES DOS OKNKUOS 
aUdlfilTOS A DIttlEITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POH MAH 
M ri rcadoT i as Un idades 
ví^odâo em rama kilos 

' r ' carolo 
" sujo o a resíduo 

SfJcar dc uzina 
" clnsi&ü/ado 

braucu 

< 4 << 

« í 
#1 , ) 

ti 

romeno 
ma.scHVn (id 
bruto 
retflnib 

A guar »Vil te 
üoiTHCln; m»:ngftl>«irft 

de üiíMtçol^ 
an li a d^ •••»vM 
boÍAíí 

( 4 
tl 

/'trn 
k i í o 

Valores 
8t900 
3^000 
4f00^ 
21400 

«ÍC00 

8$0ö 
$70;} 

í 20'* 
Iff!1 M 

if 4:% 
tvh) 

era de earn uiba 
í-f-ra de pa'lia dtj 

oVrnHiroíj Ui*iin 
OabittS uîi. a 
CiiÃircOs (ïe V u m 

d#» bo?, ^ c o ou 
salgados um 

Chifres d« cento 
"ii*rdtOä Cíinto 
Cï̂ arro-s iUirîr 
(h ro<;o <\h a I ̂ oà n o 
i'H.i lie" soi fseeen) kijo 
" qualquer modo î>r !̂iiiîa-a 
es"«iras ee pallia 

,f de junco 
41 de pipiry 

Fumo em rol ) 
1 em ío! lias 

f. rinoi dií iií/^dioca 
feijão mi^a^íiího 

de outrt:) «juaVidaweF 
frangos 
gÁlIinbar, 
gomma de nmndincA 

" d« araruta 
mi: ho 
mel de asP icar 
mel d^ abelhas 
ovíis dt ^aíMnliív 

nl-.Y» de üíÂv.ií\|\n 
perUH 

uniÄ 
* 

ti 

kilo 

littro 
r« 

um 
ff 
l i t tro 

lOjgOOO 
10*000 

fJCO 

1Í000 
a$ooo 
7̂ 000 

$260 

1 jOOO 

2 $000 
1$200 
$080 
$100 
$120 

2 $000 
$4 00 

1$400 
$080 

meio, taira Ihi 
kilo 

a 

soía 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba fc 
V mho de caju genipalo Htro 
Vassouros .1e carnaubn «jc 

10 
19(1^ 
$rioo 
i'IOi» 

•$4U0O 
J$0t'o 
í$0(MI 

ãA K s t U i l° d 0 Kio Grande do 
4 ôe Agosto do 

O iáecriptarariOjAFFONSO MAGAUFÃ Ks 

p» î .s <cmi»I'll 

t1! venerai 
» ,'Uíhs de ema 
V de tl!ftílteijifí\ 

Ou* o*i 

um 
kiio 
litro 
Mill 

um.; ÍÍTÍI 

kilo 

í* 

$500 
$G 1 

JfílO 
4 $000 

$500 

iu>0 

2$M0 
lIGOo 

MKZ DK AÍ ÍOSTO 

Do norte 

Alagoas. 
Una, 
Br»8il9 

« 
a 
a 

14 

lu 

ao 

l^o sul 

Ir ia , 
Costeiro 
Lloyd, 

a 
a 
a 

s 

M 

M 

0 
9 
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PHARMACIA MARANHA!) 
O proprietário deste acreditado restabeleciUíwüfcc 

íico/>a de receber do Estado do Ceará as especialidade? 
pliíirmacenticHB seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 

»pprorada pela Junta de Hygiene Publicado Kic 
Jaueiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 

«vigue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
v oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*« gommas^ 
inpigeiw, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 

estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
. companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 

lo Soares du Amorim. Único approvado e auctorisadt. 
jvla «luutil de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
ÍW:i curado milhares de doontes de tosses, influenzas. 
^siquuiue.s, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, "pneumonias, asfch-
mase tísica pulmonár, com > atfcestam notabilidade^ me-
dicas o muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
J'OSTOa°ar' Pedro (ie Amorim. 

Específico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
oas, paîlidez, (liarrhéa cbcónica, digestões íabonoôae 
l̂yspupsías, escrófulas, fastio, chlorose, raohitismo, po 

hvm:a do sanguo, febres, intonsa g falta das roeras 
enriqueço o sarigue, fí^ilitn a digestão o estimu> 

.ippotito. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I I I D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soaren de Amorim, approvado pela Inspector» 
á% j ly^iene.-ï -E' de incontestável elficacia o de prom 
pto elíeito na cura das febres intermittentes, í^aleitas 
mi sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
v^uiittentes e imliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
r^vralgias," rlieumatismo articular e engorgitamentos 
ou iuduração do Figado o do baço. Este ELIXIR 
Iam feito curas admiraveis. corno declaram muita» pe*< 
ao as que delie tcem uzado Uni vidro 2$5(X). 
1'H.WliAB ÀNTHELUíNÏICAM <U Phartnaceutico João da Hoch> 

- tíio de oíífeito HBáç̂ ro e r:fïïcaa para expatear as iombrigft? 

om vurmen iuto&tiûaôa. 
VINHO OK QUINA, CAÜNK, VM'iiïO li Lftcio-phosph&to da 
do tíoarey de Amorim approvado pela Inspeetoria do Ily^Ígne» 

Tonico reeonaii ninte e imtrùvo, receitado cela diaUncia eia> 
ee medica «s anemia, fraqueza, pmíide^ feitio, amesorrhéa oi* f^U: 
«ias regr&a, eachexia, «íoros branca, faltada força?, exceção» de qm\ 
«juür naíuroüíi que causam eaíraquaciin&nto e nas & 
.jualifuar moléstia. Uma garrai* 4$000. 
S ü A U Í H K8TÛMA0AL D K C A M O Í U Í L À du João da Rocha MOREIRA 

Kxetfáiente as&omacal para curar t\u djãpepsiaa, flatulências, íssi:io 
â&Lrite. dores deeatomago, aziao ̂  iodas as moteatiaç» qm- & 

orgao da digestão. Um vidro 
1NJK0ÇAÜ HYG1BNICA DE RÍCOUD preparada na Ph ar macia «o-
eh». Cura em poucos dias as btofójrj?Thagias affecçôeB branca 
MM f VceMw m ftúíigas. Um rïtb'O 8$000. 
CALLO L ümr&r* du Ámorm\ —O gr&&*A& e poderoso 

tíXwraftti em i dií>e os eaílos íovo? a afiUgo^ aam causar a 
nor dõrv poíí uâo qutnma o nem iaftaimna « pelh. 

do cem pessoas ^ oíogiam a itffieíidB d'e^o i 
t/i^oso prep&r&'io. Um Tldro 2$0.>0, 

TOKICO QUIHÁ, JÜA' S M UT A M. B À—de Soui^ 
,;o Amorim. Faz nesoer or ̂ K^r cabello adiairaveî-
m nte- Mata a caspa e parazita:; vegetaes que sâ . 
a unica eauza da alopecîau uuèda dos eabellos. 

ELIXIR -DIVINO—de de Amorim. E' o melhoi 
dentifrício do mundo paraiu-ovinir a carie e dor íî  
dentas, m ao haîito o íoàz moU^tia^ q no ata^nua > 
bocca. Limpa os deuses dum-l.odhes alvura, brilho r 
ro-'cor. 

PÍBTAE Pós DEi>xIFEI0I0tó-à6 Soares Amo 
L-iiü. Para a conservação o limpeza do,s dentes nu, 
hí eguaes e que conserve tanto o esmaite. 

UJjEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor briiii r;. 
( ütt a o bigode, barba e cubollo. 

CREME A MORIM—Pa ra a hygiene e belleza úv 
; r-Jlo. Branquia a cutis d. tado-iho a cor nacarado dt. 
'Marfim. Destroe as mar -has, sardas e espinhas 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE fî AWU4 DE QUI3U--d< 
lo Amorim. Loções tónica para o cabello. 

VASELINE PERFUMA))A—para o cabello, 

~ ' is estes ü r e K r a d o s se encon t ram 

IIIIII IIIIHIIIIHIIIIIIIMIiHQNIIlINlIIIUHIIHUliJg 
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H u a C o r r o í a T e l l e s 

TONICO 
PODEROSO» 

A Emulsão de Scott é 
extiahida do oleo de 
iiga d o de bacalhao e pre-
parada ' com hypophos-
ph.itos de cal e soda, 
tornando-se assim um 
•Cimento cerebral. 

Como poderoso tonico 
in flue de um modo notá-
vel sobre o rachitismo, a 
tuberculose, etc., conse-
guindo arrancar das gar-
ras da morte milhares de 
pessoas que a ellas esta-
vam condemnadas por 
falta de um tonico que 
vivificasse o organismo. 
Pode ser usada em qual-
quer idade, devendo ser 
aconselhada ás crianças, 
porque estando ellas no 
periodo do desenvolvi-
mento physico e intellec-
tual encontram na 

s 
Grande exposição 

s 
S 
NOVO MUNDO 

| ! O centro das novidades parisienses 
| ; Os propriotftrios dt^to < oncoitnado e luxuoso estfl* 
| belecimento que acabam d * mandar cffoctnar, com to-
| |do esmero « capricho, e imigivIficM.s compras 
| nos principies mercador d^ Eviropi», íomain u liberda-
| de de opm-cntnr ui lo^ó n > xi?\nv, ÍíMDÜíms defitu capi-
| tal, como ás do interior Tfistitílo, uma li^ta especial 

i * i # , » » i % « * 

s & 

E m u l s ã o 1 
s s 

1 d e S c o t t 1 
E » 
5 de Oleo de Figado de Bacalhao = 
I com Hyp0ph08phit08 de | 
] Cale Soda, | 

§ alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy- j 
| sico e do intellecto. 1 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-1 
j lhao simples, porque não j 
| sendo de aspecto e gosto | 
J repugnantes é toleradaj 
j po r estomagos debeis.J 
| emquanto * aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
I sua assimilação.' I 

| Cuidado com as falsificações jg 
| e imitações./ | 

g SCOTT & BOWttE»'ChImJco* Nova York. g 

E A' venda nas Dio.caríu e PksuTaacias. 2 

das mais altiii- e palj»ifcia?tt->- novid.-ules ri-i^bidas ulU 
mauiente iu:ste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que nuo achei ooüi}íetoi:ria pra^a no va^ 

triado, exci-;l!eutef moderno munnmont:d sortimento 
que Batisfa/j íh maU-re^ oxij^auúvi- dos senfí numerosos 
fregur^e^, quer 110 requiní^<lo o auur uto quor na 

jmodicidado inrivalisavid dos seu* preços. * 

NOVIDADES DA KPOCHA 
i 

Em vi^Ui do exporto, cs 'ví. Pontos Sú (a chamam 
-a attençâo do reHi^ituvt^i publicvi pm-a os SEGU INTES 
; ARTIGOS: 
j 

Phantasias l)raneas c dc cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, erepons em alio relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 

i l â para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-

1 tes de meia parti espartilho, mosqueteiros brancos e de 
, cores, casémiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos d s 

seda e liló para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

' preta e e cor, pellucia iuglcza de differentes cores, galões 
e soulades de seda, cortinados brancos, colchas brau-

! cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para cliapéos, leques de seda chineza, leques de 
g a z e , ligas de seda, quadros de pintura chineza paracon-
vsollos, cadeias de a luminium, anileis de metal fino, 

: para guardanapos; álbuns para familia, estojos para. 
j unlias, etc. etc. e outras mil novidades. i 

Artigos especíaes 
»CHAPEOS CAPOTAS 

SI • 

r V " o x x c 3 a s B; < i i r i - b e i n o 

SP 
V 

»UUIlIllltKlIlIlllUIIIIMiKIIinuillUllllll^lllUUIM^. 
-——»HM—PÉ^-". 

Bilhar Recreativo 
I)R PROPKIIÜDAUK DI3 

JOAQUIM HXNRIQUÜ-DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico eâtabelecimeafeo de diver-

sões, rv'um dos pyiiicipaos 
pontos d*esfca cúlade. 

Tem, a qualquer hera- café, 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,ojde Pariz. 
que ha de! 
mais chic. 1 

Para se-
nhoras, ul-
timo «rosto 

GORROS IÎ 
BONETS 

Para cre-
aneas, mui-
to elegante 
e baratos. 

BENGALAS GUARXíÇÕES FIGUKAS DE 

í BISCUIT 

Para sala 
de visita, 

Kspeciaes, 
moderníssi-
mas c ele-jsortimento 
gantes. fesplend id o. 

verdadeira, pechincha 
o NOVO MU NDO eomprome- < 
tte-se a forut.3eer, a qualquer 
uni dos seu s numerosos fre-
gueses, um t ,erao de excellen-
te eazemir a franeeza, pela 
diminuta c {uuntia de t . . . . . • 

75$000. 

A Qra.nde Novidade 
d8 gt^ades novi-

^ i a a g o ra q»e «j ar. ^ Du 
m ont BCrtòfi cie iiJ.:scobnr a% dirte^ 
çâo doe ba, Jõei f usem o MKLHOíi 
SABONETE F ARA A PELLE q^e 
é iacoud* tav'j,-i&etjttí a SABÀ O 
ANTESIiS 'TICl ) qüô CUM 7 

ec/^ns - í^C. Leia-se o 
psvmecèo ^ae acompanha c&t2%| 

^bocete. 
Vííndd " 

^KAKVÍ \n M A II A N HÃO 

Píira eon-

C H A P E O S l T O U C A S 

I ) E S O L I 
Para baptr 

Para ho-Lsado e pas-
mens, se-;seio. (A?ra va-
nhoras e î tas para ho 
mocinhas, jmens e se-

Inhoras. 

: I 
EXTRATOS j QUIN&UÍ-

j IrHAKlAS 

Dos maisj 
acredita- :Grande va-

sollos, mui-idos fabrÍ-!riedade,sor 
to bem traficantes, 
baldadas. 

timen to des 
lu 111 bran te. 

Ghapeos Bilontra 
; O (jue ha demais elegante c moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3N3 0 " V " 0 Ü V i X i n d O V^omnuh^ 

também pelo seu explendido sortimento em todos osarti-
trí>s do mais alta moda. o 
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KMNUM̂VA« MM 

HERANÇA IMAGINARIA 
COLOSSAL LADROEIRA 

CORKESPOXOftXCfA DO 
iJoRXAIt DO COMMEHCIO» 

SUUMABIO,-TA FTBEIIUI"» DA burra.—Es-
lupufaoçÃo e decepçÃo.~~A fogs doe 
Humbert.—Precauções antes da ftiga. 
—Primeiras opera»;*^ indiciarias. — 
AB tree primeiras PI-i.-••« 

Antes de eahír. iMitrcgou 5.000 j 
francos á mulher do ex-intenden ; fraudulenta. 

o ne insi-ruc*. < 1 • c : I U U uuveuriwu« c uvw, 
mandat«« do - * 1 S l 0 8 «»««'laiites nno i m e i r o a n n i v e m r j 0 dh posae do 

estiverem nuumlos <!o <li— ftevdo# P f t d r o i Io f t0 M l i r l a Caval 

da Bra. Daurignac, com o» pode-
res maia amplos. > 

Nu dia da abertura os 8rs. 
Le^det e André, »luizes de instruc 

\ expediram seis 
prisio contra : , , i -

Frederico Humbert, Theresa V?y c a r r o S a s > n<> P r a » ° d e 1 

Daurigmic (Sra. Humbert,) Kva a contar desta data, sc-
Humbert, Mana J>auriguac, Ra» rà a i muliuvao feitri a sua 
main Daurignac, Emile Daurignac, cusl.'t, a rasAo (k- mil reis por 
accuaados e culpados de roubos cada rez que for cotujuzida 
eornuieltidos por meios fraudaL|0 Matadouro ao Mercado 

Ir"VJÍ:.rfí l l lonatw P b íU ie í i r r o t í i J publico, indemnisando o do. 
no ao conductor, no acto da 

possa trazer sempre a saciada^ ; Aoa très dias do raez de tigos^ 
e de accord o com a h vpfiene | * do \ Nascimento de 
nuhlica * (NOÍBO Senhor Jesus Christo de 
1 • mil novecentos e dois, vigésimo 

te para paganismo atrazado doj A todas as policias da Iiuropa k ( ' r, . 
peawal e deu as suas ordens pa~je da America e a todas as cida- , 
ra o almoço e jantar do dia se% idos da Kranva.foram enviados os * 1 e ' a ° onduccao da rez . „ > 
guinte. !lügnacs dessas jjjt̂ soas, uma das]para açougues particulares, 

Eram 8 1/2 horas da noite j quaes, Paul Romain, Louis Dau~ cm distancia maior que a^do 
quando a 8ra. ,Humbert, o 8r. jrignae, habitou a Republica Ar** Mercado publico, pagará o 

geutina, ha uns 20 annos pasBa- marchante um acvrescimo de 
dos, bem como seu irtuãn Kmilio r^j o/ 
Dauringnac. Sala das Sessões da Inten-

Na mesma noite de 9 de Maio i m ^ , ^ a . v«f.,i 
( , u o . ciência iUnn cipai (to i \ a t a i , 
foi preso o Sr. Parraentier o pro~ i r u i i o n o 
curador judicial no Havre, que ( l° J u , , 1 ° í i e 

agia por conta dos irmítos Craw Joaquim Manuel T, de Mon-
ford. 7vi, presidente. 

No dia 10 foi preso Lucien Du-1 Theodosio Paiva 
raort, antigo notário de Ruão. \Auíou}o fonqnjm ']\ fjc Cnr-

A 13 coube a vez a tuão Lan + I v n / / l o * 

Humbert, sua filha Eva, a Sra. 
Mane Dauri:;íi;u' e seus dois ir-
mãos, sahiruin sem uma sò mala 
nem embrulho, na direcção da 
estação de Metropolitano. 

Desde esse momento nunca 
mais appareceram. 

Foi o êxodo verdadeiro. Para 
onde ? 

E1 o que procura actualmente 
a Justiça ! 

Appostos os sellos no aposento 
da Sra. Humbert, começaram lo-
go* ab primeiras operações judicia-
rias no Palacio de Justiça, onde 
ainda pretendeu^se crear uma 
corrente de opinião íavoravel aos 
Humbert ; alguns amigos do ad-
vogado Da Buit bustentavam at» 
índa que nío se devia duvidar 
da existencia do thesouro. por 
ter o dito advogado, que é um 
homem experimentado, trabalhan-
do ha 52 annos no foro, consen«« 
tido em dar à causa da Sra.' 
Humbert a sua autoridade impe-
cável e o seu grande talento 11 
Esses mesmos tiveram de ceder á 
dura verdade. 

A requerimento de um dos 
credores da Sra.Humberto o Pre-
sidente Dítte expediu o seguinte 
despacho : 

«Visto como a ausência do ca% 
sai Humbert eda Sra. Daurignac, 
nas circumsiancias actuaes, é de 
natureza a fazer presumir graves 
desordens na administração dos 
seuB negocios ; 

Visto como elles teem muitos 
credores e que medidas se impõe 
para a verificação e administração 
Ao activo : 

Nomeamos o Sr. lamarquis ad-
ministrador sequestro dos bens do 
senhor e da senhora Humbert e 

glois, antigo notário, agente de. . 4 í 

négocias em Paris, factotum d a \ l ' o r t u n n t o Ruhno Aranha 
Hra. Humbert. 

Todos tres estão accusados d. 
estellionato e uso de estellio natos 

Pela próxima mala descreverei 
mos as physionomias desses tres 
personagens e começaremos as 
peripecias mais picantes deste 
curioso processo. 

(CONTINUA^ 

Mimitei A uçit&to Seabra cie 

Mello. 

Conforme, 
O secretario, 

Joaquim Severino da Silva. 

(*) Reproduzido por ter sahido 
incorrecto. 

Intendencia Municipal 
RESOLUÇÃO N- 6 6 ( * ) lifïeetuou-se hontem, a uma 
\ A> hora da tarde, no consistorio das 
A Intendencia Municipal d d a I r m a n d a d e d 0 g s . 

esta capital, Icramento, a reunião convocada 
Considerando que o modo peĵ  <ngUQ e virtuoso parocho 

pelo qual se está fazendo a desta c a p i t a l , revdo. João 
eonducção de carnes verdes, | Maria C. de Brito para resolver-

se sobre os meios de Jevar^se a 
effeito os reparos e asseio da 
meetnn egreja. 

Publicando abaixo a acta dae 
quella reunião, julgamos dispen-
sável dizer da n ossa parte o 

do Matadouro Publico para 
o Mercado, é prejudicial á sa-
iíde publica e contra as pres-
cripções da hygienc, 

Resolve : 
Art. 1* Fica o presidente da 

Intendencia desta capital au-
ctorisado a obrigar aos mar-
chantes de gados a conduzi-
rem as carnes verdes, destina-
das ao consumo publico, em 
carroças apropriadas, que se 

que ali se passou. Eis a acta : 

Acta da reunião celebrada no jda exraa. 
consistorio da Egreja Matriz Belmiro Milanez de Loyoila. Ap-

cauti de Urito,como parocho cot-* 
lado desta Ireguezia, a uma hora 
d:i tarde, reunirem-se no consis-
te rio das sessões da Irmandade 
do HS. Sacramento da matriz de 
N. S. da Apresentação desta Ci-
dade do Natal, capital do ^stado 
do Rio Grande do Norte, diver-
sos cidadãos, convocados pela 
imprensa e a convite do mesmo 
revdo. Vigário ./oãò Maria, para 
o fim de deliberarem sobre os 
meios de levarnse a effeito os 
reparos e asseio da mesma Egreja 
Matriz, 

Proclamado presidente da reu<* 
nião, o revdo. parocho João Ma 
ria tomou assento no topo da 
mesa collocada no salão, e de-
pois de ter couvidado para servir 
de secretario o cidadão Pedro 
Soares de Araujo, expoz o fim 
da mesma reunião. O exmo. sr. 
dr. Olympio Vital, usando da 
palavra, propoz que ficasse esta-
belecido o seguinte : 1'. O de* 
ver de concorrer cada uma das 
confrarias da capital com o que 
lhes fosse possível subscrever; 2 *. 
a eleição de uma commissão, 
composta de senhoras, que se 

'encarregasse de agenciar dona-
tivos. Receita esta proposta, o 
secretario tendo obtido a palavra, 
manifestou-se dc perfeito accordo 
com o orador presidente, e pediu 
permissão para indicar alguns no 
mes de respeitabüissimas senho-
ras, para comporem a alludida 
commissão, e foram os seguintes : 
as exmas. snras. esposa do exmo. 
sr. dr. Olympio Manoel dos San* 
tos Vital, viuva do coronel Juvi% 
no Cesar Paes Barreto, esposa 
do coronel João Chrisostomo Gal-
vão, esposa do exmo. sr. dr. 
Francisco de Salles Meira e Sá, 
esposa do esmo. sr. dr. Luiz 
Manoel Fernandes Sobrinho, es*, 
posa do commendador Ângelo 
Roselli e esposa do coronel Odi~ 
Ion de Amorim Garcia. Em se* 
guida o coronel Anthiaco de Al 
meida indicou também o nome 

e s p o s a do dr. 

para deliberaivse sobre os 
meios de levar-se a effeito os 
reparos e asseio de que pre*? 
2Ísa a mesma matriz. 

provadas unanimemente as indica-
ções, fleou a commissão consti«-
tuida pelas oito reíeridas senho-
ras. Deliberou-se mais que os 

trabalhos da commissão agencia 
dora devastem começar no mez 
de outubro vindouro, e qqp as 
quantias arrecadadas por esta 
commissão e pelas Irmandades 
fossem entregues ao revdo. 
vigário João Maria o qua!, por si 
ou por pessoas de sua escolha, 
ficava encarregada da execução 
das obras projectadas. Nada mais 
tendo occorrido, lavron-ae a pre-
sente acta a8signada pelo presi 
dente, secretario e mais pessoas 
presentes que o quizessem. Eu, 
Pedro Soares de Araujo, secrê -
tario, a escrevi* O parocho João 
Maria Cavalcanti de Brito, Pedro 
Soares de Araujo, Olympio Mano-
el dos Santos Vital, padre Moy» 
Bô4 Coelho, Antonio Ciimaco Ro 
drigues Machado; [}or si e como 
reprebentante de 1 edro Alves 
Barbosa e Autonio de Souza Ri-
beiro, José Paulino de Andrada, 
Mouóel da itucha e Silva, Auto« 
ni ) Dantas Ferre ra, Francisca 
Gregorio Alves, Antonio de Paula 
Barbosa, J< aqoim Fernandes de 
S aiza, Candido Rodrigues Vian-
na, J»sé Terencio Pereír * do La-
g , Alfredo Antonino Pereira do 
Lago, 1- Juiz da Irmandade de 
S. Ant nio, Luiz Israel de Fran* 
ça, secretario, Ant nio Sabino 
R drigues Pessoa, Faustiniano 
G mes de Leiros, Pedro Suares 
do Arauj j Filho, Manoel Joaquim 
da C sta Pinheiro, Franciso Go-
mes de Albuquerque Silva, Nico 
lao Barra, Luiz de França Cu-
nha, J ião S ares de Araujo, An-
thiaco A. de Almeida, João Ma-
rlnli) Pessoa, Manoel Henrique 
de Freitas, Bernardino Vieira, 
Joaqnim Pelinca de Oliveira, Ci-
cc) Garcia, Silvino Bezerra Net-
t>, p r ÊÍ e como representante 
de Nanoel Augusto Bezerra de 
Araujo, J« sé Eustáquio de Amo -
rim Guimarães, Jusé Ernesto Pe 
gado, Joã> Proc pio de Jesus, 
FranciscD Thomaz de O. Mello, 
Francisco Xavier de Freitas, Ab~ 
salã9 de Oliveira Mendes, Luiz 
Ant nij Manç-i, Adalberto Soa-
res de Araujo Amorim, Miguel 
Raphaël de Moura &oares, Ma-
noel Ignacio Barbosa, Urbano 
Hermillo de MeUo» José Barbosa 
d-8 Santos. 

Cartões 
IMPRIMEM.SE A o r 
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as franjas e o forro das algi- j 
beiras das calcas ainda alli está** j 
vam, como quando para là asf 
deitara : era, pois, evidente que] 
não tinham ido procurar ao fo - " 
gào 1 

Pensou então na bota de que 
Razoumíkhine falara. Realmente 
estava sobre o divan e debaixo 
do cobertor, mas depois do cri-
me, soffrera tantos attrictos e 
enlameara-se tanto que, sem du-
vida, Zametoff nada teria per-
cebido. •> 

«Esta. agora 1 Sametoff a 
repartição de polícia l Mas para 
que me chamam áquella casa ? 
Onde eBtá a citação ? Ah l es-
tou a confundir tudo / foi ha 
dias que me mandaram chamar / 
tombem n essa occasião examinei 
a bota, mas agpra.... Agora es* 
tive doente. Mas para que vi-
ria ca o Zp.metoff ? Para que o 
traria Razoumikhine ?» balbuctou 
Raskomikoff sentando-Be desfale 
eido no diVun.—«Mas o que será 
isto Ainda eetarei delirando, 
Ou UB coisas são como as vejo ? 
Parece-me que não estou a so< 
nhar... Ah 1 tembro-me agora : 
£ neHHoasario partir, e quanto ao-
tesn H absolutamente necessário. 
i- iin... niaâ partir para onde ? K 
(índe está o lato ? Nfto tenho 
hnUs ! Klli-fl levaram tudo, cŝ  
ruiiileram uido ! Cnmprehendi» I 
Ah J c t vxUi o casaco. ~ r <|iio 
não .> viram. Uíiiheiro em cim:i 
lia me/a. gravas a t Senhor ! 

lettra também la' esta'.,. Metto o 
dinheiro e escapulo-me, vou alu* 
gar outro quarto e elles não me 
tomam a encontrar 1... Sim,mas 
a repartição das moradas ? Vão 
logo dar comigo l O Razoumi^ 
khi'ne d e s e o b r e a m e com 
certesa. E- melhor emigrar, ir 
para a America ; la1 bem me 
importo eu com elles 1 E* ne' 
cesàario levar também a letra... 
pode aerviivme. E que mais 
hei-de levar ? Elles julgam*me áo^ 
ente, pensam que n*.o estou em 
estado de dar um passo, eh 1 
h I l l t Li-ílhes nos olhos que 

sabem tudo 1... I?asta descer a 
escada ; masse a casa estivesse 
cercada Se eu fosse en-
contrar îa1 em baixo a policia . 
Que é aquillo ? cha "? e também 
cerveja... Com') isto me vae 
me consolar !» 

Pegou na garrafa que contenu 
tanto como um copo grande e 
bebeu a sem interrupção, com 
ve dadeiro prazer, porque tinha o 
peito a arder, vias ainda não 
passara um minut1, a cerveja 
causou-lhe torturas e sentia que 
um íigeiro arripio lhe perc >rria as 
costas. Deitou ae, cobriu*sec.m 
o cnberlator. As suas idei s, in* 
coherontes, começ r m a c;n 
fundir-se cada vez m us. Pouco 
depois ceiTiivavnm-se-Zhe as p >1' 
pe!»rirt. Pousou com voluptuosa 
dado :i caboça no travesseiro, em-
bnillioii.*.se mais na macia coberta 
que substituirá n HOU nsfran^a-

Solicitadas 
Declaração 

Vicente Ferreira do Nacirnen-
to, tendo-se casado relioaarnente 
com Guilhermina da Camara 
Barros, e hoje, 2 do corrente, 
effectuando o acto, civil, resol-
veu adoptar o nome de sua es-
posa pela seguinte forma : Gui 
lhermina da Camara do Nasci-
mento « 

Natal, 2 de Agosto de 1902. 
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O pamhybano, sigoatario dos artigos 
j publicados n'cO Diário do Natal,* sob 
j um pseudonymo injusto, não tom carac-
|tor o nem a menor caridade.... 

Alóm do ser injusto nas suas palavras» 
traiçoeiramente, proenra atirar respon-
sabilidades sobre pnrahybanos honrados, 
residentes n'esse Estado do Uío Gmndo 
do Norte. 

Tenha coragem de datar seus artigos 
'io logar de sua residenría, que, parece, 
ó esta propria capital da 1'arahyba. 

si fór homem de bem a n&o algum 
monarchiste disfarçado d'esta situa-
do. assigne sou nome o mostre-NO di-
í̂ no d'ama renposlA. 

Assumindo a responsabilidada de suas 
accuzaçoes, lho promettemos responder 
com a nossa a&signatura* 

Basta 
I^amhyba, üfl de lulho dn l!)oJ# 

fim republicano. 

Cartões de visita 
I M I ' K I M K M S I ; A O l l . 

jlhadí? capote e adormeceu pro-
í fundamente. 
; ,0 ruido de passos acordou-o. 
iGra Razoumikhine que acabava 
! de abrir a porta, mas hesitava em 
j entrar, conservando-se de pè no 
I limiar. Raskolnikoff ergueu-se 
j bruscamente e olhou para o n ~ 
i migo como se procurasse recor* 
j dar se de alguma coisa. 
1 --Como esta's acordado, entro 1 
{Nastasia, trase para aqui o era-
jbrulho, ordenou Razoumikhine a' 
jereada que estava em baixo.— 
[Tenho de te prestar conta.:. 

—Que horas são ? perguntou o 
doente lançando em volta de si 
um olhar espantado* 

—Dormiste como uma creança, 
meu amigo ; o dia vae declinan» 
do, sâo quasi seis horas. Dormis* 

' te mais de seis horas, 
—Meu Deus 1 Como pude eu 

dormir tanto 1 
—Ora essa 1 Isso até te faz 

bem 1 Tinhas algum negocio de 
urgência ? Talvez alguma entre, 
vista amorosa 1 Agora temos o 
tempo livre. Ha trez horas que 
esperava despertasses. Ja" aqui 
tinha vinte duas vezes e de am-
bos te encontrei a dormir.Também 
fui duas vezes a casa do Zozimoff, 
ma* não estava ; não tem duvida, 
ha "de vir. Tinha também do 
tratar de umas coisas minhas ; 
tive que mudar hoje o meu do% 
micilio. Mudei tudo. incluindo 
omeu tio... Não sei se sabe* 
quo meu tio vive agora comigo. 

Mas basta de parola... Vamos a° 
quo importa. Traga para aqui 0 

embrulho» Nastasia. Çomo te sen-
tes agora, meu amigo ? 

- Bem, ja> não estou doente,.. 
wa muito tempo que eata's aaui* 
Razoumikhine ? 

-Acabo de te dizer que estive 
trez lioras a' espera que acordas-
ses. 

Não é isso, antes ?.\ 
— Antes ? . . . 
-Ha quanto tempo vens tu 

ca ? 
—Mas ainda agora t'o disse l 

Ja te não iembras ? 
Raskolnikoff concentrou as suas 

deias. Os incidentes do dia apm-
reciam-lhe como que em sonho. 
Foram infructiferos os esforcus da 
sua meraor a ; com o olhar inter« 
rogava Razoumikhine. 

-Hum I disse este, não te 
lembras. Ja tinha percebido que 
nao estava ainda no teu estado 
normal... Agora o somno fez-t* 
bera... Realmente esta t com 
muito melhor appartncía... Aías 
nao te preocupes com essas mi-
aae ; logo te lembrara s. Olha pa -
ra isso, meu caro. 

Desatou o embrulho que era 
objecto de todas as sua» pr^occu-
papões. 

Tinha um empenho eappcial 
n Bso. K que é nea^e^ario f;,/i.r 
de ti um janota. Vamos a iste 

(ornejemos ?»or cima. W i o-tr 
bnnet? dinee elle tirando Ho 
embrulho um bom* ordinário mae 
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C o n g r e g o N a c i o n a l . 

A Commissao Executiva 
rio Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q' a convenção do mes 
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
devera ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
PEDRO VELÍTO, presidente. 
MOREIRA DIAS, secretario. 

0 BUSTO DE 
AUGUSTO 5EYEK0 

Transcrevemos de uma corree-

poodencta dfc Paris para o "Cor** 

reio da Maoban" : 

No alto da rua de Roma, em 
uma das ruas do bairro de Bati" 
guulleâ, é que se encontra o ate* 
h*r de mme. Elisa Bloch, a es-
tatuaria de mérito que tem um 
uome consagrado em Paris» Ksta 
illustre dama, discípula amada 
do grande Chaque, está terminan-
do o busto de Severo-do infeliz 
aeronauta e digno filho do Rio 
Grande do Norte. E' um tour & 
farce genial. Mme. Bloch, que a-
penas viu Severo vagamente, tra< 
halha neste busty esplendido, ser-
viudo-se de instântaneas, de pho-
tos, de croquis. E no entretanto, 
a figura do nosso pobre amigo é 
exacta, real, quasi viva. E me* 
lhor ficará transposta no marino 
re ou no bronze. 

Organieou-se abi no Ria uma 
pommisâão para levantar uma es* 
tatua a Severo. Cremos que se 
não deve pôr de lado a escuip 
tora francessa, que tão graciosa-
mente offerece o seu concurso. 
Foi em Paris que elle morreu -
« de Paris que vae para a terra 
brasileira o bu-to da immortal 
victima da seiencia, do grande 
martyr querido. 

Mme. Bloch, apenas termine o 
seu busto, vae expol-o em Paris 
H depois tenciona envial-o para 
o Rio. 

PRAÇA 2« DE NOVEMBRO 

Tendo a Intendencia Muni-
cipal desta capital dado a de-
nominação de Augusto Seve 
ro á antiga Praça da Republi-
ca ; e sendo certo que este no-
me deve ser conservado como 
uma homenagem prestada ao 
svstema politico que actual-
mente nos rege, parece-nos 
que deve elle ser aproveitado 
para designar igualmente ou-
tra praça nao menos impor* 
tante que aquella. 

Assim, nao tendo mais lo-
gar de ser, pela solidariedade 
ec-onfraternisaçâo que actu-
almente se notam na família 
norte-rio-grandense, a deno-

minação de 28 de Novembro 
á praça onde se acha situado 
o edifício desta redacção, a-
creditamos que o governo 
municipal procedera com mui 
to acerto, dando á esta a an-
tiga denominação da actual 
praça Augusto Severo. 

Ahi fica a idéa, que nos pa-
rece digna de ser tomada em 
consideração pelo illustre pre-
sidente e demais membros da 
Intendencia Municipal. 

CORREIO 
Por decreto de 22 de julho 

preterito, foi aposentàdo o 
cidadão Lucio Elpídio Perei-
ra do Lago no logar de ama-
nuense da administração dos 
Correios deste Estado, tendo 
hontem deixado o exercício 
do cargo. 

O digno administrador dos 
Correios fez hontem as se-
guintes nomeações : 

Para o logar de amanuen-
se, o praticante de 1." classe, 
nosso amigo Gustavo 01 vn 
tho Alvares ; para o de prati-
cante de 1. classe o de 2', Mi-
guel Augusto Seabra de Mel-
lo Filho. 

Expedir-se-á malas, ama* 
nhan, por estafetas, para os 
seguintes pontos do interior 
do Estado : 

Acarv, Serra Negra, Caicó, 
Jardim, Flores, Vera Cruz, A-
çü, Mosso ro, Apodv, Port'A-
egre, Pau dos Ferros, Angi-
cos, Jardim de Angicos, Tai 
3U, Ceará-mirim, Triumpho, 
Caraúbas, Patú, Mar tins,I,u-
z Gomes, Sa o Miguel, Sant' 
An na. d o Mattos e Maeah v I m. 

mm 

Repugna passar-se pela rua 
do Meio, onde o lixo alastra 
se em toda a sua extensão. 

Os depositos de lixo demo-
ram, ali, pelas calçadas, por 
muitos dias; e não cumprin-
do com as suas obrigações os 
empregados da limpesa pu-
blica, o lixo abarrota nos cai-
xões e barris e, afinal,c derra-
mado na rua. 

Hontem a noite, nas imme-
diações do estabelecimento 
commercial—O 7V///ior, houve 
quem posesse fogo ii'um 
grande montão de lixo, que 
ja estava impedindo o transi-
t r publico. 
'^Denunciamos o facto ao si\ 
fiscal do primeiro distrieto, 
para providenciar a respeito. 

Reuniões 

A sociedade di amatica "Se-
gundo Wanderley" se reunirá 
hoje, em sessão ordinaria, ás 
<i i/2 horas da tarde, no "Re-
creio Familiar". 

I 
Fo i ex t r ah i da hoje, na Ca-

p i t a l Federal , a 17" loter ia d o 

E s t a d o île Sergi|K\ d o p l a no 

101 , dc I 2 . o o n $ o o n . 
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E' do grande vulgarisador das 
sciencias, que pela fluência e pe~ 
la amenidade do deu estylo tem 
sabido tornar interessantes os 
mais variados e diffieeiß phenome 
nos scientificos, eate artigo que 
é hoje universel, pois está tradu-
zido em todas as línguas. 

0 génio dos inveutores da é 
poca actual já alcançou em sua 
vertiginosa carreira a imaginação 
de Julio Verne. As cousas por 
este imaginadas ha 25 annos 
que foram então consideradas co-
mo os sonhos mais fantasticos 
chegaram a ser um facto. Pare»* 
ce evidente que a rnisaão de Ju-
lio Verne na terra tenha sido a 
de abrir caminho aos prodígios 
da sciencia coutemporanea. Na 
exposição que se segue, ditada 
expressamente para o World de 
Nova York, o insigne romancista, 
homem de scieucia e propheta, 
desenrola um quadro sorprenhente 
do nosso mmdo, tíil como elle 
imagina que sera1 dentro de 25 
annos. 

Para apiedar lodo o peso das 
predícções de Julio Verne, con* 
vem lembrar que í/i eile quem 
antecipou a conqui&ta do ar em 
cinco semana* etn baldo ; a "des-
coberta do automóvel na Cam a 
vapor ; o navio submarino nas 
ointe mil léguas cm oiaycm subma-
rina e na Ilha htydniosa ; o de-
sappareciment > d s distancias, 
graças aos navios o estradas de 
ferro moderns, na Volta do mun-
do em tíO dias ; u. assombroso de-
senvolvimento d:i metal]urgia, dos 
trusta e da philantropin nos 
rütantos nwhw* <h*, Lierynm. 0 
grande eecriptor, tiompro em A-
miens, conta acluítluMínte 7)\ an-
noã de idade ; nestes últimos 
tempos u vista U*ui ido debiti% 
tando-se gradualmente e hoje 
esta1 quasi cego, porem c mo o 
invalido au!or do Paraim pwdido 
dictavr. suas visões a suas filhas, 
assim dieta ,/uiiu \ t;i ue aa suas 
a' sua espoai. 

<Nosso século, que conta ape-
uns um -.uvuyi o famoso 
romancista—vera* cousais que nem 
ús intelligeneias maia audazes 
poderiam antecipar. 0 período 
que agora se abre ha de entre-
gar-se particularmente ao que 
poderá5 denominar-se «bruxaria 
scientific».» Não quero dizer com 
isso que suas conquistas hajam 
de limitar-se a s applícações das 
sciencias mecânicas ; porem é 
destas tão somente que vou oe-
cupar-me aqui. 

A maior parte do que é posai«-
vel em todo o sentido, esta' ain-
da por taaer. guando vejo a 
gente enthusiasmar-se com o que 
temos realizado durante oa últi-
mos '>i\ ou GO annos, impaciento* 
me. 

Temos, é certo, as estradas de 
ferro, o telephone,ímmensidade de 
artigos manufacturados, a cirur-
gia antiseptica, commodidades 
mai« baratas, etc. cöusat» todas 
bastante admiraveis ; porem, o 
fastidioso característico da nossa 
época tem sido o uso tímido que 
temos feito de tudo quanto co«> 
nheciamos. 

Na verdade, porcorremlo a his 
toria. e como se revela a nossos 
olhos a timidez da raça humana, 
sua insensata repugnância em 
romper com os velhos metbodoe. 
sua desconfiança atè mesmo |*elo 
que ainda nao existe. 

Veja «e isto, piv Des-
cobrimos dois recurâOh admiráveis: 
o ascensor e o telephone Kntre^ 

tanto, hoje em dia, o telephono 
domestico esta' ainda nas cidades 
oa proporção de um para cada 
10.000 indivíduos ; e o ascensor 
é ainda o patiimonio exclusivo 
dos ricos. Na verdade, é impôs* 
sivel atinar-se com a razão destns 
anomalias 

Felizmente, as gerações actuaes. 
que dentro de Jjreve prazo terfl 
substituído completamente os lio 
mens que tem hoje a seu cargo 
os assumptos da vida, estão edu-
caudo-se livres das preoccupnçOes 
destes. Os novos homeue não 
tôm medo. 

O século vinte aera' audaz, se-
rá' Uma era de vastas coucepçOes 
e real^saçOes. 
I10d08 0s esforços feitos em tem-

pos de investigação individual e 
mal recompensados darão por fnn 
seus fructOs e ampiameute. 

Que decorra outro breve perío-
do de tempo, e o tolephõno e u 
telegrapho parecerão desafinada-
mente inadequados. Nossas es-
tradas de ferro de hoje serão ob-
jecto de riso, como meios de 
transporte perigosos, barulhentos 
e desesperadamente lentos, são 
dignos de lastima ao lado das 
estradas de ferro que ja vem 
vindo, como o são hoje, aos nos« 
sos olhos, o vapor de Fulton e a 
locomotiva de Stephenson. 

Não creio, de modo algum, que 
o automavel chegue a supplantar 
a estrada de ferro. Cada um tem 
seu campo de utilisação muito 
distincío. A maior velocidade exi-
gível nu futuro (isto é de 200 a 
300 milhas por hora) só sera' pos--
sivel sobre trilhos. 

A estrada de ferro servira' para 
as graudes artérias do trafego. 
As linhas de automoveis serão 
como as pequenas veias de nosso 
corpo e levarão a vida mais in~ 
tensa da civiliaaçâo aos distrietos 
ruraes oa mais remotos. 

JULIO VtiKNti 

communicar a esta redacção 
H posse de sua nova directo-
ria agradecendo nos a remes-
sa que temos feito á mesma 
sociedade deste jornal, 1 i 

O nosso bom amigo e dis* 
tincto collaborador Francis-
co Palma e sua digníssima 
consorte participaram-nos o 
nascimento da sua primogé-
nita CANDIDA, por cuja fine-
sa lhes somos irratos. 

VisiTor-xos : 

—( ) nosso amigo major Ser-
Carrilho, re 

Maxaranguape 
g io sidente em 

its 

A ESTATUA DE AUGUSTOSEÏÏR0 

líKANDli SUHSCRIPCAO 
POPULAR 

O u a u t . publicada 1 

An t on i o R o d r igu e s \ 

Pereira d a Si lva. . . . 

Limpesa publicJ 

Olu garoto, olá rapuz, 
NTão nos tatmUefi sceaa« tTiieî  : 
Ksse <*ítvallo purRííe mais 
UÍÜ osrpielefu DT» Hnatro ! 

Aŝ ini tílo magro, tão |»<nir. i fnrt^, 
(>oni os «»«SÍKS fóru, niifí, 
St4 rccIaimiiHtn (juc u tiogm itioi-U' 
Kai;íi um p'ia os urubu* ! . . , 

RisÂo. 

SONS QUE PASSAM... 

Níão temos assumpttís pre-
viamente escolhidos para 
ta seccão. Todos, desde que 
não oftendam a moinai ou aos 
bons costumes, sào aqui tra-
tados, bastando que se reti-
ram a factos occorridos nes-
ta capital ou que cheguem ao 
nosso conhecimento pela lei-
tura que tenhamos feito dos 
jornaes da terra. 

Somos os primeiros a reco-
nhecer as dificuldades com que 
vamos lutar, n'um centro ca-
recedor de acontecimentos no 
taveis e onde a vida caminha 
suavemente entre poucas ho-
ras de trabalho e muitas de 
oeio, em casa, ou em palestra 
com os amigos. 

Ahyssus abyssum... O oeio 
conduz á inércia ; e esta, tal-
vez, á morte... 

No emtanto, o trabalho é a 
vida ; se ph\ sico, nos fortale-
ce, si intellectual, nos conduz 
ao aperfeiçoamento de nos-
sas faculdades. 

Trabalhemos... 
S a u l . 

í 

A banda d<- musica do P»a-
taihaode Segurança Iara re-
freia, hoje á tarde, na rua 
Visconde do Rio liranco. 

Ivstcve nesta cidade o com-
rncrciante de Maca h vi >a Aii-
'justo Costa. 

C o m m u n i c a n d o . •. 

M t i m u i o L i t t c r a r i o Tobi-

as Barreto , ria c idade «la M a 

cahvba , teve a gentil*./a Aç 

NOVA FORMA DK 

SIIHSCRIPTAR CARTAS 

lint Paris c ern Bruxellas 
vai-se vulgarizando a inno-
vaçAo de se escrever o sobres-
cripto de modo inverso e mui-
to mais pratico do que se 
tem feito ate hoje. Assim um 
bruxellense escreve para Pa-
ris dando esta fornia de ende-
reco : 

Paris. 

Rua tal n. tantos 
^ r« F > • i 

Com elfeito para. os empre-
de discriminação pos* 

tal que primeiro interessa 
cônliceer é o logar, depois a 
rua e numero ; ao carteiro <>u 
estalei^ { qtie cumpre jn ocu 
rar o rioine. 

Coii*erva<;ä<» %4'uir « l iou* 

<|ll1»t» . - ^UOIfÍN ' un, ftoH-
•Md com umn írr^irn ini.w^vel du-

Colhf-i m\osoiiN hart«* 
h «m prato hf'ii' íVíurua <\e efr^f«. 
«/•»Hncae ää flor*^ junlo il nmn jam(la# 

jwra que oila* apiovoi^iii a ahnedao-
»lo lax. K n̂civac ASTWá pr*»pi»rv;îM> 

* ne ^lla >f * : Ar Fjunndftf 
.if-.« sr.»Tiaîir»îî. vor îs îViĵ ßus f-omu 
î s. (• hinrrca.s, na jm%rU* d* 

Unhada ac-na e formanan, 
?>. .I-V. h nmn ^spwî^ r«D« INJ 

i'ond^ do pmk>. 
f̂ « aempj* ft** 

salvo aonellív- ^«c ja fîwcfn I*» 
v.s «jonndo 

t&éi. par» 
a> florei ^ tio^daí. 
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Governo do Estado 
ADMINISTRAÇÃO PO EX MO. SR* 

DR . ALÍSUKTO MARANHÃO 

Ëxpedieale 

DÍÜ 2 de Agosto 

OFH( ÍO i 

Ao *r. Ins|KH t >r do Ttat̂ our.» ; 
Ao etftaleu üo Telegrapbo Na* 

ciooal, José Canuto Emerenciano, 
mandai pagcir* à vwtn dos doeu? 
meu toe /uruos, h quantia de 
1:510$76G, pidvüoieute» de tele-. . 

graramaa oííieiaes trandraottiUosI ticas ou outros metaes pre* 
dur&ot'o nwz de ?ulho ultimo. 

— Ao ilibei,. : 

no município de Macau, 
liniitanto pelo sudueste com 
o rio Açü, pelo nordeste 
COÜÍ terrenos .do supplican* 
te, por leste cora o cauto 
do (Jurralinho e peio sul. 
sueste com o cauto da 
Carnaúba, de accordo com 
as confrontações na planta 
que juntou a7 sua petição 
datada de 9 de Setembro 
de 1899; ficando seoi effei* 
o a uíesiua concessão, desde 
que no terreno requerido 
appareçarn areias monazi-

Ao coLuiuttivitinttt Angelo Rt> 

eei/l mandai pagar a quantia d? 

40$000, provemeutü do ufuguel do 

prédio em que (unceiouou a Juntn 

Couumrciai durante o mea d 

?u!ho proxiruo findo, conforme a 

conta inetuâa. 

ciosos, de accordo com a 
circular do Ministério da 
Fazenda, sob n* 28, de 18 
de Abril deste anuo* 

DELEGACIA F ISCAL n o THE-

soiíRo FEDERAL NO R I O (TRAN-
IMS DO NbRTK, 29 DE J Ü L H O 

DE 1902. 0 

O 2' Escripturario, 

Antonio Fernandes Barros. 

Por esta repartição se faz 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia G de A 
gosto de 1902 . 

Ronda, o sr. capitão Ltistoza I publico,:le conformidade com 
Estado maior, o sr. capitão lo art. 1 4 do decreto n. 4 1 0 5 

Capistrano jde 22 de Fevereiro de 1868, 
Dia no Batalhão, o íorriell que fica marcado o praso de 

Pereira Pinto |30 dias, a contar desta data, 
Guarda de Palacio, o forriellpara reclamarem o que en 

Barboza I tenderem em bem de seus di-
Guarda da Cadeia, o cabo I rei tos os indivíduos a quem 

kiJva Ipossam prejudicaras cooces-
Guarda do Quartel, o cabo I soes requeridas pelos cidadã-

Jeronymo I os J o ã o Damasceno & Irmã-
Ordem ao official de ronda, o los de 2660, 420 m. 2 de ter-

cabo Mello jrenos de marinha, sendo 
Piquete, o cornêteiro S a - | l S 2 , 5 0 0 m. 2 á margem es-

bova. 
UNIFORME N-5. 

Editaes 
querda do rio Mossoró e 
2477,920 m 2 entre os rios 
Mossoró e João da Rocha, 
gamboa das Damas e ilha das 
emburanas inclusive, de ac-
cordo com as confrontações 
nas plantas que juntaram as 
suas petições datadas de 1 0 
de desembro do anno passa-
do ; ficando sem effeito as 
mesmas concessões desde o 

Delegacia Fiscal 
Por esta Repartição se 

faz publico, de conformida-
de com o art. 14 do de-
creto ü . 4105 de 22 de I momento qTeToTte^ 
r evereiro de 1868, que fica quetidos appareçarn areias 
marcado o praso de 30 dias, J monasiticas ou outras que 
a contar desta data, para i contenham metaes preciosos, 
reclamarem o que entende* jde accordo com a circular do 
rem a bem de seus direitos m i n i s t e r i o d a Fazenda,sob ir 
os individuos a quem possa r 8 ^ 1 8 d.e d? s t f 
RIRFVM/LÍRTAR. O , ~ I Delegacia Fiscal do The-
n i P r i í r L f n i\r I s o u r o Federal no Estado do querida pelo cidadão Mj* R i o G r a n d e d o N o r t c -29 d e 
nuel Lopes Ribeiro, de Julho de 19o2 . 
2.200 M. DE terreno de mavl ruo. • ^ • •, , ! I OJ2 Escnpturario , 
rinha iio logar denomina»! 1 ' 
do "Salina do Queimado",! Antfyiio Fernandes Barrou. 

' " M , l i M U " 1 ' {. leBCADO POBLICO 
PREÇOS COKKG\TES 

Ca&e verde k. 
C4me de sol 
Carne do xarque superior 
Carne do porco 
Toucinho do roino 
B<usalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite dooe nacional 
Vinagíe do H&boti 
Sal litro 
Maearr&o k 
Aletria 
Pimenta do ruino 11 

Araruta 
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o 
PQ r 

m 

H 
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li 

E MARÍTIMA 

Natal, 5 de Agosto dq 

Cambio lí£ 

TABKIXA UO f:\MltHl 

Ubra 
SàUiue 
fecuiy 
Kraatt) 
tU/ou 
liuibr y 

2o$ooo 
ISOoo 

$981 
U117 

Praga do Natal 
benero^ cie exportarão 

PUtyOtf OORKKNTKft 

ilgudfc« áoafTBêU;, U> fcili* |K>r hfío«« 
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AmwMT kritf* u
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Batata d« Ni« 
Coco seon» 
Palito 
Kapadura 
AMu<«rde uvÂum 
KtAiüi ikc niur«ttn 
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Aurfuw roUnit, 
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0 ® ANDE KEMED10 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

EBpecitico aiiti-syph ilitico d e — C L A R K 

Cnra nuSúüíl e <;e(init-iví»mento todas* formar, do 

riivtiiienNUutnt») <1d sanguo. 
A HyphiliH primai mV'sw?un<laria e leroiariu é por elle 

«'ompletíun^nle ouraila exj»«»lli(t;v lo ny*;«tua orgânico. 
Oura pura jwiupre a 8YP iV IL IS lVKKCÍARl A, doen-

>;an de gafgauta , erupyõas untigas cm dore» nos 
'•ssos, glanclula« onfartadas, in í laminadas ou suppnrantef» 
õot'1-imeiiUis d»w ouvidor, .niuos rabeada», quu'quer que 
.«iia a durarão cle^a« inc^l^fitias 

grundo remedio cmra radical monto—aitido mes 
um ^ne qualquer outro tratamento t*mlm talhado. 

Nu sua compcsição na*> entra nenhuma MINERAL. 
mas exclusivamente substancias vagetaes inocentei- O 
seu u?o nao obriga a doente a dfèta ru ihnma, nom qua l -
Ivwv alt^raçílo nos k ous costumes o occupações. 

G r - / ^ B A U T i I M I O S 

Que esi« especifico é- INPA.LLIYE1 
Kiicontia»se em todas as diogarias e phartnacia 

priucipaes, em qn«j quer prarte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N' 140 EâST 3e th: SCaEgr 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r r a n c L e r e x a o . e d . i o I x i ^ l o z 

C U R A I N F A L L I V K L 

Cura ráp ida e radicalmente todos os casos de debili-
dade nervosa, impotência, .espermatorriiéa, perdas ïe-
iniiiae^ nocturnas ou diurnas, i n f l a m a d o dos t es t ic u o» 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, 
missões involuntárias e fraque ja dos órgãos geni tae* 

E^te especifico faz a cura positiva em todos os 
los qum1 de mocos quer de velhos, àk força e v i t a l i dade 
dos otgà03 íçenitaes, revigora todo o syatema nervoso 
haraa a circulaçfto do sangue para as partes genitaes 
t> u 11 ico remédio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

I s T ^ ^ r x o s a s , dLe"bIHc5Laid-e o i a à a p o t e n i a 

O Desesntro o r«ceio a grande fcxcitaçaã e a urniA e o desanimo grndai^d 
fjftpurecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soe o, marca d 

detOioa « a força. 
Este inestimável especifico,tem sido usado com grnnde paxit* por 

acha-se k venda em todas pbarmacihs e drogará 8 dOmundo4 

milhar es 

pê oasj 1 - n 
Direcção : H a r - V e S T & D O 

á247 £Sst 3th 

N O V A - Y O K R - - E . U . A 

l.íáoo 
7oo 
7oo 
600 

1.4oo 
2.00o 
1.6o0 
îi.SOo 
4*5o0 l#5o0 

UU:H 
um 

Kio Grande do Norte 
THKSOURO DO KSTADO 

Seiimua d«* I a í» de Agioto 
de 19O2 

PUKÇOS î'OKKKN VKA IKÍÍS OfcNRimS 
S!;MKITO,S A 1HUK1TOS f>K KXIHMt-

TAVAO, POH MAK 
Mercatlorías UniiUd«s 

em rama 15 kilos ; ' carovo 4 * 
sujo oii r«d«lno " 

Mancar dc uxíua ' 

*f 
»i 

1: 

cliis'ali/,ft<io 
branco 
romeno 

'! bruUi 
" rMatu* 

A l̂lftrdflltr 
Borrai li H ninn^hl.ri rft 

í1r 111̂  'i «• • • HDbà dr* r-M rt ) 

« 1 

Valore» 
91000 
4$0ü0 
2$400 

l$o0() 
8 $00 

ctífa de carniuba 
cera de ^ 
Carneiro« ümm 
Cabras 
ChapsGs de pA-lha 
t,'ouros de boi, o ou 

Ha" gados * u u l 

Chifres de boi cento 
Charuto . 
Cigarros 
Carolo do aí̂ odAn 

16O I Carne rte sol esecca) kijo 
o é 0 ! " qualquer modtí pre,aTaía 

es4eiras ee palha 11 

11 de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
f em foilias 

f»rin5a de umiulioca 
ffijao mulatin)i" 

de outras íjualídaSe^ 
fr%DgOH 
gal linhas 
goiuma d** ííiandiof» 

" d« arar u In 
nii:ho 
ni^l de av.!«4n:*r 
meí de ab^Hia.! 

dv âlliuli* 
0)̂ 0 de ujitinona 

l tis 
papugAio» 

lf^OO ISemeníes de mamona 
$330 Sal 

uma « 
t* 

k*lo 
r* 

li tiro 

II 111 f' 
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um 
kilo 
! itro 
um 

rn 
Bilu 

$700 
I 

M »» 
pt 1-s «'M'1 a 

CinJhft ^ l 

u m n 

Vilo 

í-

10$000 
10$000 
$100 

1$000 
2 $000 
7$000 
í*$000 
fitiO 

1J400 
2$(KK) 
$̂ 00 
43 30 
|!S2o 

â$ooo 
1$000 
$080 
$400 
$1̂ 0 

2 $000 

l$40o 

$6< 
$010 

4$fl00 

$MOu 
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m tio, taxa fixa 
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Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vicihode cajfi genipalo litro 
Vassouros tle carnaúba etc 

Thesouro d » Estado do Rio Grande 
Norte, I de Agosto do 
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TONICO 1 Grande exposição 
O proprietário deste acreditado ceatabeleciiuento 

ucana. de receber do Estado do Cenrá as ospecialidade? 
iiharinMcentinas seguintes: 

CAJ ÜREMA DE SOARES A M O R I M 
ftppro/ada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 

Janeiro. B' o melhor e o mais rico depurativo do 
«aigue; cura radicalmeutc o rheumati&mo, a syphilis, 
11 o nhãs, ulceras, fistulas, darthros, tunioran gommas, 
mpigon», escrófulas, morphéa, cancros, cocei vas e toda 
sorte de moléstias da pelle. como provam muitos at 

•ístaiioa de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
ic Soares do ümorim. Utiico approvado e auetorisack 
|vla Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronckifcés, eèear-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, astli 
mas e tisica pulmonar, come attesta m notabilidades rae> 
dicas o muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO D E I P A D U Q U I N A COM 
J'OSTOdo Pedro de A morim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brau 
r/da, pallidtíz, diarrhéa cbï-onica, digestões laboriosas, 
•lyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, p» 
broza de sangue, febres, icterícia e falta das regra? 
Kl'«; enriquece o sangue, facilita a digesta-» e est i mu tf 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 

EL IX IR DE C A F E ' Q U I N A D O 
cie Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygicne.—E' de incontestável efficacia e de prorn 
pfco etfeito na cura das febres Intermittentes, maleita* 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dor<3s de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentofc 
ou induração do Figado e do baço. ïïste ELIXIR 

feito curas admiraveis. como declaram muitas pe&' 
6oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHSLMINTÍCAS do Pharmae«utico João d» Ruciu 
Moreira.—SSo de eflfeko seguro s eScas para expulsar m loznbrig** : 
ou vermes iüieBtiíi&e3, 
ViNHO DKQUINA» CARNE, FERRO B Lacto-pho&phaio <te calek • 
dsfctoaresde Amorim approvado peia Inspectoria de Hygtene. 

Tofiieo reconati ainte e nutritivo, receitado pela dtekineta cia?.-
medica na anemia, fraqueza, paüideŝ  faatio, amsuorrhéa ou.f&Hs< 

im regras, cachexia, dores branca, íaita de forças, excessos de quaS 
«juer natureza que causam eaíraac acimanio e a&e eouYateru saça* eiv 
qaalquer moléstia. Uma garrafa 4$ü00. 
KLíXIR ESTOMACAL DE CAM OMILL A do João da Rocha àiowir«. 
iSxceüeate estomacal para curar m dlŷ pepeíat̂  fiatulcmcfas, tatéie 
gastrite, dores de esiomago, aasiae e todas as moieetia? qm : 
orgíío da digestão. Um vidro I$5»0. 
1N.USGÇÀO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Bo-
cha* Cara em porcos dias aa bien^ori-hagiaa a ftífecçoea branca? 
xuae rece&ws ou antigas. Uni vidro S$Õ00, 
OALLO*L Soarei Amorim.—O graûde e poderoso vtmmik 
liiti exirabe 0m 4 diaa os caiîoa covoe 0 aníigo& sem causar a 
úur dõr, pois náô queima & nem mfiumma a peiie. 
Maiz de ctm pessoas aUeat&m o elogiam a efScacia d este ïû»ïs 
vüboso preparado- Um vidro 2$OOQ, 

T Ó N I C O Q U I N A , J Ü A E M U T A MB A—de Boare, 

Amorim. Faz nescer eio-cer o caboilo admirável-
mmfe . M a i a a caspa e narazitas vegetaes que y&c 
a única cauza da aiopociau quèda doa caJ^llos. 

E L I X I K D I V I N O — d e de A m o r i m . o melhoi 
donüfr io io da m a n d o par^v^rovinir a cario e dor di 
ílentes, m ao há l i to e to tia moU^t ias q m a t acam h 
bocca. L i m p a os dentes á;;ndo-Ihes aivura, bri lho 
rcscor. 

LMSTA E POS D BIs ^ 1 FR IO I.OB— dô Soares Amo-
r im. Pá ra a cojiservaçao o l impoaa dos ilentus u:íq 
h! egaaos e que conserve tanto o esmuí ta 

OLËOLINA—de S. Amorim. A melhor b r i i a , - ; 
^ara o bigode, barba e cabol la 

C R E M E AUORIM~Pam a bygiene o bolleza d,; 
f i l io . B ranqu i a a cut is dttudo-lho a i:ôr nacarado dí 
:nar(im. Desiroe as m a u lvast í:ar<ia.s o espinhas à ; 
(vi'to como v>or onoauto. 

J»KAÜ D ' E S P A I G N E E A ( U L 4 D E QU1NÍ4 ^ 
]e Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

V A S E L Í N A P E R F U M A I ) A — p a r a o caboilo, 

T o d o s e s t e s i i r e ^ a r a d o s se e n c o n t r a m 
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H u a C o r r e t a T e l l e » 
J S I - A - T ^ L 

V e x t d l e i s a c l i r t h . o i i ? o 

I A Emulsão de Scott é | 
|exírahida do oleo d c l 
| fígado de bacalhao e pre-1 
| parada com hypophos-1 
| phitos de cal e soda, § 
| tornando-se assim um | 
| alimento cerebral. | 
1 Como poderoso tonico 1 
I influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a | 
| tuberculose, etc., conse- | 
| guindo arrancar das gar-1 
I ras da morte milhares de | 
| pessoas que a ellas esta-1 
| vám condemnadas p o r | 
1 falta de um tonico que| 
1 vivificasse o organismo. | 
I Pode ser usada em qual-1 
fjquer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, I 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-j 
| mento physico e intellec-1 
| tual encontram na | 

§ -t ~ i 

| E m u l s ã o j 
1 d e S c o t t 1 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deito ^mcnitnrulo e inxnoso estfiH 
belecimenti) quo acabam d** mandar rffeetnar» com to-
do esmero « o»pricho, gi\ i e magnificas compras 
nos prineipaoss mercador\V\ Europa, .toinam a liberda-
de de »pre.^ontar nüoró a - < xiíias\ f^milia^ de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, urna li*ta especial 
das mais altas e p a l p i t a i v - novidades ron^bidas nlti^ 
mamente neste seu elegante— 

BAZ A R DE MODAS 

j sendo de aspecto e gosto | 
|repugnantes é tolerada| 
jpor estomagos debeis,| 
| émquanto' aquelle Vexige | 
| estomagos fortes para a J 
| sua assimilação. 1 
| Cuidado com as falsificações £ 
= e imitações. 

que nilo acha competenc.ia uest:a praga no Beu va« 
liado, excellente, moderno c moiiuiyeut.il sortimeúto 
que satisfaz as maiores exig.-nci.is uos seu« numerosos 
fregueses, quer no requinto*!o e apurado gosto, quor n a 
modicidade inrivnlisavcl dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCH A 

EM vista do TXPO^TO, Ô  ARS. Fontes Òõ O. chamam 
a attençao do RESIDI ta VOT publico para os S E G U I N T E S 
ARTIGOS: 

1 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, cainisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

1 seda e filó pára noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e souíades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

icas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para cliapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
isollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojovs para 

j unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

! Artigos sspecíaes 
SS I 

£ SCOTT & BOWNE; ChlmW Nova York. = Es S 
H A* venda oaa Drogarias ePLinoacias. 5 

I • sP" • ' i 
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Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE :DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento áe diver-
sões, n*um dos prmeipaes 

pontos d'esto cidade. 
Tem, a quaJquer hora—café. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um doa seus nuiner oaos fre-
guezes, um terno de «excellen-
te caxemira franc^za, pela 
diminuta quantia d a 

75$ü0ü» 

A Grande Noyvdade 

Novaes tempes de gr^aàeti nuvi-
lade^ agora que o ar. Dü 
mont ac»bh de (teecobri, : a direc> 
çáo doa b a u a e o i o Mft'LiHOK 
áABONErj K PARA A P KLLK q»e 
é incotitd̂ tAveímente a 8ABAO 
ANTKHRPTICO que cura 1 yarda«, 
pannoi, eez»)Risb ^tc. I tciíi«ae n 
prospecto quo Mcoinpan ha c»d:i 

V-rni^sf na - -

^HAUMACIA H Mi M íHA<> 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE -SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tíis para ho 
mens* e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido, 

* 

i 
i 

FiGURAS DE 

BISCUIT 

Para eon-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

I 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
t. 

que ha demais elegante c moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O N b V O M i U I l d O womenda-sc 

tambern pelo seu cxplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moela. 
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HERANQAUÍAEf INÁRiA 
COLOSSAL LADROEIRA 

CORR KSPt >\i >lí NCIA DO 
tJORXÀ L ÜO COàtMERCIO* 

Pariz, 29 de »Junho de itíog. 

SWMAMO.-QS tree primeiros pw-
mmt o Proeoraâor r<\mmtot, o no-
tefio Dumont o o e^-î ^tilo LiuiglolB 
-Ah primeiras duvida s br* a exis-
teüola do» Orawíord—Declarava da 
ara. Lauglote-ror onde andam os 
Cmwrord A Mencia da Sociedade : 
a Renda vitalícia, 

Como dissemos pela ultima ma-
la, oa três primeiros indivíduos 
presos nesta celebre cauaa foram: 
o procurador Parmentier, que 
residia no iluvi i* e encarnava os 
Crawford; Lucian Dumont, notá-
rio em üfuôo e o ex-notaiio Lan-
glois, hoje agente de negocios 
em Paris e uma especie de "fa-
ctotum" da Sra. Humbert. 

Parmentier é personagem mui-
to conhecido no Havre, onde era 
o decano dos Procuradores, aein 
do o seu cartorio um dos mais 
importantes do logar. E' casado 
e pae de oito filhos: cousa rara 
para estes lados* Quando soube-
se da sua prisão, muito embora 
todos o considerassem como um 
fínorio, amador de causas corar 

plicadas, não pensavam que eile 
tivesse procedido criminosamente 
ua inverosímil historia dos mi> 
Ihões Crawford. Afirmavam os 
que o conheciam de perto que 
elle estava de b>a fé, agindo 
por conta de Dumont, notário em 
Ruão. A sua prisão porem era 
inevitável; pois elle era o pro* 
curador dos mysteriosos irmãos 
Crawford. Na boa ou na má fé 
era elle personagem importante 
na grande mystificaçâo; e já em 
1897, quando a Camara de Dis-
ciplina dos procuradores de Pariz 
iniciou um inquérito, na supposie 
ção de uma mystificação, foi Par 
mentier que, agindo em nome 
dos Crawíord, abafou o inquérito. 

Graças a elle vários banqueiros 
emprestaram alguns milhões a 
ura, Humbert por conta da suc-
cessão Crawford. 

A filha de Parmentier sendo 
interrogada fez as seguintes de_ 
elarações : 

"Meu pae não agiu nesta quês** 
tão senão com perfeita boa fé e 
lealdade indiscutível. Disseram _ < 
» . .!'iL.._iLJ. '1""™ U J l . 

que os Crawford eram persona* 
gens linaginarios. Ha vinte an* 
nos meu pae recebeu num do-
mingo a visita delles. Depois dia* 
só meu pae viúvos muitas vezes* 
principalmente era Pariz. Roeebia 
sempre as suas ordens por 
correspondência. A iettra das 
cartas nunca variou: de caracter 
inglês firme, muito regular* Na* 
da se pode censurar a meu pae 
que tem todos os documento? 
necessários para piovar a sua 
boa fé nesta desgraçada questão. 
Bile tem quatro procurações as» 
signadas ^Crawford" e legalisa-
das pelos Cônsules inglezes. Du-
as são datadas de Madrid, uma 
de Pau e a ultima de Bayonne. 
Alem disso, meu pae tem nas 
suas mãos os devidos recibos. 
Km tudo isto elle ê victima de 
uma vingança* cujo autor nos é 
desconhecido. 

Lucien Romain Dumont, anti-
go notário em Ruão, tinha um 
aposento em Pariz onde vinha 
trea vezes por semana. O seu 
"pied^a-terre" era habitado por 
uma creado, que alli vivia em 
companhia de seu filho. 

A sua prisão causou certo a-
balo em Ruão, onde todos con 
bideravam~í> como uma victima 
d^s Humbet. 

I ara seduzir os "emprestado-
res de dinheiro" esse notário 
mostrava lhes a copia do testa* 
meu to e um outro attestado pelo 
qual via-se que o activo dos Cra-
wford era de £5 milhões. 

Dumont empregava todos os 
recursos para atrazar a liquida-
ção dos negocios *que lhe eram 
confiados. Um desses negocjios 
era o da sra. de Pellissier de 
Reynaud, ciga fortuna conside-
rável foi absorvida pelos Humbert 
e na sua opinião, de cumplicidade 
com Dumont. 

Completamente arruinada, can-
sada de reclamar era vão» essa 
senhora confiou a sua causa ao 
er. Jouvin,. advogado da Corte de 
Appellação de Ruão. 

Esse advogado teve varias eu* 
trevistas com a sra. Humbert, 
que sempre lhe protestava a sua 
honorabilidade e a ejristencia da 
fortuna dos Crawford, represen^ 
tando habilmente a comedia de 
accordo com os seus comparsas. 

Uma occasião, quando conver-
sava na sala de bilhar com a sra. 
Humbert, uma velha ereada en~ 
Uvu e disse à sra. Humbert que 

o sr. Crawford filho tinha ehtga 
do e queria faltar4he. % 

O advogado Jouvtn explicou 
deste modo M MM duvidas so-
bre a exaltencia d'»s Craw-
ford : 

Em 1897 o tr Wíddeck Rous* 
seau, que advogara a causa do 
Banco Girard, d1 lhoeuf, pediu« 
me que estudasse o raodò de 
processo das questões Humbert-
Crawford, quer nos joruaesjudi-
ciários, quer no Dallox. Kui mui« 
tas vezes ao cartorio verificar 
todas as qualidades, isto é, todos 
os modos de processo dessas 
questões verdadeiramente embru* 
lhadas, Observei primeiramente 
que durante mais de dez annos 
advogou-se em condições singu* 
lares. O que c hamou a minha 
attenção é que em vao se pror 
curava uma indicação sobre a 
fortuna ou lugar do testador, so 
bre o tabelliãot que recebèra o ia 
ventari . E\ todavia, já tinha si«» 
do proferidos uns vinte julgamen-
tos. Não havia meio de fiácalisar 
a existencia da fortuna. O que 
também chamava a raiuha at-
tenção era a maneira pela qual 
tinha sido iniciado o "modo de 
processo'4. Em vez de odvogar 
sobre os direitos de herdeiro ou 
sobre nulidades de testamento, 
advogava sobre uma transacção. 
Curao curiosa: essa transacção 
sobre uma dezena de jnilhões ti-
nha sido redigida sob forma de 
cartas e de respostas; como os 
homens de uegocios resolvem, de-* 
pois da Bolsa» as pequenas opera-* 
çõess 

Outra singularidade : havia um 
sequestro de fortuna e o seques-
tro era o Br. e a sra. Humbert, os 
principaes interessados. A conven-
ção do seq uestro, sempre de 
proprio punho, declarava que o 
sr. e a sra. Humbert não podiam 
mudar a natureza dos vafores e 
não indicava nem a natureza dos 
valores, nem ura acto contendo 
inventario. Accressente^se que o 

av. e a sra, Humbert, que se di* 
m m victimae da morosidade da 
justiça, nunca tiveram a ídéa de 
lazer annular um acto de appel^ 
lação ou um recurso por falta 
de indicações do domicilio dos 
Crawford. Elles obtinham julga** 
meutos executórios, não obstante 
appellação e não os executavam. 
As sentenças dadas também não 
eram executadas, por uma pre-

tensa convenção posterior au se-'vêr que o Congresso não deve 
quMtro as partes compromette 
rui-te, ^contrariamente à lei", 
a reconhecer o recurso em cassa-
ção como suspensivo. Finalmente 
em 1890, quando todos os pro-
cessos estavam completamente 
terminados, os Humbert foram o§ 
proprios a recomeçai* os. intiman-
do os seus adversarios ua Ame-
rica de modo a augmentar todos 
os prazos de seis meses. Chego 
desse modo á questão do domi* 
cilio dos Crawford. Ella é impor 
tantissima e contribuiu não pouco 
a fortificar as minhas suspeitas. 

(CONTINUA,) 

A E Q U Í T A T V A 
01*1 N1ÕRS OOS JURISCONSULTOS 

SOBItK O DKCKKTO DO 

POPHR EXECUTIVO 

QUESITO 
As sociedades de seguro de vi* 

da, que operam sobre seguros 
marítimos e terrestres,devem ab% 
ster-se dessas operações somen-
te depois que o Congresso ap~ 
provar o regulamento, conforme 
o art. 171 ou desde já, con-
forme o art. 62 ? 

Parecer do OR, AMPHILOPHIO DÊ 

CARVALHO 

Depois que o Congresso app o-

var o regulamento, conforme o 
art. 171, e sem prejuízo dos di~ 

reitos já effectivamente adquiri 

rfuá,como dissemos na resposta ao 
segundo quesito;incluidas em taes 
direitos todas as vantagens ou 
proveitos decorrentes dos actos e 
negociações effectuadas no do* 
rainio da lei anterior. 

Parecer do Conselheiro di\ 
Souza Ribeiro 

Coucordo com o douto parecer 
do Sr. visconde de Ouro Preto, 
por aeus fundamentos capítaes» 

Parecer do Dr. \iiiai*o Ca-
valeaii le 

De accordo com o teor das 
respostas aos quesitos de ns. 2 è 
5, as sociedades actuaes, que 
praticam as operações de se« 
guro de ?rida conjuntamente com 
os de seguros terrestres e tua» 
ritimos,j»o<fcfü continuar a fazel-o 

como direito adquirido em virtude 

da lei anterior. 

approval~o; nm se o fizer, m 
corre na mema a M Que 

wsse sentido for adoptada; e em 

taes condições as sociedades de 
seguros de vida não rôo olmga 
das a absterem- se de nenhuma das 

operações que ora fazem* nem desde 

jò, m caso do art. 6 2 , nem depoia 

que o Congresso approvar o ei* 
tado decreto n. 4«270, confor-
me o art. 171 do mesmo« 

Parecer do Conselheiro An-
tonio Coelho Rodrigues 

Não ; emqúanto não for appro«> 
vada a parte do regulamento < 
que ficou dependente do poder let 

gislativo. 

Parecer do Çooselheiro An-
ton io Pere i ra V ianna 

O regulamento n . 4.270 citado 

crea um regimen governamental, 

substituindo a liberdade individual 

pelo despotismo do poder publico, 

a responsabilidade da gerencia da 

eleição social pela tutela intrusa e 

desinteressada. Em fim, faz do su-

perintendmte^ director e fiscal m* 

premo das companhias, e sem res* 

ponsabilidade nem mandato. AINDA 

MAIS, PROHIBK, APEZAR da expressa 

disposição do art. 72 w. 24, da 

Constituição e do art. 2. do dec> 

n. 2.434, de 4 de julho de 1890, 
que as companhias terrestres e 

marítimas operem sobre seguros de 

vida. 

A MA IS VASTA FLO-

RESTA DO MUNDO 

A mais vasta floresta da Ame-
rica do Norte esta9 no Cauada\ 
ao norte do Iago Ontario, e ex-
tende-se atè a* bahiar de Hudson. 

Tem 2.700 kiiometros de com-
primento e 1.600 de largura. 

Na America do Sul ha uma 
floresta que cobre o valíe superi-
or do Amazon, s, entre o Perú e 
o Brasil. 

Tem de comprimento a.ooo ki-
iometros, e de largura 2.000. 

Na Africa existe uma floreste 
dum comprimento collosai, situa-
da entre a região do Congo, ao 
oeste, e Zambezia e os grandee 
lagos a este. 

Nâo tem menos do a.500 
4.000 kiiometros de comprimento. 

Emfim, na Siberia (Asia) exis-
te uma regifto coberta d'arvores 

o j . • , / resinosas como o pinheiro melê 
Perecer do Dr. Joflo 4<>sé\zeB ̂  , i t u a d a

 P
aTe â t e 'do 

Obi até ao rio Indigirka é cujas 
dimensões não são inferiores a's 
da grande floresta africana. 

do Monte 

Smdo o decreto n. 4 .27o um 

aœto inconstitucional, é beiu de 

D O S T O I E V S K Y ^ O Ü K X I M I I E O ^ S O T X G O FOLHETIM TRADUCÇÃO DE CA MARA LIMA 

101 
não desairoso. —Dás-me lieeuça j 
que t'o experimente ? 

—Nâo, agora nâo, depoía, dia 
ae Raskolnikoff afastando u ami" \ 
go eom um gesto de impacinucia, 

- Nada, ha-de ser ja, amigo 
Rodia; deixa-me vAr como te 
fica ; logo seria tarde, e depo-
is não dormiria a pensar uu ca* 
so, porque comprei por calculo, 
visto n&u ter a mod ida da tua 
cabeça. £erve*te perfeitamente ! 
exclamou triumph^nte depoíã de 
ter posto o bonet nu rabeca de 
Raskolnikoff.— Pai ece Jque foi 
teito de ancommendal Calcula 
por quanto o comprei, Nastasi» 
oucka, disse elle à ereada vendo 
que o amigo HU coimervava 
lado. 

Dois grivnaa, certamente, 
respondeu Natítasia. 

-Dois grivnas? Tu perdest*̂  u 
juieo 1 disse Kazouiuikbine des-
consolado. Oito grivnas e foi por 
já tersidu usadoi... Vejamos a* 
gora as calça«. L>eelar<*te que 
eutou content ai mo i*om e/laa l 
K «atendeu um frente de Kua -
kplnikoff umas ralças cinaentas 
d« umte eido íeve, <le verào. 

Nomo maid pequenino bu-
raco, nem uma nodoa e em ex 
wllenttt uso, apegar de der^m em 
BHgnu«^ mão. O colete «í d» 
mHuílin couiu n modo extp<'. 
Tstnilittiii Hv indo :sto nu»> t- no-
\ R ;Í <!I/<M JL Vrtrdad»», n^m por 
ÍHB'> peor. íalo. <*mu » iw». 
adquire inuir torna ee 

maia flexível... Sabes« Rodía, 

na minha opinião o meio de irmos 

üatu deaute 11 & r u u u d o è ve«-* 

tuUiu^tioH conforme a estação. As 

pessoas de digfincção imo comem 

espargos ein janeiro ; foi esse 

principio que me guiou ao fazer 

estas compr s. Estamos no VH* 

rão ? tlomprei fato de verão 1 

Quando chegar o outomno bas-de 

pr^isar de fato m »Is quente e 

então porás este de partB .. Tan-

to mais que até ao outonno tem 

tempo de se estragar: VA là$ 

calcula quanto isto custou V Quan-

io julgas tu K Dois rublos e vinte 

^ cinco kopecks 1 Agora vejamos 

as botas.. . Que te parece V Ve-* 

se que foram usadas, mas hílo-de 

prestar ainda excelleute serviço 

durante dois mezes. Isto nào é 

obra de cá ; eram de um secre*' 

tario da embaixada ingleza que 

as vendeu » semana passada : u» 

sou-as apenas dois dias, mas 

est iva muit" precisado de dinhei-

ro. . (Custaram um rublo e cin-

c ent/ kopecks. Uiua pechin-* 

cha ! 

- Man talvez lhe n lo sirvam I 

observou a Nastasia. 

—Nào servem l Ora essa! k ! 

para que serve isto 7 repUt ou; 

Ka/oumikhine. tirando da a/gíbei I 

ra uma bota velha de Iiasko/nik » ! 

«>ÍT eshurueada e imnutndui- J 
^inia. 

l inha me prevenido, a me- ; 

did.i In» pí/r «Mtu fleheia Procedeu 
s'* c/J] îijdi» filaí»»l ruidado. \ 

D r 

A D V O G A D O 

ESCKIFTORIO : Re<W-

d o lia "Republ icír ' 

Dã consultas por escripto, 

Advoga no Super ior Tri-

iiifiiül de Just iça, peran^ 

te o Ju íso SeoeidAâl e 

em io«loH os aiiditorios 

1»:« eomaiva da capital . 

Defende perante o jury fe-

deral e estadual. 

Kucarrega»se de qualquer 

Liquidação e execiieâo Com-

mercial nu praça do Natal. 

Kaz registro de firmas e 

o preparo de livroH peran-

te a Junta Commercial. 

RrniniiiiHT^fi'M's iimlirtn-* 

te prc\ 

- 1 0 2 -
Vov causa da roupa branca è que 
sustentei uma verdadeira lueta 
com a adela. Finalmente, abi tens 
irei camisas com peitilhos da 
moda... Ag"r4; contas. JBonet, 
oito grivnas ; calças e colete, do» 
is rublos e vinte kopecks ; botas, 
um rublo e cincoenta kopecks ; 
raupa branca,acínco rublos total : 

j nove rublos e cincoenta kopecks. 
Tenho por tanto a entregar-te 
quarenta e cinco kopecks. Aqui 
os tens, guarda-cs. For uma ba-
gatella transformaste te n"um ja-
nota, porque me parece que o 
teu casaco não só pôde ainda 
ser virote, como até mesmo é ele-* 
gante* Vê-se que íoi feito uo Char-
ruai l Relativamente a meias e 
outras miudesasf nào pensei n' 
isso ; depois comprarás. Temos 
ainda vinte e cinco rublos ; nã > 
te preoccupes com a Pachenku 
neiu c;iin o aluguer di quarto, 
«la' te disse que tens credito i| 
limitado... Agora meu amigo, 
vamos mudar essa ruupa ; a tua 
camisa cheira a febre. 

Deixa-me, nfto quero 1 res* 
p ndeu Raskolnikoff affastando o. 

Durante a alegre exposição de 
K:izomnikhine conservara um ar 
taciturno. 

Tem pactencta, meu caro. 
"nm s t i . Kntão para que an-

de eu a romper solas ? insistiu 
Í{;*/,oumikhine. - Nastasiouchka, 
u xo t»* faças tola, e vem ajudar 

111»'. Aatfiui meoiuu 1 li a despeito 

da resHtencia opposta por liasko!' 

nikoff, conseguiu mudar1 lhe h 
roupa. 

O doente cahiu sobre o traves* 
seiro e durante dois minutos nâo 
proferiu palavra. —«Quando me 
deixarão em paz ? pensava elle. 
-Com que dinheiro íoi tudo 

isto comprado V perguntou alto# 

vol tando*se para a pnrede. 
- A perguuta n&o é má l Com 

o tou dinheiro. Tua ma« enviou-
te por intermedio de Vakhrou 
chine trinta e cinco rublos que 
h* pouco recebeste, da' te n&o 
lembras ? 

~L®®bro"rae agor^.... disse 
Ka kolnikoff depois de ter esta • 
do durante algum tempo pensa • 
tivo e triste. Razoumikhine, com 
os sobr olhos franzidos, contam -
plava-o com inquietação. 

A porta abriu-se e um homem 
da estatura elevada entrou uo 
quarto. As suas maneiras indi-
cavam que não era visita intima 
de Raskolnikoff. 

Zoftimoff ! Ate que binfim » 
excl&mou Razoumíklhine . 
Kre mente. 

C À J M T r U ) IV 

t i recemchegftdo teria vinte e 

sete annus, era a l t^ ieíorv»d^ 

rosto ehei«. pallida osm» i ' 

j u e u t e barboodo: us calwUoN. 
d u m louro qu^si branco pen* 

t 
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a 1 de J u l h o de 1 8 8 9 

Orgäo do partido republioano federal 

Director politico: DR- PEDRO VELHO 

H e d a o Q f t o o T y p o g r t p b l i 

38—1IUA 1 3 DE M A I O — » 8 

E X P E D I E N T E 

«A REPUBLICA»—Folha dlarla d» tardo. 
FUNDADOR—Hr. Pedro Volho. 
COJIPO BBDACCTOJÍAL—Manuel Dantas, re-

dBctor-cliefo ; Antonio do Souza, redactor-
GEBRNTE DAS 0FFIC1NAS—JOBÓ Pinto, 

Partida Rplilíwi» Fetal 
Eleição de inn depu tado ao 

Congresso IV a eiona I. 

A Com missão Executiva 
do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q* a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
PEDRO V E L H O , presidente. 
MOREIRA DIAS, secretario. 

Telegrama« Sspais 
Rio, 5 

Sub iu á sancçflo presiden-
cial a noira lei de fal leuci^ 
as, 

Foi p romov ido a genera l 
de br igada o corone l Luiz 
Medeiros. 

Petropoles, 5 
Foi sancc ionada a mu% 

dança da cap i ta l deste Es-
tado para Nit l ieroy. 

Fiorianopol is , 5 
Hstu eleito governador des* 

te Estado o dr. Lau ro Mui* 
ler. 

'Mli li Legislai" 
Poi-nos offerecido o 1* fascículo 

da Revista de hegis^çao, um uti^ 

lisflimo emprehendimento do co 
nhecído advogado, dr. Torres 
Camara, que se destina a vul-
garisar e commentar as legisla-* 
eões dos Estados e da União. 

Não podemos dizer melhor so-
bre o merecimento desse fascí-
culo do que transcrevendo a se-
guinte noticia do Jornal do Qorn-
mercio de 16 do passado : 
«Revista de Legislação Está publi-

cado, com data de 15 de Julho,o 1. 
fascículo da Revista de Legislação. 

Era uma necessidade a publica» 
ção de uma revista como esta, 
que se propõe a reunir em suas 
paginas a legislação relativa ao 
Direito Constitucional e Admi-
nistrativo, Civil e Commercial, 
Criminal, Procetaual e lnternaciy« 

nal. _ 
Andai até agora, tudo isso es-

bfcrso. AB publicações da Impren* 
*a Nacional sahem sempre com 
atraso. é 

Basta dizer que a mais recente 
Y ^cçâo otficial das leis da União 

^ntre ao anno e 1898. 
80A5 & " UqisUu/to vem 

A <minte, preencher uma 
por c o n 8® t^ova revista se divida 

* C l i n a ' t ^ L tecendo a primei-
ra era trespai ^ j8,açgV M e 
ra consagmda a , J d o 9 

ral, a ^gunda a ^ ^ V^, 
tetado« ; a terceira v w 1 

\M e eoramentenoe. A 
visto, que é muito bern i i W J J J J 

e tem officina« própria», ?»wn 

seis fascículos por anno, forman-
do um volume de mais de 600 
paginas,com Índices. 

Este primeiro numero é todo 
consagrado a legislação federal e 
traz o seguinte bummario : 

Amnistia—Restricções da am -
nistia concedida aos officiaeo 
da Armada e do Exercito, impli-
cados em movimentos revolucio« 
narios. Leis e decretos a respeito, 
desde a concessão da amnistia em 
1895. Apólices da divida publica* 
Bua uniformisação em um so' ty 
po. Meio de effectual-a. Arbitra-
mento. V , Iratado dearbitramen 

to, Arrecadação de bens de de-
funtos e ausentes. Regulamento. 
Alterações decretadas peh gover-
no . Cidadãos Braziieiros. Perda 
e requisição dos respectivos direi* 
t e. Citação ou notificação feita 
pelo escrivão a requerimento da 
parte. Cobrança das respectivas 
despezas. Codigo Commercial. 
Díecordancia entre o texto das 
collecções officiaes e o autographo 
manuscrípto. Rectificação * Con« 
seJho Municipal. V. Dtstrkto Fe-
deral* Contrabando. Sua repres-
são no Estado do Rio Grande do 
Sul. Convênio celebrado para 
este fim entre a União e esse 
Estado. Corretor. V. Operações 
cambiaes. Curadoria de massas 
fallidaB. Porcentagem do cura-
dor. Modo de calcular esta com-
missão. Quantia maxima percebi-
da pelo curador. Direitos políticos. 
Casos de sua perda. Modo de 
reacquisiçfio. Districto Federal. 
Acephalia de seu poder legislati-
vo pelo encerramento dos traba-
lhos da junta de pretores sem 
concluir a apuração e pela re~ 
nuncia de mandato dos cidadãos 
diplomados. Intervenção do Go* 
verno Federal, Reínvestitura do 
Conselho Municipal transacto* Ap-
piteação da Lei Saraiva de 1881 
a* hypothese. Theoria dos pode-» 
res implicítos. Juriprudencia po-
litica. Magstrados^ Nullidade do 
decreto aposentado os não apro-
veitados na organisação judiciaria 
federal e dos Estados. Jurispru-
dência quanta a9 reversão desses 
magistrados a1 disponibilidade.Rec 
vogação do alludido decreto. 
Coordenação das leis e decretos 
a respeito. Massas fallidas. V. 
Curadorias das massas fallidas. 

Montepio e meio soldo.Sua percep-
ção pelas filas casadas de official 
f alie eido. Equiparação destas a's 
solteiras ou viuvas e aos menores 
de a2l annoã. Operações cambiaes* 
Caso de sua validade desde quan-
do nlo realizadas por intermedío 
de corretor. Papei moeda. Creae 
ção de um fundo especial para 
o seu resgate e de outro para 
garantia de sua circulação. Ex-
tineção do direito de emissão 
concedido pelas leis de 1875, 1885 
e 1893. Empréstimo ao commer-
cio. Suaa£condições e prazo*.Re* 
girtro de fabricantes e commerci* 
antes Fornecimento gratuito.Sello. 
Competencia da União para decre-
tar taxas de sello.Competencia dos 
Estados. Discriminação. Quaes os 
negocios da economia dos Estados. 
Sello dos actos regidos por leis 
federaes. Ilxpothese de serem 
esses actos produzidos no pro-
pilo Estado de sua erigem. Taxa 
judiciaria. Sua cobrança nos fei» 
tos julgados na Jubtiça Federal. 

Cbmquanto fundada em 1902 a 
Revista de legislarão publicara' o 

volume de 1901. 

E' proprietário e Director da Re-
vista o Dr. J . K. Torres Cama 
ra9 que ja' tem provado tino e 
competência em publicações con-
gêneres. No próximo fascículo 
serão iniciada« m partes a84 e 

3. Figurarão também notas le 
gislattvas (Senado e Camara,) O 
Federalista de Hamilton, Madeson 
e Guy e o Histórico do Codigo 
Civil. 

Festa litteraria 

Escrevem-tios de Macahyba : 

«Realisou-se hontem nesta cidade a 
sessão magna com que os moços do 
Grémio «Tobias Barreto» commemoraram 
a passagem do primeiro lustro da sua 
apreciada e bemfazeja associação. 

Feias 5 horas da nianhan, a charanga 
«Tobias Barreto» tocou era fronte ao e 
difleio do Grémio, subindo ao ar por 
essa occasi&o giramdolas de foguetes. 

A roa estava ornada do bandeiras 
multicores e o parilhfto do Grémio es-
teve todo o dia hasteado. 

A*s 8 horas da noite estava repleto o 
salSo de honra da sociedade, onde vi-
am-se os retratos dos grandes brasilei-
ros Tobias Barreto, José Bonifacio, Fa-
gnndes VareUa. Casimiro de Abren e 
Junqueira Ayres. 

Compareceram as primeiras pessoas 
da sociedade macahybense. 

A's 8 1(2 horas teve lugar a entrada 
do sr. Prebidcüto, acompanhado dos ou-
tros membros da directoria. 

Em abrindo n sessíio, o sr. Presidente, 
convidou a nova directoria para prestar o 
compromisso legal. 

Em seguida passou a ler o relatorio 
do movimcíitj da sociedade durante a 
sua gestão e, terminando, deu a pala-
vra ao socio Sócrates Garcia, (servindo 
de orador oíTioiaí) que recitou um bel* 
lissimo dUcurs )* Usou cia palavra então 
o dr. Luiz Lyra que proferiu uma elo-
quente aUocuçao, arrebatando do sele-
cto audictorío applausos constantes. 

Succedeu-lhe o sócio Amaro Marques 
que fez o panegyrico do eminente bra-
sileiro dr. Tobias Barreto, sondo bas-
tante applaudido. 

Finalmente o sr. Prosidcnto, depois 
do mostrar a grandesa do dia, agradeceu 
o comparecimento (lo todos. 

A musica da sociedade exoeutou por 
o ocasião da sessão bel las poças do seu 
apreciado e inexgotavcl reporto rio, sa-
lientando-se odobndo «Guarany», peça 
que lhe foi ofterecida ultimamente por 
um distineto cavalheiro residente no 
Estado de Pernambuco* 

^ue o Grémio Liítóario «Tobias Bar-
reto» commemoro p >r muito tempo o 
glorioso dia 2C> de Julho, s&o os votos 
que faz 

O sen apreciador, 

Febronio Varejão. 

Macahyba, M de Julho de 19o3. 

R e u i ü o e s 

Hoje, ás G Vz horas da tar-
de, se reunirá em sessão ordi-
naria a loja 21 deMarço. 

Incommodosdesaüdfe pren-
dem ao leito o nosso ami-
go dr. Celestino Wanderley, 
digno Juiz Ssubstituto Seccio-
nal. 

Auguramos o seu prompto 
restabeleci tnen to • 

Recebemos o ir 118 do Oi-
to de Setembro, periodico re-
ligioso c popular que se edita 
nesta capital, sob a direcção 
do parodio João Maria C. de 
Brito. 

O 1* escripturario da Alfan-
dega, nosso amigo José Ale-
xandre Seabra de Mello, que 
se achava em exercício na 
Delegacia Fiscal, voltou hon~ 
tem a funccionar cm sua re-
repartição. 

Hontcm, veiu da cidade de 
Canguaretama, remettido pe-
lo respectivo delegado ao il-
lustre dr. chefe de policia e 
foi, de sua ordem, recolhido ;i 
cadeia tlcsta capil.-il, o preso 
(1c justiça Jose Soares. 

BEM FEITO! 
O meu joven o InteUigente ami-

go, o poéta João Soares, publicou 
hoje um bello soneto na Gazeta 
do Comtneráo oai que diz a um» 
pobre moça nfto saber namorar e 
que, para seu lado, ella vem dc 
carrinho... 

Confesso que no primeiro mo-
mento tive raiva do João Soares, 
porque, por muito a^m-riado que o 
Dreguez viva, n&o usa de tamanha 
franqueza ; mos, reflectindo depo 
is, vi que, quando eil&s dfto par* 
azucrinar, sò mesmo se fazendo 
assim ! . . . 

Só n&o acredito que o joven poéta 
nfto saiba namorar. 

Tantas voltas Phebo dê, 
Dá também o gyra so/... 
Mas Soares, bem se vê, 
Vae fugindo do anzol... 

Lu lü Capeta. 

PEDRO .AVELINO 
Cartas de Paris, hoje recebidas, 

dão-nos a bõa nova de achar«se 
muito melhorado dos incommo-
dos que o levaram áquella capi-
tal o nosso p*esado amigo e re-
dactor-chefe da Gazeta do Com-
mercio, major Pedro Avelino. Os 
médicos ali residentes consideram 
curáveis os incommodos que o 
affligem. 

Seguío hontem para o Martins 
o nosso amigo e correligionário 
coronel Christallno Costa, depu» 
tado esta doai. 

a . . 
r f n r Ã l e m T ^ 

do, de onde jamais voltam. 
Será que nos corações dos 

nossos conterrâneos não ex-
iste este amor, esta venera-
ção quasi instinctiva á me-
moria dos mortos queridos ? 

Não o cremos. Em todo o 
caso, não seria máo que ma-
nifestássemos de um modo 
mais evidente aquelles senti-
mentos, interessando-nos 
tanto quanto possível pelo 
aformoseamento do nosso 
cemiterio, á semelhança do 
que se observa em cidades 
muito inferiores á esta, 

Saul . 
• « » 

SONS QUE PASSAM... 

Cumprindo um santo dever 
piedoso, dirigí-me, hontem á 
tarde, ao cemiterio desta ca-
pital. 

Recebeu-me, á porta, um 
velhinho S3fmpathico e muito 
attencioso que, depois de con-
duzir-me ao ponto onde re-
pousam para todo o sempre 
as cinzas de pessoas que me 
foram caras e cuja memoria 
venero, dispoz-se a percorrer 
comtnigo todo o campo san-
to, que actualmente consta 
de duas areas relativamente 
extensas* 

Impressionou-me de modo 
desagradavel o estado em 
que se acha o novo cemiterio, 
como é conhecido o prolon-
gamento que deram ao anti-
go, por estar inteiramente co-
berto de matto ; disse-me, po* 
rem,o administrador, que c o 
mesmo ancião a quem acima 
me referi, que por estes dias o 
mandaria roçar, não o tendo 
feito devido ás chuvas, que 
não tem cessado, e que facili-
tam a vegetação, tornando o 
trabalho improfícuo. 

Resignei-me e não achei sem 
fundamento as ponderações 
do meu atnavel companheiro; 
mas, intimamente, corno me 
doeu vêr aquelle estado de 
quasi abandono em que se a-
cha parte da morada dos 
mortos L . 

Notei a inda, tratando-se de 
um cemiterio publico, n vuma 
capital, que nao e a menor 
nem a mais atrasada do Bra-
sil, o pequeno numero de 
mausoléos, desses monumen-
tos que a saudade e a venc-
raçAo dos que ficam ericem á 
memoria dos que partem pa* 

José Nilo Soberano do Nasci~ 
mento1 José Matulão, José do 
Padre, Jose Tabaco, José Nome 
Feio, Jose Pino', José Carambol-
la, José Luiz (chete) José Baêta, 
João Braz, João Felippe, João 
Brejeiro, Francisco Gordinho e 
Paulino Couro. 

O leitor conhece estes pesona-
gens ? 

Pois saiba que são jogadores 
de grande marca, banqueiros co-
nhecidos nas espeluncas das ruas 
—8* José e Meio, travessas Ulys-
ses Caldas e Riachuelo. 

Deu grande trabalho apurar os 
nomes de tantos jogadores que, 
por muitas vezes, deixam de Ba% 
tisfazer as necessidades do esto% 
mago para abnr mãa dos ara-
mes, na orelha da sôta. 

A policia, querendo fazér um 
saneamento, aqui tem a ponta da 
meada : São 9 Josés, 3 Joãos, l 

Francisco e 1 Paulino. Ao to* 
do, 14 pés rapados 

Na rua dos Tocos, perdão, da 
Aurora, digo mal, 21 de Julho» 
na casa n. 106 c, mora Fuão 
Bico, que vive de matar bodes. 
Atè ahi, porem, o sr. Bico não 
tem que dar satisfações a Sabe-
tudo nem ao Diabo ; mas o que 
tez o seu nome entrar hoje no 
Pela cidade é ter o referido cida-

dão uma aversão4 pronunciada a 
isto que se chama hygieue. 

Um íreguez de umas da* bo-
degas de frente que/ quando se 
iviette na grammatica, não tem 
papas na lingua, endereçou<*me 
este bi/hete : 

jßr. Sabetudo 
Bote ote na Republica uma recla* 

mação ao fiscal, dizendo que a 
casa de Bico, (não confunda cotn 

Manuel Bico, aquelle vo% 
luntario da patria na lucta que 
tivemo3 com o Paraguay e que 
escora o bulcão do capm. Manuel 
da* Racha) é peor que um xi* 
queiro de porcos, pois, por mais 
de uma vez,tenho visto aquelles 
passarinhos pretos, que v. s. e 
eu chamamos urubus, uns, feste-
jando a casa em que mora Bico 
outros dentro do quintal do mesmo 
Bico enchendo os bicos com os 
intestinos dos bodes e lanígeros, 
que ali são mortos diariamente. 

Posso affirmar, t»r. Sabetudo, 
que o fedor é insupportavel e 
que, se nao for tomada uma me-
dida séria, no sentido de obrigar 
o sr. Bico a trazer o seu quintal 
Msseiado, aquella rua ficara' con-
vertida n um foco de podridõen. 

Publique, pois sou muito ca 
paz de sustentar o que acima fica 
dito no bico do nariz do cidadão 
Bico. 

Ao át. tidcnl para apurar a 
veracidade do facto denunciado. 

SAIIKH UU. 
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Guarnição Estadual 
Bata lhão de KegurAiiça 

Serviço para o dia 7 de A* 
gosto de 1902. 

Sonda» o sr. alferes Lago 
Estado maior, o sr, alíefres 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o lm sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2* sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Baptista 
Guarda do Quartel, o ans-

peçada Remigío 
Ordem a<> oilicial de ronda, o 

cabo Bento 
Piquete, o cornêteiro Cruz. 

UNIFORME N* 6. 

Clinica Dentaria 
DO 

Cirurgião Dentista 

PEDRO NUNES DE SÃ 

Formado pela Facu ldade 
de Medic ina do R i o 

de J ane i r o 

EBtráe dentes com o empre-
go de chlorureto de Ethyla. 
Obtura á ouro, á maBsa, á 
platina, á esmalte e á gutta-

GaÉà CirugiN Intuit 
DE 

ARMAGILLO DE LOYOLA 

Cirurg i ão Dentista pe la 
Facu ldade de Med ic ina da 

Bah ia : 

De volta a esta capital abria o sen 
Gabinete Cirúrgico Dentário h roa cl3 
de Maio» n. 29, onde dá consultas todos 
os dias das lo &s 4 da tarde ; e acceita 
chamados para o interior do Estado* 

Extracções dentarias absolutamente sem 
dôr com s applícaçôo da anesthesia pela 
refrigeraçfto. 

Tratamento das diversas moléstias da 
mucosa buccal ; obturações a ouro, mas-
sa, platina, esmalte artificial, dentadu-
ras, dentes de pivót, cordas de ouro, etc 

Gabinete— Rua 1 3 de 
Maio n. 29. 

NATAL 

Cartões de visita 
IMPRIMEM-SE A Q U I . 

X * * 'Emulsão ii «riu • 

-r Smit 
Alimento Î 

f 
f 
> 
> 
4 
i 
X 
\ 

y 

i-

•V 
\ 

Com oie lim 

' \ 1 » • • ^ V. li 

\\)i î.:-»..!:;; ùnpi>nerUes 
de oi.-.\» de.: o de ba-

+ 4-

X 
+ 
X 

t 

t 

% 

ctinúo e ÍÍV popno:>prnt(>s 
de cai ê: ê um dos 
:i!lmenU.>s n^iis compie-
tus puni ;i ; 

liiÇuO, Sc* absorve p d a 

fibra muscular, sendo um 
grande YcnovíKun' dos te-
ci dus e dos princípios al-
biurtinoidoos riuidarnen-
taes, expulsando as toxi-
nas briclt-rhis infecciosas 
e seus ]MX>ductos. Pu-
rifica totalmente o san-
gue, o o por reunir essas 
propriedades .que a 

E I H o 1 são 
de Scott 

deve eiT) pregar-se sem-
pre na tuberculose, a 
anemia, o rachiíismo, o 
embrandecimento dos 
ossos e em geral em to-
das aquellas enfermida-
des que necessitam um 
alimento completo. 

Por seu estado gordu-
roso nutre os pulmões. 

Por sua assimilação, 
augmenta os globulos do 
sangue. 

Pelo phosphoro que 
contem, nutre o cerebro. 

O Phosphato de cal e 
de soda nutre os ossos e 
a cal calcina os tubércu-
los. 

Razão porque o é um 
alimento completo. 

^ SCOTT & BOWNE» Chimicos, Nova York. HK 
A venda nas Pharmacías e Drogarias. 

7P' -

CALÇADO NOVO 

Botina a ponto, de canno 
alto,para senhora, receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

Urbano dos Reis & C\ 
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0 GMNDÜ fiEMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

£speciíico anti-syphilitico de-^CLARK 

Cura radical e úetínitivamcmto todas as fo rmas do 
f<nveuenumento do sangue. 

A syphilis pí irnat ia, secundaria e terciuria é porel la 
completamente curada expelliuu Jo »ystoruít orgân ico . 

Oura para sempre a 8 Y P H I L I S TERG IAR lA t doen-
ças de garganta , erupções ant igas ou reooutea, dores nos 
«ssos, g l ându las enfartadas, i o f l ammadas ou suppuranteí ; 
corrimentos dos ouvidos, mííos rabeadas, qua lquer que 

a duvarho dessas moléstias 

E ^ e grande remedio cura radicalmente—aiudo mes -
mn que qualquer outro t ra tamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhuma MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vagetaes inocentes. O 
seu ueo nfio obriga a doente a dièta nnhuma, nem qual-
buer alteração nos seus costumes o occupações. 

Que esie especiücoj- INF1LLIVEL 
Eoeontra.se em todas as d iogar ias e pharmac ia 

pfiaeipaen, em q u a j quer pa r te do m u n d o 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N* 140 EAST Be th: STEBET 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O e r r a r e r x i e c i i o ia^grleas 
C U R A I N F A L L I V E L 

Cura rap ida e rad ica lmente todos os eàsos de tfeblli-
dade nervosa, impotênc ia , espermatorrl iéa» perdas fe-
i n i n a e ^ noc turnas ou diurnas, i n f l amação dos tes t i cuo» 
pros t ração nervosa, molést ias dos r ins e da bex iga , e-
missdes invo luntár ias e f r a que j a dos oi*gâos gen i taes 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca-
los, quer de moços quer de velhos, dà força e vitalidade 
dos otgàos genitaes, revigora todo o syótenaa nervoso 
h?tma a circulaçfío do sangue para as partes genitaes 
tv uuico remedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. ~ 

S íT ^v r o se i s , d .e"bi l id .ad.e o í m p o t e n i a 

O Desesoero, o receio a grande excítaçaõ e a nrnia e o desanimo grndand 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, marca d 
deença e a força. 

Este inestimável especifico »tem sido usado com grande pexito por milharei 
Ansoafli acha-se á venda em todaa pb ar macias e drogaras Omundo. 

Direcção: H a r v e y & O 
' 2 4 7 B s t s » 

N O V A - Y O K R - E . Ü. A 
Piffl M 

E MARÍTIMA 

Natal, 6 do Agosto de 1902 

Cambio l â 

TABELLA DO CAMBIO 

, MeRCADO PUBLICO 
l PREÇOS CORRENTES 
Carne verde 

Game de sol 
Carne de xarqae si 
Carne de porco 
Toucinho do reino 
BncalhÃo 
Cebola 
Alho 
Banha 

Libra 
fthlUng 
Peony 
Franco 
Maroo 
Dollar 

2o^ooo 
ISOoo 
$oS3 
tm 
#951 
41117 

Praga do Natal 

Cmbneros de exportação 

PBBÇ06 OOBRBNTBB 

àlcodio doagreeto, 15 kilos por 8|7oo 
Algodão " aerttU) 9fooo 
Amcar bruto ' M 41 S800 

da Usina " " " 5$ooo 
Couro« Salgadoa " " 10$0oo 
Pellee de earaelro, ama $600 
•U«i de cabra, Sfooo 

Vinagre nacional 
Aceite doce nacional 
Vinagre de iisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Parinha 
FeUfto molatinho 
Feijão de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata dooe 
Coooaeeoo 
Palito 
Rapadura 
Aasucar de urina 
Assncar moreno 
Attmcar eapenial 
Aaracar retame 
Milho 
l^íte freaeo 

k. 80o 
ii 

1.500 
* •• 1*200 

ii 1.00o ti 2,200 
•* 1.000 ié 1.000 

maço 300 
k 2*200 

garrafa SOO a Í.500 a 600 
litro 16o 

k 2,50o 
<« 2.600 
a 1,500 
IC 1,500 «a 400 

litro 060 
• • 240 
«< 

100 
molho 040 

k 600 • 4 060 
um 100 

maço 400 
uma loo 
k 600 
«• 

400 H 4« 700 
H 4« 

doo 
litro 16a 

rafa too 

Leite condensado ata 1.2oo 
Sab&o k 7oo 
Café do Rio «4 7oo 
Café do brojo ii Goo 
Café moca II 1.4oo 
Mate em folha «4 2.00o 
Mate em pó «f 1.5o0 

Manteiga ingleza libra 2.5oo 
Manteiga americana k 4.5o0 
Q*eijo de manteiga r« 

l#fr>o 
Inhame k . 160 

Ovos um o60 

Rio Grande do Norte 
T H E 8 0 U R 0 D O E S T A D O 

Semana de 4 a 9 de Agoeto 
de 19o2 

PREÇOS (X)RRfiNTES DOS GENEROS 
8UÜÈITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
ilgodâo em rama 15 kilos 

" caroço 
anjo oa residao 

ssucar dc usina 
" chistalizado 

i I 
II 

tf 
«I ta 
II 

branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retain* 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

de mfnfçob» 
an ha de cevad 
bola? 
mti 

u 
<1 

I« 

litro 
kilo 

;oo 
2|400 
9*900 
l$o00 
8|00 
$700 
lèoo 

1 200 
1*000 

l$40o 
iiaoo 

cera de carnaúba 
cera de pa'ha de 
Carneiros Umm 
Cabras u m a 

Chapeos de pfclha 111X1 

Couros de boi; srcco ou 
salgados u m 

Chifres de boi cento 
Cliarutos cento 
Cigarros 1,ü®ir 

Caroço de algodão 
Carne de sol esecca) 
" qualquer modo preparada 
es'eiras ee palha 

Cl de junco 
«• de pipiry 

Fumo em rolo 
* em folhas 

f*rin5a de mandioca 
feijão mulatinho ^ 

de outras qualidaaes 
frangos 
gallinhas 
gomma de mAndioca 

" de araruta 
milho 
mel de astucar 
mel de abelhas 
ovos d« gallinlit 
OSHOS 

o.eo de mamona 
perus 
papagaios 
pejeqiiitfls 
pflUs <<e cabra 

41 J- carneiro 
fVllo vegetal 
Pntia» de «ma 
Queijo de manteifr* 
coalha ou prensa 

lf^OO 
$880 

10$000 
10$0G0 

CO 

1$000 
2$0( 
7$000 
8$000 
$260 

l$40l) 
aiooo 
$200 

10° 
löilf: 
$5uo 
$40t> 

1-$400o 
l$00o 
2$00Ü 
l$(Ki0 
6$50q 

tt 
kilo 

e. 

li Uro 

t 
m 

um 

littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f' 
»» 

uma 

kilo ii 
f» 

2 $000 
1$000 
$080 
$400 $120 

1$50? 
2SOOO 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$60 

$O10 
$800 

4$000 
5$000 

M) 

fâo 
$80o 

6$000 

l$6iiQ 

Semeníes de mamona 
Sal 

meio, taxa fixa 
sebo kilo 
Toucinho <• 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc V_UVII 

Thesouro do Estado do Rio Grande do 
Norte, 4 de Agosto de 29o2* 

0B^n tDKBLÃLONEPOMÜCBNO 8 E A ' 

O Escripturario,AFFONSO MAGALHÃES 

' Fajomlsiãniiios 
MEZ D E A G O S T O 

Do norte 

Alagoas 
Una, 
Brasil, 

íris, 
Costeiro 
Lloyd, 

a 

* 
a 

Do sul 

a 
a 
a 

14 

16 
20 

8 

14 

14 
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bf eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLlN-á—de S. .Amorim. A melhor brilhar 
para o bigode» barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
palie. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado dc 
marfim. Destroe a3 manchas, sardas e espinhas dc 
opto como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—üe & 
jP Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 

M o s estes urem^os se encantam 

R u a C o r v e t a T e l l e s 

K T A T 1 A T . 

Vendas a 

s x 

O proprietário deste acreditado estabelecimento 
aciióa de receber do Estado do Ceará as especialidade 
pharmacenticas seguintes: 

CAJUREMA D E SOARES AMORIM 
approrada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«aigne; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
u on bas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
uipigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocadas e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
. companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
:1o Soares de Amorim. Único approvado e auctorisadc 
>ola Jnnfca de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
Peni curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asfch-
mas e tísica pulmonar, como attestant notabilidades me» i s 
dicas o muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO D E IPADÜQUINA COM 
F O S T O d o dr- Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica; digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
FHo enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontéstavel efficacia e de prom 
pto effeito na cura dag febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo Articular e engorgitamentos 
ou induraçSo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pee 
soas que dellfr teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHEDM1NTIGA8 do Pharmaceutico João da Rocin 

Moreir íSâo de effeito seguro e efficajs para expuîa^r m lombtíg&r 

ou veri&ag iatestinae«, 
VINHO DEQUINA, CARNE, FERRO E Lacto phosphate de eaicio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene* 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela dtettncia CÊ&# 
se medica na anemia, fraqueza, pailidez; fastio, amenoTrhéa ou faits 
das cegtps, cachexia, dores brancas, faita de forças, excessos de q&*3* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d; 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DB CAMOMILLA de João da Rocíha Moreira. 
Excellente estomacal para curar a a dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite« dores de estomago, aaiaa o todas as moléstias que atacára i 
órgão da digestão. Um vidro 1$500» 
INttíBCÇAO MYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blen&orrfcagias e affecçôes brancas m-
xaas recentes ou antigas. Um vidro 3$000, 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedir 
que extrahe em 4 dias os caUos novos e antigos sem causar a mt* 
nor dôr9 pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia deste toara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$00Q.; 

TONICO QU INA , J Ü A ; 3Ë MUTAÍáBÀ—de Soarei 

de -ámorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que sâc 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabelíos; 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o meiboi 
dentifrício do mundo para pie vinir a carie e dor dt 
dentes» mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
rescor. 

P-áSTA E PÕ$ D Eis ^IFRICIOS— de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 

TOfflGO 
D n n m A t t i i I 
n H I c n U o U i f 
A Emulsão de Scott é 1 

extrahida do oleo de i 
figado de bacalhao e pre-1 
parada com hypophos-| 
phitos de cal e soda,| 
tornando-se assim um| 
alimento cerebral. | 
" Como poderoso tonico | 
influe de um modo nota- ~ 
vel sobre o rachitismo, a 
tuberculose, etc., conse-
guindo arrancar das gar-1 
rasada morte milhares de { 
pessoas que a ellas esta-1 
vam condemnadas p o r | 
falta de um tonico que j 
vivificasse o organismo. | 
Pode ser usada em qual-1 
quer idade, devendo ser| 
aconselhada ás crianças, | 
porque estando ellas no| 
período do desenvolvi-1 
mento physico e intellec-J 
tual encontram na i 

Grande exposição 

. i 

s < 
E m u l s ã o 

d e S c o t t 

I sico e do intellecto. 

| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é to!erada| 
2 por estomagos debeis, | 
| emquanto: aquelle exige | 
| estomagos1 fortes para a| 
| sua assimilação. I 
§ Cuidado coni as falsificações § 
1 e imitações»' = 
5 ,v s 
S SCOTT & BOWNEp Chlmicos, Nora Yotfc. § 

S A* venda na» Drogaria» o Fhwrmadat, S 
S £ * -jr * S 
a * jp ' g 
Siiiiii iitiiiiiiiiinuimuiuo^ 

Bilhar Recreativo 
DB PKOPKD3DÀDE DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURÂ 

A PRAÇA 2S DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de diver-

sões, n'um dos principaes 
pontos (Tosta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

O centro fias novidades parisienses 
Os proprietários dento conçoit ando e luxuoso este« 

beleci mento que acabam do'mandar effectuai*, coui to-
do esmero o capricho, gr^ndos e magnificas compras 
nos principaes mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar n&osó á^ <-xm;i«s, frunilin* deata capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma ÜRta especial 
,das mais altas e palpitaptes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DÈ MODAS 

I que não acha competencia nesta praya no seu va* 
! riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
[que satisfaz as maiores e&igencius dos seus.numerosos 
. fregtiezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S DA EPOCHA 
Em vista Uo exporto, os srs. Fontes & C. chamam 

! a attenção cio respeitável publico para os SEGUINTES 
1 ARTIGOS: 
! | 

| Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 

! para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-

1 tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
1 cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

' seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
'tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
! preta e e côr, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
Íe soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
! cas e de chres,vellutinas bordadas para enieite de Egre-
! jas, flores para chapeosf leques de seda chinesa, leques de 
! gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. ete./î outras mil novidades. 

Artigos especiaes 

pechincha 
Oc 

verdadeira 
O NOVO MUNDOcomprome-
tte-8e a forn.eoer, a qualquer 
um dos aeus numerosos fre-
guezes, um terüo de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

A Grande Novidade 

Naseea tempes de grandes novi-
iadiea^ agora que o i l . SíintoeDa 
tuoot acaba de dtfBCofrrif a dírec^ 
çàa dos balões» usem o MELHOK 
SABONBl'B PAR A A PELLE que 
& incontd'tarelme nte a SABAü 
ANTE8EPTIC0 q »e cura sardas^ 
pannos, eczemas ele. Leia«se o 
protfpacto que ^ companha cada 
taboulé. 

Vende- fie na- -
PHARMACIA .HAIUKHÃO 

PÁGINA MANCHADO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais cizic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas* 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio* Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes* 
i 

> 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
mm» 

l O que ha demais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3 X Í 0 " V " 0 M l l T I d . Q recomenda-se 

>1 

também pelo seu explendido.sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONT MS $ CO0>. 
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HEÜNÇAMINAM 

COLOSSAL LADROEIRA 
COKKBSPONDKXCfA DO 

tJORXAL DO COMMERCIO* 

Pariz, 29 de Junho de 1902. 

Stmuftio.—qí trm primeiros pre* 
00«! o Procurador P^rmentiar, o no» 
tório Dumont o o OX I IATÍO Langlois 
—Ae primeiras duviüab B.bre n exis* 
tencía dos Ora w foul—i>eclaravõos da 
fira. Laogloig— I\>R onde aadaui OB 
Çr&wford t—A falência da Sociedade: 
a Renda vitalícia. 

Os Crawford eram invisíveis. 
Onde moravam el!es ? Um pri-
meiro julgamento dada em 1885 
pelo tribunal do Sena, subre uma 
questão do Ü J * petencia, declara-
va que t tí Crawíord estavam 
sempre viajando, que <s endere-
ços dados no Havre. em Nice e 
em cutros togares eram fals s e 
que, por conseguinte, podiam ser 
intimad s perante <> tribunal de 
Sena. Âtè ent&o, quando eram 
intimados» a intimação era dirigi^ 
da a Crawford, Londres, Inglater* 
ra. Nestes últimos annos indíca-
ram*»noB um endereço em Nova-
York. Enviamos um telegramma 
pedindo informações a um "soli-
citador", o qual nos respondeu: 
«desconhecido». Esse "solicita-
dor" tinha dirigido cartas recom-
mendadas com aqueile endereço 
e ellas foram-lhe devolvidas. 
Foi nessa occasiâo que appare* 
côram os documentos offieiaes 
publicados pelos jornaes, um dos 
quaes era procedente do Estado 
de Nova York e assignado por 
H. Bruder, notário. Davam o 
endereço a Nova-York para ga* 
nhar tempo, como já disse. Lem-
bro-me que um dia, durante a 
guerra de Cuba, o sr. Waldeck 
Rosseau me disse :uAposto que os 
Crawford vão escolher domicilio 
em Cuba, onde foi declarado o 
bloqueio/' 

Dumont que continúa a garan-
tir que é innocente e que toi il-
ludido, tem incontestavelmente a 
sua parte de cúmplice na questão 
e já uma vez a Camara dos No-
tarios, antes que rebentasse o es<-
candalo, quasi interviera discipli 
narmente pelos compromissos to-
mados por esse notário pela pre-
tensa fortuna dos Humbert e pe-
las sommas consideráveis qne 
conseguira obter de muitos dos 

seus clientes para Humbert, á 
título de empréstimo. 

Passemos agora ao sr. Lan~ 
glois, que era o homem da com* 
flança dasra. Humbert. 

Como os seus companheúoâ de 
prisfio, osr. Langlois garanto com 
toda a energia que está innocpn* 
te. 

Diz ser uma victima da ira. 
Humbert, ter-lhe emprestado do* 
Is milhões que ella não restitu 
íu'lhe. E* verdade que arranjou 
quem lh'os emprestasse, ma& onde 
eatà nisso o crime'/ Antes delle 
um alto personagem prestàra o 
serviço á sra. Humbert. tí aceres 
centou : 

"Quanto a accusar-me de es-
teliionato, éuma insensatez. Estel-
iionatos, se estellionatos ha, datam 
do 1883 ou 1884 e eu não tenho 
relações com os Humbert senão 
de 1895 para cá. Attribuem-me 
também cartas assignadas Muller 
e Crawford. Ellas não são minhas. 
Vejão só a differença que existe 
entre a minha lettra e a da pes-
soa autora dessas cartas. 

tíiliano a Rússia consagra u 
nia nova era na politica ita-
liana. O período, que agora 
sc inicia no ramo da politica 

missionários pela populaça o, 
enviaram a el-rei unTprotes-
to contra o boato de que os 
loandenses pretendiam solici-

Deve Com certeza erraram. 
ser um outro Langlois/' 

Esse iudividuo não tem bons 
precedentes e viveu sempre de 
especulações, a ultima das quaes 
foi a fundação de uma sociedade: 
"Société Générale mobilière et 
immobilière', actualmente em li 
quidação. 

No dia da sua prisão escreveu 
uma carta á sua mulher. Essa 
carta foi ter a's mãos da policia, 
Della extrahiremos o seguinte to-
pico : 

(CONTÍNUA^ 

Emulsão de Scott 

1DÉA FELIZ.—Feliz idéa de rounlr 
em ama só formula os bypophosphifeos 
de cal e de seda com oleo de ligado da 
bacalhau. 

Veremos leitores o que diz o disfcincto 
raedioo do Pará, dr. Barreto Lins sobre 
a efficaeia da Emulsão de Scott: 

<0 largo emprego que tenho feito do 
preparado Emulsão de Scott em minha 
clinica, flompre com o melhor resultado 
em casos de moléstias do origem lym-
pbatica, me anima attestar-lhe a sua 
efficaeia." 

O orgam official do governo 
da Italia, La Tribuna, disse 
que a viagem do Soberano I-

externa, nao desment i r á , en | tar o protectorado hritanni 
tret an to, o passado politico | w 
da Italia« nem suscitará con-
flictos com os compromissos 
anteriormente assumidos en-
tre a Italia e outras poten-
cias européas. 

>Ammmmb 
Complota annos amanhan : 

Á senhorita Leonor Maranh&o, filha do 
iiofcso preeado amigo tenonto-ooronel A-
delino Maranhão. 

M i l » • 

Spleen 
De nfto me desmentir faca favor. 

A nao ser a questfto d'Acre ou dos Grossos, 
Com franqueza digamos, mou leitor, 
—Nada temos quo abale os nervos nossos... 

Essa crua verdade'ninguém vence: 
E* tal das croisas a sensaboria, 
Tito grande a pasmaceira uatalense, 
Quo a gente morro aquidohypooondria. 

KisÃo. 

Os jornaes americanos pu-
blicaram, no dia 15, noticias 
etn que annunciam que nao 
só a Bolivia, também o Bra-
zil pediu a intervenção dos 
Estados Unidos no litigio que 

sobreveiu entre esses dois Es-
tados Sul Americanos, a pro-
positi* da concessão cio Go-
verno boliviano, arrendando 
uma parte das terras dc^Acre 
a um syndiea'to anglo-ameri-
cano. 

Os jornaes vâo mais longe 
ainda, pois asseguram que o 
Governo americano tomará 
em maos a questão e a tor-
nará objecto de cuidadoso es-

sosinhos, comem lendo, o que é 

No territorio argentino con-!™*; S ^ i . ^ f f ^ ^ M l e e m 

nan te á catarata das Sete T " J ? ^ ™ Mr eom,ao' 0 

Beiílis contra a M ê 

A Lancet aconselha o casamen-
to. Eis o raciocínio. Em quem se 
observa sobretudo a dyspepsia ? 
Nos celibatários. Por quo ? Por-
que comem sosínhos, e, comendo 

fin 
Quedas, 110 rio Iguassu, o go-
verno vai construir um gran-
dioso parque, aproveitando-
se tanto quanto possivel os 
massiços de arvores seculares 
ali existentes. 

A Inglaterra, a Bélgica e a 
Hollanda permittiram nova-
mente a entrada de gado 
da Republica Argentina nos 
seus portos, até agora fecha-
dos por causa da febre apliy-
tosa reinante na mesma Re-
publica, 

Telegramma official de Lo- C o m m u n i c a n d o . . . 
anela communica ter sido do- j 
minada a revolta dos negros j Communieam-nos os srs. 
em Ballundes, Africa Occiden- j Alves & C., importantes ne-
ta!. jgociantes estabelecidos nesta 

Por intermedio do gover-j capital, que em data de 1* 
nador,os negociantes eoutros j do corrente, deixou de fazer 
portuguezes de distinceão,re- parte daquella firma social, 
sidentes naquella cidade, com por ter de iretirar-se para a 

e ainda petor. 
Conclue-se que para bem di 

gerirem, o melhor è caearera-se. 
E' remedio heróico. Parece que 
ha outro, não lerem quando co-
mem* Tanto mais que, apesar da 
afirmação cathegorica da Lan« 
cet, a dyspepsia conjugal é tão 
commum como a dos celibatários. 
Um pouco de conclusão pelo sys** 
tema da Lanceta daria como re-
medio heroico para a dyspepsia 
dos casados» o divorcio, o que 
corresponde á eliminação da sô  
gra, causa muito naturalmente 
productora da dyspepsia da se-
gunda especie. 

praça do Recife, a convite da 
conceituada casa Loureiro, 
Barbosa & C., osociojoâo 
Pedrosa de Andrade, que se 
retira pago e satisfeito do 
seu capital e lucros. 

O sr. Pedrosa fez-nos egual 
communicação, que agrade-
cemos. 

Solicitadas 
Olha o pau ! !! 

QUESTÃO DOS «GROSSOS» 

E' hoje, incontestavelmente, o 
assumpto capital de todos os can-
tos, de todas as rodas, a tal 
quest&o de limites entre o Rio 
Grande do Norte e o Ceara'. 

Pelo que vejo e ouço dizer, o 
negocio esta' muito feio e bas-
tante intrincado ; entretanto,pen 
so que nós, rio-grandenses, deve-« 
mos defender os nossos direitos, 
a integridade do nosso territorio 
em todos os pontos de vista ; po-
rém aconselho que todos levem 
necessariamente para la1, como 
segurança de vida, ou mesmo para 
o que dèr e vièr o grande cSi-
mà3»~romance importante de cos 
tumes cearence8% escripto por PAPI 

JUNIOR, que recebeu ha poucos 
dias, a conhecida €Comopolita 
Livraria» do major Fortunato, e 
que sem ninguém saber, esta' 
vendendo pela importancia de. . . 
4$000, o volume, contendo 600 e 
tantas paginas, impresso em opti-
mo papel que resiste a's lutas da 
emprestimo. 

Affirmo, pois, nestas rimas, 
Que aquella questão alli, 
Se dêva somente ao SIMAS 

Do romancista PAP I . 

—Agosto— 
AHNARA OUDOBLÜ. 

Cartões 
FACTURAS, 

ROTUUOS, 
IMPRIMEM-SB AQUI. 

D O S T O I E V S K Y - O ^ S X I E C A S T I G r O F O L H E T I M TRADUCÇAO DE CAMARA LIMA 

— 10a-
teava-08 ao alto, arrepiados, co-
mo os de umà escova. Usava 
luneta e no index da sua gran-* 
de mão brilhava um grosso annel 
d'oiro. Percebia-se que gostava 
de and*r à vontade» comquanto o 
seu fato nâo deixasse de ter um 
talhe elegante. Vestia um largo 
casaco de verão e calças claras. 
A camisa era irreprehensivei e 
sobre o collete brilhava uma pe-
sada cadeia de ouro. Havia nas 
suas maneiras o quer que fosse 
de moroso e fleugmatico, por mais 
que elle se esforçasse por ap-
parentar o contrario. De resto, 
percebia*se n'elle um pretencio-
so. Todas as pessoas das suas 
relações o achavam insupporta»-
vel, mas tinham n'o na conta de 
um excellente medico. 

—Fui duas vezes procurar-te 
a casa, meu amigo... Sabes, 
elle voltou a si 1 exclamou Ka. 
zoumikhíne. 

—Bem vejo... Então como se 
sente hoje ? perguntou Zozimoff a 
Kaakolnikuft observando-o atten» 
tamente, ao passo que se instai-
lava no extremo do divan, jun^ 
to doe pès do enfermo, procu-
rando ananjar ailt !og?.r sufici-
ente para a sua alentada pes-* 
s a . 

—Ainda está hypoc ndriaeo, 
continuou Uazoumikhine / ha pou* 
et), quando lhe mudamos a rou-f 
pa, quasi desatou a chorar. | 

-Comprehende'sc ; podia*« ej 
ter fe to isso tuais tarde, sem o( 

contrariar.... O pulso está mag-
nifico. A cabeça ainda dóe, não 
é verd >de ? 

-listou bem, sinto-me perfei-
tamente 1 disse Rask ilnikoff irri-
tado. E dizendo isto ergue use 
de chafre no divau e os seus 
olhos despediram faiscas; mas 
um momento depois cahiu sobre 
o travesseiro e voltou-se para a 
parede. Zozimoff observa-o com 
attenção. 

—Bem, não ha nada de extra-
ordinário. Tem comido alguma 
cousa ? 

-Disseram lhe o que o doen-
te tinha comido e perguntaram o 
que podiam dar-lhe. 

—QuaZquer coisa...CaMo, chá... 
E1 evidente que os cogumelos e 
os pepinos são prohibidos; não 
deve também comer carne nem... 
Mas estou aqui a perder tempo 
sem necessidade.., —Trocou um 
olhar com Rasoumikhine. —Na-
da de medicamentos, e eu a* 
manhã cá venho... Podiam já 
hoje... Nfto faz maU é o mes-
mo... 

—A* manhã á tarde ha de ir 
passear 1 resolveu Uazoumikhine. 
(remos ambos ao jardim loua-
soupoff e depois ao Palacio de 
Criystal. 

Ara nha talvez seja dema» 
sisiihimente cedo, mas um pe~ 
quenogíro... Emfiru, veremos. 

—O que me custo é que jus^ 
uinicnie hoje festejo » inuugti* 
ração d» minha n >va casi, aqui. 

Dr. Manoel Dantas 
—104— 

A D V O G A D O 

IJSCRIPTORIO : Redac-

ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Super ior Tri-

bunal de Just iça, peran-

te o Ju iso Seccional c 

em todos os auditorios 

na comarca da capital . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual. 

Kncarrega^se de qualquer 

Liquidação e execução Cora-

tnercial na praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junta Coramercial. 

Remtnimcraeoes median-

te ajuste prévio. 

mesmo ao lado. Queria que elle 
fosse dos nossos, ainda que ti* 
vesse de estar deitado no divan 1 
Tu vaes ? perguntou Rozoumi-
khine a Zozimoff. Prcmettegete ; 
não faltes. 

—Não falto, mas sò irei maia 
tarde. Ha bMile ? 

Qual baile !.... Ha chá, a~ 
(gujudente; harenques e um pas* 
itellao. E uma despretenciosa re-
união de amigos. 

—Quem sao os convidados ? 
—Camaradas e um tio velho 

que veiu tratar dos seus negó-
cios a 8. Petresburgo ; esta' ca' 
desde bontem ; vemo nos de 
cinco em cinco annos. 

—E que faz elle ? 
—Tem vegetado toda a vida 

n'uni districto onde foi director 
do correio... recebe uma pe~ 
quena pensão, tem sessenta e 
cinco annos. Sòu«lhe affeiçoa-
do. . . Espero também o Porphi* 
rio Petrovitch, o juiz de tnstruc-
ção... um jurisconsulto. Mas 
agora me lembro, esse conheces 
tu. 

-Também é teu parente ? 
—R\ mas muito affastado. Mas 

porque franzea o sobrolho ? La1 

r porque um dfa tiveram uma 
! questão, julgas que não deves 
ir ? 

j Oh 1 Ku importo-me la' com 

i e l l e ! 

; Faxes bem. Krafim, appare-
j cerfio la' estudantes, um profes^ 
!sor, um empregado, um musico, 

w j e c h a o a 

um official, o Zametoff... 
- Dize»me la\ o que tens ttí 

e... (com um acceno de cabeça 
Zozimoff Indicou Raskoinikoff) de 
commum com Zametoff ? 

—Realmente entre mim e Za« 
metoff alguma cousa ha de t o w 
mum : emprehendemos de socie-
dade um negocio. 

-Sempre desejava saber o qu*\ 
é o tal negocio. 

—E' ainda aqueile ç l̂on 
pintor. Empregamos y 
diligencia para o põe ^ ^ 

c l ^ i Z ^ eo'-48aa tomaram 
« travei. O caso 

ja nfto onerece h . 7 w 

intervenção > 1 <A n o 8 8 a 

te para pi4J n f t I '
U e,xc lu8 v a m e n " _ * * ̂ cpjtar o desenlace. 

^»e pintor te referes ? 
Ah * h , n d a 1140 faUei n'is8o ? 
í h n ^ f g ° r a me- l e m b r o que ró te 

p- i i r 0 ^ 0 d a hiatoria... 
E aquella do assassino da ve-

n i L , o a a r a r i a- • • Prenderam « 
pintor como auctor <\ , crimo... 

t e ^ V®,' j n m -/ , a ' de me 
^ n

f í l a d 0 n i800 «»vira qual« 
q ^ r cousa a tal respeito, e o 
«ao chegou a interessar^me 
Tenho lido o que cs iora*» ^ 
em dito • - jwnaea 

nri-lV" ^ 1 e verdade... 
P,7iíí:mbe"! f

 raat»«»ni a Izahell-
excü^ou, dirlgiiida.«e a líask» . 
mkoff,^a Nartasia, qHo nâo sai ra 

Oo qoarto e se conservava de 

Ad i r ia 0 a ouvindo o que 

0 doente 
com voz aebil. 
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Partido EepatalúaAO FM 
FJciçSo de utti deputado ao 

Congresso Nacional. 
A Com missão Executiva 

do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q' a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Na tal, 17 de Julho de 1902. 
PEDRO V E L H O , presidente. 
MOREIRA. DIAS, secretario. 

Telegramas Cflíeiaes 
ARACAJU* 5. 
Presidente—Natal 
Cummunicoavos installou_ 

se hoje assembléa legisla^ 
tiva estado, convocada ex-
traordinariamente, sob mi-
nha presidência coníormi* 
dade constituição Estado. 

Apulchro Motta 
Presidente ̂  J osêãa Vüla 

1 \ secretario, Padre lavares 
2.* secretario. 

ARACAJU' 6. 
Exgno . Sr. Governador 

Natal 
Coininunico V. Excia. foi 

hoje installada solemuente 
assembléa legislativa Estado 
convocada extraordicaria 
mente. Cordiaes Saudações. 

Olympio Campos, presi-
dente . 

Telegrammas Espeeiaes 
RIO, 7.— 
Tem sido lidos na eamar 

ra dos deputados telegram-
mas de varias intendências 
desse Estado, protestando 
contra a apresentação do 
projecto de lei que preten-
de fixar entre o Ceará e o 
Rio G, do Norte fronteiras 
lesivas aos direitos de pos-
se e jurisdicç&o territorial 
deste ultimo Estado. 

— \ uma interpellaçâo do 
senador Joaquim Catunda, 
relativa à pendente questão 
de limites desse festado, res 
pondeu o senador Ferreira 
Chaves, discutindo larga* 
mente o assumpto, e decla* 
rando que a nfto acceitaçfto 
do laudo, baseiava%se em ser 
este fundado em falsas con-
clusões, evidentemente con-
trarias ás provas exhibidas. 

—O projecto de limites foi, 
pelo presidente da commis-
«Ao respectiva, distribuído 
ao deputado paraense Ar -
thur Lemos, para estudal-o 
e dar e parecer. 

ràmkmm o* 
Completa amos 
A peqveoa Marta« lllliisna no 

Alto Lapictao Bwrroe, 

•own a 

—O nosso joven o intelligente amigo 
Cieodon Aranha. 

—Maria Lima» filhinha da exraa. ara. 
d» Anna Souto Lima9 respeitável mãe do 
dr. Galdino Lima* 

CONGEESSOO ESTADO 

Sessão, de 6 de Agosto de 
1902. 

Presidencia do Sr. P. Soares 
(1# secretario) 

Presentes os srs. P. Soares, 
Joaquim Correia, Olympio 
Tavares, João Pegado, José 
de Araujo, Padre Almeida, 
Augusto Bezerra, Sergio Bar-
retto, João Bernardino, Luiz 
Emygdio, Luiz de Oliveira, 
Antonio Joaquim e Clementi-
no de Faria abre-se a sessão, 
sendo lidas e approvadas as 
actas das anteriores. E' lido 
um parecer da Commissão de 
Justiça e Legislação, conclu 
indo por um projecto de lei n# 

4 que permitte que se inscre-
vam, desde logo, como con-
tribuintes do monte pio esta-
dual os funccionarios a que si 
refere o art. 4?\ da respectiva 
lei, assim modificado. O snr. 
Sergio Barreto requer e ob-
tém que se dispense a impres-
são do projecto. Passando-se 
á ordem do dia, annuncia-se 
a 1* discussão do projecto n* 
2 que vae á commissão de fa-
zenda e orçamento a requeri-
mento do sr. Correia. Em se-
guida é approvado, sem de-
bate, em 2' discussão,o proje-
to n' 1% declarando feriado 
no Estado o dia 12 de maio. 
O sr. Luiz Emygdio obtém 
que, dispensado o íntersticio, 
entre o mesmo projecto em 3' 
discussão,na sessão seguinte. 
Ordem do dia : 1* discussão 
do projecto n' 4* e 3' do n' 1. 

Lrvanta-se a sessão. 

Sessão de 7 de Agosto de 
1902. 

Presidencia do sr. P. de Abreu 
( vice-presidente) 

Tendo comparecido os srs. 
Pinto de Abreu, P. Soares Jo-
aquim Correia, Olympio Ta-
vares, João Pegado, José de 
Araujo, Padre Almeida, Au-
gusto Bezerra, Sergio Barre-
to, João Bernardino, .Luiz E-
mygdio, Luiz de Oliveira, An-
tonio Joaquim e Clementino 
de Faria, abre-se a sessão. 

Lida, é appravada a acta 
da antecedente. 

O sr. 1' Secretario dá conta 
de uma petição do Instituto 
Historico e Geographcio, no 
sentido de lhe ser concedido 
pelos cofres estaduaes um au-
xilio de 1.500$000 annuaes. 
A' Commissão de Fazenda e 
Orçamento. Na ordem do dia 
c approvado, .̂ cm debate, o 
projecto n* 4 sobre o qual pe-
tição sr. Luiz Emygdio ligei-
ras explicações, que lhe são 
ministradas pelo sr. P. Soa-
res. Entra cm 3' discussão e c 
egualmentc approvado o pro-
jecto n. 1, que vae u commis-
são de redacção. Ordem do 
dia : Pareceres das commis-
soes. 

Levanta-se a sessão. 

Augusto Severo 

Acha-se em exposição, no 
essriptorio desta folha, um 
pequeno quadro, em que figu 
ram entrelaçadas as bandei-
ras brasileira e franceza, com 
os dizeres—Le Brésil salue la 
Françe a bord du dirigeable 
"Pax>—e que serviram de las-
tro á aeronave do nosso ge-
nial patrício, bem assim um 
pedaço de seda da mesma ae 
ronave, na qual esteve envol-
vido o cadaver de Severo, a-
pós o desastre, na manhã de 
12 de Maio. 

FAB RICA'DE GELO 

A fabrica de gelo,de que era 
proprietário o tenente coro-
nel José Gomes Tinoco, pas-
sou a pertencer ao capitão E-
varisto Leitão, proprietário 
do Restnurant Internacional. 

Guarda o leito seriamente 
doente o digno cavalheiro,te-
nente coronel José Gomes Ti-
noco,por cujo restabelecimen-
to fazemos sinceros votos. 

CORREIO ' 
A Repartição dos Correios 

expedirá malas,amanhã,para 
osportosdo norte,pelo vapor 
nacional "íris''»recebendo im-
pressos e cartas ordinarias a-
té 7V2 horas da manhã ; obje-
ctos para registrar até 7 ho-
ras e cartas com porte duplo, 
até 8 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 7 horas. 

TT m a p o r 

E' esperado amanhã, dos 
portos do sul, o paquete íris, 

da Co m n a nh i a LI o vcl B r asi-
íeiro. 

Sociedade Dramatica 
"Segundo Wanderley" 

Esta sociedade dramatica composta de 
jovens e intelligentes amadores, está en-
saiando no theatrinho Recreio Moderno 
ama excellenfco peça em H actos o ama 
comedia, para serem levadas á scena, 
proximamente. 

A sociedade Segundo Wamlerley, que 
parecia morta, consta-nos, vai entrar 
n'uma phase activa, graças ao gosto de 
seas consocios, esperando egnalmonte 
que o publico natalense corra em sen 
auxilio. 

R e u n i õ e s 
0 Grémio Litfcrario Frei Migaelinho 

fará sessão hoje,ás ft e 1(2 horas da tar-
de, no prédio em qae fancciona a Re 
dacç&o do «Albani». 

Emulsão de Scott 
SUPERIORIDADE INCONTESTÁVEL. 

— B* o qao tem o preparado, Emals&o 
de Scott. Veremos, leitores, no qae diz 
o dwtincto medico de Man&oe, dr. An-
tonio de Carvalho Palbano, no soa ai* 
testado aos srs. Scott & Bowne, de 
New York : 

«Attesto qae em moa serviço clinico 
tenho empregado coro bons resultado, 
o preparado pharmacentico denominado 
Bnials&o de Scott, principalmente noa 
<*asos de rachittemo o escrofulose. 

«Dr. Antonio de Carvalho Palhano. 
«Manáos». | 

Em virtude de mandado do 

illustre dr. juiz de direito des-
ta comarca,foi hontem posto 
em liberdade o rco Lino Gon-
zaga de Lima, que sc achava 
recolhido á cadeia da capital, 
visto ter cumprido a pena de 
3 annos e 6 mezes de prisão 
simples que lhe fora imposta 
pelojury do clistricto de S. 
Gonçalo. 

No dia 21 de Julho proxi-
mamente íitido, foi encontra-
do morto o infeliz Patrício 
Alves de Lyra, na estrada 
que,da villa de Caraúbas,par-
te para a fazenda "Nova 0-
linda," distante um kilometro 
da mesma villa. 

0 juiz districtal daquelle 
uiunicipio,na ausência da au-
toridade policial respectiva, 
tomou conhecimento do fac-
to e procedeu ao competente 
exame cadavérico e a outras 
diligencias a respeito, pelas 
quaes verificou-se não haver 
indicio algum que denunci-
asse a existencia de um crime. 

GROSSOS ! GROSSOS ! 
0 Mario, da Tribuna, disse 

ua sua ultima chronica que o sr. 
Laffayette, sendo vesgo, sò podia 
dar uma docis&o vesga. Eu nfto 
digo assim : embirrei com o tal 
homem t&o somente porque o seu 
nome começa por duas notas de 
musica : La-Fa* 

Nfto acham ? 

São tantos os pareceres 
Que surgem de amigos nossos 
Que eu só queria, confesso, 
Não ouvir falar de Grossos. 

L u l ü C a p e t a . 

0 perú é do todas as aves domesticas 
a mais apreciada, mas é também a que 
exige maiores cuidados. 

0 tempo mais proprio para deitar as 
perúas ao choco, principalmente nos to-
gares frios, è a primavera e o estio. A 
perúa sómente fica apta para a repro 
ducç&o no segundo atino. 

Deve se faíáol-as chocar em um Jogar 
perfeitamente tranquillo, om um ninho 
chato, de modo que os ovos não fiquem 
sobrepostos, o que tornaria a incubação 
»desigual. 

Uma vez por dia, e sempre a mesma 
hora, é .conveniente levantar a perúa 
choca para lhe dar uma ração de mi-
lho e de herva fresca, e agua para be< 
ber. A sua ausência do ninho n&o deve 
ír além de meia hora. 

A t é üDÉGtíca d o s 
GRANDES HOMENS 

ADELINA PATTI 

Não nos lembra agora que 
profundo observador do co-
ração humano disse um dia 
que no artista o amor-pro-
prio é superior a todo o con-
juncto dos seus demais senti-
mentos c domina o proprio 
amor quando acaso cm amor 
se abrazam os artistas. 

Vem de molde esta reflexão, 
para que se ajuize bem da 
profunda dor que deve ter af-
fligido Adelina Patti nessa 
curiosíssima aventura que a 
teve por protogonista e que 
se passou etn Inglaterra. 

A grande cantora achava-
se em uma aldeia do condado 
de Yorkshire c soulx: que sc 
ia organisar uma festa de ca-

m i M i j 

ridade em beneficio de uma 
instituição local. A celebre ar-
tista offereçeu o seu concurso 
e com a sua voz encantadora 
e harmoniosa cantou tresbai-
ladas, por cuja audição, em 
Paris e Londres, se teriam 
pago entradas a preço de ou-
ro. 

Na fim da festa, o alcaide, 
para agradecer-lhe, disse-lhe 
apenas: 

—Cantou muito bem, mi-
nha senhora. Por pouco nos 
consola totalmente desse ía-
moso Harry Hock, que era o 
ciou da nossa fesfea e que não 
veiu. 

Ora,esse famoso Harry.Ho-
ck era, nem mais nem menos, 
do que um pelotiqueiro que 
engulia agulhas e fazia jogos 
malabares com ferros em 
braza. 

A Patti, que julgava ter 
transportado o seu modesto 
publico aos pincaros da arte, 
ficou de boca aberta ao ouvir 
o cumprimento. 

Veiu hoje ao nosso escriptorio 
um empregado da hygiene pu-
blica dizer-noB que de ordem 8u~* 
perior havia ido ao quintal da 
casa sita á rua 21 de Julho1 e 
que o inquilino d'áquelle prédio 
havia feito a limpesa, consoante a 
nossa reclamação. 

O Sr. fiscal do primeiro dis«» 
tricto também esteve no alludido 
prédio e foi solicito em tomar 
providencias. 

PELLES DE MACACO 

Segundo o Manchester Gua-

vdin, a colonia britannica 
da Costa do Ouro exportou 
900.000 pelles de macaco em 
seis annos. 

Como só têm venda as pel-
les sem buraco de bala ou fle-
cha, e como raras vezes o a-
nimal é ferido na cabeça, o 
numero de pelles exportadas 
representa uma porcentagem 
mínima dos animaes sacri-
ficados. 

Quer isto dizer que, si não 
pozerem cobro á hecatombe, 
dentro em pouco não haverá 
macacos na Africa Occidental 
britannica. 

Segundo a Rcvue Françau 

se, estas pelles são muito a-
preeiadas pelos alfaiates na 
Inglaterra, alcançando os 
preços de 8 e 9 shiliings cada 
uma. 

O macaco que as tornece e 
que os naturalistas chamam 
Colobus valorosos, tem um 
pello comprido, negro e sedo-
so, focinho e comprida cauda 
branca. 

Suppôe-se que tanibciu exis-
tia na costa do Marfim c ve-
nha dc futuro a produzir im-
portante cotnmercio. 

Já é! 
0 total dos capiraes emprega-

dos em estradas de ferro e cn% 
naes no Canada' monta 
lb. 220.OOP,ooo íato é, cerca de 
1.400.000:00p$000. 

Cartões de visita 
IMTRLMEM-SK A í ^ U I , 



Secção Judiciaria 
8UL'ERíOU THIBUNAL 

DE JUSTIÇA 
Bicífto Uí H. uarin ao* 6 de Ag oi-

to do 1902. 
Preiitltmuia rio exmo. ar. de 

lembargador Meira e Sà. 
A9 hora regimenta!, na sala dai 

conferenciai, abrUme a «e*io, 
atitando**» proieote* oi exmoi. 
era. desembargador^ tfeira e Sà, 
prudente, Moreira Dia*, Tbeo-
toalo Freire, João BaptUta e o 
dr. Luis Vernutides, iu i i ' 4e dí* 
retto da cap;t*!, com /uriadicçâo 
parcial; 

Foi tida e setu debate approva 
da a acta da sessão antecedente. 

Foi tído o expediente* 
DflraniH <• n* seguintes ocor -

rências ; 
üiütiibuiçào : 

Habilitação k matricula ao cargo 
de juiz de direito : 

N. 35—Requerente, o bachas 
rei Afatbiaa Carlos de Arau;o Ma-
ciel—Ao exiuo. er. desembarga-
dor Theotonio Freire. 

Passagens; 
• 

Do exrao. «r. desembargador 
Theotonio Freire ao exmo. sr. 
desembargador João Baptista. 

Appellaçfio cr imina l 

N- 120—Nova Cruz—Appeilan* 
te, o promotor pubiico —Appeíla-
do Jo á Tbemoteo da Silva 

Do oxmo. &r. desembargador 
João BaptiBta ao exmo. desem-
bargador Moreira Dias. 

Appellaçfio c r im ina l 

N* 121—Natal—Appelhnte, Fe-
!ippe Lenhardt—Appeíiado», AU 
fredo Herculano Barbalho e GOQ 
çalfo Mendes. 

Appel laçâo civil 

N • 50— Macau—Appellaute, o 
j\xiz de direito—Appeliadoe, Ma 
nuel Petiaca do Amarai e Maria 
Beatriz de &*na Amaral. 

Pedido e designação de dia pa-
ra julgamento : 

Pelo exmo. sr. desembargador 
Theotonio Freire. 

Appellaçâo cr imina l 

N. 119—Natal, Apeeüaoie, o 
promotor publico—Appellada,Auna 
Juatina da Conceição—<Ju!gue-se 
na Ia conferencia. 

Julgamento addiado a falti de 
numero, por se acharem impedi-
dos os exmos. sre. desembarga»* 
dores Meira o Sá e João Bap-
tista. 

Aggravo de petição 

N. 32—S, José de Mipibú— 

Agravante*, dr. Manuel deCar 
vaibo e Souza -e Antonio de Car-
valho <4 Suü*a—Aggravudo o juiz 
de direito. 

R Aida maii havendo a tratar 
encHfrou^se a sessão a sefftfto. 

Foi juiz uemanario o exmo. ir, 
desembargador Theotonio Freire. 

O secretario, 
Luciano de Siqueira XarejUo FiU 

gueira. 

Guarnição Estadual 
IlatalfiAo de Segurança 

Serviço para o dia 8 cie A 
gosto de 1902. 

Ronda, o sr.-capitão Capis 
trano 

Estado maior, o sr. capitão 
Lustoza 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Jeremias 

Guarda da Cadeia, o 2* sar 
gento Pastel 

Guarda do Quartel, o cabo 
Baptista 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Segundo 

Piquete, o cornêteiro João 
Procopio 
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Gabinete Cirno Dentár io 
DE 

ARMAGILLO DE LOYOLA 
Bahia : 

De volta a esta capital abria o sen 
Gabinete Cirúrgico Dentário h roa «13 
de Maio» n. 29, onde d& consultas todos 
os dias das lo ás 4 da tarde; e acceita 
chamados para o interior do Estado. 

Extracções dentarias absolutamente sem 
dôr com a applicaç&o da anesthesia pela 
refrigeração. 

Tratamento das «diversas moiestóas da 
mucosa buccal; obturações a ouro, mas-
sa» platina, esmalte artificial, dentada-
ras, dentes de pivôt, corôas de ouro, etc 

* 

Gabinete*- ttua 13 de A 

Maio n. 29. 
NATAL 

E MARITIMA 

Natal, 7 de Agosto de 1002 

Cambio 12 

TARELLA. DO CAMBIO 

Libra 
Milling 
Penny 
Franco 
Mano 
Dollar 

2o|ooo 
lSOoo 
$o83 
$791 
$9S1 
4(117 

Praga do Natal 

(îeneros de exportação 

PBBQOS C0RRBNTB8 

àJftodfto do agreste, 15 kilo« por 8$7oo 
Algodfto " eertâo < PSooo 
Amear bruto •« " 

da Usina " " 
Coura Salgados " 14 lOtûoo 

A elle* de mnelro, nma $600 
9 l / * de oabrm, M 2$ooo 

$8oo 
" 5$ooo 

MeRCADO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E C T E S 

Carne verde 
Carne de sol 

Carne de porco 
Toucinho do reino 
BftcalliÃo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Mácarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Feijáo de corda 
PeJjâo verde 
Batata Inglesa 
Batata dooe 
Cooo seeco 
PaUto 
Rapadura 
Awucar de uzina 
Aasucar moreno 
Assacar especial 
Assucar retame 
Vilho 
Leite fresco 

k. 80o 
4* 

1.500 
\T " 1.200 

1.00o 
tt 

2.200 
«« 1.000 
« 

1.000 
maço 300 

k 2.200 
garrafa 300 

a 2*500 
u 

600 
litro 16o 

k 2.50o 4( 2. ftOO 
(< 1*600 
tt l.&OO 
tt 

400 
Utro 060 

240 te 
160 

molho 040 
k 500 4« 080 

om 100 
mayo 400 
una loo 
k ^00 
«< 

400 
<< 

700 
•< 

3oo 
litro U j 

rafa 400 

0 GfEANDE BEMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
Cuia radical e nofini ti vãmente todaB as formas ilo 

onveneiifimento do sangue. 
A syphilii* primai ia• secundaria e terciária é porelie 

completamente curada expollida Jo systenia orgânico. 
Oura para sempre a SYPHILIS TEKCIARIA| doen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, ioflammadas ou snppurantes 
corrimentos dos ouvidos, mõos rabcadae, qualquer que 

a duraçfto dessas moléstias 

Este grande remédio cura radicalmente—aindo mes -
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhuma MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vagetaes inocentes. O 
seu U£o não obriga a doento a dièta ntihuma, nem qual -
fauer alteração nos seus costumes e occupações. 

G--A. E A 1 T T 1 M O S 

Que este especifico é- INFàLLIVEl 
Encontra<se em todas as diogarias e pharmacia 

priacipae=iy em qxi(t\ quer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
»• 140 EAST 3e th: STREET 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O grra^d-e re22Q.ed.io ix i g r l e z 
C U RA I N F A L L I V E L 

C u r a rap ida e radica lmente todos os cftsos de debili-
dade nervosa, impotência^ espermatorrbéa, perdas fe-
minae« r nocturnas on diurnas^ i n f l amação dos tesl icuo» 
prostração nervosa, moléstias dos r ins e da bexiga, e-
missdes involuntár ias e t raque ia dos orgüos genitaes 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca^ 
los, quer de moços quer de Velhos, dà força e vitalidade 
dos orgàos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
hama a circulaçao do sangue para as partes genitaes 
\j uuico remedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. « 

i x r & ^ v x e s s a s , c L e T o i l i d - a i d . e o i r c i p o t e n i a , 

O Desesoero, o receio a grande excitaçao e a nrnia e o desanimo gridand 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, marcada 
dtíííuga e a força. 

Este inestimável especifico ,tem sido usado com grande pexito por -milhares 
essoaSj acha-se á venda em todas phariuacias e drogaras Omundo. _ 

Direcção: H a r v e y O ' 
á 2 4 7 £ « s t S t h 

N O V A - Y O K R - - E . U. A 

Leite condensado 
Sabôo 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q»«ijo de y wtdiga 
Inhame 
Ovos 

ata I.200 
k 7oo 
tt 7oo 
ft 600 
K 1.4oo 
«< 2.0O0 
tt 1.5o0 

libra 2.50o 
k 4.00 o 
tt l|5o0 
k. 16 
um o6° 

0 

um 
cento 
cento 

il heir « * 

it 

Hio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 4 a 9 de Agosto 
de 19o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEROS 
SÜGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades Valores 
Algodão em rama 15 kilos ÔtOOO 

•• caroço 3$000 
' ' sujo oa resíduo 4|OQO 

seucar dc usina ' 2$4Ô0 
chwtAlizado •• 3|C00 
branco 2f400 
someno t 2Í-00 
mascavado '1 1 SoOO 
bruto 
retam» 

Aguardente 
Borracha mangabeira 

" de mi>nivob» 
anha de cevad 
bolas 
oafé 

«« 

09 

If 
li <f 

litro 
kilo 

8f00 
$700 
«800 

1 200 
1600 

0 
l*i% 
ítaou 

ii 

cera de carniuba 
cera de pa'lta de 
CAIXEIROS UMM 
Cabras u m a 

Ohape03 de p&lha «m 
Ocuroa de boi, stcco ou 

salgados 
Chifres de boi 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodão 
Carne de sol (:ecca) KMO 

qualquer modo preparada 

de junco 
de pipity 

Fumo em rolo 
1 em folhas 

f»rin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidades 
frangos 
gAllinhas 
goinma de mandioca 

" de araruta 
milho 
mel de asf *icar 
mel de abelhas 
ovos d« gallinha 
ossos 
oleo de mamona 
pvrus 
pap^gâios 
jv jequi tos 
pcU-s rte cabra 

•4 caraeiro 
pítilo vegetal 
Percas de ema 
Quofio de manteiga 
coalha gu proa* 

uma • • 

fí 
kilo 

e, 
littro f« 

* tf 

um 
f* 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f» 
>* 

uma 
•t 
kilo 

um 
$380 

10$000 
10$000 

$m 

i$ooo 
2 $000 
7$000 
8«000 
$260 

1$400 
2$000 
$200 
$820 
«32o 

2$(K)0 
1$000 
$080 $100 $120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 $$" 

$U10 
»500 

51 
$100 

«50 
$80o 

6$000 
2$00 

1$600 

I Sementes de mamona 10o 
Sal 10 lo 
80 * meio, taxa fita 0 

sebo kiio $40o 
E0ÜC1Shu t

 11 1$4000 
Unas de boi cento J$000 
V«las de cera de carnaúba k. S$000 
Vinho de cajú genipalo litro ltOf^o 
Vassouros de carnaúba etc 6$50n 

Tbesouro d> Estado do Rio Grande do 
Norte, 4 de Agosto de i9o2# 

OH£mfe JE0ÍL00NBP0MDCEN0 S E A ' 

^ Becriptarario.AFFONSO MAGALHÃES 

um M o s 
mez de agosto 

Do norte 

Alagoas 
Una, 
Brtíeil, 

a 

a 
a 

14 
IC 

20 

Do aul 

Iria, 
Costeiro Lloyd, 

a 
a 
a 

8 
14 
14 

P M MANCHADA flHifll 
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PHARMACIA MARANHÃO 
' te 

o proprietário deste acreditado eeetabeleciinento 
acüi)a de receber do Estado do Ceará as especialidadee 
pharroaceuticas seguintes: 

CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
apprc rada pela J unta de Hygiene Publica do Rio 

Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo.do 
«angue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
u o ubás, ulceras, fístulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 

,estados de pessoas curadas. Vjde o prospecto que 
» companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
LO Soares de Amorim. UDÍCO approvado e aucfcorisadc 
jjela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
IV m curado milhares de doentes de tosses, influenzas. 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
ínasc tisica pulmonar, com?» attesta m notabilidade» me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
}>OSTOdo (ir- pedro de Amorim. 

Especifico na cura da aaemia, fraqueza, flores bran 
«asf pallidez, diarrhêa chronica> digestões laboriosas 
«lyspepsías, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Jfflo enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulf 

ippetite. i 
Uma garrafa õ$000 

ELIXIR DE CAFE4 QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
á% Hygiene.—E' de inòontestavel efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dorcs de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pe& 
ûoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS da Pharmaceutico JoSo da Rocfar 

Moreira.—São de effeito seguro e cSlca* para expulsar aa lombriga 

ou vermes intestinaes« 
VINHO DE QUINA, CARNE, FEiïRO Ë Lacto-photíphaío de caSdc 
de Soares de Amorim approvado peia ínspectoria de líygiene, 

Tosico reconsti uiníe e nutritivo, receitado pela dis ti ne ta ciai 
«e medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, aménorrhée ou fali? 
das regras, cachexia» dores brancau, falta de forçais, excelsos de qvitâ 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convaïegcsnçg'j dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMO:*ÏILLA de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar sa dy3põpdias, flatulências , fagüo 
gastriüô. dorea deestomago, azias a todas m moléstias qm atacam * 
orgao da digestSo. Um vidro l$500, 

INJECÇÃO HYGIEN1CA DE RICQRD preparada na Pharmacia Eih 
cha. Cara em poucos dias as blsaaorrhagias 8 affesções branca m-
xaaa recente» ou antigas. Um vidro 5$000. 
CALiiO'L de Soarea de Amorim.—O grande e poderoso yeraedú 
que esírahe em 4 dias os calíos novos e antigos sem causar a m^ 
aor dor, pois não queima e nem iafiamma a peüo. 
Mais do cem pessoas atteatam e> elogiam a efSe&cia d este ni'ài» 
rIJfcwo preparado. Um vidro 2$000, 

TONICO QUIHÀ, JÜÀ* E MUTAMBA—de Soan* 
de Amorim. Faz nescer eroscer o cabello admiravel-
mente- Mata a caspa e parasitas vegetaes que sfu 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de A morim. £> o meíiioi 
dentifrício do mundo paraprovinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias quy atacam h 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
rosco r 

piSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Boares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nãc 
hf eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. -ámorim. A melhor brilh 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
r,alle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado de 
uiarfim. Destròe as manchas, sardas e espinhas d< 
o? to como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNÏÏ E AGUA DE QUIN4-&} & 
le Amorim. Loções tônicas para o cabello. 

VASELINA. PERFUMADA—para o cabello,. 

* Todos estes m w t à o s se encontram 
Rua Corroía Telles 

J b t - A . T _ A . 3 l » 

"\rfl-n d a a Bi <3JLrx±xola?o 

a 

ts 

TONKO 
PODEROSO 

A Emulsão de Scoit é | 
extrahida do oleo de 
fígado de bacalhao e pre-
parada com hypophos-| 
phitos de cal e soda,g 
tornando-se assim um § 
alimento cerebral. g 

Como poderoso tonico | 
influe de um modo nota-1 
vel sobre o rachitismo, a g 
tuberculose, etc., conse-| 
guindo arrancar das gar-1 
ras da morte milhares de | 
pessoas que a ellas esta-1 
vam condemnadas p o r | 
falta de um tonico que| 
vivificasse o organismo. | 
Pode ser usada em qual- j§ 
quer idade, devendo, ser | 
aconselhada ás crianças,! 
porque estando ellas no| 
período do desenvolvi-1 
mento physico e intellec-1 
tual encontram na | GS 

Emu l s ã o | 

de Scott | 
de Oleo de Figado de Bacaihao | com Hypophosphitot de | I Cale Soda, | 

I alimentos que satisfaçam | 
I as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. I 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-| 
| lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto | 
1 repugnantes é t o 1 e r ada § 
1 por estomagos debeis,§ 
I emquanto' aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. I 
| Cuidado com as falsificações = 
5 e imitações. ' | 

= SCOTT & BOWNS; CUMICO«, NORA YORK. = 

S A' venda nas DroguUi e Fharmadal. s 
BA ( *• 3 
5 m sP" = 
stuiiiiiiiiiiiuiiniuiiiiNuuiiiiiiiuiiinuiiuiiiuig. 

Bilhar Recreativo 
D£I PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
9 A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'um dos principaes 
pontos d*esta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

í Os proprietários deste conceituado er luxuoso esta* 
jbelecimento que acabam úv mandar offectuar, com to-
j <\o esmero o capricho, graúdo? e magnificai compras 
nos principaes mercado* da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á^ rxmas. famil ias de^ta capi-
tal, como as do interior d > Estado, uma lista especial 
,das mais altas e palpitamos novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

j BAZAR DE MODAS 
í 

; que nSo acha competem ia nesta praça no seu va* 
I riado, excellente, moderno o monumental sortimento 
jque satisfaz â  maiores exigen îa.s dos seus numerosos 
i fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quor na 
i modicidade inrivnlisavel dos seus preços* 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os srs* Fontes & O. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enieite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

Artigos especiaes . 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO eomprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um dos seus numeroso s fre-
guezes, um terno de exc silen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de . . . . . . . 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nease* tempea de grandes; novi-
d a d e s * agora que o a r . 8an ws Du 
m o a t a c a b a d e d e a c o b r i r a d i r e c -
ção doe balões, usem o Ml JLHOK 
SABONETE PARA A PEL LÊ qu6 
6 i n c o n t d ^ t a v e i m e D t e a s ÜABAO 
ANTE8EPTICO que cura «ardas, 
panaoi, eczemas etc. Lei a*ae o 
prospecto qae acompanha cada 
tobenetd. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARAF ^HÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava* 
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra* 
balüadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e modçrno 

Especialidades em artigos para presentes 

I M recomenda-se 
Vs« . 

também pelo seu explendido sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FOflTESfr COjtP. 

Rua Correia Telles n, 11 
• 

« 
J 

» 
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HERANÇàlIAGINÀM 
COLOvSSAL LADROEIRA 

COKK ESPON DKNCIA I>0 
t JOHN AL DO COUMEECIO» 

Pariz, 99 de Junho de 1902. 
Smouajo.—Oi ires primeiro« pre-

sos: o Procurador Pirmoatter, o no-
tário Dumont s o ev:i uurio Langlois 
—As primeiras duvúUa s bre a exis-
tência dos Ore w ford—i)eclarav^es da 
&r&. LaagloiÊ—for onde andam os 
Crawford A íallencia da Sociedade : 
a Reuda vitalícia, t 

"Não pude ver o advogado 
Decori. Espero vêl-o esta ma-
nha. Elie vai ficar admirado por-
que sabo tombam que não estou 
culpado nessa questão Humbert. 
Estou apena» envolvido em uma 
queixa, dada pelo Marquez de 
Cazaux por "trapaça" contra 
os Humbert e de cumplicidade 
de trapaça contra mim. Diz a 
queixa contra os Humbert que, 
graças a um credito chimer-co, 
os Humbeit conseguirão obter 
emprestados do marquez a quan -
tia de 1.200*000 francos. Dahi o 
crime que em direito fica pres* 
cripto, no fim de tres annos. 
Ora, a operação data de 1897. 
Esse delicto já não deve existir. 
Todavia o Juiz julga que 
não esta9 prescripto, por causa 
de uma prorogação de prazo pe« 
dida pelos Humbert e concedida 
pelo marquez. uma questão 
de direito muito importante a ser 
examinada. Vou pedir a Decori 
para examinada com attenção. 
Não posso ser considerado culpa-
do na questão Humbert. Os cri-
mes de falsidade e de estelliona* 
to, que me são attribuidos, da-
tam de 6 de Setembro de 1877 
e eu sò entrei para essa maldita 
casa Humbert em 28 de d unho 
de 1895, isto é, dezoito annos mais 
tarde". 

A mulher de Langlois declara 
também formalmente que as re*-
laçOes de seu marido com os 
Humbert só datam de Í895 e 
contou que seu marido soube da 
historia da "herança e dos em« 
préstimos'* em casa do notário 
Dumont, em Rouen. Tinha nessa 
occasião dinheiro a collocar. Jul-
gou o negocio bom e deixou-se 
levar pelo notário Dumont, a-
companhando^o á casa dos Hum-* 
bert. 

<4i4hi-diwe ella — mostraram^ 
lhe títulos, núo sei raaib em que 
quantidade e de que especie, 
mas o que sei è que mostraram-
lhe títulos, que meu marido viu, 
convencendo»se de que eram re-
aes. Meu marido n&o é utut cre 
ança. Tein o habito dos nego* 
cios. K' preciso que lhe tenham 
mostrado garantia« suficientes para 
que elle deixasse sahlr de sua 
carteira 100.000 francas, para 
deixal~ts em mãos dasra. Hum-
bert. E isso era apenas <> come* 
ço ! Os em préstimos se Buccede* 
vam e meu marido acabou sen* 
do credor dos Humbert de mais 
do um milhão I 1 

A era. Langlois disse ainda 
qu© seu marido estava como que 
hypnotisado pela sra. Humbert, 
a qual tinha singular influencia 
sobre todos os que se approxi-
mavam delia, e que acreditavam 
em tudo o que ella dizia. 

A habilidade dessa mulher era 
ta! que muitos acreditavam que 
os Crawford vinham ás vezes a 
Pariz e em outros pontos da 
França. 

Ao que parece, até em Bayon«» 
na elles foram vistos nada me-
nos de tres vezes em 189(7, em 
1900 e em 1901. E o que é 
mais curioso e particularmente 
interessante é que nessas épocas 
tres procurações foram dadas, em 
norne dos Crawford, por um 
íabeliião do logar, o as. Dupuy. 

O que Be dizia chamar R>bert 
Crawford era baxio e cheio de 
corpo. Henriquue era alto e lou* 
ro. Pareciam ter ambas uns qua* 
renta annos. O endereço que 
davam era o seguinte: 

HENRY E ROBERT CRAWFORD 

1902 Broadivay, New York. 

(Continua) 
j n • • 

CONTOS E NOVELAS 

ROMAHCE HISTQRICO 
jPOÜ 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
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Subiu tateando no escuro das 
escadas até ao quinto andar, que 
aobranceava os telhados visinhos ; 
abriu as janellas» respirou com 
offegante prazer o ar do Tejo, 

que, áquella hora matinal, om-
quanto as adufas não resfolegavam 
a peste interior dai casas, era 
suadavelmente respirável. Entre 
as setenta e duas torres de Igre-
jas procurou a do H. Thoraó, 
porque d9ali perto estava a Por-
taria do Salvador, e ne»e sitio 
lampejava aos primeiros raios do 
sol um zimborio que era o da 
caza onde áquejla hora devia 
estar dormindo a sua Angela. 
A manhã era d'abril, o ceo azul. 
o Tejo formoso; n'aquelle ar 
da patria resoavani-IIie os can*-
tares que só percebem almas vol 
vidas do desterro. Estes júbilos 
eram°lhe revesados de tristezas 
amaríssimas, ao lembrar-se que 
a tão donaírosa e poética Lis-
boa lhe seria apenas uma para% 
gem de horas cora perigo da sua 
liberdade ; porem,o anheiante de-
sejo de ver a filha, o evadir-ee 
com ella, e a solidão do pros* 
cripto dulcificada pela convivên-
cia da creança, davam-lhe alento 
e alternativas de exultação. 

Previra Domingos Leite que na 
casa de Francisco Mendes Nobre, 
com toda a certeza* não mora-
vam fadas lareiras que lhe con-
sinhassem o jantar. Esta rácio* 
nal hypotheee, não vulgar nos 
personagens das novellas, preve-
niu o fora de portas, induzindoto 
a comprar dois pãea saloios, com 
que substituiu frugal e alegre-» 
mente os dois repastos do dia. 
E, como as suas horas eram 
muitas e vagarosas examinou os 
repartimentos da casa do seu re~ 
cente amigo e bemfeitor, ma-
ravi!hando*-se da belleza dos a-
dornos, do aroma femenil que 
recendia das alfaias, e disposição 
graciosa dos objectos, posto que 
se estivesse em tudo revelando 
um abandono súbito e desordem 
nado. Deprehendera Domingos 
Leite que cTaquelle recinto fugira 
ao mesmo tempo a tímida amante 
do christão novo, e essa devia 
ser a formosa mulher que elle, 
um momento, vira em Madrid, 
quando se despedira de Francis-
co Mondes. (Continua) 

Esteve em nosso escrip* 
torio o nosso amigo e cor* 
religionario major José Au-
gusto da Fonsêca e Silva, 
liscal do consumo da 5-
circumscripçao e residente 
em Maeàu. 

RÊfALHOS 
m*^ 

Ha entes humanos para ot quaes 
o inverno ó o Inicio de um pro-
longado somno, do qual só des-
pertam nas proximidades da prl* 
mavera. 

Foi um professor de Praga, o 
dr. Nasaryk, quem revelou a ex 
istencia dessa singular categoria 
de hibernantes. Elles habitam a 
Uussia Septentrional. 

«Quando começa o mes de No-
vembro, refere o dr. Nasaryk, o 
camponez reúne a família e for-
mula a ordem jde dormir. Desde 
então, só raramente alguém se 
levanta para entreter o fogo e 
tomar um pouco dagua ou comer 
um pedaço de pão, apenas o ne* 
cessario para nau morrer de fome. 
Absoluto silencio reina na cuba-
na ; e, em uma quasi lethargia, 
elles não distinguem o dia da 
noite. A aldeia inteira dorme tran-
quilamente. E deBse somno hi-
bernal, que è o supremo recurso 
contra a fome, só desperta aos 
primeiros raios do sol da prima* 
vera. 

* 

Uma senhora americana, que 
habita Connectiatt, encommendou 
um vestido que deverá ter 1.800 
botões de todos os tamanhos e 
de todas as fôrmas. Durante 20 
dias uma costureira esteve occu-
pada em pregar' esses botões, 
distribuídos da seguinte maneira: 
100 em cada manga, 400 no pei-
to, 50 na golla, 600 nas costas, 
900 na saia. 

Esses botões dispostos em fôrma 
de tringul os, cresce ntes ou de 
signos do zodíacos, deram ao ves-
tido um peso de 40 libras. Kssa 
senhora com tão exquísito toiíette 
se apresentou num baile em que 
causou sensação. 

Uma revista pariziense apre-
senta a seguinte estatística do 
que se fuma em França num pe» 
riodo de 6 mezes : 

6.000.000 de francos em cha« 
rutos estrangeiros, 26.000.000 de 
francos em charutos nacionaes, 
ío.oo.ooo era cigarros. 

Contrariamente ao que multa 
gente suppõe, ha varia* línguas 
mais falladas na mundo do que a 
franceza. São em numero de seis. 

O chinez é faltado por 400 mi» 
lhões (Te pessoas, na Asia. 

As línguas indiana«, por Soo 
milho«, oa Aila. 

O inglês, por 100 mtlhOei; a 
metade doa quaeu noi Estados? 
Unidos. 

O russo, por ioo milhões. 
O allemfto, por 60 milhões, dos 

quaes 56 milhões na Europa. 
O hespanhol, por 48 milhões, 

dos quaes 30 milhões na Ame-
rica. 

A lingua franceza apparece em 
sétimo logar entre as línguas mais 
falladas no Universo, porquanto 
apenaB a faliam 46 milhões de 
indivíduos. 

Segundo a Lancet e o ultimo 
recenseamento, ha em Londres 
175 médicos extrangeiros, dos 
quaes 6 do sexo feminino. Dos 
medicoB são: i russo, 1 polaco, 
7 suecos, 2 norueguenses) 2 dina-
marqueses, 4 holl ndezes, 1 belga, 
12 francezeB, 32 allemãs, 3 aus-
tríacos, 8 suisBOB, 3 hespanüos, 1 
portuguez, 12 italianos, 2 gregos, 
a turcos, 2 japonezes, l asiatico 
e 2 americanos. 

Das medicas são : 1 russa, â 
suecas, l allema e 1 italiana. 

O Statist, de Londres, calcu-
lando o stock de ouro das nações 
européas, mostra quo de Março 
de 1899 a Março de 1902 B In 
glaterra augmentou a sua exis-
tência de mais de Ib. 5.100.000, 
a Allemanha de mais de* 
Ib. 7.449.000 e a França de mais 
lb. 29.100.000, ao passo que a 
Rússia perdeu lb. 21.300.000. 

Durante o anno de 1901 a Es-
trada de Ferro Canadian Pacific 
depositou nas margens canaden-
ses dos grandes lagos cerca de 
30.000.000 de alqueires de trigo-

No anno anterior a quantidade 
de trigo transportada pela mes** 
ma estrada foi apenas d e . . . . . . . 
6.000.000 de alqueires, 

Solicitadas 
Pois não ! 

Os bilhetes distribuídos entre amigos, 
pertencentes ao sr. A. Flávio,de ura ca-
vallo alazão, em vez de—com iodas as 
marchas, diga-so sem todas as marchas. 

Ninguém se engano 
A. X. 

DOSTOIEVSKY- F O L H E T I M TRADUCÇÂO DE CAMARA LIMA 

— 1 0 5 

—Sim» a Izabel, a adela, não 
a conhecias ? Ella vinha cà a« 
baixa. Até te fez uma ca« 
misa. 

Raskoluikoff voïtousse para a 
parede e poz^se a fitar fixamen* 
te uma das pequenas flores es» 
tampadas no papel que forrava 
o quarto. Sentia os membros 
presos, mas não tentava mover 
se e o olht r conservava-se-lhe 
fixo na flor. 

—Mas havia alguns indícios 
contra esse pintor ? perguntou 
Zozimoff, atalhando com eviden-
te impaciência a loquacidade de 
Nastasia que emmudeceu, sol-
tando um fundo suspirp. 

-Sim, mas indícios que nada 
valem, e é iss3 precisamente que 
nos havemos de demonstrar l A 
policia seguiu n'esta questão um 
cominho errado, principiando pe-
la asneira de suspeitar e deter 
Koch e Pestriakuffl Por mais 
alheio que se seja á questão, in<> 
commoda ver uma investigação 
tão mal encaminhada l O Pes-
triakoff í talvez vá esta noite a 
minha casa... A proposito, Ro-
dia, tu conheces o caso ; occor* 
reu antes da tua doença, exacta* 
mente na vespera do dia era que 
desmaiaste no commissariado, 
quando falavam n'issu... 

Zozimoff < lhou par \ Kaskolni-
liofí com curiosidade, mas elle 
não se mexeu. 

—Preciso não te perder de 
vista, Kazoumikhine, entliuaias-

mgsete demasiadamente por coi-
sas que não te dizem respeito, 
observou o medico. 

—Pode ser, mais não faz mall j 
Havemos de arrancar esse des- 1 

graçado ás garras da ju3tiça I ex* 
clamou Razoumikhine dando um 
murro na mesa.—O que mais me 
irrita nào é a inépcia d essa 
gente ; todos podem enganar- se ; 
o erro é tão desculpável quanto 
é certo que por elle se chega 
muitas vezes a descobrir a ver-
dade. O que me desespera, é 
que apezar de cahirem em erro, 
elles continuem a juZgar-se in-
falíveis . Sympathise com o 
Porphirio mas.. . Vê lá tu o que 
a principio os desnorteou 1 A 
p rta estava fechada; ora, quan-
do o Koch e o Pestriakoff che-
garam com dvomik, encontraram 
n'a aberta : logo, Koch e Pes* 
triakoflf são os assassinos ! Ora 
aqui tens tu a lógica d'essa gen-
te ! 

—Não te exaltes! Prenderam-
os e não podiam nem deviam 
deixar de o fazer... E a pro-
posito d'esse tal Koch: tive tc 
casião de o encontrar ; parece 

jque mantinha negocies com n 
velha, que lhe comprava os ob-
jectos que não eram desempe-* 
nhadoa no praso competente, 

j —Sim, elle è um espertalhão 
de marc i l Também negocia em 

{fatras. A sua desdita não me 
couimove. O que me irrita pro*-, 
fundamente são ad praxes ar-} 
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Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

IÎSCRIPTORIO : Redac-

ção da "Republica" 

Dá consultas por. cscripto. 

Advoga no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o Jiíiso Seccional e 
em todos os audito rios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual. 

Encarregasse' de qualquer 

Liquidação e execução Com-

mercial na praça do Natal. 

Kaz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a .Junta Commercial. 

RcmniuiKTíu;òes median 
te ajuste prévio. 

PAGINA MANCHADO 

chaícas o estúpidas que elles se-
guem religiosamente... Parece 
que já é tempo de adoptar pro-
cessos novos,de dar uma vassou« 
rada na rotina, tió indícios de 
caracter paychologico podem con« 
duzir á verdadeira pista. «Te-
m s factosb dizem elles. Mas 
os factos não bastam; para o 
bom êxito de uma investigação 
criminal o essencial é a maneira 
de os interpretar. 

—E tu é que sabes interpre-
tar i s factos ? 

— Oh 1 meu caro amigo, eu 
não te digo que sei interpretar 
os facios ; o que te digo, e que 
è ím possivel a gente calar»se 
quando sente, quando tem a 
convicção absoluta de que pode-
ria ajudar a fazer luz, se. . . 
Conheces os pormenores ? 

— Falastenme n'um pintor de 
casas« mas não conheço a his-
toria. 

—Então escuta. Dois dias de-
pois de praticado o crime, de 
manhã, ao passo que a policia 
proseguia nàs suas investigações 
relativamente ao Koch e ao 
Pestriakoff, surgia subitamente o 
íii.iís Imprevisto dos incidentes. 
Um tal Douchkine, que tem uma 
taberna em frente da casa onde 
foi perpetrado o crime, foi en 
tregar ao c ímmtssario de policU 
um estojo com ura par de brin-»! 
c s de ouro e contou-lhe uma1 

historia enorme; «Ante~hontem, 
pouco antes das b horas» (repa* 

ra n'esta coincidência 1) «um 
pintor chamado Mikolaí que fre-
quento o meu estabelecimento, 
pediu^me que lhe emprestasse 
d ois rublos sobre os brincos. 
Quando lhe perguntei onde os 
fora arranjar, responJeu que os 
achara na rua. Não lhe fiz mais 
perguntas (é ainda o Douchkine 
quem lala) e dei-lhe um rublo, 
porque disse commigo : se eu não 
ficar com isto, outro lhe chama-
rá seu dono, e asssim mais var 
le aproveitar : se hover recla-
mação, se eu vier a saber que 
os brincos foram roubados, irei 
entregal-os à policia». 

E' claro que o nosso amigo 
mentia descaradamente. Eu co • 
nheço-o : é um receptador. Quan-
do elle apanhou a Mikolaí um 
objecto que valia trinta rublos, 
não lhe passava pela mente en^ 
tregal^o à poieij. Se o fez foi 
sob a influencia do medo. Mas 
deixemos mestre Douchkine pro* 
seguir na sua historia. 

• «Eu conheço desde pequeno 
o tal Mikolai Demeutieff; somos 
ambos do Governo de Kazan e 
do districto de Zaraisk. Sem ser 
o que se chama um bêbado, as 
vezes tom» a sua pinga a mais. 
Eu sabia que eile estava pintan-
do n'aquella casa com o Mitreí, 
que também é nosso patr.cio. 
liijjgo que recebeu o rublo, bebeu 
d is copos de vinho, trocou a 
moeda para pagar e foi se cora 
o troco. 



/ 
> 

4 

> 

Anno XIV* Brasil. Natal, Sexta-feira. 8 de Arato de 1902. Rio Grande do Norte. N. 16? 

I ' ELO l ) l t . P E D R O V E L H O 

a 1 de Ju l ho de 1889 

Org&o do partido republicano federal 

D i r e c t o r p o í i t í ^ D R P E D R O V E L H O 

Eedaoç lo a Typograpbia 
38—RUA 13 DE MAIO—ÎI8 

EXPEDIENTE 
«A REPUBLICA»—Folha diarla d» tarde. 
FUNDADOR—Or. Pedro Velho. 

CORPO HEDACCIOÜAL-Manuel Dantas, re. 
dttctoi-riiefc ; Antonio do Souza, rodaotor-

ÜEKE.VTE DAS OFFICINAS—JOSÉ PlntO. 

Mit SqniUiCtU Federal 
Eleição de um deputado ao 

Oonyvesso Nac iona l . 

A Commissâo Executiva 
do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q4 a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
PEDRO V E L H O , presidente. 
MOREIRA DIAS, secretario. 

TeltgrMBBas Esperes 
R I O , 7 . — 

Km \racajú funccionam 
actualmente duas assemblét? 
as, sendo uma presidida pe-
lo vice_govei*iiador Apul-
chrO Motta. 

Chegou á Londres o rei K-
f!uardo VII, em excellentes 
condições de saúde. 

BI Pais e La Nncion publi-
caram a 11 do passado tele-
grammas de Washington an-
nunciando que o Ministro Bo-
liviano alli acreditado, solici-
tou do Coronel John Hav, 
Ministro das Relações Exte-
riores, a sua intervenção em 
favor da Bolivia, no sentido 
de serem reconhecidos pelo 
Brasil os direitos da Bolivia 
no territorio do Acre. 

O Coronel Hav respondeu 
que apresentaria o pedido do 
Ministro Boliviano ao Presi-
dente Roosevelt, para ser re-
solvida a petição. 

Essa petição contém a nar-
rativa dos episodios que pre-
cederam o projectado arren-
damento, refere-se á attitude 
aggressiva do Estado do A* 
mazonas, sujeitando a borra-
cha a uma dupla tarifa, e 
comprehende todos os mais 
pormenores referentes á ques-
tão. 

El Pais, commentando em 
editorial esse telegramma, 
protesta c o n t r a o pro-
cedimento da Bolivia, e repel-
le a intervenção americana 
no sul do continente, odiosa 
a todos os povos de raça la-
tina que povoam esta parte 
da America. 

El Diário, na edição do mes 
mo dia, publica também tcle-
grammas de Washington no-
ticiando uma nova conferen-
cia do Ministro Guachella 
com o coronel John Hay, a 
quem por aqueile diplomata 

foi de novo solicitada a inter-
venção dos Estados Unidos 
no litigio boliviano-brasileiro. 

A imprensa anti-impenalis-
ta aconselha o Governo Ame-
ricano ajabster-se de qualquer 
passo nesse sentido e o mi-
nistro do Equador, Sr. Car-
bo, interveiu nas negociações 
pelo seu lado, protestando 
contra o arrendamento da zo-
na limitrophè do Equador. 

El Diário intitula "Temor 
que começa a justificar-se" o 
artigo em que commenta os 
telegrammas referidos. 

A Stampa de Roma diz ter 
fundamentos para affirmar 
que é errónea a supposiçãode 
que ultimamente, ao ser re-
novado o tratado da Tríplice 
Alliança, houvessem sido fei-
tas modificações que alteram 
na essencia o tratado antigo. 

A Stampa assegura que ao 
contrario, pela renovação do 
convénio, as partes contrac-
tantes assumem reprecipro-
camente o compromisso for-
mal de garantir a sua inte-
gridade territorial. 

COROAÇÃO DE EDUARDO VII 

E' amanhã, 9, que se reali-
sarão em Londres, as extra-
ordinarias festas de coroação 
do rei Eduardo VII. 

Por este motivo, o coronel 
Odilon Garcia, cônsul britan-
nico, mandará hastear, no e-
dificio do respectivo consula-
do, o pavilhão da nação a-
miga. 

PINTO DE ABREU 

Nestes ültimos dias, tem es-
tado ligeiramente incommo-
dado o nosso presado amigo 
dr. Pinto de Abreu, muito di-
gno deputado ao Congresso 
do Estado. 

Recebemos o primeiro nu-
mero da importante Revista 
de Legislação, cujo appareci-
mento, na Capital Federal, 
noticiámos em edição anteri-
or desta folha. 

Falleceu hoje, nesta capi-
pital, a esposa do cidadão 
José Canuto Emerenciano, 
carteiro do telegrapho nacio-
nal, a quem damos pesa mes. 

DESCONFIADO... 
0' que susto ! 3ue pavor ! 
Arthur Lemos d'uma figa, 
N&o sacrifiqoe, doutor, 
Do nosso Estado a barriga. 

Pra o Laffayette saber 
Que é vesga a tal decisão, 
Dô logo o seu parecer 
Contra aquella usurpaçfto, 

Assim terá conseguido 
Meu jurista, rapaz novo, 
Os applaasos de um partido 
E as benç&os do nosso povo ! 

Soja sensato, pensado, 
Honre as plagas de Beiem, 
Si é que o nobre deputado 
N&o se faz vesgo tambom. 

RlSÀO. 

Monstro 
Maria Marcionilla da Con-

ceição, casada com Henrique 
Pedro da Silva e moradora 
no largo da Egreja Nova, d' 
esta capital, deu hontem á 
luz uma creança, que nasceu 
morta, e que apresentava a 
forma de uma verdadeira se-
reia, conforme a discripção 
mythologica. Até á cintura, 
perfeita ; os membros inferio-
res, porem, formavam um só 
todo, semelhante á cauda de 
um peixe. Na extremidade d' 
esta cauda, existia o formato 
de um pé, com 8 dedos. 

As mãos também eram im-
perfeitas, tendo, uma, quatro 
e outra seis dedos. 

A crianca-monstro foi se-
pultada hontem. 

Drogaria Tinôco 

Sabemos quu a conhecida Dro^ 
garia Tinôco, que era de proprie-
dade <lo honrado comraerciante 
d'esta praça, iMuael José Gomes 
Tinôco. passou pof compra, á 
firma á'e±An cidade V. Cascudo &. 
O . , com as respectivas arma-
ções etc. 

Emulsão da Scott 

SUBLIME PREPARADO.N'nm attes-
fcado offerecido aos srâ. Scofct & Bowne, 
de New York, pelo distinc&o medicò de 
Manáos, dr. Argymfro Rodrigues Gor-
mano, dr. om medicina Faculdade 
da Bahia, ex-Dirccfcor do Hospital da 
Santa Casa de Misericórdia de Manáos, 
etc., etc,, reza o seguinte : 

eAttesto que tenho receitado a Eiuul-
s&o de Scofct preparada pelos conceitu-
ados chi micos Stíotfc, & Bowne, na minha 
clinica, e observado cjue a sna acç&o tó-
nica o reconsfcifcuiufco é cffícaz e incon-
testável nrs casos do enfraquecimento 
pulmonar, no rachifeism na convales-
cença dns niolosfcias do apparelho respi-
ratório e de outras que tendem a debi-
litar o organismo. 

«Attesto mais quo tenho visto crean-
ças e algumas senhoras nervosas e dys-
pepticas beberem com facilidade a E-
mulsfto de Scott o que prova a bôa ma-
nipulação d'c$&ü L-ubliiiio preparado, cu* 
jos resultarlos heneflenj! são em poucos 
dias observados. 

«0 referido ó vei\Ude o que affirmo 
e:n fó DE UKII £I\ÍÜ. 

«Dr* Argymiro Rodrigues Germano. 
«Manáos.» 

r 
Para conservar a vista— 

peita-so em um vidro meia ónça de se-
mentes de mostarda e uma de alecrim 
com dez onças de álcool; passados oi-
to dias, filtra-se e ajuutam-se algumas 
gottas d1 esta tintura a meia chicara de 
agua de rosa, para lavar os olhos duas 
a tres vezos ao dia. 

VisrrARAM-NOS : 
0 nosso bom amigo capitão Luiz tf on* 

zaga da Silva Barbalho digno agente 
d\á Republica om Goyaninha. 

—O nosso respeiiavel amigo coronel 
Clementino de Faria, deputado ao Con-
gresso do Estado. 

dim'mvmiob 
Completam annos amanhan : 
—0 nosso illustre amigo dr. Juvenal 

Lamartine, digno Juiz de Direito do A» 
cary. 

—A exroa. sra. d. Marcellina Fa-
gundes, esposa do nosso amigo capit&o 
José Cabral p. Fagundes. 

SONS QUE PASSAM... 

II ar trina 
Refere illustre escriptor nacio 

nal que o saudoso romancista 
francez Guy de Maupassant, bio-
graphando Emilio Zola, disse ha 
ver nomes que, uma vez ouvi* \ 

dos, ficam eternamente gravados 
na memofia. 

Encerra uma grande verdade o 
pensamento de que se utilisou 
Clóvis Bevilacqua no prefacio da 
traducç&o de— Jesus e os Evan* 
gelhos, de Soury, no qual o dou 
to jurista e ao mesmo tempo 
eximio litterato» aborda, ow o 
encanto e a superioridade, que 
todos lhe reconhecem, a seguiu 
te e curiosa these—«Julio Soury 
e a sua interpretação pathologicu 
do caracter de Jesus.» 

Igual phenomeno ao que se 
deu entre o illustre compatriota 
acima citado e o nome de Soury, 
tive occasião de observar em re-
lação a este nome não menos 
suave e orig nal do que aquelle 
—Bartrina. 

De facto, desde que o ouvi 
pronunciar/ não mais o esqueci ; 
e tal foi a minha curiosidade, 
que, desde logo, procurei travar 
conhecimento, por íntermedio de 
suas producções, com o origina* 
lissimo poeta barcelonez. 

Bem poucos dos meus leitores 
conhecem naturalmente essas pro» 
ducções. Não admira, porque, 
ainda em 1881, escrevia a res*-
peito de Bartrina um seu illustre 
compatriota e amigo saudoso— 
Almirall : «Algtmas de sus obras 
han sido traducidas à lenguas es 
trangeras ; todas ellas son cono*> 
cidas por los que estan al corrimte 
de nuestro movímiento literário, 
y sin embargo, cuando se recita 
alguna de sus composiciones ante 
un literato de la corte, se mues* 
tra surprendido de que tal génio 
permanesca ignorado 

Sinto não dispor de espaço 
para offerecer aos meus leitores 
uma dessas composições, que 
aliás em 1881 eram ainda des* 
conhecidas á muitos litteratos da 
corte hespanhola, contorme se vê 
da trancripção que acima fize-
mos ! 

Reata-me, porém, o consolo de 
poder tornar conhecido do pu^ 
blico natalense o nome do gran-
de poeta. 

Os seus escriptos constam de 
dois pequenos volumes : um de 
prosas ligeiras, outro de versos, 
sob o modestissino titulo de— Algo. 

Bartrina, ou d. Joaquim Maria 
Bartrina y Ayxemüs, nasceu em 
Reus, em 1850, e falleceu a 4 de 
Agosto de 1880. Viveu, portanto, 
trinta anno*. 

"Essas duas tão próximas datas, 
conforme escreve Fernandes Cos-
ta, a quem se deve umas das 
traduecões do Algo "demarcam 
precisamente o transito epheme-
ro de um espirito celestialmente 
dotado, através das misérias e 
mortificações do mundo". 

Àhi ficam estas palavras sobre 
um dos poetas que, pela sua ori* 
ginalidade, mais me encantaram, 
e que, ainda hoje não posso ler, 
sem por elle experimentar pro-
funda admiração. 

Sau l . 

EBI1BB1 

Entendo prestar um rele-
vante serviço á policia, apon-
tando as espeluncas,onde cor-
ta-se em larga escala aqucllc 
malfadado livro que da capa 
ao indice não tem mais do 
que 52 folhas. 

I Ia pouco foi-me apresen-
tada urna grande lista, po-
dendo hoje addicionar mais 
as seguintes ruas : 

Fclippe Camnrfio ; casa dc 
Francisco Alexandre; alii cor-

ta-se de uma forma barbara 
o baralho, sendo de preferen-
cia escolhido o lasquinet. 

Bica da Telha : casa de An-
tonio Praça e Manuel Caeta-
no ; pucha-se o bode desde o 
alvorecer do dia até alta noi-
te. 

Cajueiro : casa de Luiz Cos-
ta, conhecido por Luiz Coto 
ahi joga-se tudo. 

Morcego : casa de Balbino 
Bezouro (livra!) esta é uma 
especie de collegio, porque a 
meninada habilita-se em tu-
do, desde o vispora, de tres 
cartões por um vintém até o 
sete e meio de cruzado. 

Rua do Queimado, no bair-
ro da Ribeira : ahi até as sai-
as entram na dança, e senta-
dinhas era esteiras, vão en-
trando no bolo. 

Travessa Bicca da Te//?a, 
casa de Luiz Mathias ; ahi só 
não se joga Bilhar. 

Para concluir : até na ma-
ta da Bicca, conhecida por 
mata das Carapebinhas, o jo-
go desfralda o seu estandarte. 

E a policia que cumpra o 
seu dever, dando caça a esses 
tratantes. 

SABETUDO. 

Hoje tive um momento de satis-
fação ao ler aquella parte do te-
legramma da Gazeta, em que o 
benemerito senador Ferreira Cha-
ves disse ao seu collega do Ceará, 
Joaquim Katunda, que nessa ques-
tão de Grossos o Bio G. do Norte 
n&o se submetteria nem deante das 
armas! 

Muito bem 1 Si essa malfadada 
questão de limites tivesse ido logo 
do começo a supapos, n&o estaria 
dando tanto trabalho..* 

Logo que o dr. Chaves por cá 
chegar, hei de dar-lhe um abraço 
de quebrar ossos* 

Hoje n&o ha mais justiça: a ra-
zão está ao lado de quem mais 
grita I 

Bonito ! seu senador. 
Si falar sobre a questão 
Outra vez, faça favor 
De mandar-me a allocução. 

Lulíi Capeta. 

Memoria prodigiosa 

Um professor italiano de 
declamação, o sr. Arlini, deu 
provas de ter uma memoria 
verdadeiramente prodigiosa. 
Perante um auditorio, com-
posto na maior parte cie lit-
teratos e jornalistas, recitou 
num salão publico de Nápo-
les os 15.850 versos da Divi-
na Comedia sem outro des-
canço que o preciso para to-
mar, de quando cm quando, 
uma bebida refrigerante. Fa-
lou desde ás 8 horas da noi-
de um dia até ás 2 e um quar-
to da noite do dia seguinte. 

AO G L E G D O N 
ííisão, Lucrécio e Lulu, 
\o voltarem de Xingu, 
Magros, feios, quem diria ? ! 
Por mais um amo crescente... 
Saúdam gostosamente 
—Cleodon da Livraria. 

CARTÕES DE VISITA 

IMPKIMKM-SE AQUI. 

I L E G Í V E L 
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Hocrotariu de Policia 
Dia :u> UH ,lüíbo ~ 

Hoje, á ordem do i" delegado 
do () li 'í» rijvul, rui íJetldo, 
por embrî ^un.̂  e distúrbio*, e 
poito ctu uberdade, o indivíduo 
FrjneUco de O/iveira. 

*Ü aubdeiegado de policia do 
dUtricto de Caicó, commuoicoa em 
oficio de 14 do cadente me*9 ha* 
verf alàl» capturado iraaae dia, e 
mandado recolher cadeia res» 
peciivu, à requisito do delegado 
de policia do numicipio de Mo*» 
8uró, u individuo do nome Dei** 
mit o Matti-Negro, criminoso da 
furto de cavallo aaquetta cidade, 
paru onde eetà opportunaraente 
remeUido* 

—Pelas 10 hora« do dia 24 
deite iu > iogar «Contador* 
do mutuei,/! J do Taipu*, o indivi-
duo de nome Manuel Bento Fer-
reira, e n altercação com France» 
liuo José BezMru, vibrou neste 
uma tacada acima do peito 5 cen-
tímetro*, da qual falleceu ius-
tanuneamdiue aquolle iufoliz, 

Communicou essa triste occor-
rencia o respectivo delegado de 
policia, em oíricio de 26» em que 
declarou ter tomado conhecimento 
e procedido, a respeito na torma 
da lai contra o delinquente que 
foi preso e remeitido para a 
dado do Ceara'-mirim, em cuja 
cadeia t*e acha recolhido, »fira de 
•er processado. 

Dia 4 de Agosto 

Ant^hontem, o di, chefe de 
policia min iou recolher a1 cadeia 
da capital u proso de yustiça Ca-
millo José da Siíva, sentenciado 
na cidade de Moauoró, de onde, 
conforme lecotutnendaçâò que fez 
aqueila aufcuridado ao respectivo 
delegado de policia, foi por este, 
neãie dia, renoeUído a eàt» repara 
tição com ofticio da 26 dô yulho 
proximamente findo. 

—Em virtude de ordens reser-
vadas do <ir. chefe de policia, foi 
hontem, capturado ne*ta cidade, 
B mandado recolher a( respectiva 
cadeia, pelo i* delegado de po-
licia da capita', o individuo Joa-
quim Euzebio conhecido por Joa<* 
quim Francisco, pronunciado por 
crime de homicídio na cidade da 
Macahyba, a cujo juiz distric-
tal officiou-se a respeito, para os 
devidos fins. 

—Por acto desta data, foram 
nomeados: para o cargo de 
d e l e g a d o de policia do mu-
nicípio do Caicó, que ee acha-
va vago, o subdelegado de policia 
do di*tricto da Palma do mesmo 
município, o cidadão Manoei Fe 
Üppe de Araujo, « para o !ogar 
deste, o tenente Joeè Pedro de 
Moraes. 

Dia 5 

Ho?e, à ordem do dr. chefe de 

policia« foi roco/hido a cabeia dn 
capital o preso de m^liç* Jocé 

Soarei*, rcraotttdo a o«*it autoridn^ 
de pelo deiegado do polici» do 
município de Canguaretama com 
uttici * d'9 // do corrente, aflui 
de ser guardado na me&uu ci\* 
deia. 

Dia 7 

Km virtude de mandado do dr. 
juiz de direito de»ta comam, foi 
hontem, poöto em liberdade o réu 
Lino Gonzaga de Lima, que ao 
achava recolhido à cadeia dB ca* 
pitai, visto ter cumprido a pena 
de 3 annua e 6 rnezes de prisão 
simple» que lhe tora imposta peio 
jury de S. Gonçalo. 

—Na tuaoliã do dia 21 de ja** 
ui>.) uítimo, foi encontrado morto 
o individuo Patrício Ahes de hy 
ra, na e^trad» que da vifta de Ca 
ruubft* parte para a /azenda No 
va Olinda, dislanto um kilomotro 
da meãma viila. 

Refere o facto o juiz díatrictal 
daqueíie iminicipie em officio des-
sa data, em que declarou ter pro-
cedido, na ausência da reapec-" 
fiv.'i autoridade policia1« ao com« 
Petent« exame cadavérico e outras 
diligencias a respeito, pelas quaes 
verificou*«© não haver indicio al-
gum que denunciasse a exUtencia 
de um crime. 
êfmmi m ••^•i m~wím m^m • m>»mm Umtmiimmm* W 

Guarnição Estadual 

Baialliâo de Segurança 

Serviço para o dia 9 de A> 
* gosto de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Januario 
Estado maior, o sr. tenente 

Brito 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Nobre 
Guarda do Ouartel, o 

cabo 
Pires 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Silva 

Piquete, o cornêteiro Banaa. UNIFORME N* 6. 

Cartões 
FACTURAS, 

ROTUUOS, 
IMPRIMEM.SE AQUI. 

/ 

E MARITIMA 

Natal, 8 de Agosto de 1902 

Cambio I S 

TAISFXIA DO CAMBIO 

Libra 
eiülins 
Pouny 
Franco 
Maroo 
Dollar 

2o$ooo 
l$0oo 
$o83 
$m 
#981 
41117 

Praga do Natal 

Keneros de exportaçáo 

prbços CORRENTES 

Alffod&o do agreeto, 15 kilos por 8|7oo 

A B 8 r r ï i , n » 
Couro» Salgado« » " " MJgoo 
PAiicb de «rneiPo, uma 
pãí2 de cabra, " 

HeBCADO PIJBLICO 
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Leite condensado 
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0 GRANDE REMED10 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especif ico aiiti-syphilitico d e — C L A R K 

Cura radical e (\efin.itivamcnfce todas us formas do 
(•uvonenu mento do snogue. 

A syphilis primaria, socundarin e torcia riu ô por elle 
cotilpletumente ca iada expelliáu :lo syntema orgânico. 

Cara puxa sempre a S Y P H I L I S TEROIAH1A, doen-
çaa de garganta , erupgõerf antigas ou recentes, dores nos 
ossos, g iandulas enfartadas, io f lammadas ou suppurantes 
corrimentos dos ouvidos, mãos rabeada?, qna?quer que 
seja a dura<;ao densas moléstias 

E^te grande reraedio cura radicalmente—aindo mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra neuhtirna M I N E R A L , 
mas exclusivamente substancias vagetaes inocentes. O 
seu uzo nào obriga a doento a itièta n n h u m a , nem qnal-
buor alteraçao nos seus costumes e o ocupações« 

( a A R A T s r n r j i v r o s V J R J N L J L V X X - - L - N « L . A I I I W K J 

Que este especifico é- INF4LLIYEL 

Eiicontra<se em todas as Uiogarias e pharmacia 

pr iucipae^ em qu«[ quer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N1 140 EIST 3e th: STREET 

ZEü.'UJ*. jíükm* 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O grxa33.cie r e m e d í o i33.grl©z 
C U RA I N F A L L I V E L 

Cura rápida e radicalmente todos os casos de debili-
dade nervosa, impotência, espermatorrhéa, perdas fe-
minae»7 nocturnas ou diurna», inflamação dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e-
iikissães involuntárias e fraqueza dos orgãos genitaes 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca-* 
los, quer de moços quer de velho?, da força e vitalidade 
dos órgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
ha ma a circulaçao do sangue para as partes genitaes 
u uuico rernedio que restabelece a saúde e da força%,de 
pessoas. 

JbTsiTrrosas, oLeTDllid.a.d.e o ixao-potenisu 

O Desespero, o receio a grande excita^aô e a nrnia e o desanimo* gradand 
saparecem gradualmente depois do aso deste especifico resultando o soco, marcadn 
dtíônqa e a força. 

Éste inestimável especifico,tem sido usado com grande pexito por milhares 
esso as* acha-se a venda em todas pbarmacias e drogar b o mundo. 

Direcção: H a r v e y O 
ú 2 4 7 H i S t Q t o 

N O Y A - Y O K R - E . ü . A 
ata l«2oo 
k 7 oo t* 7oo ii ^00 
<« 1.400 « 2.oo0 Cf l,ôo0 

libra 2.5oo 
k 4*&o0 
«« l#6o0 
k. 160 
nm o60 

Hio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 4 a 9 de Agosto 
Ue 29o2 

PREÇOS CORRENTES DOS GENBROS 
SUGiSnjS A DIREITOS DE EXPOR-
^ TÀÇÂO, POR MAR 
Mercadorias Unidades Valores 
Algodão em rama 15 kilos 9(000 

' f ,f caroço " 3fOC3 
sujo oa resíduo (< 4$0o0 

ssucar dc assina 4 2|400 
^ cbiàtalizado (< 3 »COO 

branco 2$4Q0 
someno Sf̂ OO 
mascavado IfoOO 
broto " 8$00 
re um» < $700 

Aguardente ütro $3o0 
Borracha manga^ira kilo 1 20i) 

de mfriçob» l f 6'0 
anha de cevad 

um 
rt* 11300 

um 
cento 
cento 

ilheir 

*t 
i» 
u 

cera de canuuba 
cera de p^iha de 
Carneiros Umm 
Cabras 
Chap30s de p&lha um 
ííouros de boi, afcco ou 

salgados 
Chifres de «boi 
Charutos 
Cigaríos 
Caroço de algodno 
Carne de sol esecca) kijo 
íC qualquer modo preparada 
es'eiras ee palha 

" de junco 
" de pipiry 

i Fumo em rolo 
* em fechas 

frrín5a de ma&dioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaâes 
frangos 
gal linhas 
gomua de maLdíoca 

" de araruta 
milho 
mel de asficar 
mel deabelhas 
ovos d^ gAllinha 
ossos 
oit»o de mamona 
fítrus 
papagaios 
prjet|UÍtos 
pviirM ile CHl>ia 

" ; - ífcrceiro 
Pt vi^eta 1 
P<'onas de ema 

d" manteiga 
coalha oo piro*» 

uma 
« . 

ti 

kilo 

littro 
fi 

4 
» 

um 
tt 
littro 

um 
kilo 
iitro 
um 

f» 

uma 
•t 

kilo 

1(̂ 00 
1830 

10|000 
10$000 

$iC0 

11000 
2$000 
7$000 
8900' 
$260 

1|400 
alooo 
$200 
$320 
$3âo 

2 $000 
1$000 
$080 
$100 
$120 

1$50C 2$000 
$400 

1$100 $080 
$320 
$500 
$0̂  

$010 
$500 

4$000 
5$000 
fHN) 

$80o 
6$ 000 

1$GOO 

Sementos de mamona 
Sal 

sebo m*îo> t a r f Axa 
m 0 0 . , kilo 
Touciuho t< 

Unas de boi cento 

10o 
lôli^ 

$400 
1$4000 
i$ooo Velas de cera de carnaúba k zievui 

Vinho de caju genipalo nt ro 

Vassoures de carnaúba etc «f™?, 
Theao-iro d, Estado do Rio fl^J^0 

Níirte, 4 de Agosto de Í9o2 ^ d 

BB?11^KB¥L°0NBP0WcEN0 SfiA. 

0 bbcnptarad0,apf0ns0 m a g a l h ã e s 

Vwm Esmúos 
MEZ DE AGOSTO 

Do norte 

A lagoas 
Una, 
Brasil, 

a 
a 
a 

14 
16 

20 

Do sul 

Costeiro 
Lloyd, 

a 
n 14 

mgSBSSSM H M 



I 

PHARMACIA MÄRÄNHAÖ Tomeo 
PODEROSO 

Grande exposição 
3 

O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 
íicoiKi do receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharraoceuticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES AMOR IM 
»ppro rada pela Junta de Eygiene Publicado Rio 
d« Janeiro. B* o melhor e o mais rico depurativo do 
a vigue; cura radicalmente o rheumatifemo' a ayphilis, 
u o ubás, ulceras, fistulas, d arthros, tumor A» gommas, 
mpigens, escrófulas, rnorpliéa, cancros, cocei »*as e toda 

* sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
estados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
• companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
•ie Soares do Amorim. Único approvado e anctorisadc, _ • , , _ 
jx-íhi Junta de Hygieno doy Estados Unidos do Brasil I |S u m d 0 arrancar dasgar-g 
Tom ourado milhares de doentes de tosses, influenzas I | r as da morte milhares.de§ i 1 . « ^ , t .. ' I S . ii , S S 

| A Emulsão de Scott é I 
|extrahida do oleo de 
| fígado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
|phitos de cai e soda, | 
| tornando-se assim um § 
| alimento cerebral. g 
| Como poderoso tonico | 
I influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a g 
1 tuberculose, etc., cotise-1 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO«10 lh'- Pedro de Amorim. 

cfganismo. s 
| Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo serlf 
| aconselhada ás crianças, I 

porque estando ellas no! 
- - - „ . liiüuiMsnío, po> I 5 nerioHr» dn rlpçpn vr>1 v i - i 

hraza de sangne, febres, ioterim e falta das regra I £ " l u • § 
Kilo enriquece o sangne, fnoilita a digestão e estimul? | m e n t o physicoe intellec-i 

Appetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE* QU INADO 
do Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
íU Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleita** 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçSo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admirareis, como declaram muitas pee 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500, 
PÍLULAS ANTHELMiNTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 

Mor&irs.—Bão d© eflfeito seguro e sSÍcm para expulsar a§ lombriga 

ou vermes mtoeiui&es* 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacio phosphate de caído 
dH Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiène. 

Tonico recoûsti uiate e nutritivo, receitado pela distincte cia* 
se medica m anemia, fraqueza, pailidez, fastio, amenorrhéa ou faiê* 
daa regras, cachexia» dores brancas, falta de força», exceesoã de qual 
quer natureza que caibam oafraqüocimento 9 nas convainceaç&s d* 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000* 
BlilXIR ESTOMACAL DE CAMOMíLfcÀ de João da Rocha Moreira 
Excellente estomacal para curar &a dyspepeía^ flatulências, 
gastrite. dores de estomago, aziaa o âodag as rao'ostias qm al&eam * 
orgão da digestão. Um vidro 1$500, 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DS RICORD preparada aa Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos diaa aa bÍ8m>Qrrhagí&9 e affecçõei br&scag 
xaas recettes ou antigas. Um vidro 8$000. * 
GALLOL do Soares de Amorim.—O grande e poderoso remeda 

soi 4 dias os csitos covos ô soligos sem caysar s rsc-
nor dói, pois cão queima e nem íaflamma a peílo. 
Mais áo cem pessoas atíestam e elogiam a efficaaia d'esté raara 
viíbose preparado. Um vidro sfooo, 

TOKIOO QU1NÁ, jÜA ; fî MUTA MB A—de Soarei 
Je Amorim. Faz nescer eroáoer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e i>arazitas vegefcaes que seu 
a unica cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIK DIVINO—de do Amorim. E* o melhoj 
dentifrício do mundo parapieviaii* a carie e dor dt 
dentes, mao haiito 9 to il a moléstias que atacam & 
bocca. Limpa os cientes dando-lhes alvura, brilho t 
re3<3or. 

PASTA E POS DEI> x IFlUCIÜtí- de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nãe 
hí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A meihçr brilii 
í»aia o bigode, barba e Cabello. 

CREME AMORIM—Para a bygiene e belleza da 
f;wlle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado d< 
uiurfim. Destroe as manrhas, sardas e espinhas 
o^to como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QÜ1NA—Ue 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFBFUMADA—para o cabeUo, 

Todos estes D r e n a d o s se encontram 

I tual encontram na £ = 

| Emulsão | 
S de Scott S 
5 E 
I de Oleo de Fígado de Bacaíhao | 
i com Hypophosphitos de f 
i Cal b Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível aof 
| oleo de fígado de baca-| 
| lhao simples, porque não| 
| sendo de aspecto e gosto | 
I repugnantes é tolerada! 
| p o r estomagos * debeis, | 
| emquanto' aquelle; exige | 
| estomagos fortes .para a| 
| sua assimilação. 
i Cuidado com as falsificações s 
§ e imitações. 1 

S SCOTT & BOWVf; Oilmlcos, Nora York. = 

1 

dc 
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Bilhar Recreativo 
DB PROPRIEDADE I)B 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A p r a ç a 28 d e Novembro 
Magnífico estabelecimento de diver-

sões, n'um õiOB principaes 
pontos d?(vsfca cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

j 

i O centro das novidades parisienses 
j 
i Os proprietários der.to eoncoitnado e luxuoso esta« 
I belecimento que acabam d«' immrtar effeetnar, com to-
ido esmero ps onprieho, gr;nulos e mognificas comprai 
jnos principaes mercadoÍ da Europa, iumaiii a liberda-
de de apresentar não < xma«. fnmilins de*ta capi-

! tal, oonio ás do interior <S = Estado, uma UM ta especial 
! das mais altas e palpitartos novidades rowbidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

! BAZAR DE MODAS 

que nílo acha competencia nesta praga tio aeu. van 
jriado, excelleüte, moderno o lYionaiuental sortimento 

(que satisfaz as maiores exigências dos w m numeroBOs 
jfreguezes, qner no requintruio o apurado gosto, quor na 
; modicidade inrivalisavei dos seus i>reços, 

; NOVIDADES DA EPOCHA 
i 

! Em vista do c-xpobto, os «is. Fontes & C. chamam 
a attenção do respeitavoí publico para os SEGUINTES 

1 ARTIGOS: 
i i 
I Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-eores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 

; para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
| tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
! cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
• cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
; seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
jtos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
! preta e e côr, pellucia ingleaa de differentes cores, galões 
je soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-

| jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 

verdadeira pechincha 
O NOVO mJXDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus .numerosos fre-
guezea, um terão de excellen-
te eazemira firanceza, pela 
diminuta quão tia de...«««« 

75$<)00« 

A Grande Novidade * 

Neaiea tempe 0 de graades 
àades, agora qom o ar. 8#ntoi Da 
oioat acaDa de dencobrír a direc^ 
çâo do« baftev meça o MBLHOH 
SABONETE P AKA A PELLE qod 
6 incontd'tav ̂ !ni3nte a tíABAO 
ANTB8EPT?tCO qae cura »ardaâ  
paoiioa, ecx - etc. Leia«se o 
prc^pecto que acompanha cada 
toboMte. 

Vende-se na* -
PH A ÜM ACI A MARANHÃO 

PflGIHfl MANCHADA 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS ElCHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-

mens, se-'seio. Grava-
nhoras e tas para ho 
mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕESjFIGURAS DE 

BISCUIT 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-,sortimento 
gantes. esplendido. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-Para con-

sollos, mui-jdos fabri-
to bem tra-jeantes. 
baldadas. ! 

QUINgUI-

LHARTAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chíapeos Bilontra 
x
s O que ha demais eleganteemoderno 

Especialidades em artigos para presentes 

< 3 N Ò V O U l £ u i i c l 0 recon»enrla-fíe 

também pelo seu cxplendido.sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FOX TES $ COtfP. 

Rua Correia Telles n. 11 
LEGÍVEL 
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CONTOS S NOVELLAS 
—Aqui estou eu sosinh) e mal* 

ninguém—murmurou Bernardo * 
—O que 9 e rainha filha ? e . . . 

tua ama ?—Domingos Leite excla-
mou conturbado. 

—Eu vou abrir, eu vou abrir. 
Recolhido ao quarto do escu-

deiro, que o abraçava pelos joe-
lhos, perguntou : 

—Onde está minha mulher ? 
—Hade a ver' quinze dias que 

sahiu de caza. 
—Para onde ? 

Não sei dizer a vossa mercê. 

(Contimía) 

ROMANCE HISTORICO 
POR 

CAMILLO CASTELLO BRANCO 
XV 

Assim que escureceu, e antes 
que o luar apontasse, Domingos 
Leite subiu. AA u ites da Lisboa 
d'aquelle tempo eram apenas a* 
lumiudas pelas lâmpadas dos o% 
ratorios vazados entre as adufas. 
Os quadrilheiros rondavam em 
magotes* receosos dos turbulen-
tos fidalgos cujas delicias eram 
investir com elles e saval-os, 
se os pilhavam repartidos. Fácil, 
por tanto. w\ a Domingos Leite 
entrever de longe os vultos sus 
peitos, e furtarsse a seguro, por 
beccos conhecidos, atè se avi-
sinhar da Portaria do Salvador. 

Quando alli chegou, todas as 
janellas e portas de sua caza es*> 
tavam fechadas. Nos très anda-
res, e ao travez das trinta janel-
las, não translusia claridade de 
luz ; mas, por entre os resquícios 
de um fresta o, ao rez da rua, 
no quarto dos creados, viu Do-
mingos Leite que havia luz, e a 
espaços ouviu o ruido de passos. 

Temendo que os creados ja' fos-
sem outros, hesitou em dar sig-
nai ; mas, porque a noite se a-
diantasse, e o medo de ser co-
nhecido pelos transeuntes o o-
brigasse a fugir por vezes da 
viBinhagem da casa, resolveu ba» 
ter no postigo e proferir o no^ 
me do escudeiro, que o servia 
desde que elle entrara no paço 
da duquezu. de Mantua, na qua-
lidade fie raòço da capella. 

—Bernardo !— murmurou Do -
mingos Leite tocando subtil men*' 
te no postigo. 

Quem esta' ahi ?—acudiu alvo-
rotado o velho escudeiro, afigu 
rando-ae-lhe a vóz do amo. 

—Eu : não me couheces ? Abre 
depressa : mas não faças rumor 
—disse elle collando os lábios ao 
frestão. 

O creado abriu o postigo, re« 
conheceu o amo e exclamou : 

—Nossa Senhora da Graça ! é 
vossa mercê, sr. Domingos Lei-
te ? I 

—Sou... abre^me a porta ; 
mas que não se ouça la' em ci* 
ma. 

D O S T O Ï R Y S K Y - O ^ E X L V D L X : IE3 C A S T I G O 

AS PREDICÇOES 
ds Julio Yerna 

I I 

AS GRANDES FERRO VIAS 

Prevejo, effectivamente, uma 
actividade desusada em matéria 
de caminhos de ferro. 

Em primeiro logar, ha as gran-* 
des linhas a construir. Não fa-
zem tantas annos, quando esta-
beleceu-se a communicação en-
tre a costa do Atlântico e a do 
Pacifico, através dos Estados* 
Unidos, ninguém admitia, entre-
tanto a possibilidade do cami-
nho de ferro transiberiano, cuja 
idèa lancei eu. Hoje o transibe-
riano esta' terminado. 

Dentro dé 15. annos podem 
estar todos feitos, Entretanto 
podemos dar já por concluída 
a linha do Cairo à cidade do 
Cabo, desde que, tanío a Ingla-
terra como a Allemanha estão 
empenhadas em sUa termina-
ção mais immediata. 

Em seguida, se é que isto não 
se der antes, Alexandria será 
posta era communicaçuo, ao Ion« 
g o da "costa septentrional, com 
a Argélia. Esta linh» estender-
se^ha, dentro de pouco tempo, 
por um lado até Jerusalem, jj 
Beyreuth, tfmyrna e Constanti- * 
no pia; e por outro até Marrocos 
onde passara' pelo tunnel que se 
construira' por baixo do estrei« 
to de Gibraltar; de modo que 
Londres e Pariz ficarão a poucas 
hovas de viagem de qualquer 
ponto da Africa. 

Para isto sera' mister constru-
ir o tunnel de Calais, a Dever : 
:>2 milhas, uma bagatella. Him, 
dentro de 20 annos a Inglaterra 

«estara* ligada, por tunneis, não 

sò a' França como também a' 
Bélgica e Irlanda. 

Nossos moço« de hoje têm de 
ver cousas mais portentosas do 
que estas em questões de tun 
neís< Posso affiruial-o. Não existe 
por acaso um homem que pro-
jectou a construcçflo de um tun« 
nel de Nova York a Brest ? Es« 
te humem não é um loucv* como 
muitos talvez o pretendam. Cal-
cula que a obra poderá' realizar*-
se em menos de 3o annos, se 
contar-se com os milhões neces-
sários. O dinheiro não constituo 
nunca um obstáculo, quando se 
necessita de alguma cousa, e 
os engenheiros do futuro redu-
zirão facilmente estes 30 annos a 
uma terça parte. 

Na Asia, duas linhas ferreas, 
da makr importancia, estão des 
tinadas a ser empreza britanni-
ca ou russa: uma de Bombaim 
a Constantinopla, cortando em li-
nha recta pelo Belutchistan e a 
Pérsia; a outra uma simples 
ligação entre Peshawar e Bucka^ 
a, p r via Cabul, no Afghanis-
an. 

Na America havera', esta1 bem 
visto, o grande caminho de ferro 
do Norte ao Sul, através do Mé-
xico e do Isthmo de Panamá. 
Estender-se-ha até Buenos Aires, 
a principio com um ramal para o 
Rio de Janeiro e outro para Ve*' 
nezuela. Depois o Equador, o 
Peru e os demais paizes sul-aine* 
ncanos construirão, é de esperar, 
suas linhas locaes até á via prin-
cipal. 

Quando for isto uma realidade, 
ter^se-ha aberto para cs Estados 
Unidos um período de furor in-
dustrial e commercial nunca vis* 
to. Os Estad< s Unidos têm em 
perspectiva na America do Sul, 
por muitos annos, um campo de 
actividade illimitado. 

os Uquidos, o que representa, era 
média, 80.000 francos annnaes. 

—Isto não impede, disse um 
jornal de Nova»\ork, que o or 
denado do sr. Schwab seja o 
mais elevado que no mundo In-* 
teiro se paga por um encargo po 
lítico, commercial ou industrial. 

Depois do sr. Schwab vêm (cal 
cuia ainda a folha alludida,) o 
Presidente da Republica francesa, 
que ganha 120 mil dollars (600 
mil francos), o vice-rei da Irlan-
da, o celebre tenor De Reezké e 
os presidentes lias grandes com-
panhias de seguros de Nova-York, 
que recebem 100 mil dollars an-
nualmente. 

A elleB se seguem : o bispo de 
Canterbury (com 75.000 dollars), 
o vice-rei das índias (72.000 dol~ 
larsj, o Presidente dos Estados 
Unidos fõO.OOO dollars], etc. 

Com uma população de 
á,780.000 habitantes, a Republíc 
ca Argentina possue 5.081.000 
cava lios. E' o único paiz do muu 
do que tem um cavallo para cada 
habitante. 

Um medico de Berlim adopta, 
agora, um meio simples de tra-
tamento, destinado» na sua opi-
nião á cura radical de todas as 
doenças. Consiste em inocular a 
moléstia em uma arvore. 

Eis como opera o medico ber 
linense. Nas terças e nas sextas 
das semanas de lua cheia (.e só 
nestas determinadas condições,), 
elle extrae algumas gottas de 
sangue da parte do corpo em 
que a dor se tiver localisado e 
as recolhe em pequeno fragmento 
de papel mata-borrão. Dirigindo-
se a um bosque, escolhe entre 
as arvores, a que se lhe afigura 
mais apta a receber a moléstia, 
e, com o auxilio de um canivet 
te, insere no tronco a pilula de 
papel. Esae tratájjiento jà tem a-
deptos que aj>r<jclamam infalli-

A Imprensa franceza informou, 1 ve'« • • • 

RÊTAUHOS 
ha tempos, com mais ou menos 
covr.meutarius, que o joven presi-
dente üo trud do aço nos Esta-
ílos-Unidos ganhava, a titulo de 
vencimentos, cinco milhões de 
francos por anno. 

Uma folha americana affirma 
que houve notável exaggeração. 
O sr. Schwab ganha apenas um 
milhão por anno, ao qual cumpre 
accrescentar 1/4 /. nos benefici-

MN 

Em 1861 havia na Australia 
apenas i.?93.000 geiras de terra 
em cultura. Em 1899 havia mais 
de 10.000.000. 

O -preço mais alto a que um 
livro tem até hoje attingido é, 
certamente, o que foi offerecido 
por um millíonario americano, o 
sr. Pierpont Morgan, o qual, em 

um leilão, na cidade de Philadei* 
pbia, pagou 26.000 dollars (ou 
18o.oco trancos) por um ouço 
volume. 

Ksse exemplar raro era o Ltiro 
dos P$alt$089 impresso por Fust o 
Schoeffer, no anno de 1457. 

Afeio faeil de acabar com os for-
mt?tt£m>**~Misture se uma quarta 
de cal, uma libra de flor de en-
xofre, e uma libra de sal de a-
moniaco em pó ; faça»*se no for-
migueiro um furo de dois palmos 
de fundura; ponha~se esta mistu* 
ra dentro, e cubra-se com um 
palmo de terra, calcando "esta 
um pouco ; em seguida despejar 
se uma bôa porção de agua sobre 
eetb logar, os vapores que Be 
desenvolvem d*esta mistura en-
tranharam pelos canaeB das for* 
migas e tanto as matam, com» 
também os ovos e qualquer outro 
insecto. Tesoura. 

wm • • 

Uma escada de seis mil degráus 

Esta escada extraordina-
ria, a mais alta e a mais com-
prida que existe no mundo, a~ 
clia-se na China, no monta-
nha sagrada Tai-Shan. A ma-
is alta, pois que do primeiro 
ao ultimo degrau eleva-se de 
1810 metros ; a mais compri-
da, porque, para subil-a, em 
seu inteiro desenvolvimento, 
é preciso percorrer uma dis-
tancia de vinte seis e meio ki-
lomctros, pois ella conta vas-
tos e numerosíssimos pata-
mares. 

A um kilometro mais ou 
menos da cidade de Taringau 
Fu,levanta-se uma porta mo-
numental, flanqueada de do-
is pagodes igualmente colos 
saes. 

Transposta essa porta, co-
meça-se entre uma dupla fila 
defttemplos e de santuarios 
dedicados a Confúcio, a as-
cenção da iamosa escada de 
seis mil degraus. Os chineses 
gnstain nessa ascenção, ás 
vezes, uma semana, detendo-
se nos pagodes e nas hospe-
darias da montanha santa 
de Tai-Shon. Essa escada re-
presenta mais de tresentos 
andares das nossas casas 
modernas. 

F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 

1 0 7 - ! 

O Mitrei não o acompanhava. 
No dia seguinte ouvi dizer que 

tinham assassinado com um HKU* 
chado a Alina Ivanovna e a ir 
má, h Izabel, que eu conhecia. 
Então tive suspeitas acere* dos 
brincos, porque Babia que a ve-
lha emprestava dinheiro sobre 
foias. Com o fim de excUrecer 
essas suspeitas, fui á casa da 
velha e perguntei se o Míkolai 
estava lá, O Mitrei informou^me 
de que o Mikolai andava a go» 
sar. Tinha voltado à casa de 
madrugada, bêbado, e dez mi-
nutos depois sahira. Desde en-
tão o Mitrei não o tornara a ver 
e estava terminando, sòsinho, o 
rabalho. A escada de serviço 

da casa das victímas conduz 
também a J compartimento I nde 
os dois operários trabalhavam, o 
qual fica no 2' andar. Depois 
de saber tudo isto, não disse 
cousa alguma a ninguém ; mas 
travei de obter o maior nnmerw 
de informsrçõ6* que pude sobre 
as circunstancias do crime, e 
voltei para casa. sempre preoc 
cupado com as mesma* suspei** 
tas. Ksta manhã às 8 horas, 
(quer dizer, dois dias depois do 
crime, percebes ?) o Mikolai en 
trou na minha loja : percebiam 
que tinha bebido, mas não esta-
va muit < embriagado e entendia 
perfeitamente o que se lhe di 
zia. Sentou àe silencias »mente. 
guando eíie eatav • estrou là so 
um freguez que dormia r- irado 

n'um banco, e oa meus dois cai" 
xeiros. Viste o Mitrei ? pergun-
tei-lhe. — Não, disse elle, não o 
vi.—Não trabnlhaate hoje alii ? --
Desde :«nte hontem que não 
respondeu. —Ii onde dormiste 
ta noite ? -No areal, em casa de 
Kolomensky.—E ode ioste ur* 
ranjar os brincos que me trou-
xeste no outro dia ? -Achei-os 
na rua, disse elle com ar singu-
lar, evitando-me c,m o olhar. -
Nà.j ouviste dizer que n' essa t*r« 
de, á mesma hora, se passou 
alguma coisa de extraordinário 
no prédio em que trabalhavas V 
-N -o, não sei de cousa algu~ 
ma. Kntão conteiftíhe o que se 
passar* e elle ouvia~me com os 
o/hos esgazeados. De repente 
hz-se branco c mo a cal, pegou 
no bonet e levantou-se. Eu que« 
ria agarrai-o :— Espera ahi, Mi* 
kola, disse-lhe, não bebes um 
copo de vinho ? Ao mesmo tem-
po fiz signal ao caxeiro para se 
ir por á porta e sahí para íóra 
do bulcão. Mas percebendo na* 
turalmente a minha intenção* 
elle deitou a correr e um mo-
mento depois desapparecia na 
piimeira esquina. Desde esse 
momento não tenho duvidas so 
i>re a sua cu/pab.lidade > 

Também me parece... con-
er.riluu Zozimofí. 

—llis espera, ouve o reato ! 
| Naturalmente a policia procu* 
|r(,u o Mikolai. O Douchkme e o 
| Mitrei ficaram ricíKlo<. Procedeu* 

Dr. Manoel Dantas 
a n voe; A D O 

HSCR1PTORIO : Rednc-

efio\la "Republ ica" 

Lhi consultas por cscripto. 

Advoga no Superior Tri-
bunal «Je Justiça, peran-
te o -luiso Seccional e 
cin iodos os auditorios 
na comarca da capital. 

108— 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual. 

Kncarrega^se de qualquer 

Liquidação e execução Com-

mercial na praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 

a preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

KeinmuiieraoK-s median-

te ajuste prévio. 

se a uma busca em casa d'elles 
e na dos Kolomensky; m?s so 
anteahontem e que o Mikolai 
foi preso, n'uma hospedaria da 
circumvallação, em circumstanci 
as muito extraordinarias. Quando 
chegou á hospedaria, entrego u^ 
ma cruz de prata ao dono da 
locanda e pediu'um chkalik (*) 
d aguardente. Momento depois 
uma mulher do campo ia mugíi 
as vaccas, e como olhasse casu» 
almente por uma fenda do ta-
bique para um curral ao lado, 
viu o infeliz preparando-se para 
se enforcar. 
A mulher gritou e acudiu gente. 
—«Então é n'isto que gastas o 
tempo ?> — «Levem-me a tal es-* 
tação de policia que eu confesso 
tudo» Fizeram»lhe a vontade e 
levaram*n'o é estação de policia 
por elle indicada e que é do nos-
so bairro. Procedesse ao costu» 
mado interrogatório. «Quem és 
tu? Que edade tens?—Vinte e 
dois annos - etc... Pergunta : 
—«Gmquanto trabalhavas com o 
Mitrei não viram ninguém na es-
cada entre tantas e tantas 
horas?» Respos taPode ser 
que passasse alguém, mas nós não 
riomos por isso»—«K não ouvi-
ram ruid i — «Nãj ouvimos 
n d;i de extraordinário».—cM:is 
ertâo não sabias que n'esse dia, 
n tau tis horas, mataram tal mu-
lher e a irmã Ignorava ; so* 

: ) Equivale aproximadamente 
conti litros-. 

a A i 

ante-hontem è que soube, na ta-
berna. Disse~m'o Afanase Pao-
litch.»—»E onde foste arranjar os 
brincos ?»-Achei -os na rua.» 
-«Porque não foste no dia im-
mediato trabalhar com Mitrei 
—«Porque andei na pandega.» 
— «E onde foi a pandega?» 
—«Em sítios diversos.'1 «Porque 
razão fugiste de casa de Dru-
chkine ?" <4Porque tive medo." 

- "Alas de que tinhas tu medo ? 
—"De ser preso e processado." 
-;íComo podias ter esse receio, 

se estavas innocence ? • . / ' Po-
is quer acredites, quer não, Zo 
z moff fizeram-lhe este interroga-
torlo assim mesmo. Sei-o posi-
tivamente porque conheço o 
questionário em todas as suas 
a inucias 1 E agora, que te pa-
rece ? 

ffrfilüUMJMhliTl • i i a m i i M 

Mas ahi ha provas. 

Quaes, não farás favor de mo 
dizer ? Mas não é d'isso que se 
tMta, trata-se d) interrogatório, 
da maneira como a policia apre-
cia a natureza humana, como 
ella a julga 1 Emfim, adeante 
N uma palavra, apertaram tanto 
o desgraçado, que elle acabou 
por c^ntebsar : "Nafi foi na rua 
que eu achei os brincos'; foi no 
quarto onde trabalhava com o 
Mitrei." 'Como foi que o achas. 
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PvuuSpiiuFiiiU 
Ele ição d e um d e p u t a d o no 

Congresso Nac iona l , 

A Comraissão Executiva 
cio Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q' a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragàdo por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
PEDRO V E L H O , presidente. 
MOREIRA. DIAS, secretario. 

Telegraamas Espsciags 
M0SS0RÓ, 9 

Republioa— 
Natal . 

O iMossoroense ho je pub l ie 
cou p r ime i ro ar t igo ' l imites 
l i nguagem v ibrante e cora* 
ped ida estabelecendo tbeses 
que desenvolvera. ÁpreseiíV 
tou argumentos incontestá-
veis. Causou agradavel im» 
pressão espir i to publico» 
Saudações. 

Correspondente. 

C a r t a s flo Rio 
RIO, 14 de Julho de 1902. 

SR . REDACTOR : 

E' ainda assumpto obriga-
do em todas as rodas politi-
cas o banquete offerecido ao 
sr. Seabra, no dia 2 do cor-
rente. 

Ninguém ignora que, ape-
sar da grande maioria de que 
dispõe no seio do Congresso, 
o governo era, nos últimos 
tempos, alvo das mais injus-
tas accusações, sem que ao 
encontro dos aceusadores vi-
essem aquelles que apoiam o 
honrado dr. Campos Salles. 
tJns iam descançando nos ou-
tros ; e o resultado era fica-
rem sem contestação tremen-
dos libellos, em que se expu-
nha a honestidade dos ho-
mens públicos mais em evi-
dencia aos commcntarios de-
sairosos da opposição, que 
sc aproveita, habilmente, de 
todos os cnsejos para armar 
í i p o p u l a r i d a d e . 

Certo, uma situação desta 
ordem c inexplicável ; mas 
ninguém sc queria por á fren-
te do movimento parlamen-
tar que, acccntuando a har-
monia dc vistas em que vi-
vem os poderes legislativo e 
executivo, demonstrasse a 
solidariedade politica que rei 
na entre elles c que sc traduz, 
praticamente, pela approva 
çâo dada pelo primeiro a to-

das as medidas solicitadas 
pelo segundo. 

Foi o sr. Seabra quem, es-
pontaneamente, encarregou-
se da tarefa de arregimentar 
as forças da maioria, disper-
sas, ha muito, para os com-
bates da palavra no recinto 
da Camara. 

Dado o primeiro passo, to-
dos viram que ao redor do 
tribuno bahiano devia for-
mar-se o núcleo de resistencia 
á oppoosição* 

D'ahi a idéa de—postas de 
lado incompatibilidades pes-
soaes ante os interesses supe-
riores da causa publica—con-
sagrar, em um banquete so-
lemne, a relevancia dos servi-
ços prestados pelo illustre de-
putado ao governo actual. 

Nesse banquete, a que com-
pareceram 93 deputados, sem 
falar nos que, por cartas e te-
legrammas, a elle adheriram, 
claro ficou que o primeiro ma 
gistrado da Nação continua 
a contar com o apoio do Con-
gresso na execução do pro-
gramma que adoptou, no co-
meço de sua administração, e 
que, com tanta segurança, 
tem procurado realisar. 

Querem alguns ver nelle os 
fundamentosls4^um grande c 
forte partido politico ; e ou-
tíWpéftsani flâo ênganar-se, 
julgando que trata-se de u-
raa liga ephemera destinada 
a evitar difficuldades na com-
posição da nova Camara. 

Que as deputações que to-
maram parte no banquete—e 
foram todas á excepção do 
Rio Grande do Sul, Pernam-
buco e Maranhão—crearão, 
na comaradagem de hoie,raí-
zes que as porão a salvo de 
surprezas por occasião do re-
conhecimento de poderes, pa-
rece fora de duvida ; mas que 
tenha havido o intuito de lan-
çar as bases dé um futuro 
partido de governo não se 
comprehende. Quando muito, 
elle íoi uma affirmação de 
que a reconciliação politica 
iniciada ha quatro annos 
continua a subsistir para, a-
fastadostodososconflictosde 
ordem partidaria, deixar ao 
Presidente da Republica a li-
berdade de acção necessaria 
para concluir a consolidação 
do nosso credito—o proble-
ma que, mais de perto, deve 
preocupar os nossos estadis-
tas. 

Os processos e os detalhes 
administrativos variam com 
os depositarias do poder pu-
blico ; mas a linha geral da 
politica do futuro, a sua ori-
entação será a que identifi-
cou no mesmo pensamento os 
representantes dos Estados 
na Convenção dc Setembro 
do anno passado, isto e, a da 
moderação c da concordia. 

O eminente I)r. Rodrigues 
Alves, cujas tradições dc to-
lerância vem dc longe, não 
quebrara os moldes de bran-
dura que, entre nós, conse-
guiram approximar, cm pro-
veito das instituições, elemen-

tos qne acabavam de sahir 
de uma luta memorável no 
terreno partidario. A. L* 

Completam annos aroanhan : 

A exnja. era. d. Mari» Lemos, virtu-
osa esposa do illufitre Desembargador 
Vicente de Lemos. 

Segunda-feira ; 
0 nosso amigo tenente coronel Tiburcio 

Nanes de Sá, capitalista d'esta praça. 

0 nDiario Officiai» de 10 de 
Julho publicou as seguintes 
nomeações para a guarda Nacio-
nal d'este Estado : 

—Por decretos de 5 do corren* 
te foram nomeados para a guar*» 
da nacional : 

ESTADO DO BIO GRANDE DO NORTE 

Comarca da Capital 

15a brigada de infantaria 
43* batalhão de infantaria 

Estado-maior—MajoMiscal, Joa* 
quím Anselmo' Pinheiro Filho. 

3a companhia—Capitão, An-
tonio José Leite. 

44. batalhão de infantaria 
Estado - maior—Maj or%fiscal, Nes -

tor Carlos da Camara. 

Comarca de ferido 

7a brigada de infantaria 

Coronel commandante, o te* 
nente-coronel Joaquim Martinia* 
no Pereira. 

21. batalhão de infantaria 
Estada-maior-Tenente - coronel 

commandante, Manuel Gonçalves 
de Medeiros Valle. 

Questão de limites 
Começaremos a publicar depois 

d' amanhã uai importante artigo 
que encontramos no Jornal do 
Commercio, do Rio, no qual 
analysado o laudo Laffayette, na 
parte em que este se refere "à 
falta de impugnação de quem 
quer que fosse quanto h localisa-
ção da linha íeita de accordo e 
em execução da Carta Regia" 
de onde se evidencia que o pro-
testo do dr- Cueihu Rodrigues 
ao referido laudo representa o 
exercicio de um incontestável 
direito. 

Emulsão de Scott 
SEMPRE BONS RESULTADOS. -E ' 

ama economia mal entendida poupar ura 
real on dous na aquisição de um frasco 
da emulsão que ó imitada exteriormente 
com a do «Scott». Só com a legiíima 
pode obter bons resultados. • 

Eu, abaixo assignado, dr. em mediei -
na pela Faculdade da Bahia, Medico do 
Hospício do Lazaro do Pará, ex-adjun-
cto dó Modico Director do Hospital de 
Santa Izabol da Bahia, attesto que te 
nho empregado por diversas vezes a E-
innls&o de Scotfc, no tratamento de es-
crofulose, rachitismo e erupção peraphi* 
goides, tirando sempre bons resultados. 

Dr. Azevedo Ribeiro, «Pará». 

Alfandega 
Sabemos ter o Tribunal cie 

Contas julgado idônea e suf-
ííeiente a fiança de 
12.500$000, prestada pelo 
capitão Felix fosé Marinho e 
sua mulher, em favor do the-
soureiro d' Alfandega desta 
capital, nosso amigo capita o 
Antonio Clyniaco Rodrigues 
Machado. 

Fallecimttnto 
Com a avançada edade de 

80 annos, falleceu aute-hon-
tem no sitio Barra, do Cea-
rá-mirim, o sr. Ignacio Fer-
reira de Goes, sogro do nosso 
amigo major João Carlos So-
ares da Camara e avô dos 
srs. João e Henrique de Goes, 
aqui residentes. 

Pesâmes a todos os repre 
sentantes da fatnilia do fina-
do. 

X3xpo r t «B i ev 

Cá está na banca de trabalho 
mais ura presente do Propheta : 
duas garrafas de cerveja de uma 
nova marca, fabricada pelos srs. 
F. Christoffel & (X , do Rio Gran-
de do Sul. Bóa cerveja, princi-
palmente por não ter gosto de 
azinhavre ... 

Tenho ingerido a valer 
Vinhos, cidras, gelo, tudo.,. 
Só me faltava beber 
A cerveja do Cascudo. 

Lulü Capeta. 
1.0* 

Capella ic: te Eeis Magu 
Tendo sido escolhido o Al-

to do Monte, nesta capital, 
para nelle ser erigida a capei-
la destinada aos Santos Reis 
Magos, em terrenos perten-
centes aos cidadãos coronel 
Joaquim Manuel Teixeira de 
Moura e capitão Theophilo 
Brandão, que os cederam pa-
ra aquelle fim, vão começar 
amanhã os trabalhos de con-
strucção, pelo carreto das pe-
dras, da praia do Morcego 
para o local designado. As 
pessoas que desejarem tomar 
parte nos referidos trabalhos 
devem se reunir amanhã, ás 
4 Y2 horas da tarde, na praça 
do Mercado para d'ali segui-
rem com o revmo. João Ma-
ria, precedidos da banda de 
musica do Batalhão de Segu-
rança, que foi gentilmente ce-
dida para este fim. 

E' desejo dos interessados 
que os trabalhos de constru-
ção da nova eapella estejam 
concluídos até o fim do cor-
rente anno, de modo a se po-
der celebrar nella, a 6 de Ja-
neiro proximo futuro, a festa 
dos santos Reis Magos. 

CORREIO 
A repartição geral dos Correios 

expedira' malas, amanhan, para 
tod* s os pontos do interior de 
Estado, servidos por viater es 
tre. 

A Tida aneQoctica dos 
GRANDES HOMENS 

« » 
H E R L I O Z 

Ao grande Hcrlioz, que nem 
sempre tinha caracter muito 
amável, occorrcu uma curió* 
sa aventura. 

Uma noite, o genial auetor 
d a Damnaçâo do Fausto, a-

pos o momentâneo fracasso 
de uma das suas obras pri-
mas, foi conduzido a um dos 
restaurants do bosque de Bo: 

lonha, onde os seus fieis ami-
gos procuraram distrahil-o. 
Servida a sobremesa, o musi-

co, já um pouco mais tran-
quillo, sentou-se ao piano e 
com magnifico brio executou 
o seu bailado dos Sylphos. De 
repente abrio-se a porta, a-
presentou-se um pacato bur-
guez, arvorando na casaca u-
ma rosa vermelha e, conges-
tionado todo o rosto, disse a 
Berlioz: 

—Está muito bem, muito 
bem, o que acaba de tocar... 
mas... não podia tocar um 
pouco mais depressa ? E' que 
não podemos dansar o com-
passo ! 

O desditoso Berlioz lançou-
se sobre o intruso, que, pru-
dentemente se esquivou. A de-
cepção do musico era legiti-
ma e muito mais cruel em u-
nia noite semelhante, mas 
náo teria sido melhor tomar 
a cousa com uma indulgente 
philosophia ? 

Celebrar-se-à missa amanhan, 
na egreja matriz, a'a 7 horas. 

Na eapella do collegio da Ini* 
maculada Conceição, a's 7 ho-
ras. 

Na egreja do Bom Jesus das 
Dores, a's 8 horas. 

Na eapella de 8. José da fa-
brica de tecidos, a's 8 horas. 

Na egreja matriz, a's 9 ho-
ras. 

Chegou hontem á esta capital, 
atacado de beriberi e no gos > de 
licença, o nosso conterrâneo e 
3migo, Agrepino Xavier de Bri-
to, 4a. escrípturario da Alfande»-
ga de Santos. 

Cumprimentamos o distineto 
moço, fazendo votos pelo seu 
completo restabelecimento. 

Seguiu hontem para a villa de 
Touros, onde vae reger a res-
pectiva parochia, monsenhor 
JoBé Paulino de Andrada. 

COISAS VELHAS 
FACTOS UB NOSSA TERRA 

Em 1862 publicava se nesta terra o 
<Dois de Dezembro* jornal Amarista e 
orgáo do partido Conservador, Depois, 
tondo o dr. Amaro Bezerra, declarado* 
se progressista, o tDois de Dezemhro* 
continuou a sair de nome mudado e com 
o rotulo de tCorréo Nutalenae». Em 1868 
tendo caido o ministério Zacarias, subio 
o partico conservador,declarando-se libe-
ral o dr. Amaro,que mudou o nome do 
«Correio Natalense* para o thiberal do 
Norte» Este jornal fez ronhida oposiçfio 
ao partido conservador, chefiado pelo 
corcnei Bonifacio,o h >mem de maior in* 
fluência e prestigio d'aquella epocha. 

Porjesse tempo comcçou-se a publi-
car Conserv«dor.» que tinha como 
seus redactores : dr. Gomes da Silva, 
padre João Manuel o major Joaquim 
Guilherme. 

«O Liberal do Norte» publicou viru-
lentos artigos o boletins contra o parti-
do conservador, os quaes foram rebati-
dos energicamente, dando logar ao ma* 
jor Guilherme publicar na folha do sen 
partido estes versinhos qiu foram mui* 
to apreciados no Rio de Janeiro e trnn-
setiptos om diversos jomaee ; ei-los : 

«Liberal d'onde viestes ? 
—Do Norte, «aro senhor, 
Libera! o que trnxestes ? 
—Trouxe offensa, injuria e dftr. 
sDois do Dezembro, já fui 
Depois meu nome mudei 
Pui «Çorroio» do inverdados 
Té que a Liberal cheguei ! 
Liberal tu falas muito 1 
Queres prata ou queres ouro ? 
Liberal, eu te conheço» 
Vai andar como òezowro.,, 

ÂVARRARISTA. 

CARTÔBS DÊ VISITA 
IMPRIMEM- SIÍ AYUI, 

PÁGINA MANCHADA 
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Expediente 

Dia 6 d» AgOitO 
OPF1CI0 1 

Ao ar. Infjiejtor do Thotfouro ; 
Ao cobrador da empresa <i'agua 

Alfredo Hercuiano Barbalho, mau* 
dai pagar a quantia de 20$000 
itnportaoeia d'agua fornecida á 
residencia do governador, darão 
te o a)e2 do julho ultimo, coo 
forme a \ /uuta. 

—Ao \ . j^aidente do Ratado 
do Rio de Jiuieiro : 

Accueo o recebimento de vos 
só offiQio du 15 de jíulho ultimo 
e agradeço a remessa de nna ex-
emplar da ioeaeageiu que tiitigU* 
tes ti assbtnblea Legislativa desse 
Safado, convocada em BOMSO ex-
traordinaria por decreto de 4 do 
mesmo mes. 

Retribuo os vossos protestos de 
coosiderdção e estima. 

Dia 7 

OFFIC IOS 

Ao sr. Inspector do Thesouro : 
Para os devidos fins, remetto-

votf, por copia, a lei n. 175 desta 
data,que uuctorisa a deapeosar do 
pagamento dos impoâtoa eatadua* 
es a escriptura publica do prédio 
qae houver de ser adquirido para 
construir patrimooio dos filhos me-
nores do extiúcto aeronauta Au*-
Çusto Severo de Albuquerque Mar 
raohão. 

—Ao exmo. ar. presidente do 
Congresso Estadua!; 

Devolvo ao Congresso Legis 
iativo do Eátado* devidamente 
aanccioaado, o iucluâo projecto de 
lei sob u. 173 de hoje datedo. 

Actos is poier Legislativo 
Lei u . 1 37 de 7 de Agos-

to de 1902 

Auctonsa o lhesonro a dispensar 
do pagamento dos impostos esta-
duaes a escriptura publica de 
compra e venda do prédio adqui* 
rido para patrimonio dos filhos 
mmores do aeronauta Augusto 
Severo. 

O governador do Estado do 
Rio Grande do N ?rte; 

Faço saber que o Congresso Ls» 
gisiativo decreia e eu sancciono a 
seguinte Zei. 

An. Uníco—E' o Thesouro au 
iorisado a dispensar do paga' 
mento doa impostos fl&taduaes a 
que ettiver âujeiia a escriptura pu-

blica d* compra e vt»nda do pré-
dio que houver de ser adquirido 
para constituir patrimonio <<*ÔS fi-
lhos menores do ejttincto aero-
nauta Augusto Hêfero de Mbu* 
qrifôrque Maranhão, re*t)gni:aj hh 
disposiçOrs em contrario. 

Palacio do Governo, 7 de Agos 
to de 1902. 

14* da Republica. 
ALBHRTO MARANHÃO 

Henrique Castriciano de Soma. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 10 de A-
gosto de 1902. 

Ronda, o sr. capitão Seabra 
Estado maior, o sr. alferes 

Januario 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o cabo 

Bento 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Nobre 
Piquete, o eornêteiro Nasci-

mento. 

UNIFORME N- 2. 

Vende-se 

Uma cama de ferro, grande, em' per-
feito estado, com lastro do arame, e um 
relogio de parede, muito bom regulador, 
A' tratar com o dr. Samuel Agnew ao 
Hotel Gelly. 

CALÇADO NOVO 
Botina a ponto, de canno 

alto,para senhora, receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

Urbano dos Reis & C\ 
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o g m n d e j r e m e d i o 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

t 

Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
Cura radical e <;eíinitivamehtô todas us formas do 

oiiveneiiamento do nanguo. 
A syphili» pr imai ia» secundaria e terciária é poreile 

complefcameiito c umda expoíliua i o »yKtoinu orgânico^ 
Cura para sempre- ft S Y P H I L I 8 TEHCIARlA, doen-

ças de garganta, erupçõss antigas ou rewntea, dores nos 
<»ssos, glândulas enfartadas, intiammadas ou suppurantw 
corrimentos dos ouvidos, mãos rabeadas, qua}quer que 
soja a dura^ílo dessas molontias 

grande reraedio cura radicalmente—aindo mes 
mu que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhuma M I N E R A L , 
mas exclusivamente substancias vagefcaes inocentes. O 
sou uso nílo obriga a tioente a dièta nuhuma, nem qual-
bner alteragao nos w&m costumes e occupações. 

Que este especifico é- INFáXLIYEL 

Encontra-se em todas as di ogarias e pharmacia priticipaes, em quaj quer p^rte do mundo 
DI RIJAM-SE 

C L A R K S P E C I F I C 
N' 140 EAST 3e th: STREET 

Especifico Áu-reo de Harvey 
O g r z x e m . e d . i o i z i g r l e z 

C U R A I N F A L L I V E L 

Cura rapida e rad ica lmeute todos os .casos de debili-
dade nervosa^ impotência^ espermatorrhéa, perdas fe-
minae^7 nocturi ias ou d i u r na ^ i n f l amação dos testieuo» 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e-
miss&es involuntár ias e fraqueza dos orgâos genitaes 

Este especifico faz a cura positiva em todos os ca--
los, quer de moços quer de velhos, dà força e vitalidade 
dos orgã03 genitaes, revigora todo o systema nervoso 
htfma a circulação do sangue para as partes genitaes 
u uuico remédio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

3 i T $ v r o s a s , d . © " b i l i d . s t d . © o i r j o . p o t e 3 3 . i a i 

O Desespb^ o receio a grande excitaçaõ e a oraia e o desanimo graá&ndn 
sapatecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, znarcade 
desnça e a força. 

Èste'instemavel especifico,tem sido usado com grande 
essoas> aeba-se á venda em todas phariuacias e drogar 

pexiW por 
Ornando. 

milhares 

D i r e c ç ã o : H a i T V e y & C O 
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Natal, 9 de Agosto de 1902 

Cambio 12 

TAKELLA DO CAMBIO 

( MeRCADO PUBLICO 

Ubra 
BhUikig 
Penny 
Franco 
kino 
Doibr 

2o^ooo 
ltOoe 
$08$ 
VU 
#901 
«117 

<< 4t 

i« 
il 

C« 

Praga do Natal 
(•eneros de exportação 

PKBQOS CORRENTES 

Alcídio doagreete, 1& kiU« por 8$7oo 
A&oäto " «ert&o dfooo 
2L<*r bmio ;; ; ; «800 

da Usina " " ^$000 
Coiiroa Salgados w " lt«HK> 
Pelle« de carneiro, nma $600 
Peliea de cabra, " »Oo 

PREÇOS CORRËNTËS 
Carne verde k. 80o 

.C^me de sol 
Carne do xarque superior 
Carne de porco 
Toucinho do roino 
Baoalh&o 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre do Iteboa 
Sal 
Macarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Foíjao molatínho 
Feijfto de corda 
Feijão verde 
Batata inglesa 
Batata doce 
Coco seeoo 
Palito 
Rapadura 
Aaãucar de ozina 
Assacar moreno 
Afiançar eepe«*jal 
Afiançar retanio 
Milho 
Loite fretei) 

maço 
k 

garrafa <* 
€i 

Miro 
k 
B« 
<« 

<< 
litro 
et 

molho 
k 
M 

nm 
maço 
tuna 
k 
<• 
h ia 

litro 
garrafa 

1.500 
1.300 
1.00o 2.200 
2.000 
1.000 

800 
2.200 

300 
1.500 

600 
16o 

2.50o 
2.500 
2.500 
1.500 

400 
060 
240 
160 
0A0 
500 
060 
100 
400 
loo 
600 
400 
700 
2oo 
16a 
4oo 

Leite condensada 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qa*Uo de manteiga 
Inhame 
Ovoa 

\tSL 1.200 
k 7oo « 7oo 
a 6oo i( 1.4oo 
ti 2.00o 
u 1 .5o 0 

libra 2.5o0 
k 4.50o «« l#5o0 
k. 16o 

nm 060 

*» 
o 
u 

I« 
« 
(I 

11 
I« 

Valores 
91000 

000 
4 flnO 

Rio Grande do Norte 
THESOURO D O ESTADO 

Seuiana de 4 a 0 de Agosto 
de IStod 

PREÇOS CORRENTES DOS GENEBOS 
SUGÉÍTOS A DIREITOS DE EXPOB-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
^igodào em rama 15 kilos 

" caroço 
'* sujo oii residao 

ssacar dc uzina 
u chíaiafizado 

branco 
someno 
mascarado 
bruto 
retam« 

Agtxard^nte 
Borracha mangalxrira 

aaha de covad 
bola» 
OM 

litro 
kilo 

:oo 
2f400 
2$ÜOO 
lfoOO 
8|00 
1700 
laeo 1 200 

lé6'K) 
moo 
IMOo 
1*00 

cera de carnaúba 
cera de pa ha de 
Carneiros Umm 
Cabras nma 
ChapoOs do p&lha nm 
Ooaros de boi? sfcro ou 

salgados nm 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros U^eU 
Caroço de algodAo " 
Carne de sol (secca) ki jo 
" qualquer modo preparada 
es eir&$ ee palha 

' " de junco 
•• de pipiry 

Fumo em rolo 
a em folhas 

f̂ rin5a de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaães 
frangos 
gal linhas 
gomma de mandioca 

" do araruta 
milho 
mel de assear 
mel de abelhas 
ovos d<* gallinha 
ô sos 
o«eo de mamona 
perus 
pap» gaias 
pojequitas 

de cabra 
•• d * cumeiro 

VMo vegeta 1 
P^nras de «tnia 
queijo de inantaiga 
coalha ou prensa 

uma 
4 . 

ft 
kilo 

li Uro 
f« 

€ • 
um 

f* 
littro 

um 
kito 
litro 
um 

f. 
»> 

uma 
• 4 

kilo « 
#» 

11̂ 00 
$330 

lOfOOO 
lOjOOO 

$1C0 

11000 
2 $000 
7$000 
6$000 
$260 

1$400 
aiooo 
$200 $820 
$32o 

2 $000 
1$000 $080 
$400 $120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 

$ul0 
$500 

4$000 
5$000 
$500 

$80o 
6$000 
2*00 

1$G00I 

10o 
19x12 
$50o 
$40 j 

114000 1$000 
2$000 
l$00o 
6$500 

I Sementes de mamona 
'Sal 
soí* meio, taxa fixa 
sebo k i l 0 

Toucinho «« 
Unas de boi cemo 

Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc «awo 

^rr^^vis G r a n d e d ° 

BBA ' ^ S è S o m ¥ 0 m 3 C B i Í O 8EA ' 

O BBoriptnrario(APFONSO MAGALHÃES 

Fam temos 
MEZ D E AGOSTO 

Do norte 

Alagoa 
Una, 
Brasil, 

a 
a 
a 

14 
16 
20 

Do sul 

Costeiro 
Lloyd, 

a 
a 

14 
14 
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o proprietário deste acreditado eestabeleciimaito 
acate de receber do Estado do Ceará as especialidades 
phnrmacenticas seguintes: 

CAJUREMA DE SOARES AMORIM apprcrada pela Junta de Hygieue Publica do Rio 4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«vigue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis 
u o abas, ulceras fistulas, darthros, tumor«« gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda ^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at testados de pessoas curadas. V\de o prospecto que • companha a cada garrafa. Uma garrafa 58000. 
PEITORAL DE * 
<le Soares de Amorim, ünico approvado e auctorisadc 

». «to. r̂sv. . j ^ » » M _— 

iB S 

TBVU60 
PODEROSO § 

I A Emulsão de Scott é 
fextrahida do oleo de 
| fígado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
Iphitos de cal e sodafjis 

g tornando-se assim um i 
I alimento cerebral. | 
I Como poderoso tonico 1 
s influe de um modo nota-1 

exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietário» deste o 
belecimento que acabam d<* 
do esmero e capricho* givm 
nos principaes mercador da 
de de Apresentar não só á^ PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO ! v e l sobreorachitismo,a| ;de> de apresentar ntosó 

i a^^A* r r v ^ y i v i JTV^o 1 KJl s t u u e r c u i Q s e etc conse-l . tal, como ás do interior 
ile Soares de A m o r i m . -único annrovadn a suinhwimAnl 5

l u ^ r c u i o s e , etc., conse § > ^ u a * » 

ç A Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
IVm curado milhares de dooutes de tosses, influenzas, 
ronquidOes, coqueluches,cou^tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
m&s e tisica pulmonar, como attesta m nofcabilidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO.*0 dr. Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
«as, pallia«*, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regra* 
Flt# enriquece o sangue, facilita a digestão e estimulr 

i p petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto eifeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas' 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamenW 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIB 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pee 
noas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHÉLMINTIGAS do Pbarmaceutico JoSo da Roche 
M-ÔReira.—São de effôlta seguro e <?JSCM para expalsôr as lombrigas 
ou vermes intestinas, 

VINHO ÚEQUINA, CARNE, PEURO K Ueio-phosphate de caleic 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria dé Hygieae. 

Tonico recoBBti «iate e nutritivo, receitado pela distincte cias 
te medica na anemia, fraqueza, p&liidez, faetio, amènorrhéa on faits 
das regra, cachexia, ilores brancas, falta de fôrça«, axceeaoa de qa»! 
quer natureza que cansam enfraquecimento a nas convalescenças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa âlooo. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Koch* Moreira. 
Excellente estomacal para curar aa dyspepsias, flateiencias, fastio 
gastrite, dores-de esíomago, azias & iodaa as moléstias qus> atacam c 
orgão da digestão. Um vidro 1$530. 
INJECÇÃO HYQIEN1CA DS RÍCORD preparada na Pharmacia Ro-
cba. Cara em poucos dias as blenüorrhagias <& sffecçõei brecas sa 
xuae recentes on antigas. Um vidro 8$000. 
CALLCTL de Soares de Amorim.—O grande e poderoao remsdh 
que e&trahe em 4 dias os calloa novos e antigos sem cansar u me» 
cor dõr, pois não queima e nem inflamma a peita. 
Mais de cem pessoas aUeatam e elogiam A efficacia d'este ÍH»*-, 
rôlboBO preparado. Um vidro sfooo* 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA ViBA—de Soare* 
de Amorim. Baz nescer emsoer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazifcas vegeta as que sãc 
a única cauza da alopeciau quòda dos eabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de A morim. E' o melhoi 
dentifricio do mundo paraprevmir a carie e dõr dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Iiimpa os dentes dando-lhes alvura, brilho i 
rescor. 

P j I STA E PÓS Dfîh J.IFRÍCIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza doa dentes niio 
hí oguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN4—de S. Amorim. A melhor b r i l h ^ 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza d & 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe aa manchas, sardas e espiuhas de 
o t̂o como por encauto. 

PEAU D»ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—ti« s 
ie Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello» 
Todos estes Dre i ^ ados se encontram 

Rua Correia Telles 

V e a o - c l a s d J L r U b u e i x ' o 

| tuberculose, etc., conse-s 
I guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de | 
I pessoas que a ellas esta-1 
| vam condemnadas por| 
| falta de um tonico que| 
| vivificasse o organismo. 1 
| Pode ser usada em qual- f 
1 quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, | 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi- j 
| mento physico e intellec-1 
I tual encontram na 1 
s s 

| Emu l s ão | 

I de Scott I 

das mais altas e palpitatútN 
mamente oeste seu elegante— 

oncoUuado e laxuoso esta* 
ínfinilnv êffeetnar, com to-

dos e magnififtu. compras 
Europa, tomam a liberda-
de mas. familiíis desta capi~ 
Estado, uma lista especial 
novidades recebidas ulti» 

j BAZAR DE MODAS 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oieo de fígado de baca-| 
| lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto | 
2 repugnantes é tolerada j 
| por estomagos debeis,f 
|ernquanto aquelle exige! 
| estomagos' fortes para a| 
| sua assimilarão. | 
I Cuidado cora.as falsificações S 
£ e imitações* = 

que não acha competencia. nesta praça no seu va^ 
] riado, excellente, moderno e monmnental sortimento 
ique satisfaz as maiores exigvtî ius dos seus numerosos 
, freguezes, quer no requíntíaioe apurado gosto, quer na 
• modicidade inrivalisavol dos seus preços. 

j NOVIDADES DA EPOCHA 
» 

i I Em vista do exposto, o.s srs. Fontes & G. chamam 
ia attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
! ARTIGOS: j 

! Phatitasias brancas e de cores, phantasias assetmadas 
' e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
! para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
! lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
| tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
j cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, yéos do 
| seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
|tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellticia inglesa de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leqxies de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
5i»iH«niHiiimiMiMimMiuuttmutum*rH»ig 

Bilhar Recreativo 
Dfi PKOPBJÊDADE DG 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n*um dos principaes 

pontos d'esfca cidade. Tem, a qualquer hora—café, 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E jCHAPEOS 
BONETS D E SOL 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para lio 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

FIGURAS DE 
BISCUIT 

mas e ele-sortimento 
gantes. 

verdadeira pechincha O NOVO MUNDO comprome-tte-se a fornecer, a qualquer um doa seus numerosos fre-guezee, um terno de excellen-te cazemira franceza, pela diminuta quantia de . . . • 
?5$000« 

esplendido. 

EXTRATOS 

I*ara con-
sollos, mui-
to bem traficantes, 
balAadas. ; 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-

QUINQUI-
I/HAJRIAS 

Grande va^ 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

• • • 

A Grande Novidade 
Nesses tempes de grandes novi-

iadesi agora que o sr. StinlosDu 
moQt acaba de descobrir a direct 
Ção doa baiõofl. usem o MELHOR 
S A.BON ETE PARA A PELLtë que 
A incoQtd*tav*iime&te a SABAO 
ANTE8EPT1CO que cura sardas 
panoos, eczfjtn&i? ele* Leia«ûe o 
prospecto que acompanha ca<L» 
^bonete. 

Vende-se na--

PHAUMACIA M A R A N H Ã O 

A PÁGINA HPNCHRDfi 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
y -vi 

(f.vy-o IM Ò V O m u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

rONTEStf OO0>. 

Rua Correia" Telles a 11 
í 



' ' » 

Ope m pio lido 
O desmoronamento da torre de 

São Mtireos T*MI Veneza níio só 
consternou da Venezianos, como 
tem provocado mn todo o mun-
do uma penosa impressão. O Go-
verno está definitivamente resol-
vido a mandar reconstruir a torre, 
o que implicará um* despeza de 
seis milhões de liras. 

Três quarto ti du praça esfrio 
inteiramente cobertos com os ira* 
gmentos do edilicío e o trafego 
na praça esta1 inteiramente para-
lysado. 

As mulheres o creanças têm ido 
todos os dias prostrar-se defronte 
da egreja e ahi têm feito as suas 
orações. 

A Torro Del Banto também 
veiu abaixo ; até agora não se sabe 
de nenhum outro edifício que a 
derrocada prejudicasse. , 

O professor Wagner, eminente 
architecto viennense, declara que 
Veneza esta'' fadada a uma des-
truição completa. Os alicerces ejn 
que repousa todas as construcções 
da cidade estão inteiramente de« 
teriorado8 e as paliçadas, podres 
como estão, não podem resistir 
ao immenso peso, a*s oscillações 
d o sólo, e a's deslocações da ter-
ra que ha muitos annos se ob-
servam. 

Exigem esses factos concertos 
e obras constantes nos principaes 
edifícios. 

Telegrammas recebidos em Pa-
ris, na tarde de 17,dizem ter sido 
verificado pela commissão scien-
tifíca, nas Antilhas, que o vulcão 
da Bouffriere, de Guadeloupe, esta' 
em actividade normal e que a 

erupçáo do Mont Peleé transformou 
a topographia da Martinica na 
região da Ribeira Branca, conti-
nuando a cratera a lançar muito 
fumo sem explosões importantes. 

O dr. C. Lardy, ministro da 
Suissa, propoz ao presidente da 
Republica Franceza a creação de 
uma policia e legislação interna-
cional para a repressão do trafico 
dós brancos. A pena a impor li-
mitarnse-ha a' prisão. 

O sr. Emilio Loubet assegurou 
ao ministro suisso que o assum« 
pto lhe merece o maior cuidado. 

;mnns, do dia 17, sir E. Grey 
protestou contra as accusações 
feitas ao general lord Kedwers 
Buller e a publicação de doeu 
mentos desfavoráveis ao sou com-
inando na Africa do Sul* 

O ministro da guerra justiíicao 
do a exoneração do general Buller, 
respoudeu que fòra impossivel 
publicar, em tempo, os documen* 
tos officiaes, pois viriam emba-
raçar as operações futuras e ac-
crescentou que a publicação de 
qualquer outro documeuto não 
justificaria os seus erros em Spi-
onkop. 

Disse ainda o ministro da guer-
ra que o discurso pronunciado 
ultimamente, pelo general Buller 
é grave infracção do* regulamen-
tos militares. 

O «Daily Graphic» do dia 17, 
commentando a viagem do rei 
da Italia a' Russ?'a, mostra-se 
apprehensivo de que a conferencia 
dos soberanos desses doía pa/zes 
e o novo accôrdo franco-itai/ano 
constituam ameaça a' manutenção 
do «statu quo». 

O «Times» também mostrasse 
receíoso e pede que o gabinete 
bretannico repare os^erros de aua 
diplomacia, que fizeram diminuir 
as sympatlms da Italia pela, In-
glaterra. ' 

« 
O "Echo de Paris," jna edição 

da manhã de 18, diz que o Sr. 
Loubt, de volta da viagem que 
vai fazer á Alegria, na próxima 
primavera, visitará o rei Victor 
Manuel num porto italiano, fra* 
ternizando assim novamente as 
esquadras das duas nações que 
representam. 

Accrescenta o "Echo de Paris 
que provavelmente o rei da Ita-
lia vira áquella capital retribuir 
a visita* 

O Príncipe de Bragança, te-
nente do Exercito austríaco, que 
fôra a Londres assistir officialmente 
á coroação do Rei Eduardo, estava 
sendo victima de odiosa chantage. 
Foi aceusado de delicto contra a 
natureza e detido por isso, bem 
como o foram dous rapazes que 
com elle se achavam. 

Na mesma sessão o marquez de { 
Lansdowne, ministro das relações 
exteriores, disse o seguinte : "Kn-< 
vidaremos todos 08 esforços para 
evitar o desmembramento do ira* 
perio chinez e a sua submlssío á 
tutela das nações estrangeiras. 

Na sessão da camnra dos Lorde 
do mesmo dia,o marquez de Lan-
dsdowne, ministro do exterior, 
declarou que as relações anglo 
italianas são muito cordiaes e que 
tudo demonstra que as opiniõeB 
são idênticas quanto á manuten-
ção rfo "statu quo" no Mediter* 
raneo, para fT qual alias coope-
raria a Inglaterra, se fosse ne-
cessário . 

Accrescenta o ministro que as 
explicações a respeito da Erythrea 
e de Tripoli satisfizeram a Italia, 
não devendo esquecer-se a ac* 
ção brltanniea na questão dos So-
malis. 

O marquez de Landsdowue ter* 
minou dizendo que fazia Buas as 
palavras pronunciadas por lord 
Spenser. 

R e u n i õ e s 

Hoje, ás 6 1)2 horas da tarde 
bavera1 sessão ardinaria na loja 
Filhos da Fé. 

Amanhã, a's 11 horas do dia 
se reunira' a mesa regedora da 
Jrmandade de S. Antonio. 

A sociedade Litteraria Le Mon» 
de Marche fara1 cessão amanhã, 
ao meio dia. 

MBKSSOJ ESTADO 
Sessão de 8 de Agosto de 

1902. 

Na Camara dos Pares, lord Spenser 
disse no dia 18 approvar a confrater-
nização franco-italiana,por que era 
uma garantia da paz no Medíter 

Na sessão da Camara dos Com-«raneo, 

Presidencía do sr. dr. Pinto de 
Abreu (vice-presidente) 

Feita a chamada, achavam »se 
presentes os snrs. Pinto de A» 
breu, Pedro Soares, Joaquim 
Correia, JoSo Pegado, Padre 
Almeida, José de Araujo, Au-
gusto Bezerra, Sergio Barreto, 
João Bernardino, Luiz de Oli-
veira, Luiz Emygdio» Clementino 
de Farias e Antonio Joaquim* 

Abriu-se a sessão, depois de 
que compareceu também o sr. 
Olympio Tavares. Foi lida e 
approvada a acta da sessão an-
terior. 

Expediente : O sr. 1*. secre 
tario fez a leitura de um officio 

do exmo sr. dr. governador do 
Estado, de 7 do corrente, acotn» 
panhando, devidamente saneei o-
nada, a lei n. 173 da mesma 
data qne isenta do pagamento 
de impostos estaduaes a eacrip-
tura publica de compra e venda 
do p r é d i o adquerido, nesta 
capital, para-património dos <rr 
phã s de Augusto Severo. Intei-
rado - Archive-se. 

—O sr. 2 * secretario decla* 
rou que, segundo communicaçfto 
que lhe foi dirigida, o sr. depu-
tado Tito Jacome tem deixado 
de comparecer ás sessões deste 
Congresso» por incommodo de 
saúde em pessòa de sua família ; 
promettendo, entretanto, fazel-o 
logo que ces*e esse impedimento. 

— Ordem do dia—Não se achan» 
do sobre a' mesa parecer algum 
das commissões, o sr. Presidente, 
convidando as mesmaB commis* 
eõea a os apresentarem no mais 
curto praso, declarou que ia dar 
a ordem do dia seguinte. « 

O sr. l*. secretario requereu 
e obteve que fosse dado a 2e. 
discussão o projecto n. 4, mo-
dificando o art. 4 de lei do mon-
te-pio estadual. 

Ordem do dia seguinte; 2'. 
discussão do projecto n. 4. 

Levantou-se a sessão. 

HERANÇA IAGINARIA 
C O L O S S A L L A D R O E I R A 

CORRESPONDÊNCIA DO 
€ JORNAL DO COMMEMCIO* 

Pariz, 29 de Junho de 1902. 

SUMMASIO.—OS tres primeiros pre< 
sos: o Procurador Pannen fcier, o no-
tario Dumont e o ex-notario Langlois 
—As primeiras davidas s.bre a exis-
tência dos Crawford—Declarações da 
sra. Langlois—Por onde andam os 
Crawford ?—A fallencia da Sociedade 
a Renda vitalícia. 

que fosse posta em fallencia a dita 
sociedade : 

'Sr. Presidente — Tenho a 
honra de eommunicar-vos que os 
individuas de nome Daurinae 
(Paul Romain) e Dourinae fEmir 
lio), fundadores e administradores 
da "Rente Viagere" de lariz, 15 
e 17 Rue Auber, fingiram. 

Depois do Inquérito a qne pro 
cedeu o sr» Roy, commissario 
de policia nas delegações judiei* 
arias. requeri na data de hontem 
a abertura de um proceBso por 
brancatota fraudulenta e cumplici-
dade contra os indivíduos Humbert 
fFrederic), Maria Thene2a Dauri-
gnac ^Frederica Humbert) Maria 
Paulina, dita Maria Daurignacy 

domiciliados 65, Avenue de la 
Grande Armée, Pariz. 

Inclusos encontrareis os doeu»* 
mentos do inquérito do sr* Roy, 
a vista dos quaes foi estabeleci-
da a minha requisitória. Vos sei-
rei grato se m'os devolverdes 
com toda a urgência. 

Areditai, etc. O Procurador 
da Repubica Aerbeaux/' 

Eis o documento officiai no seu 
texto original: 

'Le tribunal. —Vu l'avis du 
parquet ; ^ 

iContinúa) s 

Por onde andarão esses falsos 
Crawford ? 

Uma das consequências mais 
dolorosas dessa questão Humbert 
Crawford foi a fallencia da socie 
dade fundada pelos "Humbert e se-
us cúmplices, denominada'1 A Ren* 
da Vitalícia" (La Rente Viagère), 
em que naufragaram os bens e as 
esperanças de pequenos capitalis 
tas. 

Eis o texto da carta na qual 
o Procurador da Republica pediu 

Solicitadas 
F B O L F A Ç A S 

Minha presada Ma—MARIA PHILOMENA 
DE MELLO 

Despontando» amanhft» mais uma au-
rora divina no cen azul de tua existên-
cia, e abrindo*se ainda uma delicada 
maravilha para unir-se á grinalda ex-
celsa de tua juventude immaculada, eu 
venho, anticipadamente, com o coração 
cheio de alegria, com a alma aberta em 
flor, saudar o teu natalício amado que é 
para mim a constituição sacra do prazer 
e a synthese perfeita do regosijo que re-
benta-se espontaneamente no coração das 
tuas innumeras companheiras que cer-
carte-fto amanhã. 

Pedindo, portanto, aos cóos, que esse 
faustoso acontecimento seja semprq re-
produzido no nosso lar para verdadeira 
satisfação de todos, peço que acceites, 
de toa querida sobrinha, um oscuio sig-
nificativo pela data quo se aproxima e 
um forte amplexo que é a traducção im-
morredoira de minha amisade e obedi-
ência que a ti consagro« 

9 de Ágosto de 19o2. 
Tua sempre— 

N Maria da Assumpção Paes* 

Cartões de visita 
IMPRIMEM-SE A Q U I 

D O S T O I E V S K Y — A I E S X E C - A . S T I G O FOLHETIM 
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te ?»—«O Mítrei e eu tintamos ! 
pintando todo o dia ; eram 8 ha-
ras e preparavamo-nos para Sa-
hir, quando o Mitrei pegou n'um 
pincel, besuntou-me a ca*** e fu-
giu. Corri atraí d'elle. Desci os 
degraus a quatro e quatro, gri-
tando como um doido. Mas no 
momento em que chegava ao 
fundo da escada, correndo de-
senfreadamente, esbarrei no di-
vornik e em dois sujeitos que es-
tavam com elle. Não me lem-* 
bro quantos eram. Então o <lt-
vornik ínsultou-me e um outro 
também me injuriou. A mulher 
do primeiro andar appareceu e 
fez coro com elles. Finalmente, 
um outro sujeito que U entrando 
com uma senhora, descompoz-
nos também, ao Mitrei e a mim, 
porque estávamos á porta, im-
pedindo a passagem. Eu tinha 
agarrado o Mitka pelos cabeilos, 
deitara-o ao chão, e esmurrava-
o. Elie também me tinha agar~ 
rado pelj cabello e dava*me 
quantas podia, apesar de estar 
por bai vu. Faziamoa isto turíu em 
ar de brincadeira. Mas o Mitka 
soltou-se e deitou a fugir. Cor-
ri atraz d'elle ma» não o alcan -
cei e vo tei ao quarto porque 
precisava p r em ordem aH mi 
nhã« coiriftd. KiiKjuanto ;irru 
ms&va, esppr.iv.i que o Mitka v K 
tatwp NVrisa «>ctv:«i:V., na sal a 
flr entrada, mojmíj no canf,;). 
pu/, n JM' sobri' uma coisa. ()lhiM 
c vi um objoctü o m Grulhai Io nu til 

- T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 

—no— 

papel. Desdobrei o embrulho e 
encontrei uma caixinha com uns 
brincos...» 

—Atraz da p̂  r-a ? Estava a 
traz da porta ? Atraz da porta ? 
—exclamou de repente Raskol* 
níkoff, olhand> com terror para 
Razoumikhine e diligenciando 
erguer-se no divan. 

— Estava... E então? Mas 
que tens tu ? Porque te affliges 
assim ? disse Rozoumikhine er* 
guendose também da cadeira. 

—Não é nada 1... respondeu 
debiimente Raskolnikoflf, que dei-
xou cahir a cabeça no travessei' 
ro e se voltou novamente para 
a parede. 

Todos ficaram, por momentos, 
silenciosos. 

—Naturalmente estava meio a-
dormecido, disse Rasoumikhine, 
interrogando Zozimoff com o t« 
lhar. 

Este acenou negativamente com 
^ cabeça. 

Continua, disse o medico. 
E depois ? 

—Sabes o reato. Logo que se 
viu de posse dos brincos^ não 
pensou maia nem no trabalho 
nnn no Mitka. Toz o bonet c 
foi logo íi laja do Douchkine, 
Como já disse, recebeu um ru* 

j }>!o do taberneiro e enganou^o 
i (li/iondo- !he que achara o estojo 
na rua. Depois foi para a pan-
dr^a. Maa, relativamento ao 

j. ei í rito. aa isiian dí claraçoos não 
\ variam : ^Nâo yoi do nada ; s<> 

Dr- Manoel Dantas 
ADVOGADO 

EvSCRIPTORIO : Redac-

ção da 4'Republica'' 

I)á consultas por escripto 

Advoga no Superior Trie 

Ixtnnl de Justiça, peran-

te o JUIHO Seccional e 

em todos os auditórios 

na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe -

deral e estadual 

Encarregasse de qual-

quer Liquidação e excv 

cu<;So Commercial na 

pra<;a. do Natal. 

Kaz mastro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Rem m uiicM-nriVs median-
1 

te ajuste prévio. 

PAGINA HANÇHflOfl 

tive conhecimento do assassinio 
dois dias depois.*-Mas porque 
motivo desappareceste todo esse 
tempo ?— «Porque não me atre% 
via a apparecer.»—E porque 
querias- enforcar-te «Porque 
tive medo.» -«Medo de que ?» 
—De ser perseguido.» -Ahi tens 
a historia. Agora que conclusão 
julgas tu que a policia tirou de 
tudo isto ? 

—Eu sei...* Existe de facto 
uma presumpção, talvez discuti* 
vel, mas que nem por isso deixa 
de ser vaUoza, Querias que 
dessem liberdade ao homem ? 

Mas é que elles attribuem-
! lhe o assassínio. A tal respeito 
não tem a menor duvida*.. 

— Vamos, não te exaltes, Lem* 
bra-te dos brincos. No mesmo 
dia, pouco depois de praticado 
o crime, uns brincos, que esta-
vam no cofre da victima, foram 
viatob em poder do homem. Has 
de concordar que, a primeira 
coisa que ha a fazer n'eBte caso, 
ó indagar como elle se achava 
de posse d'elles. E' um caso que 
o juiz instructor não pode dei« 
xar de apurar, 

—Como se achava de posse 
d'elles ? î exclamou Razourai line. A tua obrigação, meu 
caro dr. t á conhecer o homem ; 
tend rrais do que qualquer outro, 
occauião de estudar a naturesa 
humana. Pois bem 1 tferá possí-
vel que, com todos esses ele 
mentos, tu n;lo percebas quai sen 

I LEG ÍVEL 

ja a naturesa d'este Mikolai ? 
Pois tu não percebes, a priori, 
que todas as suas declarações, 
durante o interrogatorio* são a 
verdade nua e crua ? Obteve 
os brincos exactamente como 
conta. Poz o pé sebie o estojo e 
apanhou - o.... 

—-A verdade nua e crua l Mas 
elie proprio reconheceu que 
mentira da primeira vez. 

—Ora, ouve-me com attençã : 
o divorniky Koch, Petriakuff, o 
outro divornik, a mulher do I a 

andar, a lendeira que estava 
então no cubiculo do parteiro, o 
conselheiro Krukoft, que n9esse 
mesmo momento descia da car* 
ruagem e entrava no prédio 
dando o braço a uma senhora, 
toda esta gente, ou sejam oito 
testemunhas, declaram unanime-
mente que Mikolai deitara ao 
chão o Mitka, o segurava pelos 
cabeilos e que o outro lhe fazia 
o mesmo* 08 dois e tfio atraves-
sados n» porta e interceptam a 
passagem ; todos os iiyuriain e 
elles "como duas creanças'* (pa-
lavras das testemunhas) gritam, 
descompõe^se, riem« e correm um 
atraz do outro até à rua, como 
garotos. Kst.is entendendo ? Agon 
ra attende a esta circunstancia . 
la em cima e&tão dois cadaveres 
amda quentes. Nota que ainda 
estavam quentes quando de* am 
com e/les. Se o crime foi ; CJJ 
trado pelos dois pintores/ ou »<> 
pelo Mikolai, permitte^ve quo 
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a 1 de J u l h o de 1 8 8 » 

Órgão do partido republicano federal 

Director politico: DR- PEDRO VELHO 

HedaoçSo m Typograpbla 
UK—itUA i : i D E MAIO—.-»« 

Fariido Republicano FM 
Eleiçflo de um deputado ao 

Gongrcmo Nacional, 
A Com missão Executiva 

do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q' a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser sufíragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários* 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
PEDRO VELHO , presidente. 
MOREIRA DIAS, secretario. 

Telegiws Sípctías; 
~ LONDRES, 9 

Kcalisou-sc hoje com ex-
f.raordinaria pompa a c o -
roação do rei Eduardo VII. 

A' ultima liora, aflm de e* 
vitar fadiga ao illustre so-
berano, foi resolvido alterar 
parte do programma das 
eoremonias, o que uüo ima 
pediu que as festas se re 
vestissem do maior brilho 
e imponência» 

RIO, 10 
Aqui chegaram o senador 

Jo*é Bernardo, o deputado 
EIoy de Souza e o dr. Dio» 
iiizio Filgueira, vice~goveiv 
nador desse Estado. 

» 

Foi nomeado engenheiro 
ajudaute das obras do porto 
de Natal o dr . -Julio de Me* 
dei ros. 

O presidente da Republica 
sanccionou a lei que con*-
cede a pensão de 2 0 0 $ 
mensaes a cada um dos fi-
lhos menores de Augusto 
Severo. 

O projecto que auctorisa 
as despesas necessarias com 
a continuação das experi-
ências aeronanticas do glo* 
rioso brasileiro, ja foi dado 
p»ra ordem do dia, na Ca-* 
mar a dos Dcpntados. 

m 

QUESTÃO M LIMIT ES 
Conforme promettemos em 

edição anterior, publicamos 
hoje o primeiro artigo extra-
indo do Jornal âo Commcr-

c/o, do Rio, no qual o seu au-
tor analysa brilhantemente o 
laudo do arbitro desempata-
dor, Conselheiro LaÊayettc. 

A leitura deste artigoétan-
to mais proveitosa quanto o 
publico ja eouhcce o referido 
Jaudo, pela transeripçao dn 
Gnzctn rb Commcrcio, de 

hontem. 
Pvis o art igo 

Questão de limites 
entre os Ksiados do l>arst o 

Kio «irande do Norte 

O protesto que, na qualidade 
de arbitro d> Rio (irando do 
Norte, o Conselheiro Coelho Ro-
drigues oppoa aò laudo do Conse-

lheiro Lafayette, foi o legitimo 
exercido de um direito irrecusá-
vel. * 

Assentando em falsa base o 
laudo proferido, como ser nos ha 
fácil demonstrar, nao podia ser 
outra a conducta daquelle Con< 
sçlheiro. 

A simples leitura do trabalho 
do arbitro desempatador deixa 
claramente ver que S. Ex. ou 
não leu os documentos que foram 
presentes pelo Estado do Rio Gran-
dedo Norte, ou, se os leu, insídiu 
ein grave claudicação. 

0 laudo tem como principal 
fundamento, cora o razão de decidir 
a «localização da linha, feita de 
acordo e em execução á Carta 
Régia, localisação que, affirma 3. 
Ex.f não tendo sofrido impugnação 
de quem quer que fosse, adquiriu 
a natureza de um acto perfeito, 
acabado» definitivo.» 

Ora, essa aUegação em que o 
laudo se escora,é de todo o ponto 
inexacta ; porquanto evidencia 
se, dos documentos exhibidos 
pelo Estado do Rio Grande do 
Norte, que a invocada localisação 
da linha não soffreu somente sim-
ples impugnação, mas determinou 
atè legitimo desforço por parte do 
Senado da Camara da Villa No-
va da Princeza, hoje cidade do 
Açú, no Rio Grande do Norte, 
desforço approvado, conforme 
documento que se exhibiu, pelo 
proprio Ouvidor Rademacker, que 
se diz autor da supposta demar*-
cação. 

Eil«o : 

«Os provimentos que deixei, 
quando corrigi a Villa do Ara 
caty, não foram para que a* 
quella Camara excedesse os li~ 
mitea e posse do termo alheio, e 
como, segundo vossas mercês me 
representam, ella quer entrar pela 
comprehensão de sua posse; o~ 
brarão muito bem em se desfor-
çarem rasgando o edital que por 
copia me remettem. e no caso 
que a sobredita Camara queira 
continuar a contrariar a jurisdí* 
cção do termo desta villa vossas 
mercês o não consintam e se 
desforçarão na forma da lei. 
Deus a vossas mercês guarde, 
farahyba, 19 de Júlho de 1802. 
O Desembargador Ouvidor da 
Comarca.—Manoel Leovadlo Bade_ 
marcker. Senhores Juiz ordinário 
e mais officiaes da Camara da 
Villa da Princeza.» 

Como se vê, o documento tran-
scripto traz a data de 1802 e o 
edital, a que se refere e que 
S. Ex. o conselhereíro Lafayette 
chama, indevidamente, auto de 
demarcação, é, precisamente, a-
quelle que a Camara da Villa de 
Aracaty mandou atfixar no «Páo-> 
Fincado», dando os novos limi-
tea da villa, conforme a supposta 
demarcação. 

Em 1811, insistindo a Camara 
do Aracaty na afflxaçâo de novo 
edital, do teôr do primeiro, no 
mesmo sitio « Páo - Fincado», a 
Camara da Villa Nova da Prin-
ceza, hoje cidade do Açú, no 
Kio Grande do Norte, mandou 
aflixar, cm Moseorò, o segeinte 

ROlTAli 

«Nós Juiz, Presidente e mais 
officiaes do Senado da Camara 
da Villa da Princeza, Capitania 
do Rio Grande do Norte, Comar-
ca da Parahyba. com alçada por 
Sua Alteza Keal que Deus guarde, 
etc. 

Fazemos saber as pessoas de 
nosso termo o jurisdicçfio que o 
presente edital virem, mormente 
:io$ moradores do nossa juriti-

cção de Mossoré» que, sendo~nos 
presente que a Camara do Ara* 
caty mandava afflxar um seu 
edital no logar Pão* Fincado ̂  de 
nosso termo, fazendo certo que 
o dito logar e outros do nosso 
termo lhe pertenciam, e que aL 
guns de nossos súbditos morado-
res ou que houvessem de morar 
era ditos lagares, a reconheces-
sem como superior, por cuja for-
ça e introducção em nosso ter-
mo e por nosso desforço mandamos 
arrancar e rasgar dito edital da 
Camara do Aracaty para que cons-
tasse a todos que aquelles sobre* 
ditos lngares nes pertencem e 
são do nosso termo, pelo que fa-
zemos scientes aos maradores de 
Mossoró que a divisão do nosso 
termo é pela costa do mar até 
a barra de Moasoró e dahi. para 
o centro do continente pela Pica-
da chamada do Correge e desta 
procurando a picada do Apody, 
de sorte que todo terreno e 
saHnas que ficassem da sobredi-
ta repartição para a parte de 
Mossoró o deste nosso termo, 
etc., etc. i£ para que chegue a' 
noticia de todos mandamos lavrar 
o presente edital por nòs assig-
nado e melado com o sello que 
ante de n&3 serve nesta Villa da 
Princeza cm vereação de 7 de 
Dezêmbro de 1811. Manoel de 
Mello Montenegro Pmoa, Escrivão 
O escrevi.— JOS/J Joaquim Bezerra 
Cavalcanti. — Francisco Ferreira 
Souto. — José Correia de Araujo 
Furtado. Vicente Correia de MeU 
2o.» 

Como, pois, aífinnár o ar. son 
selheiro Lafaytte que a «Loc&li" 
saçào da litiha», oriunda da cele-
brada demarcação, «aão soífreu 
inpugnaç^o de quer que fesse ?!» 

Tenha paciência, sr. conselhei-
ro: V, Ex. núo leu os docu-
mentos; se os lívoodú lido, não 
assentaria 3obre esse fundamen-
to, inteiramente inexato, o lau-
do desempatador. 

E uão íoi uòsa u claudicação 
uníca em que S, Ex, incidiu. 
Ao que parece, o er. Conselhei-
ro Lafayette limitou o seu exame 
e estudo, simpUduiense, aos docu-
mentos otferecido.) pelo arbitro do 
Ceara', o sv. <ii\ ÀlHtheua ÍSran« 
dào, cujas palavras chega a co-
piai quaai textualmente. 

S. Ex. refere-se a «auto de 
demarcação, auto publico, tran* 
scripto" de Archivu Publico por 
funec.onario competente e exhi-
bido por* um Estado como peça 
de convicção em processo.» 

Tudo isso envolve a maia re-
voltante inexactidão. Não existe 
semelhante auto, sim, a copia 
de um simples edital—que nunca 
foi nem será9 jamais meio re-
gular de prova da demarcação - , 
tanto mais quanto dos seus pro~ 
prios dizeres se verifica que tal 
demarcação não foi feita ou, se 
o foi, não observou-se, no pro* 
cesso, as prescripções do direito. 

Demonstram-no de maneira ir-
recusável os seguintes trechos que 
extractamos de sua íntegra : efí 
porque da dita serra Danta de 
Dentro correndo o rumn da nas-
cente vai dar mais ou menos no 
logar denominado Pfio-infineado 
etc., constando»no3, outroslm, por 
informações dc pessoas que bem sa-
ltem da cxtemào da Capitania, es* 
tamos certos que da barra do Kio 
ao logar destinado dos extremos 
desta Capitania e villa chamado 
PAo-in fincado, se conta tres légua* 
mais ou menos pelo rio acima, etc.» 

Mai* eu menos, diz o edital, c 
por informações (U perdoas, accres-
centa* 

Kís ahi o grande auto dn de-

marcação, auto piddico, transcripto 
do Archivo Publico por funeciono~ 
no competente c exhibido por um 
Estado como peça dc convicção em 
processo t 

Mas onde já se viu proceder à 
demarcação «por meras supposS 
ções de distancias e por informa-
ções de quem quer que seja ?! 
Que normas de processo o auto 
risam ?! que prescripções de di -
reito o legitimam ?! 

Outra claudicação : 
O sr. Conselheiro Lafayette a* 

ffirtna que—«dos documentos o-
fferecidos resu ta a convicção de 
que, na realidade, o Estado do 
Ceara' tem estado na posse dos 
terrenos disputados. 

Citam-se, accrescenta S. Ex,, 
actos de autoridades do Rio Gran-
de do Norte, praticados em um 
óu em outro ponto : esses actos, 
porém, conclue S. Ex., repetin 
do as palavras do sr, dr. Matheue 
Brandão, constituem invasões, per 
tubações de posse, e não espolio.» 

A p sse, affirraa-o desembara-
çadamente o sr. Conselheiro La-
fayette, é, na realidade, do Esta-
do do Ceara' ; mas : 

a) Todas as Cartas Regias ex-
hibidas demonstram, a' evidencia, 
que toda a Ribeira do Apody, 
que comprehende os terrenos dis* 
putados, sempre esteve no domi~ 
nio e posse do Rio Grande do 
Norte, e as Cartas Regias, con 
forme o proprio sentir do sr. Con-
selheiro, têm força de lei; 

b) As Provisões Regias sempre 
mandaram cobrar, pelo Rio Gran-
de do Norte, os dízimos reaes 
do sal nos terrenos disputados; 

c) A freguezia do Apody, cre-
ada em 3 de Fevereiro de 1766 
e da qual foi desmembrada a de 
Santa Luzia de Mossoró, compre 
hendia todos os terrenos disputa* 
dos ; 

d) O oficio, do l* de Outubro 
de 1802, do Governador da Ca-
pitania do Ceara', Bernardo Mar 
nuel de Vasconceüos, a prpposito 
de questão de limites com a Ca 
mara da vilia de Porto Alegre, 
no Rio Grande do Norte, confessa 
que a linha divisória entre as 
duas Capitanias—era o divortium 
aquarum, e por ease principio os 
terrenos disputados estão dentro 
do Rio Grande do Norte ; 

é) Os aforamentos de terrenos 
de marinha na região contestada, 
à excepção de tres ou quatro 
promovidos por pessoas despeita*-
das, foram requeridos e proces-
sados ante as autoridades e re* 
partições do Rio brande do Nor* 
te, e são inuumeros aquelles ; 

(f Todas as posses, comprehen-
didas na área contestada, foram, 
era virtude da lei de 1850, re-
gistradas no Rio Grande do Nor-
te ; 

g) Os crimes perpetrados na 
zona do litigio, têm sido, invaria-
velmente, processados no Juízo 
de Mossoró, no Rio Grande do 
Norte ; 

h) Todos os impostos, exigíveis 
na região contestada, têm sido, 
ininterruptamente, pagos aos A-
gentes fiscaes do liio Cirande do 
Norte ; 

i) Os habitantes dos terrenos 
disputados foram sempre quali -
ficados votantes, jurados, eleito* 
res na comarca de Moa&or<'>, sen-
do que, na povoação de Grossos, 
que é o ponto central do litigio, 
existe uma mesa eleitoral, em 
que se subdivide o município de 
Areia Branca, no Kio Grande do 
Norte i e ante a qual t»e tem 
procèdido, desde muito, a elei 
ções para Deputados e Senadores, 
eleições approvadaa sem protesto, 

I pelas representações do Estado do 
Ceurá na* duas casas do Con^ 
gresso. 

Diante dessa serie de factos, 
co/t^stados todos por documentos 
innumeros que S. Ex., parece, 
não se deu ao trabalho de exa-
minar, é licito ao Sr. Conselhei-
ro Lafayette afirmar que o Es-
tado do Ceará esteve sempre na 
poBse dos terrenos disputados ? ! 

Responda a S, Ex. o proprio 
actual1 Presideute desse Estado 
que, no officio de nomeação do 
arbitro, Dr. Matheus Brandão 
(vid. Memoria Justificativa do 
parecer do Juiz arbitro na quês» 
tão de limites entre os Estados 
do Ceará e Rio Grande do Norte, 
pag. 15) assim se exprime : «No 
intervallo decorrido, desde a in-
terposição do recureo extraordi* 
nario?(isío foi em 1894) para o 
Supremo Tribunal Federal até 
este momento [o armo passado), a 
situação em que se tem achado o 
Ceará, na pendencia dessa lide, 
tem sido a mesma que dantes, a de 
nm verdadeiro espoliado, em pro* 
veito exclusivo do Bio Grande do 
Norte que, mantendo a sua invasão, 
etcn. 

Será preciso confessar,maia fran-
camente, em termos mais positi-
vos, que a posse cabe ao Estado 
do Rio Grande do Norte ? ! 

E o nega o Sr. Conselheiro La^ 
fayette I . . . 

Evidenciada, assim, a posse por 
parte do Rio Grande do Norte» 
e demonstrando o proprio edital, 
cujos trechos transcrevemos, que 
não se procedeu á demarcação 
até ao Pào^infincado, não è obr-
vio que a razão de decidir de« 
veria ser o uti posstdetís, uma 
vez que a Carta Regia não teve 
execução além da serra, ficando, 
dest'arte, indeterminados os limi-
tes na area contestada ? 

E pensa e affirma o contrario 
o Sr. Concelheiro Lafayette / . . . 

Diante da exposição que ahi fica 
e da rapida analyse a que sub* 
mettemos o ponto principal do 
laudo desempatador—que os com* 
petentes julguem da correcção da 
Conselheiro Coelho Rodrigues, 
protestando contra a validade do 
mesmo laudo, evidentemente con«* 
trario ás provas produzidas. 

Obras do Porto 
. Para auxiliar do provecto 

e honestíssimo dr. Pereira vSi-
mões, acaba de ser nomeado 
o joven e intelligente enge-
nheiro, nosso coestadano è 
sympathico amigo, dr. Julio 
Medeiros. 

Os parabéns que damos 
M. s. ju&tiiicam-se pela espe-
rança que nutrimos dc que os 
servidos vão ser de real utili-
dadeao mais importante e ur-
gente dos melhoramentos de 
que necessita esta capital. 

SÁNT03 KEI3 MAGOS 

Conforme noticiámos, comopanun hon-
tem os primeiros tnili.iJhos do oilim-n-

no alto <lo Monte, da ormiita rios 
Santos Reis Mago*. 

Foi oxtraorriinaria a <*oncurrenr-ta He 
pessóas do povo para o ponto nnde vae 
ser oonfttrniria a ermida, qno ó um 

mais poéticos dorta enpital. 
Muitas prasftifi gradas, ind«ive o 

rovmo. vigário Joáo LHFL», I M M O I ) O 
eome?n do« trabalhos, que devem entar 
concluidoR Janeiro do anno próximo 
vindouro, como ü desejo do« intorraNi-

Uegrof»ou antenontem do interior do 
K&tudo o intolligeute preparariam». TIHH 
maz Salnatino Home«. 

PÁGINA MANCHADA 



Governo do Estado 
A d a u n i h t h a ^ A ^ DO KXMO. KH. 

DI?. ALI2KKTD MAHACSHAO 

Impediente 

Dia H de Agosto 

OFKJCIO 

2Ao sr. Insppetor <h> Thosooro : 
Kemettemlo vo? a inclua rela-

çfto rlü3 naoivíwioriaíf deete K&tado, 
eatraría* por terr* no de Per-

Jjs nambuco, oo rorz da Julho ultimo, 
« - acompanhada de conhsciment^« dp 

V A pagamento doa impoètos a <Ju& es-
s lavam nqui fujaitas», r̂ commetir» 

do-roa qu<* verificada a autheoti-
cidadt* M tvmoB conhecimen« 
tift, ire as dividas iufor-
mnvõeH, afim <lo poderem dita* 
mercadorias gosar, iTaquiile Rata-
do» da iiençSo do impoeto do ex-
portação. 

Guarnição Estadual 
Bata lhão de 8egui*ança 

Serviço para o dia 12 de A 
gosto de 1902. 

Ronda, o sr^ alferes Cavai-7 i 

cari ti 
Estado maior, o sr. capitão 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento Rogério 
Guarda de Palacio, o forriel 

Nascimento 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Silva Segundo 
Guarda do Quartel, o ans 

peçada Cunha 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Baptista 
Piquete, o cabo de cornetas 

Saboya. 
UNIFORME N- 4. 

AM fflíllX 
CALÇADO NOVO 

Botina a ponto, de canno 
alto,para senhora, receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

Urbano dos Reis & C\ 
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Veritas,* 

tatisJ • VV«S 

Do 

V \ 
/ i 

i v'r.s ii:> prepara-
. • i ... 11» i t i. .. I v 1 '1 i i ' ̂  • » 

l1 1!ÍK JÍ u\ oi ijuo | 
* t o m coru'jir.rt;iJo u \i\ $ 

posto mu'lo envejiklo | 
$ vitnKVilkk» jvl;> voío una-1 
^ vníiv aã ciasse módica e | 
ò ..i:! opinião publica, i ce-

£ i;'bre o incomparável 

uisão 
i Scott /si í? 

í. * V 

í rio files ris Fígado de Baca-
; íhao eira Kypôphosphitos 
•• do Cal 3 Soda. 

Constituída por toni-
v directos da medica-

; fio homutogena, q u e 

• i •ropendxW- a reparar a s | 

' neúias do liquido san-1 

irrar sua posição normal, f 

elida completamente sua | 

•indicarão em todos os 

/ casos em que se encon-

ira deficiente ou alterado 

factor tão importante de 

nossa organização. 

p Nos paizes inteuropi-

% cães as perdas que ex-

f! perimenta o organismo 

^ devido as copiosas dia- f 

phoresis originadas pelas | 

l alias temperaturas e sua | 

^ f r e q uente volubilidade» 

^ trazem como consequen-

$ cia estados de debilidade | 

9txeraí e aííeccõos do a p - I 
+ O J jT 
Y; parelho respiratório, que $ 

Emulsão de Scott n 

$ fallivclrneníe regenera e 

combate vaníaicsamente. 
« 
. ^ i* V L í «LtUvi< -W W J «JíjtJil« 

A* *er;C.i oaá I'hnriiibcias. 

SCOTT & KOWNlT, Chimicos, Ho^YorV. 
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Vende •"SG 

Uma cama de ferro, grande, em per-
feito estado, com lastro do arame, e nm 
relogio de parede, muito bom regulador. 
A' tratar com o dr, Samuel Agnew no 
Hotel Gelly* 
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0 GRANDE REMBDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Espoc i í i co nuti-syphil it ico d e — C L A K K 

Curi», radieol ^ (véíhiili^anuMií^ 'ts IVjriniv-. 
eiiv( utMimuiit ) uKf sangue 

À syphiliH \>rirua; i;i, secundaria terciaiit» e porollo 
«uu-ail-t ex| v*iiiiia. .losv^Uitna organir-o. 

Oura |>aüi sôiu[>fú n HYPi í I L I8 TERCIAUlA , doon -
(;as do garganta , e r ap ^ õ ^ ^-iti^a^ ou ivoonU1*, donv- no-
ossos, enfar tadas inHammaí la ^ ou finj)pnroritiv. 
corrimentos rios ouvidos, niií^s qna 'qnor qm 
^ria a riurarao í ío^as ínol^sti^s 

E>to grande remeriio cura radicalmente—aiiulo m©^ 
Di;) -que qualquer outro tiaMiuenlu tenha falhado. 

Na sua composição nau entra, n enhuma M I N E R A L , 
ma* exclusivamente nuM^ncra- vag/rta;-^ O 

seu UÍTO nao obriga a doente a tiièta n n h u m a , noui <;naL 
bner alteração no - MBUS castumos o oecupaçOe^. 

Qqo esíe especifico é- INPàLLIVEL 

Encontra-se em todas as d iogar ins e pharmacia 

princip iei, em qu«[ quer pm*te do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N» 140 EA.ST 3e tli: STREET 

33 .TT . A . . 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O graia-â.® r e m e d i o i n g r l e s a 
C U RA I N F A L L I V E L 

O 
O 
u 
e 
CM 
0 
H 
•d 
«H 

t> 

C u r a r a p i d a e r a d i e a l m c a t ^ i o d o s o s c a s o s d e <t«l»i l i 

d a d e n e r v o s a j i m p o t ê n c i a , e s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s íe-

m i i i a e ^ n o c t u r n a s o u d i u r n a s , i n k I a i i i a < ; ã o d o s t e s l i o u o N 

p r o s t r a ç ã o n e r v o s a * m o l é s t i a s d o s r i n s e d a I i e x i ç j a , o 

m i s s õ e s i n v o l u n t á r i a s e I r a q u e z a d o s o r y á o s g e n i t a e s 

Este especifico faz a cura positiva em todos OH CA-* 
los, quer de moços quer de velho?, (\k força e Vitali ria do 
dos orgàos genitees, revigora todo o systema iiervo^ri 
h'sma a circulação do sanguo para as partes geiutaos 
ü uuico remedio que lestabeíece a saúde e da foiça do 
pessoas. 

3 i T e v r o s a s , d . e " b i i l < i a , c a . e o í m . p o t e n i a 

O Desespero, o receio a grande excitado h a tirniti e o desuniiuo gradaiul n 
sapnrecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o auco, uiarcade 
díi?n<;a e n. 

Este insiemavel c-speciíico,tem sido itxmbi com grande pexito pnr milhares 
e^soas^ acha-se á ven^ em t odits piiar mn<:i;is • d*-»-ir o m i 1 i. 

Direcção: H a r v e y & O ' 
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N&fot, 11 do Agosto de 1902 

Cauibio 

TABEM.A RO CAMBIO 

Libra 
BfaUín* 
Penny 
Fraoro 
Karoo 
LH>ilor 

:ii(t(í Sof 
muíu 
$o 8H 

4S117 

PraQa do Natal 

Gen«ros de evporta^iio 

PRRQOfi <X>RRRNTK8 

AlffodAo áon&wto*. 1í> p»*r «|7IHI 
ASko4m - ««rt&o ;; :; ''*><»» 
Awumr bruto 

da Usina " 

1'allM «I« «rneir». «ma 
FÜIIÜ« d« línbroi, 

HeitCÂDO PUBLICO 
PREÇOS COlíIUvXTKS 

Ctirno yerdo 

Carne de sul 
Carne do xarqno snporior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
B<\calMo 
Cobola 
Alho 
Banha 
Vinagro narKuuil 
Aseito doce narionnl 
Vinagro do lisbon 

k, 
<< 

ki 
u 
li 

f< 

maço 
k 

garrafa 
11 
a 

14 i i > 
îil'i 

Sal 
Maraitfto 
Alotria 
Pimenta do roii.»o 
Araruta 
Atroa 
Varinha 
Poijào raiilaUnhn 
Poijâo de corria 
f̂ eijfto verde 
Batata injrleza 
B&tata 
(>0í*0 
Palito 
Raparinra 

do n%inn 
Wurar morinto 
Âm-ar espefiul 
Ahriirar roúnic 
VÜho 

Irftiro 

litro 
fc 
1« 
u «« 
M 

iitro *« 

X T 

molho 
k 

um 
nfiaçíí 
um?» 
k 
Í i 

liíro 
« m s 

80o 

1.500 
1.200 
1.00o 
2.200 
Urn 
1.000 

aoo 
2/JOO 

m 

600 
16o 

2.50o 

2.000 
l.fiOO 

100 
M) 
210 
l<k> 
OK) 
600 
OHO 
UAí 
400 
ioo 
tfOO 
WÚ 
sl)0 
ioo 

atii 1.2oo 
k 7oo ÍÍ 7oo 
< < 6oo (4 1.4oo 
<« 2.oo0 C< 1.5o0 

libra 2.50o 
k 4.5o0 «4 l#5o0 
k. 160 
am o60 

Leite Gondnnsad«» 
Sabão 
Cafó do Rio 
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ÍĴ OO , PrKUAitu.i il mamona 

4oo l^nf 

sujo oa rnsiildd 
dr* Q7.ina 

' «"his-JiJi/.íd*» 
brRnoo 

" "onié-no 

hruto 
n-um-

Aftuar 

itilia de 

*c qualquer IU»HÍ̂  OÍ**: 
es eiras eft pallia 

" de junco 
de pipiry 

\ Fumo em rol o 
' eia uri;4»«« 
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PHARMACIA MÀRANHAÔ 
H 
1 

TOMeO 
O proprietário deste acreditado eePííibeleciuieúto I i B I H I C I I A O I I 

ÍM oí»a t l e r i w t a r do Estndo <lr> Ceará as especialidades I I I U i l E I f l I o l l 
phfirmaeeuticas seguinte?: 1 ~ 

C A J U R E M A D E S O A H E S A M O R I M 
Rpprcrada pela J u n t a de H i g i e n e Pub l i ca do R io 

Jane i r« . E ' o me lho r e Q ma is r ico depurat ivo do 

«ingi io; cuva rad ica lmente o rheuma t i tmo , a syphilis, 
u o ubás, ulceras, fistülas, darthros, tumores gommas , 

m pilons, escrófulas, morphéa , cancros, coe»"-as e toda 

» sorte de moléstias d a pelle, como p rovam muitos a t 

estados de pessoas curadas. V i ã e 0 prospecto que 

. í o inpauha a cada garra fa . U m a garrafa 5$000 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
Boíiresde A m o r i m . Ún ico approvado e auctoríaack-

J»O!ÍI J u n t a de Hygieue do^ Estados Un idos do Brasil 
Teu* arado mi lhares de doentes de rosses, influenza«, 
ronquiUOes, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ro« d© sangue, pleuriz.es, laryngites, pneumonias , asth-
mxtô e tísica pu lmonar , como attestam notabi l idades me» 
dicas o mui tos pessoas curadas. U m franco 2&500 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
.POSTO d o dr. P f tdro de .Amor im. 

O L> • jC 

Especifico na cura da anemia , fraqueza, flores brau 
paliidez, d iarrhéa chronica; digestões laboriosas, 

dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachi t ismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e f a l t a das regra« 
í ^ enriquece o sangue, faci l i ta a digestão e est imulf 

ip petite. 

U m a garra fa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

cie Soares de A m o r i m , app rovado pela Inspectons 

de H y g i e u e . — d e incontestável efficacia e de prom 

pto efteito na cura das febres intermitttbntes, oualeitat 

o\i sezões, febres typho ides perniciosas, febres palustres* 

rémittentes e m i l í c i a s , dores de cabeça ou enxaquecas, 

nevralgias, r heuma t i smo art icu lar e engorgi tamentos 

on induração do F i g a d o o do baço. Este ELIXIR 
í n n feito curas a dm i r a veis. como dec laram mui tas pe* 

was que aelle teem uzaclo. Um v idro 2$500. 
VihVLAS AN í HELM i N Ti CÁ S do Pharaiaseatieo João qú Koeho 
Morara,—iSSo áe effeito s .ÍSCÕS par» o^pol^r Iomfrrm*I. 

verajes intasfânaç?, • 
VtNliü D Ê Q Ü I N À , CÍUÍKÍÍ.. BîùZiiQ l: Zww 
úh Scäresde Amorim approv&dc peia Iritip^efovía dê Zí^iesív 

Toxico reconati uiate e mitrr iV$>9 r^eitaío pois dh í be^ ehí/ 
te módica na abâmus fraqueza, p^iioez, aznenorrhéa o*\ fal?,-
Am cachexia, tloras branca ^ falta de forças. sxeQseoa da qssú 
quBT raiureaa que cabais enfraquecimento e nas couva!epcs&çaw 
çaaiçusr moleBiia. Uma garraía 4$000. 
KLÍXÍK ESTOMACAL DE GAMO ;iILLÁ de João da Rocha Moreira, 
iïïQvlkm® stomacal para curar dyspepsie, flatulências, ía^ir; 
gastrite, dures de esíomago, azlae 0 *odae as moiesüas âtecsm c 
org&o íH dige&íâo. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HVGÍENICA DSl RICORD preparada na Pharmacia fia 
ehs. Cfora sm poucea dia* aa bJmvaarrh&gi&a e affecçõe* brftuaA* a?-
suau ou Um vidro 8$000, 
CÍAVÍLO'L a* Kcar©* da Amorun — O graztdt* a poderoso rísmedî  
^ua o^tmae 4 diaa 06 caü<fó ,íí0¥0» e ^utigoa saem causar a mo 

dor, pois aio queiina 6 uam U&flamma a polI<3. 
Íáíiis} cem pessoas atiestom b oiogiam a eSeacia d^rie nâ̂ r=>. 
tfi-híHiO ^repnraão- Um ^idro 2Ç000. 

T O N l C O QÜ1NÀ, J Ü A ' È M t J T A M B A — d e Soare, 
^bíiL-riui. Faz nescer er^^oor o cabollo admiravoi-

iiumfcu. Ma í n a caspa e í^uvazitas vugefcaos quo ^ilc 
^nir.a cauzii, da alopociai; ({HÒda <jabellos. 

E L I X I U 1 U V Í N O — A m o r i m . E' o molho* 
deníífr ioio m a n d o p a r u ; ^ v i n i r a cario e úih' <k 
:íei\Uo? b a h í o c lo i ia muU^í.j;^ qu« a tacam v 

' L írapa donfe5: I: n/lo-lhes u(vura ? bri lho e 

r ^ S T A fí POS DEÍv . rKRi ( J lO ,S do Soares Arno 
rint Para a <w^ervnçao i/íapo^a /Uh» , 

nírvui>s o que; fíon>'ervo LaiU? o 
OLKOLIM>» do B. JiíioHin. 4 hvilU 

tiíir;) o bigod'/, barba o o -bolio. 
C R E M E ^ ' M O R I M — P , <n a ny^itjno o 

VViM. T>r:tnfí iia i íüiiMh d^íwlo-lhír a ^ôr nara i ' ;!:) 

•iM-isfwn. U as niu* ir-í^ o í^pp:'»-

P K A Ü l ^ & S P ^ l l G N K i- A í R i ^ l i W ( ^ U I N 4 , 
>1 mor im . Loço&s toui^i- j^ara o Gciliello» 
VASEl.JN-A PFRFÜMAÜA—i^ra o cabello, 

Tod 02 saíres ürewados se sncontram 
R u a C o r r e i a T a l l e s 

a , 

n a 
1 

| A Emulsão de Scott é | 
{extrahida do o leo d e | 
11 igado de bacalhao e pre-1 
1 parada com hypophos-1 
Ipliitos de cal e soda, | 
1 tornando-se assim um 1 
| -ilimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-
1 vel sobre o rachitismo, a 
1 tuberculose, etc., conse-1 
| guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de | 
I pessoas que a el las esta-1 
| vam condemnadas p o r | 
| falta de um tonico que| 
i vivificasse o organismo. | 
1 Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser§ 
| aconselhada ás crianças, i 
| porque estando ellas no| 
j período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
| tual encontram na | 

| E m u l s ã o | 

| de Sco t t 1 
1 de Oleo de Figado de Bacalhao | 
| com Hypophosphitos de | 

Cale Soda, i 

Grande exposição 
D Ö 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses • 

Os proprietário» deet« 'oncaitando e luxuoso esta« 
beleciaiento que acabam (\v m;uv>u\v rffectaar, cota to-
do esmero F» <-Mpricho, gr.-;nulos e mrijçnifir-ns compra i 

rinoipaoíj inercado^ Knvurií, rornam a liberda-s nos pi 

" SSp 

I Torna-se preferível ao| 
1 oleo de fígado de baca-1 
| lhao simples, porque não 1 
| sendo de aspecto e gosto | 
1 repugnantes é tolerada| 
| por estomagos debeis,| 
I emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes-para a | 
I sua assimilação. | 
| Cuidado com as falsificações | 
g e Imitações. f| 
= SCOTT & BOWNE; Chimlcos, Nora York. £ 

m* 
£ A" venda nas Drogarias e Pharmadas. £ 
5 # 4 ê JS3 ^ ^ 
iiiaiiiiiiiiiiKiiiinuiiim 

Bilhar Recreativo 
Dfí PfiOPKIfíDADE DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURÁ 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelôcáinonto de diver-

sões, n'ura dos principais 
pontos doesta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

de de í»pre.-ontar naosu a - - xn.:;.^ íomili^s <]e*tn capi-
tal, fioino do interior 1Y->Í;KÍO, ürtin Vh^lii especial 
das mais ultns palpitas?";. ••• novidruios rí^n^bidas nltU 
mamou te n^síesen elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

que nao acha competeiu-ia nosía praga no seu 
riado, exoeileuie, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz ÍU* maiores exig^ncitis tios hihih numerosos 
fregueses, querno requintwiioe apurado gosto, quer na 
modicidade im ivniisavel dos seus preços-

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

' Em vista do exporto, o:-; Fontes & O. chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 

; ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
; e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
' para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
; lã para capas, camísetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

; seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

; preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
j cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
i jas, flores para chapcos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinexa para con-

1 soltos, cadeias de aluiniiiiiun, anncis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para iainilia, estojos par.i 

I unhas, etc, etc. e outras mil novidades. ' 
I 

Artigos especíaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOSj TOUCAS 
DE SOL I 

Para bapti* 
Para ho- sado e pas-

mens, se-:seio. Grava-
nlioras e'tas para ho 
mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-jsortimeiito 
gantes. .esplendido. 

v&rdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tfce-KC a fornecer, a qualquer 
um doa seus nirneiosos fro-
guez<ís, um terno îe v^xeellen-
ti} cuzemira fr:inco2a. peia 
diminuta quantia do 

75$000J 

A Grande Novidade 
lofl»}» • v;t -Uíií'** n «V! 

ÍHií'*üf iigor;» P; . - Uli 
muot íl^ :ol»r«f a direc-
ção dos uae n o MKLHOK 
SABONITi K PAIíA A PKLLIí que 
ê ini'cmd tAVè)men te a SABAO 
ANTKbKPriCO qfi e cura «ard^ 
P^DOO«, eczenr.*. etc- o 
prospecta que ;ampdnh?» c^d"* 

V -̂ndíV m na- -
rHARUACIA MARANHÃO 

PAGINA MANCHADA 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-jeautes. 
balAíidas-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-

ÔUINgUI-
LHAKIAS 

Grande 
riedade, sor 
timento des 
lu m bran te. 

i i . 
Chapeos Bilontra 

j ^ O que hn <le m;iis t-lcgnnt« e moderno 

Rs})cci:tlida(IoM ftin ín timo:-: p;j) ;i [troscutes 

O I V o V o M u n d o v-
s 

ía iu^cm pelo stii rxplemlido-ort imento em lodos os arti-

gos do mais al ta niodn. 

FONTES $ ÜOtfP, 

Rua Correia Telles a 11 
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Notas 
D A S E M A N A 

Tréguas, por hoje, á ques-
tão «U' Grossos • 

0 chronista não ignora que 
o assumpto, longe de achar-
se exgottado, < Trece mar-
gem a importantes e largas 
eoiisideraçoe4 .Mas,nao é ver-
dade que sobre elle vae mani-
festar-se o Congresso Pede 
ral ? 

Não é verdade, igualmente, 
que não temos motivos para 
por em duvida ò critério c a 
sabedor;;- <v Lao alta corpo-
ração ? 

Tréguas, portanto, á ques-
tão de Grossos. Ouçamos pri 
meiramente a palavra aucto 
risada e insuspeita dos illus-
tres representantes fio Parla-
mento nacional. 

pensa velfprepa,roa par do svj-íílitieaçílo do novo templo nao 
voir fam\ AO elironista fal-1 podia ser mais apropriado, 
tam taes elementos, prinei- j A ermida dos Santos Reis 
palmente quando resolve-se a Magos ficará dominando a 
escrever as Notas ckiSci innrif cidade, do alto do Monte, e 

ton io Genuino de Faria, cu-
! nhado do illustré extineto, a-
í present amos sentidas condo-
lências. 

n 'uma semana sem tintai . 
Sim, porque ate mesmo "as 

falsas" que ao# priiu ipio cir-
euluram na cidade, parece 
que desappareceram... 

# 
» * 

# îfe 
O que occorreu, porem, de 

notável e digno de ser regis-
trado, durante os ultimos 
sete dias ? 

Eis a questão...não de Gros-
sos, pois, como sabem os lei-
tores, pende de decisão do 
Congresso ; mas esta outra 
questão mais modesta(olhem 
que não escrevi—mais fácil) 
que ao chronista cumpre re-
solver : encher todas estas to-
ras, na ausência quasi abso-
luta de acontecimentos dig-
nos de menção. 

Fosse o rabiscador destas 
linhas um Arthur Azevedo, o 
conhecido escriptor fluminen-
se, e o problema que o afflige 
no desempenho da sua honro-
sa, mas ardua missão, já es-
taria resolvido. 

Effectivamente, lembro-me 
de ter lido n'uma das apreci-
adas palestras do alludido 
escriptor que "a falta de as-
suríipto é já assumpto apro-
veitável para os que escre-
vem'\ Esqueceu-se porem de 
accrescentar o digno littera-
to ; e tem dedo para isto ; 
quer diaer, e possuem o indis-

Osjornacsda terra occupu-
ram-se, ha poucos dias,de um 
caso curioso, l^nia nossa pa-
trícia dera á luz uma cre-
ança, qiie de gente só pos-
suía a parte que se contém 
da cintura para cima; o mais 
era em tudo semelhante a ti-

po r certo velará pela paz e 
pela tranquilidade da popu-
lação natalensc, 

One os desejos dos interes-
sados nesse einprenhendiinen-
to sejam coroados do melhor 

jêxito, e que no dia fi de Janei-
ro do proximo anno, possa-
mos assistir as festas da i-
nauguracão do novo templo. 

Z. 

Fallecimentos 

Communicando... 

Recebemos o seguinte car-
tão : 

"foâo Alfredo P. de Lima 
K 

Anna Paulina de Arruda Lirfta 
participam seu casamento. 

Arez; 11 de Agosto de 1002," 

Rabomos ter fallocido no município 
. i do Acary, om sua fassendíi «Cachoeira 

ma cauda de peixe, lima CSpe-jda Cruz»« o nora» prosado amigo e cor-

cie de sereia, si a physiono-1 reUgiimario, capitão Amaro Josó Forros 
' - i r Aniaroeo, nomo polo qual ora ©11© 

um recem-nasculo tos- ««ralniûnta conhecido, deixa na eocieda-
mia de 
se bastante para designar o 
sexo a que pertence ; pois, co-
mo sabem os leitores, o mon-

geralnionte conhecido, deixa na socieda 
do Aearyense um vácuo hnproenchivel, 
porque, á par das oxcellentes qualida-
des que oro a vara o seu caracter, era um 
cidadão geralmente estimado por todos 

sua nume» 
aos sousdi 

Fallecou aníe-hontom © foi hontom 
sepultado nosta capital o cidadfto Bento 
Manso Porreira Maciel, com 85 annos 
do edade. 

0 fallecido era pae do nosso amigo te 
iuenfco Felinfco Elísio Manso Maciel, a 

Uai» fenill» José it Mt 

O nosso partido acaba de 

stro fabuloso, de que nos fala W* «mi alie privavam. >A' 
Al i • 1 i (rosa tauiiha, principalmente 

a mythologia, apesar de a- j fl^ e gôIíro# Manoel Amaro, José 
presentar O mesmo feitio des-| Amaro o José Baptista, apresentamos o 

se outro monstro real á que (• 
a imprensa se referiu, era 
mulher. Natui-almente porque 
tinha longas madeixas e a 
sua YOZ seduzia... , 

Cnmn rin^r niif* n nni • (luem damos Pesamos' bem corao a toda 

Lomo quei que seja, a opi-: sua natüerosa prolo. 
mão dos que observaram o j 
phenomeno e que este jornal j 
registrou, não me pareceu de j 
todo tora de proposito. í 

Uma sereia, eis alii ; é ver- j 
dade que em ponto pequeno ; ! a s s a r pelo'inexperado e do-
mas, em todo caso, uma se- j f o r o s o g o i p e da perda de um 
re!5:'* , . . ,. i operoso e leal correligionário, 

Tivesse o monstro subsisti-|c
1

ina{or Camillo José da Ro-
do ; e quem sabe se, mais tar- * • p r e s t igio se exercia 
de, com o seu desenvolyimen- ( k ) m o d o m a i g s i u c e r o e b e m_ 
to nâo teríamos occasião de | f a2 n a direccão da politi-
admirar em um ser real, a r e J c a repubHcana do municipio 
oroducção curiosíssima de u-i cje goí-ta Cruz 
ma entiidade mythologica. j o major Camillo, que ain-

Ida ha poucos dias tivemos 
Começaram hontem os tra- í o praser de abraçar,nesta ca-j 

balhos de edificação da ermi- j pitai, ao voltar á sua resi- 5 

da dos Santos Reis Magos, ídencia, foi acommettido de 
que eram, até ha pouco, ve- um insulto cerebral, que o vi-
nerados no forte deste nome, 
sito á entrada da barra des-
ta capital. 

etimou em poucas horas. 
Deixa viuva e 6 orphâos, 

aos quaes, bem como ao nos-

DOSTOIEVSKY— O J E È X I M T I E E l 0 - Ä . S Q T X O - O 

0 local escolhido para a e-1 so distineto amigo capm. An-

HERANÇA MINARIA 
COLOSSAL LADROEIRA 

OOURESPONDKNCIA DO 
cJORNAL DO COMMERCFO* 

Pariz, 29 de Junho de I90£. 

SiíMMARio • —Qfi fcres primeiros pre-
sos : o Procnrador ParmGnfcier, o no-
tário Dumont e o ex-uotario Langlois 
—As primeiras duvidas e.bro a oxis-
tancia dos Crawford—Declarações da 
sra. Langiois—Por ondo andam os 
UrawfoM ?—A falíoncia da Sociedade : 
a Renda vitalícia. 

Et attendu que Ia Société anoy-
tne de lá Rente viagère est une 
société commerciale, qu'elle est 
en état notaire de cessation de 
paiement, qu'il y a donc lieu 
d'office de la déclarer en état de 
fallite ouvert : 

Pour ces motifs: 
D'office. 
Déclare en état de faillite ou-

verte, la s ?ciète arjrnnyme la ren~ 
te viagère de Paris, dont le siège 
est à Paris, 15 et 17, rue Au-
bet\ 

Fixe provisoirement au 8 mai, 
la date de la cessation des paie ^ 
ments. 

Nomme : M Laureutjuge^com^ 
nrssavire et le sieur acher, syn* 
die provisoire/' 

A "Renda Vitalícia", sociedade 
anony m a, f (ira constituída por 
acto de 11 de Maio de 1893, 
recebida pelo m. Languest, no* 
tario da sra.Humbert, o mesmo 
que foi designado para abrir a 
famosa burra. 

Pelo? seus estatutos elle tinha 
por objecto : 

l*. As acquísições de proprie 
dades ruraes, uso-fructos e 

rendai» vitalicioa« aa compras de 
aeguriu sobre a vidâ, 00 em^ 
predtimoB «obre etsee valores e 
M apólice« de «eguro«; 

2 v Os emprestimos vitalícias 
sobre garantias hypotbecarias; 

Aa ac({UÍ«ivõeB de bens mo-
veis ou immoveis com conversão 
de tudo ou de p:*rte do preço em 
rondas vitalícia«. 

(CONTIHÚA) . 

Edital dos Correios 

De ordem do sr. Admi-
nistrador, faço publico que 
se acha aberta, até o dia 
11 do mez de Setembro 
vindouro, a inscripção de 
candidatos ao logar de pra* 
ticante de 2- ciasse d'esta 
Repartição, devendo ter co-
OÍCÇO o concurso no dia 15 
do mesmo mez. 

Os concorrentes deverão 
se habilitar na forma do S 
3* do art. 304 do Regula* 
mento. 

Secretaria da Adminis--
tração dos Correios do Rio 
Grande do Norte, Natal 11 
de Agosto de 1902. 

O praticante, 
Francisco Artemio Coelho. 

-a Solicitadas 
Maria loaqnina de Goes, Fran • 

cisco Ferreira de Goes e soa mu-
lher, Rodolpho Ferreira de Goes, 
João Carlos Soares da Camara, 
sua mulher e filhos, Benvenuto 

de Almeida Bastos, sua mulher e filhos, 
Jo&o Alfredo de Goest Henrique Leopol-
do de Goes e sua mulher, Arthur HYpo-
li*0 de Goes o Silva, sua mulher e fi-
lhos, convidam aos seus parentes e pes-
soas de sua amisado para assistirem a 
missa de 7- dia que por alma de sou 
pranteado esposo, pae, sogro o avo, Ig-
nacio Ferreira de Goes, mandam resar 
na Egreja Matriz desta capital,na quarta 
teya 13 do corrente, pelas 5 o \(2 horas 
da manhã. 

Desde já confessam-se eternamente a* 
gradecidos. 

Romos . 
Cartões de visita 

IMPRIMEM-SE AQUI. 

FOLHETIM TRADÜCÇÃO DE CAMARA LIMA 

— I O » -

te faça uma pergunta : admitte-
se tal despreoccup£ção, tanta 
presença de espilito, em indivi-
dues que acabam de commetter 
dois assassínios, seguidos de r< u~ 
bo ? Não haverá incompatibili-
dade entre esses gritos, essas 
gargalhadas, essa lu.ta de cre«> 
anças e a disposição moral em 
que devem achar-se os assas-
sinos ? Então cinco ou dez mi-* 
nutos depois de terem assassina-
do—porque, insisto, encontraram* 
se os cadaveres quentes—elles 
sahem deixando aberti a porta 
do quarto onde ficam estendi' 
dos os corpos das suas victimas, 
e, sabendo que aiguem sobe 
para casa d^ velha, entreteem-* 
ae a foliar a1 p ria da rua, to** 
mam a passagem, riem, attra-
hindo a attepçâo de toda a 
gente, como as testemunhas de-
põem unanimemente i 

- K ' realmente extraordinário, 
parece impossível, mas 

- Não ha «mas» nenhum, meu 
caro amigo. Kn reconheço ^ue 
os brincos vistos n;u* mãos de 
MikiJni pouco depois do crime, 
constituem contra ellc uma 
preeumpçâo. Mas o l;icto c ex-
plicado plaiwivHmontn polas de« 
durações do accu^ulo c, como 
ta), .sujeito a discussão. > K ha 
ainda a considerar os furtos 
justificai:vjg, tanto mais t\\\e 
ellrs o ora da discussão. ^ 
Doagr.içad;uti«Mil«\ dad - o onpi-
rito da nossa jurisprudência, os 

— H O — 

nossos magistrados são incapazes | 
de admittir que um facto justí-| 
fleativo, assente sobre uma me-*| 
ra impossibilidade psychologica, 
possa lançar por terra indícios 
materiaes, qualquer que seja a 
sua natureza. Nao, nunca o 
hãorde admittir, peZa simples ra-
zão de terem encontrado o es-
tojo, e por ter o homem tenta« 
do enforcar-se, «o que não fa-
ria se nao se reconhecesse cul* 
pado 1» Esta é a questão maxi-
ma, e é por isto que eu me ir-
rito, comprebendes k? 

-tíírn, eu bem vejo que te 
exultas* Mas ouve lá : esquecia 
me de fazer-te uma pergunta. 
O que prova que o estojo que 
encerrava os brinços fosse rou-
bado de casa da velha ? 

—Isso esta provado exuberan* 
temente, exclamou Kazoumikhi-
ne, nervoso. O Koch reconheceu 
o objecto e indicou a pessoa 
quu o fura empenhar, a qual 
por seu turno demonstrou c \ 
baimente que o estojo !hc per*< 
te n cia. 

— T̂a nto peor. Um* u/ti ma 
pergunta. Nâo haverá quem 
visse o jMíkelai emquanto o Ko-
ch e o Pestriakoff sul)i »m ao 
l ' iindiir. c não se poderia as-
sim estabelecer o altín ? 

- NJIO, ninguém o viu, di*se já 
irritado Kazoumikhine, e i^o ó 

|M;ilmentn deplorável 1 í) pru* 
•pno Koch o o IV^triíikoff n;1o 
viram os pintora qu-ndo subi«-

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

HSCR IPTOR IO : Kcdnc 

çao da ^KcintbiicM" 

ï);î consultas por escripto 

Advoy» tio Super io r Trie 

huilai de Justiça, perón-

io o Juiso Secc iona l e 

em iodos os ai id i lor ios 

na comarca tia capiUü. 

Defende perante o jury Fe-

deral o estadual 

EiK%tiTeí?a«sc íle qua l . 

(juer Ijiquid<u;uo c exo 

cução Commercia l na 

praça <lo Nata l . 

Faz rojçhtro do firmas o 

o preparo de livros peran-

te :i fîunla Commercial. 

KVinnifinrrru;«Vs median-

te íijustc prévio 

ram a escada : também, agora o 
seu testemunho não teria grande 
valor. «No's reparamos, dizem 
elles. que o compartimento es-
tava aberto e calculamos que 
provavelmente estavam lá traba% 
lhando ; mas passamos sem dar 
attenção e não n< s recordamos 
se ao tempo lá estavam ou não 
operários.» 

—Hum 1 Então a justificação do 
Mikolai baseia <se apenas nas 
gargalhadas e no pugilato com 
o camarada. Sim, será uma ex-
celíente presumpção a favor da 
eu* innocencia, mas... Permit-
te-me que te pergunte qual o 
juizo que turmas sobre o caso : 
admittindo como verdadeira a 
versão do accusado, como ex-* 
plicas tu o achado dos brin-

mento em que os operários aca* 
bavam de o abandonar. Escon 
deu se atraz da porta emquanto 
o divomík e os outros subiam 
para casa da velha, esperou que 
avançassem, e desceu muito BO* 
cegadamente a escada, justa-
mente quando os pintores che« 
gavam a' rua. Como cada um 
seguira seu rumo, não encon. 
trou ninguém. Pode ser mesmo 
que o vissem, mas ninguém aU 
tentou n'elle : quem esto' a re* 
parar em todas as pessoas que 
entram e sahem d'um prédio ? 
Quanto ao estojo, deixouoo ca" 
hir da algibeira emquanto este-
ve escondido por detraz da por-
ta e não deu por isso, porqun 
havia outras coisas que o pro 
occupavam. O estojo demonstra 
portanto claramente que o asaas-
síno se escondeu no comparti 
mento do 2• andar, onde não 
estava ninguém. R ahi esta' ex 
plicado o mistério. 

engenhoso, meu caro, v 
taz honra a* tua imaginavã». 

C08 
—Como o explico ? Mas que 

tem isso que explicar ? O caso 
é claro. Pelo menos o caminho 
está nitidamente traçado á íns-
trucção e indicado precisamente 
pelo estojo. O verdodeirp cuN _ _ « ^ I I I iaKl l i.u. 
pado deixou cahir os brincos. E' mesmo n.uito engenhoso! 
hstava em cima quando Koch -Mas porque ? 
e PestriakofT bateram á porta; 
tinha se fechado por dentro. O 
Koch cahiu na asneira de des~ 
err : então o assassino desceu 
também, porque nâo tiabi outro 
meio se espipar. Na escada 
evitou ser visto pelo Koch, pelo 
IVatrinkoff o pelo #/iVorwit rr 
(ugiando-se n-j compartimente do 
2 andar, piecisamento no mo-

porqne 
- Iorque todos o\ pormenores 

estão bem combinados, porque 
todas ns circumstancias são na 
turaes... Tal qual como ÜO MU*-
atro. 

-Kazoumikhine ia protast-ir ; 
mas a porta abriu-ae e us trers 
viram npparecer ura «uitMío que 
nenhum d eíles conhecia. 

PHGINP manchada L E G Í V E L 
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a l do .Julho díe i 8 8 9 
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' í 

'l ï l Ui\) tu*I» l i ; ; 
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Orgfto 4° partido republioanp federal 

j Ò i r e c j c r p o l i t i c o ^ ^ P E D R O i ^ E L H O 

M Ï « • * • Ï . i < 
n l 

Î . * tJ i * ' ' «jT i 

e x p e d ü x t í 1 ' 

cA RrriTHMCA»—Kolha diariada tarde, 
KÍTNPAÇOK—Or. Pedro Velho. 
Couro uuDAmoMAr.—Manuol Dantas, ro* 

duotor-i'hofo ; Antonio do Souza, redactor. 
(iE/lENTE DAS OFFlCÍNAS —«lUBé Pinto. , f - ; j ; , ;_» ; L _ i ; ; ' : * 

l í l e i ^ o «le ti ai deputado ao 
( l o i t y iwo IVáeioiial, 

A :C(>pîuissiich Executiva 
do Partido5f^pi íbl icano Fe-
deral do, Rio Grande do Nor-
m é ^ U l ^leítot aflo tVó Efe*' 
tado q* a convenção do mes-
mo j >.a rtid o çsco Jljç\\ , ca n-
didnto «liara pleiteai ^ prpxi-
ma clctçao de um deputado 
ao Congresso Naeipnal ao 
Coronel hYanciseo Victor da 

dêvcjSfa xqf sfifírajfaát^ pbijjj tp-
ttosfts ndssòs íTmi^tí^c côrrb-

Natal, 17 de Julho,de %9f)2. 
PKDRO VF;LHO, presidente. 
MOREFR/Y DIAS, secretario. 

Utffim Espsciaes 

R I O , 1 2 . — 

Foi enviada ao Coiiijcesso 
a proposU de receita e des j 

pesa da Republica. 

Km eousequea<;ia das irre<" 
guKnridades no proeosso de 
«*oiitas de forneci aient o de 
pedras a Estrada de Porto 
Afetjre a Uruguay ana, So 
ram deimltidos pelo secre-
tario d;i Industria os diree-
t»res yeraes Ce/ar Campos 
e Telles Menezes, o se«jun-
do oflicia! Oetavxaiio Fftfue 
redo e o ainauueiise Fran*-
eiseo Carvalho. 

L O N D R E S , 1 1 . — 

Às melhoras do rei Edu* 
ardo VU «nmtinuain inalte-
ráveis. Às festas da coroa-
ção realisaraimse com ex* 
traordinar ia pompa, deli 
raiitc eathusiasmo popular . 

> L 

QUESTÃO 1)1 LIMIT KS 
E' este o segundo artigo do 

»1 ornai do Commercio, do Rio, e 
para o qual chamamos a attençâo 
dos nossos leitores : 
À^nda a questão de limites 

entre os Estados do Ceará e 
líio Cirande do Xorte. 

Não /tcc f̂taraos nem procurare 
mo» disfarçar—que a nossa atti-
tude na imprensa, dissecando o 
huno-o laudo, profer do peio Con-
selheiro Iiaíayette, possa des-
pertar, no circulo dos que julgão 
S Kx. intangível aos gcdpes da 
critica juridica, uma singular im* 
pressão de pasmo, peb desres-
peito, senão irreverence á fama 
do insigne jurista. 

Seja, porém, qual for o juiz 
<iuef a respeito da queetàu <;u 
aos preoccupa, queirao formular, 
continuaremos a traduzir as nos-
sas impressões pessoaes, pelo me 

et in quantum o Conse-
lheiro Coelho Rodrigues rno traz 
au conhecimento do publico os 
arrazoados © documentos c m que, 
outro super-arbitro procurou il-
lustrar a questão sujeiUi. 

0 publico, entfto, amplamente 

informado doa , termos do litigib, 
poderá, com segurança, decidir 
dò yáloròu ipànídade dos fundi-
mentos do celebrado laudo d< 
sempatador. 1 

O 8r. Couselheiro Lafayet|e 
formulada seguinte interrtogaçaof : 

«Existe: l$i - ou i\|Qto t fl^anda fa 
limites , de un| e outro Kstado 
tios pontoa da controvérsia ?» ] 

«Certamente que sim !» res-
ponde 8. Exa, fí 'àccrescenta : 
«E ó a Carta Regiri de 17 (le 
pezaí^hr^ <|B ) ! 

Er extraordinário o desembany-
çq ,do 8r1 Conselheiro Lafavettri, 
^oiídfepdo4 deèí inbdo;' l 
decisivo, a questão por 8. Fixai, 
loçtmip ausçj^da l ; , ^ \ 

Ou S. Exa. não quiz aprehéii-
dtít 'tóilóè õs termoá dó problema ,̂ 
aem compulsou a respiet ) os dnf 
OTfhédtcteí qfoe lhe suo «referente ,̂ 
m então, tenha paciência, nSp 

l!lUÍf d r |a s j& r r a a 8 f 
dade a rg ^epág f t o j P } 

0 íeitor nüo estremeça ante i 
teráefidad^ do nosso conceito l 
ouça -nos ê  convencer-se-lm, senji 
esforço, Üe^qiie írffirifeã&ioá, puríi 
e singelamente, a verdade. 

A Carta Regia, a que se ape-
ga o Sr. Conselheiro Laíayette, 
tem a sua historia e—feita esta— 
rue todo o castello p:r 8. Exa. 
architectado. 

Façamo-la em breves traços : 
A vilia de Santa Cruz do Ara-
caty, apertada no espartilho de 
uma faixa de terra, apenas de 
uma légua, contra isto e por in-
termédio do respectivo Penada da 
Camara, representou á Metr *po 
le pedindo que se lhe désse, pa 
ra augmento do seu patrimonio* 
todo o territorio que houvesse (sie) 
lesde o Rio Jayuaribe atã a Capi* 
tania do Rio Grande do Norte. 

Ouvido a respeito o Capitão 
General de Pernambuco, íoi en* 
tão, de accord> com a informa» 
>âo por elle ministrada, expedida 
a Carta Regia que mandou «de-
marcar o terreno que se deveria 
dar áquella Villa que viria a ser 
tido aqueile que decorre desde 
a parte oriental do Rio Jaguaribe 
até o Mossoro'; e desde a barra 
do dito Rio (no Eldital offerecido 
pelo Estada do Ceara7 não se lê a 
expressão dito) até a Passagem 
das Pedras, incluindo o Gequi e 
Catinga do Góes.» 

Do rio Jaguaribe aU o Mossoro' 
diz a carta, que não falia, como 
se vê,* na harra do rio Mossoro9; 
sim, tão somente— até o Mossoro9 

referindo-se, deste modo, a' ri-
beira do mesmo nome. E, quando 
se quizesse entender que tratava-
se effect vãmente do Rio Mossoró 
o que só para argumentar conce^ 
demos, seria, então o rio *jue a 
esse te npo tinha esse nome e 
fica ao norte do morro d > Tiha'u ; 
nunca, porém, o ri J Àpody que 
sò tomou a mesma denominação 

•Mossoro* - muito tempo depois, 
e assim É conhecido no curso ÍW 
penas de sete léguas, a contar da 
foz. 

E desde a barra do dito rio, 
continua a Harta. 

Náo ha processo de iogica nem 
regra de hermeneutiza que possão 
convencer de que a harta do ri), 
a que naquelles dizeres a Carta 
se refere, seia outra que não a 
barra do rio òfiquvrilx*, o único 
de que faz menção a mesma 
Carta. 

De tudo isso se pode desde ja' 
deduzir—sem esforço e c >m * in-
diapensavel segurança—que é de 
todo o ponto inexacta a afirmati-
va do Sr. Conselheiro Lafayette, 
quando, com o desembaraço que 
lhe temos notado, di& que a Car-

i 
m^m 

ISTIEJS 

v 
A viijutm^KUiso l i I a k t í l tiljjhmns 

Vi ws. nJt*itninx mar frcín&iUw 

Toín ^ijJ^ pnru noa èonstãntcmontc 

Um híí&^nziil, semk ^w/^s, sem e$f>iumis. 
t w s I 1 J ' i f f p ' > j M i ( * 

Sob/F7!$ ífimndfK \ (fràteMlfark -

Méiíkrrrrsf rompe um] sol vcrtnclhcr ç quente, 

> / / s vazam o d ih clolcn&iifcà 

—No artigo de hontem, leia- se, 
nu (|uinta eolumtiaV'JlnHà' r^./em 
voz db contestados^ conErthtadoa. 
, It u. t • ' t i! i i t * 1 li f 

î i* v / ^ . v í * ) [ 
f/s cy&ncs\rte nlvneenins plumas, 

in i)m ne tn^mar/ivwttf&io 

yssé fiomento incettv, ^ î 

No i^ibíijènlvf^ a nLfun sc tisne, 

* ;
 4 í t ' '1 ' ' f 

Que r/Yp áheio cJè snudnde 

\\Tunen mnis ehtúe, \nqm sosinho mirle, 

Nem nnrjr nri'îïeu: nç lado (Tottiro evsne. 
\ 

J I^LÍÓ SAIU'SSIW 
n-—: ç . . . . 

la líegiti ^lixou I^íT^Iiitut^ ^entje \diiiidw e [d<umrcar o l<>mmo qtye 

desmembrado da Ar/uirab ^ do 
[se deveria {tara rÜla do, A(àe(ày 
para augment) de mt patrimonii. 

E se a propria Caria Regia 
determinava que, no caso de im« 
pugnaçção de qualquer vilia con-
fiante, que se Julgasse lesa, se 
sustasse a execução da ordem, é 
manifesto que, com maioria de 
razso, isdo mesmo se devia ib* 
servar, partindo a impugnação 
da villa, da Capitania vizinha. 

Ora, o proprio arbitro do Estado 
do Ceará,é o primeiro a confessar 
que a villa do Aquiraz represen 
tou ao Ouvidor contr v a regia 
determinação, e a representação, 
affirmamol-o, teve aeu destino, 
indo parar ás mãos do Capitão 
General de Pernambuco. 

Junte-se a isto o desforço, to-
mado pela Camara da villa 
da Princeza e, pelo proprio Ou 
dor Rademadíer approvado, < 
ver-senha quão insubsistente é o 
principal rundamento d'> laudo 
desempator. 

E esta convicção ainda mais se 
arraiga, quando se considera que, 
tempos depois da demarcação \n% 
vocada, que se diz fora procedida 
em 1801, e da qual é prova única 
o edital a que já nos referimos, os 
Governadores da Capitania do 
Ceará.—Bernardo Manuel de Vas* 
conceitos, eia officio de 1. de Ou-
tubro de ao Capitão General 
de Pernambuco, declarava, a 
proposito da questão de limites 
com a vilJa de Portf Alegre, no 
Rio Grande do Norte, que a Unha 
divisória entre as duas Capitanias 
era o divortium aquarum.—e Ma-
nuel Ignacio Sampaio, em officio 
de :>0 de Abril de 1814, convidava 
o Capitão-Mór do Rio Grande do 
Norte para, de commum accordo, 
um e outro* levarem« por inter-
medio do Desembargo do Paço, 
:io conhecimento de Sua Alteza 
Real as questões sobre limites 
suscitadas entre as Camaras do 
Aracaty. e a da viüa da Princeza. 

Seria possível que. tendo-se 
procedido A faltada demarcação 
que, segundo affirma o Conselhei-
ro Lafayette, viera ficar limites 
entre as duas Capitanias^ os pro* 
prios Governadores da Capitania 
do Ceará o ignorassem, affirmant 
rio um—que a Unha divisória era 
o dirortium aquarwn -e ouüo 
convidando ao Capitão-M^r do 
Rio Grande do Norte para. jun 
tos, submetterem a > conhecimen-
to de Siia Alteza Real MS questões 
de limites entre iujueSlaa duas 
referidas vilas ? ! 

Respondam os competentes. 

as duas Cdpibftifíis n r pftfrfàs da 
Cuntrovorniii. Ji - | 

Ninguém ha qüe^ tendó ligeirás 
noções d ̂  direto e rudimentos 
de lógica, » 'jja rupiv/, de affirmar 
que uma Carta Rvgia, expedida, 
só e exclusiva ; eure a > intuito 
de auijiiieulac o valrimunio da 
Villa de uma Capiluúa, viesse, ao 
mesmo tomp % fixar o« limites en* 
tre essa e a Capitania vizinha. 

«Sou servida, diz I). Maria 1 
na Carta Regia, ordenar-vos que, 
na conf rmidade de vossa infor-
mação, façais demarcar o terre-
no que dizeis su Ueve dar a Villa 
ie Santa Cruz ;!o Aracaty que 
vera a ser rodo aquele que de-
corre desde * parte oriental do 
rio Jaguaribe ale o }Aossoro\ e.» 
tremos da Capitaii'i do Ceará. 

Eis abi : do3 proprios termos da 
Carta se evidencia nue rviu foi 
esta; como dHS&mf>ai-açadameme 
affirmou o sr. Conselheiro La"" 
fayette, que --o os limites nos 
pofttos da cjn*r rversia ; ao contra» 
rio, o que ciaratnente se depre^ 
hende é qu\; a C.'rl-î oresuppo^ 
nha ja? e^s'ir limites, ma^ 
não (jue os vie^-e fixar. 

\T?p br̂ n î" 1" *r : ;ító o Mô  
soro\ extremos da Capitania do 
,Hc«m. Logo esse s limites jV 
tavam fixados, podendo se quan-
«lo muito dizer que a Carta ape-
nas imindava*os respeitar. 

Entretanto o Sr. Conselheiro 
uafayette affirma que foi a Carta 

iïvgia que os fixou ! 
Nuuca vimos maior perturbâ -

ção de vistas ! 
E' aceitavol que tratando-se de 

augmentai* o putrirn>nii da villa 
ie uma Capitania c.m territorics 
desmembrad s de villas da mes-
ma Capitania, se cogitasse, ai 
mes no tempj e n > mesm, acti » 
da fixação de liinit ; : c m a Ca-
;)itania vizinha V ! 

E' singular que «:• Sr. C-.nseíhei-
v > Lafayette, apeg^ndo-se, c m 
aqueile esforça de nau/rago, a'o 
frágeis d>bras da Carta ileyia, 
nãj tives-se alh s para ver que 
la' nessas mesmas dobras, se 
vieparã » as seguintes memoráveis 
palavras : «Recomraendi>vos, iU-
trosim, que, no caso que as vil-
la? do Aquiraz, lcò, ou outra 
qualquer c nfinante com o dito 
terreno, se quei.œm ou se juhfã^ai 
lesas na dívisàu < na demarcarão 
<i qw- se manda proceder, as ou~ 
vireis sustando a c^ctirito desta 
orfam o interpondo o ossso pa-
recer . » 

B' manifesto, pois, que a Carto 
liegia não cogitava, do modo 
algum, de limites entre as duas 
Capitanias ; sim tão somente, de 

Î Ti>|en}ps l)oje, ui^ nopso es-
criptorio, a ngríidayejl p^es-
trri il o nopso prosado amigo : M i . ' ' / , * ? 1. U • -r • 

y eorreiijîionnno, corl. hmz 
VjídicV Pinheiro cla Caina-

rA-V illíistrò deputAdo'fto C^n-
îjrcsso l+>tndo e di^no 
conferente daj^Vlfatidega da 
Bahia. ^ 

O illustip dr. Cliiîfe 
HA; i m r ^ t ô ' f l f c ^ 
mtmvmti o eiflnTift^Jôs? Tar-
UINO ÍDCI!=FREITASR]]ESSOA PRÍRA 

cxerccn w*tat#a «de subdelega-
do, ; de i ̂ cxlicií i do 4istricto«de 
S.i.iRcuto,quc && achaca vago. 

" »loão ou ^Òãijuim Baptista Si-
(tueim, eóiíio qüizér^m,4 y um ra-
pa^ohi aniHvèV, ingeriuó, còríéz e 
sympatluco; tem urââ dbutadura 
invejável o usa pastinlias. 

Lembrou-se uih dia de apren-« 
der um officio, e o que lhe pa< 
receu de mais fácil appllcação fui 
o de barbeiro. ínstallou^se,—ja1 

la' se vão uns bons pares de me-
zes,—com uma modesta officína, 
a' praça do Mercado, bispando a 
Pharmacia Duarte, e tendo como 
visinhos o Pedro Bom Marche u 
o tenente Luiz Marinho, um dos 
rocios da Communa. 

João, ou Joaquim Baptista Si-
queira, ainda como quizerem, a« 
prendeu a arte da escanhoação de 
um sò fôlego, não lhe faltavam 
íreguezas, e por muitas vezes o 
auctor d'esta secção encarapitou-
se na sua cadeirinha que tantos 
ciúmes já' começava a produzir 
ao Salles. 

Basta de digressões. Entremos 
no objecto principal da chronica. 
Todos os dias João, ou Joaquim 
Baptista Siqueira, co.rno quizerem 
ainda, depositava em um buraco 
artisticamente feito, tendo por 
tampa um bahú, no corredor con* 
tiguo a1 oíficina, ad sobras daa 
ferias diarias que variavam entre 
t$000, 1^500, e até mais. con-
forme freguezia. 

Depois de certo tempo, J .ão ou 
Quincas, começou a fazer calcu* 
ios, e desejoso de apalpar os 
fundos de suas economias, foi, 
pó ante pó, até ao Incal do seu 
mealheiro moderna e, oh \ de« 
cepçao atroz que a mente Jho 
esmagou ! . . . 

Ao afastar o bahü, no acto do 
m e t t'e r a m";o no buraco, 
para saccar os nickeis, avaliados, 
criteriosaniimt-j. em nunca menos 
le ltí a 20 mil reis com que 
) r e t e n d i ;; comprar. alli 
\\\ Brisa, um corte de pantalonaH 
para quebrar ao.s domingos, trou^ 
xe apenas entre dêd• s a magra 
3 ridícula aomma de ioo reis 
que mal chegava para a compra 
de uma peça «le corda para w 
enforcar. 

Um gatuno audaz abiscoitara-
lhe o modesto the.souro, <lci-
xando o pobre l̂ arbeiro com os 
seus planos derrubados. 

E hoje, esta1 o pobre Ukio OU 

guineas, lamentando a sua d<kH~ 
ventura, afio Í I ; i ca#a, man 
ms queixos da fro^uozia, dizend,» 
•ine i«to (!e buracos privilegio 
de tatus, e por iss<> ninica »jais 
se prevalecera' d elioa como co-
in d(i u-.toflaus... 

ÂIIKTL*l>0 

PflGIHfi MANCHADA ILEGÍVEL 
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Edital dos Corroios 

L)e ordem do sr. Admi-

ülfetlVidiM, publico que 

se acha aberta, até o dia 

11 do uicz de Setembro 

vindouro, a inscripção de 

candidatos ao logar de pra-

ticante de 2ê classe d'eata 

Repartição, devrndo ter co-

meço o concurso no dia 15 

do mesmo mez. 

Os- concorrentes deverão 
se habilitar na forma do § 
3* do art. 804 do Regula-
mento* 

Secret/mm da Adminis-

tração diis i-orreios do R io 

Grande do íVorte, "Natal 11 

deAgoftto de 1902. 

O praticante, 
Francisco Artêmio Coelho. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 13 de À-
gosto de 1902. 

Ronda, o sr, tenente 13rito 
Estado maior, o sr. alferes 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1# sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Baptista 
Guarda do Quartel, o cabo 

Nobre 
Ordem ao officiai de ronda, o 

anspeçada Cunha 
Piquete, o cornêteiro Cruz. 

UN IFORME N- 5. 

CALÇADO NOVO 
Botina a ponto, de canno 

alto,para senhora, receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

Urbano dos Reis & C\ 
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Veritas, 
* 

Kröri.tatisj 
* Y i 'Jj/. .is prépara-

il ! Iiit.il V COi'il 'vV i " 

m/vMile. í a ( \ \ w 

y [ 1 Vil v tiVMiiislado u m I 
1 

V i < ' 

i i H>si v» îfïi'iiio envejaao 

% vonceélklo jvlo voto una-

è nirno liasse medica e 

% da opiuiiío publica» a ce-

I k'biv e incornparavel 

Emulsão 
/ 

I de Scott 
* O^o de Hgado de Baca-
X ibaa com Hypophosphitos 
« û<i Cal a Soda. 

Constituída por toni-_ 

directos da medica- I 

| c ã o- heirutogena, q u e í 

5 propendem a reparar as | 

§ perdas do liquido san- f 

gguineo, fazendo-o reco-| 

| brar sua posição normal, J 

^ cheia completamente sua 

| indicação em todos os 

| casos em que se encon-

| tra deficiente ou alterado 

factor tao importante de 

nossa organização. 

Nos paizes intertropi-

caes as perdas que ex-

perimenta o organismo 

devido as copiosas dia-

; phoresis originadas pelas 

I altas temperaturas e sua 

|frequente volubilidade, 

| trazem como consequen-

6 cia estados de debilidade £ 

$ geral e affecções do § 

£ parelho respiratório, que | 

f a Emulsão de Scott i i i-f 

| fallivelmente regenera e 

combate vantn ios;imente. 

£ Exija-se a verdaticirz de Scott. 

A' venda nas l'h;irmacias. 

SCOTT & BOWNR, CVtmicos, Xo>aYn»K 

II P 

Vende «se 
Uma cama de ferro, grande, em per-

feito estado, com lastro de arame, o um 
relogio de parede, muito bom regulador. 
A' tratar com o dr. Samuel Agnew no 
Hotel Gelly, 
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Natal, 12 do Agosto de 1ÖÖ2 

Caiuhio I I ! 

TABKLLA IHI CAMBIO 

Libra 
fihlliufc 
Peu u) 
Kram*«» 
Vatm 
DÖÜar 

Vo$ooo 
J&ÜOO 
SoÄä 
» m 
fy.vi 
43117 

MCAD0 PUBLICO 
PUEÇOS comu:\Ti :s 

Carne verde 
Came de Bol 
Came de xarque superior 
Cerne de porco 
Toucinho do roino 
R<\calhÃo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeito doe« nacional 
Vinagro do li&boa 

k. 
i* 
i f 
a 
i* 
«i 

P r a g a d o N a t a l 

Generös de exportação 

PIÍKÇOH rOKKKNTRH 

Algodão ü4>agn»Ktot );. tilos p̂ r .S$7oo 
AlgoilAn % MirlAu 
AWíinnr l»rut̂  

<i;i Usina 
t'uuït* Sülgadub 
itiiie^ de rAmeiro, o ma 
PeU^ do cabra, " 

* * 
i » 

4i .''tlMMl 
V̂M» 

" ÜLtHiiM 
?<MM> 

Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do roiiio 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feijão mulatinho 
Foijfto do <\»rrin 
Foijfto vento 
Batata infrloza 
Batata don* 
Coco socco 
Palito 
Rapadnra 
AKHumr d« ir/.ifiH 
AsmKvir morcihi 
Acurar iwpiHNjti 
Acurar rofanio 
Mflbo 
<H)ite fiMco 

maço 
k 

jíirrafa 

«4 
litro fe 

« * 
<< 

14 
<< 

litro 
« % 

i* 

molho 
V 
li 

um 
niav<» 

a 
V « « 

• • 

i < 
lit).* 

taiYMfa 

8Ö0 
1.500 
1.200 
l.üüo 
Ü.200 
um 
1 A m 

soo 
2.200 

aoo 
1,000 

600 
I60 

g.NKl 
IM HJ 

KX) 
0<M> 
a-io 
ltX) 

rxH) 
m). 
1(H) 
UH) 
ioo 
r/U) 

7ÕO 

Leite condonsadit 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Q»«ijo de wanteiwi 
Inhame 
Ovos 

W 

H-» 

S 

< u 

C5 

s 

o ̂  
J J ^ < 

X 

Ph 
w I 1 
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[—L-j 
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Ct 
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O ESPECIFICO INFALÍVEL 

K a p e c i l i c o a i i t i - s y p l i i l i t i c o d e - — C L A R K 

- Uiiri! nuli*-íu e i.riinilivauu'P.h: t U . I fí.MTnaM t^» 

A ^yjihili;-; pr imana , ^'liiiutlMri^ ^ terciária é por eile 

rura<i:i i?xp^llni;i .!o svsJiíímíi 
Oura pura jttiupru a » Y P i l l L l H f tí ROÍA LU A ( iloon-
14î  gar;?;aala, orupyòja aal iga^ ou ivconttó, (lore;; no: 

ossos, giarululas onfai latlas, iníluiníu:u!as <>\\ >»uppnrante 
ouviil-w, ^..úias rahi iula^, qUíOquer íju«-; 

<i dt^sas inol.Viii^s 

Ív-U1 nTíinutf lomcdio cura miluinlmontt»—aindo mes 
ni'.i qurrkpir.r < ai Iro it a! amento ton lia talhado. 

Na sua composição nao^ntra iiHuhutna MLNEKAT^ 
mas cxrla^ivamcut--í sulv-Luío^is vugi'l-aos inoci^ilíí:- O 
seu UFo n:í.o obi'i^a a iltroufcc a lii^ía rmhumu, tvxm (jtial-
baor aiUirarao «cus c ^ t u tnoã o oocupaçõíS, 

G r - ^ . M O S 

Que esití especifico é- INFALIJ VEl 

Encontruise em todas us d'togarias e pharmacia 

priucipEi*K ötii qiu/f quer parte do mundo 

DIRIJAM SE 

C L A R K S P E C I F I C 
N1 140 EIST 3e th: STREET 

Especifico Áu-
reo ,de Ha rvey 

O s r r a ^ d - © r e m e c 5 L i o i x i g r l e z ; 

C U R A I N F A L Í V E L 

Cura rapida e t adieaíuienle todos os casos <íe dobil i 
dade itervosaj impotência^ espermaiorrhéa9 perdas fé* 
niinaev nocturnas ou díut?iias, in f lamarão dos iesticuo» 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e-
inissões involuntárias e ïraque^a dos orejuos genitaes 

E?.te especifico f^z a cura positiva em todos os ca^ 
s, qunr de moços quer de'velhos, dà força « vitaiic/ado 

dos orgàos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
hama a circuiaçao do sangue para as partes genitaf^ 
o uuico remedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. i 

d-eToi l icLsud-e o i m p o t e r L i a 

O Desespero, o receio a grandu excitaçao u a rirnia « o desanimo gratlandu 
SíiparecGin ^r»iÜuahüente depois do uso desti-. especiûco resultando o soco, marcade 

i « a for<;a. 
Este Instemavel especihcoftein sido ttsado com grande. pexit« por miHiare 

e^soaSj aclia-se H venda em t od«s pharmacias 1 ,) a ia I . , 

D i r e c ç ã o : H a r i r e y & O -

é 2 4 7 £ S s t S t h 

NOYA-Y O K R-E. u. A. 
íitn 
k 7oo 
ti 7o 0 
ff tfoo 
ii 1.4oo <4 2.000 
«« 1.5o0 

li br a 2..JO0 
k 4.&00 
ti l#5o0 
k» 16 
ura 06O 

1.20o te cam-iuba 
cera de pa lia de 
Carneiros \Jtûm 
Cabras u i n a 

CbapOOS dt' psi.lha u n i 

Couros d* bo! c:o ou 
sa* gados u , u 

Chifres de boi 
(îharfttos . 
Cigarros 
Carolo (î  aî oiïiu» ' 

lî̂ OO i Semen te* de mamona 
f Saí 

0 

Kio Grande do Norte 
THK80URO DO KSTADO 
S»ïfuana di' il a 1(> de Agosto 

de 19o2 
VUKÇOS ï 'OïiUKN TKS I)OS OKNKKOM 

sruicrros A MUKJTOS I>K KXPOH-
TAVAo, vor MAU 

Mercadorias iTnidftríe* Valores 
Altfnikn eni rama ir> kilo« i)fö<)0 

a$<HX> 

O0 
I 30-i 0 

9 

Itíj IMas 

* carolo 
sujo oti resíduo 

sMiear do u/.ina 
i% i Ilist.tîi/'Mjo 

9 ' ' branco 
* otnrno 
ílhsruVHii" 
bruto 1 ' r«- iiiiif 

Ai'iiardrnti' 
HiMrarba tnnn̂ 'mí»«-Irn 

tir mr"iii 
tuba de I 

« « 

i < 

** 

I * 

( » «I 
k 

! it r«t 
l i In 

" qualquer modo prt̂ ; 
esteiras ee palha 

:t oe junco 
0 de pipiry 

Futu'> em rolo 
• em folhas 

furin^a de masidinea 
feijão mu.ath.he 

de outra.s .jiialidaáes 
franpois 
ûllinlifts 

ĵ rinma 
de araríit% 

milho 
mel de a}-*"ie;k<r 
mel d'̂  aiíeSha:. 
OVÍW d̂  âllinha 
o» 0$ 
oieo de UHtnnitx 
pvru-
papxtífri0* I», • IIMJU i T »)> 
p. M- s « ' 

«' i% íí r et-11»» 
, f]o •..*..«H il 

TH 'FT 
uma 

kilo *, 

li tiro 
f* 

e 

um 
ff 
litt.ro 

21'* M) I ; --tw* , ,,IK 

Í Í4 I • ' ' 
Ij*j0() Itvî llia «u pren a 

um 
ki lo 
litro 
um 

(iniH • * 

kilo 
< < 

id $000 
IO4OOO 

1|000 
2 $000 
7$000 
g<í000 
íf̂GO 

Ü400 
2$<KM) 
$200 

2 $000 
i$oou $080 
$too 
$121) 

1 $r»r 
2$04N) 
IfPH) 

$uso 

$Ti<K» 
$m;o 
$;)io 4 $000 

Y H ) 
«.'HUI 
i-V »o 
Sian) 

•JflH» 
ItfilHíi 

meio, taxa fixa 
kW,j 

i I 

ao: a 
st 00 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vas80uros de carnaúba etc 

ÍOO 
M|r? 

1 $4(H> 
JfOiíli 

1$0ro 
.p. , v. , o$r>oo 

uesonro do Kst«do do Kio Onindo do 

11 do Agobtodo 

O &wrlptarwi0fAFFON8O AIAUALHAES 

MKZ DK A(ÍOSTÒ 

Do norte 

Alagoas 
Una, 
Hr̂ ÉiiI» 

SI 

;i 
;t 

J 3 
IH 

20 

Do aut 

CoNteir« 
Uoyd, 

a 
ü 

14 
14 
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PHARMACIA MARANHA!) 
O proprietário deato acml i tm lo eestabídechimoto 

«cfo.>a de rnvber do Estado do OnrA as especial idade 
pli;«nmieenf.iuMs fípíçiii ri tes: 

C A J U R KM À 1)K S O A R E S A M O R I M 
apprcradii pela «Imita de liygieno Publica do Rio 

Janeiro. o melhor e o main rico depurativo do 
ei ira radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 

V»uba*, ulcerai, üstulas, darthros, tumores gommas, 
nipigeri*, escrófulas, murpháa, cancros, coceiras e toda 

* sorte de moléstias da pcflU\ como provam muitos at 
jatado** de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
.companha, a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
ir ignares do A m o r i m . Ún ico approvado e auotorisadc-
i^ la J u n t a do Hygiène dos Estados Unidos do Brasil 
'"IVm ourado milhares de doentes de tosses, influeiizas, 
rouquidões, co^ueluolies^coír tipaçoes, bronchites, ^ o a r-
K-s iU sangue, pleavizes. laryngi tes p n e u m o n i a , 

«tias * tísica pu lmonar , com.» attestai« notabil idades 
di^as ^ mu i t as pessoas ^uranas . U m frasco 500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
J \ > S T O a ° íh'- P^dro ris ^Um-rim. 

Especifico na cura da aaeaaia, íYaijae^u, tíore» I a 1 ^ 
;nst pnllidez, diarrbea . ehromea, digestões lal>onoe«y. 

dyspopsias, escrófulas, íastio, chlorose, rach í t ^u io , po-' 
breza de sangue, febres, i^teric,m e ta l ta das regra i 
Kl M enriquece o sangno, faoiiita a digestã^ e estiirmfr 

jppetite. 
Uma garrafa 5$000 

EL IX IR DE CAFE4 Q U I N A D O 
<ío Soares de Amorim, approvado peia Inspectons 
de Jíygiene.—E' de incontestável efficacia e de proro 
fito efï'eito na cara das febres intermittentes, xijaleita^ 
ou sezões,febres typhoïdes perniciosas, febres palustre*», 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas. 
jî vraJgias, rheumatismo articular e engqrgitarneniotí 
ou induraçao do Figado e do bâço. Este ELIXItt 
tem feito curas admiraveis. como declaram muita« pet 
doas que delle teem uzado. Um vidro 2$500, 
PIIJULAS ANTHKLMINTICAS do Pharmacôutico JfMo áa Koch,* 

dô sSfeíU) seguro e tíBe&a para expaísaf as íornbrlg^ 
ou verrues ÍGiestmae», 
VJiNilO DE QUINA, CARNE, FtíUttO fí Lacto-phosphalo au oaJoi« 
de Boares de Amorim approvado peia Inspeetoria de Ifygieno. 

Tonico reconsíi uiule e nutritivo, receitado pela diatiacta cítu 
60 medica na anemia, fraqueza, paüidefy íaatio, aménorrhée ou fais* 
á-Mi regras, cacfaexia» dores branca!*, faltado forças, excestioa de qual 
quer natureza que causam enfraquecimento o nas eonvale^&ças th 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000, 
KhiXÍR ESTOMACAL DE CAMOMIbLA de João da Koch» Morm*. 
KxcelleBíe estomacal para carar dispepsia«, flatuiencias, faaíio 
gastrite. dores deesíomagô, azias e todas aa moléstias »tacam i 
órgão da digestão. Um vidro 1$5)0* 
INJSCÇAO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmací» Ho-
cha. Cura em poucos dias as bíenc orrhagias 9 affecçfle* branca* gê 
xuaü recentes ou antiga». Ura vidro 8$000. 
OALLO'L de Soares de Amorim.—O graúdo e poderoso Y-òm&áu 
-jue exírabe em 4 dias os ealloa &ovos e antigos sem causar a m ^ 
nor dõr, pois não queima e nem m9amma » pelle. 
Mai& do cem pessoas at;setam e elogiam a etticacia d'e^tç nŷ --,, 
vühotío preparado» Um ^ridro 2$0ó0, 

TOmCO Q U I N A , J I j â R M Ü T A k B A — d e Soare, 

.lo yl mar i tu. Y az nescer er>scer o cabolio adiuiravei-
nvTite. Ma ta a caspa e parazitas vegeta es que 

luiica eaur/n da alopeciau :jaòda dos cabeíios 
E L I X I R D I V I N O — d e de A m o r i m . E* o xmtlxoi 

denlifricip do mrmdo paa*;^n^vinir a carie e dor d* 
delitos, m ao há l i to e toíla laolestiars qu^ atac^ ju ^̂  
l L i m p a os dentei (Umdo-lhey u ivara , bri lho t 

P A S T A E P Ó S I M H F R I C M S - - A , I SOARES A M O -

i í m Paru n coîtservaçAo ^ îinjjM'za dos doulc.-i nae 
iu'' iipjnn.tiK o que coíitterve ínn io o csninltí!. 

ÒLIüOLINyl —do íS. ylDiorim. A molhoi* brilh .i:Ur • 
jt-i.i ;s o bigode, barba o c:.i;ellu. 

O B E M E A M O R I M Paru u hygio>no « brll<v.u .|i( 

} P>r:mqui;i a cuiis rulo-Ihr a v.Ar nacairulr , ,[,' 
n a r l i m . l.H^f.roe a« mai;- ha.s, r.arda- c osji inha ; ,{, 
< >!••• (.0 cortio por «ncaiito. 

PFCLAU D ' E S L M K - I N E E ÁUUA L>1I C ^ U T U A - ..,{.. 

/Iniori in. tónicas para o calM)lio. 
VASE I J IN /1 P E R F U M A DA -pa r a o caïwllo, 

lodoc cDtíOG Dremrados so encontram 

Rua Corroia Telles 
K T . A . r T ? - A 

V e r ^ d L a s ã c i i x x \r\ $ 

«illlllinininiMIlHIWMI IWIHHHlIIIIHUlliUi: £ 

1 TONICO 
PODEROSO * £ 

— 

r 

A Emulsão do Scoíi 6 | 

oxírahida do o i 0 0 d o l 

íigado de bacalhao e piv - § 

parada com hypophus-1 

phitos de cal e soda,| 

tornando-se assim u m | 

•dimento cerebral. | 

Como poderoso tonico| 

inílue de um modo nota-1 

v-el sobre o rachitismo, a | 

tuberculose, etc., conse-i 

guindo arrancar« das gar-| 

ras da morte milhares de| 

pessoas que a ellas esta-1 

vam condemnadas p Q r | 

falta de um tónico quef 

vivificasse o organismo. | 

Pode ser usada em qual-i 

]uer idade, devendo se/| 

| aconselhada ás crianças, 1 

| porque estando ellas no f 

| periodo do desenvolvi-1 

| mento physico e intellec-| 

| tual encontram ria 1 

I Emu lsão 1 
A» 

| de Scott | 
| de Oleo de Fígado de Bacafhao | 
i com Hypophosphitos de | 
1 Cal e Soda, | 
% B 
| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. § 
| Torna-se preferível ao j 
| oleo d.e fígado de baca-1 
| lhao simples, porque não| 
| sendo de aspecto e gosto | 
! repugnantes é tolerada| 
| por estomagos debeis.f 
| emquanto ! aquelle exige j 
3 estomagos • fortes para a| 
| sua assimilação. | 
| Cuidado com as falsificações | 
S e iniitacõés. ! | 

= SCOTT & BOW'NE, Chlmicos, Nova Yotk. E 
s A* venda na» Drogarias e Ph»rm»ciâ . EE 

iîKuiiiiiiiiiiiimrdmiiiuniiiiiiiittuiiuiiNHunil. 

Bilhar Recreativo 
n.W PUOParBI)AI)B DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A P RAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estabelooímonto de diver-
sões, n'um dos principaes 

pontos (('esta cidade. 
T.em, a qualquer hora—cate, 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
i 

O centro das novidades parisienses 
Os propri^tiuiiï^ iirf.it4 « -MirailuMdn o luxuoso este* 

beleeiiiuMito í\íw ncnbuni (lo mimu.íi rffoctuar, com to-
' lo eduioro o. gr .u id ís e míi^nifit a ; oiitriprA» 
nos principie» mercado* <l;i Knropa, tornam a liberda-
de cie nprosontar í\< * \n\:isB tViraíÜMs ábAUi capi-
tal, como ás iU> ÍVIUM ÍOT 1íst.aili>, utna lista ESPECIAL 

das mni^ altas e palpitíi iMw novidades ViWbUlafí ul tU 
.uiíiuuMito íi 4ste sen olegaiíte — 

BAZAR DE MODAS 

<\m-) ivào acua iH)mi>eí^nv-ia t\esi L praça no ^eu vh* 

l iado, iiiodern*» íu-MíunifMií.nl sortiiueoto 
que satisfaz muii^iu^ f-si^-u.-i^s <ios srus nuinerosas 
feegixez&v, quer no rt-quinknSne íi}a:r:uio qw^v na 

'-modicidade inrivr.iisavoi dos seus preços-

NOVIDADES DA i^POCHA 

Em vista do t-xpo^to, cs ses. Fonte« <Sz ü. chatuam 
a attençfio do resr^itwwl publico \k:va os S E G U I N T E S 
ARTIGOS : 

Phantasias brancas e decores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, cetinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tés de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
coi'es, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos cte 
seda e tilo para noivas, grinaldas finíssimas e cliics, cin-
tos de phantasia e de couro, .mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c de chresjvellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, íiores para chapéos, leques de seda chinela, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
isollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 

I unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

i • Artigos sspecíaes 
í 

j CHAPBOSICAPOTÀS iGOKROS EjCHAPEOSl TOUCAS , 
! i BONBTS I DK SOL 1 

Para ho-i Para se-; Para bapti* 
nhoras, ul-J Para cre- Para ho-isado e pas-
timo gostóianças, xiiui-jmens, se-;seio. Grava-

j mocinhas,ojde Pariz. to elegante nhoras e tas para ho 
jque ha dei e baratos.Imocinhâs. Imens e se-
mais chic, : ! í (nhoras. 

mens, se-
nhoras e 

v ordadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se fornecer, a qualquer 
um dos seua numerosos í're-
guezea, um t.erno <le exeellen-
te ca/emira francesa, j)ela 
diminuta quautia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

totnped rie içraudes novi-
iadüd^ agora «juo a • iS^ntos Pu 
moot acaba tJe ih-scohrir a direc-
ç»<» dos bfttôr*;, usem t> MliídlOK 
SAIi()NKRI K 1'AKÀ A PKIJIJK que 

SABAO 

ANT1ÍSKPTKX) quo ema aardaf, 
îiUllOB, eczfiSUS» 1 «'te. LcÍa«»Bt5 o 

piwjHHrti» t»uc acompajiba • cada 

HlAliMACi \ MAllA.MiÃO 

BEXGALAS GUAKNIC^OES FIGUK AS DE 
! | BISCUIT 

Especiaes,! Para sala, 
modernissi-jde visita,] Para con-
mas e cle-isortiinento jsollos, uini-

esplendido. jto beta tra-jcantcs. 
bal/;adas. j 

gantes. 

EXTRATOS i yUINQUI' 

j LHAKIAS 
Dos niais 

acredita- Grande va-
dos fnbri-lriedade, sor 

Itiraento des 
llunibrante. 

C h a p e o s B i l o i i t r a 

i^()<|ue lia dema i s elegant«- c niodenio 

E s p e c i a l i d a d e s m\ M i t i g o s p a i v i p r é s e n t e s 

o N b V O M u n d o re«omenda-se 

tambein pelo sen explendido^ort imento em todos os arti-

gos do niais alta modn. 

'S é 00, 

R u a Corre ia Tel les n. 11 

ILEGÍVEL 



O ACRE 

N a U<i 

Jn l l io , J . j*$u*rièitúa do Para 

publ icou o seguinte tele-

g ramma : > 4 

iatíí»a JÇur^fDa 
gir entre o governo tics Estados-
Unidos da America do Norte e o 
dos Katadófl-LmdóB do Brasil', por 
causa do arrendamento do terri-
tono acreano que a; Bolivia pre* 

.tendetazer com um syndicato 

Õ grande jornal de Bartholo-
ràeiTMiíro r.flinna que o coronel 
IfcèôdWo i^osevtelt, presidente 
"flá fconfederaç/7ò norte-ameríca-
tiâ; nSo póde intervir no conflicto 
entre o Brasil e a Bolivia, por-
que os delegados de seu governo 
na conferencia pfcn^merhylna, re-
alisada o anno passado no Me-

por iaao é, porém, jubtiflcavel o 

espom 
mas com ameaças descabhu*. 

ãmtmòMm 
tri 

tina Kàkker.TIflía do 
gno amigo major Joftu Bakkor. 

Complet auiios, aniuuban 
' ' À senhorita ttlihiíl Souto. 

V a p a i ? 
y > 

W espirado atiianlíA, (los 
portos do n o r t e i o paquete 
nacional A Li ions. M 

c a n c i p b ! 

Vamos eouí prazer, risonha infhjite. 

K om risos tudo o percorramos 
A passeo o li passo, lentátrichte, ^ í 
Abamos viver ÍIO campo livreraetv|ep > 
Diyurtundo a toba ,Qiuf estamos. • • 

Q.ue aiü viveremos satisfeitos. 
J/or; lindas madrcsilvae, adoidado», 
Fitàtiflo nÒRSós subhds perfeitos. 

Vamos! gozemos os fortes odôres 
i>as flores existentes nesses prados, 
Raŝ upmofi o sondál do ;̂ dissabores...! 

^uL.pitAnp. 

r A ^HKxMlSTOCI.KS CVSTA 

Vor um canüitiio ' ttxlo voriiejunte, 
. . . . . r Pei fumado no oxlmlar da matta 

xico, firmaram o principio e fize- ( i ue remeda o rugir da isenta. 
iam à solemne declaração de " ~ 
qüeos Estados-Uiíidos nunca in*-
tervirôo nos negocíos po li ticos da 

'America do Sul; salvo no caso 
em que lhe seja* confiada uma 
arbitragem internacional de com-
mum /acordo Í edt^e jdúii pajizes 
eventualmente em litigio» 

Kxtranha La Naqion essa atti-
,4o rgoveríio dè Washington, 

rqnerferid0 atvorar-se em Juiz d'lima 
quest/ío, sem ter sido chamado a 
resolvei-a pelas duas partes. 
« Considera -a-'pedido1 feito pela 
diplomacia boliviana ao sr: João 
Hay, ministro das relações exte-
riores dos listados-Unidos, como 
uma manobra desfarçada, attenta-
toria da nossa tranquillidade e 
do pacifico uso dos nossos direi* 
tos em todo o continente sul-a* 
mericano. 

Tudo isso faz crer que já se 
acha effectivaiuente realisado o 
contracto do arrendamento da 
região acreana. 

Considera a questão como uma 
das mais graves que tenham a-
pparecido até agora entro as na-
ções americanas e o deplora vic 
vãmente cora o uma d'essas ques-
tões nas quaes os erros vão de 
em par com os d e s a e t r e a , expedirá malas, amanh ã , ,,a-

La Naaon diz que o termor i o 1 ' t t '
 1 

acreano foi abandonado inepta- r a o s portos. â o sul, pelo vã-
mente por duas vezes pelo go* por nacional Alagoas, i-cec-
verno do Brasil à Bolivia. Nemmendo impressos e cartas or-

Emulsão de Scott 

COM FELIZ KKtíUÍjTADO. O exccl-
lento medico de Manáois Estado do A-
niazonas, dr. Astrolábio Passos, Medieo 
peia Kactildade do Medicina da Bahia, 
Socio Correspondente cia Sociedade de 
Medicina o Cirurgia do Rio de Janeiro, 
Secretario da Sociedade do Medicina e 
Pharmacia de Amazonas, etc,, declara 
no seu attestade aoß srs. Scott & Bowne 
o seguinte : 

«Atfcesto <(uo tenho empregado com fe-
liz resultado nas broncliitos o na tuber-
culose, a tiinnltAo de oloo de ligado de 
bacalhau, de Scott & Bowne, de New 
York; 

«Dr. Astrolábio Passos. «Maimo&.a 

diuarias ate as îî 1 h o r ^ s 
. I . » < j» u • <|, IlUlMtIMMMt ' . ti 

ua tarde ; oiijecto para rt>fi 

tar a f o f o ë j M W t T e 
C ü , n < l l » P w a r a 8 , h 

|ra f̂ -
as. 

ras. 

CONSELHOS PRÕvÊlTOHOfe 
1 ; * 

Lebre1 h tenente llobson.4-
Couba*i-8e as patas • traseiras e diantei-
ras de uma boa lobro depote de limpa íe 
propaittfo do tèr éátido èm uma vlntta 
d'alhos bem piiqanfco. Corta-se o roeto e 
peáaços.quG vio depois a uma caçaro 
com touciaho derretido,dois dopos de bo 
caldo gorde. yjnho brancô  sal, pímení -
to, noz mo/cáda, louro saísa/ cominhoí, 
etc.., , ; . . t # t 

Frego-se á parte ò Ügado da lebr̂ , 
esmaga-se dopoíte jlintando-so um p uqo 
de cal̂ o . gjqi|dq, , engrossado com uw 
pouco de fáiinna do trigo; estia raae 
junta-se á lebî e. mexeddo bem, equa 
do se vô que tudo toiuou cf̂ r e o nitó-
lhò tomou' cáh6iétén'ci&, î etirani-se <fc 
pedaços çollQcanflo-,8̂  sypiofrtcamente eip 
uni prato é deítando-sc por cima o moj-
lho liquido, e serversp. i ; 

CORREIO 
A Repartição dos Correios 

O Pupa^ rprornetteu còntrif 
•imir.cjçi snu paírte.,para a re[ 
eonstrueçãq tc>rrc eje Sl 
Mareou, de, Veneza, recen^ 
temeiíCê' <Íe,saJ>ou, facto qud 
a^ora Se a t tn lk ie á (íefeituo| 
sa cbnístrticçao dò fogào desí 
t i i iado ao serviço de aqnécU 
men to das depcndçneias res-
erva mffçH Io e(lifH 

cio. 
O sr. Nasi, Ministro da Iii-

strueeao Publica, declarou 
que entre as ruínas do edifi-
eio, se fará uma Cvseolha afim 
de aproveitar na rcconstruc-
eão todo o material que for 
possível. 

O servido de desentulho es-
ta sendo feito pelos soldados 
da líiiarnieao e caleula-se que 
sejam precisos tres messes ])a-
ra , retirar da praçíi as doze 
mil toneladas de rnateriaes 
diversos que neste momento 
a cobrem. 

Nota curiosa : os pombos 
que haviam leito os seus ni-
nhos no campanar io e delle 
haviam fugido no dia do des-
astre, vol taram novamente. 

a meditar liem sobre <>s peri-
oyettiio chi 
n m c f c i i i n Lt>o|íti«rijlít«tla)* «tu*Vti>3no 

o de 

sul, o que se deverá ef-
fectuar dentro de qua t ro sc-j o "Time»M c o " S t anda r t " 
marias. àppl^udcih as d^cla rações 

^ • ' 1 que ò itiíirqiiúx db Lansdow^ 
Ko dia 18 do passado, deu- ministro das relações ex-

r̂e ' e m . C ^ y ^ q u r t p i^iceiidioíteriores^ itz nu íCainara dos 
dc maior intensidade c exten-
são de V|uc çc lembram o's se-
lls ïîïaîs Vélhosí líhbitàntes; 

jLprcls^ respeito^ d^s reja^òes 
de fimisade -eíitre a Inglater-
ra e a í t ^ í i a . 

; PòfanV áéstrtlfàóü' pe\ò fo- < O^Mòtr i i hg Post "ò "o ̂ Dai-
t õ 20quarfceirtVeS, tOrti^re- Iv GKrot1iele'!, f rnôétrátri-se rc-
heiidendo, além de innuni^ras iservadosí é tnánifestam rt re-
easas particulares^ um*bo8pi«if'C9Ío ide que esteja erd perigo 
tal , a» egrejai de Aleixo^ a i a Hupremaeiçi in^le^a no Me 

cadeiav,ofi:--cpl^gio^, O h ^ o j . S , 4 iditcrranqp^ 

bwb Q o n ^ g a e Providencia^ 
o palacío èjiiscòpal, deposi-
tos da Alfandega, o amphi-
theatro d ó nlètxradò, qtiar-

, ! 
' / l'ï 

O sr, PeiletaiV, ministro da 
mari i í l ia 'frâncexafrio discurso 

í - • • s 

que pronunciou pôr óccasião 
teis, cásas dé commèrciõ c a | da ínaugü^áçao dá ; estatua 
typograph ià hó jorna l ^R l j de I loche, lcMtibroti òs áconte-
felegrafor'V£ J v íbinictitros' 'de f795 f quando , 

— 1 oppoiidò-sc á ambiçá í i de Na-
O 4<Osservatore K o m a n o " ! pòleào I qtte o gtierr^avà con-

em súa edição ãe AriÀán- [súínteniêátb, o g^tieral Ho-
cia que as negociações preli- che mereceu o titulf> ûe paci-
minares entre o Vat icano e; fixador da Venclea. O.minis-
os l îstados |]fiidòs,n respeito | trH da jnarui l ia çlògiou o ge-
dAs congregações religiosas [ neral f loche que soube dar o 
nas Philippinas,; terão""resiil-'j exemplo' de organ isâ t è díri-
tado saetísfaetiòfio è continu-1 gir <>s exércitos nacionaes. 
a f ao em MaiViíluf. | Bm-outro discurso,ó mínis-

— | tro d|i ma l i nha affirmou a so 
À Tribuna de Roma , diz lirTàrtedade d ô gabjnele na A^r^ ' - J i h'í ( \ í . \ 

defesa5 ^epub^ifcahá Contra o 
clericalismo, que invade o ex-
erci to^ terminou dizendo que 
o serviço mi l i tar era necessa 

que <V Czar da: KtiSsfci se:des-
pediu de Victor l immatiuel , 
dizendo-lhe : 44Até breve, em 
Roma ao que o soberano 
i ta l iano respondeu <4Maisu-|rio. 
ma vez obr igado e ate breve. — 
O meu povo vos acc lamará j Dizem os jornaes ameríca-
com enthusiasmo e com aflfec-! nos que Santos Dumon t pre-
tuosa grat idão» . ! tende começar as suas experi 

Nada ha de preciso q u a n t o jencias na próx ima semana, 
á da t a da visita, mas ella se sendo Br ighton o pon to de 
realisará provavelmente no 
começo do proximo anno. 

par t ida nas suas aseenções. O • 
illustre aeronauta , a o que 

A imprensa allemfi apro- i ' c? , , s t í1 ' a c c » l , i c f " á reso
1

1
1

u' 
veita-se do exito ú a visita, j ^ 1 ' V m Vnd i ça to , qtie lhe 
para insistir em salientar o J ° n l e n m " P r em io de 25.000 

adua l a fastamento entre a f r a n C O S ' C a d a X ™ ^ ™ u i : o v ' irr 
nar a estatua da Liberdade. 

I ta l ia e a Inglaterra. À esse i 
proposito aconselha aquelle j 
paiz a n ã o se deixar arrastar C A R T Õ E S DE V IS ITA 
pela al l iança fmneo-russa, e1

 IMPRIMKM-SK AONI. 
yea 

D O S T O I E V S K Y - E C A S T I G O FOLHETIM T R A D U C Ç A O D E CAMARA LIMA 

C A P I T U L O V 

Kra um homem de meia edade, 
com certo ar de pedantiBmo, de 
physionomia parada e severa. 
Hesitou primeiro um momento, 
lançando oe olhos em volta, com 
um espanto que não dissimulava 
e que por isso mesmo era me-
nos indulgente. «Onde eu vim 
parar 1» parecia dizer a si pro» 
prio. Não era sem desconfian-
ça, mas até com affectado receio 
que mirava o cubículo onde se 
achava. 0 seu olhar manifestou 
o mesmo espanto quando encon-* 
trou Raebolnikoff, que estava 
deitado no exclara divan em 
attitude pouco correcta, e n*o 
fez um único movimento, o-
Ihando tambeln attentamente pa-
ra o desconhecido. Gste ultimo, 
mantendo sempre o seu porte 
altivo, examinava agora a barba 
crescida e a cabelleira desgre-
nhada de Kazoumíkhine, que, 
por Beu turno, sam se mover, o 
fitou com impertinente curiosida^ 
de. Durante um minuto reinou 
um constrangido silencio entre 
todos. Tendo talvez comprehen-
dido que a ninguém causava im-
pressão a sua attitude emperti-
gada, o homemsinho dirigiutse 
cortesmente à ZozimofT. 

-Hodion Roman >vitck lias 
ko/nikoít estudante ou ex-eètu-
danto ? perguntou ferindo bem 
cada 2<Yllab;*. 

Zozimoff levantou-se e i;rtaZ-
vez responder, quando liazou* 
mikhine, a quem a pergunta nf̂ o 
for^ dirigida, se apressou a in-
formar. 

—E' a pessoa que está dei-
tada ^aquelle divan. Mas o ca-
valheiro o que deseja ? 

A maneira expedita porque a 
resposta foi dada, desconcertou a 
grave personagem : ia a dirigir^ 
se ú Razoumikhine, mas recon-
siderando talvez, voltou se brus-
camente para Zozimoff* 

Aiü está o Raskolnikofí 1 dis-
se negligentemente o medico, 
indicando o doente com um li^ 
geiro movimento de cabeça. E, 
bocejando irreverentemente, ti 
rou da algibeira um grande re-
logio d'ouro que consultou e 
tornou a guardar. 

Iiaskülnikoff. deitado de costas, 
nâ • dizia uma uníca palavra, e, 
posto os olhos se lhe não dea 
viassem do recem-chegado, per 
cebiarse que o pensamento estar 
v« longe d*al!i. Desde que dei-
xara de fixar a flor, o seu rosto, 
extremamente pa/Iido, denuncia-
va um grande soffrimento. Pare-
cia que acabava de soffrer uma 
ope.ayão melindrosa ou fora sub-
metido a um supplicio. \!as, pou-
:o a pouco, a presença do fles* 
conhecido despertou n elle um 
interesse eressente : ao principi»» 
foi surpresa, depois curiosidade e 
í><ii rim. como que receio, guan-
do o medúro d^se ; «A!l? cata o 

— l i : * — 

Dr. Manoel D a u k s 
A D V O G A D O 

1/SCRÍPTORIO : Kedne-

çâo díi ''Republica'* 

Dá consultas por cscripto 

Aclvoyu 114» Super ior Trie 

hunal «le Justiça, peran-

te o Juiso SeíiCíional e 

cm lodos os aiiditoi-ios 

na comarea da capital . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

i£neane£<a*se de qual-

quer L iqu idarão c exe 

CIH;UO Oommcrcial na 

pra(;a do Natal . 

Kaz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junta Coramereial* 

KcnimiincraviVs median-

te ajuste prévio. 

Iíaekolnikoff», ergueu-se de re-
pente, sentou-se no civ»n, e com 
voz débil que não deixava de 
trahir um tom de provocação, 
disse : 

—/Sim, snr., sou Kaskolnikoff, 
Que deseja ? 

0 desconhecido olhou para elle 
com attenção e respondeu com 

' um grande e nobre ar : 
—Pedro Petrovitch Loujine. 

Creu que o meu nome não lhe é 
completamente desconhecido. 

Mas Raskolníkoff, que estava 
longe de esperar aqueHa visit s 
limitou-se a olhar silenciosamente 
para Loujine, com um ar de es-

; pauto, como se pelà primeira 
vez ouvisse tal nome. 

—Pofs será possive! que nunca 
tivesse ouv;do fallai de mim ? 
perguntou o noivo de Dounla. 

Raskolníkoff deixou-se cahir 
vagarosamente sobre o travessei« 
ro, cruzou os braços debaixo da 
cabeça e fitou o tecto.Foi a sua 
reepesta. Na physionôTÍa de Pe-
dro Petrovitch lia-se o descon-
tentament > provocado por tal 
rreverencia. Z;zimoiï e Razou-
nríkine observavam o recera-
jhegad* com curiosidade, o que 
jcnhou por !he desconcertar a 
famosa attitude. 

—I-u estava persuadido de que 
iim;i c 2'ta lançada ha dez, ou 
talvez ineamo quinze dias.., 

- MM« para que h'.*de o snr. 
tioiir ah!, iníerr. mpeu l»ruâc.i-
meuto Razoumikhine : sc tem 

/qualquer coisa a dizer, queira 
sentar-se, porque a Nastazia e o 

.snr. não cabem ambob abi á 
porta, que è estreita. Nastasiou-
chka, affasta-te, deixa passar es-
se snr. 1 Ora faça íavor, aqui 
tem uma cadeira 1 Veja se pode 
passar 1 

Aftastou acadeira da mesai 
deixando um pequeno espaço li-
vre entre esta e os seus joelhus 
e esperou n'uma posição iucom-
moda que o visitante fizesse a 
travessia d'essa estieita passa-
gem . 

Era impossível recusar. Pedro 
Petrovitch chegou, não sem 
bastante custo, até á cadeira, e 
depois de se sentar olhou des-
confiadamente p.,ra Kasjumikhíne 

Não faça cerimonia, disse o 
estudante com arrogancia ; o 
Rodia está doente ha cinco dias, 
em tres dois quaea delirou ; mas 
agora recuperou oa sentidos e até 
já comeu cora appetite. Káte ea-
valhe.ro é o medico, liu sou con 
discípulo do Hodia e sirvo-lhe de 
enfermeiro. Niío se importe, po-
is, comnosco e queira continuar 
a sua conversação como se nA<» 
eativessemos aqui* 

- Muito obrigado. Mas a con 
versaçüo não fat/garã o d ente ; 
perguntou Pedro Petrovitch dr.« 
rtgindo.se a ZoztmofT. 

Não, é raesmj uma d/str.içri* 
para elle, respondeu <> ir\n]><*t, 
um tom de tnd/iferença. bocer 
jando outra vez, 
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Partido RepaUiCaSO FM 
Ele ição de um deputado ao 

Congresso Nacional . 

A Coinmissão Executiva 
do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q' a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
P E D R O V E L H O , presidente. 
MOREIRA . D IAS , secretario. 

TelegruBU Epus 
R I O , 1 2 . -

Foi promovido a coronel 
o tenente coronel dr. Ser* 
xedcllo Correia. 

A esquadra chilena entrou 
hoje ás 9 1)2 horas da ma 
nhã; seguida de uma divi-
são brasileira. As festas em 
honra á marinhagem da re-
publica amiga se prolonga-
rão até o dia 20. 

Haverá sessão solemne e 
baile no Club Naval, parti-
ria na Kscola, baile no Club 
dos Diários, almoço a boiv 
do do navio chileno, oflfe-
recide ao presidente da Re-
publica, jantar a bordo do 
Kiachuelo offerecido aos 
chilenos, banquete no Cat-
tete offerecido aos officiaes 
chilenos e lunch a bordo de 
um dos navios chilenos, of-
ferecido á sociedade brasi-
leira. A 22 realisar-se-à a 
trasladação para a cuthe-
dral dos restos mortaes do 
ministro Godoy e do secre* 
tario Bezanella. No dia 2íí 
exéquias e trasladação pa-
ra bordo do navio chefe, 
Nesse mesmo dia partirá a 
esquadra. 

0 ÜÜDO UF1YETTE 

Acalmada cm parte a pri-
meira impressão cie pasmo 
que naturalmente provoca o 
espectáculo da derrocada de 
uma alta e antiga reputação 
iuridiea ; amortecida, ligeira-
mente embora, a sensação des-
agradável q«e desperta no 
espirito de toda gente uma 
injustiça revoltante—porque 
não queremos quahhcial-a 
tão asperamente quanto cila 
sem duvida o merece ; roga-
mos á opinião publica a fi-
neza dc levantar temporana-
mnte a suspeição que,por ser-
mos parte, certamente nos 
impôc, c permittir-nos a ou-
sadia dc uns ligeiros conimcn-
tarioa ao laudo proferido na I 

questão de limites entre o 
Rio Grande do Norte e o Ce-
ará pelo conselheirissimo sr. 
Lafayette Pereira. 

Antes do mais—e pretende-
mos nesta affirmativa a mais 
inteira isenção de espirito e a 
mais completa imparcialida-
de—o laudo desempatador 
foi, para nós, e sob todos os 
pontos de vista, uma lamen-
tável decepção. 

—Naturalmente, dirão com 
muito riso os queteem o e-
spirito fácil, pois que foi con-
tra nós. 

Mas não influe, naquelle 
modo de ver, a mínima par-
cella de patriotismo estadual 
e,si foramos orgão de opinião 
em Goyaz ou na China, affir-
mariamos com a mesma pre-
cisão e com a mesma altivez 
o que nos parece uma verda 
de sob todas as latitudes. 

/ 

Foi uma decepção—porque 
nunca vimos e nem cremos 
que jamais houvesse um pro-
dueto mais fraco, originado 
de tanta sabedoria e de tão 
apregoada competencia. 

Quando tínhamos o direito 
de esperar, fosse qual fosse a 
decisão, um laudo solidamen-
te e inabalavelmente funda-
mentado em factos e em ar-
gumentos de alto saber jurí-
dico—dada a importancia da 
causa e dada a formidável 
competencia do arbitro for-
midável—sai-nos um arrazo-
ado que, embora tremendo 
de terror pela incomparável 
audacia, achamos soffrivel-
mente peco e,.. pessimamente 
fundamentada. 

Para obter aquillo não era 
necessário que as "altas par-
tes litigantes" fossem pertur-
bar 

as aranhas que tão paci-
entemente cobriram de teias 
protectoras a consagrada sa-
bedoria do sr. Lafayette ; pa-
ra obter aquillo, inclusive os 
sapientissimos latins, qual-
quer dos nossos rabulas fica-
ria a calhar. E havemos de 
dizer porque. 

Para decidir uma questão 
qualquer, ensina com profun-
da argúcia o notável Acca-
cio, collega cio illustre desem-
patador, é necessário antes 
de tudo, quer se trate dc limi-
tes de Estados, quer de uma 
rixa de tabarcos em feira, es-
sa pequena coisa que e o co-
nhecimento dos factos. 

Ora o immenso jurisconsul-
to mostra uma muito imper-
feita e bastante errada noção 
delles. 

Todos já vimos, pois que 
lemos a incomparável peça, 
que o principal fundamento 
daqiiella admirabilissima de-
cisão é—"que a localização 
da linha, feita dc accordo e 
em execução da Carta Regia, 
nào sofírcu impugnação r/e 

quem rfucr (fite fosse"... 

Ora, tal asserto prova sim-
plesmente isto :— que o con-
spicuissimo arbitro não leu 
os documentos suhmettidos 
á sua apreciação... 

Eleição Federal 

Na 2m pagina vae publi 
cado © Edital da Intendên-
cia Municipal designando 
os mesarios e respectivas 
secções paia a próxima 
eleição de 17 do corrente. 

(dfMÍMmhb 
Completam ânuos amanhã: 

Olga Cabral, filha da ex-
ma. sra. d. Candida Gondim 
Cabral. 

—0 pequeno Jeronvmo Or-
lando, filho do nosso correli-
gionário e amigo tenente-co-
ronel Jeroiiymo Camara. 

Por ter de seguir amanhã 
para Macau, onde exerce o 
logar de fiscal dos impostos 
de consuma, nnquella circum-
scripçáo, veio trazer-nos as 
suas despedidas o nosso pre-
sado amigo e correligionário 
major José Augusto da Fon-
seca e Silva, que esteve a ser-
viço publico nesta capital. 

Em visita ao nosso eminen-
te c querido chefe, senador 
Pedro Velho, esteve nesta ca-
pital, vindo de Nova Cruz, o 
noseso prestante amigo e cor-
religionario major José Rous-
seau Coriguazy de Mattos. 

NAWFT I - T' > 

CORREIO 
A administração dos Cor-

reios expedirá malas, ama-
nhã, por estafetas, para os 
seguintes poutos do interior 
do Estado ; 

Vera Cruz, Curraes Novos, 
Aearv, Jardim, Cnicó, Flores, 
Serra Negra, Ceará-mirim,' 
Taipú, Jardim de Angicos, 
Angicos, Açu, Mnssoró, Apo-
dy, Porl'Alegro, Pau dos Fer-
ros, Macahyba, Sant'Auna 
cio Mattos, Triumplio, Ca-
raúbas, Pa tu, Martins, Luiz 
Gomes e S. Miguel. 

A mesma Repartição expe-
dirá malas amanhan para 
os portos do norte pelo va-
por nacional "Bcberibe* rece-
bendo impressos e cartas or-
dinárias ate 10 V<> horas da 
mannâ, objectos para regis-
tríir até 10 horas e cartas 
com porte duplo até 11 ho-
ras. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 10 horas. 

% n 

Não tendo chegado, hoje, 
como era esperado, o vapor 
nacional "Alagoas", somente 
amanhã, a Repartição Geral 
dos Correios expedirá malas 
para os portos do sul, recc-
Í>endo impressos e cartas or-
dinnrias até Vz horas da 
tarde ; objectos para regis-
trar até horas c cartas com 
|K>rtc duplo até horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás .'í horas. 

Casos e Coisas 
ANED0CTÀS DE EDUARDO V I I 

Eduardo VII, quando Principe 
de Galles, deixou em Pariz n 
reputação de conversador bri-
lhante, de espirito dotado (le 
vivas curiosidades e de variadn 
illustração. 

Uma vez em casa do Coude 
Potocki, Philippe Qills, o espiri-
tuoso redactor do Figaro, fallava, 
ao jantar, de Napoleão e de uma 
anedocta que Stendhal refere do 
tracto do Imperador com as mu-* 
lheres ; Frédéric Masson, que 
também assistia ao jantar, con-
testou a aneedota : 

*—0 Imparador, disse elle f es** 
tava sempre occupado de mais 
para se deixar prender em liga-
ções amorosas. Não tinha tempo... 

—perdão, interrompeu grave * 
mente o Principe de Galles, para 
isso ha sempre tempo. 

Outra vez, ainda em casa do 
Conde Potocki, houve um jantar 
de Íntimos, cujos convivas eram 
o Principe de Galles, Felix Fau* 
re, o Grão^Duque Wladimiro, o 
General de Galliftet, Lord Duf 
ferín, o Conde de Turenne e uma 
das mais seduetoras actrizes so<» 
cíetarias da Comedia Franceza. 

Os convidados achavam»se, na 
sala, conversando em pequenos 
grupos. 

A um canto o amphytriam e o 
General de Galliffet discutiam em 
voz baixa. 0 objecto do conci 
liablo era grave. A quem rever-
tiam as honras ? Ao Principe de 
Galles, que na sua qualidade de 
Principe de sangue e de herdeiro 
de um throno estava em sua casa 
como em toda |a parte ? Ou ao 
Presidente da Republica, ao Che 
fe do Estado, que o protoeollo 
officiai designava como o perso-
nagem mais importante ? 

0 caso era difficil. 
0 General de Galliffet opinava 

pelo protoeollo tradicional ; 
preaedencia pertencia ao Prínci-
pe. 0 Conde Potokci sustentava 
os direitos do Presidente. 

0 maitre cThotel ia dahi a mo-
mentos abrir as portas. Era ne» 
cessario prevenil-o urgentemente. 

A opinião do General prevale-
ceu : como a reunião não tinha 
caracter officiai, o Pricipe devia 
ser tratado com as honras devi-
das á sua linhagem. 

0 don ) da casa dispunhaese a 
ir dar as suas ordens neste senti" 
do, quando o maitre d'hôtel, abrin-
do de par era par os dous ba-
tentes, appareceu no limiar, 
imponente e solemne. 

Era um criado do antigo regi-
men, que servira em casa de M. 
Feuillet de Coucher, o homem 
em França, que mais conhecia a 
pragmatica e a etiqueta. 
Entrou, inclinoutse, dobrando-se 

numa cortezia profunda, e, diri-
gindo-se á linda actriz, a única 
senhora presente, disse : 

—Madame esfservie ! 

wáà 
Eduardo Vil, então príncipe do 

Galles, pagou os cinco guinéos ; 
em seguide ao que, num tom le-
vemente irritado : 

—Levem esta chicara, disse 
elle, e tragam-me outra limpa. 

0 dito é mais cruel ainda do 
que engraçado ; mas o Príncipe 
quizera dar uma lição de modes* 
tia a' deBceremoniosa artista. 

CURIOSO 

O actual Soberano inglez não 
gosta muito da moda que consis 
te em extorquir dinheiro ás pea% 
s as caritativas por intermedio de 
actrizes e de semi-mundanas. 
Certo dia, em que estava num 
desses bazares de caridade, pedio 
uma chicara de clu. A actriz qae 
Ufa sérvio reclamou-lhe um gui-
néo. O príncipe dispunha ncj? 
pagar, quando a actriz, o uoaah 
cendo+o, levou a chicara ao* la 
bios e, a pretexto de que depois 
disto ella augvnentara muito de 
valor, reclamou-lhe cinco guiné«*. 

Escrevem «nos : 
«Snrs. Redactores : 

Em ligeiro passeio que fiz ao 
sertão, toquei na florescente e 
pittorèpca Villa de Curraes-No* 
vos, onde me demorei alguns 
dias. 

Não é meu objecto dar aqui, 
nos estreitos limites deste artigo» 
noticia desenvolvida e completa 
do melhor que tive de apreciar 
naquella localidade ; pois não 
venho na. qualidade de corres-* 
pendente, que não o sou. 

Apenas limito-me a transmittir* 
yos alguns conhecimentos que 
tenho d*aquella Villa. 

Apezar da situação afflictiva a 
que de presente achamese redu-
zidoB os sertanejos, em conse-
quência da secca actual, ceie*» 
brou-se ali a brilhante festa da 
excelsa Padroeira (Sant'Anna,)que 
começou no dia 18 do mez pro-
ximo preterito e terminou a 27 
do mesmo. * 

Durante essa época festiva rei* 
nou sempre o maior contenta» 
mento entre todos que tiveram 
o prazer de participar do seu 
explendor e tranquillidade. 

Entre aa nove noites destribui* 
das aos fieis, foi a ultima (a dos 
solteiros) que mais sobresahiu. 

Alem de muitos preparativos 
simples, é digno de menção o 
lindo estandarte que precedia a 
bem organisada passeata e a cha* 
rola que satisfez a curiosidade 
dos espectadores. 

A's 10 horas do dia 27 teve 
logar a missa solemne, sendo ce-
lebrante o virtuoso sacerdote João 
Borges de 8alles; de Sant'Anna 
do Mattos. 

Ao Evangelho, subiu à tribuna 
sagrada a digno e talentoso Vi-
gário da Freguesia, Luiz Borges 
de Salles, que prendeu, durante 
alguns minutos, a attenção do 
numeroso e selecto auditorio, 
que o ouvi o satisfeito sob austero 
silencio. 

A's 4 1)2 horas da tarde partiu 
da Igreja-Matriz a procissão, que 
percorreu as ruas principaes, e 
ao recolher-se, subiu ao púlpito 
o provecto Padre João Borges de 
Salles que pronunciou uma bri^ 
lhante oração sacra, terminando 
então n festividade. 

O rabiscador destas linhas teve 
a suprema fortuna de assistir a 
alegre e boa festa, a que se 
refere, da qual tem gratas recor-
dações e sinceras saudades. 

Natal, 11 de Agosto de 1 íi02. 

Onitsulas* 

Segundo informação semi-
offieiai, consta qiu- o governo 
Ia Republica francesa decidiu 

empregar todos os meios an 
seu alcance para proteger o 
commcrcio e salvaguardar os 
interessas da marinha mer-
cante contra os trusts «pie se 
organisent 
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FACTURAS, 
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Diu 9 do Agosto 

DESPACHO 

Jonqüim Gabrirl, preso de ju* 
tiçr, lOfOlhiílu i\ C iür\<\ defcUl Cfi" 
piuii, |u»dini<> perdão do ronto 
peim qm? lhe h>í impost» peloju 
ry da cidade ílo Co.jrá-nlirim. 

Requeira em urino*. 

Oia 11 

O! KICIO 

Ao esmo. er. presidente do 
Congiesao Legitiforivodo Estado : 

Km obediência à lei, venho eüb-
tueuer a' approvaçíio do Congres-
so a abertura do credito extraor-
dinário consfcaate da reto junto 
por copia. 

âlblursit! Eleitoral 
Edital 

O coronel Joaquim Manue! Tei-
xeira de Maura, presidente do 
Qoverno Municipal • desta capitai, 
faz aaber que, no dia 17 de A-
goefco, se tem de proceder à elei-
ção de um deputado ao Congresso 
Federa!, peio fallecimento do if* 
lustre cidadão Augusto Severo de 
Albuquerque Maranhão, e que di~ 
ta eleição ee fará pelo alistamen-
to do anno proximo passado, em 
consequência de n&o bstar con-
cluído o do corrente anno, e por 
iseo condida os eleitcrca de 1 
a 250 a comparecerem às 9 bo^ 
rag da manhan dí mencionado dia, 
no edifício da Intendência Muni» 
cipal, onde funccioimV a 1' sec* 
ção, de que sâo mezario9 o a cidafc 
dão» Zozimo Píatâo de Oliveira 
Fernanda?, Joaquim Etaverluo da 
flilva, Ovidio Fernandes de Oli« 
veira, Tbeodosio iii beiro de Pai-
va e João Severino Gede&o De!-
phino e supplenfcea Alfredo Anto-
nino Pereira do Lago, José Fran-
cisco de SOUZA e Luciano de Si-
queira Varejão Filgueira / os de 
na. 251 a' 500 no edifício do Aa 
ttaeneu, destinado a 2* secção, 
cujo: mezàtiod são : Theodoaio 
LJttiva, Godofredo Xavier da Sil-
va Britío, Tüeophiio Chriatiano 
Moreira Brandão, Fiancuco Theu-
philo Bezerra da Trindade e AL> 
fonso Magalhães da Silva e sup-
plente?, -áoierico Wspucio S:mo-
netti,doutor Maauel Segundo Wan-
derley e Aütoüio Fernandes Ber-
ros ; oi de ná. 501 a 750 no 
«Hotel Viteibino* destiuado a o* 
secç&o, sendo raez.uios, doutor 
Manuef Dantas, Adelino Maranhão, 
Joaquim Soares Rapo&o na Cnmu* 

r^íMoaquim Lustr/a d<» Vaico» 
c. i.ó* u IíUÍm Ferreira du Frau*;; 
e snfiplwjti»*, U»ymund<i H mr:< 

Costa, Ilerauttrio do Cm valho 
* Kiancião Cascudo ; e o* n*. 
751 h M)2 na tiflco'a Pul-̂ ca n 
rua do Commeiclo no bairri da 
Ribeira, i'»dc m rrunira' a 4' 
secção, çwj i raeza se compõe do 
doutor Horácio Barreto de Paivu 
Cavalcanti, doutor Diogene« Ceho 
da Nóbrega, Olympio Tararen, 
Urbano d o* Roia Mftllo e Migua1 

Augusto Seabra de Mello e sup-
pieotea Joaquim Aoaelmo Pinheiro 
Kilho, Koríunatn Kofino Arunha <» 
Pedro Francisco Dunrto. 

Cada fcleifor depositara4 n\ ura» 
num ceduto manuscrita ou ímprea* 
|v em envoiucro com o rotulo-
Para deputado, tendo pormUtidn 
o voto descoberto, qiu? «erac da 
do, apresentando o eleitor doa* 
Gtdulas, as qaaes assignara* pc 
rant© a mezf», sendo uma deposi-
tada tia urna restitíiindo^e a ou-
tr.% depois de datada e rubricada 
pela meza e pelos fieeae*. Trans-
crevera* a acta da primeira secçSo 
o t^beillão Migue! Leandro do 
Nascimento e a da 2- João Cfy** 
maco da CoBta Monteiro, deven-
do os mezâtioá das demais secçõe* 
nomear escrivão ad-hoc por não 
haver tmm serventuários de jus» 
tiça. 

E para que chegue ao conheci 
mento de todos, mandei passar o 
presente que sera4 afíixado na por-
ta do edifício da Intendencia e 
publicado pela imprensa. 

Secretaria da letendôncia Muni-
cipal do Natal, 28 de julho d-*i 
1502. 
Eu Joaquim Sutrerino da SiZva, 

secretario o escrevi. 
J oaqnim Manuel 1. de Moura. 

Guarnição Estadual 
B a t a l h ã o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 14 de A-
gosto de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Lago 
Estado maior, o sr. capm. 

Lustoza 
Dia ao Batalhão, o 1' sai*-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Pastel 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Bento 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pires 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Mello 
Piquete, o cornêteiro João 

Procopio 
UNIFORME N- 6. 

Avisos Especiaes 
CALÇADO NOVO 

Botina a ponto, de canno 
alto.para senhora, receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

Urbano dos Reis & C\ 
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E MAUlTIiMA 

|tf»tai, l á de Agosto de 1&02 

Cambio l ã 

TAI tF IXA DO CAMISIO 

Libra 
Shiiîi'K 
Penny 
Frsuio4» 
Karoo 
ImhIV 

ltOoo 
$083 
%m 
$981 
44117 

Praga do Natal 

l ioneros «ie expori ï i^ao 

PftBQOS C0RKKNTK8 

Alxodfto 1«» kilf« »̂r 
Ail^áo • w^» - ;é -
Â suĉ r bmto 

fia llftiiw 

i 'oll^ do «im^iro, nma 
Pell« de c*bm, 

li 

i í 

H&iKt 

o 

m m publico 
PREÇOS CORRENTES 

Cnmo verdo k. 80o 
Carne de sol 41 5C0 
Carne de xarque superior •• 1.300 
Carne do porco 44 1.00o 
Toucinho do roino " 2.200 
B<walháo 1.000 
Cebola " í.ouo 
Alho niaço 300 
Banha k 2.200 
Vinagro nacional garrafa 300 
Azeite doco nacional 14 l.*>00 
Vinagre do lisboa 0OO 
tel litro 16o 

k a.50o 
Alotria â.fiOO 
Pimenta do roiiio á4 ii&OO 
Aramtn r&oo 
Arroi 
Karinha Htro 060 
roijão nittUUínb«» Q 
Foijfto do (Yirda i ^ 
Foiji*. verde molHo 040 
Batata inflem k &00 
Batata doco ^ 
Coco mc*%> . am loo 
PUJto «aaçi. 400 

vivia i o o 

vztrm fc ^K) 
As.-urw moreno ^^ 
AKSUÍ̂ t «pptvint * 
Asnmrnr rolam» ^ 
^ Iftri. 160 

Leito condonsadt. 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brojo 
Café moca 
Ma te em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga amorieaaa 
Queijo de uantoitf» 
Inhame 
Ovos 

ata 1 .2o 0 
k 7oo 
ti 7oo 
a 600 
a 1.4oo 
<« 2.00o 
it l , 5 o 0 

libra 2.5oo 
k 4.5oo 
« l#5o 0 

k . 1 6 o 
am 06o am 

0 

0 GRANDE KEMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico anti-syphilitico d e — C L A R K 

Cnrn radioal e celinitivainento toilus rts formas do 
mivoneiiMmentí) do nungue. 

A syj>hili8 primai ia, secundaria e terciária é poreile 
complotauuíuto curada expelida Jo svsteiua orgânico. 

Oura para sempro n SYPHILiS TERCIÁRIA, doen 
vas do garganta, ernpçoas antigas ou vcííentes, doros no> 
• •sfíOB, glândul a enfartadas, inuammadas 011 suppnrantos 
corrinientos doa ouvidos, maos rahcada8f qualquer que, 
t<yt\ a dur:n;fto mol^ti^s 

E t̂e grande remédio cura radicalmente—aindo mes-
mo que qualquer outro tratamento Lenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhuma MINERAL» 
mas exclusivamente substancias vagetaos inocentes. O 
seu ueo nuo obriga a doente a diòta nnhuma, nem qual-
buer alteraçao nos. Heus costumes e occupações. 

rr 
y 

Que este especifico é- INPiLLIYBL 

Encontraise em todas as diogarias e pharmacia 
priucipaes, em qi\a\ quer parte do mundo 

D I R I J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N1 140 EAST 3e th: STREßT 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O rexxied. io i z i g r l s z 
C U R A I N F A L L I V Ë L 

Cura raptda e radiealmeute todos os casos de debili-
dade nervosa, impotência, esperaiatorrlfcéa, perdas fe-
ininae^ nocturnas ou diurtiasJ inflamação dos testicuo» 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e-
inissoes involuntárias e traqueia dos orgãos genitaes 

Este especifico fuz a cura positiva em todos os ca^ 
loc auBr de moços quer de velhos dà força e vitalic/ade 
dos orgàos genitaes, revigora todo o systema nervoso 
ha ma a circulação do sangue para as partes genitaes 
o uuico rêmedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. ' 

rtsTes^rrosas, d-eToilid.ad.e o í m p o t e n i a 

O Desesoero, o receio a'grande excitaçaõ e a nr&ia e o desanimo gradand n 
sa parecem grAdua»meüte depois do uso deste especifico resultando o soco, marca de 
d«i*iv;a e a fort;a. 

Este iustemavel especifico,tem sido usado com grande pêxito por milua 
essoaSj acha-se á venda em todas pLarinacias e drogar Omundo. 

Direcção: H a & O 
á 2 4 7 K s t 8 ' " 

N O V A - Y O K R - E . U A 

uma 
um 

Rio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de Jfl a ltifde Agoeto 

de I9o2 
PREOOrt ARRESTES DOS öESEROS 
SUíirilTOS A UIKEITOS PE EXTOE-

TAÇAO9 POR MAR 
Mercadorias Unidaden 
A^oâko em rama 15 kitaa 

" caroço " 
sujo oa resíduo " 

»view dc uzina ' 

brtMO 
romeno 

" mv cavado ! f 

•í brato 

A^riarfVnt^ 
br»rr»£'r<a mangalfrira 

tJ<* Tïjiinirr.hf 
aalia df c^vji í 
bola* 
mti 

i* 
ft 

4. 

9ê 

t* 

litro 
kiU 

Valores 
9?000 

4 
LÕO 

3«t00 

sroo 
lfcX) 

o 

1 30 

cera de carniuáa 
cera de pa ha de 
Carneiros Umm 
Cabras 
Chapeos de palha 
Couros de boi. &<:C o ou 

salgados u m 

Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros ^ i , h e i r 

Gátoço dc al̂ odAo * 
Carne de sol {secca) ki]o 
" qualquer ii»o<lo preparaJa 
es eiras ee palha 

| " de junco 
í 41 do pipiry 
j Fumo em rolo 

' ein foMiafe 
f^rinõa de ro&vdioca 
frijao mulaii^Uo 

de outras qualidades 
fraikgo6 
gal linhas 
gomma de niandioc» 

£* de araruta 
tni:ho 
me! ár 
ine! de abelhas 
ovos d* ça'V»ifcha 

uma 
i 

9* 
k lo 

t. 

1 Utro 
f 
í 

n tn 
t* 
littro 

o* 
o', wo de 
perus 
paiv*gaios 
p-^erjnii o(s 

Buimona 

»̂m̂ iro 
Oi 

P -riwâ  de rm* 
! ^ roanteijra 
I coalka vm prtv* 

um 
ki'o 
litro 
am 

t-
j; 

niDA 
*r 

kilo 

19*> 

1*200 
$330 

10$000 
10*000 

$iC0 

UOOO 
2f000 
7 $000 
8$00<J 

1*400 
2ÍOOO 
f200 

|32o 
21000 
ifOOO 
$080 
$400 
$130 

1$50? 
2*000 
$400 

lfKm 
$(W0 
$320 
$900 
$0ftj 
«UiO 
$500 

4$0o0 
5$000 
^vt» 

m 
$S0o 

1 tipm 

iSemen/es de mamona io<> 
'Sal iflpíí 
soía meio, taxa fixa $T>0o 
sebo kilo $40> 
Touc i n ho 1 $400 
Unas de boi cento j $000 
Velas de cera de carnaúba k. 2$000 
Vinho de cajú genipalo litro l$00o 
Vassouras «1e carnaúba etc 6$500 

TLesouro dj Estado do Rio Grande de 
N r̂te, 11 de Agosto do 29o2. 
O Contador, JOÃO NEP0MUCEN0 SEA. 
HRA DE MELLO 

O fíAcripturarÍo,AFFONSO MAGALHÃES 

Fawras Esmerados 
MEZ DE AGOSTO 

Do norte 

Alagoas 
Una, 
tir<*íl, 

Costeiro 
liloyd, 

a 
a 

l>o sul 

a 
a 

14 
- IG 

20 

J 4 
14 

LEGÍVEL 
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PHARMACIA MARANHAO 
* 

O proprietário desto acreditado ©estabelecimento 
uccoa de receber do Estado do Ceará as especialidade? 
pharmaceufacas seguinte»: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
approrada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
4« Janeiro. K' o melhor e o mais rico depurativo do 
p ingue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis. 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas! 
uipigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

^ sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
Sustados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
;!e Soaros de Amorim, ünico approvado e ancfcorisadc 
r^la Jnnta de Hygiene dou Estados Unidos do Brasil. 
Tom curado milhares de doentes de tosseB, influenzas, 
rouquidões, coquelucheâ,con,stipaçÕes, broüchites, escar-
ros do sangue, pleurizes, laryngites, pneumonia«, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestam nofcabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo dr- pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores braa 
eas, paliidez, diarrhéa chvonica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, raohitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regrai? 
FMo enriquece o sangue, facilita a digestão e estitnulf 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFÉ' QU INADO 
do Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.-r-E' de incontestável efficacia e de prom 
pto efteito na cura das febres intermitfceutes, üaaleitai 
ou sezões, febres typkoides perniciosas, febres palustres^ 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e cngorgitamonto? 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe£ 
noas que delle teem uzado. Um vidro 2$>500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 cio Pharmaceutico João.iía líochs 

Moreira.—Sfto dô eífeito seguro o eificaz par» esposar m lorahrigst 

Oü vermes inteeiiíiaea* 
VINHO DE QUINA, CAftNK, FEEuO E Lacto -phospeaio de ca&ic 
de Soares de Amorim approvado peia Inspscíoria de Sygiena. 

Tonico reconsti uiate e nutrKivo» receitado pela distincta cíat 
ae medica aa anemia, fraqueza, p&üidez^ fastio, amenorrhéa o» faUs 
ái*s regras, cachexia , dores branca?, falia de força?, excessos de qmí 
quer natureza que caasam ooíraq^ecimesto 9 nas couvaleticoaçaig 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$00G. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMJLLA de João da Rocba Moreira. 
EEC9ÍÍQfifc9 estomacal para curar *s dyspepsiaa, ílafculeaeias, ta&iio. 
gastrite, dores deesiomago, azias s todas as moJraÊÈas qss atacam $ 
orgâo da dige^ão. Um vidro l$5C(h 
INJECÇÃO HYGIRNICA DE SÍCORD preparada aa Pharmacia Ko-
tòa. C&raem poucoa dia? a? # afteeçôoB brancas; 
xum recentes ou antigAH. Um vidro 8$000. 
CALLXVL Soares de Amorim.—O a poderoso rem^ici 
^áe extrahe em i dias oa callos novoa a antigos mxi causar a m\:l 
uor dõrs posa aác queima e sem iaflamma a pello. 
Mais de eetn psasoas aííesíaua 6 alogiaiu a eifteacia d'&ste 
yiiboso preparado. Um vidro 2$OÍH), 

TÓNICO QÜ1NÀ, JÜÁ; E MüTAtoBA—de Soure. 
do ^oaorloa. Fa* nescer er^oer o cabello acUnimvel-
mente. Mata a caspa e pai-â itas vegeta es que 
a única caaza da aiopeciau cjuèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de .ImoriDi. E' o meíhoi 
dentifrício do mundo paraproviair a cario e dor át 
dentes, mao hálito e toda inoíeBiia^ quo atacara ^ 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho 
re^cor. 

P-áSTA E POS DJfiN^IFRIOIOS-de Soares Amo 
rim- Para a conservação e limpeza don doutos u ír 
bí oguaes e que conserve lanto o esmaite. 

O L E O L I N i l ~ d e S- Amor im . melhor hrilh / -
pat a o bigode, barba e c^belio, 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza áu 
f-ttlle. Branqaia a cútis dando-lhe & cor nacarado dc 
;naiíivn. Destroe a3 man-jbaa, .sardas e espinhas 

como por encanto. 
PEAÜ D,ESP-áIGNJ£ E AGUA DF QUiN-4 
vimorim. Loções tónicas para o cabello. 
VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos esties Brecados se encontrai 

TONICO 
PODEROSO 

s 

Si 

exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os propriftórios dosiî  Í oncwt n.ul«» e luxuoso est.fi-* 

I \f 

i l l 

Hua Correia Telles 

V e n d a s a 

| A Emulsão de Scott é | 
|extrahida do oleo de| 
1 fígado de bacalhao e pre-1 
I parada com hypophos-1 
I phitos de cal e soda, | 
i tornando-se assim um | 
| i!imento cerebral. 
| Como poderoso tonico 
| influe de um modo nota-
| vel sobre o rachitismo, 
| tuberculose, etc., conse-g , . . . . 
Hffiiin^ arnnrar terror 8 ' «88 BQUIS íiltóS 6 palpitattv.H ll(»VlUîUlê  V(H'Ohl<laS llltl̂  
s guindo arrancar das gar-| m a m e l l í e H6Ste seu elegante-
i ras da morte milhares dei i ° 
| pessoas que a ellas esta-f ^ B A Z A R D E M O D A S 
| vam condemnadas por ! 
Ifalta de um tonico quel | que não acha competenciít nesta praga no Heu va« 
I vivificasse o organismo.! jrisulo, excellente, tuoilerno <; monuntent íl sortimento 
s Pode ser usada em qual ' I !<lae satisfaz AS mítiores «VÍ^UCÍMS ilos seaa numerosos 
Iquer idade devendo ser! |frega^, quer no requiutH.í» e aparado gosto, quer na 
= vjuci luduc, ucvciiuu s iioodiculade mriyalisavol ao* seus preços. 
| aconselhada ás crianças, s 
| porque estando ellas no| 

| tuai encontram na 

E m u l s ã o 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exporto, 08 sí-s. Pontes & 0. ,chatnam 
a attençâo do respeitável pviblioo para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

I de Scot t 
I de Oleo de FTgado de Bacaihao | 
S z 

; Phantasiavs brancas e de cores, phaiitasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
' para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, collc-

_ tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
1 com Hypophosphitos de 1 cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
= Cal 6 Soda, 5 1 cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
~ ~ seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e cliics, cin-

tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e,soütades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

i cas e de ehres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapeos, leqties de seda chinela, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família« estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. f 
| Torna-se preferível ao j 
| oleo de fígado de baca-1 
| Ihao simples, porque não| 
| sendo de aspecto e gosto § 
j repugnantes 1 é tolerada! 
| por estomagos debeis, | 
j emquanto: aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. t I 
| Cuidado com as falsificações | 
= e imitações* ( 

Artigos especiaes 
I ; CH APEOS 

= SCOTT & BOWNE; Chlmfctt» Nova York. = 

S . A* venda nas Drogarias • PhamuciAS «2 

= » SP 

Para lio-
í mens, se-
!nhoras e 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

SumiiiiiiHimmmiMimiitóim îimiiii»^ j mocinhas,olde Pariz. 

Bilhar Rscreativo 
Ï)B PKOPRIEDAOfí DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE' MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifico esfcabûlôcimeato d'e divor-
Bões, n'uin dos princip âes 

pontos d'esfca cidade. 
Tem, a qualquer hora—i^afé, 

que ha de 
mais chic. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
ançavS, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

IPara bapti-
Para ho-|sado c pas-

mens, se-fseio. Grava-
nhoras e tas para lio 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te caxemira franceza, peia 
dimiüuta quantia de 

7õ$000. 

A Grande Novidade 
Keese^ toínpej de ç.MQtieà aovi* 

agora que o 8r. N̂ n̂ Ort L)« 
mont aeab^ de q^cobfir a «iirec^ 
çào rios bhloee, uoeio o MKLüOK 
SABONETE i'AlîA A PKLLK que 
è incob&d t̂av îm^Dte a SABAO 
ÀNTKSKPTICO qae curu narda.̂  
panauft, ecy&ü-c tic. o 
prospect*« |ue jcoropanb:; 
laboQQte. 

Vrri^ie- >0 na - -

MARANHÃO 

B E N G A L A S J G U A R N I Ç Õ E S F I G U R A S D E 

I B I S C U I T 

Especiaes, Para sala 
modernissi-Jde visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

Para con-

E X T R A T O S 

Dos mais 
acredita-

sollos, mtti-dos fabri-
' i 

to beni tra- Icantes. 
balAadas. I 

Q U I N Q U I -

L H A R I A S 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lunibrante. 

1 

Chapeos Biloiitra 
;0 que lui dc mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos presentes 

3 3 V < 3 " \ 7 " 0 ] V ^ l i n d . O recomciula-^e 

também pelo seu cxplendido sortimento cm t»xlos os nrti-

. íos do mais .'dta tnofln. 

FOU TELVf CUM'P. 

Rua Correia Telles n. 11 
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ÁS PRKDICÇÔE8 
de Julio Ysrne 

i n 

O TRAFEGO DO MUNDO 

Iode alttrmar-se que então o 
gado, as bicydettes, e os carros, 
o trigo, a cerveja e o toucinho 
norte*amerlcanofl vã tão fá-
ceis de colb car na Turquia ou 
na Africa Central, como cs pro-
duetos francezes, por exemplo. 

Conheç) pessoalmente tres po-
derosos núcleos de homens pelo 
menos que estão estudando os 
meios de fazer correr trens pelos 
estreitos de Behring, que dentro 
era breve s^rií único portozinho 
a attendtu'r,-o untre as linhas de 
Alaska e os raraaes do Transai-
beriano na extremidade oriental 
da Asia. O recurso do transporte 
por agua naquelleo estreitos está 
fora de questão, por causa do 
gelo; de modo que o tunnel de 
Behring será9 também construído. 

Observemos por um momento 
o maravilhoso conjunto desse pla-
no. Um viajante de Nova York 
poderá9 ir a Bombaim, a Pekin, 
a Constantinopla, a S. Peters-» 
burgo, a Berlim, a Pariz, a Lon-
dres, ao Cairo e á Cidade dv> 
Cabo, ou poderá* ir passar o in-
verno nas margens do lago Vic-
toria Nyanza, ou ir comprar uma 
partida de couros em Buenos-
Ayres, tudo sem mudar uma sò 
vez de carro, viajando por toda 
a parte no meio das maiores 
commodidades dos trens-palacics, 
a cujo lado nossos Pullmans ac-
tuaes, estreitos e eujos, parecerão 
vagões de transportar gado. 

E então, pela primeira vez 
desde a creação do mundo, nós 
outros, pobres seres humanos, 
começaremos a ver como é este 
planeta. Nunca vos sorprendeu 
porventura, o observar quão pou* 
ca conhecemos deste globo insi-
gnificante em que se revolvem 
nossos destinos ? 

A quantos dentre nòs é dado 
ver o que esta terra contém, e 
desfrutar sua variedade? Quan* 
tos de nós outras podem esperar 
conhecer algum dia os fjords 
da Noruega, o porto de Sidney, 
ou escutar a algaravia dos maca^ 
cos, ao luar/ em uma floresta 
coalhada de orchideas, no inte-
rior do Brasil ? 

Estreita ó nossa cella e, ontnv monto nlo se pode obter as cou » ministradorcs da "Rente Viagère 
tanto, nào podemos ter a satis* sas de que mais se necessita e eram todos membros da familla 
facão de tocar BUM quatro pare de que ha excetuo. Porque, ó Humbert Uaurignac: outra ainda 
dest Quão miseravelmente lirai- preciso notar, ha »cesso de todos mais curiosa: a asaembléa con" 
tada tem eido n>ssi oxistencia ! as coisas. Pois bem : ura me- stitutiva da MRente Viagère» te-

Às estradas de ferro h.;o de th;do de transporte maia adian-jve logar na rua Pergdese n. 4, 
acabar dentro em breve com as ; tado e uma organlaaçfio social onde estavam estabelecidas as 
curvas e declives caprichosos, j maia intelligente farãa em breve 
Tanto aa curvas como os decli-ícom quo os productos naturaes 
ves tornaram ae já»incompatíveis j da Africa Central ;sejam tilo ac«j 
cora a velocidade 'maia rapida!cessíveis em CHicag> como ue ahi 

cocheiras da muito rica sra. Hum« 
bert. 

possível de obter-se. Foram dois! mesmo crescessem, 
norte-americanos, o professor Ni 1 

pher e Mr. Adams de S. Luiz, - * I 

C O R R E S P O N D Ê N C I A D O 

os primeiros que previram esta ; HERANÇA M I N è R I à 
evolução de nossos ferros-carrift. ) 
Projectaram, e creio que atê co- ] COLOSSAL LADROEIRA 
ineçaram uma linha de Chicago 
a S. Luiz, que ia de um ponto 
a outro em linha recta, tão recta 
como a que segue uma cabelha 
ao regressar a1 sua colmeia. 

Neste caminho nao havia cur~ 
vas nem encruzilhadas e seu ní-
vel era perfeito : pontes, atterres 
e tunneis tinham realisado e?ta 
façanha. Propunham-se a fyzer 
correr seus trens, em forma de 
charutos, a razão de 100 milhas 
por hora, o que nâo é de forma 
alguma excessivo, desde que se 
torna perfeitamente possivel uma 
veloeidade dupla daquella em 
û na linha construida debse mo 
do. 

Posso dizer sem receia que, 
dentro de 15 annos, Paris estará 
em co*nmunicação, por meio de 
linhas rectas e de nivel, com 
a moior p »rte das grandes ci da* 
des da Europa. Na America do 
Norte, S. Luiz e Chicago, Nova 
York e Philadelphia, Baltimore e 
Washington offerecêm excellente 
campo para que dentro em breve 
possam vêr se linhas eletricas des* 
ta natureza. Ë immeditamente 
depois, sem duvida alguma» have» 
rá também linhas semelhantes de 
Nova York a 8 Francisco.de Nova 
York a Chicago, de Nova York 
a Nova Orléans e de Nova Or-
léans a Chicago.Todos estes tron-
cos rectos lançarão ramificações 
também perfeitamente rectas, que 
se estenderão até pontos impor-
tantes, de um e outro lado da 
via principal. 

Os caminhos sinuosos continua-
rão em uso durante alguns annos 
em trajectos muito longos. Porem 
mesmo nestes, sera' necesaari » e 
dentro de breve prazo, tazer-se, 
entre os p;ntos de parada, vias 
rigorosamente rectilíneas. 

Falleoimento 
l^illeceu liontem e foi hoje 

vscpultado, João Baptista do 
Nascimento, de 12 annos de 
edade, presado filho do nosso 
amigo e correligionário Mi-
guel Leandro do Nascimento, 

€ JORNAL DO COMMERCIO* J ã quem enviamos sentidos pe-
zames e ás demais pessoas da 

Pariz, 29 de Junho de 190S. 

SÜMMAUIO.—OS primeiros pre-
sos : o Procurador Parmenfcier, o no-
tário Dumont e o ex-notario Langlois 
—As primeiras d ávidas sjbre a exis-
tência dos Crawford—Declarações da 
sra. Langlois—Por onde andam os 
Çrawford A fallenda da Sociedade : 
a Ronda vitalícia. 

(Continuação) 

Segundo o art. 9* dos estatu-
tos, o capital da sociedade foi 
fixado na somma de 10 milhões 
de francos e dividido em 2.000 
acções de 500 cada uma. Es-
sas ae», ões inteiramente t ubscri-
ptas, Lram libertadas immedia-
tamente, nos termos do acto da 
constituição, de 2.500 francos 
cada uma. 

Esse capital de 10 milhões foi 
subscripto por sete pessoas : 

Emile Daurignac, por um ca-
pital de 120.000 fraticos. Paula 
Romain Daurignac por um ca-
pital de 9.750.000. Louis Dau-
rignac por um capital de 50.000. 
Boutigny por um^capital de 10.000. 
Armand Paragre por ura capital de 
50.000. Alexandre Parayre, por 
um capital de 10.000. Emíe 
Theinere. por um capital de 
10.000. Total: 10:000.000 de 
francos. 

O* tres primeiros são os pro* 
pri s irmãos da sra. Humbert. 

Armand Parayre è também co-
nhecido : é o commandante do 
4tfiévrier'\ 

Alexandre I arayre é irmão do 
presidente e gerente do famoso 
dominio de Celeyran, perto de 
Narbonne, a que nos referimos 

íem carta anterior. 
O f̂ ue é certo é que actual 1 Circumstancia curiosa : os ad-

familia do finado. 

Proclamas 
* » 

No cartorio do escrivão 
Miguel Leandro do Nascimen-
to, acham-se affixados os se-
guintes primeiros proclamas 
de casamentos : 

Roque Fernandes de Olivei-
ra e d. Amélia Mello ; José 
Clementino Brasil e d. Maria 
Francisca da Apresentação. 

AO COMMERCIO 

Tendo de me ausentar des-
ta capital por algum tempo 
íica o sr. Antonio Curgel do 
Amaral encarregado de to-
dos os meus negocios, para 
o que lhe passei procuração 
bastante. 
Natal,13 de Agosto de 1902 

Paschoal Romano Sobrinho. 

A' PRAÇA E 
AO PUBLICO 

vom Cnotifc* 

Para sciencia das pessoas que mo co-
nhecem e com quem mantenho relações 
commerciaes ou amigaveis, declaro que 
me retirei da firma J. Azevedo & C., 
com fabrica de gravatas, representados 
por Hildebrando e Medeiros, o cassei a 
procuração que tinha passado ao socio 
solidário desta» José Azevedo da Canha, 
á rua General Camara. 

Tendo expirado o contracto social da 

quolla flriua, asflgnel cm 10 do oomrn-
te o dialrato, affirmando rettror-me pago 
o satisfeito do eaplbl e luoroi, mas «em 
do facto o eete, porque prometeram * 
me, sob palavra, «pregar mo naquollo 
dia ama letra de aooeito do socio noli-
dario, representativa daquelle valor o, 
ató o dia £l,'n&o o fizeram* 

Em vista disso, pedi nesse dia a uin 
meu amigo« guarda livros, a soa Inter-
venção para a obteny&o da referida lo 
tra, e este, dirigindo* se áquelles, sò teve 
em resposta que nada tinham a entre 
gar*me, porque nada me deviam ! 

Sorprehendldo com tal resposta e n&o 
querendo acredital-a, pedi novamente a 
um respeitável negociaiito desta praça o 
favor de inquirir dnquolles meus ex-eo-
cios o que havia a tal respeito, e esto, 
na melhor boa fé, dirigindo-se á oasa 
daquelles, foi recebido com ama aggres* 
sao torpe e brutal que o deitou por 
terra. 

Vendo entfto que linha a tratar com 
quem recorria atè aos meios extremos 
para csquivar~&e a uma obrigaçfto, oi\< 
carreguei o meu advogado, dr. Evaristo 
de Moraes, de chamal-os à policia para 
justificarem o seu procedimento. 

Diante desta intimaç&o resolveram *se 
a entreg&r-me em Xâ do corrente a le-
tra de seu acceite, representativa de 
meu capital e lucros, origem da covarde 
aggressao de que foi victima o meu 
nobre amigo, quo era mensageiro de 
uma missão de paz o concordia, sendo 
completamonte estranho aos nossos ne-
gocies. 

Depois destes factos, desagradavelmen* 
to impressionado, fui ao Banco da Re-
publica, ondo tenho uma conta corren-
te, prevenil'0 de que ficava sem eífeito 
a procuração que tinha passado áquelle 
meu ex-socio e lá soube que as quan-
tias que tinham sido retiradas e deposi-
tadas na minha caderneta o haviam sido 
com o meu proprio nome e nSo por 
procuração, sem figurar a minha assig-
natura verdadeira no Banco e, estando 
9u auseute na Europa em tratamento de 
saúde. 

Estupefacto com tal noticia, fiz reco-
nhecei a minha verdadeira firma em 
um tabcllifto e dei ordem ao Banco de 
não pagar mais nenhum cheque ou meu 
ex-procurador, porém qual foi a minha 
sorpreza ao saber mais tarde que pouco 
depois da minha sahida do Banco se a* 
presentara lá um cheque assignado com 
o meu nome, sem ser feito por mim, sa-
cando o saldo da minha conta corrente 
e que o Banco apprehendeu por já es-
tar prevenido que não era verdadeiro o 
que conserva em seu poder como prova 
flagrante da tentativa do delicto oommet-
tido contra mim, 

Cojumentem o publico o os meuB ami* 
gos estes factos como entenderem, dis* 
pensando-me eu de o fazer, porque bas 
ta a sua exposição para se saber qnem 
procedeu correctamente na dissolução da 
sociedade que tive sob çujuella firma du-
rante tres annos. 

JOSE* ELIAS SOARES D'AMARAL. 

Rio, 25 de Junho de 19:2, 

(Do Jornal do Cfmmercw de 26), 

C A R T Õ E S D E V I S I T A 

IMPRIMEM-SE AOUI. 

D O S T O I E V S K Y - I E C A S T I C r O F O L H E T I M T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
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—Ha muito que elle recuperou /a examíual«o com grande atten -
o uso das íaculdadeB ; (oi estnfção, como se ha pouco não ti-
raanliã 1 informou Razouimkhine' vesae tido tempo para overbem-
cuja sem-cerimônia respirava u-jou como Be alguma coisa que 

I — l l S -

ma bonhomia tão sincera que 
Pedro Petrovitch começou a 
sentir-se mais á vontade. De* 
pois, ease homem indelicado e 
mal vestido, era um estudan-
te. 

—Sua mãe... 
Hum 1 grunhiu UazoumTkhl-

no. 
Loujine ergueu para elle os-

olhos, admirado. 
—Não faça caso, è um tic, 

Queira continuar... 
~~...£ua mãe tinha começado 

uma carta para si, antes da mi 
nha partida. Quando aqut che«-
gu©\ demorei a minha visita a/" 
guns dias para ter a certeza, 
quando cá viesse, de que o snr. 
jà sabia tudo, maa vojo com es-* 
panto... 

—Eu sei, eu sei! atalhou 
bruscamente Itafknlnikoff visivel-
mente irritado. 

O snr. é o noivo, já 
oscusavade dizer tanto. 

Kstas palavras o o modo porque 
foram proferidas, magoar *m Pe-
dr> Petrovitch, que se consorvou 
ftilenHtoso, perguntando a si 
proprio o que quer/a dizer tud 
aquillo. A conversação ficou por 
momento interrompida. liasko! 
nikoff que, para reap^nder, ee 
voltara um pouco para o 1 do 
onde lioujino ostava, reeomrçoii 

Dr. Manoel Dantas 

primitivamente lhe tivesse passa 
do despercebida, o houvesse a-* 
gora imppressionado. Ergueu-se 
um pouco no divau para o ver 
mais à vontade. O cas > é que a 
apparencia de Pedro Petrovitch 
tinha alguma cousa de particular 
que parecia justificar o nome do 
nowo, pelo qual esta persona-* 
geia fora ha pouco tão irritada* 
mente designado. 

Perceb a-se á primeira vista, e 
ató demasiadamente, que Petro-
vitch, mal chegara á capital, se 
dera pressa em «tornar-se cap -
ti vante», o preparar se para a 
próxima chegada da sua noiva. 
lst> era, certamente; não só des-
culpável mas até louvável. Tal vez 
Loujine deixasse transparecer 
mais do que convinha, a satisfa -
ção rjuo lhe causava o completo 
oxito do seu proposito ; mas tal 
fraqueza n'um noiva é o que 
ha de mais perdoável. Vestia 
um fato completamente novo e 
a sua elogancia apenas num 
ponto merecia reparo de critica : i 
era muito recente e trahia in-í 
gentiamente um intuit *. Kram 
dignos de notar se os cuidados 
com que o visitante cercava o 
.seu expledido chapéu alto recon-
fomento comprado e a delicado* 
z.i com <\up, segur .va n uma da* 
rnãos umas lindas luvas »ouvin I 

' i 

A D V O G A D O 

KSCRIPTOKIO : Rc«hic-

çfio da 44Republica" 

Dá consultas por cscripto 

Âilvoya xio Superioi' Trin 

liuiial dc Jusliça, peran-

te o Juiso Seccional c 

em iodos os auditórios 

na e o m a m i da capital. 

Defende perante o jury Fe -

deral e estadual 

RiwiUTO£a*sc cie quaK 

quer Liquidarão c exe^ 

(Mi<;ao (Jominercial na 

prac;a do N st tal. 

Faz registro de firmas o 

o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

RemmunoiVio - ^ niclí«in 

tc ajuste P' VMO. 

.que se não atrevera a calçar. 
No seu vestuário predominavam 
os tons claros. O jaquetão, de 
um tecido leve, era eZegante, e 
a calça 6 ò colete, da mesma 
cor, bonlt s. A camisa de finis% 
sima bretanha acabara de sahir 
da loja do camiseiro, bem como 
a gravata de cambraia com ris-

jcas cor de rosa. De resto man-
;da a verdade dizer que Pedro 
Petrovitch tinha boa apparecia 
com este vestuário que o re-
moçava . 

Do rosto corado rompiam umas 
suissas pretas talhadas em forma 
de costeleta, sob as quaes so-
bresbhia a alvura do queixo cui*> 
dadosamente barbeado. Tinha 
poucos cabellos branco» na ca-
belleira primorosamente frisada * 
Se na sua grave e correcta phy*» 
sionomia alguma coisa havia de 
antypathico e desagradavel, isso 
devia attribu r-se a outras cousas. 
Depois de ter coratemplado des^ 
cortesmente Loujine, Raskolni» 
koíf teve um sorriso escarninho, 
deixou se de novo cahir sobre o 
divan e fixou outra ves o tec-
to: 

Mas o snr. Loujine parecia 
estar roso vido a nâo se preocU" 
par com coisas minimaa; fez 
vista grossa a estas esquisitas 
vnanefr.-is. K exforçou-se per con-

|tiniiar a conversação. 
! -Creia que é com bastante 
| pesar que o encontro em tal.estado. 
(Se soubesse da sua doença teria 

PAGINA MANCHADA ilHffl» 

vindo ha mais tempo. Mas te-
nho tania coisa St que atten~> 
der!... Alem d^sso vejo-me o« 
brigado a acompanhar na ultima 
instancia um processo muito im-
portante. Nem é bom falar nas 
preoccupações constantes que es» 
sa causa me dà. Espero de um 
momento para o outro a sua fa* 
mil ia, isto é sua mãe e sua 
irmã... 

Raskolmkofl pareceu querei 
dizer alguma coisa ; a physto-
uorma exprimiu uma certa a-
gitação. Petrovitch deteve se. 
esperou, mas vend > que elle 
continuava calado continuou : 

— . . .De ura momento para 
outío. Arranjei-lhes casa... 

—Onde? perguntou Raskdni* 
hoff com voz muito fraca. 

—Aqui próxima, cas* Ba-
kaieieff... 

—E' no pereóulok^ Voznesesky, 
informou Razoumíkhinc, s;io dois 
audares, mobilado«... Quem â-
luga é o negocianto floucbini'. 

—Sim, alugam ahi quartos 
mobilados... 

— E' uma pocilga immunda o 
que não gosa de boa reputação. 
Passaram-se lá casos pouco edi-
ficantes. Fui la' levado n'uma 
aventura escandalosa. Os quar-
tos, perem, nào sãi caros. 

—Como camprehenie, eu nfio 
podia saber d îsso, uma vez quo 
acabo de chegar da província, 
respondeu tormalisado Pedro Pe-
trovitch ; como quer quo seja 
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FiloiçtSo de mu deputado ao 
Congresso Nacional . 

A Commissão Executiva 
do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q* a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser sufiragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Natal, 17 de Julho de 1902. 
PEDRO V E L H O , presidente. 
MOREIRA. DIAS, secretario. 

0 LAUDO LAFAYETTE 
I I 

Dissemos que o segundo ar-
bitro do Ceará, allegando 
que os limites dados pela 
Carta Regia de 1793 não sof-
freram impugnação de quem 
quer que fosse, apenas desco-
briu que não leu os documen* 
tos que lhe foram presentes. 

Efíectivamente de nenhum 
outro modo se pode compre-
hender, pois que não quere-
mos arguil-o de má fé, uma 
asserção que tem contra si 
provas materiaes, documen-
tos escriptos, certidões, como 
diz s. excia. a respeito de um 
auto de demarcação ^desco-
berto pelo Ceará, "extrairia 
"das do archivo publico por 
"funccionario competente e 
"exhibidas por um Estado co-
"mo peça de convicção em 
"processo". 

Da memoria apresentada 
pelo Procurador Geral do Rio 
Grande do Norte, e cujos do-
cumentos, alem de impressos, 
para mais facilitar o exame, 
devem ter sido em original 
egualmente submettidos á a-
preciaçâo do sr. Conselheiro, 
consta claramente, indiscuti-
velmente que a Camara da 
villa da Princesa, hoje Açu, a 
que pertencia a zona que o 
Ceará pretende, não só pro-
testou repetidas vezes contra 
a invasão do seu territorio, 
offieiando á Camara do Ara-
caty, á qual mandava dal-o 
a Carta Regia—si não hou 
vesse protesto de terceiros— 
como ate mandou rasgar edi-
tacs por esta affixados e pu-
blicar outros restabelecendo 
a sua jurisdicção, o que tudo 
foi approvado pelo proprio 
ouvidor Manuel I^cocadio 
Rademaker, que fizera a pre-
tendida demarcação. 

Como, pois, o sr. Lafayct-
te tem a facilidade—isto de 
facilidade 6 um euphemismo 
que a opinião publica saberá 

i t «a 
substituir — de affirmar que1 de 1793 e na eupposta demar* 
não houve impugnação ? " ~ ' 

O período, tantas vezes re-
petido que já toda gente o 
sabe de cór, em que a rainha 
de Portugal, pela Carta Re-
gia de 1793 manda que se de 
á Camara de Aracáty o ter-
reno que pede, conclue por es-
tas apreciaveis palavras 
"No caso que as villas do A-
"qtiiraz, Icó ou outra quai-
squer confinante com o dito 
"terreno, se queixem ou se 
"julguem lesas na divisão e 
"demarcação a que se manda 
"proceder, as ouvireis, sus-
"tando a execução desta or-
"dem e interpondo vosso pa-
decer." 

Ora a Camara da Villa No-
va da Princeza que, nos ter-
mos da Carta, "julgou-se le-
sa" não só queixou-se, como 
queixou-se muitas vezes, du-
rante vários annos, ef o que é 
mais, firmada na sua posse 
nunca discutida, desíorçou-se 
com a dilaceração dos edita-
es affixados pela Camara in-
vasora. 

Todos estes factos e os do-
cumentos que os comprovam 
constam minuciosamente e, 
sobretudo,muito claramente, 
da memoria a que nos referi-
mos, e não ha argumentos 
ou razões bastantes que, a 
nosso ver, expliquem o extra-
nho phenomeno psychologicc 
ou physiologico em virtude 
do qual o segundo advogado 
do Ceará não os percebeu. 

Si, portanto, os outros fun-
damentos do famoso laudo 
não valem mais que este, a-
quelle trabalho, que já não 
podemos considerar demasia-
mente consciencioso, não fur* 
ta egualmente o qualificativo 
de peco que arrojadamente, 
mas convencidamente, lhe 
demos. 

Do Jornal do Commercio, 
do Rio, extrahimos o seguin-
te artigo, firmado pelo conse-
lheiro Coelho Rodrigues; cujo 
laudo proferido na questão 
de limites do nosso Estado 
com o Ceará, assim como a 
refutação ao laudo do arbi-
tro desempatador, conselhei-
ro Lafayette, dados á publi-
cidade no importante jornal 
fluminense, reproduziremos 
em edições subsequentes. 

Sabbado publicaremos a 
carta e demais documentos a 
que se refere o artigo de hoje. 

QUESTÃO DE LIMITES 

Hntre o Ceara e o (tio Ciran-
do do Norte 

EPILOGO 

0 publica leitor do «Jornal do 
Commercio» já conhece as ra-
zões com que sustentei o meu 
laudo, como arbitro do Kstado 
do Rio Grande do Norte, na sua 
questão de limites com o do 
Ceará, e, portanto« as do meu 
protesto contra o desempate. 

Este fundon-se principalmente 
na C, Regia de 17 de Dezembro 

cação Rademaker. A C. Regia 
limitou efectivamente os dois ter-
mo» do Ceara', cuja divisão fez: 
mas apenas referiu-se às extremas 
das duas capitanias pela Mossoro\ 
que então comprehendia todo o 
actuai valie de Matta-fresca, o 
baixo Ap.dy e baixo Úpanema, 
em cujas margens foram aldeia** 
dos os índios Maçarús, que occu~ 
pavam aquelia região, e que lhes 
deram aqudle notne segundo 
Milliet de St. Adolphe, apoiado 
pela C. Regia de 18 de Abril de 
1702, cuja cópia, tirada do Ins~ 
tituto Archiologieo de I/ernambu* 
co, ioi exbibída a > iIlustrado 3* 
arbitro. Este, porem, entendeu 
que Moss <rò era a foz do Apody, 
e que a elle se referiam as 
lavras da barra do dito rio, em* 
pregadas na primeira das Cartas 
Regias citada», sem attender a 
que o UUÍC3 rio neiia nomeado 
era o Jaguaribe, e que uma 
linha tirada da mesma foz á 
Passagem das Pedras daria ao 
Rio GrtmdP rV> Norte o vasto an-' 
guio corcpreliLnwido ontre ella e 
a da referida Passagem á Catin-
ga deGòá. isto é. quitai metade 
de todo o terrifcerio do Aracaty, 
além da froutoira do Mossoro. 
Eu não me atreveria, mesmo co-
mo advogad \ a pedir tanto para 
o Rio Grande. 

A demarcação Rademaker não 
existiu, nem p dia existir porque, 
como ouvidor, que era, elie sò 
podia conhecer deila em gráo 
de recurso, e ntra decisões do 
juiz especial, ou do * rdioario, 
onde não o houvesse, nos termos 
do Alv. de 5 de Outubro de 
1795. 

Se o desempatador a viu eni 
originai ou certidão, que ha ura 
século o Rio Grande reclama de-
balde, e não a~counnunic u ao 
representante de.jíe, iacorreu em 
mais um dos cu?,o* de annulla-
ção do arbitramento, segundo 

proprio Direito Internacional, 
em que e mestre dos nossos 
mestres. 

Aquelle ouvida- não só a ne-
g u como autorisou os desforços 
plissados e futuros da Camara 
da PriüLezu cernira as iuvasõeo, 
que os cearenses quizeram justi-
ficar, iuvacando^a. E* questão 
de facto, contra cuja exisiencia 
o direito commum UÍÍJ admitte a 
ailegação de facto nem estipula* 
ção. Krg. 31. Dig. ãe Beg. Jurm 

No mesmo caso esta' a posse 
dé toda a zona contestada, que 
o desempate considera ter sido 
sempre do Ceara', quando este, 
ha muito, se diz esbulhada da 
margem esquerda du Apody, que 
nunca conseguiu rccupar; o que 
o autor poderia ver. ouvir e a-
palpar, se quizesse ir até lá. 

E não é tudo: o 1' arbitro 
pediu linha geodesica que o Cea-
ra' nunca disputou, que me con-
ste, até á Pouta da Mel, cinco 
ou seis léguas além da foz do 
Apody, e o seu laudo ultra petfa 
tum foi o preferido, E' a primei-
ra vez que vejo um arbitramento 
dar a uma das partes todo o ob 
jecto do litigio e mais alguma 
cousa, para... escarmento da 
outra. 

A' vista disso, reprove quem 
qutzer o meu protesto, por con*-
sideral-o inadmissível e auppôr 
que um desempatadôr pôde tudo. 
é escusado, porque o Congresso 
do Rio Grande do Norte conser* 
va intacta a attribuiçã > do art. 
í- da Constituição Federal, de 
cujo exercici ) depende a appro* 
VAÇSO definithla do tia União, 
n >3 terrors do § 11 do art. 34. 

No meu caso impunha-se a mente escoltado, para Mos-
repulsa iramediatu, sobretudo dè* 
pois dos precedentes constantes 
da carta infra, que escrevi no 
mesmo día do desempate ao Go 
vernador do Rio Grande do Nor-
te. 

Considero findo o meu man-
dato; más aproveito a occashlo 
para dirigir-me ainda uma vrz 
ao illustrado Ia arbitro. 

Na minha re posta ao d* que-
sito do questionário preliminar 
encontrei duas palavras a lápis 
vermelho, escriptas por lettra 
que me pareceu de V. Exa.; 
uma foi—erro—onde disse que o 
Apody era um dos dois rios grun« 
des que deram o nome á (Japi 
tania dos Beis Magos; a outra foi 
—inexato - onde aileguei que o 
dono do Pau Infincado, antes da 
sua qnestfto com o vizinho do 
Góes, hav a requerido uma seŝ  
maria no actual valle da M :tta 
fresca ao Governo do Rio Gran-
de do Norte. O meu erro, se 
erro foi, deve ser attribuido ao 
capitulo 8- do 1ratado Descripti-
vo Brazil} escripto em 1587 por 
Gabriel doares de Souza, cuja 
auctoridade é apregoada pí r Var-
nhagen, e a certidão do pedido 
daquella sesmaria, aliás, ja' pu* 
biicada, fica a9 disposição de S. 
E?, no meu escriptorio, ou no 
seu, se o preferir. 

A7 pergunta, que me fez na 
sua réplica, que só vi a 27 do 
corrente, sobre os títulos, em que 
fundava a minha divisão proposta 
pelo valle do Mata-fresca podia 
responder*lhe com a mesma cer-> 
tidão, com os documentos da co-
brança do imposto do sal, cujo 
índice lhe mostrei, offerecendo-os 
ao seu exame, e com as sesma-
rias de Balthazar dos Reis, do 
General Falcão, e de João Alves 
Quintal, aquellas concedidas no 
século XVIII, e esta- era 1810, e 
todas no mesmo valle; mas não 
foram esses titulos o meu motivo 
preponderante. 

Se tratasse, como advogado, da 
questão do Rio Grande, teria pe-
dido todo aquelle valle, até as 
vertentes do Jaguaribe que, ainda 
depois da supposta demarcação 
Rademaker, o Governador do 
Ceará, Bernardo de Vasconcellos, 
dizia terem dado sempre o limite 
das duas Capitanias peio centro. 
Se, como arbitro, zelasse mais os 
interesses do Rio Grande do que 
a garantia da sua paz com o Cea-
rá, teria pedido a linha da serra 
de Anta ao morro do Tibau, cu-
jos pontos extremos estavam fi-
xados por Paulefc, autor da carta 
de 1818, e pelo Senador Pompeu, 
autor do Diceionario lopographico 
do Ceara' ; pessoas, pelo menos, 
tão insuspeitas a este, como S. 
Ex. 

Mas, por experiencia previ que 
uma linha geographica não seria 
respeitada por um dos vizinhos, 
e não encontrei outra natural 
senão a da Matta fresca, embora 
mais prejudicial ao Rio Grande 
do que a linha Paulet-Pompeu. 
Foi mais um sacrifício que lhe 
impuz, por amor de ^ma paz 
durável^ que tive a velleidade de 
promover. 

Esta explicaçao deve dispensar* 
me de exhibir maia títulos do 
que os jà exhibidos, que, em a-
bono da verdade, podiam parecer 
bastantes a quem tivesse olhos 
para os vêr e consciência para 
os pesar. 

A. COELHO KOUBIQUKS 

Petropolis, 31 de <5ulho de 1002. 

O illustre dr. Chefe de Poli 
,cia remetteu. hoje, devida 

p i i w 

soro o preso de justiça Ma-
nuel Bernardo Alves de Mo-
raes, trasferido, por motivo 
de moléstia, da cadeia da ca-
pital para a daquella cidade, 
onde permanecerá ate segun-
da ordem da referida autori-
dade. 

Âmmimm 
Completam ânuos hoje : 

A senhorita Adélia Carvalho de Gois. 
—O honrado cidadfto Adolpho Wander-

ley, nosso digno amigo. 
—Luiza, EveraJdina, filha do nosso ve-

lho amigo Antonio Elias Alvares França. 
—O sr. capitão Diomedes Tinoco. 

Amanha : 

A peqnena Maria (la Assumpção Paes, 
interessante ftlha do cidadãs Jo&o da 
Rocha, 

A nova ermida 
Deus queira que tenhamos de 

assistir missa d'aqui para 6 de 
Janeiro, na nova ermida qne se 
pretende erigir no Bello Monte 
aos magos do oriente Oaspar9 

Belchior e Balthazar. tão barba* 
ranicnte retirados do sen antigo 
tngnrio. 

Brevemente irei também levar 
o meu contigente, embora o Zé 
Figo branco diga qne "se ha de 
carregar pedra para ama Egreja, 
carrega antes para uma cadeia". 

En te arrenego» cão 1 

Que coisa triste não é 
N'esse tempo de peccados... 
Yer sujeito o nosso Zé 
A excommunhãodosc'roados. 

Lulít Capeta. 

Féra humana 

Refere o seguinto horrível crime o 
Pomba, periódico que se publica em 
Matto-Grosso : 

«A 25 de maio ultimo, no logar deno-
minado «São Lourenço,» distante desta 
cidade 8 kilometros mais ou menos .Con-
stantino de tal ordenou á sua esposa 
Mathilde Theodora, quo o acompanhasse 
ao matto para trazerem lenha. Embora 
no termo da gravidez, temerosa do go* 
nio de Constantino, acompanhou*o. 

Uma vez internadas no matto, distan-
tes de qualquer habitação o soccorro, a 
féra erguendo a roupa da victima, sur* 
rou a por longo tompo com um grosso 
cipó, Gstragando-lfre os tecidos das no-
degas e còxa quasi ató aos ossos. 

Não saciando ainda de sua sêde 
de sangue, munido do uma faca, cortou-
lhe as saliências das partes sexuais, o* 
brigando a victima a comer os pedaços 
com um punhado de pimentà cumary de 
que propoaitalmente estava provido o 
martyrisando-a com outras indecorosas 
atrocidades. 

A desgraçada victima, temendo a mor-
te, ameaçada como era pela faca posta 
ao peito, tere de coraor sua própria cai'" 
ne, coi-ta, como estava do que nem o seu 
estado do gravidez, nem supplicas, nem 
rogos seriam capazes de abrandar os ins-
tinetos da fera que tinha por esposo. 

Feito o auto do corpo de delicto e do 
perguntas á uííendida, horrorisam as 
suas declarações e o crudelissimo sup-
plicio por que passou, torturas que se 
estenderam também a um filhinho do 
tres annos de odado, a quem o 
desalmado quasi queimou com um tiçfto 
de fogo, como comprovou o auto do 
corpo de delicto que se fez na policia. 

O estado da .victima é mortal, nao 
sò pela gravidado das loridas o peia su-
porveniencia' do parto, um dia depois, 
como polo abandono o miséria om quo 
ttcôu deitada sobre o capim.» 

Xa c&roju matriz celebrar 
sc-a missa, amanhun, ÍIS 7 c 
ás í) horas. 

Na Capella do colle^io da 
!mniaculada Conceição, às 7 
horas. 

Na cereja do Iíom Jesus, ás 
S horas. 



J until Commercial 

SfSi&v ordinária aua V de Ju* 
* ZLo liK)2 P e do »r. 
coronel Oyiupn I\»va<ü*s «vcreta* 
rio o tíi. Aí li.jj Mirnühfio. Ao 
meio (Iíh íichn li**ptvseote» 
Oi m . Otympio Ta vare?, pre% 
lidente, deputados Avelino Alva» 
Freira, Jo&o CbríM*tomo G&lvSo, 
Urbano doa Rei« M I: p, couami-
go, Aleiini Maranha , tmcretario, 
foi aberta u gucrtu) . Lida, por 
unanimidade de votos, approvou 
te a acta da uliimn reunião. A 
junta paaüou em seguida a tomar 
conhecimento do seguinte 

Expediente 

Offício d j c.-iVülor do Tbeaouro, 
coronel Pediu Saíres de Arau/u, 
coramuoicaaüo ter asgumi ia 
teriaamtJUtP, o Isgar de inspector 
dl»quel!a repaitiç&o, em coose 
quencia de achar-se doente o dr. 
Francisco Gaito* da Coeta Rua/. 

—OÜiOo do secretario d?» Jun 
ta Commercio do Reçiíe, capUa! 
do Estado de Pernambuco, ;uatan 
do uma lista doa negociantes ma 
tricuiados n'aqueila praça, de ja-
neiro a 7'nnbo do corrente anuo* 

—Diário da c<iea commercio! do 
ar. Heráclio Barretto, negociante 
estabelecido na cidade de Maca* 
hyba, paia «er rubricado, o qual 
foi distribuído ao sr, deputado 
Urbano dos Reis Mello. 

Nada IÜ ai a haveado a tratar, 
enserrou**se a sessão. 

Secretaria da Junta Comroernal 
do Rio Grande do Norte, 3 de 
julho de 1902. 

O secretario, 
Adelino Maranhão, 

Sessão ordinaria *oa 10 de ju-

lho de 1,902, sob a preaideneia do 

coronel Olympio Tavares; secre-

taiio o sr. Aderno MsrA?)hão. Ao 

meio din presentes OJ ars. O/ym-

pio Tavares, presidente, Avelino 

Alveja Freire, João Cbry^osiomo 

Galvfto, Urbano dos Reis Mello e, 

commigo, Adelino Maranhão, ^e-

creturio, abriu-se a eeat&o» Apó* 

eua leitora, ioi, por utiuuimitfticto 

de votn&, approvwia a act » da 

reuGifto wrterior, Deixa de com-

parecer a aa.sHÍto, sem caa^a par* 

tlcipada, o deputado Odilon de 

Amorim Garcia. Nada havendo à 

tratar, a Junta resolve ansorrnr a 

sessão. 
tíacrefcaria da Junta C^mroerci«-

al, (Mil Natal, 10 d ) de 
1902» 

O secretario, 
Adelino HAaranhuo, 

Hearôo ordinaria ao» 17 do 

Ibo do 1902.1'reftidonc!» d j coronel 
Avelino Alves Freire ; secretario 
o sr. Adelino Maranhão. Ao meio 

din, achando -se presenteei oe 

deputado« Avelino Alve? FtAvâ, 

João Cl)ry*os*omo GAIV&U, Ur lnno 

dow Raia MelZo e, commigo, Ade 

ino Marsnhíl», teceiwiu, to* 
Mh'rí> a ;e>'ào. Faltou, tomem-* 
vi piitscipad*, o deputado Odilon 
de Amorim Garcia. Liid», foi, eem 
debahe, app'o?A<Ja a acta da r Ui 
0)1 reum&T. A junta * to-
mar conheciuiunto da »chur-iü o 
ar. Olyuip.o Tavaros tomando 
parti* nos irabattioe do Congrego 
Legictativo do Ertador bem eomo 
de ter o sea substituto legal, o ar. 
Avelino Freire, a^umido a pr«-
rtidPiicia da m^ina corporação, E 
apresentado um suguida à meza 
uma petição do commeiciante deu* 
ta praça Paacbual Romano Su-
bi inho, requerendo o r^giatro de 

íirma Qutnmercial. O er. pre-
sidente Hubmettema a informação 
dj *ecietaiÍ0. fí, como nacta nj;m 
houvetfEte a tratar encerrou a 

Secretaria da Junta Çonm>e«'CÍ:il 
do Rio Grande do Norte, 17 de 
Juího de 1902. 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

Sif.iáHo ordinaria aoe 24 de 
lho de 1902, Pr^sideoeia do ar. 
eoíon A Ava:iao Freirt jsecrelario o 

Adelino Maranhão. 11 ho« 
rãs da maebau, aebando-se pre-
áentaâ ara. Avto!ino AlvBa Krei* 
ti», vice-preddenuf, João Chry<os-
tomo Galvão, Urbano doe Reü 
MeUo e, coinmigü, Adelino Mara«« 
üqííí, secretariou foi aberta £ 
são. Dexa de comparecer, oem 
Caû a participada, o . deputa» 
do Odilon de Am rim Garcia. 
Lida, sem debute, foí unauimimen^ 
t i approvada » acta da rduoiâo 
astarlor. A junta ern âeguidri n* 
ioíve (iemettir o cidadftj José 
Garcia Netto, do cacgo de ava-
liador commerciai de.sia praça, 
por abandono do reíerido cargv; 
at»m nenhuma communicação. Na-
da in**u havendo a tratar eneer-
rou-S3 a eeíisão. 

Sicr^t^iia da Junta Cinnm^raa), 
em Nat-4, dwjatho <ie 1902, 

O secretario, 
Adelino Maranhão. 

ordinaria ao:i 3t de ju-* 
/ho de íntíá, acb a presidência tio 
ir. coronei AvoiítiO Ala^s Freire; 
secretario u ar. Adelino Maranhão, 
Ao m3io dia, act̂ ndo%au pra:eu% 
toà Oò viv, ¥íiip;itadOd AveliÜO 
Alvo« Kieíre, Juao Chri^odíomo, 
Galvão, U«ban> doá Rtíiá Mesio e, 
commigo Adelino Maranhão, se-
cretario, íui aberta a agrião. Fa1* 
tuu a rtíuoião, s^iii cansa purticl-
pada, o deputado O liíou do Amo-
iin Garcia. Lida, por uaamrai-

dikde de voto?, appròvou-ne a 
acía da tiltima .r̂ U iião. A /anta 
)í\*,rà a tomai cjnheirinieiUo do 

da o registrií dd i»ua firma r o a-

morcia', l a é, r^forruando-1 ún 

Pio íioue & Uomp^ para Pio <t 
Lei:©. 

— Pottçao do? commerciantes 
diííta praça Fontfci & Coinj:. 
querendo o registro e atchiv*-
mento de seo contrasto comraer-
c»ai. O tfr. pre îdôüto m^nduu^a* 
Í>O recretario par-t A divida i?IFor— 

inação, 
— Petição ú> jr. Krnnci o 

Cândido de Souz *, |untando do* 
c.imenioa satistaccorio ,̂ babitan^ 

no tituío de avauador uomv 
merciat. O tr. pros»idente mandou 
que fcB lhe expedisse o referido ti -
tulo. E, uada maia havendo a 
ti-íit.r, eocerrou se a sei?ão. 

Secretaria da Junta Coranur1 

cia!, em Nat&|, B debulho de 1902. 
O «ocr-tario, 

Adelino Maranhão. 

Guarnição Estadual 
B u t a l l i ã o d e S e g u r a n ç a 

Serviço para o dia 15 de A-
gosto de 1902. 

Ronda, o sr. capm. Lustoza 
Estado maior, o sr. tenente 

Çrito 
Dia ao Batalhão, o sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Silva 
Guarda do Quartel, o cabo 

Mello 
Ordem ao offieial de ronda, o 

cabo Bento 
Piquete, o cornêteiro Banda . 

U N I F O R M E N- 6. 

«y^uinio 

Expediente 

1'tHição dossn. Lu ä d'5 Fran-
ça Pio o Ãtíbiiíjtião Ijeit^, com-
merciantea desta vcquorüíW 

AO C O M M E R C I O 
Tendo de me ausentar des-

ita capital por algatn tempo 
iica o sr. Antonio Curgel do 
Amaral encarregado dc to-
dos os meus negocios, para 
o que lhe passei procuração 
bastante. 

Natal,13 de Agosto de 1902 
P:\schonl Romano Sobrinho. 
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0 KEMEDIO 
Ò ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico anti-syphilitíco d e — C L A R K 

Oura iadical e < eftnitivamento todas ris formas do 
("jivenenoriiouto do sangue. 

A syphilis p i ima i ia , secundaria e terei a ria é porelle 
completa mente curada expellida i o Bystetaa orgânico. 

Cura para adtnçve a S Y P H I L I S TERCIÁRIA , doen-
ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
obsos, ghu i duhs enfartadas, ia t tummadas ou suppurantes 
corrimentos dos ouvidos, mãos rabeadas, qualquer que 
seja a duração densas moléstias 

E te grande remedio cura radicalmente—aindo mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não cmtra nenhuma M I N E R A L , 
mas exclusivamente substancias vagetaes inocentes. O 
seu ueo não obriga a doente a Uièta n n h u m a , nem qua i-
buer alteração tiÇM seus_ costumes e occupações. 

Que este especifico é- INFàLLIVEL 

Encontra-se em todas as d iogar ias e pharmacia 

principaes, em quer par te do mundo 

DIRJJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
N' 140 EAST 3e th: STREET 

mmmxsr. 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r a z i ã . © l o m e d i o i a n . g r ! e z 

C U RA I N F A L L I V E L 

Cura tépida e radicalmente todos os casos de debi l i * 
dade nervosa, impotência^ espermatorri iéu, perdas fe -
mânaes7 nocturnas ou diurnas, ín f iamaçao dos test icuo» 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga» e-
missdes involuntárias e Kra«|uexa dos orgaos geni taes 

Efíte especifico faz a cura positiva em todos os ca*-
los, quor de moços quer de veltio^, da força e vital idade 
dos oigao^ genitaes, revigora todo o sy«tema nervoso 
h ima a cirî ulação do sangue para as partes genitaes 
o uuifco romédio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

cLeToil icaLadLe o i E Q . p o t e r L i a , 

O Desespero, o r«ceío a groucto ftxcitn(.nõ e a nrnia e o desanimo gradandu 
Ha parecem gradualmente depois do uso destíí t̂ spocitíco resultando o suco, marcade 

K̂ a. & a lor<;a. 
Eíito insttímavtíi especiíicOjtem sido usadd com grande 4 por milha 

essoaSj acha-se á venda em tod«s pharmacius e drogar Omunrio. 

Direcção: H a r v e y & CD 
^ m JCLrJSIX C S 

N O Y A - Y O K R - E . U A 

m CllMlaL 
E M A R Í T I M A 

Natal, 14 de Agosto do 190̂  

C a m b i o 1 2 

TAIUKIJ V IMI CAMI I IO 

Libra 
Sblllng 
Ponny 
Franco 
Miroo 
Itoiiir 

j$0oo 
S<»S3 
$m 

$281 
«117 

Praga do Natal 

G e n e r ö s d e e x p o r t a ç ã o 

PRBÇOB CORRENTES 

Alffodfto do agrosko, 15 kilos por H$7oc 
ALGUUWV *« «I A O ^ 

Assacar bruto 4< *j(K> 
da Oslna 

Cooroa Salgadoa " 
pollea de carneiro, unia 
Peües de cabra, 

4Í oSooo 
11 lOÍOor. 

étfoi 
U$0<J 

MeSÜÂDO PUBLICO 
P K E Ç O S C O K K E M K S 

Carue vordo k. 80o 
C^rno de eol l.ôtiú 
üftfno do xarquo superior ** 1.^00 
CMOIO do porco 14 1.00o 
Toucinho do roino " a.200 
B<\calhào M i.000 
Cebola " 1.000 
Aüio mavo 3Í/0 
Banha k 2.200 
Vinagro nacional garrafa 300 
Azeito doco nacional 44 1J)00 
Vinagro do lisboa 41 600 
Sal litro 16o 
Macarrão t ^4õ0o 
Aletria " 2.500 
Pimenta 4* roino 14 2.500 
Araruta M l,&00 
Arroa -< 400 
Farinha litro 060 
Poij&o mulatinho c< 240 
Peijfto de corda 160 
Feijfto verde molho 040 
Batata ingloza k 500 
Batata doco ;t 080 
Coco socco nm 100 
PaUto maço 400 
Rapadura uma loo 
AsBucar de ozina k 600 
Acurar moreno 4 ÍOj 
Assaoar especial 44 70o 
Aarow retains u 2o0| 

litro 1601 
Uute fre»oo garrota 4oo i 

Loito condonsadv 
Sabão 
Cafó do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato om pó 
Mantoiga ingloza 
Mantoiga ainoriĉ na 
QiM̂ ijo de "nantoiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
M 

i* 
it 
t4 

libra 
k 
<4 

k. 
um 

cera de carnaúba 
cera de pa lia de 
iJarn^iros Unim 
Cabras uwa 
ChÂftOH Cm ~-JuVus. um 
< ':>uros de boî  stc^o oa 

salgados 
Chifres fa b 
Charutos 
CIGARRES 

1.200 
7oo 
7 oo 
€oo 

1.4o o 
2.00o 
1.5o0 

2,00o 
4.5oo 
1^5oo I CiroMj <J.o 

16o 
o60 

um 
cento 
cento 

iiheir 

Hio Grande do Xorte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de l l a 16 do Agosto 
de l9o2 

PREÇOS COIiUENTES IX)S OENEROS 
!5U(iEITOS A DIREITOS) DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão em rama l 5 kilos 

** 1 carolo 
êi 3ujo oa residuo 11 

síucar dc uzina 1 

" cliisraM^.do " 
branco 

Carne d«j sol esecca) kijo 
qualquer modo pregara-la 

I i 
*ê 
I* 
it * 
: I 

someno 
mascavado 
bruto 
reLam* 

a 

Aguardente 
borracha ni^ngabeira 

" d** niH í̂v"!̂  
anha de covad 
boÎĴ  

litre 
kilo 

Valore* 
otooo 
31000 
4$W 
2$400 
3SC0C 
2$40f) 

IfoOO 

*7<>; 
tâov 

I £0'ï 

-31 ŜO 

920 

esteiras ee palha 
14 de junco 
" de plpíry 

Fumo em rolo 
' em íolhas 

f«.rin5a ao u^vodioca 
feijão muIaiiVUí» 

de outras qualidanes 
frangos 
gallinhas 
gonima de m-iodioc-«» 

de arar\Ua 
milho 
mel de Ksricar 
mel de afrontas 
ovos dft galllnha 
ossos 
nieo de matuooa 
perus 
paf» gaios 
pe jequi tos 
pí*li-s ú cabia 

, • fínmeiro 
!\:!lo vegetal 
. ^nras de ema 
.;. i' o d® ™nnteiga 

^aiba í.tí prensa 

uma «. 

ft 

k-lo 

littro 
f' 

um 
t* 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 
f« 

uma 
*f 

kilo 

1WOO 

io$ooo 
io$ooo 

1Î000 
2$000 
7$000 
8Í00U 
$260 

1 t*0u 
2$000 
$200 

$82q 
2 $000 
1$000 
$080 
$m 
$120 

1$50C 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$820 
$õiX) 
$060 
ÇO10 
$r>oo 

4$0o0 
6$000 
fVjlj 
$500 
$r>oo 
$80o 

6$00() 
2PK) 

1Õ$00 

Semenfes de mamona 
ti*l 
tíoía meio, taxa fixa 
sebo ki li) 
Toucinho 
Uuas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genípalo litro 
Vtussouros de carnaúba etc 

Tbesouro dj Esudo do Rio Grande de 
Nc-r:*, 11 de Agosto de i9o2, 

0t>«°Antador' J 0 Ã 0 NEPOMUCBNO SEA , 
URA DE MELLO 

0 Escriptnrario.APPONSO MAGALHÃES 

10o 
19(113 
piio 

1$400 
J$000 
2 $000 
1$(M'0 
6 $f>0() 

MEZ DE AGOSTO 

Do norte 

Alagoas 
Una, 
Brasil, 

a 
a 

14 
15 

20 

Do sul 

Lloyd, a 17 

ILEGÍVEL 
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PHARMACIA MARANHÃO 
• » 

O proprietário deste acreditado eestabeleciinwiito 
ycoija de receber do Estado do Oeará as especialidades 
nharmaceuticas seguintes: 

CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
approrada pela Junta de Higiene Publica do Rio 
d« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«%ngne; cura radicalmente o rkeumatismo, a syphilis, 
^ o abas, ulceras, fistulas, darthros, tumor BR gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

* sorte de moléstias da pelle, como provam muitos' at 
s»stados. de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
».companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
Jc Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tara curado milhares de doontes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizet?, lai yngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O ^ 0 dr- Pedro d© -á mor im . 

Especifico na cura da anemia , fraqueza, flores bran 

^as, p&iíidez, diarrhéa ebronica, digestões laboriosas 
dyspepsiíAS, escrofuias, fastio, chlorose, rachi i ismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e fa i ta das regrae 
File enriquece o sangue, f&oilita a digestão e estimulr 

tppefcifce. 
ü i 

(MIHI iniiiiiiiiiiiiii 

a s 

3T 

'ma garrafa 5$000 

ELIXIR DE C A F E ' QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado peia Inspectoria 

de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas? 

ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 

rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas p^ 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2í8>500. 
PÍLULAS ANTHSLMINTICAS AO Pharmaceutico Joüo d& fioctu 

Moreira.—-tíâo de eSeito seguro e 3Í2caa para sxpwîsar m lombrigas 

m vermes mte&Shiaes« 
VINHO DE QUINA, CAÍiNtí, rèü i iQ ifi Lacto -phoãplmio d» caím 
m 8o»re3 de Amorim approvado pesa íospeetoria de Tíygieae. 

Tonico raconBii «iate 9 liutrh ivo, receitado pe!a diatincía clat 
medica na anemia, fraque«», paHitieo, faefcio, atuonorrhóa o« fali* 

4ftR regras, cachexia, aiorea branca, íaítade forçai excessos de qisaí 
«juer natureaa qae cansam emïaqtncimeûlo e nm convaiercscçag cU 
qmlqam moléstia. Uma garrafa 4$00G. 
KbiXlK ESTOMACAL Ofí CAMOiîÏLLA de JOHO da Rocha Moreira. 
Küceiíente estomacal para curar as ãyepopeias, ílatv;teaem3ç tmtio 
gastrite, doras de esiomago, azias e tadm m moU ĉiass atacam % 
orgâo da digestão. Um vidro 1$500, 
INJKCÇÀO HYGíENICA DE RICõRD preparada m Pharmacia Ho 
eha» Cuia eu; poucca dias as s affbcçOei br,ucas 
Xtfft» íôCOTte® ois aotígas* Um vidro 8$000. 
OÁLLOL de ííoarea dõ Amorim.—G graade e poderoso tvmzdio 

eztrahe em 4 dias os c&lloa novos e aatíigoís sem causar » m -
nor dôr, pois uáo queima e nem iüflaixuz&a » petla* 
Maiü da cem peaaou.attestam fc Regiam a eííte&eta man* 
sfilboso preparado* Um vidro afooo« 

TON ICO QU INA , J Ü A Ê M U Ï Â k B A — d ô Soart* 

de Amorim. Faz nescer erv3scer o cabe! lo admira voi-
ra ente. Mata a caspa o parasitas vegetaes que 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabeílos. 

ELIXIR DIVINO—de de -Amorim. Jffi' o meíhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor <h 
dentes, mao hálito e toJa â  moléstias qua a t acam l 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
re^eor. 

PASTA E PÓS DENTIFRÍCIOS—de Soares Amo^ 
dm. Para a conservação s limpeza dos Jentes nãc 
hí eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLBOLINA—de S. Amorim. A melhor brilü ; 
fiara o bigode, barba e Cabello. 

C R E M E A M O R I M — P a r a a hygiene e belíeza de, 
'îBlle. B ranqa i a a cutis dando-lhe a cor nacarado de 
uiarf im. Desiroe as manchas» sardas e espinhas dc 
opto como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QÜIWA-de ís 
•h% Amorim. Loções tônica* para o eabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o eabello. 

Todos estes D r e g g ^ o s se encontram 

H u a C o r r o í a T o l l e s 

J S C ^ - T - Ô J C 

a . 

TONICO 
PODEROSO 

mmi 

A Emulsão de Scott é | 
extrahida do oleo de i 
ílgado de bacalhao e pre-1 
parada com hypophos-| 
phitos de cal e soda,| 
tomando-se assim um | 
nU mento cerebral. | 

Como poderoso tonico | 
influe de um modo nota-1 
vel sobre o rachitismo, a g 
tuberculose, etc., conse-| 
guindo arrancar das gar- § 
ras da morte milhares de § 
pessoas que a ellas esta- J 
vam condémnadas p o r | 
falta de um tonico que| 
vivificasse o organismo. | 
Pode ser usada em qual-1 
quer idade, devendo ser! 
aconselhada ás crianças,! 
porque estando ellas no| 
periodo do desenvolvi-1 
mento physico e intellec-| 
tual encontram na i 

Grande exposição 

Emulsão | 

| de Scott I 
I de Oleo de Fígado de Baeaihao | 
I com Hypophosphitos de | 
I Cale Soda, - | 

I alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
I sico e do intellecto. I 

I lhao simples, porque nao | 

| por estomagos débeis, § 
I emquanto aquelle exige | 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. I 
| Cuidado com as falsificações = 
| c imitações. g 

S SCOTT & BOWNK CMjnicos, No»a York. |jj 

S A'venda ms Drogaria* ePh*nnadas. g 

s S 
iiüiiuiiiiiiiiiimiuiMi^^ 

Bilhar Recreativo 
Dfi PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOVRA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnífico estabelecimento de diver -

eões, n'um dos principacs 
pontos d'esfca cidade. 

Tem, a qualquer Iiora—ctafé, 

NOVO MUNDO 
J O centro das novidades parisienses 
\ 

| Os proprietários deôto c-oncoituailo e laxuoso esta* 
Ibelecimento que acabam do mandai* offectuar, com to-
««lo esmero « <íapricho, grüv-des e mrígnificas compras 
jnos principies mercados da Earopíi, l o m a m a liberda-
;de de apresentar n ã o ^ ó á- »smas, fomi l i^s desta capi-
tal, como ás do interior Estado, uma iteta especial 

jdas mais tíltas e palpitar:ív- novidades rwobidas ulti^ 
mamente neste seu elegante— 

t 

! BAZAR DE MODAS 

| que não acha competência nesta praga no seu va* 
; l iado, excelteute, moderno o monun ien ta l sort imento 
[que satisfaz as maiore» exigência« dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quor na 

I modicidade inrivalísavei dos seus preços. 

; NOVIDADES DA EPOCHA * 
E m vista do exporto, ^rs. Foates & O, c h a m a m 

a attençao do respoitawl publico para os S E G U I N T E S 

í ARTIGOS: 
i 

Phantavsias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
: e furta-corcs, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casem ira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetcs rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos c de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglesa de diíferentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de ehres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para cliapcos, leques de seda chinesa, leques de 
gase, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anileis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspsciaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Paris, 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
auças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-

nhoras e tas para ho 
mocinhas. mens e se-

nhoras. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-ae a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosoa fre-
guezee, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tenir^ de fraudes novi-

iadea* agora que o sr. SíinwOí Da-
moot acHba de duácobrir a òirec^ 
ção dos babões, uaem o M&LHOK 
SABONETE PAKÀ A PELLE que 
é incont.dnaveíoif^Dte a SABAO 
ANTKfilíPTICO que cura ?ardfU, 
pannoé, eczema^ ate. Leia^e o 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-dos fabri-
to bem tra-[cantes, 
bal/zadas. i 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

fí 

profipacio que acompanha cada 
ttbooete. 

Vende-bC na- -
PHARMACU MARANHÃO 

PAGINO MfiNCHRDfl 

Chapeos Bilontra 
^Ot^ue ha demais elegante c moderno 

Esp ecialidades em artigos para presentes 
recomenda-se om 

t a m b é m pel o s e u explendido sortimento ctr» todos os arti-
gos do mais Alta moda. 

FONTES $ COMP. 

Rua Correia Telles n. 11 
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UÜÍ icuidudcj jdponcZwi3 
Como é geralmente sabido, yO$ 

Japonezes tôm a especialidade 
d a« <l< •forma cfie« (lo tamanho, quer 
nos vcgotne«, quer nus animaes. 
Contrariam o crescimento das ar-
vores e na» exposições ouropéaa 
têm-se visto vegetaes mais que 
centenários que pódera ser accom* 
modados dentro de um chapèo 

do Motel Domtot, oni Pariz, ain -
da ha pouco* foi vendida 
em hasta publica. uiua collecçao 
inteira de arvores japonezas que 
attingiram preços de cem até 
muitos milhares de francos. 

Os Japonesia crearam egual 
mente, por aous methodos, raças 
de galtoa liliputianos, menores do 
que pohii ^ : ' para senhoras 
os chins, menores do que o pu 
nho. Reciprocamente, porém mais 
raramente, procuraram fabricai 
raças monstruosas e principalmen 
te gallos de caudas compridas. 
O Gallo Phenix, descripto pela 
Baroneza Ulm de lísbac, é, den-
tre estes, um dos mais curiosos 
que se possa imaginar. O passaro 
tem uma bella presença, mas ar<? 
raata atra/ de si uma cauda in-
terminável e deve ser para elle 
apezar do costume, um peso bem 
incommodo de deslocar. 

Ha noticia de alguns cuja caur 
da passa de 5 metros de compri-
mento. Empoleirados sobre um 
telhado, a cauda toca no chão. 
, Segunde um creador da Provín -

cia de Tosa, na ilha de Sixokíi, 
o gallo phenix japonez tem a 
cauda formada de cêrca de vinte 
pennas de mais de um centíme-
tro de largura e de 4m, 50 de 
comprimento. Esta raça é conhe-
cida ha mais de 80 annos. Era 
189G o General japonez Teranchi 
mandou de presente ao Ministro 
da Guerra da Prússia, o General 
Brousart de Schellendorí, um ma-
gnifico gallo phenix que tinha 
uma cauda de 5®, 40 ; porém, 
este animal cahiu doente era 
viagem e, chegando a Lyon, foi 
forçoso cortar* lhe seu precioso 
ornamento. 

E' possível que os japonezes 
tenham animado a producção do 
gallo phenix, para imitar o pas-
saro sagrado «Fung,» que repre-
senta importante papel em seu 
culto : este é figurado sempre 
com uma cauda comprida, des-
cendo do céo, trazendo sobre as 
costas uma figura divina. 

S O N S Q,Ui3 P A S S A M * . . 

As despretencioaas referencias 
que fiz, ha fl dias, a um poeta 
Iiespaiihol-Hartrina-—deram logar 
a que ao meu encontro viesse, 
pelas eolumnas de um jornal da 
terra, uin pobre rabiscador que, 
com o deu aranzel, apenas paten-
teou Iamentavel falta de lógica, 

de homem. No fial;v-> das vendas fanar de accentuada tendencia 
para a pornograph'a. 

K dizer se que, ua coníecçfio da] 
indecorosa peça, o meu ilhixtre\ 
antagonista trabnfhou 0 longos 
iias, procurando nas esterquei-
ras, pelos "eurraes de cabras e 
ovelhas"' cujo ambiente o delicia, 
palavras com que podesse melin-
drar a minha susceptibilidade, 
inspirações ao .seu cerebro de-
crépito e, pchs modos, desequi-
librado !*. 

O autor destas linhas, referindo** 
SE CÍTÍ um dos seus escriptos, ao 
engenhoso poeta barcelonez, q\rz 
apenas prestar%lhe a homenagem 
de sua admiração o ao mesmo 
tempo tornar o seu nome conhe-
cido dos seus conterrâneos ; não 
escreveu que Bartrina era des-
conhecido na Brasil, pois sabe 
que, em Pernambuco, pelo me-
nos, o festejado escriptor nacional, 
Di\ José Isidoro Martins Júnior, 
peia Revista dn Norte, dedicou ao 
filho de Reup palavras elogiosas. 

Para contestar o que£escrevi,o 
paciente colieccionador de cousa9 
velhas e que, desta vez, nada adi* 
antou, devia citar alguém, neste 
Estado, que tivesse, ao menos li«* 
geiramente, se occupado da admi-
rável personalidade litteraria do 
poeta em questão. Dizer que o 
ornai onde escreve, ja publicou 
versos de Bartrina, sem citar os 
números em que sahiram esses 
verso3, não e provar que o 
nial autor do Algo seja conhecido 
entre nòs. 
v Desconhecendo inteiramente a 
íistoria do primeiro rei dos he-
D réus, o impagavel David, cita 
nomes e factos que só exitem 
em sua imaginação, E* assim 
que fala em Mico! e no caso 
dos curraes, onde natural* 
mente paBsa o melhor do seu 
tempo e de onde, certamente, 
não. devera ter sabido para abrir 
polemica com quem não se acha 
disposto a approximar^se de sua 
repellente individualidade. 

Saul 

Passage ivoss para os seguintes pontos do 
interior rio listado : 

Vindos do sul, no vapor . Santo Antonio, São Bento, 
"Bcberibc" : Santa Cruz, Curraes Novos, 

[oaqnim da Silva Campos, Cearã-mirim e Touros. 
Jose Francisco dc Albuquer-
que, Nestor Brito e Isabel Ca 
rolina Leiros. 

Ivni transito—7. 

Jose5 Gomes Tinoco 

Fallceeii, boje1, ás 4 horas 
da manhã, victimado por u-
ma Icsno e.ardiaca, o abasta-
do negociante desta praça, 
coronel José (íomes Tinoco. 

O finado contava 11 annos 
de ednde e era easado eom a 
exina. d. Joseplia. Sccundina 
Tinoco e «retiro do sr. Frau-
cisca dc iViula Barbosa. 

Nao deixa lilhos. 
Ura um distineto cavalhei-

ro, muito estimado nesta ca-
pital, onde residia. 

Pesatnes á sua família. 

A Repartição dos Correios 
expedirá malas, amanhã, pa-
ra os portos do sub pelo va-
por nacional Una, recebendo 
imhressos e cartas ordinárias 
ate 1 ¥j hora da tarde ; obje-
ctos para registrar até 1 ho-
ra e cartas com porte duplo 
ate 2 horas. 

A'agencia da Ribeira fecha-
rá a mala a 1 hora. 

R e u x i i S e s 

A directoria do club Carlos 
Gomes rcunir-se-á, em sessão 
ordinaria, amanhã, ás 11 ho-
ras do dia. 

rtMfr * 

F a l l e c i m e n t o 

Pela manhã de hoje, falle-
eeu nesta capital a cxma. sra. 
d. Antónia de Mattos, sogra 
do sr. coronel João Duarte 
da Silva e avó dos nossos a-
migos, dr. Dcocleeio Duarte e 
pharmaceutico Adolpho Du-
arte. 

D. Antónia de Mattos con-
tava a avançada edade de 73 
annos. 

O seu enterro realisar-se á 
hoje ás 5V2 hoi*as da tarde. 

Sentidos pêsames á familia 
da illustrc extineta. 

Casa á venda 

Vonde-se, por modico preço, uma casa 
n:i rua fl© Julho,cora ^ janellas o uma 
;v)i'fcii do frente, fcendo 2 salas, 2 quar-
tos rum bom quinfcai. 

A1 tratar com a propriotaria, 11a mes-
ma run, abaixo da casa do cidadão An-
tonio Elias. 

CORREIO 

V a p o r 
IÍ' esperado amanhã dos 

portos do norte o vapor Unn} 

da Companhia Pernambuca-
na. 

Segue para o Aracaty o 
nosso amigo c correligioná-
rio José Lisboa, empregado 
no commercio desta capital. 

Para Maceió, segue hoje, 
no vapor Alagoas, o nosso 
conterrâneo Alcibíades Lus-
tosa, .1* escripturario da Al-
fandega naquella cidade e que 
aqui se achava em goso de li-
eenca. * 

AS PRE DICÇÕES 
áe Julio Yerne 

IV 

FONTES PRODUCTORAS DA FORÇA 

Nossos engenheiros tem estado 
preoccupados durante algum tem-
po com a possibilidade de substi-
tuir o carvSo, como factor crea-

A administração dos Cor-jd0r de vida, por outras fontes 
reios expedirá malas amanha1

 produetoras de força. 

Nos Estados Unido» o Niaguia 
tá sondo, em parte 

tado. Na França, num 
esíü sondo, em parte9 aprovei 

período de 
ã anuob, mais de 400 do 
importancia sorgirnui tios vullce e 
gargautas nccessivels atè agora 
pelos caminhos de ferro, e as 
quedas d'agua desenvolvem nellas 
já uma força de 1.500.000 ca-
vallos vapor. Na allemanha« du» 
rante o mesmo período^ mais do 
1.000.000 de cavallos a vapor tehi 
sido utilisados do mesm<< modo. 
Em Genebra as turbinas do iiho 
dano produzem força eleírica por 
tao baixo preço, que todas as 
officinas e casas se utilisam delia. 

As quedas d'agua conhecidas no 
mundo são capazes de deaetivol^ 
ver uma força motriz seis vezes 
maior do que a força motriz uni 
versai hoje em acção. Como so 
vê, isto deixa margem para um 
augmento considerável. E a desn 
peza ó, de certo, unicamente 
uma duodécima parte, pouco 
mais ou menos, do que represen-
ta o emprego do carvão. 

JULIO VERNE 

1 1 

Orca 111 para curai* as espi-
nhas do rosto.—oieo de amondo 
as doces, 5 onças ; espermacete» 1 onça ; 
cêra branca, 1(3 ança; agoa do rosas, 1 
onça ; Untura de boijoim, l oitava; car-
min, i grão ; oleo essencial do amên-
doas amargas, 5 gofctas. 

Funda se a eôra e o espermacete ; a-
janto-se o oloo do amêndoas dôces ; 
deita so u ura gral a tintara do beljoim» 
dissolvida n'agua do rosas, e mexa-se 
atò à perfeita 4 incorporação, ajuntando 
depois o resto. 

ÁppUca •so esta pomada, juntando se o 
ro&to á noite ao deitar, lavando-se nu 
dia seguinte cora eabílo fino e agua fria, 
a qao se junte um pouco de álcool cam-
phurado e agna de oolonia. 

C o r r i g e n d a 

No artigo que transcreve-
mos, do Joriial do Commer-
cio, em edição de 12 do cor-
rente, leia-se na 1" l inha da l -

columna — não occultamos, 
em logar de—não acceitamos; 
e 11a linha 2V ante o super-
arbitro, em vez de outro su-
per-arbitro, como foi publi-
cado. 

D O S T O I E V S K Y - O J ^ X I N ^ ^ J ^ O ^ . S ' X Z Q O 

FACTURAS, 
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porém, os dois quartos que tomei 
são muito limpos e como é para 
pouca demora... òà aluguei a 
nossa futura casa, contiuuou elle 
dirigindo-se a Raekolnikoff, já se 
está a arranjar. Por emquanto 
também eetou n'uma casa de 
pensão. E' muito perto d'aqui, 
em casa da sra. Llppevechsel, 
onde resido com o meu amigo 
André íSemenitch Lebeziatoikoít. 

—Lebziatnikoff ? disse lenta« 
mente Raskclnihoff como se este 
nome lhe tivesse despertado al-
guma rec rdação. 

—Sim, André íSemenitch Le-
bziatnikoff, empregado no minis-
tério . . . 

—Sim... não... respondeu 
fvrtskolnikoff. 

— /'erflâfN a su:t pergunta fez 
me suppor que o conhecia... F/ 
um rapaz muito sympathico... 
de ideias livres... .Eu gosto do 
convívio dos íapazes ; é por elles 
que se sabe o que vae peio 
mundo. 

Dizendo isto, l erlro Petrovitch 
olhou para oa »eus uuvínted espe-
rando ler-lhes nas phyáionoiüótó 
nunlquer signal de approvação. 

Sob que ponto de vista ? 
perguntou Kazoum khíne. 

Sob t? mais ^erio de todos, 
istn «f sob o p< nio de visto so-
cial respondeu Loujme satistei-
tUimo por lh^ terem fettn a 
nermnfft. Mavh dez nnnos qur 
eu nfio vinha a S- Peter.sbnr^o. 
Toda« novidades, t' datj rĉ  

formas, todas as ideias, chegam 
até nóá, provincianos; mas pira 
se poder ver mais distin tamente, 
para bem se apreciar tudo, è 
indispensável vir a &Petersburg<). 
Ora a meu vêi\ é da observação 
das novas gerações que podemos 
obter os melhores resultados. E 
eu confesso que fiquei encantado... 

Com que ? 
—A sua pergunta é de certa 

ampüfude. Eu estarei enganado, 
maa parece-me ter notado uma 
vkv"*o m is nítida das coisas, um 
espirito mais critic s uma activi-
dade mais. -. 

E' exacto, interrompeu Zozi-
raoff com ar despreoccupado. 

-—Não seiú isto ? replicou Pe-
troviteh, que agradecea ao me 
dico eom um vlhar amavel. O 
im*u amig•» ha de concordar, pr.-

(seguiu dirigindo%se a Razourci-
khine, que ha progress» s eviden-
tes, pelo menos no que respeita 
SÍH ramos scientifico e econo-
mico.. 

-Um logar commura ! 
-PerrtãO" isto nã<i è um logar 

c mmum 1 Por exemplo, se me 
; diferem : «Ama o teu semelhan 
i to a e eu queira realisar este con* 
jselho, o que resultara cKahi ? 
|i c>p ndeu Loujine com <^lor; 
iri-^o a minha <?ap s dou meia 
jdo ao proximo e ficamos ambos 
!aeini-Dú&. Como diz um prover-
• ; j i osso . «quando an pensogunn 
jn-uitas iebres ao mesuu tempi>, 
* não ta ap;;nha nenhuma.^ scl-

Dr. Manoel Dantas 
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encia, pelo seu lado. mandaame < me fallar e mesmo ouvir falar 
attender apenas á minha pe^ín^lías. Naturalmente, o sr. a* 
soa, uma ;;vez que tudo n'este \ pressou-se a explanar-nos as 
u;undo se baseia no interesse (suas theorias , era escusado, mas 

Dá consultas por cscripto 

\<Ivo«ja na Superior Trie 

filmai de ^usli^íi, peran-

le o Ju í s í * Scceioiiíil e 

<MII todos os auditórios 

na ooiiiarc» fia capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

EiH5;irrc<;a-sc de qua l . 

quer Liquidação c exe 

cn<;âo Commercia! na 

praça do N;.taK 

pessoal. Aquelle que segue esta 
doutrina, cuida convenientemen-
te doa seus interesse» e fica com 
a capa inteira. Acrescenta a e* 
co no na ia politica que tanto mais 
solida e venturosa será uma so-
ciedade, quanto maior for ò nu' 
mero de fortunas particulares cu 
de capas inteiras dentro d'essa 
sociedade. Portanto, trabalhando 
apenas para mim, trabalho e-
gualmente, por essa mesma ra-
züo, para todos os outros, do que 
resulta o meu proximo vir a re-
ceber mais do que a metade de 
uma capa, e isso. não, mercê 
de liberalidades particulares ou 
individuaes, mas em consequên-
cia do progresso geral. A ideia é 
simples ; infelizmente levou mui-
t) tempo a propagar-se e a trí-
uraíar da chymera e do deva-
neio / e no entanto não me pa-
rece que seja necessaria uma 

nao o censuro por isso. Simples-
mente desejava saber quem o sr. 
é, porque, diga-se a verdade, 
ultimamente lançou-se sobre os 
negocios públicos uma multi Jão 
de especuladores que, não pro-
curando nunca senão o interesse 
proprio, teem dado c^bo de tu 
do, emquanto pozerem a nefasta 
ma o. Vamos andando 1 

-Senhor l replicou Laujine es-
candalísado, parece querer insi-
nuar que eu. . . 

—Ora... pí r fôrma a/guma... 
Mas fiquem s por aqui ! redar-
guiu Razoumikliine, que se voJo 
tou para Z.zimoff ereatou a c n 
versação que a chegada de Pe-
truvitch interrompera. 

Este teve o bom senío de ac-
ceitar, tal como el!a fora dita, 
a explicação do estudante. De 
resiot decidira ir se embora. 

—Agora que nos conhecemos, 
grande ntelligencia para com-{disse elle dirigindo-se a Raskol.' 
prehender... {oikoff. espero que aa noesas re-

Kaz registro de firmas o 

o preparo do livros peran-

te a Junta Commercial. 

îvcminijîKT.'ïcôcs mod inn 

te ajuste prévio 

Perdâ ;, mas é que eu pern 
te riço ao'grêmio dos tolos, in 
ti ri empeu R zoumikhine. Por 
íŝ '» fiquemoâ por aqui. Eu t " 
nha um objectivo ao emetar es-
hi c<)i:icrsaçâo : maa, ha trea 
a^nos a es*La parte, tenho os ou-
vides tão caust-rados d*esse pa-
lavreado, de t doa essas banali^ 
dades. que chegn a rrpugnnr 

lações continuarão logo que re-
cupere a saúde e se torn .rao 
mais intimas pda c rcnmst,ncia 
que conhece... Dc8ejo*llie com 
pkU) e rápido restabelecimento. 

Raskolnikoff parecru nãr, tor 
ouvido. Pedro í etrovitch levan-
tou se. 

— Foi certeraente algum dc 
vedor qne a matou disee Zozimo . 

PfiGIHfl HflHCHRDfl ILEGÍVEL 
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a 1 de J u l h o de 1 8 8 9 

Orgfto do partido republicano federal 

D i r e c t o r p o l i t i c ™ D R . " P E D R O V E L H O 

R e d a c ç ã o e T y p c g r a p b i a 
; t » - » U A l . t UE MAIO—:tl! 

EXPED IENTE 

«A REPÜBUCA>—Folha diarla da tardo. 

FiTNi»ABOR-Dr. Pedro Volho. 
Coitpu KKÜACCIOMAI.—Manuel Dantas, re-

dactür-1'liot'o ; Antonio do Souza, redactor. 
GERENTE DAS OFFIOINAS—JOSÓ Pinto. 

Pirtilt RgpiMO Fsderal 
Eleiçfio de uni deputado ao 

Congresso Nacional, 

A Coramissão Executiva 
do Partido Republicano Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te avisa ao eleitorado do Es-
tado q' a convenção do mes-
mo partido escolheu seu can-
didato para pleitear a próxi-
ma eleição de um deputado 
ao Congresso Nacional ao 
Coronel Francisco Victor da 
Fonseca e Silva, cujo nome 
deverá ser suffragado por to-
dos os nossos amigos e corre-
ligionários. 

Nn tal, 17 de Julho de 1902. 
PEDRO VELHO, pi-esidente. 
MORE IRA DIAS, secretario. 

A's umas 
E L E I Ç Ã O F E D E R A L 

Amanhã terá logar a elei-
ção para preenchimento da 
vaga existente na Carnam 
dos Deputados Federaes, em 
consequência do trágico e glo 
rioso fallccimento do nosso 
inolvidável representante Au-
gusto Severo. 

Os nossos comícios popu-
lares são hoje menos uma a-
rena de pelejas partidarias 
do que um campo dc parada 
de forças politicas, cada dia 
mais arregimentadas e pu-
jantes. 

E' com o mais justo desva-
necimento que registramos 
esta auspiciosa conquista, re-
sultante da sabia e honesta 
orientação do nosso emérito 
e querido chefe senador Pedro 
Velho, cujo tino e bondade 
tem sabido apagar infunda 
dos dissentimentos e estabe-
lecer uma sincera concordia 
entre os nossos concidadãos. 
Mas, nem por estarmos segu-
ros de nossas inabalaveis c in-
interruptas victorias, deve-
mos quedar-nos indifferentes 
ante o appello ás urnas. 

O voto não c menos um de-
ver do que um direito. Assim 
o tem sempre comprehendido 
o praticado o nosso partido ; 
assim, confiamos, succcderá, 
mais uma vez, nos comícios 
de amanhã. 

A's urnas, pois ! 

Conforme já publicamos, 
cm editaes da Intendência, as 
quatro sceçôcs cm que sc a-
cha dividido o município, fun-
ccionam : 

\ 1 —Na Intcndcncia 
A 2 —No Athcnoo 
\ —No Ilotei Viterbino 
A 1 — Na lise, H PîiMicn da 

Kílicira, ao lado da AHaiidc 

effec. 

u 

It 

íi 

(I 

* 
ií 

SÃO MESARIOS 

NA 1 ' SECÇÃO 

Zozimo Platão d^livei-
ra Fernandes, 

Joaquim Severino da 
Silva 

Ovídio Fernandes de O-
liveira 

Theodosio Ribeiro de 
Paiva 

João Severino Gedeão 
Delfino 

Alfredo Antonino Perei-
ra do Lago supp 

José Francisco de Souza " 
Luciano de Siqueira V. 

Filgueira 

. NA 2 ' SECÇÃO 

Theodosio Paiva eíTec. 
Godofredo Xavier da 

Silva Brito 
Theophilo C. Moreira 

Brandão 
Francisco Theophilo Bi-

zerra da Trindade 
Alfonso Magalhães da 

Silva 
Américo Vespucio Simo-

ne tti supp. 
Dr. Manuel Segundo 

Wanderley 
Antonio Fernandes Bar-

ros 

NA 3# SECÇÃO 

Dr. Manuel Dantas 
Adelino Maranhão 
[oaquim Soares Rapo-

so da Camara 
Joaquim Lustosa dc 

Vaseoncellos 
Luiz Ferreira de França 
Raymundo Bezerra da 

Costa supp. 
Hemeterio de Carvalho " 
Francisco Cascudo 

u 

(C 

ii 

ii 

ii 

ti 

effec. 
a 

a 

i I 
i i 

a 

eflfee. 

* i 

« i 

i i 

NA 4 ' SECÇÃO 

Dr. Horácio Barreto de 
P. Cavalcante 

Dr. Diógenes Celso da 
Nóbrega 

Olympio Tavares 
Urbano dos Reis Mello 
Miguel Augusto Seabra 

de Mello 
Joaquim Anselmo Pi-

nheiro Filho supp. 
Fortunato Rufino Ara-

nha " 
Pedro Francisco Duarte 

Para eommodidade dos 
nossos amigos e para respei* 
tar uma tradiccional c lion-
rosissima praxe, que adopta-
mos e seguimos desde a nos-
sa organisação, acham-se in-
cumbidos da distribuição de 
cédulas : 

XA 1 ' SKCCÃO 

Ccl. Joaquim Manuel Teixei-
ra dc Moura 

NA 2 ' SECÇÃO 

Major José Pinto 
NA :V SECCÀO 

Tc. Cd. Manuel Lins Caldas 
NA 4-* SECÇÃO 

I>r. Sergio Barreto. 

Concluímos fiando prévios 
paraliens ao nosso digno enn 
didato e antecipando os nos* 
sos agradecimentos ;io brio-
so eleitorado republicano do 
Estado. 

Q LAUDO LAFAYETTE 

I I I 

Respondendo á pergunta 
que formula no segundo pa-
ragrapho do seu laudo, diz o 
sr. Lafayecte que a Carta 
Regia de 17 Dezembro 1793 
fixou os limites de um e ou-
tro Estado nos pontos da 
controvérsia; 

Essa affirmação é prema-
tura e imponderada. 

E' escusado já agora fazer 
longamente a historia dessa 
provisão cujos motivos e cu-
jos termos já todo o paiz 
conhece. 

Pedindo a camara de Ara* 
caty mais terras do que ti-
nha e de que carecia para seu 
desenvolvimento, mandou a 
rainha ao governador de Per-
nambuco que fizesse demar-
car o terreno que decorre da 
parte orientai do rio Jaguari-
be, até o Mossoró, e desde a 
barra elo dito rio—do Jagua-
ribe, pois que não se fala de 
outro, como pretende o Cea-
rá, mas simplesmente cio 
Mossoró, região, ou territó-
rio ióra da bacia dojagua-
ribe e que, portanto, não se 
pode comprehcnclcr no terre-
no que âccoire da margem d' 
esse rio—até a passagem das 
Pedras, 

A Carta Regia, portanto, 
não marca precisamente limi-
tes, mas a penas dá a direc-
ção ger.il cm que poderiam 
ser posteriormente traçados, 
como ordenava ao governíi-
dor de Pernambuco que o 
mandasse fazer. 

Ora, nenhum documento 
provou que tal demarcação 
fosse feita, o o Ceará, preten-
dendo qne a fizera o ouvidor 
Rademaker, alem de desco-
nhecer qne o- ouvidores não 
conheciam de dcinarçôes si-
não em grau de recurso, vae 
de encontro ao que diz o pro-
prio Rademaker na resposta 
que, cm 19 Julho 1802, deu 
a um oflieio da camara da 
Princeza. 

Havendo dilacerado o edi-
tal mandado afíixar pela Ca-
mara do Aracatv em logar 
de seu termo—a povoação 
de Mossoró—a camara da 
Princeza o participou logo 
ao ouvidor da comarca, Ala-
nuel Leocadio Rademaker, 
que respondeu provi-

mentos (não fala cm demar-
cação) que deixei quando cor-
rigi a villa do Aracatv não 
foram para que aquclla ca-
mara excedesse os limites e 
posse do termo alheio, e co-
mo, segundo vossas mereci 
me representam, cila quer en-
trar pela comprehensão de 
sua posse, obraram muito 

/>e/íi cm sc des forçaram ras-

gando o edital </uc ]><>r copic* 

tnc remettem, e nn caso fp\e a 

sobredita queira continuar a 

contrariar a iuristiicçào <h> 

termo dessa vi!!a.vo*sis mer-

co o ennsi<* in c se 

forcar iin na U»nn:* ww 

Ora não sc comprchcndc 

nem é possível admittir que, 
tendo feito uma demarcação, 
aquelle ouvidor approvasse 
tão completamente um des-
forço dirigido contra ella. E' 
um absurdo que ninguém de 
boa fé pode acceitar. 

E si não ha outra, desço 
nheeida dos simples mortaes; 
mas descoberta, habilmente 
pelo Ceará ou pelo seu advo-

gado, é claro que a affirma-
ção do sr. conselheiro foi so£ 
frivelmente leviana. 

A rainha mandou sem du-
vida demarcar o terreno, mas 
essa demarcação não foi effe-
ctuada, e portanto, ficava 
sem effeiío a Carta Regia que 
só poderia aproveitar ao Ce 
ará depois de realisadaaquel-
la diligencia e empossada a 
camara de Aracatv no novo 
territorio que se lhe concedia. 

f ^ i m w m a i m 

Completara annos hoje: 

Tasso Leite, filho do nosso honrado 
amigo capitão Augusto Leito, proprietá-
rio da Gazeta do Comtnercio_ 

Completa annos amanhan : 

A senhorita Amalia Marinho, filha da 
exma. sra. d. Josepha Marinho. 

Na egreja matriz celebrar-
se-á missa, amanhan, às 7 e 
ás 9 horas. • 

Na capella da Immacula^a 
Conceição, ás 7 horas. 

Na egreja do Bom Jesus, ás 
8 horas. 

Na capella de S. José da fa-
brica de tecidos, ás 8 horas. 

Para o Estado de Minas fleraea* 
seguiu a 14 do corrente, o nosso 
presado amigo e dtetincto correlN 
gionario Vertasimo de Toledo, 
muito, digno contador do Theeou» 
ro Estadoal. 

0 sr. Verissimp de Toledo foi 
em busca de melhoras á sua saúde 
alterada. 

Muito feliz viagem lhe desejam 
os seus amigos d'«A Republica» e 
que volte em breve restabelecido. 

Tivemos o prazer de abraçar o 
nosso amigo Augusto Cezar da 
Silva promotor publico da Penha 
e que se acha nesta capital a pas-
seio, em companhia da exma. fa-
railia. 

Acha-se nesta capital o nosso 
prestimoso amigo e correligioná-
rio coronel Manuel Liberalino, 
chefe politico no município de 
Areia Branca. 

Sabemos ter fallecído, na cida-
de do Recife; no dia 10 do cor-
rente, victima de padecimentos 
cardíacos, a exma. sra. d. Izabel 
Augusta Schola Fraga, estreme-
cida esposa do commendador An-
tonio Joaquim Gonçalves Fraga, 
commerciante d'aquella praça. 

Dotada de nobres e excellen-
tes qualidades, a extincta senho-
ra deixa no meio em que vivío e 
no seio de sua desolada família 
um vácuo impreenchivel. 

Ao sr. commendador Fraga, as-
sim ferido profundamente em seu 
coração por t&o irreparavel per-
da, enviamos o a todos de sua 
exma. famitta, -a expressão do 
nosão pezar, 

Foi hontem detido, de ordem 
do subdelegado de policia da Ri-
beira, o individuo de nome An-
tonio Euzebio da Rocha, por mo* 
tivo de furto. 

Proclamas 
Acham-se affixados no car-

torio respectivo os segundos 
editaes de proclamas de casa-
mentos de Roque Fernandes 
de Oliveira com d. Aurélia 
Mello, e Tose Clementino Bra-
sil com d. Maria Francisca d' 
Apresentação, 

O DEPUTADO 
4 

Acho que o no&so partido nãopo 
dia fazer melhor escolha, suffra 
gando amanhan o nomo do coro-
nel Fonseca c Silva para deputa-
do federal, era substituição do 
morto-vivo, o nosso querido Au-
gusto Severo. E' elle um militai 
disfcincto, filho do Rio Grande do 
Norte, do familia iIlustro e qm-
já- representou a Nação na Consti 
tuinte, pela (Japital Federal. 

Francamente : amanhan vou dar 
um murro na uma com todo con-
tentamento. 

Fra completar, meus seníiores, 
Nossa grey disciplinada, 
Sò nos faltava, leitores, 
Lá no Congr sso, uma eapada. 

Tiilíi O p c m . 

VISITAR A M-.V-IÍ " 

—Os srs. Caetano Alves, di 
rcctor da companhia dratna-
ticn. actualmente nesta capi-
tal, c Manncl Filgueira, ir.tcl 
iijjcnte artista da mcsm;i 
companhia. 

Alfgrou-áe hontem o l»r d 
nodac Jiii^o alfrrw Kuric 
r«iii|herme, com o nascimento <2» 
teu filhiibo Gi ilüb&ml 

Companh ia j l r amat i ca 

Aeha-se desde hontem n'e8ta capital 
uma companhia dramatica de que é di-
rector o sympathico e festejado artista 
brasileiro Caetano Alvos, vantajosamen* 
te conhecido nas nossas melhores plafcèas. 

Consta dos seguintes artistas o elenco 
da referida companhia : Delphica Arau-
jo, Joanna Pereira, Leonor Filgueira, 
Claudino Oliveira, Oscar Araujo, Dio-
cleciano Coe ta, Antónia Tavares, Manuel 
Filgueira e Messessipp Francisco. 

âeguuio estaipos informados, a com» 
panhía fará a sua estréa enscenando a 
beliissima e patriótica peça—Fidalgos e 
operários ou a tomada da bastilha 

Os espectáculos realisar-se-ão á anti-
ga roa de Palacio, logo que alli sejam 
ultimados os trabalhos de ura palco pro~ 
visorio. 

GOUSBLHOS PROVEITOSOS 
T o m a t e s r e c l u u a d o s . --Abrem-

só com cuidado, dando-se um único gol-
pe pelo lado do pé, eevasiando*o8 com 
uma colher pequena sem furar a pelle. 
Tirada a polpa, extrahem se as semen-
tes, esmagando-as depois. Em uma cas-
sarola a parte deitam-se duas colhores 
de azeito d oco, cebolinftof alho, 
louro, tude bera picado e refogasse ; 
juntando-se depois toucinho cortado mi-
údo. miolo de pio. qre deve kr sMo 
molhado em bom caldo gordo, a potpft 
dos tomates, pimenta e ml, oosmoMula 
em po e dnas gcmrr.a« de OTO«. COÍH-
nha-«e tado ate engrossar, retira-so o 
doixa-ee esfriar, rpcheiando-ae estáo us 
tomate«, que, ama ve* cbeios, sao p«l-
tíiIUMM torrado e ralado, rol-

dep-í? em »m am tabrdeiro do 
r«rando-i« r/rn mantciir« dem i-

o .'v-^nham üc f m f -go f** h*i\<> c 
por ri mi. 

lemoraiiÉs, 
iMi'kiMi-:M si. A o n . 

-

' y 
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Governo do Estado 

ADMINISTRAÇÃO »<> KXMÜ. KR. 

DR. AUÎEUTO MARANHÃO 

h^ü ieu to 

Dia 12 de Agosto 

OFFICIOS 

E X P E D I E N T S DO 

SEURKTABIO 

Ao sr. wcfeturlo <Ju govoiüo 
üo : 

Pôçü*vü<) a geutiiezü de ;froví 
denchrdre uu *entdo de er rt-
meitiiio a e^a «ecioturin o jornt») 
em que ifto imprewoe o* acic* do 
governo dce«ie Eatado. 

Apresentemos Ja meus proteí-
Ao BI\ commandíiiite do bata-1 tos de estima e considerado. 

Ibfio de Begún nvü : I —Ao ti . iir. juiz DE direito «IH 
Providenciai p ua que, amanhai comarca de Cauguaietauui; 

a« 10 horas do dia, sejam apie-l ordem do exaio. governai 
•wiuda* à reputiy^f da PoJwiyJdor do Estado, comraunico%?0(?, 
duas praças do batalh&o de Se**! para vosat* éciancia, que, por acto 
gurança, afim de seguirem para a I cie hoje, foi nomeado o cidadão 
cidade do Caará-mirim e d'atl I Aatomo Gomes Bezerra pira e© 
escoltarem p*ra esta capita! u|\etcer o lugar de 3* yuia dis-
criminou m >rte Manuel Bento 
Kerreua, couronna me requuitou 
o dr. ctiefe ue policia em officio 
de hoje, âob n. 630. 

. » V* '••1. * 

trietal de Nova Cruz, que e$ acha 
vago, no trieriüio de 1902 a 1004. 

—Ao sr. Aatoüio Gomes Bo-
is irra. 

Oe ordem do exrno. governa-/ 
dor do listado, r oramunico«*voe1 

que, por acto oesta daia, fo tes 
Veríssimo de Toledo, contador I nomeado para exercer o Jogar de 

servindo de Inspector do The*ou~|3* jaiz districtai de Nova Cruz, 
ro deste Estado, pedindo iret\no tnennío de 1902 a 1904, mar-
meses de licença com ordenado) canil ovos o praa> de 30 dias para 

Piquete, o cornêteiro Floren 
tino. 

UA IPOKMB N- 2. 

f... NA DESPACHO 

; >• 

m 

para tratar de sua anüde. 
£ Como requer. 

ri*? 

Dia 13 

OFF IC IO 

solicitardes o respectivo t\luV 
prestardes o compromifs«; lega!. 

D e c r e t o n . 1 3 9 d e 1 2 

d e A g o s t o d e 1 9 0 2 

Auctúrísa o Ihesouro Estadual a 
substituir as apólices da divida 
publica transferíveis do proprio 
pimlio„ 

') Governador do E*t;ido do Rio 

Ao sr.jprecridenie e mais mem-
bros da íntendencia Municipal de 
Nova Cruz. 

Respondendo o vo*so officio d*-1 Grande jq fjorf.e 
ta<-io de 8 do corrente, cumpre-1 Decreta 
me dizer-vos que este governo, Art. Unieo—E4 o Thssouro »ue* 
tendo feito grandes despezaa coral frisado a substituir, se arsun o 
o serviço de j saneamento d'eflta|reqaBrem 0B possuidores aj apo 
capital, oäo pode prestar auxilio l|itíB8 (Ja dividiu pubi ca oatadunZ, 
a's Intendenciai, em viáta da ai-l transferi veia do proprio punho, 
tüaçfto econômica do Betado. |servindo em uma só, do valar de 

(l;üOO$O0OJ um conto de réiV, d» 
ACTO lai ou mais que prefaçam aqiusila 

impurtancia. 
O governador do Estado .re-| Palacio do Oovi-ruo do Ratado 

solve nomear, nos t» rmos do urt. l io Rio Grande do No;tn em 12 de 
33 da lei n. 144 de 8 de Agosto Agosto <ie 19fc>. 
de 1898, para oxer<:er o togar de ALBKKTO MARANHÃO 

3' juiz dislrítla". d j Nova Cruz, Henriqu* Cadrieiam de Soum. 
que se acha vago, no tr otiuio Ue 
de 1502 a 1904, u cidadão An-.^- , ^ n j i i 
tooio Gome» Be/err», ricando ibe b'UârülÇâO JilSliltlUíll 
marcado o praso de :i0 dias para 
solicitar o respectivo titulo e pres-
tar o comproutissa Segal. 

ComuiuuiiiueMO. 

DESPACHO 

Cicero Franklin de Souza, 
escripturario do Theiouro do E s -
tado, pedindo para lhe ser arbi-
trada ama infieraniãaçíiu da ties» 

Batalliao de Koyiirança 
Serviço para o dia 17 de A 

gosto de 1902. 
Ronda, o sr. alferes Januario 
listado maior, o sr. alferes 

Cavaleanti 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Pastel 
pesa por eih falta quaudo se acha- G u a r ( l a Cadeia, o cabo 
va commuâtonado m mez t de1 

rendas estaduae^ do jardim de 
Seridó. 

DöteriJo, de acordo com a in* 
formação do sr. inspector do Tbe» 
souro. 

Mello 
Guarda ílo Quartel, o cabo 

Bento 
Ordem ao official ile ronda, o 

cabo Nobre 

Edital dos Correios 

De ordem do sr. Admi-

nistrador, faço publico que 

se acha abertn, ate o dia 

11 do uiez de Setembro 

vindouro, u inscripçfto de 

candidatos ao logar de p ra 

t icante de 2- classe doesta 

Repart ição, devendo ter co 

meço o concurso no dia 15 

do mesmo mez. 

Os concorrentes deverão 

se habi l i tar na forma do § 

3' do art. 304 do Regula* 

ineuto. 

Secretaria da Àdtninis^ 

tração dos Correios do R i o 

Grande do Nor te , Na t a l 11 

de Agosto de 1902. 

O praticante, 

Francisco Artcmio Coelho. 

AO COMMERCIO 
Tendo de me ausentar des-

ta capitai por algum tempo 
fica o sr. xintonio Curgel do 
Amaral encarregado de to-
dos os meus negocios, para 
o que lhe passei procuração 
bastante. 
Natal,13 de Agosto de 1902 

Paschoal Romano Sobrinho* 

CALÇADO NOVO 
Botina a ponto» de canno 

ill to,para senhora, receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

Urbnno dos JReis & C\ 

~~ : CASA A ^ Y E N D A 

Voado-so, por raodioo preço, uma casa 
nu rua do Julho,otnu 2 janellarj o uma 
poita do frente, toado 2 salas, 2 quar-
tos euni bom quintMl. 

A* tratar com a proprietária, na mes -
ma rua, abaixo da <*a6a do cidadão Au* 
tonio Elias. 
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0 GEANDE ËEMËD10 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
Cura radical e def in i t ivamente todas «as f o n n a s <lo 

envenenamento do sangue. 
A syphil is pr ima i ia, secundaria e terciaria é por elle 

comple tamente curada expellida 3o systema orgân ico . 
Cura para sempre a S Y P H I L I S T E R C I A R I A , doen-

ças de gargan ta , erupções ant iga» ou recentes, dores nos 
ossos, g l ându l as enfartadas, i a t l a ramadas ou suppurantes 
corrimentos doa ouvidos, tnãos rabeadas, qua lquer quo 
seja íx daruijão deosas moléstias 

Büte grande remédio cura radicalmente—aindo mes • 
mu que qualquer outro t ra tamento tenha fa lhado. 

Na sua composição não entra n e n h u m a M I N E R A L , 
mas exclusivamente substancias vagetaes inocentes. O 
seu tipo n ão obriga a doente a dièta nnhu rna , n e m qua l -
buer al teração neu« costumes e occupações. 

Que este especifico é- INFAXLIVEL 
» . m 

Encoatra<se em todas as d togar ias e pkar inac ia 

priacipaes, em qua[ quer pa r te do m u n d o 

D I R J J AM-SE 

CLARK SPECIFIC 
N* 140 EIST 3e th: STEEET 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r x a x i c L e r e z 3 Q . e d i o i n a g r l e z 

C U R A I N F A L L I V K L 

Oura rap ida e rad ica lmente Iodos os casos de debili-
dade nervosa, impoten^ia^ esper inatorrhéa, perdas fe-
m i i i a c ^ ikoeíunia» ou d i u r n a ^ iu f lamayi lo dos test icuos 
pros t ração nervosa^ molést ias dos r ins c da bexiga , en 
missões invo luntár ias e íraqi ieza dos orgftos gen i taes 

Este espoei tico faz a cara positiva em todos os oa^ 
los, qutfr de moços quer de velhos, dà força o v i ta l idade 
dos oigixo* genitaes, revigora todo o systema nervoso 
híiraíi a circnlnçao da sangue para as partes genitaes 

uuico reinedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoa«, 

I s T ^ v r o s a s , d . e l o i l i c i a , d . e o i r á . p o t e 2 3 L i a 

o Deseapfero, o reoeio a grande excita<;ttõ o a nrnia e o desanimo gradandn 
Rn parecem gradualmeuto depois do uso destu especifico resultando o soco, uiarcad« 
drrHrn;n e a furçu. 

Esto ínsteuiavel « specifico,tem sido usadti com grande pexito por milha 
acha-se á venda em toda.s phanitae/a.9 e drogar otüuüdo. 

Direcção : 
v & o 

' 2 4 7 E i s t s t r e e t 

N O V A - Y O K R - E . U A 

Î Iii 
F MAItlTIMA 

NaUi, 1 6 de Ago&to de MM 

Cambio 12 

T A B K L L A IK> C A M K i O 

Ulm 
eàliiiiK 
peoay 
lfiw«> 
Kaieo 
jtoiter 

2o|iouo 
JfÜOO 
«o 
s m 

a i íx 

; HeãÜÀDO PUBLICO 
; i 'KEÇOS COKHKXTIÎS 
1 C&rao verde 
Ornei de sol 
Carne^de xarquo^superior 
Carne do porco 
Toucinho do roitio 
B^calhio 
Ceoola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Aaerte doce nacional 
Vinagre de liKboa 

Praga do Natal 

l«M6rmn de exportação 

PBBQ06 COE&KNTBâ 

kíÊuiAo do agreste, kilos «17oo 
" SSTÄO S*00 

.. àM USÍM ÜOOO 

CoiM Hal«^-
p«lks de rnn^ro, ^ 
PfUss ds o» br», 

k. 
(t 
d 
«f 
* i 
«< 

maço 
k 

garrafa 

Sal 
Macanr&o 
Aletria 
Pimenta du reino 
Araruta 

litro 
k 

Farinha 
Foglo niaiatinbo 
Peijfto de eorda 
Feijfto yerde 

áooc 
Coco seeeo 
Pteliie 
Kftpütfâ 
Ammmr de 
A^omr morv̂ io 

litro 
i« 

molho 
k 
I« 

«TD 
maço 

Milho 
I frwoo 

litro 
tiTAr» 

80o 

1.̂ 00 
1.Ü0Ü 
1.00o 
2.200 
2.000 
í .200 

300 
2.̂ 00 

aoo 
2.000 

600 
16o 

2.50o 
it.ftOO 
2.4ÜQ 
1.500 

400 
060 210 
160 
040 
600 
060 100 
400 
loo 
WO 
40 
HOo 
doO 160 
toe 

Leite condensaria 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pé 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Q*eijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
d 
« 

a 
«« 

a 

libra 
k 
<4 

k. 
um 

l,2oo 
7oo 
7oo 
6oo 

1.4oo 
2.00o 
l.õoo* 
2.5oo 
é.õoo 
l#&oo 

16o 
O6o 

Rio Grande do Norte 
THK80UR0 DO ESTADO 
Semana de 21 a 16 de Agosto 

de 19O2 
PREÇOH CX)RKENTES IX>S GENKROS 
8UUEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇ-ÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidade« 
jftgodâo em rama 1*» kílo« 

' caroço " 
sujo oa reeidoo " 

«fuçar 4c azina 
chístaiirado ** 
brioco 
romeno 
mascarado 
bruto 
r«iame 

Â aard̂ nt** 
Borracha mm^lr i r« 

' ' d»- üâ'» 
aaha de o-tnn 
bola.« 

cer.i de carnaúba 
cera de pa ha de 
Carneiros Umm 
Cabras uiua 
Cüapeos de ptlha um 
Couros do bo:y K^COOU 

salgados um 
Chifres de boi cento 
Charutos cento 
Cigarros illieir 
CAROLO D« ALGODÃO <F 

Carne de soi (secca) kijo 
tê qualquer rntxlo pregai a ia 
es'eiras ee palha 

" de junco 
«« de pipiry 

Fumo em rolo 
' em foilias 

f«riu5a de maiidioca 

11̂ 000 s Sementes de mamona 
f330 f Sal 

UDU 
< t 
ti 

k.lrt 
í. 

** 

ti 
0» 

t* 

Valore« 
dtooo 
3f000 
4«00Û 
3#400 
3f(00 

*$ 

* 

ïitm 
k »tO 

^ :00 1 Oitsd de 
IfoOO í>fTU» 

feífmo mulatinho 
de outras qualidajips 

frangos 
gmUinhss 
gotuma de m^oiiori 

de araruta 
milho 
mel de aspicar 
me! de abt-lhas 
o*m â* gall inba 

li Uro 
f* 

t 
* 

um 
t* 
littro 

mamona 

#000 
$700 

pap»gaioa 

9900 caJ.IA 
1 g0 - ; i carc.̂ iri 

1Í44\) I W--1 v- d* tDam*itfa 
IfjO Iooalba vu 

um 
kilo 
liiro 
um 
r-

uma 

kilo 

10$000 
10̂ 000 

$m 

1$000 
2 $000 
7$000 
»toô j 
$260 

1|400 
2$000 
$200 
$320 
$32o 

£$000 
1$000 
»9080 
$400 $120 

1$50C 
29000 
$400 

1$400 
9O6O 
$3âü 
$500 
$069 
90IO 
$íi00 

4$0o0 
59000 
$ÍJ< 4) 
$.700 
$000 
$80v> 

*$000 

meio, tata fix« 
kilo 

sola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc 

100 
19, Iii 

$40 ' 
1$400 
)$000 
29000 
l$0t̂ O 

Thesouro do EsUdo do Rio Grando^do 
Nonn, 11 de Agosto de Í9o2. 

VxÍT*Í£?> f , 0 Ã 0 NBPOMUCENO SRA 
HRA DB MBLLO «ftA . 

0 fiscripturario.APPONSO MAGALHÃES 

ftjora Mos 
MEZ DE AGOSTO 

Do norte 
Iiis 
Brasil, a 

20 

21 

Do aul 

Espírito Manto a 19 

P A G I N A H A N C H A O A 



PHARMACIA 
luniiMii 

TONICO Grande exposição 
O proprietário deste acreditado eestabeleoimoiito I i D A I I E D f i O f l 

n<*j>a de receber do Estado do Geará as especialidade* I 1 r l I U H I I f O U a 
pharmaceuticas seguintes: 1 s 

CAJUREMA DE SOARES AMORIM 
Rppro jrada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Ja neiro. B' o melhor e o mais rico depurativo do 
«vigue; cura radicalmente o rheumattemo, a syphilis, 
u o ubás, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancVos, cocavas e toda 
sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 

estados de pessoas curadas, v ^ e o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
!o Soares de Amorim. Uníco approvado e auctorisado 
pia Junta de Hygiene do» Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, cotno attesta m notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO«10 Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
«as, pallidez, diarrhéa chronica> digestões laboriosas 
.lyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitisrno, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Filo enriquece o sangue, facilita a digestão e estinml? 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE4 QU INADO 
<ie Soares de Amorim, approvado pela Iuspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proro 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleita* 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe& 
ttoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PlbULAB AN TH BLM ! N TiCA 8 do Pharmaceutico João da Koehe 
Mor&ir».—Síio de effeiío seguro e uitteas para expulsar as iorabrigaî 
ou vertnes intô&tin&üa. 
VINHO DE QUINA, C AUNE, BfílíUO K Lacto pfaosphaio de cálcio 
de HoareB de Àt&orim approvado peia InBpectoria de Hygisne. 

Tooico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela disftiacta cias 
se medica na anomia, fraqueza, p»Üide^ fastio, amenorrhéa ou fait» 
das regras, cachexia, dores branca», falta de força», excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas coavaisficoaçati 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
HL1XIK BBTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar ân dyspepeiaa, flatulências, fatóio 
gastrite, dores de eBtomago, azias Ü todas aa moiestias qua atacam < 
orgão da digeBtão. Um vidro 1$500. 
LN.IKCÇAO HYGIEN1CA DE filCOIÍD preparada na Pharmacia Ko 
cha. Cura em poucos diaa as biencorrhagias e affeeçôea brancas es-
xuas recentes ou antigas. Um vidro d$000. 
CAliliO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedi.-
:jue extrabe em i dias os calíos uovos e antigos sem causar a me*. 
nor dór, pois não queima e nem infiamma a pelle. 
Uais de cem pessoas atteatam e elogiam s eâScaci» d este 
yvbçso preparado. Um vidro 2$ooQ, 

TON 100 QÜINÁ, JUA' fî MUTA kB A—de Soare* 
de Amorim. Faz nescer ero ĉer o cabeilo admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que sã*, 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhoi 
dentifrício do mundo paroprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam y. 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho t 
rescor. 

P J Í S T A E PÓS D E N * I F R I C I O S — de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nãc 
hl eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilh .r tim 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza dr 
palie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado de 
tiiurâm. Destro© as manchas, sardas e espinhas dt 
os to como por encauto. 

PEAU D'ESPAIQNE E AGUA DE QUINA—üe à 
Amorim. Loções tónicas para o cabello. 
VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 

Todos estes ürerarados se encontram 

i A Emulsüo de Scott é 
|extrahida do oleo de 
| figado de bacalhao e pre-
i parada com hypophos-1 
Iphitos de cal e soda,! 
| tornando-se assim um ! 
g'alimento cerebral. | 
i Como poderoso tonico 1 
1 influe de um modo nota- ( 
| vel sobre o rachitisrno, a § 
| tuberculose, etc., conse-I 
I guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de | 
| pessoas que a ellas esta- § 
|vam condemnadas por| 

NOVO. MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

i 
j Os proprietários ileete conçoitnado e luxuoso esta« 
I belecimento que acabam de mandar effectuai', com fco-
; do esmero e capricho, gi\u;des e magnificas compra» 
;nos principies mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não HÓ ás « xtrrns. fnmilias desta capi~ 
jfcal, como ás do interior d<> Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades rivobidas iilt.W 
mamente neste seu elegante— 

R u a C o r r o í a T e l i a e 

» 

| quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, I 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-| 
| tual encontram na | 

| Emulsão 1 

I deScott [ 
I de Oleo de Fígado de Bacafhao | 
I com Hypophosphitoe de | 

Cal e Soda, * | 
I alimentos que satisfaçam | 
I as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-1 
| íhaõ simples, porque não | 
I sendo de aspecto e gosto 1 
1 repugnantes é toleradaj 
jpor estomagos \debeis,| 
| emquanto1 aquelle exige | 
| estomagos fortes, para a| 
| sua assimilação. 1 
| Cuidado com as falsificações | 
I e imitações,' | 

I SCOTT & BOWNi; Chlmlcos, Nova York. S 

S A* venda nas Drognriai e Phwmada« . " s 
= % I •<' i 
a '5P '32 
Siiiiiiiiiiiiiiiiniiim 

Bilhar Recreativo 
DB PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estaboleoimento de diver-
sões, nfum dos principaos 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—eafé, 

BAZAR D E MODAS 

seu va* 
tiraeiQto 

numeroBOB 

<s quer na 
modicidade invivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista Jo exporto, cs srs. Fontes & O• chamam 
a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã paia capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, cios principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e cliics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia inglesa de difíerentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leqties de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminittm, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia* estojos para 
unhas, etc- etc. e outras mil novidades. 

Artigos espsciaes 

verdadeira pechincha JP{ 

O NOVO MUNDOcomprome-
tte-8e a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia de 

7ã$000. 

A Grande Novidade 

Nesses temp«j de grandes no?i~ 
dadee, agora que o sr. 8*m( 8 Du-
mont acaba de descobrir a direc-
ção dos bailes, asem a tfBLHOK 
SABONÉTK PAKA A PELLE que 
é iocooid^tavelmeote a BAÜAO 
ANTK8KPTICO que cura sardjw, 
paooos^ B e b e r a e l e . Leia«se o 
prospecto que, acosnpanh» ^ada 
Hbooe^. 

Vonrle-se na- -
PHARJUCIA MAitAKHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras f e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras* 

a 4 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balhadas. 

EXTR ATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

. „ * 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

D 3 M recomenda-se 
• Sffit»"̂) 

também i^clo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

fontes $ comp. 

Rua Correia Telles IL 11 
PÁGINA MANCHADA LEGÍVEL 
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Qttestãuje limites 
Sa o os seguintes os documen-

tos í\ (pie se refere o a r t i go do 

dr . Coe lho Rodrigues, publi-

cado cru edieyao d ' A Republi-
ca de ante-hontem : * 

«nim. e Exm. Amí*o St* Dr. 
Alberto Maranhão. 

Acabo de chegar do Rio, onúe 
tive u desprazer inesperado de ou-
vir o laudo do Conselheiro La 
fayett contra o Rio Grande do 
Norte. Tinham razão os srs. 
Dador Chaves e i;r. Lyra, com 
09 quaes fiquei tratando da ques-
tio desde a partida do Senador 
Pedro Velho. <?tn consideral-o 
suspeito : primeiro por ter 
sido Presidente do Ceará e d3do 
dois pareceres contrários sobre a 
mesma questão, e o segundo por 
outro motivo. Defeudi-o sempre 
porque a resposta pôde variar 
conforme a pergunta e ha favores 
que a politica não pode fazer nem 
deve pedir. Depois o Rio Grande, 
que podia pretender na peior 
hipothese a linha Paulet-Pompeu, 
contentou»se com a do valle ac-
tual da Matafresca mais favoravel 
ao Ceará do que aquella, não de^ 
via receiar a approvação d J lau* 
do d o outro arbitro, que pedia,! 
alem da zona contestada, mais 
a margem direita do Apidy até 
a Ponta do Mel. 

Entretanto, o desempatador foi 
mais cearense do que o Senador 
Pompeu, fundando-se na Caria 
Regia de 1793, que traçou os li-
mites do Aquiraz com o Aracaty 
e na supposta demarcação Rade~ 
raacker. 

Creio ter-lhe ouvido também 
declarar que o Ceará teve sem-
pre a posse de toda a zona con-
testada e, nesta crença, referi-
me aquella despropósito n i artigo 
que mandei publicar no jornal de 
amanhã, mas, estando sem oculos 
na occasião da leitura do laudo, 
e o tendo entregado ao Senador 

: melhor arma contra os vizinhos, 
! nesta terra, onde quem ma/s 
I r r i t a ;uaia razão tem. Na 
antevespera elles haviam publica 
do no Cormo um artigo prepara-
tório, a que nào respondi uem 
consenti que se re^poudeuae. Ho» 
je, quando cheguei, encontrei o 
Senador e o Dr Lyra, na Prainha, 
com um jornal de Juiz do Fóra 
dando, num telegramma de 23 
notij^a da decisão favoravel ao 
Cea e ambos, me pr puzeram 
a suspeição immédiat* do desem 
patada, que dizião*me estava 
agindo de accôrdo com a outra 
parte, Oppuz-me de novo, ponde-
rando que o adiamento da 
reunião, das 11 horas, quando fo-
ra combinado entre mim e o Dr. 
lirand&o, para 1 hora da tarde, 
era uma enscenação cearense para 
intimidar o arbitro e fazer-se tal-
vez uma assuada, para o que de-
víamos ir preparadas, afim de nos 
defendermos e ao arbitro com 
precisa efficacia. Est« alvitre pre-
valeceu s bre o primeiro, de ms-
do ijue o resultado me foi dupla-
mente penoso, porque a minha 
confiança illimitada no desempata -
dar foi a causa da decisio que 
tivemos. 

Ao ouvii-a protestei immedia • 
tamente, porque é, salva a for-
mâ  iusustentavel perante os prin-
cipies do direito, a prova evi-
dente das duas partes e foi além 
do pedido, cousa que deve pare-
cer i mpos3i\ el num arbitra men-
to. 

Além disso, elle nüo poderá 
produzir effeito sem a approvação 
d ? Congresso desse Estado, que 
nunca ih'a dara\ Neste Ínterim 
pena J que V. Ex. deve evitar 
qualquer incursão das autoridades 
desse Estado na parte da zona 
< ccupada pel ? Ceara', e. defender 
a do Rio Grande até onde fór 
possível e quanto o sej». 

Esta não poude seguir no va-
por de hoje eja' agora mo ira' 
sem ser mostrada aos collegas a 
quem nella n;e refiro. 

Antes que esta chegue a's 

Chaves no Teleprapho, para d e talvez lhe man-
de fomos logo depois delia, duvi-irie u n i telegramma sobre outra 
dei dos meus ouvidos e, jà da • (|uestan. Sou 
barca de Petropolis, voltei ao: 
Jornai para retirar a referencia j 
que fazia áquelle facto 

Não sei como explicar o proce* ; 

dimento do desempatador, talvez 
intimidado pelo alarido dos cea-
renses que têm feito delle a sua 

De V. Kx. 
Coll o Amigo muito obr. 

C. Ho (hiunes. 

Petropolis. M de Julho <lo H)02 

DOL'UUKNTO V 

Do Procur dor do Rio Grande 
do Norte 

J osé Paulino Cabral—Secretario 
da Intendencia Municipal da ci 

doutor desembargador Ouvidor 
Geral e C rifegedor da Comarca, 
sobre a Camara do Aracay, a qual 
não se achava registrada polo 
meu antecessor, da qual o seu 

dado do Açu, por titulo o nome«« i contexto è o que infra se declara 
aça j legaeâ, etc. _ — Os provimento* que deixei quan-

rtinco Certifico em virtude da peti* 
ção supra que r vendo e daudo 
busca nos livr.-s da veriação em 
meu poder e archívo <?m ura del-

do corregi a villa do Aracaty, não 
foram para que aquella Camara 
excedesse os limites e posse do termo 
alheio e cowio, segundo vossas mer~ 

les as folhas 76 e na veriaçfi) \cês me representam, dia quw entrar 
de 26 de Junh i de 1802 sobre alpe:a eomprehensão de sua posse, 
presidência do Juiz ? rdiuario pre-j obraram muito bem em se desfor 
siUente Caetano Fernandes dejfwem rasgando o edital que por 
Carvalho encontrei o seguinte : eopiame remettem e no caso que a 

Solicitadas 

Acordarão elles ditos oíficiaes da 
Camara em «mandarem arrancar 

sobredita queira continuar acontra-
riar jurisdicção do termo desta Vil-

um edital que fai pregado na da vossas mercês o não consintam 
pov ação de Mossoró, vindo daie se disfarçarão na forma da lei 
villa do Aracaty para ser dividi-j Deus a vossas mercês guarde, 
da a tal POVOHÇ o desta villa pa-N'arahyba, 19 de Julho de 1802. 
ra dita úp Aracaty.» Accorda-jO Desembargador Ouvidor da 
rão roais em escrever uma carta 
ao iltastrissirao senhor Desembar-
gador a respeito editai acima 
declarado. E nada mais se con-
tinha em dito hvro e venação 
relativamente ao pedido da pe-
tição e tudo para aqui extrahi 
por certidão do procria original 
ao qual me reporto: dou fé. 

Secretaria da Intendencia :du 
nicipal da Cidade do Açu, em 
27 d-? Ag.st) de 1901. 

O secreta'io, 
J ose Paulino Cabral 

Reconheço verdadeiras a lettra 
e firma retro e supra serem do 
proprio signatario José 1'auhno 
Cabral, Secntario da intendência 
Municipal desta Cidade do Assú, 
por ter de tudo inteiro conheci-
mento; dou fé. Cidade do Assú, 
27 de Agosto de 1901. Em fé 
e testemunha de verdade. 

O Tabellião publico, 
João Celsa da Silveira Borges. 

DOCUMENTO 

Do Procurador do Rio Grande do 
Norte. 

José Paulino Cabral—Secretario 
da lutendencia Municipal do Açú, 
por t i tu lo e nomeações legaes, 
eto. 

Certifico em virtude da petiçãc 
supra que dando busca no archí-
vo da Intendencia Municipal des-
ta cidade encontrei em um dos 
livros de registro de sua corres« 
pondencia officia! ás folhas 170 v. J 
á carta a que se refere o suppIM 
cante, a qual é do teor seguinte: j 
—Registro de uma carta que re-
cebeu este Senado do senhor' 

Comarca; Manuel Leocadio Ra-
demaker. Senhores Juize Ordina* 
rio e mais officiaes da Camara da 
Villa da Princeza, etc. Advirto a 
vossas merces que o melhor eu* 
sejo è escreverem a mesma so-
bredita villa para evitarem as 
questões que podem resultar in-
convenientes grandes, etc. E 
mais se não continha em dita 
carta sobre a qual me reporto. 
Villa da Princeza, 3 de Março de 
1803* Em fé de verdade o Éscrir 
vão da Camara, Francisco Xavier 
da Cunha. E mais se não conti* 
nha em dita carta que para a-
qui extrahi fielmente por cer-
tiaão do proprio original ao qual 
me reporto em meu poder o Ar-
chivo Municipal ; dou fé. 

decretaria da Intendencia Mu-
nicipal da Cidade do Açu, em 24 
de Agosto de 1901. 

O Secretario 
José Paulino Cabral. 

Reconheço verdadeiras a letta 
e firma retro e supra, serem do 
proprio signatario José Paulino 
Cabral, Secretario da Intenden-
cia Municipal desta cidade do 
Açú, por ter de tudo inteiro co 
nhecimentü. Dou fé. Cidade do 
Açú, 24 de Agosto de 1901. 

Em fé e testemunho de verdade. 
O Tabelião publico 

José Celso da Silveira Borges 

P e l t t T h e a t r o 

Vamos ver seu Caetano 
Em que paira essa fulia... . 
Dê logo amostra do panno 
D'essa nova Companhia. 

RISÃO. 

Gratifica-se 

Gratifica-se generosamen* 
te a quem der noticia, n'es -
ta redaççiïo ou ao capai. 
Joaquim Anselmo, de um 
rebenque de prata perdido 
na Ribeira. 

Agradeci ment o 

Miguel Leandro do Nascimento e sua 
família, ponhorados pela gentileza com 
QÜO as pessoas de sua araisade se pres 
taram desinteressadamente a acompa -
nhíil-os na dor poios soffrimentos e mor 
te de 86>i filho Joáo Bap&ista do Nasci-
ínenÉo.nfio sò appiícando-Iho os remodioã 
espirituaes e corpoiacs, eomo assistindo-
o eia sua eníernUdad» por longo tempo 
e aoompanhando-o ate sua ultima mora-
da, vêm do alto da imprensa render 
a todos o sen eterno agradecimento; e 
aproveitando o ensejo, rogam ainda as 
mesmas possuas o caridoso obzequio de 
assistirem a missa que em suffragiu de 
sua alma mandam celebrar no dia i9 do 
corrente, ás 6 horas da manh&, na Ma-' 
triz desta capital. 

Communa Guarany 

S e n t i d o ! ! ! 

Commuuica-se, de ordem do Presiden-
te. quo todos os socios desta Communa 
devor&o achar se, ás 11 horas da ma-
nhft do dia 17 do corrente, no Campo 
laary, na residência do socio, Ufrassú, 
afiai de ter Logar ao Ia toque de rebate, 
grande exercício de fogo e de armas 
brancas. 

Previno se ao referido socio, Uirassú 
que esteja munido de arcos, flevas e os 
demais apetrechos bollicos* 

Natal, 10 do Agosto de 10o2. 
O Secretario, 

Pirajd. 

AO CÛMMERCIO 
E AO PUBLICO 

Paschoal Cariello seientiflea ao com-
merero o a seus freguezes e amigos 
qno, tondo dissolvido de eommum &c~ 
coi do com os de mais socios, em #o de 
Junho p. findo a sociedade qne gyrava 
sob ii ürma de Cariollo Irm&os & C*t. 
confcinúa ostabolecido com o mesmo ramo 
de negócios dá extinefca flrtna, c no 
mesmo prédio aonde funcionava o seu 
estabolocimento ú rua dr, Josó Mariano 
n* e, sob a razão commercial de 
Paschoal Cariello & O,. 

Macau—Julho 19o2# 

MC«!Mtf 
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— Evidentemente 1 repetiu Ifcw 
zoumikhine. O Porphirio nfio diz 
o que peu^a, mas chamou a de-
por as peaáous que Unham nego-« 
cios com ella. 

—Houve interrogatorioa ? per* 
guntou com voz forte RaskoU 
nikoff. 

- Sim, e então ? 
Nada. 

—Mas comn b uhe eMe quem é 
©â a gente ? perguntou Zozi 
mo ff. 

—O Koch designou alguns ; a-
chou^se os nome« de outros es-
crtptoB nos papeia (jue envo/vúm 
as objectos, e alguns houve que 
se apresentaram voluntariamen-
te, quaudo soheram... 

—O assassinei (levo ser marau 

f 
los 1 K como executst elle o seu | 
plano V Knehe aa. algibeiras com i 
objecta que valom dez e \/nte 
rultlos, que pro ura na caix-i onde, 
a velha guardava algum vestuário, j 
Ora na gaveta superar da com-
moda, encontrou-Re uma caixa 
com mil e quinhentos rublos cm 
trotai, não entrando em conta aa 
notas } Elie nem mesmo soube 
roubii\ soube só matar I Insist > : 
foi uma estreia. O homem pei« 
deu a cabeça, e se nã) foi agar-
rado, deve dar graças ao -cano 
maia do que á sua habilidade. 

Pedro Petrovitch preparava se 
paia apresentar as suas despedi 
das ; mas uâo quiz sahir sem dí 
zer algumas palavras de peso. 
Queria deixar uma impre s -o (a-
oravel da tíua pesa .i e a vai' 

Y i v A / í i i n n i i l U i i v i i oci ' !m->a3Íí,níl : é que nasipensamento 1 Termitta^me que 
U I « M t U b H í l I J i i u l t i o clames superiores a criminalidade (lhe diga 

A D V O G A D O 
K S C R I P T O R I O : K^ INC-

v que a informação que 
vae n'uma progressão de alguma (lhe deram não tem o menor fun<-
f̂  rma parallela. jdamento, e eu . . . desconfio de 

habíl experimenta :o 1 Que de^lv 
cieáo 1 Que audacia í Idade foi .superior ao bom senso. 

—Pois não é tal. Ahi é que tu! —Referem íáe, Bem duvida, ao | 
H t dos cs outros ae enganam j recen e assa^sinio da velha viuva; 
redondamente, replicou Kazou-jd'um perfeito de collegio per-j 
mikhine. Na minha opinião elle j guntou dirigindo-se a Zozimoff. í 
nfto é nem habii, nem experien^j Exactamente. Ouviu fallar n b ! 
te e este crime f i provaveN:so ? . . . f j 
mente a sua estreia. Na hypo%! — Or ea^a l Na sociedade... í 
these de o assassino tev um fa-' Conhece os j^ormenores ? ; 

cinora calejado, não ha explica-1 —Perfeitamente, mV*. ; mas esse ; 
possiveí, porque as inverosi-; CJSO interessa me principalmente 

milhanças surgem de tórios 08 i p^ia questão de ordem geral que 
lados. Se, pel > contrario, o au- | «àstahelece. > A não <juero referir-; 
pportiTm^s c^mn pr neipiante. do- nu» a-i progressivo augmento d^si 
vem^ti admittir que r.o o ac^oienmes n s dnases baixas, n estes j 
lhe permíttiu escapar* =e, inuí, d( |u!tiinos cinco a n n o s Ponho de 
que não r<erà capaz o acaso V p .rt^ a s e r i e inintcrr<>mp/da do 
s a h * * a> ;̂iáí»ino talvez n e m j r ubos e incêndios. ! i : i . a e i m a -

mediiiO p r e v i n e t o d o s os ob.^íacu -wle tudo, u m í a c t • m e ;m } 

Da consulta« por osciipto 

Advoga tu» Super ior Trin 

Uiinaf «le ïnsfîro, persin-

O fliiíSii> Se«;«»ion:iI ^ 

oui todos os íunli lorios 

na <»omsií'í-a dn rapÜal . 

Defende perante o jury Fe-

deral o estadual 

KiHMrro^use (lo tpial -

qu«r Lií|niíl;M;rio e exo^ 

oiujiïo Coinmcrcia! na, 

pivi<;a d'í Nritfil. 

Fax registro de firmas o 

o prepuro de livros peran-

te a Junta Commercial. 

RcininMiuT'ioVs nicilifiti-

te ajuste pivvio. 

Mas o que ó que o preoccu-
! pa ? interrogou KaskoInikofT; isao, 
; afinal, é a aua theoria posta em 
i pratica. 
i Mafcs... como asaim ? 
i A conclusão lógica do princi-
pio que o sr. ha pouco estabele-

! cer, è que é licito mat u . . . 
-flssa^ag^ra 1 protestou Loujine. 

—Não* não é i-.a observou Zo-
zimoft. 

> 

I itaskolnikoff, muito pallido, rea-
i pirava a custo ; o lábio superior 
' tremia-lhe. 
| —Nem tanto ao mar, nem t >n 
to á terra, proseguiu com altivez 

j Pedro Petrovitch ; as ideias eco« 
Inomicns, que eu saiba, nâo pro 
ivocam ao aasasbinio, e, peio fa-
ícto de se enunciar um princt-
i p i o . . . . 

E' verdade, interrompeu Kas 

buem . . . enfim, esse golpe. . . 
emfim, sua mãe . . . EUa j à me 
tinha parecido, a despeito ' das 
suas excellentes qualidades, ura 
tanto exaltada e romanesca ; eB~ 
tava, porém, muito longe de sup » 
por, que podesse dar tal inter -
preta ç5o as mirnhas palavras 
citadas, alterando-as por essa 
forma.. . E finalmente... 

Olhe, sabe.. . gritou Raskol* 
nikoff, erguendo-se sobre o tra^ 
vesseiro e despindo scentelhan 
pelos olhos, sabe ? . . . 

- O que ? 

R Loujine p rou esperando em 
attitude de desafij. Houve uma 
ligeira pausa. 

Então o que é isso ? accudiu 
Razoumikhine. 

~E , isto; mais nada. 
_ , Loujine tornou-se muito pnlltdo 

kolnikoff com a voz alterada e mordeu os lábios. lísfciva fu-
pela colera? é verdade ter o sr. irioso, comquantj fizesse 
dito à sua futura espos... pre-jgrande exforço para se 
eis -.mente quando ella acabava í ter. 

um 
con»-

de acceder ao aeu pedido, que 
o que mais lhe agradava n'el-
l ; i . . . era a sua pobresa... visto 
(jiie em preferível casar com 
uma mulher pobre, para depois 
;j p <: r dominar e atirar lhe à 

—Ouça, sr. começou elle apoz 
curto silencio. O acolhimento que 
me fez nâo me deixou duvidan 
acerca da sua inimtsade ; demo-
rei. porém, propositadamente n 
minha visita, para que nao me 

i-wa os beneíicios recebidos?... bicassem duvida« a tal respeito 
<w ! gritou Loujine com a Poderia desculpar tudo a um 

voz intercortada pela ira, sr ! . , jdoente, a ura parente, mas m o . 
Iterar por uma forma tal o meujnunc*. . , eu não. , . , 

PÁGINA MANCHADA 
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TelegrwB&s Espeeioes 
R I O , 1 8 

Nâo tendo apparecido ha 
12 dias nenhum caso novo 
de peste bubônica, na cida~ 
de do Recife, o governador 
de Pernambuco solicitou do 
ministro do interior que 
declarasse limpo o porto 
daquella capital. 
•5» 

Eleição Federal 
Conforme estava annunci-

ado, rea lisa rara-se hontem 
nos diversos municípios do 
Estado, as eleições para pre-
enchimento em nossa repre-
sentação de um logar de de-
putado ao Congresso Fede-
ral. 

Aqui na capital e nos di-
versos municípios do Estado, 
de onde nos tem chegado o 
resultado do pleito, os traba-
lhos eleitoraes correram sem 
alteração de ordem publica, 
dando ao candidato do nos-
so partido, o coronel Fran-
cisco Victor da Fonseca e Sil-
va o triumpho que era de es-
perar. 

Conforme fizemos sentir em 
o nosso editorial de sabbado, 
"os nossos comícios popula-
res são hoje menos uma arena 
de pelejas partidarias do que 
um campo de parada de for-
ças politicas, cada dia mais 
arregimentadas e pujantes." 

As eleições hontem realisa-
das vieram provar, mais uma 
vez, aquella nossa asserção. 

Resta-nos congratularmo-
nos com o nosso partido por 
mais esta victoria, e fazermos 
chegar ao nosso digno candi-
dato as nossas felicitações. 

O coronel Fonseca e Silva, 
único candidato no pleito de 
hontem, obteve nos diversos 
municípios do listado a se-
guinte votação : 

M U N I C Í P I O S V O T O S 

Natal 448 
Açu 308 
Macahyba 245 
S. José 172 
Nova Cruz (incompleto) 99 
Areia Branca 218 
Mossoró 367 
Papary 103 
S. Gonçalo 361 

E' este, até a hora de en-
trar a folha para o prelo, o 
resultado conhecido. 

Odr . João Filgueira obte-
ve 26 votos em Mossorõ. 

«O MOSSOROENSK* 

Recebemos 6 números da e-
dição de 8 de Agosto desse 
sympathico periodico, que se 
publica em Mossoró.. 

Cpmo sempre, bem escripto 
ç variado, O Mossorocnse es-

tampa na primeira pagina 
do numero que temos á vis-
ta o retrato do nosso saudo-
so coestadano, dr. Almino 
Affonso, trazendo na ultima 
pagina uma espirituosa allu* 
zão que se prende á questão 
de Grossos. 

VISITOU-NOS : 

0 estimado"vigário da Ma-
cahyba, padre Marcos Sant' 
Iago. 

<A Comedia Portnpeza» 
Fomos distinguidos com a 

remessa dos números 17 e 22 
d'A Comedia Portugueza> pu-
publicada em Lisboa, esplen-
dida revista de 8 paginas, se-
manal, critica, politica e ar-
tística, tendo como seu (Jirec-
tor o sr. Marcellino Mesqui-
ta. 

A Comedia Portugueza é 
uma revista nova, mas que 
tem creado nome, devido aos 
esforços de sua direcção, que 
não poupa sacrifícios para 
tornal-a uma publicação util, 
não só em Portugal como no 
Brasil. 

Os números de que nos oc-
cupamos, além dos retratos 
de Augusto Severo e Vianna 
da Motta , veem repletos de 
engraçadas caricaturas de cri 
tica ao governo portuguez, e 
aos últimos acontecimentos 
de Portugal. 

Agradecendo a fineza da 
remessa, promettemos a nos-
sa pontual retribuição. 

«A Estação» 
Recebemos o xr 14, Anno 

XXXT, da Estação, esse es-
plendido jornal de modas pa-
risienses, dedicado ás senho-
ras brasileiras. 

Este numero da Estação 
vem repleto de bonitos figuri-
nos, desenho para bordados, 
uma importante chapa para 
moldes e uma escolhida parte 
litteraria. 

A' directoria da Estação,a-
gradecemos a pontualidade 
da remessa do mais impor-
tante jornal de modas com e-
dição para o Brasil. 

F a l l e c i m e n t o s 

Na cidade do Acary, falle-
eeu,quasi repentinamente, no 
dia 11 do corrente, a jovem e 
virtuosa senhora d. Antónia 
Agueda Maria de Jesus, per-
tencente a uma das mais dis-
tinctas famílias daquella lo-
calidade, esposa do nosso 
honrado amigo Manuel Aprí-
gio de Araujo Galvão. 

A finada tinha apenas vin-
te annos de edade; deixou do-
us filhinhos orphans e a sua 
morte foi geralmente sentida. 

Avaliando a dor que afflige 
neste momento a familia da 
infeliz senhora,apresentamos-
Ihe a expressão sincera do 
nossa pesar, especialmente ao 
seu inconsolável marido, que, 
ainda muito moço já c viuvo 
pela segunda vez. 

Conforme verão os leitores, 
iniciamos hoje» em ontra sec-
ção desta folha, a publicação 
do laudo proferido pelo emi-
nente jurisconsulto dr. Coe-
lho Rodrigues, como arbitro 
por parte do Rio Grande do 
Norte, na questão de limites 
entre este e o Estado do Cea-
rá. 

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para a alludi-
da publicação. 

CORREIO 

A Repartição dos Correios 
expedirá malas, amanhã, pa-
ra os portos do sul, pelo va-
por nacional "íris", receben-
do impressos e cartas ordiná-
rias até ás 3 V2 horas da tar-
de ; objectos para registrar 
até 3 horas e c artas com por-
te duplo até 4 horas, 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a maln ás horas. 

rw I,» u 

Hoje, o illustre tenente co-
ronel Manuel Lins Caldas, a-
companharlo do seu ajudan-
te, alferes^ Geminiano Lago, 
visitou a Guarda da Cadeia 
nesta capiíal, tomou provi-
dencias 110 sentido de serem 
substituídos diversos utensíli-
os, ali existentes, e fez um op-
timo melhoramento para o 
commodo e hvgiene da mes-
ma Guarda. 

E* esperado amanhan, dos 
portos do noríe, o vapor Í4I-
ris» da Companhia Lloyd 
Brasileira, 

Foi distribuído hontem o 
numero 119 do Oito de Se-
tembro, periodico religioso e 
popular, que se edita nesta 
capital 

Completaram anitos hoje: 

A pequena Uiva, filha do nô&eo digno 
amigo capitão Manuel Feliciano, de 
Josó. 

Amaro, filho do nosso correligionário 
e amigo capitão Luiz Ferreira, de Fran-
ça. 

—A senhorita Zulmira Solsona. 
—A senhorita Edolbertina Filgueira, fi-

lha do nosso amigo e correligionário 
major Rayinundo Filgueira. 

—0 joven Arthnr Leovcgildo da Costa. 

C a f é f e i t o c o m a g u a dist i l-

l a d a . — o café assim preparado tem um 
gosto muito fino e delicado, um perfume 
incontestavelmente superior áquelle que 
é feito com agua ordinaria. As suas 
qualidades ficam entfto desenvolvidas 
d*ura modo completo e perfeito, E' por 
que os carbonatos terrosos que encerrara 
as aguas reputadas potáveis destroem 
uma parte do tanino do café, oòm o qual 
formam um producto insolúvel e sem sa-
bor ; emquanto qoe a agoa distillada dei* 
xa o tanino intacto e conserva ao café 
toda a sua suavidade e propriedades tó-
nicas» B' seguramente uma oxpôriencia 
fácil do fazer ; e o attractiva como 
concludente. Era qualquer pharmacia se 
encontra agua destillada. Praticamente 
ha aqui alguma analogia como que suc-
cedo no fabrico da cervejaria. As aguas 
fortemente carregadas dê bicarbonato de 
cal destroem também, na caldeira, a 
grande porção de tatino do iupulo, e fa-
iem perder à cerveja os setas nirentos to* 
nicos e mesmo o seu fluo go*to. 

NOME_FATAL 
Li esto telegrauimu, n'«A Pro-

víncia,» do Recife : 
«0 paquete italiano Rav&ia abal-

roou» por culpa sua, com o va-
por Prudente de Morae*, perten-
cente ao Lloyd Brasiloiro, que co 
bra lo mil libras sterlinas <U* 
indemnisaç&o das grades avarias 
soffridas pelo segundo.» 

Bem feito! Isto é para o Lioy a 
Brasileiro nfto chrismar um seu va-
por com um nome tão fatUKico!... 

Mas, o Lloyd não se queixe, 
Nero se dê por aggravado... 
Foie lá em Piracicaba 
Temos outro avariado... 

L u l ü Capeia. 

COISAS VELHAS 
Ficar em Notas 

Sobral era um prêto velho, 
nosso patrício,que fez toda a cam-
panha do Paraguay e recompen-
sa nenhuma poude ter pelos seus 
serviços, por que era analphabeto. 

Um dia encontrou-se elle com 
D. Pedro 2é e depois de lhe 
haver patenteado a sua vida mili 
tar, pedio como remuneração a 
sua reforma por contar trinta an% 
nos de praça. 

Pedro 2. achou muito justo o 
seu pedido e disse : Deixa estar 
que mandarei tomar nota de tua 
pretenção». Oito mezes depois, 
estava Sobral no Arsenal de guer« 
ra e vendo ali Pedro 2. disse : 
^Senhor cm que ficou o meu pedido? 

D. Pedro 2. lhe respondeu 1 <E' 
verdade,—0 Sr. Ministro da guer-
ra tome nota do pedido do Sobral, 
para ser reformado. Sobral reti*-
rou»se satisfeito ; porem decorre 
ram quatro mezes e não conse-
guio elie a reforma e por este 
motivo pódio para falar a impe 
ratriz e tendo obtido a licença 
poude falar com ella a quem 
contou toda a sua historia alegan-
do a falta que estava fazendo á 
sua familia que deixara no Rio 
Grande do Norte,desde o momen-
to em que partio para a guerra. 

Nesta occasiâo chega Pedro 2. 
e conhecendo Sobral lhe disse : 
«0' meu velho, me esqueci de você, 
porem vá tranquillo, por que vou eu 
mesmo tomar nota do seu nome. 
<Ahl Senhor» respondeu Sobral 

eu sempre ouvi dizer que palavra 
de Reis não volta a traz, porem 
com vossa Magestade não é assim 
€Áh\ Senhor eu suponho que em no-
tas fito.» 

Pedro 2. deu uma grande gare 
galhada, deu uma boa esmola a 
Sobral e mandou reformado. 

E' bom prevenir ao leitor que 
Sobral, era pai do celebre Beiéte, 
aquellè que jogava o 31 tomando 
dinheiro emprestado a Divina 
Santa Cruz do Salgado dizendo : 

€ Minha Divina, vo9s podeis me 
emprestar da caixa de vossas esmo-
las dois mü ries ? Pois não, Bei-
ête9 servi te a vontade e me paga 
se ganhares no 31. 

E' muito triste a condição d'a-
quelle desventurado que tem r. 
sorte de ficarem notas. 

ALFARRABISTA 

0 SANTO SEPULCHRO 
0 Papa recebeu uma curiosa 

carta que lhe escreveu o emi-
nente escriptor e conhecido espiri-
tista«sar>Peladan depois de ter visi-
tado a Palestina. Segando elie, o 
verdadeiro tumulo de Christo não é 
o que hoje se adora na igreja do 
Santo Sepulchro, mas outro qu? 
deve encontrar-se no monte Mo-1 

riah, inferiormente & mesquita de 
Omar. ' 

Os argumentos em que Pela-
dan apoia a sua opinião, são que 
Antonino o martyr,computava em 
400 pés a distancia que ia do 
logar onde Christo foi crucifica-
do e o seu sepulchro, côrca da 
fonte de Siloe. Ora, desde a si-
tuação do actual sepulchro até o 
ponto em que se suppõe ter sido 
realisado o sacrifício, medem»se 
apenas 80 paseos, e a fonte Siloe 
fica a uma grande distancia, nas 
faldas do Monte Moriah« 

Também, no secnlo VII, o 
monge Arculfo descreveu o tu-
mulo de Christo, talhado na ro-
cha e dentro do qual cabiam 
nove pessoas em pè, bem como 
a rotunda, com duas filas de 
columnas, que sobre elle mandou 
construir Constantino. E o sepuU 
chro actual não è cavado na ro« 
i:ha, mas um simples nicho onde 
apenas podem entrar quatro pes~ 
soas. 

Para explicar o erro secular 
que entre os catholicos se tem 
mantido, recorda aquelle illustre 
viajante que os christãos expul-
sos em 969 do monte Moriah 
pelos que transformaram em mes-
quita «Anastasis» de Constantino, 
foram autorisados em 1058 a re* 
construir no novo bairo que lhes 
destinaram, uma igreja em honra 
e louvor a Christo. Este templo, 
onde vestígio de construcção né> 
nhuma ha; anterior ao século XI, 
foi o que os cruzados conquista« 
ram em 1089, tomando-o pelo 
verdadeiro iogar de Santo Se-
pulchro e d'ahi o erro. 

Embarcados para o sul no vapor «Una.» 
Feliciano Feroira Filho, Getúlio Caoho, 

Lydio Marinho do Oliveira, Luiz ÕaBza-
néu, José Celestino, cabo asylado José 
Pereira Pinto, soltado Venâncio Gomes 
da Silva e sua mulher, Lucio Rodrigues 
Vianna» guarda-marinha Octávio Carva-
lho e Sidney Barnett 

Questão de limites 
R e s p o s t a a o Q u e s t i o n a * 

r i o P r e l i m i n a r s o b r e os 
m i t o s d o K i o < i r a l i d e d o 

N o r t e c o m o C e a r á 

1 *. Quesito 

Os limites entre o Ceará e o 
Rio Grande do Norte íoram 
primitivamente fixados da cos-
ta para u centro, ou mce-versa ? 

Os limites do Ceará com o Rio 
Grande do Norte foram fixados 
primitivamente, como os de todas 
as outras capitanias do litoral, 
da costa para o centro, pela ra-
zão peremptória de ser este a-
inda desconhecido e aquella ape-
nas conhecida quanto bastava para 
se esmar a extensão dos dona-
tários estabelecidos pelo Governo 
da Metropole. 

Esta extensão variou, aegun* 
dj alguns escriptores.de :ju a if>o 
léguas; houve, porem, algumas 
áquem daquelle minimum t; ou-
tras além deste natimum, e ain-
da outras que variaram para maia 
u menos (l). 
Servirão de base á fixação o* 

grandes rios, que desagufto no 
oceano, como o Parnahiba v o 
S. Francisco, "bu 1 s pontos mais 
salientes da costa, como a serra 
da Bacaina, que ficárfto limitan^ 
do o Maranhão e o Píauhy, Per 
nambuco e Sergipe e o Rio de 
Jnneiro e 8. Paulo (2). 

Pelo centro, limites que n»o 
foram fixados mquelles rioe, 

(Segue na 4«, pagina] 
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Expediente 
* 

OU 14 <lt< Agasto 

ACTO 

O ftüvern uior do Ratado resolve 
designar u I * mcripturario do 
Thesouro, Theodora Ribeiro de 
P.iivi\ p»ra servir na commisBâo 
central, de fUculieaçfto e cobrança 
do imposto de cotmuuo de sal, 
em .nubfliitiiiyrio do Jofto Neporaa 
eeno B f̂tbr i de Medo, que se ach? 
exercendo eternamente o cargo 
de Ic&pecioi do mesmo Thesouro, 
visto acfcar^e /iceociado o ree* 
pcctivo contador. 

Commuofque-ae. 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRIBUNAL 

DE JUSTIÇA 

Seãeão ordinavia ao* 18 de A-
gosto de 1902. 

Preúdeacia do exmo. sr. de-
rerabargador Meira e Sà. 

A' hora íegal, na saia dns con' 
ferenciae, a b r i u a v gearão, a» 
chando se preseote» os exroos. 
ara. desembargadores Meira e Sà, 
presidente, Moreira Dias, Theo* 
tonio Freire, João Baptista e o 
dr. Antonio de procura* 
dor gtral do Estado. 

Foi lida e sem debate appro» 
vada a acta da sessão antenor. 

Distribuição ; 

AppeIlação civil 

N. 51—Ceará mirim—AppeUan-
te, d. Joanna Carolina Varelía 
de Gouveia —Appelladop, S*tyro 
Vieira de Gouveia e outros—Ao 
exmo. sr. desembargador Morei-
ra Dias. 

Passagens 
Do exmo sr. desembargador 

Moreira Dias au exmo. #r. de» 
sombargador Tlieotonio Freire. 

Appellação civil 

N. 50—Maceu—Appellante, o 
juiz de direito—Appeümiop, Ma* 
nuel Peiinca do Amaral e Beatriz 
de Sena Amaral. 

Do exmo. sr. desembargador 
João Beptibta ao exmo. sr. de* 
sembargador Moreira Dias. 

Appe Ilação civil 

(Embargos ao accordant 

N. 41?—Santa Cruz — Appellan-
t s , Luiz Jofé Marinho o tua mu« 

lher— Appeliado*, CamMo Joré da 
Rocha a tu * mulher. 

Pirecor do procurador geral: 

Recitrao üe graça 

N. lt—Natal--Recorrente Ma» 
uno! Pereiia da Silva. 

JULGAMENTOS ; 
Appellaçaio cMMiiiiual 

N. i lP~-Nata!-»*AppellanlG o 
promotor publico— AppelHda,Anna 
•Junina d * ConcHtçào - Relator 
exmo, sr. desembargador João 
Baplistr;—Kevítíore^, o$ exms. 
srs desembargadores Moreira Di 
aso Theotonio Kreire^Deunse pro% 
vimento, mandandor-^e submetter 
a ?é a novo julgamento, urnanK 
raenoeute, 

llabililaçfio a matricula 
^ de juix do direilo 

N. 35-^Requerentp, o baeta»* 
re! Mathim Carlos ds Araujo Mar 
cie/?*Relator, o exmo de-
sembargador Theotonio Freire-* 
Man<Ju«~r<e bíJroitti!-} a' matricula. 

Julgamento adiado a falta de 
numero, viato sb acharem impe-
didos os exmos. srs. desembar 
pa lores Meira e Si1 e João Bnp* 
tísta. 

Ag gravo de petição 

N. 32—S. Jo*é de Mfpibu'— 
Agtrravaote?, dr. Manuel de Car-
valho e Souza e Antonio de Cu» 
va ho e Souza—Aggravsdo, o juiz 
'te direito. 

E nada mate havendo a trarar 
encerrou-39 a sessão. 

Foi j\x\z semanario o exmo. sr. 
deaembargador JoSío Baptista. 

O secretario, 
Luciano de í iqueira Yarejão Fih-

gueira. 

m* 
AG COMME 

f io PUBLICO 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 19 de A-
gosto de 1902. 

Ronda, o sr. alferes Caval-
cante 

Estado maior, o sr. alferes 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento China 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Pires 

Guarda do Quartel, o cabo 
Nobre 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o cabo corncteiro 
Sáboya. 

UNIFORME N- 4. 

3 

IMPRIMEM-SI2 A OUI. 

Pasphoâ  Curiollo Bídcntillca ao com-
mer«io e a seas freguezes e amigos 
que, tendo dissolvido de commuiu ac-
cuido com os do mais socios, em ^o do 
,Junho p, fludo a sociedade que gyrava 
Rob a Ânua de Oariello Inuílog & 
eontiüúa estabelet̂ ido oom o mesmo ramo 
de negoeios dá oxtincta firma, e no 
uiosmo prédio aoude funcionava o sou 
estabelecimento ú rua dr. Josó Mariano 
!i* e, sob a ruz&o commoroial do 
Paschoal Oftriollo & C,9 

Macau—Jnlbo 

AO COMMKRCIO 
Tendo de me ausentar des-

ta capital por algum tempo 
fica o sr. Antonio Ctirgel do 
Amaral encarregado de to-
dos os meus negoeios, para 
o que lhe passei procuração 
bastante. 
•Natal, 13 de Agosto de 1902 
Pnschonl Romano Sobrinho. 

FACTURAS E 
R O T U L O S 

IMPRIMEM-SE AQU I . 

C A L Ç A D O NOVO. 

Botina a ponto, de canno 
alto,para senhora, receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

Urbano dos Reis & C\ 
CÀSÁ A^YENDA 

Vende-se, por modico preço, ama casa 
na rua 21 de Julho,com £ janolla'J o uma 
porta de frente, tendo 2 salas, 2 quar-
tos eum bom quintal. 

A* tratar com a proprietária, na mes-
ma ma. abaixo da casa do cidadão An* 
tonio Elias. * 

1V 

'ri 

s 
NJ 

•KJ CC 
ZJ m 

V 

• ̂  li 
't-Í 

G 
" IK 

•J* V̂v 

Gratifica-se 
(jlratilica-se generosamen^ 

te a quem der noticia, iVes< 
ta redacçíío ou ao capm. 
Joaquim Anselmo, de um 
rebenque de prata perdido 
na Ribeira. 

I 

0 GRANDE flEMEMO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Espec i f i co anti-syphil i t ico d e — C L A R K 

Oura radical e ('efinitivamente todns ms íonuas do 
(«nv^nonaiiientí) sangiio. 

A syphilis priiuui ia, seenndavin o Umúnria é povello 
cí 1 mI )2m(M)to curada expHliua lo sy^Uíma orgíiiiioo. 

Oura puni «arapre a SYPHIL IS TERCIÁRIA, <\oon-
do garguntu» erupções nlitigas on ntes, dores nos 

ossos, glandular enfartadas, i u tia minadas ou suppura atos 
corrimentos dos ouvidos, mãos rabeadas, qualquer que 
scia a duraoão de^as moléstias 

Er.te grande remédio cura radicalmente—aindo ines-
mo quo qualquer outro tratamento ton ha falhado. 

Na sua comprsiçílo não entra nenhuma MINERAL« 
mas exclusivamente substancias vageta?s inocentas. O 
sou UFo níio obriga a doente a dieta ni ihuma, nem quaí-
huer alteração nos seus costumes o oooupações. 

G k ^ I R ^ I f c T T J . I M I O S 

Que este especifico é - INF.4LLIVEL 
Encontra-se em todas as d iogar i as e pharmac ia 

priucipaes, eoi qua\ quer p^ r t e do mundo 

D I R J J À M - S E 

GLARK SPECIFIC 
N1 140 EAST 3e th: STREET 

Especifico A u-
reo de Harvey 

O grxaaa-ã.© xeaocied-io i n g - l e z 
C U R A I N F A L L I V U 

Cura ráp ida e rad iea lmeute lodos os casos de debi l i-
dade nervosa, impotênc ia , espci iaator i liéa, perdas íe-
iniiiaes7 nocturnas ou diurnas, i n f l ama r ão dos tcs l icuos 
prostrada o nervosa^ moléstias dos r ins e da . bex iga , e« 
missões involuntár ias e fraqueza dos or<jaos yeni taes 

Eínto especifico faz a cura positiva em todos os ca** 
los, qusr de moços quer de velhos, da força o vitalidade 
dos oigaos geiiitaes, revigora todo o sy^tema nervoso 
ha mu "a circuiaçao do sangue par-i as partes gemtaes 
o uuíco re médio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

I s T ^ v r o s a s , d.eTDllida,d.e o í m p o t e n i a 

O Desespero, o receio a grande excitação « a nrnia e o desanimo gradand u 
síiparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, uiarcade 
deuní;a e h força. 

Kste iiiftteiiinvel específico .tem sido usado com granja |>or milha 
âwoa^ acUa-se á venda em todas phainmciius t> drogar i mundo. 

Direcção: H a r v e y & O 
ér\ jm wrr 'Ui"1111»«-4- «^th ' 

N O V A - Y O K l i - E. U A 

í 

K MAH1TIMA 

NaUt, 18 de Agosto de 1001' 

Cambio 1 I 15/10 

TABKLLA DO CA2MIUO 

MeROADO FUBLiCO 
PREÇOS COKRE\TKS 

Libra 
ehUlüg 
Penny 
Franco 
Maroo 
Doibur 

Carne verdo 
Carne i de sol 
Caniê de xarquo superior 
Caro o do porco 
Toucinho do reino 
B«\caIháo 
Cubola 
Aiho 
Banha 
Vinagro nac.lonaJ 
Azeite doí̂ e nacional 
Vinagro de liaboa 

lur i Mamrrao 
á S l íAletrín 

J Pimenta rto rein,i 

1$Ü05 
$o H* 

k. 

u 

maço 
k 

garrafa 
i* 

litro 
k 
41 

Praga do Natal 

t ienero* de exportação 

PRBÇOS CO^KNTKS 

! Araruta 
Arross 
farinha 

I Koij&o mnlatinhn 
j Keij&o de c<»rda 
I Peij&o verde 
) Batata ingleza 
; Batata dmw 
i Coco seeco 
| Palito 

álgodfto Ao agreste, 15 kih»8 por H$ío<i! Rapadura 
AlgodAo " sertóo " •• M$5OO i Assnear de nzina 
Aj*ucar bruto 44 ,4 11 ttioo'AHHn<v moreno 

da Usina 4Í 4< " íí$4oo J Atwmtar oepe«rial 
Couro» Síilgados M -f i<4rK»o ; Axnmw reiartie 
Peilett fie carneiro, nrna $8oo ; Mi)h<« 
PeUea do eaiira, ° lit̂ íta frê oo 

u 

it 

litro 
« « 

i* 

molho 
k 
4 • 

urn 
maço 
uma 
k 

!itr<i 
ram*'* 

80o 

1.500 
1.2lK> 
L.OUO 
Ü/200 
i.(m 
1/200 

300 
JJ>00 

«too 
10o 

2.&00 

1 .U)0 
-100 
IHH) 
210 
m 
040 
600 
OHO 
100 
400 
ioo 
TIOO 

«On 
2o 
lfí 
4o' 

Ü 

íjoite eondonsadi» 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em p6 
Manteiga íngloza 
Manteiga ameri<*ana 
Queijo do qiantoípa 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
<4 
tt 
*< 

i* 
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hbra 
k 
14 

k. 
um 

1.2oo 
7oo 
7oo 
6oo 

l.éoo 
2.00o 
1.6oo 
S./ioo 

4.5oo 

o 
16 
06 í) 

Rio ( i rando do IVorie 
THK80UK0 DO KS^ADO 
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PUKÇOS/OIIUKN TKS DOS (*KNRROS 
SIJUKITOH A MIKKITOS !>E KXPOU-

TAVfA<>» MAK 
Mercadorias Unidade« V a l o r a 
i4!tfodÂo em r&ma 15 kilos 9fOOO " ' carrão " 

su jo 0,1 resíduo " 
sfltirar dc u/ina 2^400 

clii*taJi»N'ln M «HOO 
branco ÍÍ$40) 
romeno WM 
liiHseavadn 
bruto " 
r-tnn.f* ' Ï7OO 

Ap«»rdentr 11» ro 
terrae:ha Juai>/?>.l>fira U i i 

dr îuWu.ih» Itï̂ H? 
anha de o*-vh.J 
ho! a« I W u 

< ( 00 

II 
< < 

ceri de carnuiba 
cera de pa ha de 
Carneiro* Uuíin 
Cabras 
CíiapõOH de i»íi.1lia 

de huí, s> 
sa'gado8 

(vhifros de lioi 
(-iiaruto:-; 
Cigarros 
Cmoifi» <1« algodão 
'íarsirt de ai>! ^serra) 
" t|ualí]iier mofln 
es eiras ee palha 

" de junco 
11 de pipiry 

\ Fumo em roio 
* ma ioHia.s 

ínritiî d dn íuaitdinci 
feijão iD»1níi»iíio 
' ' de outras »juali« 

âilinh.̂ s 
îMiima de n*4ndir»c 
' ' de araruta 

iiíilím 
iJi»1! de a^-irAi' 
t>M'! de AÍ>r!;:fvS 

d« ^ailioiía 
ossos 
o5i'o de ntamona 
peras 
pap-^aio» 
p"jefjuit os 
I» ']* s <!e rahin 

utiTiifiro 
iv-i 1 > >» tfet.a I 
1'. nim^ d»* fina 

í «r» d«' ii>ant*î a 
cnnliia 011 pr*'n:a 

1MOO iSemeníes de mamona 

Id $000 
uma 10$000 
um 4 ico 

0 ou 
um 11000 

cento 2 $000 
«elHO 

iilieir 
1 ! 

Ivijn 
"jp vilU 

IsMOd 
prepara-ia 

uma < 
a 

lítio 29000 
3*000 

\ li tiro #080 
f« $100 

laÃes 
um 
ff 2ÍOO0 

» littro f4oo 
]*400 

Util 
kilo 
Mtr«í tlxu 
um 
f • 

^ (1 
uma 

* < 

kilo îjiSOo 
• « 

f» 
1̂ ,00 

Ia 

f Sai 
meio, tata 

kilo .sebo 
Toucinho 
Unas de hoi cento 
Velas de cera de carnHÚba k. 
Vinho de eajú genipalo litro 
Vns8otirf>íí lie carnaiih/t etc 

Thesnor,, d, Kstado do Rio Grande de 
N«rie5 IS do Agofitodo 
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lííji-
$Í>00 

1 $ÍOO 

2 t(N)0 
l^H'0 
«ir̂ io 
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A 
a 

li* 
21 

Ho sul 

Kfipirit" Santo a 
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PHARMACIA 
Q proprietário deste acreditado eestabeleciuiento 

acólía de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaeeuticas segaiiites: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
apprc rada pela J unta de fiygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatiano, a syphilis. 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gòmmas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coc^^as e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$>000. 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
lo So;ires de A m o r i m . Un;co approvado e auetorísade 
nela J u n t a de Hygiene dos Estados Un idos do Brasil 

m a s e tisica pu lmonar , como attestant notabi l idade? me-
dicas o mu i t as pessoas curadas. U m frasco 2$õ00. 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O * * dr. Pedro U9 mor im . 

Especifico oa cura da anemia , fraqueza, íioren brau 
cas, pallidez, diarrhéa chvoniea, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, cklorose r rachi i ismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e fa l ta das regra;-
FÏM enriquece o sangue, faci l i ta a digestão e ft^fciurah 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE4 QU INADO 

de Soares de Amorim, -approvado pela Inspectons* 
de Hygiene.—W de incontestável efficacia e de proro 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, &iialeita.-
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço. Este EL IX IK 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe& 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PiLULAH ANTHELMiNTICAS d* Pharmaceuiico João da Roeü> 

Moreira.—&âo de effsito seguro e ofilcaz para expulsar ss ioiuhripa» 

ou vermes inleeii&ae@. ^ 

VINHO DE QUINA, CARNE, FEilRO & Lacto-phocph&ío de* calek 

de Soares de Amorim approvado peía Inspectons de líypiens. 
Tooico recoüsti uiote e nutritivo» receitado pela distincts cIaé 

«o medica na anemia, fraqueza, pallides, fastio, araonorrháa oa f»U* 
das regras, cachexia» dores brancas, faita de forç&K, excessos de quai 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convatesceaçsai dk 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$00G, 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMGMILLA do João da Rocha Moreira, 
Excelianta estomacal para curar dyspepBiaa, flaíutenejas, íassio 
gastrite« dores de eatomago, azia» o todas as motosfciag qac atacam * 
prgâo da digestão. Dm vidro 1$500. 
INFECÇÃO HYQIEMiCA DK RICORD preparada na Pharmacia Ra-
cha. Cara em poucos dias aa btenaorrhagias e affecçôes braacr^ 
£ua>j reeenies ou abrigas. (Jm vidro 3$000, 
CÀÏJLO'L db Soares de Amorim.—O grande e poderoso ROUMDÏR 

©xtrahe oiu 4 àim oa cailos uovoe e autigos sem causar & me\ 
nor dô?t pois mo queima o nem iuttamina a peíku 
M&ÍB do cam poiásoaa aUestara H ologiam a «Sicacia d OÃSQ biar?-
Viroso preparado. Um vidro 

T O N I O O Q U I N A , J U À ' E M U T A M B À — d e Soare* 
do Ambiim. Fixz riescer eroácev o cabollo admimve l-
mente. Ma ta a l a spa e parazita8 vegetaes que sííc 
a única caiv/a da alopeciau qtjèda dos cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e <!e -Amorim. B' o melhoi 
dentifrício do m u n d o p a r o ^ u m u i r a cario e dor <i< 
dentes, m ao há l i t o e toda moléstias que axaoum ? 
\hwcsí. L i m p a o« dentes lando-llies a ivura , br i lho ^ 

, 0 ( p W a E PÓS D f i l w I P R I O I O S - d o Soares Amo-
r im . Para a conservação o l impeza doa dentas n;ïv 
h{ eguaos e que conserve t an to o esmalte. 

OLBOLIN4—de 8. Amorim. A melhor briih. :ia: 
oara o bigode, barba e ca bello. 

CUEMÍá A M O R I M — P í i r a a ^hygiene e helleza di, 
f;ttlle. Branqu ia a cut is dando-lhe a cor nacarado <U 
rnaríirn. Dostroe tó manchas , sardas e espinhas úl 
w t o como por encauto. 

P E A U D ' E S P A I G N E E A G U A D K V 

lo Amorim, L^oçoes tónicas para o cabello. 
V A S E L I N A PERFUMADA— p a r a o cabello^ 

Iodos estes ure^^os se encontram 

jiuHniMiniiwiiwWMiinimiiiHimiiiiniiiia 
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Grande exposição 
55J 

| A Emulsão de Scott é | 
Jextrahida do o l e o d e | 

| tigado de bacalhao e pre-1 

| parada com hypophos-1 

I phitos de cal e soda, g 

| tornando-se assim um | 

I alimento cerebral. 

NOVO MUNDO 
O centro dar, novidades parisienses 

Os proprietruios div-î»1 . Oncoituíulo o. luxuoso e^tf»« 
1 ; belecimento quo acabam il>> tn;av ílar effectuai1, cota to-

«-W 

Rua Correia Telles 
J S L J S L T - ^ - X J 

Ö Ü Q S i S dJLxxJt i 

I vam condemnadas p o r 1 

s Pode ser usada em qual-1 

| quer idade, devendo ser § 

| aconselhada ás crianças, I 

| porque estando ellas n o | 

| período do desenvolvi-1 

| mento physico e intellec-1 

| tual encontram na | 

i Emulsão i 

MODAS 

quo uno acha comiíeteiu-iri uostu pra<;a rio m i va* 
Iriado, excelleute, moderno ^ monumen íu l sortimento 
ique satisfaz as maiores ox i ^ aun i s dos son^ ruimeroBOs 
' freguesse?, quer no requinta Mo e "«.puriMlo ga&ln, quer na 
! módiíiidade inrival isavel dos sons preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA i 

I E m vista üo exporto, cs .«rs. FoiUes & 0. c h amam 
a attenção cio respeitav^í publico pm-a os SSGUÍNTÍCS 
ARTIGOS: 

de Scott 
| j Phantasias brancas e de cores, phantasias assetmadas 
I e furta-coies, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
| para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
| lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-

| de Oleo de Figado de Bacalhao | tes de meia para espartilho, mosqneteiros iDrancos e de 
| com Hypophosphvtoe de | cores, caxemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
| Cale Soda, | cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

I alimentos que satisfaçam I : sêda e ^ para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
s s tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

1 preta e e cor, pellticia ingleza dè differentes cores, galões 
|e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas c de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-

jsollos, cadeias de aluminium, anileis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 

! unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

| as necessidades do phy-1 

| sico e do intellecto* | 

| Toma-se preferível ao| 

Joleo de fígado de baca-g 

| lhao simples, porque não | 

| sendo de aspecto e gosto 1 

1 repugnantes é to leradaI 

fjpor estomagos debeis j 

| emquanto' aquelle exige | 

| estomagos fortes para a | 

| sua assimilação. 1 

| Cuidado com as falsificacõesj j C H A P E O S ! C A P O T A S G O R R O S B ,CHÀPEOS| TOUCAS 

* " , m i " ° ' " BONETS D E SOL ' 

Artigos Gspecíass 
| e imitações.; S i 

I SCOTT & BOWNí; chlmkos, Nova York. | 
£ A* venda nas Drojftiik» c Pharmaciâ . E 
| m

 A
 s 
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Bilhar Recreativo 
DE PHOPfilBDADE DE 

JOAQUIM HEUÍRIQUE DE JÍOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifico ostaholecimento do /irver-
BÕOS, N'ÜDI doa principac^ 

pontoa d'esfca cidade. 
Tem, a qualquer hora—café^ 

j Para ho- Para se-
I mens, se- nhoras, ul-
íihoras étimo gosto 
mocinhas,o!de Pariz. 
que ha de 

Para bapti-
Para cre-j Para ho-Lsado e jwis-

anças, mui-|meus, se-seio. Grava-
to elegante nhoras o tas para ho 

mais chic. 

e baratos. mocinhas, imens e sê  
nhoras. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte 

-bü a fornecer, a qualquer 
um doa aeua numerosos ire- -
guezes, ura terno île excellen-
te cazuiuira franceza, pela 
diminutia qu3,ntia de 75 $000. 

A Grandie Novidade 
NehSes terrupe* de gnadea novi-

agora ^fue o ar. S^ntoa Du 
mont acaba *ta descobrir a direc^ 
çao doa U8em o MBLHOii 
<ABONKT\í PA KA A PKLLK qte 
é ínconíd^aveímente a SABAO 
ANTE8KJ/TICO qae cura «ard»fir 
panoo«, dczeraai etc- Leia««e o 

que acompanha cad^ 

Vt nde-.se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

BENGALAS GUARNIÇÕES|FIGURAS DE 
! BISCUIT 

l 'ara sala; 
mo(krnissiJde visita,! Para coli-
mas e ele- sortimento Isollos, mui-; 
gantes. 

lîspeciaes, 

lesplcndido. jto hem tra-jenntes. 
balAadas. 

EXTRATOS | QUINQUI-
! LHARIAS 

Dos mais) 
acredita- Gmnde va-

dos fahri-jriedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
) que ha dema i s elegante c moderno 

Especialidades em sirtigos para presentes 

O I V reco meu d a-se 
•TÀfc* ù 

tatinbetn pelo seu explendido sortimento em todos os arti-

>s do mais a l ta moda. 

FONTiïiïfî COMP. 

Rua Correia Teiles IL 11 
LEGÍVEL 
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foram-no polo" divortinm aqnarun 
dos aeUB vatles o ribeira*, qu* a 

t nossa legislação antiga, como a 
vigente, sempre distinguio dos rios, o aituln o provão as Ords. 
L. 2 t. BU § N o L, 4 I. § 
12, a primeira das quaes teve, 
como fonte próxima o cap. '237 
das Ords. de Fazenda de 1510 
(3) e como fonte reoiota o c p 
56 de h> 2 dos Feudos (4). 

2' 

Haverá na costa algum ppntj 
saliente, que possa dividir em 
zonas distiuctas a parte de 
cada um daquellea Estados e, 
se ha, onde pode ser fixado ? 

Ha naquella costa um desaes 
pontos salientes, sob<e tudo pa-
ra quem navega de 8, a N. ca 
minho qiu> seguiu a colowsação 
portuguesa nuquellas antigas ca 
pitanias. ' 

«Depois da Ponta do Mel, pelo 
lado do O,, distinguem-se algu* 
mas barreiras avermelhadas, com 
quasi uma milha d- extensão e 
em seguida o Morro do Tibau, 
também avermelhado. Pelo in-
terior destaca-se um outeiro de 
fôrma cónica, completamente isoc 
lado (o). 

Este outeiro «è o cume mais 
elevado» de uma serra «que se 
prolonga por èspaç>> de 5 léguas, 
pouco mais ou menos, e que se 
vai aos poucos arrazando, á me* 
dida que se vai approximando do 
mar, onde fenece, 7 léguas ao 
poente da Ponta do Mel.» (6). 

Daqui para o N. a costa muda 
consideravelmente de confignação... 
A terra por aqui é em geral es-
cura e de alguma elevação... 
Largando da barra do Motoro' 
(7) para o N. se deve navegar 
de maneira que poderá' en* 
costar-se em frente ao morro do 
TíbAu» (8). 

F/ este o ponto que o Rio 
Grande do Norte aceita como li-
mite entre os dois Estados e, 
posto que pudesse pretender mais 
como em outro" lugar se mostrara' 
não tem levado além delle seu 
desforço contra as pretenções do 
visinho, para não destoar de al~ 
guns documentos e autores anti-
gos e modernos, inclusive algu« 
mas cartas topographicas, não 
inspiradas pelas duas de 1818, 
do mais que suspeito Paulet, a* 
judante de ordens do então Go-
vernador do Ceara', Manoel Jg^ 
nacio de Paio [9). 

gnalado entre os do is lotados por 
Miltietde Saint Adolphe no seu 
Diceionario Oeographico do Brazil 
(10) fruto de Vinte e seis annoa 
de estudos e viagens, no qual 
fixa até a posição astronômica 
daquelle p nto; e bem assim pelo 
mais que insuspeitó era favor do 
Rio Grande, Senador Thomas 
Pompeu, em dois lugares de seu 
Diccionarto lopographico do Ceará 
(11) publicado dois ânuos depois 
da 3.* edição dojseu Compendio de 
Geographia, onde havia sustenta* 
da opinião dífferente, par i não 
dizer entraria. 

Segue a mesma opinião o Sr. 
Di1. Moreirp Pinta, no seu grande 
o recente Diceionario Qeographi» 
co e não são estes os únicos u 
tores que sustentão a mesma opi-
niã > (12). 

Accresse que muitos documen-
tos antigos, inclusive alguns offe-
recados por parte do MCeará, re* 
ferem-se a «uw marco. que esta% 
va na praia, que servia de limite 
ás duas capitanias» cujn 
posição indicada em outros, sò 
podia ser próxima a > morro do 
Tibau fl4). 

hto se apurara' na resposta ao 
ultimo quesito, porque, por em 
quanto, bastara' ponderar que a 
existencia desse marco divisorio, 
confessada, reconhecida o invo-
cada exradverso, basta para ex** 
cluir a priori a* hypothese de ter 
sido o limite do Ceara' com o Rio 
Grande a barra do Apudy (HOJE 
MOSSORO', OU a de qualquer outro 
no ou ribeira. 

(Cont.j 

(1) Matt eo Maia, Historia do 
Braeil7 Lição 6* § V pag. 5 6. 
Varnhagem (Visconde de Porto 
Seguro^ Historia do Brazil% Tom, 
2, cap. 35, pag. 767. Dr. José 
Pompeu, Corographia do Ceara, 
pag. £47, nfít. 1. 

(2) Senador Thomaz Pompeu, 
Compendio dc Geographia Univer• 
sal, parte 3 , cap. 11, 12, 16 
(introducçâo; 18, 21 e 23, 5\ 
edição. 

[$) Cônsul, das LL. siv. art. 
52 § r nota. 

(*) ibi: flumina naviyabilta et 
(ix quibus fiunt nanigabilia. A 
nossa Ord. cit. retingio a exten-
são desta segunda especie. 

(5) Vital de Oliveira, Roteiro 
da Costa do Brasil, pag. 1". 

(a; Mil/iet de Saint Adolphe, 
Diccionario Geoyraphico do BrasiZ 

E' também esse 
jg-ji •intui 

o limite asaiverbis Tibão e Tibau, cuja diffe-

rença orthographies só encontrei 
nelle. % 

(1) Lea-se Apody, chrismado em 
Mossoró, desde a até onde 
chegam as suas salinas, não se 
sabendo ao certo quando, nem 
por quem, nem com que fim. 

S) Felippo Pereira, «Uotein; 
da Costa do Brasil/1 parte 5a j 
pag. 79. i 

o; Officio dirigido por este go-
vernador ao do Ri<; Grande do 
Sorte, em 5o de Abril de Í844, 
cuja copia me foi remettida por 
um amig" do Natal, e cuja cer 
tidão authentica, requisitava pei -
te egrapbo, espero levemente. Ja' 
foi entregne com a replica. E' o 
dcc. annexo sob o n. I. 

10J Loc. cit. a' not. 6\ 

111 "Diccionario Topographíco 
e Estatístico da Provincia do Ce^ 
ara'» (Edição de 1801 ; verb. 
"Aracaty", pag. 9, e Tibao, pag. 
8(>. Do que èlle diz sobre o Ara-
caty se pode iaperir que aili 
considerava, do mar, a «barra» 
do Apody, como estendendo-se 
da T onta Redonda a dos cajuaea 
(Felippe Pereira P, 4*, pags. 
76 a 79 í, sentido que da' a'* 
quelia palavra o «Diccí nario Ju 
ridico» de Coçreh e Souza; p^is 
elle era também jurisperito. Es-
ta intelligencia parece confirma* 
da pela extensão de 15 léguas 
dadas a costa do Aracaty e teria 
a vantagem de explicar a appa-
rente contradicção que existe 
entre o seu "Conpôndio,> e a» 
quelle «Diccionario» de data an-
terior. DJ contrario sera' forço-
so concluir que a segunda obra 
corrigio a primeira. «Este rio, 
diz Gabriel Soares, tem duas 
"pontas"' sabidas ao mar, e en-
tre uma e outra ha uma ilhota 
que lhe faz «duas barras9' pelas 
quaes entrão navios da costa»: 
cap. 8. 

12; E não somente no "Dicci-
onario" mas também na sua 
"Chorégraphia do Brasil, em cu-
ja pag. 8S, da 5\ edição, elle 
diz que a serra divisória dos do-
is Estados nas proximidades da 
fiz do Mossoro, termina em 
' fortna de pyramide", a qual sò 
pode ser o mesmo morro do 
Tibau, que tem a forma "cónica" 
segundo Vital de Oliveira, acima 
citado. Adde: Heniique Martins.) 
"Elementos da Geographia", que \ 
Ümitam, somente pelas serras, os! 
d Estados, e o proprio "Cun^i 
pendio" do senador Pompeu 

nenciona entre as serras do Rio 
Grande a do Mossoró e não in' 
clue o porto deste nome, entre os 
do Ceara', como fasia o gover* 
ttador Alardo, no seu tempo, 
contra Oyen hauseau em 1800 
no efficio de 30 de Maio, ao mi* 
nistro do Reino visconde de Ana-
dia, o qual vai junto, s^b n. l i . 

13; Petição do Procurador do 
Ceara' ao Supremo Tribunal Fe* 
deral, pag. 8, 

14) Na cit. pet a' pag. 14, 
se diz que a Camara do Aracaty, 
em 27 de Abril de 1829, no-
meou um official para a "Barra i 
do Mossorò"—"que finaliza nos 
morros do Tibau"' Nego a le-
galidade da nomeação; mas ac' 
ceito a confisão de que "a Barra 
do Mossuro' se entende até o 
Tibau/' o que tem a vantagem 
de explicar mais uma vez, o pen-
samento do senador Pompeu no 
"CompendioM. Adda Gabriel So-
ares, cap. 8, cit.. "supra". 

Solicitadas 
Completa hoje mais um anno de riso-

nha o ditosa extstencia a gontil e in 
telligenfce Diva, presada filha do capitão 
Manopl Feliciano de Souza. 

Parabéns. 
São José de Mipibii, em 18 de Agosto 

de 1UO2* 

A' GREAT WESTERN OF 
BRASIL RAILWÀY COM-
PANY LIMITED. 

PROTESTO 

Tendo a companhia Great 
Western of Brasil Railway, 
no dia 31 de Julbo ultimo, 
por seu representante n'esta 
villa, o engenheiro Walfrid 
Iwenson, procedido à traba-
lhos Je locação da linha por 
oncíj; terá de ser feita a liga-
ção da Estrada de ferro de 
Natal a Nova Cruz á Estra-
da de ferro Conde d'Eu, atra-
vessando terrenos de um si-
tio de nossa propriedade, en-
cravado no perímetro desta 
mesma villa, acompanhando 
ao mencionado Engenheiro 
um grupo de trabalhadores, 
que, de sua ordem, fizeram a 
ílevastaçao de mattos, a gol-
pes de fouces em toda a ex-
tensão que lhe era tragada 

por aquelle mesmo Engenhei-
rotatravessando também cer-
cas dc arame e um açutlc con-
tidos no alliulido sitio, na 
largura de 280 braças de um 
ao outro extremo do terreno 
percorrido ; e nlío tendo a-
quella Companhia procurado 
aeeordo prévio com os abai-
xo assignados, para garan-
tia dos seus direitos, na for-
ma do § 17 do art. 72 da 
Constituição da Republica, 
resolvem os abaixo assigna-
dos protestar, como por este 
publicamente protestam por 
perdas e damnos causados e 
lucros cessantes, consequen-
tes dessa perturbação, aguar-
dando para fazerem valer o 
seu direito perante a autori-
dade competente, de accordo 
com as clausulas XV I I I e 
X IX , que baixaram com o 
Decreto n. 4111 de 31 de Ju-
lho de 1901. 

Nova-Cruz, 4 de Agosto de 
1902. 

Manuel José Nunes Caval-
cante 

Francisca Bezerra Nunes 
Cavalcante. 

Josepha Secundina Ti-
I noco, Ignacia Joaquina 

^ Gomes Tinoco e Fran-
cisco de Paula Barbosa, mu* 
lher, mãe e sogro do fallecido 
CORONEL JOSE GOMES TINOCO, 

agmdecem a todas as pesso-
as que acompanharam os res-
tos mortaes do mesmo fina-
do até ao cemiterio publico ; 
e pedem novamente o obse-
quio de assistirem a missa do 
T dia, que terá logar quarta-
feira, 20 do corrente, na 'egre-
ja do Bom Jesus, ás 6 horas 
da manhan, pelo que se con-
fessam eternamente agrade-
cidos. 

Natal, 18 de Agosto de 
1902. 

Carfcões 
IMFRIMEM-SR AOTR,. 
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<1 ue o tal cavaíheiro esta para 
casar com a irmã do Rodíu, e 
quo o a >sso araigo recebeu pou-
co antes de adoecer uma carta a 
esso respeito. 

— Siin. O diabe? foi oase homem 
cu vir. Talvez a suaviaita es- j 
tragasse tudo. Ma^ notaste que 
ao uma parte da conversação in«.* 
tereasou o doente, levando o a 
Hahir da apathia e do mutismo V 
Logo que ue fala n aquelle crime, 
elle cxalta-se. 

—»Sim, sim. notei iaao, retoiquái 
K;iz :umtklune ; dava attençâo a, 
qm> se dizia, estava inquieto. 
K quo no proprio dia em que 
elle adoeceu* utterraram*n'o no-
cofnmis8ariadofe chegou a perder! 
ou sentidos. 

Haa de c ntarnme isso logo 
minucios mente e eu também te 
hei-de dizer uma Ciia*. Kste ra-

—Eu nâo estou doente 1 gritou 
Raökolnikoff. 

Tanto peor l . . . 
—VJÍ para o diabo 1 
Mas Loujine não esperara pt r 

esta intimação para se retirar. 
Sabiu rapidamente sem olhar 
para ninguém, sem mesmo bai-
xar a cabeça a-Zozimoff, que lia 
muito lhe fazh signaes para dei-
xar o doente em paz. 

—Que disparate I disse, abanan-
do a cabeça, Razouuukhine. 

- Deixem-me, deixem-me to-
dos ! exclamou RaskuiníkotT ex* 
altadiSHimo. Vocês nâo so irão 
embora, verdugos ? Ku não os 
temo l Não tenho medo de nin-
guém, agora 1 Naiaui 1 Quero li* 
car sú, só, sò Î 

Vamos 1 disse Z o/imoff fa-
zendo signal a Uozoumtkhine. 

—Maa havemos de deixai-«* n 
este estado f j paz interessa me mutto 1 D aqui j 

—Vamos, insistiu o medica ja meia hora volto para me iuíorj 
aabindo. jm;i. de seu estado... l)e resto! 

Razoumikhine refletiu um mo- não ha de recear por agora... 
mento e depois* reaoJveu>-fle ai - Agradeço o teu cuidado, 
galiir j ̂ göni vou conversar um pouco 

Mas o que tem elle ? 1er,m a Pachenk » e nnndo para là 
-Um abalo profunda qeu o 'a Naala&ia vigi -!-o, 

arrancaase àquelía preoccupaçfio é ! í>ep ú̂s dos dois terem fahidol 
que !he tatia l^m. KlI« tem j do quarto, KaskolnikofT poz-se aj 
alguma coisa í|ue « préoccupa j olhar para a criada eom impaei-
ãeríamente. K* »wo o 4 u e .ewi-* ; ella. porem, hesitava *m 
inquieta- retirar-se. 

--Podo««-r que este Anlro Pe-»; Quero* tomar agora o chã ? 
troviHi não seja < xtranho a ^ rgunt4r>u a rapariga, 
isso. l^eia runversação que; l̂ ogo l Quero dormir i 
acali'amoà de lbes ouvir, parece f xa-me L . . 

Dr. Manoel Dantas 

A D V O G A D O 

HSCR IPTOR IO : Rednc 

cao da uRepublica11 

IÍ voltou-se para » parede nV 
um brusco movimento convulsiva. 
Nastasia retírou -se. 

CAPITULO VI 

Dá consultas por escripto 

A<lvm|» no Superior Tri«? 
IMIIIÍII D « Justiça, PERON-

o Jiiiso S c e r í o i i i d o 

oui lodos os aiidiiorios 
na ooiiiarra da <*a|ii^l. 

Defende perante o jury Ke 

deral o estadual 

l í n e a d e qual* 

quer L iqu idarão e exe 

cuçiïo CiMiiuiercial 11:1 

prar:i do Nata l . 

Mas logo que a rapariga Balliu 
Raskoluikoíf correu o fecho da 

f porta e começou a vestir u fato 
que Razoumikbine lhe trouxera. 
Ca ao singular: à exasperação de ha 
pouco e ao pânico dos últimos dias 
parecia haver succedido repenti-
namente em Kaskolnikoff uma ab-
soluta tranquilidade, Era o prí 
rceiro minuto de uma serenidade 
extranha, repentina. Os seus mo-
vimentos, regulares e precisos, 
denotavam uma resolução ener-
gica. cHoje mesmo 1...» murmu-
rava elle. No entanto nãoAcom-

I prehendia que estava muito fra** 
!co ; a íorte tensão moral que 
! lhe restituíra a iranquíllidade 
| dava-lhe vigor e confiança; jul-
gava poder aguentarae na rua, 

;de pé. Depôs de se ter vestdo „ A w r m e n , 
olhou de novo para o dinheiro,Uva. Sentia e sabia unicamente 
A ' . . V ^ I L A M I I A a / J i M ra IIIAAA «AAA / i n A « 

berta, lançou um oZhar para o 
inter or : Nastaa a, de coBtas para 

i a porta, soprava o samovar da 
|patroa o não o viu. De resto; 

quem poderia prevèr aquella fu* 
ga. Momentos depois estava na 
rua. 

Kram oito horas ; tinha acabada 
de j)orr-Be o sol. Comquanto a 
atuiosphera estivesse asphixiante, 
Kaskolnikoff respirava avidamen-
te ti ar poeirento, portador da* 
exhalações mephiticas da grande 
cidade. £enfr;i a cabeça andara 
lhe á roda. Os seus olhos incha* 
dos, o rosto emagrecido e lívido 
ex])rimiam uma energia selvagem. 
Raskulnik ff não sabia para ou* 
de dirígir%âe nem pensava em 
tal. Sabia simplesmente que era 
preciso acabar com «isto» hoje 
mesmo, d uma vez, immediata* 
mente ; que de outra formo m«o 
tornaria a entrar em casa «por-
que não queria viver a sim.» 
Como acabar com aqutllo ? Nào 
toxara sobre o caso reeolucão 
alguma e diligenciava afastar easa 
ideia—pergunta que o atormen 

Kaz r^gi^tro de firmas o 

o preparo d^ livro« peran-

te a Junta • Commercial, 

J\cniiniincrnçi~K>s median* 

tc ajuste prévio. 

espalhando sobre a mesa, refle** 
: tiu um momento e raetteu«a na 
algibeira. Eram vinte e cinco 

! rubi* H. Guardou também o troco 
doa dez rublos dispendidos por 
li sz utnibhine nt compra do 
fato. Depots abriu com precau-
ç o a porta, sahiu e desceu a 
errada* Ao passar em frente da 

i coisinha cuja porta estava a* 

que era preciso que tudo mu 
dasse ; fosse como fosse «custe 
o que custar;» repetia. 

Obedecendo a um velho habito 
camiohou em direcção ao mer-
cadò do feno. Antes de U che^ 
gar encontrou, parado em frente 
a uma loja, um tocador de 
reaiajo, um rapasinho de cpbel 
leira negra que ia fazendo a 

ILEGÍVEL 



1902. 1 7 5 

PELO DK. PEDRO VELHO 

a 1 de Julho de 1889 

Órgão do partido republioano federal 

Director politicoTDR "PEDRO VELHO 

H e d a o ç f t o « T y p o g v m p b i « 
:*a—RUA i a » E m a i o — » » 

EXPEDIENTE 
«A REPUBLICA»—Folha dlarla da tardo. 
PDNDADOK—Dr. Pedro Volho. 
Coitpo REDACCIONAI.—Manuel Dantas, re 

dsictor-chefe ; Antonio do Souza, redactor* 
GERENTE DAS OFFICINAB—J oséP LU to. 

ïripias tUicius 
Aracajú, 19 . 
Presidente— 

Natal 
Conimunico V. Exa. que a 

Â^embléa Legislativa jul-
gou lioje procedente a de 
nuiioia dada pela eomiuis«» 
são de justiça contra o 
vice-presidente do Estado 
coronel Apulchro Motta, 
ficando o mesmo vice-pre-
sidente suspenso das respec-
tivas funcçôes, conforme 
preceitua a Constituição. 

Saudações. 
Olímpio de Campos— Presi-

dente do Estado. 

Aracajú, 19. 
Governador. 

Xatal. 
A Asseinblèa Legislativa 

votou hóje parecer reco 
nliecendo presidente e vi» 
ce«presid£iile do Estado no 
futuro período presidenci-
al o senador Leandro Ma-
ciel e o Dr. Martins Soares, 
Saudações. 

Apulchro Motta, presiden* 
te ; Martins Avila, 1. secret 
tario ; Padre Caio Martins, 
£2, secretario, 

0 LAUDO LAFAYETTE 
rv 

Já vimos como o sr. Lafay 
ette não leu os documentos 
que lhe foram presentes — 
quando affirmou que a loca-
lisaçao da linha traçada pela 
Carta Regia de 1793 não sof-
freu impugnação de quem 
quer que fosse» 

Mas nem só desse ponto ̂ e 
infere aquelki verdade triste. 

Affirmando, como faz no 
terceiro paragrapho de seu 
laudo, que, "na realidade, o 
Ceará tem estado na posse 
dos terrenos disputados'' s. 
excia. demonstrou egualmen-
te e não menos lastimavel-
mente, que nao tem o conhe-
cimento dos factos. 

Ahi mostrou-se o sr. conse-
lheiro muito mais ou muito 
menos que arbitro—advoga-
do do Ceará, e advogado que 
não prima por demasiada-
mente escrupuloso, uma vez 
que foi até um ponto a que a 
ambição do seu constituinte 
nâo chegou. 
Effecti vãmente quando tantos 
documentos abrangendo o pe-
ríodo de mais de um século 
provam que o Rio Grande do 
Norte tem arrecadado impos-
tos em toda a zona compre-
hendida entre a margem es-
querda do rio Apody e o mor-
ro do Tibau ; alistado elei-
tores que votaram tantas ve-
ses cm eleições approvadas 
pela Camara dos Deputados 
sem o mínimo protesto dos 
representantes do Ceara ; 
nualificado jurados ; celebra-
do casamentos c baptismos; 

effectuado todos os actos de 
policia e de justiça necessari 
os á segurança dos habitan 
tes daquelle territorio ; afo 
rado, quer pelas municipali-
dades, quer por auctoridades 
federaes |os terrenos de ma-
rinha que ali existem ; quan-
do por parte do Rio Grande 
do Norte se tem exercido to 
dos estes actos de posse, ma-
terialmente provados por do-
cumentos ann^xos á memo-
ria do Procurador Geral do 
Estado, não se comprehende 
facilmente toda a elasticida-
de de critério de que pode dis-
por um arbitro para asseve-
rar que na realidade a posse 
tem sido do Ceará. 

"Invasões* perturbações de 
posse, mas não espolio" tem-
nos praticado, com muita 
teimosia e pouco proveito, os 
nossos visinhos. 

41A posse, diz s. excia. como 
mestre do Direito puro que é 
(mas não do applicado) só 
pode dar uma presumpção 
de facto, uma prova, quando 
os limites são confusos e não 
se acham determinados pot 
documentos 

Mas c, justissimamente o 
caso da questão. 

A Carta Regia de 1793 não 
foi inteiramente cumprida, 
pois que se não demarcaram 
os limites de que deu a direc-
ção geral; e nenhum arbitro, 
por muito boa vontade que 
tivesse de ajudar ao Ceará, 
poude descobrir outro docu-
mento que provasse aquella 
ou outra qualquer demarca-
ção. 

Ora, os nossos documentos 
evidenciam que o Rio Grande 
do Norte tem estado constan-
temente na posse dos terre-
nos disputados e tem protes-
tado sempre e com energia 
contra todas as tentativas 
cie esbulho por parte de seus 
amaveis visinhos. 

Logo aquelles terrenos per-
encem ao Rio Grande do 

Norte e só com violação do 
Direito lhe podem ser tirados. 

Eleição Federal 

Damos em seguida o resul-
tado de mais alguns municí-
pios na eleição íederai de 17 
do corrente. 

O nosso candidato, coronel 
Fonseca e Silva, obteve mais 
a seguinte votação : 

57 

MUNIC ÍP IOS VOTOS 

Resultado conhecido... 2.321 
Cuitezeiras 153 
\rez 86 
Nova Cruz (ultima se-

cção) 

V a p o r e s 

São esperados dos portos 
do sul, amanhã, o Espirito 
Santo c, depois de amanhã, o 
S. Salvador. 

I)os portos do norte,o Bra-
sil, depois de amanhã. 

Esta nesta capital, com 
sua extna. famíl ia, o nosso 

amigo e correligionario,phar-
maceutico Ovidio Fernandes 
de Oliveira. 

VrsiTou-Nos : 
—0 digno moço Francisco 

da Cruz, eommerciante en> 
Macahyba. 

O á s i s 

Recebemos o n. 158 do O-
as/s, como sempre bem im-
presso e de leitura variada. 

P e l a 

Noites claras de Agosto !... 
Ambrosina Maria da Con-

ceição, desta extraordinaria 
familia, cujos representantes 
se estendem do Ovapock ao 
Chuy, é uma morena, de o-
Ihares languidos e matado-
res,que tem prendido pelo bei-
cinho nmü de uni quidam do 
seu quarteirão, para os lados 
da Igreja Nova. 

Mas, como nao ha feio sem 
graça nem bonito sem taxa, 
Ambrosina, apar de um ligei-
ro dezar num olho, dá altnà, 
vida e coração por um ca-
chimbo. 

Lábios tão roseos, tantas 
vezes osculados pelo Damião, 
rapaz que lhe fazia a corte, 
compromessAs de casamento, 
quem diria que diariamente 
fossem profanados pelo sar-
ro do abominavel canudo !... 

Eis sinão quando o referido 
Damião, por unia noite destas 
em que a lua resplandece "co-
mo uma hóstia de luz no pra-
teado zimborio do firmamen-
to", no dizer de um poeta ne~ 
phelibatn, cm doce e invejável 
colloquio, em que ambos a-
preeiavain do terreiro da ca-
sa de Ambrosina o divagar 
da poetisa d ri noite—ainda 
no dizer de uulro poeta ne 
phelibata, Damião approxi-
ma-se da sua adorada e, sem 
que fosse percebido, eolla aos 
seus os lábios delia, a arde-
rem nums frêmitos de goso... 

Mas, ah ! surpresa ! Rasga-
se o véo de um grande myste-
rio L. 

Aquelles lábios de onde só 
podiam transpirar perfumes, 
tresandavam a sarro ! 

Bastante pratico nessas 
empresas amorosas cm que 
se colhem beijos ao clarão do 
luar, Damião despcd[iu-se de 
Ambrozina, allegando que na 
noite seguinte voltíTria mais 
cedo. 

Veio a noite anciosamente 
esperada. 

A lua,na ultima phase do 
crescente, illuminava todo o 
terreiro dos doces colloquios. 

Ambrozina esperou. Reco-
lheu-se ás 11 horas, e...nada ! 

No dia immediato, soube, 
com grande magoa, que Da-
mião do Nascimento, o seu 
todo adorado, havia tomado 
o bote do Zé Reiçola, e, ao la-
do do Gonga. se embarcara 
com destino ao Pará e vistas 
ao Chingü. 

I 

E ahi está como um cachim-
bo desmorona o castello de 
um proxiino noivado c pelos 
seus effeitos detestá veis ente 
nebrece para sempre a almo 
e o coração de uma desventu 
rada rapariga. 

Que sirva esta de lição, c 
as saias que coliibam-se do 
fumo, 

SABETUDO. 

A missa do Papa 
E 

Dois Protestantes * 
0 Barão Ofcfco von der Píorfcon acaba 

de publicar, numa revista allemã, as 
impressões que eito o soa esposa—ara 
bos lu theran os—receberam na capella 
Sixtina, assistindo a uma missa do San-
to Padre. Eis aqui alguns trechos do 
interessante artigo : 

«Tomamos um logar mui atraí; 
na capella para não sermos obri-
gados a ajoelhar. Porem, quando 
entrou Leão XIII encostado nos 
braços de dous sacerdotes, vendo 
aqueüe sorriso suave e sobrèhu 
mano com que o Papa saudou os 
assistentes, cahimas, como que 
espontaneamente, de joelhos... 

«Deante de um tal homem, es-
ta fraqueza não incommoda, Dia 
toso aquelle que não esteja obri-
gado a humilhar-se ante um ho 
tnem menos digno e venerável/.. 

«0 Papa ajoelhasse e ora ; co-
meça a Missa, no profundo si-
lencio ouve se só uma voz a do 
Papa, que sempre crescendo, e 
como que fortificado pelo texto 
da oração, pronuncia com pro-
fundíssima emoção dum coração 
contricto o mea culpa, mm maxi-
ma culpa ! Era para mim uma 
revelação pessoal 1 Si isso não 
veiu do íntimo do coração, en 
tão tudo é mentira neste mun*> 
do / . . . Sim, sim ; nostra culpa 
disse uma voz no meu interior ; 
escondi o meu rosto para não 
ver nem ser visto, pois senti al-
guma cousa no canto dos meus 
olhos. Olhei a furto para minha 
mulher, que estava ajoelhada a 
meu lado, para ver si eu devia 
ter vergonha deante delia. Mas 
eu vi bastante : dous protestan-
tes que choravam... O Papa diz 
a missa como si fosse a primeira 
vez, como PÍ SÓ agora compre« 
hendesse o sublime sentido das 
palavras I Oh! si dependesse des-
te ancião bondoso, deste homem 
verdadeiramente piedoso, a paz 
reinaria suprema nowundo 1 

CORREIO 
A Repartição dos Corroios expedirá 

matas anrônhã, para os portos do norte, 
polo vapor nacional «Espirito Santo,» re 
cübendo impressos e carias ordinarias até 
ás 7 1(2 horas da manhfi ; objectos para 
registrar »té ás 7 horas e cartas com 
porte duplo até ás 8 horas. A Agencia 
da Ribeira fechará a maia ás 7 horas. 

Nfto tendo chegado hontem,como ora es-
perado dos portos do norte, o vapor na 
cional «íris,» somente, boje, a Repar 
tiçfto dos Correios expedirá malas para 
os portos do sul, recebendo Impressos e 
cartas ordinarias até ás 3 1(2 bons 
da tarde ; objectos para registrar até r-s 
3 boras e cartos com porte duplo até as 
A boras. A Agencia da Ribeira fechará a 
mata as 3 horas. 

de vinho branco. Ferva-se até ficar re-
dusído a metade. Junte se-lhe salsa e a-
lhos ; deixe-se ferver alguns minutos e 
tcmpere*ee com sat o pimenta. Quando 
for para a maza, aecrescente-se-lhe sumo 
de Jimao o algum azeite. 

Completou annos hoje: 

O pequeno Omar, tttyto do nosso di-
gno amigo alferes Nestor Brito. 
' Completa annos amanhan: 

0 nosso venerando amigo Senador 
José Bernardo de Medeiros. 

COISAS VELHAS 

O illustre dr, chefe de PoUcia. por ac 
to desta dai», exonerou, a pedido, o ci 
dad&o Joaé de Meneces Brasil, do cargu 
de delegado de policia do município do 
Areia Branca, e nomeou, para substitu -
if*o o alferes do batel/Oo de Segurança, 
feitaario Beserr* da Corta Avelino. 

p i eaa t e (Sauce piquan^ 

te. I—Vfcrtire« WH potoode caldo c 

P A G I N A M A N C H A D A 

T H E A T R O 

Em 1868, no dia 25 lo Desembro, nó 
sitio do «Barro Vermelho» que era pro-
priedade do padre Bartholomew e é hoje 
do coronel Luiz Euiygdio, houve um 
tbeatro ao ar livre que ohamoi a atfcen-
yfto de quasi toda a população desta ci~ 
dade. Compareceram mais de 6 mil pes-
soas sem aficctaç&o nenhuma. 

A noito era de lua cheia, subiram dois 
balões antes de começar a represente-
ç&9 e tudo correu perfeitamente bem ; 
porém depois do espectáculo n&o se en-
controa o pau da passagem que servia 
de ponte ao rio, e as famílias foram o~ 
brigadas a atravessar a agua de pé des-
calço emquanto outros passavam por 
dma da côica do sitio. Um moço havia 
preparado essa segunda comedia escon < 
dendo o pau que se denominava pinguela 
e por muitos niezes foi o facto com men-
eado como uma graça de mau gostoy 

porém que teve bastante sal porque deu 
logar a muitas gargalhadas. 

Ainda hoje se fala no theatro do 
«Barro Vermelho», onde nada faltou, 
sendo o drama bem desempenhado e re-
cebendo os actores muitas palmas. 

0 Drama foi Salteadores do Mon-
te Negro ou Camüla no subterrâneo. 

0 professor Lourival fez um papel de 
creado escudeiro, que fez muito gente 
ficar rouca de rir e mereceu uma poe~ 
zia do dr. Manoel Quintiliano, a qual 
foi publicada no «Liberal do Norte.» 

ALFARRABISTA* 

Questão de limites 
Resposta ao Questiona*? 

rio 1'reliiuirtat* sobre os Li-
mites do ttio Grande do 

Norte com o Ceará 
(CONTINUAÇÃO) 

Se os limites foram fixados 
do centro p^ra a costa, até 
onde são elles inquestionáveis, 
e qual o ponto onde começa 
a duvida para as duas partes, 
ou para uma delias ? 

Para o Rb Grande do Norte 
a questão é muito simples <iesde 
que seja admittido o limite das 
vertentes das ribeiras do Apody 
e do Jaguaribe, c mo foi na car-
ta Paulet, até a serra da Anta. 
Prol ongue- se esta I inha, acom -
panhando a divisão das ayuas, 
que deve necessar araente haver, 
até a costa, ate onde é inquesti-
onável a continuação do territo-
rio do. Rio Grande, e este ficará 
satisfeito com o resultad * daquelle 
prolongamento, qualquer que eiíe 
seja. 

Ora, o limite pelas vertentes já 
foi nâo sò acceito, como invoca-
do peh Ceará, no conflicto sus 
citado em 1802, entre as Cama-
ras de Porto Alegre e do icò, em 
officío do seu «insuspeito» Gover-
nador Manoe1 Bernardo de Vas-
concellos, dirigido ao Capitão 
General de Pernambuco, publi-
cado peio «insuspeitíssimo» Sena-
dor rompeu e inserido pelo mui-
to competente Senador Candido 
Mendes na IntnxlucçSo do seu 
Alias do Brasüy p a g . 12, c l . 5\ 

e mV? ha razão para que não se* 
ja aceita a mesma base para o 
limite, desde a serra da Anta até 
a costa. 

(Segue na 4** ptgii»*) 
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PHARMACIA MAR T 

O proprietário deste acreditado eestabeleciuiwiitc 
ucóM de receber do Estado <lo Ceará as ^speciaiidadef 
pliarmaceuticas aeguiiiteá: 

CAJU REMA DE SOARES AMORIM 
approrada pela J a n t a de Hygienu P u b l i c a d o Hio 

<1« Janeiro. E ' o melhor e o inais rico depurativo do 

«angue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis. 
voubaa, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 

mpigens, escrófulas, morpl iéa, cancros, cócegas e toda 

* aorte de moléstias da pello, como provam muitos a t 

sustados de pessoas curadas, ^ i de o prospecto que 

» companha a cada garrafa. U m a garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
:le Soares de -Amorim. Un;co approvado e ai:ictorisad< 
poía Junta cie Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
THn curado milhares de doentes d© í o ŝes, influeazas 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, iaryrigites, pneumonias, astli-
musa tísica pu lmonar , com«» attesta m notabiiidades me-
dicas e muitas pessoas cura;.'ms. Um frasco 2S500. 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTOdo dr- Pedro cie J .mc r im . 

Especifico na cura da üaemía, fraqueza, dores br au 
oas, piillidez, diarrhéa clivoiiica, digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, vachitismo, po-
breza de sa aguo, febres, icterícia o falta 'las regra? 

enriquece o sangue, facilita a uigesíã-» e e^oraui; 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE« QUINADO 
de Soares de Amor im , approvado pela Inspectoria 
de Hygiene .—W de incontestável efficacia e de proa* 
pto effeito na cura das febres intermittentes, a»aleita> 

ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 

rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

nevralgias, rheumatismo articular e engorgítamentoe 

ou induração do F igado e do baço. Este ELIXII? 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas 

noas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 

P I IJ I I L A S A N THELM1NT1C A S da Pharmaeoutico João 3 a Koeiu 

Mor oiro.—BSo de effeito seguro e vÉScaa p&rfc expufoar m íombrig& 

ou vermes 
VINHO DE QUINA. CARNE, FEÜUO E LacSô -phoãphaso da catek 
da Soarce de Amorim approvado peîa inapectori& de Hygiene, 

Tofiico recanfiti uiate onutrfîivo» receitado pala distincte 
60 medica Ra anemia, fraqueza, p^Uidez^ fastio, ameoorrhéa qm fali* 
das regras, cachexia, dores branefrj, falta de forçai^ exceá&oti de qunl 
quer natureza que causam oaíraquecimento e nas convatoircseça» dv 

quaíquar moléstia. Uma garraía 4&000. 
IÍLIXIR ESTOMACAL DE CAMO tf ILLA de João da Rocha Moreira 
U&cellente estomacal para curar as dysp^poias, fiatuleacías, íasSio 
gaairite« dores de eaiomago, azias a sodas ae motoatías qae aîacasn y 
orgão da, digeetão. Um vidro 1$£00. 
INJECÇÃO HYGiENICA DE üttCpUD preparada m Pharmacia 

Cüra er& poucos dias asbta&horrhagias s :4fíoeçõOB brírozaâ ëç-
ícuat íseensea amigas. Uni vidre 3$000. 
CAI/LOMi úh Soares de Amorísj». -O grÂude' e poderoso remeâ*; 
jue ez&rabe em 4 dias oa eaiioá t^vo*! e aaiigo^ aem causar & «j.;^ 
nor dôr, pott» c&u queima o nua* iaitamma » peito, 
jfôaiâ da cem pessoas attesta m e sí^inrn û e«3te 
viíboso preparada Um vid.ro afcoo» 

T0NI00 QUINA, JÍJA Ë MüTA&iBA—de Soar** 
do -Amorlui. Faz neseor ei :scer o cabo)lo uviiítirn voi-
monte. Mata a tfaspa e -'^razitas vegetaos quo 
a «mica cauza da alopeciav« ;^r*èda dos cabellr)s. 

ELIXÍU DIVINO—de <ie Amorim. E' o m<;ií:iOi 
daníifricio <io mundo pai^^rí.ninir a cane e dor ih 
dentes, mao fcalito e tola moléstias quo atufam 
liocca. Lhnpu os «lentes i- ndcrlhes aîvma, brilho . 

" PÍSTA E PÓS Dfiî> ilFRICIOS—do Soares Amo 
rim. Para a conservaçao o limpeza dos (Íeufcos 
|jt' cg nãos o que corissrve lanto o esmaito. 

OLEOIiIN-á—de S. -áuiorim. A melhor briih ' Yi • I_JT. V 

t)í),ra o bigode, barba e a:bailo. 
CREMJii A M O R I M — P u r a a hygiene e belleza <u, 

Branqu ia a cútis datKlo-lho a cor uacarado 
'.riiUÍim. Dtòlroo 03 matu ha-s, «ardat? e espinhas ti, 
OHIO como rx>r encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGU-á Dif QUINA-^ 
1c Amorim. Loções tónica« para o cabello. 

VASEUN^i PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes ^reparados se encontram 

Rua Correia TeUes 
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TONICO 
PODEROSO 

| A Emulsão de Scoti t? 
1 oxtrahida do o 1 o o ' d e 
| ligado de bacalhao e pre-
1 parada com hypophos-
1 phitos de cal e soda, 
1 tornando-se assim um 
I ilimento cerebral, •to* 
| Como poderoso tonico 
1 inílue de um modo nota-
| vel sobre o rachitismo, a 
1 tuberculose, etc., conse-

* * 

I guindo arrancar das gar-
i ras da morte milhares de 
| pessoas que a éllas esta-
J vam condemnadas por 
1 falta de um tonico que 
| vivificasse o organismo. 
I Pode ser usada em qual-?. 
Iquer idadê  devendo ser 
| aconselhada ás crianças, 
| porque estando ellas no 
| período do desenvolvi-1 
I mento physico e intellec-1 
1 tual encontram na 1 
S r = 

| E m u l s ã o | 

§ d e Scott i 
NU *** 251 

I de Oleo da Fígado de Bacaihao i 
I com Hypoph08phitos de | 
I Cale Soda, | 
I alimentos que satisfaçam | 

Grande exposição 

Zmé 4 

X 

| lhao simples, porque nao | 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada 1 
jjfpor estomagos debeisj 
1 emquanto' aquelle* exige | 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. § 
i Cuidado com as falsificações 1 
| e imitações. | 

H SCOTT & BOWNE, Chlmicos, Nova York. | 
S A* venda naa Drogarias c Phannacias H 
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Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de clivor-

sões» n" ara dos prmeipaos 
ponte »s A ŝta cidado. 

Tem, a qualquer liora—café, 

NOVO MUNDO 
{ 

O centro tias novidades parisienses 

; Os pvopriet.arioa de^to - ̂ i K - o i t e laxu(^;o estfiH 
; belecimento qno ncabnui dt» m;in«inr ^ffcct-níii, com to-
ldo esmero v i^pricho, gr;iMd.es o inagniftí-t-is oonipr^^ 
noa principies mercado^ d:; Europa, tomam a liberda-
de de apnvíontar nãoí-o a xtípi-. f^miliMs desta capi-
tal, iíomo ás do interior tí/ Esídio, uniu lisfa especial 
das mui3 altíis e pí\li>it?iiM • • novidiules nltU 

'mamento uhslu seu elegante — 

BAZAR DE MODAS 

que nao acha com]>eteii<'ia nostfi ;>rara no ^en vn* 
; riado, exceilente, moderno ^ tn^nuniontal sortimento 
qne satisfaz nv.ú^v^ dos sou^ nnnieroBOs 
fregaejse^, qner no requintado o ar/urudo gostr, qnor na 

I rnoduiidade inrivaiisavel nos seas j>reços. 

' NOVIDADES DA EPOCHA 

Ern vista dotxpo.-to, <;s nrs. Fontes & 0, chamam 
;i attençuo do respeitável pviblio-; pnra os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

; Pliantasias brancas e de cores, phantasiás assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

I seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos cie phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

; preta e e cor, pellucia ingleza de diíferentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bra ir 

1 cas c de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
I gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para Con-
Isollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
| para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 

í unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 
! 

! Artigos espGciaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
ma i s chic. 

Para se-
nhoras, ul-
t imo gosto 

GORROS E CHAPEOS [ TOUCAS 
BONETS DE SOL 

J X'ara bapti-
Para cre-! Para ho-sado e pas-

anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

niens, se-seio. Grava-
nlioras e tas para ho 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

BENGALAS G U ARN IÇO KS : FIG U ív A S 1>K 
I BISCUIT 

Para sala Especiaes, 
niodernissi- de visita, 

mas c ele-: sorti mento 

verdadeira pechincha 
a NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa aeus uumeroaos fre-
gueses, um terno de excellen-
te eívzemiî a franceza, pela 
diminuta quantia de . 

75$000. 

A Grande Novidade 

gantes. esplendido. 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-idos Cabri-
to bem tra-jeantes. 
ibal/vadas. j 

quinqiti^ 
UIAKIAS 

Grande va* 
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Neaseí* tenipesi 
ladeai ago:;̂  que 
rcoat acahn úh d 

doe baiões U( 
S A B 0 N E 1 K P A R 
î \ncontdniivpiffie 
\NTK8KPTICO q 
pADoes, oci,ema< 
Í-rcípecí.o que 
itibonate, 

Vtndts 

PHAKMACIA 

do gr/tade« o^vi-
u ar. Du 
jacobrir a direc -
«ro o MKLHOK 
A A P K L IJK qv e 
ute a ti ABA 0 
ue cura 
etc. Iieia«ae o 
companha cvl* 

30 na- -

MARANHÃO 

LEGÍVEL 

Chapeos Bilontra 
que lia de mais elegante c jnoderno 

Especialidades em artigos para presentes 
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corne, ainda hoje conhecida pelo 
seu nome, era fornecida pelas 
da P*rnahyba e pelas < fflcluas do 
actual MOSSTÒ, onde ainda exls* 
tem suas ruínas, segund» inf r-
mações fidedignas de pessoas au~ 
frisadas (19). 

Ao Cearí, apeou* poderá ser* 
vir de pretext), jura uma otyje* 
l'ão o futo de haver sido posterior 
á divisllo da» duas capitanias, a 
descoberta javjueiw valte entre 
a« duas ribeiras d> Apody e Ja» 
guaribe, chamado Monxono\ 
Mmxoro9 e ultimamente Mossoro\ 
cujo uome foi transferido á barra 
do Apody 1 e substituído pelo de 
Mata fresca. 

Este riacho, entretanto, foi des* 
coberto e povoado nos tempos 
coleniaes pelos rio^grandenses e 
considerado pelos governos de 
entfto como annexo à ribeira do 
Apody, o que ainda se prova 
com actos officiaes antigos, sobre 
arrecadação de impostos, nomea** 
ção de cargos de milícia e de 
justiça de c iticessüo de algumas 
sesmarias poios Governadores do 
Rio Grande, que as podiam con-
ceder (I5;,cinciusive um * de Felix 
Antonio de Souza, o autor do 
Páo infincado» ou filho delie [16), 
anterior a' demarcada pelo Aju-
dante de Ordens do Governador 
Sampaio e autor das cartas Pau~ 
let, na barra do Mossoró, em 
1814 (17]. 

E é de notar-se que, ao passo 
que esta ultima parecia ter ape» 
nas uma légua, rio acima« o Se-
nador Pompeu, no seu compen-
dio, attribuia duas ao Ceara", o 
Dr. Procurador Geral pede três 
e agora o illustre cottega pretende 
algumas, de modo que neste cres-
cendo poderão ir até ao alto Apo-
dy, pelo centro, como ja' quize-
ram ir «pela cost% até o marco 
dos Touros" (18). 

Esta matéria, porem, deve ser 
mais desenvolvida na resposta no 
7* quesito e, por emquanto bas-
tara' ponderasse que a descober-
ta do Monxoro', em caso filgum, 
^poderia justificar as pretenções 
do Ceara' além di> morro do Ti-
bau, por iras do qual entra elle 
no mar. 

Para o Rio Grande, pois, só 
poderia haver questão sobre a-
quelle pequeno valle, mettido en-
tre as duas ribeiras;" mas o Ce% 
ara1 nào sev contenta com elle, 
«que ja1 tomou quasi inteiro, pe<* 
lo direito ao mais forte, e pre-
tende ainda por cima um pedaço, 
ainda indefinido, da margem es-
querda do Apody.» onde estão as 
suas melhores salinas, que ja' 
não podem aproveitar as char* 
queadas do Aracaty, porque des-
de os fina do século XVIII a 

DOSTOIEVSivY- CtttTULlEi IEJ C A S T I G r O 

•r 

A fixação dos limites inques-
tionáveis teve por base o c/t-
vortium aquarum <: u alguma 
linha geographicá í 

A este quesito da' uma res-
posta cabal o citado officio do 
Governador do Ceara', Manoel 
Bernardo de Vasconsellos, diri-
gido no 1' de Outubro de 1702, 
ao Capitão General de Peruara 
buco, sobre o confticto das jus-
tiças do Icó e as de Port> Ale-
gre, na serra do Camara* resu-
mido pelo Senador Pompeu e 
trauscripto pelo Senador Candido 
Mendes, nestes termos : "aquei-
le Governador (VasconceilosJ al-
legava não so' a posse antiquissi» 
ma desta capitania I Ce^ra'} na* 
quella serra, como ter sido sem« 
pre estabelecida a linlia divisória 
das duas capitanias pelas verteu» 
tes das aguas*» E' uma confissão 
t io explicita, comj clara e com-
pleta . 

AS vertentes foram também a 
base dos limites da própria carta 
Pawfef, até a serra da Anta, uda 
qual traçou uma linha tão oblis 
q\X i quanto bastasse para apa-
nhar uma das curvas da fóz do 
Apody, provavelmente atè onde 
chegara a sua medição da sesma-
ria do Coronel Kelix de Souza». 

O Senador Pompeu no seu 
«Compendio»,muito anterior ao seu 
«Dicionário» (So) augmenta a o» 
bliquidade da linha Paulefc, sal-> 
tando pela serra da ̂ Inta e substitu-
indo-lhe,como limite, a d j Mossoró 
que dista daqueüa 3 ou 4 léguas 
e (çh và sans dire) do lado do 
Rio Grande ^21). 

Este não pretende mais que a 
continuação do «divortiura aqua-
rum», desde a serra da Anta, on-
de Paulefo abandonou, até a' 
«pancada do mar,» na phrase 
tosca, mas expressiva, de uma ses-
maria concedida pelo seu Govere 
no em 17G3 (22) no valle do 
verdadeiro Mossoró, hoje Mata 
fresca; porque, repito, não ha ra 
yAo para tornar-se outra base, e 
a invasão, que não pode legitimar 
o dominio entre Estados indepen-

dentes, muito menos pode ser ti-
tulo de acquisiçfto <fe territorio 
entre os federados que reco* 
necem um superior CJmmum, pa* 
ra garantir o direito do mais t'ra» 
co, contra as violências do mais 
forte. 

Çum melh.r fundamento pode-
riam pretender rs riogranaenses 
a' margem direita d-> Jaguaribe, 
até onde estendia-se a occupa-
çflo *os seus l/otyguares (23) cu* 
ja região (oi conquistada com o 
seu auxili» (24j, cujo forte de 
8. Lourenço foi mantido muito 
tempo pela guarnição do Assú 
(25) se também fossem «pintores,» 
ist < è geographos, cartographos 
historiadores, autores de roteiros 
da nossa costa, e secundados por 
uma representação numerosa e 
bempre de filhos da hua terra. 

Se o Rio Oraado não tivesse 
continuado sob a tutela de Per-
nambuco, desde a emancipação 
relativa da Parahyba e do Ceara' 
em 1799 (26) e completada em 
1808 <27); se nã;) tivesse conti-
nuado nelía quasi até a indepen*» 
dencia do Brazil, quando foram 
creadas a» suas alfandegas e in^ 
Bpecção do algodão (28) e se, 
ainda depois da independencia, 
não tivesse sido reduzido pela 
«politicagem» da Corte a um 
fornecedor de deputações e sena-
torias a filhos de outras provindas, 
não teria a cunha do Cuité e dos 
Patos no seu territorio central, 
estaria na posse de todo o "Mon-
xoro" e o Ceara' não invocaria, 
aiia's sem razão, contra elle, o 
projecfc > apresentado por um seu 
representante, em 11 de Setem-
bro de Í867, na Camara dos De* 
pufcados (29) * 

15) O Rio Grande começou com 
governadores nomeados por 6 ân-
uos, o primeirj dos quaes, Jero-
nymo de Albuquerque, por Carta 
Regia de 9 de Janeiro de 1603, 
quando já o era por nomeação 
do Capitão General de Pernam*-
buco desde os fins de 1599 TDoc. 
2* annexo A contestação do Pro-
curador Geral do Rio Grande, á 
pag. 38. 

16) Esta que foi requerida em 
1778 por Antonio de Souza Ma-
chado, Domingos Fernandes de 
Souza e Felix Antonio de Souza, 
moradores na barra do Rio Mos-
soró, referia-se a um riacho de« 
coberto nas Ihargaa do Páo do 
Tapuio e do sitio Bom Succeaso, 

para os lados do Jaguaribe, aguas 2a; Gabriel Soarei de Souza— 
Tratado Descriptíro <l> Rrttsil (de 
1587,1 Cftp. 7* p»g. 12. Sinifurdu 
Vaaconcellos—C/M onícaJj. 1* n. 41, 

vertentes a esta capitania (Rio 
Grande),pelo meio de uma baixa 
verde (provavelmeute a matta fres* 
ea)} no qual descobriram três o* 
lhos d'aguu, .o primeira em um 
lagêdo raso, fazendo poço ; o se« 
gundo, entre duas carnaübas , e o 
terceiro, entupido, cercado de ca* 
pins assús, tudo defronte de um 
serrote, que esta* da parte do 
nascente (serrinha dó Mossoro* 
e pela parte do Jaguaribe, com 
um alto de serra, que fica de-
fronte (da Anta ?).*. pegando do 
primeiro olho d'agua, incluindo 
na largura uns cabeços da serra 
chamada de Mossoró, descende ou 
buscando o riacho do Joazeiro, a 
contestar com terras suas e sitio de 
Santa Luzia (actual cidade de 
Hf'stsorò).,. «Este doe. vem an* 
nexo aos apontamentos do dezem-
bargador Vicente de Lemos, a 
quem devo muitas outras infor-
mações e importantes documen-
tos sobre esta questão. Os griphos 
e os ( ) são meus. _ 

17) Vtde o officio citado ataw.jju Relatorio Lemos), 
sob o n. 9. 

18}Carta da Camara do Aquiraz, 
de 15 de Maio de 1700.—Doe. 
14- da Revista Cearense de 1890, 
pug. 141. 

19) Southey. Hist. do Brasil. 
T* 6*, cap. 44, pag. 386. Dr. Stu-
dart, pag. 420. 

20̂  Compendio. Parte 3\ cap. 
14, pag. 523. 3* edição. A pri-
meira foi de 1851. 

2i; Em alguns documentos ce« 
arenses falia-se em serra da Anta 
de dentro9 que só pode ser a do 
Mossoro\ e assim se poderá' pre^ 
tender o limite por esta, sem se 
fazer sentir o solo de tres a 
quatro léguas, era prejuiso do Rio 
Grande. Entre as duas corre o 
riacho Matta Fresca, o que pare-
ce indicar que o sobrenome do 
segundo foi inventado ad usum 
dos visinhos invasores. 

22) Balthazar Gonçalves dos Heis, 
morador no sítio dos Cajuaes, ri-
beira de Jaguaribe« e dono de 
outro sitio -Lagoa do Goes, na ri-
beira do Mossoró, foi o concessio-
nário desta Sesnaria—«pegando da 
testada da sua mesma data, bus-
cando para a pancada do mai\ ate 
entestar tom as terras do districto 
de Jaguaribe, em cujas terras tam-

pag. 28 (Edição de Fernandes 
Pinheiro). 

34; Quando D. Diogo de Me* 
nezes quiz colonisar o Ceara\ 
mandou informar-se, pelo seu se* 
cretario» ao Rio Grande, de onde 
partirão as duas priocipaes ex-
pedições para aquelle fim; a pri-
meira que naIiogrou-*Bb, a de 
Pero Coelho, e a segunda, do 
sobrinho deâte, Martim Soares que 
tundou a primeira feitoria cua 
rense, com o auxilio do índio 
Jauaüna, irmão do Camarão, Var 
nhagem, obr. cit., cap. 25, pag. 
430 e seguintes, Gabriel Soares, 
cap. 7, e Sim6o de Vasconcellos, 
n, 41. 

25). Cartas Regias de 9 de De-
zembro de 1690 (Doe. 15 do Re»-
latorío do Dezembargador Lemos; 
e 22 de Agosto de 1696. (Does, 
Avulsos n. 1 Í4') Adde. C. R. 
23 de Setembro de 1704 (doe. n. 

26; Pela Carta Regia de 17 de 
Janeiro, que permittio o commer-
cé directo com a Metropole ao 
Ceara' e a1 Parabyba. 

27) Pelo Dec. de 29 de Jan- iro, 
que abrio os portos do Brasil ao 
commercio estrangeiro. 

28J Pelos Decs. de 3 de Feve« 
reiro. 

29) Foi autor deste projecto o 
finado dr. José Maria de Albu-
querque Mello, que pretendeu, 
efectivamente, ceder ao Ceara' 
o valle entre o Tibau e os Cajus 
aes, conserando, porém, aquelle, 
e, portanto, a barra do Apody, 
para o Rio Grande. Que pode, 
pois, elle aproveitar a7 pretenção 
do Ceará', sobre a barra ? Se 
prova alguma cousa, é contra 
essa pretenção. 

Depois da annexação, at-
tingiu a cincoenta milhões de 
dollars a cifra rios negocîos 
feitos entre os Estados Uni-
dos, Porto Rico e as iihas Fi-
Hppinas. 

Esse algarismo 6 cinco ve-
ses maior do cjue o que repre-
sentava a mesma corrente 

Vb\J uwyww t,i/t*, Ktili, vUjCtQ «WlrtD bOU|-( 

bera tem parte o Bupplicante por commercial, antes de serem 
outra data, alcançada pelo dis-1 annexadas aquellas ilhas ao 
tríeto do Ceara'...» Doe. 3", do; domínio americano. 
Procurador do Rio Grande, pag.39.1 
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instrumento gemer uma melodia 
sentimental. O pequeno musico 
acompanhava no realejo uma ra-
pariguinha de quinze annos, a-
prumada em frente d'elle, ves-
tindo como uma dama, manti~ 
iha, luvas e chapéu de palha 
preto ornado com um» pluma 
ciir dé fogo, tudo velho e des-
bot ido. Cantava uma romanza 

ou, o que é melhor, quando a 
neve cae verticalmente, sem ser 
irapellkki pelo vento, e os can-
dieiros da illuminavio publica 
brilham atravez rreha 1 

— Não sei... desculpe,,, bal-
buciou o outro, pasmada da 
pergunta e assustado cora « mo-
do extranho de Raskolnikoff. K 
passou para o outro lado da 

I 
Dr. Manoel Dantas 

com voz asper» mas extensa ejrua. u 

supportavel, esperando que daj Ksakolaikoff poz-se a caminho, 
chegando pouco depois à esqui-
na do mercado, ao sitio onde, 
dias antes, o mercador © a mn • 
lhor conversavam cora Izabel ; 
miu jà lá não estavam. Rec « 
nhecendo o locai parou, olho emj 
redor, e dirigiu-se a um rapaz de 
camisola encarnada, que boceja-
va á porta d'uma padaria. 

—N'aquella esquina não cos-
tumam estar a vender um mer-
cador e a mulher ? 

-Aqui toda a gente vendo, 
respondeu o outro medindo des-
denhosamente Raskolnikoff com i 
o ciliar. | 

—Come se chama esse mer*j 
cador ? j 

Chma«*se pelo nome ! ; 
—Tu nãj és de Zaraisk ? DcJ 

que província es ? j 
—O rapaz olhou novamente o j 

seu interlocutor. j 
—-ATefca* nus não somos d'uma| 

loja lhe atirassem alguma moe-
da de dois kopecks. Duas ou 
tres pessoa* tinham parado a ou-
vil-a. Raskolnikoir deteve-se um 
momento, tirou da algibeira ura 
piatak e metteu-o na m m da 
rapariga. Ella suspendeu a roman-
za na nora mais aguda e senti« 
mental, griton ao companheiro 
que parasse, e seguiram anhos 
para o estabelecimento, im • 
mediacto. 

—O er. gosta das canções da 
ru i ? perguntou Ra&koloikoff brus-
camente a um transeunte de 
certa edade, que s o lado d elle 
estivera escutando os músicos 
ambulantes. O interpellado olhou 
Burprehendido para el?e.— Eu,— 
preseguiu Roskoln koff como se 
falasse de coisa muito d ver^a da 
musica das ruas—eu, aprecio o 
canto, a > som do realejo, por 
uma tarde de outomno, Nora-* 
bria humtda e fria, principal- província, somos d'um districto. 
mente quando ha humidade, M^u ir.iião sahiu e eu nada soi... i 
íju indo os transeuntes teem ura Queira Vossa Alteza perdoar-me! 

aspecto mórbido c esverdeado twgener sãmente. j 

ADVOGADO 
KSCRIPTORIO : Rctlnc-

(^iio ria "Republ ica" 

Dá consultas por escripto 

\tlvcH|o no Superior Trin 

hiiuafi tle «Justiça, peran-

te o »luiso Seeeionsil e 

«MI» lodos os auditórios 

nu oomarm «Ia eapHnl. 

Defende perante o jury Fe -

deral c estadual 

ISvictfrregatsc de qual-

quer Tiiquida<;íIo e exĉ  

cu(jíio Coni uicrcial n a 

praça do Natal 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Rcniiniincracôcs median-

te ajuste prévio. 

—Aquilio alli em cima é uma 
taberna ? 

—E' ura «traktir,» cora bilhar, 
frequentado por princezas... Vae 
là muito boa gente 1 

Kaskolnikoff seguiu para a ou-
tra extremidade da praça, onde 
uma multidão de «monjiks,» es* 
taeionnva. Metteu-se entre elles, 
Innçando um olhor a cada um e 
desejando dirigir a palavra a to^ 
da a gente. Mas os aJdeãos não 
reparavam n'elle e, era pequenos 
grupos, conversavam animada^ 
mente sobre os seus negocios. 
Apoz um momento de reflexão, 
sahiu d > mercado e entrou no 
pereoulok... 

por varias vezes seguira es* 
te carainh), que fôrma um an-
gu/o e conduz á praça de Sa* 
do vaia. Ultimamente gostava de 
passar em todos esses sitios 
quando começava a aborrecer-
se» para se aborrecer ainda mais. 
Agora dirigia»se para aquelle 
lado sem ura proposito determi-
nado. Ha abi uma vasta cas*, 
cujas lojas são occupadas por 
depósitos de vinho e tabernas. 
i)'esta8 baiucas sabiam constan-
temente marafonas era cabello, 
mal vestidas. Juntsvam se em 
grupos, era vários pontos do 
passeio, principalmente junto das 
escatfr* que dão accesso a sub 
torraneos duvidosos. 

Ncum doestes havia ncaquelle 
momento alegre vozeria. Canta-
va se, tocava se; gritava-se, e a 

a l g a z a r r a que lá ia, 
ouvia-se d'ra ao outro extremo 
da rua. A' entrada doesse antro 
havia grande numero de mu-
lheres, umas sentadas nos de-
graus, outras no passeio, ou Tas 
de pè, conversando. Um soldado 
bêbado, de cigarro na bocca, 
andava aos bordo* vociferando ; 
parecia querer entrar em alguma 
parte de que se não recordava. 
Dois maltrapilhos jogavara*se in-
sultos. Ura homem, em comple* 
to estado de embriaguez, esta 
va estendido na rua. 

Raskolníkoff parou junto do 
maior grupo de mulheres, que 
conversavam em voz alta. Esta-
vam todas ve3tidas de cassa, ca^ 
beça descoberta, os pés calçados 
era sapatos de pelle de cabrita 
Algumas tinham já dobrado o 
cabo dos quarenta ; nutras não 
tenam mais de dezesete anno». 
Quasi tjdas tinham os olhos in-
chados. 

A algazarra que se elevava do 
subterrâneo altrahiu a attenção 
de Raskolnikoff. P0r entre as 

8 ® o vozear, uma 
guitarra acompanhava uma voz 
esganiçada, emquanto alguém 
dançava desesperadamente, ba-
tendo com os tacões. Iíaskolni-
koff, no alto da esca la, escuta-
va sombrio e pensativo, não que-
rendo perder uma palavra da 
eançáo, còmo se pari ello fos-
se caso da maior importancia. 

ae eu entrasse, pensava -elle-

PÁGINA HANCHADH 
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GERENTE DAS OFFICWAR —rlosó Pinto. 

Tilsgnnmi; ttas 
\racajü t 20 
Governador 

Natal 
Coinmuntco v. exa. que a 

Assenihlèa Legislativa reco* 
íkheceii presidente e viee-
presidente deste listado, no 
triennio que começa a 
de Outubro,os cidadãos Jfosi-
no Meneses e Belino Fran-
cisco Carvalha Nobre. Sau-
dações. 

Ofympio Campos —P residente 
do Estado. 

Iriigrwaas Especlaes 
RIO, 19 

Foi sanccionada a lei de 
fallencias. Foram exoneru** 
dos os directores do Lloyd 
e nomeados para suhstituil-
os o cominerciante Manuel 
Carneiro e o capitão de fra* 
gata Bartlioloineu Souza, 

O governo enviou ao Conr* 
gresso todos os papeis que 
justificam o pagamento das 
pedras. 

A policia prosegue no in-
quérito, afim de verificar as 
falsificações. A opposiçao 
explora o cas<£contra o go-
verno e o presidente do 
Tribunal de Contas. 

Correm muito animadas 
as (estas aos chilenos. O 
baile realisado, sahhado, 
no club dos Diários, est ove 
deslumb ran te. 

llontein realizou-se o al-
moço ofÍerecido ao dr. Cam-
pos Salles a bordo do Cha 
cabuco. Houve também cor* 
ridas no Derby e regatas 
em Botafogo» Iloje reatisain-
se a matinée na Escola Poly 
technica e o almoço na Pret» 
feitura. * m 

RECIFE, 19 
Foi officialmeute declara** 

do limpo o porto desta ca-
pital . 

QuestãoJ limites 
Resposta ao Questiona* 

rio Preliminar sobre os Li-
mites do Kio Grande do 

Norte com o Ceaá. 
(CONTINUAÇÃO) 

5e. 

Qual desses dous meios pre* 
tende o Ceará para fixar os li-
mites duvidosos» e quaes os 
títulos da sua pretençfto ? 
8o é o «dívortium aquarum», 

o Rio Grande aceitado, desde já, 
continuando, porém, da serra da 
Anta, onde o abandonou Haulet, 
até à costa, onde chega inques-
tionavelmente o seu territorio. 

Se o Ceará nfto o aceita mais 
até alli, ou sòmente o aceita até 
aquella serra) cincumbit proba* 
tio ci qti dicit» -) carece de dar 
as razões da sua inconsequência, 
e exibir os títulos, em que funda 
a excepção á regra do «divor 
tium aquarum»; porque a regra 
é que se presume, nos casos du 
vidostt e quem pode invocar 

uma presumpçfto legal não care-
ce de outra prova, eraquanti elln 
nfto for illidida, e não espero que 
allegue como titulo a invasão rei-
terada, sempre com protesto, e 
ás vezes com desforço do dono do 
território invadido ffioj, tomado 
cin continenti». 

O seu titula principal, e este 
mesmo colorado, só pode ser u 
Ordem Regia de 17 de Dezembro 
de 1793; porque a supposta de-
marcação Rademaker, ainda quan-
do fosse provada, ou diria o 
mesmo que elia e seria inútil, ou 
diria cousa diversa, e seria con-
traproducente; pois as sesmarias, 
as nomeações de officiaes de mi-
lícia, <>u de funcciona ios de jus-
tiça apenas podem servir como 
elementos de informação; vist * 
que tudo isso excedia á compe-
tência dos seus Governadores; 
subalterno» até os fins do século 
XVIII (317 6 alguns delles so-
ffrerã) por fazerem severas re-
primendas (32). 

Além disso, a demarcação Ra 
demaker, «ainda não foi exhibída 
nem o poderá ser porque não 
è verosimil que tenha eido feita, 
nem crivei que, se houvesse exfc 
tido, não estivesse guardada ze-
losamente peia Camara de Ara-* 
caty, tão ciosa do seu domínio e 
tão diligente para adquirir mais, 
como provão muitos dos seus ac-
tos da vida colonial! (33). 

Accresce que, se tal demarca-
ção tivesse existido, e Se refe-
risse á fronteira do Rio Grande, 
o Juiz Iettrado, a quem é attri 
buída, não a teria feito sem ouvir, 
não só a Villa Nova da Princeza. 
como ao Governador daquella 
Capitania, a quem muito impor* 
tava a integridade do seu tern-
ário, nem teria escrípto á res*' 

pectiva Camara, approvando o 
seu DESFORÇO contra a do Aracaty, 
e autorisando os futuros, como 
fez em offlcio' que ainda exis* 
se f34). 

Além d sso aquelle Juiz, re-
movida do Ceara' para a Para-
hyba, nos fins de 1800, achava* 
se em correição a 40 léguas da 
Capital, quando chegou a noti 
cia, que lhe foi commuuicada em 
portaria do Governador, prova-
velmente em meiados de J80i, 
e em 30 de Setembro Bernardo 
de Vascjncellos dizia ao Ministro 
que eüe ja' devia estar na Para-
hyba. Não é pois verosimil que 
em meiados de Julho do mesmo 
anno estivesse procedendo a um 
demarcação tão longe e morosa 
como a de que se trata (34 A) 

Finalmente ha uma ra^ão 
gal, que dispensa todas as outras: 
Rademaker era Ouvidor, e os 
Ouvidores só conheciam das des 
marcações em gráo de recurso 
coma é expresso nos §§ 17 e 18, 
do Alv. de 5 de Outubro de 
1895, que lhes deu Juizo espe-
cial e commetteu^aa, onde não o 
houvesse, ao oriinarío, na for-
ma da Resol. de 17 de Junho 
de 1761. E\ portanto, puramen-
te imaginaria a demarcação Ran 
demaker de 1801, invocada pela 
Camara do Aracaty (35j. 

Restolhe, pois, .apenas a C. 
R. de 17 de Dezembro de 1793, 
mas esta mesma nem pela sua 
Icttra, nem peio seu espirito s 
muito menos pela sua historia, 
presta ae ao fim, para que a in-
vocão. 

Não se presta peU sua lettra, 
porque apenas concedeu a1 villa 
do Aracaty «todo o terrena que 
decorre da parte oriental rio 
Jaguaribe até o M$ssaro>— extre-
ma da Capitania do Ceara1 e 
desde a barra do dito no até a 

passagem das pedras, v st > não 
o impugnar a villa do A<;uiraz, 
sendo ouvida....> 

Aqui falla%ae do Jaguaribe co 
m > rio, porque era navegavel na 
foz e talvez também no alto 
(36) e do Mossoro' indetermina-damente, como cumpria, porque 
nãc era nem ribeira9 mas apenas 
um valle, entre as do Apody e do 
Jaguaribe por cfjjas vertentes se 
limitarão sempre as duas capita-
nias, como disse o cit, officio do 
1* de Outubro de 1802, dirigido 
ao Capitão General de Pernam^ 
buco, pelo Governador do Ceaia' 
Barnardo de Vâscoucellos. 

Não se presta pelo espirito ̂  
porque, apezar de suppor a villa 
do Aquiraz a única interessada, 
por ter sido a única de cujo ter 
rítorio fôra desmenbrada a do 
Aracaty, manda ouvir também a 
do Icò—sic «recoramendando<~vos 
que, no caso que as villas do A-
quiraz ou do Icó, ou outro qualr quer eonfiant se queixem ou se 
julguem lesas na divisão e de> 
marcado, qin se manda proceder, 
as ouvireid, sJjdando a execução 
desta ordem, dando conta e in-
terpondo vosso parecer de modo 
que, souieutô nu caso de todas 
as villas ^onfinnntes concordarem, 
se manda «dar posse» á do Ara 
caty e, ainda atísina «depois de effe* ctuada a mesma demarcação»—o 
que, como vimos, não foi teito. 

Dahi resulta/que não podia ser 
maib expressa a necessidade do 
consentimento da-3 villas confinaria 
tes (seílket) da mesma Capitania , 
porque de outra não cogitava a 
ordem, nem eilas poderiam con-
sentir tratando se de negocio, que 
interessava principalmente aos res-
pectivos Governos, a cujos terrir 
torios se referia. 

E não é só isso. AÜi mesmo 
estava implícito o limite do Ceará, 
pelas vertentes, na fronteira do 
Rio Grande (sic* «todo o terreno 
que decorre da parte oriental do 
rio Jaguaribe até? o MOSSORÓ,» cu-
jas aguas ficavam ipso facto ex* 
ciuidas do terreno decorrente da 
quella parte do mesmo no—titur 
In que não cabia, neui mesmo ao 
Apody, ou ao A.GSÜ, e muito me 
MS ao riacho ou cónego daquelle 
nome. 

—A historia daquella O. R. 
confirma as conclusões deduzidas 
dos seus elementos logico e gram 
matical. 

O Aracaty, desde que foi villa, 
em 1748, empregou todos os meios, 
e atè certo tempo com razão, 
para augmentar territorio, e em 
1778 ainda pedia ao Rei que lhe 
mandasse inteirar a légua de seu 
patrimonio (37), que um sr. An-
tonio Pereira de Carvalho desfal-
cára da metade, por meio de um 
Juiz, que subornárai allogando 
mais que a villa de Aquiraz. de 
onde fora desmembrada, tinha 80 
sobre 60 léguas de extensão. 

30) Vide Doca. 5 e 5 A dos an«* 
nexos a' contestação do Procura-
dor do Rio Grande, a pags. 55 e 
57, a resposta do juiz Rademaker 
(19 de Julho de 1602) e a cer-
tidão d o ̂ arranca mento dos editaes 
da Camara do Aracaty, ordenado 
pela da villa da Princeza. Adde. 
does. ns. 7 a 7 B, a' pag. 63 e 
seguintes. O n. V falia de Provi' 
meuto9 e não de Demarcações, 
que nfto podiam ter sido feitas sem 
audiência das Camaras visinhas, cs-ni da C. R. de 17 de Dezem-
bro de 1793. 

31 j Varnh. T. 2\ cap. 36, 
pags. 763 a 765, e cap. pag. 

onde cita a cor* 
respondente. Adde, sobre cargos 
de milicia, a L. de 30 de Abril 

de 1758, a qual vem annexa a's 
disposições anteriores, no supple* 
mento da collecção Delgado, pags. 
519 a 542. Sobre as sesmarias ve-
jam-se a provisão de 7 de Mar< 
ço de 1759, a lei de 5 de Outu-
bro de 1795 e o Dec. de lo dt 
Dezembro de 1796. A' luz dest:; 
legislação é que deve ser aferida 
a força probatoria da mór parte 
dos documentos dos dous Estados. 

32) Otofficio de 8 de Julho do 
1783, dirigido pelo Capitão Gera! 
de Pernambuco ao Governador <k 
Ceara' Montaury (anterior a's lei* 
de 1795 e 1796 sobre sesmarias) 
prohibe^lhe não b6 conceder es«1 

tas, cora o prover cargos de jus* 
tiça e postos de milicia, por fal 
ta de competencia (Doe. 4-, anne-
xo ao Rei Lemos) tAdde Stu 
dart pag. 379, nota 2a. Este autor 
censura o Governador de Pernam 
buco, porque desconhecia as leis 
em que se fundara. 

33) Exs : as suas reclamações 
sobre o sitio Albuquerque em 
1779, o pedido de mais territorio, 
uma vez ao Governador de Per-
narabuco, em 1781, e duas ao 
Rei em 1783 e 1848 ("Vide does. 
n. 3 ou 15 (a lápis) do Rei. Le-
mos, n. 5 ou 16 ibi e Bev. Cear. 
1893, pag. 166, sem fallar da 
ultima, que vem na mesma Bev. 
Cear. pag. 201. 

34) E' o documento a que se 
refere a nota retro, 30 vol. n- 5. 

34 Â  Vid, Studart, pag. 485. 
A demarcação diz-se feita em 17 
de Julho de 1801, fundada no testemunho de pessoas entendidas, 
segundo o edital da Bev. Cear., 
pag. 198. 

35) Alv* de 5 de Outubro de 
1795, §§ 17 e 18. 

36) Milliet St. Adolphe, verbo Salgado, 3* 
37) E' o doe. n. 15 ou 3, se-

gundo a nova numeração, anne 
xo ao Rei. Lemos. 

desta capital Gaspar do Re-
go Monteiro, que pretende fi-
xar resideneia na comarca de 
Piracicaba do Estado de S. 
Paulo. 

Joaquim Manuel Teixeira 
de Moura. 

-—m 

Pedro Avelino 
Cartas recebidas de Paris, 

por distineto cavalheiro des-
ta cidade, dá-nos a grata no-
ticia dc continuarem cada 
vez mais animadoras as me-
lhoras desse nosso presado 
colleça. o 

Fazemos votos para que 
muito breve volte inteira-
mente restabelecido. 

CORREIO 
A Repartição dos Correios 

expedira malas, amanhã, pa-
ra os portos do sul, pelo va-
por nacional Brasil, receben-
do impressos e cartas ordiná-
rias até 3 V2 horas da tarde ; 
objectos para registrar até 3 
horas e cartas com porte du-
plo até 4 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 3 horas. 

Eleição Federal 
O candidato do nosso par 

tido, coronel Fonseca e Silva 
obteve mais a seguinte vota-
ção : 

MUNICÍPIOS VOTOS 

Resultado conhecido... 2.617 
Macau 476 
Sant'Anna :1o Mattos 444 
Ceará^m irim 320 
Penha 281 
Taipú (incompleto).,.. 104 
Papary 103 

G u a l d a N a c i o n a l 

OUÀRTEL do cominando su 
perior da Guarda Nacional 
do Estado do Rio Grande 
do Norte, Natal, 14 de A-
gosto de 1902. 

ORDEM DO DIA N°. 2 

Publico,para conhecimento 
da Guarda Nacional do Esta-
do Rio Grande do Norte,o se 
guinte: 

GUIA DE MUDANÇA 

Em virtude de autorisaçao 
do exmo. sr. Ministro da Jus 
tiça e Negocios Interiores, 
constante do aviso de 24 de 
Julho ultimo sob n. 962 e de 
conformidade com o art. 45 
do decreto n' 1130, de 12 dc 
Março de 1853, concedi nes-
ta data guia de mudança, 
conforme requereu, ao Tenen. 
te Coronel Commandante do 
3* Batalhão dc Infanteria da 
Guarda Nacional da comarca 

0 QUE FAZ UM CACHIMBO 

Soa âo partido do Damifto Nas-
cimento quo arcou p'r'o Pará, 
deixando a noiva a cantor serena 
estreita, por ter descoberto que era 
ella fervorosa adepta do cidadão 
cachimbo, segando disse o Sabe-
iudot no Pela Cidade, de hontem. 

Ba também tenho horror ao 
fumo; e ainda mesmo com ama 
navalha na gargantaf nflo soa ca-
paz de tirar ama baforada n'um 
vigüarde do Viaona. 

Moça que fuma, temos conver« 
sado•.. 

Casaria o pàciente, 
Para cumprir sua sina, 
Se não r ê, pela frente, 
O cachi j da Ambrosina. 

Lulü Capeta. 

(dmímmm 
Completam annos amanhan: 
A exraa. sra. d. Joanna Coélhu, es-

posa do capitão Francisco Leodorio Ar-
themio Ccêlho. 

—O honrado professor Tertaliano Co-
ôlho, nosso honrado amigo. 

—0 jovon José Julio Pereira de Me-
deiros. 

—A pequena Umbelina, filha do nosso 
digno amigo capitão Antonio Elias AU 
raros França. 

—A senhorita Maria Umbelina doares 
de Linm» filha do cidadft) Felix Soares 
do Lima. 

Proclamas 
Acham-se afíixados no car-

torio respectivo os primeiros 
editaes de proclamas dos se-
guintes casamentos : 

Aristides Augusto de Sou-
za com d. Maxima Maria de 
Oliveira, Irineu Florentino de 
Carvalho com d. Joanna Ba-
ptista da Silva, José Pedro 
Barbosa com d. Maria Saio-
me de Lima, João Francisco 
de Souza com d. Maria Joan-
na de Souza e Antonio Fer-
reira da Silva coiu d. Maria 
Francisco Nobre. 

IMPRIML-M-SE A Q U I . 

ILEGÍVEL H U T I L A O O BTililllliBMIililMI 



H c c r e t u i u <ie P o l i c i a 

Uííi 14 

fVr horitcm <!:«ta<lo, ío-
rum iinu.',. u . o log >r vti* 
go di» d .jn poltcia do inu-
nicipiu d.t Nova Cruz, o cidudAo 

' José Keruanrio* (lo Oliveira, e 
purn o* cargas do 1 • tsuppleuie 
do ine^tuo delegado o dt* feUb;1t-
tagado fio toüciH <iitqtiel!it viih m 

'cidud&oH Bwnnrdh**- P*?rttir» U& 
Silvh e Antonio Mattos Pieda-
de, em auliB iUi:g.'io de Joaquim 
do Albuquerque ManmbSo e Fran-
cisco Gomes B«mra, que, assim 
flertam exonerados de í̂en cor* 
gos. 

d»ia, o dr. ihefe d© 
policia fez he^uir, devidtttOfiiie 
ettcolt;uU\ v M MO^BÍMÓ, O pre.«o 
de ju&iio» iiiniuél Bernardo AN 
ve* do Mor»tM, yue, p>r eo actoar 
com sua enúie alterada, toi Iraria 
ferido d* cudaia da capital p»ra 
aqueüa cidade, onde permanece-
rá até segunda ordem da referida 
autoridade. 

Dia 10 

Honteui, foi detido, h ordem 
do subdelegado de po/ícia da Rí~ 
beira, por gaiuiice, o individuo 
Antcuio Kuztíbío da R*chat. 

—O dr. chefe de policia man-
dou recolher, hoj?, a' caleia da 
capita^ o réo Manueí Bento Fe:« 
reira o qual veiu da cidade do 
Ceara^mirim remettido a e*ta re-
partição, acompanhado da com-
petente guia, pelo juiz de direito 
)n erino daquella comarca, afim 
de guardar na me&ma prisão b 
epocha de neu julgamento, visto 
não offerecer garant a alguma d<-
segurança a casa qu*1, a!li, serve 
de cadeia. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para o dia 21 de A 
gosto de 1902. 

Ronda, o si\ alferes Lago 
Estado maior , o sr. tenente 

Bri to 
Dia ao Bata lhão , o 1' sar-

gento Ga lvão 
Guarda de Palacio, o 2' sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Bento 
Guarda do Quartel, o cabo 

Jeronymo 
Ordem ao official de ronda, o 

anspeçada Barbosa 
Piquete, o corii o j o ã o 

Procopio. 

U N I F O R M E N- 6. 

C A L Ç A D O NOV.O 

Bot ina a ponto, de canno 
al to ,para senhora, receberam 
e vendem a 12$ooo, o par— 

Urbano dos Reis & C. 

t / 

o 

Y T • 1 ventas, 
?britafls 

ay prepara-
; similares conheci" 

vi.:; v? incontestável que 

Uvin conquistado um 
oosío muito envejado 

pelo voto una-
nimo da classe medica e 
Li opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 

ï 
U 9 
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Î 

mulsão 
e Scott 

« 
c 
í 
< > 

s.: 

6 ç íío 
ti pr V i 

:lo Gleo do Fígado de Baca-
!hao CAm Hypophosphitos 
c!e Ca! e Soda. 

Constituída por toni-
0 cos directos da medica-

hemutogena, que 
ropendem a reparar as 

y perdas do liquido san-
£guineo, fazendo-o reco-
% brar sua posição normal, 
| cheia completamente sua 
| indicação em todos os 
1 casos em que se encon-
| tra deficiente ou alterado 
I factor tão importante de 
q nossa organização, 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex*-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 

| altas temperaturas e sua 
| frequente volubilidade, 
| trazem como consequen-
I cia estados de debilidade 
§ geral e affecções do s p-
% parelho respiratório, que 

a Emulsão de Scott iu-
fallivelmente regenera e 

| combate vantajosamente. 

Exl]a-8e a verdadeira de ScotL 

A* veada nas Pharmacias, 

SCOTT & BOWKS; Chlmicos, Nova YorV 
«p 

? 

f 

CÀSÁ A* YEKDA 
Vende-se, por modieo preço, ama casa 

na rua ãl de J ulho.com 2 janellas o uma 
porta d© frente, tendo 2 salas, 2 quar-
tos eum bom quintal. 

A' tratar com a proprietária, na mes-
ma rua» abaixo da casa do eidad&o An-
tonio Elias. 
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0 GRANDE fiEMEDIO 
0 ESPECIFICO INFALÍVEL 

« 

E s p o e i f i c o a n t i - s y p h i ü t i c o c i e — C L A R K 

(Jum radical (u.oíinifcivamento tod^s m* forniam ilo 

1 nvi^nenainonto <ío sangno. 

A syphil i^ priiusuia, wecnndiUMíi t*. UMciítriu ô por^ lU 
(U)niTileí í i ínente ourada (íx|>rllid;< lo sysí.eni:i orgaui^r». 

Oura para «ampio n B T P I I I U 8 TEHOlAUl A, don i -
do gar^aut i i , enipçfl^s antigas ou vorruto^, dores no?: 

ossosf {;Tandu]as oníar íadas, ín íLu iuuadas ou snppvmvuU\s 
(HM iiiiH-ntos dos ouvidos, jíuu>* raboada^, qua lquer que 
^óiri a durai ao dn^sas iriol'.?si.ias 

E-to grande rerat-dio n u m rinHcndinorití'—aindo mes -
uvj uno qnalqnf:!' outro t ra tamento tonlia falhrjdc, 

Na sua cíoiwpcsiçao niío entra n e n h u m a ^ M l N E R A L , 
n i í ^ oxcln^ivarnenttí ^uh^t .u i^as v jgvln^s inocentei. O 
KOU uro n ào obriga a d<>enfco a tíièla ni i l iu i i ia , nem qnai-
bMor alteraçao no^ soas cosiumeâ o ocoupações. 

G r . A . Z R ^ Z C T T . i 3 V C O S 

Que osíe especifico é- INFàLLIYEL 

Encontra-se em todas as d iogar ias e pharinacia 

yjriacipaos, em q u a j quer par te do mundo 

DIRJJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
N* 140 EAST 3e th: STftEET 

IKÍIMiMmiW; 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r r a ^ - c l e r e m e d i o x r L g r l e z 

C U R A I N F A L Í V E L , 

Oura tépida e radicai meu te todos os casos <te <tal>ili~ 
dade n e r v o s impoteucia^ espermatorrjjéâ, perdas fe-
minaey7 no^turiias ou diurnas, inflamarão dos testiouos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e* 
missões involuntárias e fraqueza dos oryàos <jenitaes 

fí^te especifico faz a cura positiva em tódoa os ca^ 
los, qupr ihò mogoa quer de velhos, <la fòrça o vitali^ctde 
dos ofgao.? geliitaes, revigora todo o sy^tema nervoso 
hainH a circulação cio sarigue par i as partes gemtaes 

ouico remedio que restabelece a saúde e da força de 
pessoas. 

I s T ^ v r o s a s , d . e " b i l I â . a , c L e o i r r x p o t e n i a 

O Desespero, o rocei o a grande ezcitHVHõ e a nrnía e o desanimo grada nd 
saparecem gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soco, marcad v 

e a força. 
Este instemavel especifico,tem sido usado com grande pexití» por mi ih 

acliH-se á vendtx em todtxs pbainísiciaa e d regar emiuido. 

D i r e c ç ã o : O 
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I NOVA-YOKB-E. U A1 

iíi 
? > ti* MeRCADO PUBLICO 

PREÇOS CORRENTES 

E MARÍTIMA 

Nfiteí, 20 de Agosto de 1902 

Cami l i» 11 15/16 

TAItELLA DO CAMlt lO 

Libra 
SfaUing 
Poony 
Kranco 
Mamo 
I>oilar 

Praga do Natal 

Gêneros de exportação 

PKBÇ08 CORRENTES 

Carne verde 

O&me de sol 
Carneíde xarqae superior 
Camo de porco 
Toucinho do reino 
B«\calháo 
Cebola 
Alho 

( Banha 

oAlo4 Í Vina»,,<5 nacional 
iL^r, Azeite doce nacional 
ÍOfcó t 

Macarrfto 
Aletria 
Pimenta do roino 
Araruta 

fc. 
d 
i« 
«i 

maço 
k 

garrafa 

«« 

$986 
éfiau 

litro 
k 
4t 

41 
44 

; Farinha 
. Feg&o mulatinho 
. Peijáo de corda 
i Feij&o verde 
i Batata ingieea 
.Batata doce 
! Coco som) 

, i Alcídio doa|çm4or h> ki».w p*,r «$>oo j Kapadnra 
Aig-niáo " íwHAi» '' *$Th>o Atacar de uzina 
A sawar liruto 4 t% $fr>o ! A*su«ar moreno 

da Usina " " üSUkj \ Afesucar egptvia! 
Cour'i« Sïiliradwj " u&hk, ; Adorar rotam<v 
i'isllw d*- oarnwiro, uma S>kKf {Mitlni 

\m de «abra, 4< fcif w^ i Uile fr«eo 

litro 

4« 

molho 
k 

um 
waço 
ama 
k 

litro 
«airafa 

80o 

1,500 
1.200 
1.00o 
2.200 
Í.600 
1.20C 

B00 
2/200 

300 
1,500 

600 
16o 

2.50o 2.&00 
£.400 
1,600 

400 
060 
240 
160 
MO 
500 
080 
100 
400 
loo 
6<JQ 
40n 
«00 
2o0 
16o 
Aeo 

ata 1.2oo 
k 7oo 
«4 7oo 
<1 6o o 
ff 1.4oo II 2.00o 
*ê l.Ooo 

übra 2.5oo 
k 4.600 

l#5oo 
k» 16o ! 

om oôul 

Leite condehsadu 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Café moea 
Mt te em folha 
Mate em pó 
Manteiga inglessa 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovofl 

R io Grande do Norte 
T H E 8 0 U R 0 D O KSTADO 
Sewana de /8 a 23 de Agoeto 

de 19o2 
PÜKÇ08 (CORRENTES DOS OEN ERüís 
tíl/UEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Marcado» ias Unidade 
Algodão em rama kilos 

" carovo 
fujo o a resíduo 

asucar dc uzina 
cbisrAÍixado 
branco 
someoo 

" mvcavado 
•S bruto 
" n îii«^ 

Aguardam»* 
Burracba man̂ fclrfifa 

anba de ) 

Mi 

cer * de carn uba 
cera de pa ha de 
Carneiro^ lTuun 
Cabras 
Cbap-eos d« ütu 
Couros d« bov stc.o ou 

salgados u m 

Chifres <\# boi ceuto 
Cb»vuio3 cento 
Ci sarros iHieir 
Ci»r0(g0 ãtí ai^odí'1 

de sol ( secca) kíjo 
prepararia 

UQIA 

d 

4 I 

ff 

Vil rn 
ki lo 

Valorei 
9(000 
31000 
4Wi 
2#400 

2$400 
2«roo 
lfoOfl 
•»oo; 
•700 ! 
$30' I 

1 20»); 
li« j 

I tJ 

IWWij -J-.S 
ItaO Icontha 

qualquer íaodo 
| es eiras ee palita 

de junco 
" de pipiry 

» Kuuio eni roío 
' em fo:has 

de iaai:díoca 
fri jao mulatinho 

de outras qualidaáes 
frangos 
g linhas 
goiuma d*' r::itr.iíii>r»» 

'' d« arara1.* 
niíDio 
tu<«i dtj as,- , -fi.-
tuvl df abf*il>a-
ov«>s à > j^atiiitha 
On.-OS 

di* IDMurll* 
[̂ ruft 
pn^gkins 

* s 
s i > rahia 

d** f ina 
• ^ waiî Míra 

i.ii j.rvní % 

t* 

k.lu 

littro 
f* 

m 

MUI 
f* 
littro 

íè^oo 
$330 

10$000 10^000 
IfOOO 2 $000 
7 $000 
Í5$000 
$260 

$200 

$32o 
v$000 
1$000 
$Mi 
$400 
$12ü 

2$000 
$400 

l$400 

10o 
r^iíí 
$50o 
$40i) 

•$100 
í$000 
21000 
lfOVo 
(i$rÀ)o 

MU) 

kilo 
íitro 
uni 

f-

iiinn 
-4 

kilo 

$tA> 
$06í) 
VÚi) 
i Ali 

4$0o0 

JF.Vht 
$ m » 
f "ti, 

«$0ií» 

Sementes de mamona 
/ Sal 
^.'a meio, taxa ilx» 
sebo kilo 
Touclobo ** 
Uaas de boi cento 
Vtlas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajü genipalo litro 
Vaíiâouroâ de carnaúba etc 

Thesoiro d> Est»do do Rio Orando de 
18 de Agosto de Í9o2. 

CL;3°A
ÜÍADOR 'J0Ã0 NBPOMÜCBNO SEA . BUA DE MELLO 

O EscrÍpturado,AFFONSO MAGALHÃES 

Hum Mas 
MEZ DE AGÜ8TO 

Do norte 

íris 

a 
hoje 

21 

Do sul 

N- Salvador a 
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PHARMACIA 

«liens o muito is pessoas eurad-ss. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADÜQUINÁ COM 
POSTO110 úv- ae A morim. 

Especifico na cura áa-auetnia, fraqueza, flores bniu 
oas, pailidaa, dianiiéa cb tônica, digestQes labor 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose,, rachitisrno, po-
broza de sangue, febres, icterícia e falta das regra? 

enriquece o sangue, fa cilita a digesta*) e mtímuh 
ippetite, 

U m a garra fa 5$000 

EL IX IR DE CAFE1 Q U I N A D O 
tio Soares de Amorim, ap provado pela Inspector ia 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, a»aleitai 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
»•pinittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas 
nevralgias, rheumatismo a rticular e engorgitamentoí* 
ou induraçao do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pee 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINT ÍCAS âí> Pàarrcacoutico João da Rocàt 

Moreira.—8ào de eífeito aeguro e cítlcaje para expatear mi lombriga 
ou termes snte&íicaeo. 

VlNiiO DE QUINA, CARNE, FERRO g fadophospmio da eaieic 
de Soares de Amorim approvade peîa InBpectoria de IIygieae, 

Xcnico reccasti «iate e nutritivo» receitado peia dispneia cl&t 
fie medica oa anemia, fraqueza, palnde^ fasíio, amenorrhóa ou faisi 
das regras, cachexia, dores branca, faitade torças, exedsaoë de qsaí 
quor natureza que causam enfraquecimento e uas convaler^^aças d* 
qaaJtjüer moléstia. Uma garrafa 4^000. 
KLiXíK ESTOMACAL D&CAUOMhbA. de João da Rocha Moreira 
E&celiaiite estomacal para carar dy&p&paiaa, flatulências, íasUc 
gastrite, dores de esiomago, azias o iodaa as mGíesíia* qm atesam v 
orgão da digestão, Um vidro iftòOQ. 
iNJBCÇAO HYGIENICA DB EICOftD preparada na PUarroaeta lio 
cha, Ctera em poucos dia* a« Wóc^orrbagias e afíecçce» brasci* 
Kuaò recentes ou aaSigas. Um v i d r o 8$0G0, 
CALLO'L d?; Soares de Amorim.—O grsmde o poderoso remodu-

extr&fte em 4 diaa os cailos »ovo» o auíigo^ sem cauear $ m*« 
nor dor, pois n&o queima & nem isfiatnma a peUe. 
Maifi de cem. peaac&o aUe&iam e elogiam a smvzzls d e^e w^r*-
vUhoüo preparado, Um vidro ãÇooQ* 

Ï O N I O O QU ÎNÀ , J U À ; B M O T A k B A — d e â o a v * 

de .A mor i na. Faz nescer er isoer o cabello admiravel-
mente* Mata a caspa e parazitas vegeta es qu o sã^ 
a única cauza da alopèciau quòda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de -á morim. o meiUoi 
deutifrioio do muDdo para pr^vmir a carie e dor d* 
dentes, mao hálito e toda as motefctias que ataoam b 
bocca. Limpa os dentee dando-lhes alvura, brilho Í 
rescor. 

P-áSTA E POS DÜIsAFRIClOS-de Soares Amo 
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nu^ 
hf oguaes e que conserve tanto o esmalte, 

OLEOLIJNA—de S. -ániorim. A melhor brilhar* 
para o bigode, barba e Cabello. 

C R E M E A M O R I M — P a r a a hygiene e belleza d u 

í*iile. B ranqu i a a cut is d^ndo-lhe a côr nacarado iU. 
u iarf ím. Destroe as manchas , sardas e espinhas d< 
os-to como por encauto, 

P E A U D ' E S P A I G N E E AGUA D E QUiN 
le Amorim* Loções t ó n i c a para o cabello. 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabeUo. 

Todos 3SLGS nre^r^os se encontram 

R u a C o r r e i a T e l l a s 
J S t - A . T - A . X j 

Ô I 3 l C 1 O f f í d i t ) . hi e i r o 

MUI mmmmnt 

O proprietário deste ricreditarlo eestalíeleciineiito 
acáDíi de receber do E*t;ido do Ceará as ospecialidade^ 
pharmacenticas rfe^uintos: 

CAJUREMA DE SOARES A M O R I M 
Rpprcrada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
à* Janeiro. E4 o melhor e o mais rico depurativo do 
«angue; cura radicalmente o rheumati&mo, a ayphilia. 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas. 
wpigeus, escrofiüas, morplióa, cancros, coc^i^as e toda 

> sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
Sflstados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
. companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
d«' Sonros de J.uaotaiin. Único approvado e auctorisadc 

TONICO 
PODEROSO 

rs exposição 
» » * 

a s 

| A Emulsüo de Scott é | 
|extrahida do oleo de i 
| fígado de bacalhao e pre-1 
| parada com hypophos-1 
I phitos de cal e soda,| 
i tornando-se assim um | 
fnlimento cerebral. 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os propriotíirioH ''oiuviitnailo e luxuoso e^ta^ 

i tuberculose, etc., conse 
« u » * 

| guindo arrancar das gar-1 
| ras da morte milhares de | 

pessoas que a ellas esta- § 
vam condemnadas p o r | 

| falta de um tonico que| 
i vivificasse o organismo. I 
S SS 

| Pode ser usada em qual-1 
1 quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, i 
Iporque estando ellas nos 
| periodo do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-| 
I tual encontram na | 

das mais îdfcns e prilpitapt*';- novidiulos 
mamonte neste &en e legante-

re » ^bidas ul tU 

BAZAR DE MODAS 

Emulsão 

de Scott 
m 

i de Oleo de Fígado de Bacafhao | 
I com Hyp0ph08phit08 de § 
i Cale Soda, * | 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-| 
I lhao simples, porque nãoj 
| sendo de aspecto e gosto i 
| repugnantes é tolerada | 
| por/ eíitomagos debeis,I 
| emquanto' aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação. I 
| Cuidado com as falsificações ff 
S e imitações. 

que nào acha comi>ete2U'i;i nostn praça no you van 
liado, exoelleute, moderno K mmioiuonl tl sortimento 
qae satisfaz míiioras dos s(;asi numerosos 
freg«íízeí!, qner no requintado e anurudo gosic., quer na 
| modicidade iuvivalisuVEL dos SCUB preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
i 

! 

Em vista do i-xpo t̂o, os ses. Fontes & O. chamam 
'a attençfto do resi-uitiivel publio:) [>;ica os SEGUINTES 
ARTIGOS: 1 

I 

i Phantasias brancas e de cores, pliautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 

: para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
: lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
; tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
j cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 

! seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
> tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
! preta e e côr, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
'e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
| cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
Í jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinela para con-
sollos, cadeias de alumininm, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para fatnilia« estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
s i CHAPEOS 

S SCOTT & BOWN^ Nov« Vork. £ 

S A' venda nns Drogarias e Pharmadas. £ 

Ë* ' I 
»UmillllllUllIKUlIUllUlllUWIillllllUllSllllIUiL. 

Bilhar Recreativo 
BB PKOPRÍIÍDÁDE DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico esfcabelciciinewto de diver-
sões, n*um dos principaes 

pontos d'osto cítlade. 
Tem, a qualquer ho.ra—café, 

7 3 $ 0 0 0 
verdadeira pechincha 

O NOVO MUNDC comprome-
tte-se a fornecer., a qualquer 
um dos seus nu merosotf fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira Cranceza, pola 
diminuta quantf ia de 

75$» ao. 

A G rande Novidade 
Ne*seà tampeis de grandes novi-

iadea# agora que o ar. titula* Du 
moal acaba de d» aacobrir a direc-
çãd doe batõm, m «em o MBLHOK 
SABONBÏK PAS iÀ A PELLE que 
h inconídnavfeJrc ente a 8ABAO 
ANTKSKPTÍCO^ qae cura eardaef 

pannot, ecwms etc. Ijeia««e o 
prospecto qae a companha cadi 

Vf r e na- -
PHARM/ àCIA MARANHÃO 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS (GORROS E CHAPEOS 
I BONETS 

Para se-
nhoras, ul- Para cre-
timo gosto anças, mui» 
de Pariz. to elegante 

e baratos. 

DE SOL 

Para ho-

TOUCAS 

mens, 
nhoras 
mocinhas. 

Para bapti-
sado e pas-

se-!seio. Grava-
e tas para lio 
mens e. se-
nhoras* 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-isortimento 
gantes. esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-ídos fabri-
to betn tra- jcantes. 
baliadas. ! 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

"• ' i 

Chapeos Bilontra 
wĉO que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em a rtigos para presentes 

o riaòvo recomenda-se 

t ambém pelo se» e x p e d i d o sort imento em todos os £ £ 

gos do mais a l t a moda . 

FOJvms g vo0>. 

Ena Correia Telles n. 11 
L E G Í V E L PAGINA MANCHADA 



COLOSSAL LADROEIRA 

COKKKS l 'O^DKXCfA DO 
tJÜUXAL DO COMMERCIO» 

Paria, 27 de Junho de 1902. 
SUMMAHÍO,— System»« e processsos para 

oWer dinheiro doe crédulos.—A histo-
ria original da «liei ^ Viagère».— 
Durbttu-Cazeaux» seu ^imeiro Direc-
tor- fundador'—O notário Lanquest o 
o advogado Du Huit.—Acto rolrobilf-
tedor do Lauequot. A distincç&o eu-
eutre us duas iallonciae, —A loi o a 
« Rento Viagère». —O movimento da 
wirteira da era. Huiubort. 

(CONTINUAÇÃO) 

Não eram banaes os systemas 
e procès* s de que se servia a f a-
mosa soei (Ml:1o da Renda Vitalícia 
(Rente Viajvie) para illudir o 
publico. 

Era profuso o numero de cir« 
culares, cada qual maia couvidatí-
va, indicando as vantagens da 
sociedade. A sociedade distribua 
ia não tnenos profusamente um 
almanak illustrado, no qual figu-
ravam como referencias irresistí-
veis, os retratos de personagens 
illustres, como os do Papa e dua 
grandes Cardeaes de França. 

Um outro meio de propaganda, 
inventado pelos Humberto Dauriç-

As sommas colhidas pela fami 
lia llumbert Daurignac, nesse ca-
so, não lhe foram ofterecldae 
como nos outros casos de gran-
des emprestimos, sob a base de 
herança fantastica, com o fim de 
lucros ou de beneficio usurários. 
Trata-se aqui de infelizes que 
acreditando na honestidade da 
sociedade e nas promessas dos 
seus paeudo-agentes, confiaram-
lhes o fructo das suas economias 
ou a propriedade dos sues bens 
immoveis. 

A Rente Viagère de Paris, com 

séde na rua Auber, era o aper-
feiçoamento de uma idéa já mais 
antiga, era o desenvolvimento 
natural de uma experieucia feliz, 
tentada pela família aventureira 
e, finalmente, a obediencia á ce: 

lebre divisa real : 
Quo non ascendam ! 

No principio de 1891, isto è. dous 
annos e meio antes da creação da 
sociedade da rua Auber, R. Dau-
rignac alugou bello sobrado no 
Boulevard liaussemau, pelo qual 
pagou um aluguel annual de 
0.500 francos. Foi nesse sobrado 
que a tamilia Humbert Daurignac 
installou luxuosamente o berço 
da futura "Reate Viagère de 
; aria" ; â casa tinha então o 
titulo de "Rente Viagère". 

Não era uma sociedade ano-nac era um pequeno thferuiome^ 
tro que era principalmente dis-lnynm» era antes um symiicato de 
fwKltíllA 110 Cl ninvínnm» da fTrAiiPA. í família e o pessoal era o mesmo da tribuido nas provindas de França. 
Esse themometro, fixo numa gran-
de chapa, tinha ao lado o per-
fil venerável de Sua Santidade a 
bençoando a «Rente Viagére» so-
ciedade anonyma c.im o capital 
de 10 milhões e por baixo a se-
guinte inscripçã^ : 

S0UVEN1R DE LÊ KENTE VÍAGK* 
RE PAKIS 

15 a 17 rue Auber Paris 

Havia grande empenho da par-
te dos autores da colossal la-
droeira em que esse estabeleci-
mento passe por ser patrocinado 
pelo Papa. E desse modo cahiam 
os crédulos no laço que lhes era 
armado. 

Nessa grande embrulhada, que 
è hoje conhecida no mundo íntei 
ro pela questão Humbert-Crawford. 
a invenção mais genial e ao mes« 
mo tempo mais deplorável, per* 
que prejudicou a tanta gente, foi 

pessoal 
sociedade da rua Auber* 

Qual o fim dessa associação fa% 
rniliar ? O mesmo do cia rua Au-
ber ; somente a cousa era maia 
vagarosa : um pe'queno ensaio 
antes da grande acção contra a 
economia popular. 

A casa do Boulevard Ilausa-
matin começou simplesmente por 
modesta brochura de umas vinte 
paginas. 

Na capa notava-se o dístico se<* 
guinte : 

UTINTES VIAGERES 

Immeubles aux Capitaux 

Garanties Hypotecares de premier 

ordre Achats de Nues-Pro-

priétés 

E na primeira pagina achavas 
se a NOTICE DE LA LIENTE VIAGERE 
27 Boulevard Haussman, A Paris 

Eis o texto dessa notícia, ha-
bilmente regida pela família de 
Humbert Daurignac. 

«A Renda Vitalicia (Rente Via** 
gère) nao é nem uma sociedade 

incontestavelmente a da ftmfejpor acções nem uma agencia. E* 
Viagère. ! simplesmente o escriptorio de ge 

' 1 , 1 • • 

rencia de muitos capitalistas 
importantes, proprietários de nu-
meresos immuveis, que empregam 
individualmente os seus rendi-
mentos na formação dé renda« 
vitalícias, garantidas uma por 
uma por garantias hypothecarias 
de primeira ordem. 

Dirigindo-se á Renda Vitalicia, 
isto è, a um propositario, de 
preferencia a uma sociedade to-
dos os que precisão obter juros 
favoraveis, de modo a garantir o 
bem estar da velhice, terão du* 
pia vantagem 

l . Saber precisamente sobre 
qual immovel e por qual hypo» 
theca o seu capital será especi 
almente garantido, sem. receiar 
crises financeiras a que estão 
expostas sociedades por acções 

2* Obter taxa mais vantajosa 
do (jue podem consentir os pro 
prietarios nao havendo despezas 
geraea. 

Todas ae informações são gra-
tuitas.» 

NOVO MEIO DE 
REFRIGERAÇÃO 

O processo devido ao sr, Williams, de 
Chicago, consisto otn utilizar o abaixa-
mento da temperatura produzido pela 
ovaporaçfio da agua era uma larga su-
pei-Jlcic. Seu autor o prefere ao banho 
trio e o emprega no tratamento dos foli-
ei tantos. 

Estende-se o doente em um panno en* 
cerado ou sobre um cobertor do Já e 
por cima eoüoca-so uma camada de com* 
pressas de fcarlatana que fie embebe era 
seguida da agua quento. Depois abrem-
so as portas e jauollas, de modo a esta-
belecer lima c rrente de ar. No inverno, 
basta abanar o individuo. 

Humodeoo-sc de tempos a tempos com 
agua fria a camada de tarlatana. 

O sr.Wiliams obtém desse modo um a* 
baixamonto de temperatura de ã a 3 
graus, om ir> a i>o minutos. 

Communicando... 
Communicam-nos os snrs. 

Loureiro^ Barbosa & CM de 
Pernambuco, que tendo sido 
ad mi t tidos como socios da 
referida firma social, os srs. 
Jose Gonçalves Pereira e Jo-
ão Pedrosa de Andrade, o 
primeiro da extincta firma 
Lopes, Alheiro & C. e o se-
gundo da firma Alves & C., 
desta capital, continuam a 
Sfvrar " sob a mesma razão o -
Loureiro, Barbosa & C. 

Scgundocommunícaçíio que 
tivemos do seu primeiro se-
cretario, fundou-se em Pau 
dosFerros,no dia 13 de Maio 
deste anno, uma sociedade li-
tteraria sob a denominação 
de "Club Litterario 13 de 
Maio" tendo sido já empos-
sada a sua directoria* 

A nova sociedade mantém 
uma escola primaria, que se 
acha funccionando desde o 
dia 3 de Julho ultimo. 

Acha-se nesta capital, vin-
do de Pernambuco, o alferes 
do 34* batalhão de Iníante-
ria, Joaquim tie Moura Ca-
mara, que acha-se azilado. 

FESTA DE & JOAQUIM 

Vai ter logar,na egreja ma-
triz, a festa solemne de S. Jo-
aquim, começando pelo acto 
do elevamento da bandeira, 
na próxima sexta-feira, la-
dainha no sabbado, missa no 
domingo, ás 10 horas, canta-
da pelo revdo. João Maria e 
acolytada pelos revdos. José 
Calazans e Moysés Coelho, 
que pregará ao Evangelho. A 
procissão, na tarde desse dia, 
percorrerá os cíois bairros 
da capital-

Nesses actos funccionamo 
a orchestra do club Carlos 
Gomes, á grande instrumen-
tal e a philarmonica "Luiz 
Coelho". 

O encarragado desta festa 
ê o major Joaquim Severino 
da Silva, auxiliado pelo cida-
dão Faustiniano Leiros. 

Chegou hoje da Bahia,com-
pletamente restabelecido dos 
seus incommodos de saüde, o 
nosso conterrâneo e atnigo 
José Fernandes Barros, secre-
tario da capitania do Porto 
deste Estado. 

Passageiros 
Vindos do sul no vapor J;V 

pirito-Santo 
Alferes Joaquim M. Cama-

ra, ex-praça Julio de Souza, 
Henrique c sua saphora, José 
Fernandes Barros, João Lau-
rindo, dr. Camara e sua se-
nhora, Alfredo Castro e seu 
irmão. 

Em transito—65. 
Embarcados para o norte 

no mesmo vapor : 
Bellarmino Francisco da 

Costa e sua mulher, Francis-
co Pinheiro de Souza, Fausti-
no Pereira, Luiza Delfina de 
Vasconcellos, Alvaro Cezino, 
Florência Maria da Concei-
ção e l filha, Antonio dc Ar-
ruda, dr, Jose Lucas R. da 
Camara sua renhora e 1 ir-
mã, Antonio Euzebio da Ro-
cha, 

•—ni 

Segniu hoje para a villa de 
Areia Branca um destaca-
mento composto de doze pra-
ças do batalhão de Seguran-
ça, sob o commando do alfe-
res Januario Avelino-

Hoje, das notas trazidas pelo 
repórter, nada consta relativa-
mente a amores... E, nem si 
quer uma saia para abrilhantar a 
minha secção e aguçar a curió» 
sidade dos leitores. 

Apenas isto : 
Na ultima sexta-feira, n'uma 

casa da rua do Meio, onde ne-
gociou Caetano Solsona, Fuão 
Parafuso q1 tem uma casa de jogo, 
e [ ara quem além do baralho,a ca* 
chaça esta1 elevada ao sétimo 
cèo; na sexta-feira, dizia eu, os 
amigos do vralho fizeram uma 
arruaça dos diabos : uma voze-
ria infernal, faca fora, gritos 
terríveis, etc. etc. Os visinhos 
ficara »o atordoados, e a esta ho~ 
ra la' deve eetar a queixa na 
Policia. 

AO fechar esta nota, fui infor«* 
mado de que nos celebres co-
queiros do Bom Jesus, ha poucos 
dias, houve trovoada, terminando a 
dança com agua xuja, e tudo por 

causa do baralho / 
Nno ha duvida que o livro de 

52 paginas tem me feito cabei-
los brancos... 

Mas a policia que va' dando 
caça. 

S a b e tudo 

D O S T O I E V S K Y - O E I M E IE3 C A S T I Q - O FOX tXX&TXM 

disse 

com o 

Estão satisfeitos, estão bêbado*..» 
E se eu me embebedasse também ? 

—Não entra, querido barine ? 
perguntou uma das do grupo> 
de voz razoavelmente timbrada e 
conservando ainda alguma fres-
cura. Era ainda nova e a uníca 
do grupo que não causava repul«* 
são. 

—Que bonita rapariga ! 
Raskolnikoff olhando-a. 

Ella sorriu ítsongeada 
cumprimento. 

—Também o snr. è bonito, 
respondeu. 

Bonito, este esqueleto ! obser-
vou com voz rouca outra irulher; 
parece que sahiu ng*.ra do hos-
pital 1 

N'este momento aproximou-se 
do grupo ura monjik com ar a-
bandalhado, vestuário em de-
sordem, cara radiante. 

-Parecem filhas de gener ea, 
roas teem o nariz chato 1 Oh f r« 
moas 1 

—Entra, já que ca' vieste 1 
—Vou entra , minha beldade 1 
K desceu ao subtorraneo. 
RaskotaikofT ia affastar-se. 
—Olha 1 à,baxiw> ! gritou-lhe a 

rapariga. 
— Que é? 

Querido, eu desejava passar 

—Ai que lindo barrne I 
—Como ̂ chamas ? 
—Pergunte pela Douklida. 
—Olhem prlaquillo i exclamou 

uma das do grupo, indicando 
D. uklida com um aceno de ca-
beça.— Níio sei cooio se temi 
descaramento para pedir. Eu cá 
parece-me que morria de vergo* 
nha... 

Raskolnikoff olhou curiosamen-
te para a mulher que falara do-
este modo. Era uma trintona, 
picada das bexigas, coberta de j 
ecchym.ses, com o lábio superior! 
inehado. Censurava a outra em| 
tom sereno e grave. ] 

«Onde li eu, pensava R^skol i 
nikoff affastando se, aquella phra- j 
se attribuida a um condemnado áj 
morte, uma hora antes do suppli-j 
ci i ? Se elle tivesse de passar , 
a vida sobre um alcantil, so- ! 
bre um r o c h e d o per- j 
didó na Immensidade do mar, ! 

ique lhe offerecesse apenas o es«1 

p i V ; suficiente para firmar os | 
pés ; se tivesse de viver assim j 
mil annos, sobre o espaço efum j 
pé quadrado, na solidão, na tre* 
va, exposto a todas as intempe-! 
ries—preferia á morte lai exis I 
tench 1 Viver seja como for, I 
mas viver I . . . Como isto è1 

TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 

— 1 2 3 -

^ i Tà tnhava ao acaso, quando reparo11 

Dr. M a n o e l Dantas;^tabdetad<um café = «o paia-
í cio de Crystal / O Üazoumikhine 
falou no ralacio de Crystal, ain-
da agora. Mas que queria eu... 
Ah l sim, l ê r l . . . O Zozímoff 
d«'âse que tinha lido nos jorna* 

A D V O G A D O 

ESCRIPTORIO : Redoc 

cão da 44Republica' 
M 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Superior Trie 
Initial tic Justiça, poron-
t̂ e o Juiso Seccional e 
cm iodos os a H d i to rios 
na comarca da capital. 

um* hora consigo, mas agora verdadeiro, meu Deus, comoí 
w\o me sinto muito á vontade nalé verdadeira 1 o homem é covar«! 
sua presença. Dà-mo seis kúpec-.'del E também é covarde o que! 
ka t>ara uma bebid» ? ,c v»rde lhe chama» acrescentou 

Ko^kolnikoff tirou da algibeira .elle um momento dep •is. 1 

tres9piataltf* ' Havia muito tompo que cami^j 

Defende perante o jury Po -

deral e estadual 

Encarregasse de qual » 

quer Liquidarão c cxeu 

ciiçíio Commercial na 

praça do Natal. 

Paz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

Kcminiiucraçrtcs median 
tc ajuste previo. 

e «»i ̂  
—Ha jornaes ? perguntou, en-

trando no estabelecimento con-
fortavelmente posto, onde estava 
pouca gente. Dois ou tres fregue-
zes tomavam chà. N'uma sala a~ 
fastada, quatro indivíduos senta* 
dos a uma mesa bebiam cham-
pagne. Pareceu a RaskolnikoíT, 
que um deiles era Zometofr, 
mas a distancia não lhe permi-
ttia distinguir. 

—Afinal, o que importa ? pen-
sou elle. 

—Que deseja ? perguntou um 
creado. . 

-Traga-me chá. E os jorna-
j ea dos últimos cinco dias. Dou-
: lhe uma boa çorgeta. 
j —Aqui estão os de hoje. Quer 
| também cognac ? 
] Quando o creado trouxe os 
'jornaes, Uaskolnikofí poz-se a 
;procurar : «Izler—Izler—Os Aa-j 
teques—Oa Aztaques—Izler...Bar-

Í tola—Massimo— Oh 1 que estopa» 
da. . . Ah 1 cá esta1 erafim o no-
ticiari) : Mulher que cahiu por 
uma cacada—Um negociante em« 
l)i iagado—Incêndio no Areal -0 
incêndio o Petresburgskaia.—I-j 
zler—Izler—Izler —Izler —Massi 
mu... Ah I ca' esta1 l.. 

Tendo finalmente achado o que 
procurava, começou a leitura. As 
linhas dançavam-lhe deante dos 
olhos ; conseguiu ainda assim !êr 
a noticia até ao fim passado com 
crescente curiosidade aos "novos 
pormenores» nos números se-
guintes. Folheava os jornaeB 
com mão tremula, sentindo uma 
impaciência febril. 

Ue repente alguém sentou se 
ao seu lado. Raskolnikoff ergueu 
os olhos : era Zimotoff, o pruprio 
Zametoff, trajando como nfcaquelle 
dia em que o encontrara no 
commissariado. Eram <s meamos 
anneis, a mesma corrente, o 
mesmo cabello preto, frisado, 
lustroso de pomada, apartado p, r 
uma risca asé a4 nuca» a cobre-
casaca um pjuco coçada, a ca 
rnisa ligeiramente amarrotada. 

O chefe de repaitiç\o de poli-
cia parecia alegre, sorrindo com 
so via! bonhomia. O seu rosto 
trigueiro estava ligeiramente ro-
jado. mercê do champagne que 
acabava de ingerir. 

Osr. por aqui ? interrogou 
elle com ar atónito, e no tom 
com que o falaria a um camarada; 
mas ainda hontem o R^zoumikhi« 
ne me disse que o .sr. continua** 
va doente, n/ extraordinário 1 
Sabe que estive em sua casa... 

Raskolnikoff percebeu que o 
íunccfonario policial queria en« 
tabolar cauversayão com elle. 
Poz de parte os jornaes e voltou-
se para Zametoff com um sorriso 
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P E L O D R . P E D R O V E L H O 

a 1 de JuIJ io de 1 » 8 9 

Órgão do partido republioano federal H e d a o ç ã o e T y p o g r a p h i c 
HUA i : t o i ; \iAio~an 

D i r e c t o r po l i t i co : DR- P E D R O V E L H O 

EXPEDIENTE 
«A RKPÜBMCA»—Folha diarla da tarde. 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velho. 
CORPO RKDACCIOKAR.—Manuel Dantas, re-

d actor-chefe ; Antonio do Sonza, redactor. 
GERENTE DAS OFFIOINAS—fiosó Pinto. 

Telsgram&as Offíciaes 
RIO, 21. 

Governador—Natal. 

AUeiidendo a quo se acha 
comprovada a extincçáo 
da peste bubônica no Reci -
fe» resolvi, por portaria de 
liontem, declarar limpa a 
quella cidade e limpo o 
respectivo porto, mandando 
observar para a*'proceden 
cias dali o regimen sanitario 
normal * 

Saudações. 
Ministro do Interior. 

0 LADDO LAFAYETTE 
IP el d. rapida analyse de dois 

ou tres pontos principaes do 
j á famoso laudo do sr.Laíay-
ctte, verificámos que s. excia. 
não levou a imparcialidade 
de arbitro á altura dos crédi-
tos que gosa como jurista. 

Escolhido pela sua compe-
tência, o notável auctor do 
Direito das Coisas, não mos-
trou, infelizmente, poder sel-o 
também pelo seu critério . E o 
que mais torna indiscutível 
este conceito é o caso, único 
nos fastos j á longos do arbi-
tramento, de ir o desempata-
dor alem do pedido no liti-
gio. 

Effectivamente o Ceará pre 
tende, desde muito tempo, es-
bulhar o Rio Grande do Nor-
te cio territorio comprehendi-
do entre o morro do Tibau e 
a margem esquerda do rio Â-
pody ; o arbitro por parte d' 
aquelle Estado,—ou por ex-
cessiva ambição, ou por im-
perfeito conhecimento da to-
pographia da zona constes-
tada—pede limites pela Pon-
ta do Mel, muito aquém do 
dito rio, abrangendo assim 
grande extensão do territo-
rio norte-rio-grandense que 
os nossos visinhos em tempo 
algum ousaram pretender. 

Pois bem : o alto critério 
do sr\ Lafayette decidiu im-
parcialmente dar ao Ceará o 
que este disputava e o que só 
o seu advogado n. 1 se lem-
brou de pedir... 

J á se ve, sem necessidade 
de mais commentarios, que o 
sr. conselheiro entrou no piei 
to com a intenção bem assen-
tada de dar muitíssima ra-
zão ao Ceará, o que tira to-
do o valor que por ventura 
poderia ter o seu laudo por c-
mnnar de um dos mais afa-
mados juristas do paia. 

Em tal emergencia, como 
admittir que o arbitro do Rio 
Grande do Norte nao protes-
tasse immediatamente con-
tra unia decisão de tão repre-
hensivel parcialidade, tfio ou-
sadamente opposta aos fac-

tos e aos princípios mais ele*} 0 "Diário do Natal", não 
mentares do direito que rege 
a matéria ! 

Levada pelo açodamento 
com que deseja aproveitar-
perdoe-sc a vulgaridade do 
vocábulo—esta pechincha, n 
representação cearense apre-
sentou logo á Camara dos 
Deputados um projecto de lei 
que a consagrasse. 

O Estado do Rio Grande 
do Norte confia, porem, que 
o poder legislativo da União, 
ao qual, pelo art- 34 tr 10 da 
Constituição federal, compe 
te resolver definitivamente 
sobre os limites dos Estados, 
saberá ver a iniquidade do 
tal desempate. 

Conbatido e ̂ magado pe 
lo eminente arbitro do Rio 
Grande do Norte o provecto 
e clarividente jurisconsulto 
dr. Coelho Rodrigues ; redu-
zido ás mínimas proporções 
de uma sentença de juiz de 
paz politico em brilhantes 
artigos publicados no Jornal 
do Commercio, da capital ; o 
laudo do «r. conselheiro não 
terá certamente melhor sorte 
naquella assembléa a cujos 
membros, alem de serem os 
legisladores da nação, fallece 
o immoderado desejo de agra-
dar que destinguiu, na solu-
ção d'esse litigio, o ex-imper-
territo arbitro desempata-
dor. 

CORREIO 
A Repartição dos Correios 

expedirá malas, amanha, pa-
ra os portos do norte pelo 
vapor nacional S. Salvador, 
recebendo impressos e cartas 
ordinarias até 7 horas da 
manhã ; objectos para regis-
trar até 7 horas e cartas com 
porte duplo até 8 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 7 horas. 

E r r a t a 

Na local em que nos referimos 
Pedro Avelino, da nossa edi-

ção de hontem, leia-se : dão-nos 
a noticia ; e não como sahio pu-
blicado. 

sabemos com que intuito, c 
n'um prurido de reportagem, 
fora de seus hábitos de infor-
mante peco e tardio, noticiou 
que um official de segurança, 
commandando 30 soldados, 
seguira para Grossos, como 
delegado. Não é exacto. Gros-
sos não é delegacia, embora 
sempre pertencesse á subdele-
garia de Areia Branca. O ex-
ercito de 11 praças, que t*e a-
cha naquella villa, tem por 
missão o policiamento do 
porto, onde o grande affluxo 
de marítimos, vindos em nu^ 
merosas embarcações, exige 
que ali estacione, como sem-
pre estacionou, um pequeno 
destacamento. 

SOM* qm 

a 

Sabemos ter sido nomeado 4. 
escripturario da alfandega do Ma* 
r an hão, o nosso conterrâneo, AH 
nizio Vieira de Mello, presado 
filho do digno tenente-coronel 
José Zacharias Vieira de Mello. 

De volta do centro d o Estada, 
para onde havia seguido a sera 
viço de sua profissão, acha -se 
n'esta cidade o cirurgião dentista 
Pedro Nunes de Sa', nosso joven 
amigo. 

Vindos do norte oo vapor íris : 
Pedro de Oliveira e Benedicta 

Muniz. 
Km transito 4. 
Embarcados para o sul no mes-

mo vapor. 
Ismael Duarte Ribeiro, Apo 

lonio Barroca n Joaquim Miguel 
Soares. 

Desta vez a resposta exigio 
mais tem ;K> a o impagavel 
David. Para dar-m'a,teve que 
cavar no antigo livro de Sa-i» 
muel, e ainda assim, pouco 
adiantou. 

Não me enganei, quando 
disse que David não devia ter 
abandonado os seus curraes, 
para vir entreter polemica 
com quem não está disposto 
a acompanhai-o nessa excur-
são, por sítios nada attra 
hentes. 

E* o proprio David que con 
fessa ;—"açora, r>or felicida-O ' i k 

de, demoro-me aqui pelo ser-
tão.*.,.* ' 

Está no seu elemento, meu 
caro ; junto aos réus curraes, 
não é ? 

Faz muito bem. Deus o te-
nha lá por muito tempo, pa-
ra descanço cie nós outros. 

No que não estou de accor-
do, 6 que nnra me convencer 
de que o nomr; cie Bartrina e-
ra já conhecido entre nós, te-
nha dc mantií-car toda a col-
lecção do anno passado do 
jornal onde escreve, para sa-
ber em que numero sahiram 
os versos de Bartrina, n'u-
ma secção de chalaças L . 

Falas em memoria ; e, en-
tretanto, não te recordas de 
que, quanJo, em os nossos 
bons tempos bíblicos, entrei 
na celebre cova, de onde por 
tua vez nao mais sahiste, j á 
lá estavas... fazendo o que, 
também ignoro (Vide o 1' li-
vro dos Reis, eap. 24, v* 44) 
Certo, quando pretendias a 
mão de Merob, eras menos 
rancoroso : 

"Ouem sou eu, ou qual é a 
minha vida, ou a família de 
meu pae em Israel, para vir a 
ser genro do Rei ?" (Cap. 18, 
v. 18.) 

Hoje, as coisas mudaram e 
me chamas dc tonto, bulhcn-
to, trapaceiro, c me feres com 
outros qualificativos do teu 
inexgotavel rei>crtorÍo... 

Darte-ei o devido desconto, 
pois bem sei a vida sedentá-
ria que vacs levando ahi por 
estes sertões, meu desventu-
rado genro... 

Até já começo i compade-
cer-nic de ti 

Suul. 

j P e t a l i d a d a 

Ha tres dias, o major Affonso 
Magalhães da Silva, activo sub-
delegado desta capital, teve de 
nuncia de que, no Bito dos herdei-
ros do finado José Gomes da Silva, 
ali onde Benedicto Saldanha armw 
arapucas e pega sabiás, existi;: 
uma cama de ramos-, abrigada 
por uma parede de palha, a que 
qualquer devoto de S. Umberto 
chamaria—tucaia... 

Mil supposiçGes foram teitas : 
uns diziam que se tratava de um 
coito de larapios, outros que era 
uma cama de porcos e ainda 
outros asseveravam na vermica da 
circumspecta auctoridade que a 
quillo não pasBava do escondrijo 
de um desertor. 

Poz-se em actividade a policio 
secreta, a1 ordem do delegado, 
sendo destacados para o locai 
dois sagazes indivíduos afim de 
verificarem o extranho caso. 

Os secretas por mais de uma 
noite fizeram eentinella, e ora pelo 
carrasco, como veados, ora, a se-
melhança de macacos, pelas fran 
ças das arvores, de qu\ry em pu 
nho e pamahyba aos dentes, de* 
valsaram aquella redondeza, no 
intuito de desvendar o grande 
mysterío. 

Baldado esforço ?x Voltam as 
sentinellas, e de cada vez conta* 
vam uma nova historia, sendo 
porém que o mais fino dos es« 
piões aífirmava, a pés juntos, que 
não se tratava de almas do outro 
mundo, nem bicho de sete cabe» 
ças, porque farejara em redor da 
tucaia, matérias fecaes, em di-
ferentes estados de decomposição, 
ali observada, o que indicava o 
comparecimento quotidiano de al-
gum penitente que abusava dc 
feijão... 

Rasgaram -se, porém, os vèos 
do desconhecid a. 

Quem porfia mata caça. 
Os galgos policiaes acuaram 

hontem, pelas 5 1/2 horas da 
manhã, em sua toca ou tucaia o 
extranho e astucioso individuo 
que por tanto tempo trouxera a 
policia com macaquinhos no 
sotão. 

Era Bertoldo Avelino dos San-
tos, rapaz de vinte annos presu 
miveis, casadinho da silva e que, 
ja* tendo a profissão de alfaiate, 
alia*s pouco rendosa nos negros 
iempos que correm, adoptou est1 

outra novissima profissão : es-
preitar mulheres que se hiam 
banhar, aquella hora matutina, 
no rio que por ali deslisa,. 

tfahiuslhe o anno bisexto, e o 
nosso heroe, menos sagaz que o 
seu homonymo, depoÍ9 de, por 
espaço de 6 longos mezes, haver 
se deliciado na contemplação de 
lindos corpos, foi inopinadamen-
te surprehendido com a bocca 
na botija por um dos secretas, 
que, com agilidade felina, o a 
botoou, levando-o a prestar con 
tas da sua bisbilhotice perante 
a autoridade policial. 

Ultima nota :—quando me re 
tirava da policia, o secreta que 
conduzira Bertoldo a' presença do 
delegado, com os olhos no céo, 
exclamou — quanta gente per 
dida ! 

SABRTUDO 

n&o pegue e. vinte nilnatos depois, jau* 
to-ee assucar & vontade massapftas es-
magados o duas ou tres colheres de a* 
gua de tior de larangoira. Misture-se tu-
do bem e tire-se do fogo. 8o os wassa-
piloe forem substituídos por amêndoas 
doces e algumas amamts pisados n'um 
almofariz, o agua iU< ílor de laranjeira 
pela ílor picada miúda o torrada, fcer-se-
ba urna torta do amêndoas. 

Creme á la frnngipaae 
I*M torta«.—Desfaçam se com cuida* 
do noma ttutftarola» tree colheres de fa-
rinha e quatro ovoa inteiros. Juntei 
;S(4 de litro de bom leite, mihtnre-se tad. 
bem e ponba-se a caswirola no lume 
Mesa-se, ro?olrendo para que o crânio 

Guarda Naoional 
Qualtel do Commando Superi-

or da Guarda nacional do Estudo 

do Rio Grande do Norte. 

Natal, em 18 de Abril de 1909. 
Ordem do dia n* 3 
Publico para conhecimento da 

Guarda Nacional o seguinte : • 
Compromisso e posse 

Ne?ta data assiguou termo de 
compromisso e tomou posse pe-
rante este Cominando Superior 
o cidadão Themistocles de Paula 
Costa, nomeado por Decreto de 
19 de Abril deste anno para o 
posto de capitão Ajudante do 15 
Batalhão da Rfeserva da Guarda 
Nacional da Comarca desta Ca« 
pitai. 

Joaquim Manoel leixeira de Moura 

Coronel CJ mm andante Superior 
Interino* 

Questão de limites 
Resposta ao Questiona^ 

rio Preliminar sobre os Li" 
mites do Kio Grande do 

Norte com o CeavA. 

(CONTINUAÇÃO) 

Satisfeita nesta justa pretenção9 

recorreu dous annos depois ao 
Capitão General de Pernambu-
co, pedindo mais terrena, como 
se deprehende da resposta dada 
por elle em üi de Março de 
1781 (3$) e, não sendo tão feliz 
desta vez, como fôra da outra, 
dirigiu-se em 17 de Julho de 
1783, ao soberano, que, depois 
de ouvir a respeito a Camara de 
Aquiraz e o Capitão General de 
Pernambuco, sobre seus pareceres, 
«ambos relativos ao territorio do 
Ceará,» fez expedir a ordem de 
17 de Dezembro de Í793 (39). 

Com esta ordem e a supposta 
demarcação Redemaker transpoz 
o Aracaty o valle do verdadeiro 
Mossorò; pretendeu invadir em 
1S02, 1811 e 1814 a margem es* 
querda do Apody, no que foi 
formal e positivamente repellido 
pela Villa Nova da Princeza, a 
que pertencia então aquelle ter-
ritorio /40), A' vista desta re-
pulsa, voltou-se de novo o Ara-
caty 30bre o Aquiraz, pedindo 
ao Ru, em 25 de Novembro de 
JÍ818, mais terreno para o lado 
esquerda do Jaguaribe, o que 
era judto c foi deíerido pelo 
Decr. de Í6 de Fevereiro de 
1S20 (41). 

O que, porem, não parc-ce 
justo, nem muito explicável sem 
a proximidade das salinas (la Apo-
dy e das xarqueadas do Aracaty, 
è que a Camara detía villa, .solw 
cita, desde 1778 até Isis, em 
augmentar seu territorio, aò &e 
pre< ecupasse, ate este ultimo an% 
no; «com a margem do Jaguari» 
be fronteira ao Rio Grande,» 
quando a Camara de Aquiraz, 
desde 1751, tinha proposto cm 
vereação que se lhe d^sse pura 
termo - «t>do o Jagouribe da par-
to da nascente do rio assim cha-
mado, até " sitio do Jaguafilic* 
miri-n, era que s^ entra polo 
\rvu\0 <lu vi 11;v <lo icó. l:; regua4 
(1:2) o i\n q\rto do pornte v»n-

| (Segue nu pagina; 
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Governo <lo Estado 
y«]>'MlNlSTItA^Ài) 1>< KXMO« Sit. 

IMÍ. AI I ^ T O AÍÀRANIIÃO 

Kxpedieuto 

Diu 18 

0FK101* S 

Ao ST*. IN^CF/R do Thesou-
ro : 

AO comineiciante UrbaDO DUT* 

Reis & C o m p , nmviai PAGAR, A 

VIOLA da itidu*A conta, qu#N~ 
t ia de 450$;UH, importância de 
fazeadna qiu> F/MEEETI p a r a VÍÍÍ-

TEMOT;T I <i- A F̂ NFTIRO» da Pol íc ia 
A'iminBIK' 

--Ao exmo. ar. presidente da 
CV>Dgree«O LEGISLATIVO do ESTACO. 

DO accordo com O N. 5 ÚO art. 
ria Constituição do ESTADO, VT-

nho a : ipro?entar a ESTE CONGRES-

SO A INCLUFÍÜ PROPOSTA do t ix*ç ã o 
d© TORÇA publica PARU o anno de 
1903. 

DETI CACHO 

Joaqu im Fruncuco D« ARAUTO 

COSTA, GUARDA do Thosouro DI-

ESTADO, pedindo para d4ora EM 

diante A^IGNAÍ^E p o r J o a q u i m d e 
Araujo. 

Como requer. 

Guarnição Estadual 
Batalhão de Segurança 

Serviço para. o dia 22 de A 
Sosto de 1902. 

Ronda, o st\ tenente Brito 
Estado maior, o sr. alferes 

Cavalcante 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento China 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Mello 
Guarda do Quartel, o ans-

peçada Luiz Antonio 
Guarda do Hospital, o cabo 

Baptista 
Ordem ao offícial de ronda, o 

cabo Jcronymo 
Piquete, o cornêteiro Banda. 

U N I F O R M E N- 6 . 

S EMMI 
CASA A' YEHDA 

Veude-so, por modico preço, uma casa 
na rua 31 de •lulho.com 2 janellas o uma 
porta de frente, tendo 2 salas, 2 quar-
tos eum bom quintal. 

A' tratar com a proprietária, na mos-
ma rua abaixo da casa do cidadão An-
tonio Elias. 
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Ventas, 
ritatis 

. iuáãs as prepara-
similares conheci-

, * 6 incontestável que 
conquistado urh 

j\>sio muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
Ja opinião publica, a ce-
lebre e incomparável 
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Óleo de Fígado de Baca-
[hao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 
Constituída por tôni-

cos directos da medica-
ç ã O heniatogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
i i\ d i caçao em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização, 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
alias temperaturas e sua 
f r e q uente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade 
geral e affecções do ap-
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott iii-A 

íaliivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-se a verdadeira de Scott. 

A1 venda nas Pharmacias. 

SCOTT & BOWNE, Chlmicos, Nova YorV. 

iiP 

Cartões E 

ï 
IMPRIMEM-SE AQvi. 

Natal, 22 de Agosto de 1902 
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Libra 
Bhlling 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

o$li>l 
l$0o5 
So S3 

#986 
4SI 39 

Praga do Natal 
i íoneros eh exportação 

PREÇOS CORRENTES 

álgodfto do FTÍRROHÚ\ 15 kilos POR M$?OO ! 
Algoíiio " «crtó.. n|5í>o I 
Attsufar bruto 4< 44 S«oo * 

da Usina 11 Ux, [ 
Couros Salgados MJÍ"»oo ; 
fJell^ tio carneiro, nmn j 
I «í.Vrv 14 v:\ltnkt " * 

Cnrne verde 
C^rnode sol 
Carne^do xarque superior 
Canio de porco 
Toucinho do reino 
Bnoalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de iisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do rolno 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Feijfto inuJatinho 
Feijfto de corda 
Feijfto verde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco 80ÜC0 
Palito 
RAPADURA 
Assucar do nzina 
Afr-tíiv.̂ t nioronu 
AfcsufHr oãpeciai 
AK-íarar rotamr 

L̂ ITA FRESCO TIRTA 

<i 
4i 
(i 

i4 
maço 

k 
garrafa 

« 

litro 

<< 
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ti 
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t« 
a 
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maço 
uma 

iitri 

80o 
1*500 
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l.OOô 
ü/200 
Í.000 
1.20C 

300 
2.20C 

tfOO 
1.500 

600 
16o 

3.60o 
ä.ftOO 
^.400 
1 u\o 

400 
060 
24u 
160 
04 0 
G00 
080 
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400 
loo 
6'00 

40o 
W00 
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0 GKANDE REMED10 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especi f ico anti-syphilitico d e — C L A R K 

Oura radical e (.efinitivaineate KxJus FONIISW UI» 

ENVENENA mento DO sangue. 
A syphiliK PI-ituHiia. seoundarin e tercutria é J»orello 

coinplètH»I>entrt c u r a d a exptílliàa i o S Y ^ n u i o r g â n i c o . 
Oura para sempre a S Y P H I L I S T E R C I A I Ü A , doen 

.JMS de gargau ty , «rupçõea antigas ou VTJÍI^UTOY, DORE^ nos 
íW>8, GLÂNDULAS enfartadas, ioflarmuadas ou SUPPNRANTES 

corri MENTAS dos ouvidos, »nftos raheadae, qualquer quo 
RICJÍI a duicujão TNOL^OIFITÍ 

E-te grande remédio c u m radicaIrneute—aindo TRIES • 

m o que qualquer outro tratamento Lenha falhado . 
Na FEUU composição não entra neuhuma M I M E L I A L , 

mas exclusivameute substancias VYGETAES inocentes. O 

seu UEO nào ABRIGA a d< -entci a dieta í m h u m a , nem qual-
BUER alteração SEUS CO.-;riiiiies e occupaçõe?«. 

J Hl'J 

Que esíe especifico é- IMALLIVEL 
. - —» » 

Encontra-se em todas as d iogar i as e pharm.ncia 
priucipaes, era q iuq quer parte do mundo 

t D I R I J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N* 140 EAST 3e th: STBSET 

im i'Kit* 

Especifico Áu-
reo de Harvey 

O g r a ^ ^ © x e m e c L i o i x i g r l e z 

C U R A I N F A L L I V U L 
Cura tépida e radicalmente todos os casos «!e debili-

dade nervowij impotência, esperutalorrhéii, perdas íe-
iniaacM7 nocturnas ou diurna^ inílama^ao dos tcsticuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, e* 
missões involuntárias e iraquexa dos ori|âos tjenitaes 

OS[K^;IÍICO BY/I a cura POSITIVA EIN TODOB <>*S CA-

Ior5 QUÍR DO MOÇOS quer DE velluv, da ÍOV^TI T? Vitali R/A de 
DOS OIGAO:» &viiitaes, REVIGORA todo o systemu nervoso 
HAMTT a CÍNSNLAÇAO tio SANGUE PARA AR» pa r tas G(KMTAES 

»> uuico REÍTIODIO que restuútslece a SAÚD^ o DA f o r ç a d e 

I S T ^ ^ R R O S A - S , cLeToi l Id^a d L e o í m p o t e n i a 

O Desespero^ o receio a grande excita<;nõ a a nruia e o desanimo gradand n 
HA parecem gr*dua!iuente depois do UBO de«TO especififco resultando o soco, marcada 

TJ a for<;a. 
Este insteinavíd ^specinco,tem sido usado com grande pftxit« por mi Ih 

esHoasJ Rcha-se k vend» em todfts pliariiiíicjas e o regar C-mundo. 

H A R V E Y O 

' 2 4 7 £ Ï B t S 1 " 

N O V A - Y O K R - E . U A 

MeSCiDO PUBLICO 
P R E Ç O S C O I T R E N T E S 

Leite coudon8íidt» 
Sabão 
Cafó do Rio 
Cafó do brojo 
Cafó moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k 
C € 

ít 
S ( 

«4 <« 

libra k «< 
k. 
am 

1« 2oo | oom de carn ;uba 
7oo Ctíra P» ha de 

Carneiros Uiuiii 
Cabras utua 
CHAPEOU DE PUHA «»I 
''oiiro.v ds boi. 8'C«0 ou 

saTgados um 
Cuiíve.s d« boi cento 
C^nriitc.-í cento 
Cigarro? ilheir 
Caroço do algoãão M 

•;si,füe de «oi (secca) kijo 
qualquer modo pregara 

7oo 
600 

lAoo 
2,00o 
1.60o 
2.5oo 
4.&00 
l#5oo 

16o 
06 0 

te 

Rio Grande do Xorte 
THESOÜRO D O ESTADO 

Semana de 18 a 33 de Agosto 
de 19o2 

PREÇOS í ORUENTES DOS GENEKOS 
SUUEiTOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
?dt'fcadoías Unidades 
Algodão em rama 1* kiloç 

'' CAROVO ' : 

sujo oa reaiduo {l 

SHucar dc u/ina * 
cínsraii/r-.do 

" branco 
"OMEAO 
lUHSCílVÂU 

" bruio <f 

re TAME 
A^üar<ientf litro 
Borracha mHhgabríra kiJo 

'' de ni';«̂  t 
anua d» Ĉ VĤ  
bolas 

<# 

»î 

** 

î» 

es'eiras ee palha 
" de junco 
" de pipiry 

Fumo em roio 
1 em ícihas 

f^rÍD5i de TiiALdioca 
íeij&o mulatinho 

de outras qualidafies 
friugos 
g/.llinhas 
gomma de unudioc» 

de «.raruta 
miiho 
m^l de aMP'icair 
me! de abMhas 
ovos (?>> gallinhô 
O»0S 
oíro <le LUiimonh 

Í#o0(», perus 
$800 j papagaio* 
$70(i j p<-x#><|tiit 

! p i'^ ' CH1>Iít 
] 2'J rT>»*írr) 
Ipl '(; ' , î vgHJi ! 

•» ! • > .as di* n̂̂a 
lt4"<) ! . i tl»' ii.'antfiga 

Valores 
OÍOOO 
31000 
4 $00'' 
2*400 
3#C0íi 
2#4Ü0 
'•îiîoo 

uma ». 

ti 
kilo 

littro 
f* 
t m 

Util 
if 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f. 

uniu 
'î 

kilo 

î^ao 
$330 

10 $000 
10$000 

$ ICO 
1$000 
2f000 
7$000 
e$000 
$200 

1*40 J 
2$000 
$200 

*32o 
2«OOU 
1$000 
$080 
$100 
$120 

2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
$06j 
0̂10 
f.CO 

4$0o() 
5$000 
ï.Âii 

f 

o j 
lí̂ JOj 

g Semente de mamona 
f Sal 
íJ«.'a mtio, taia fix v 
sebo kilo 
Toucinho «« 
Unas de boi cento 
Vtdas de cera de carnaúba k, 
Viahode cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc o« MMI 

»smVijsy&sr orMdo"d° 

o Escriptorario.APPONSO MAGALHÃES 

10o 
1Í)J12 

$400 
Â$4on 
1$000 
f̂OOO 
Itofío 
«#íj00 

MEZ D E AGOSTO 

Do norte 

BRASIL, a 
2 Ï 

Do sul 

N. «Salvador a 

í pfífíiHR míwm 
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PHARMACIA MARANHA O 
» 

O proprietário deste acreditado eestábeleci uiwntc 
acáí>a de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguiu te»: 

CAJ UREMA DE SOARES AMORIM 
apprc7&da pela Junta de Bygiene Publica do Rio 
4* Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«amigue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
v o ubás, ulceras, fistulas, darthros, tumor«» gommas, 
mpigens,* escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 

* sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Sustados de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
..companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soare/do A m o r i m . Un-co approvado e auctorisad* 
pela J a n t a de Hygiene do Estados Unidos do Brasi l 
Tem curado milhares de dootites de tosses, influenças. 
\o\iquitIões, coqueluche,à,coa-tipaçÕesf bronchites, escar-
ros do sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias , &$th-
mtiX o tísica pu lmonar , com- attesta m nofcabiiidades me^ 
dica« o mu i tas pessoas curadas. U m franco 2 $500 . 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 

P O S T O * 1 0 Pedro de A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia , fraqueza, flores braa 
pallidez, diarrliéa chronica, digestões laboriosas 

dyspepsias, escrófulas, faslî:>, chlorose, rachit ismo, po 
•brraa de sangue, febres, ^ -ferioia e fa l ta das regra-
jFiM enriqueço o sangue, fa iiifca a digestã > e astiuml? 

.ippefcito. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de iiygiene.—W de incontestável eíficacia e de proas 
pfco effeito na cura das febres intermittentes, maleita* 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheuinatismo articular e engorgitamento^ 
ou indu ração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
iem feito curas admirareis, como declaram muitas pe£ 
«ms que dei le teem uzado. Um vidro 2$500. 
HLUiiAH ANTHSLMÎNT10AS D* Pharroattaatico Joio <1* ROC h; 

tàtir&ks de kfráto aeçare t* -ifteaz p&r» aspntear m lombriga 

m VBfic&s mtosiíaae*, 
ViííhO DEQÜ1NA, CAiiNtó, b'&ktiù E Lôcío-phoàphato du eaiek 
\íi3 tíoarbè de Amorim apprevado pe<& Inspaetoria de llygfenç. 

Tonico rdcoaati uÍDte enutritivot renaitado pela divisera 
itíüdkü ua anemia, íraqueza, puilidesj fastio, aménorrhée oí* fait* 

dîib regras, oaehexia, ilores branca, falta de forç^ J, excessos de qml 
p&turesa qae c&ueaw é&fr&({v:3cimexfto o nm c o a v a r i -

Maiúüer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
KL-1X1R ESTOMACAL DECAMO 4ILLA de João da Rocha Moreira 
jB&ceÜeato esiomacaï para curar ^a dyap^Mtas, flatulências,, íasâío. 
gastrite, dores do estômago^ azia« y todas as moíestiss que atacara t 
ergáo da digesião. I3m vidro 1$^>(>. 
2NJKCÇÀO HYGiENiCA DE RICQ&D preparada na Pharmacia Bo 
er.ii. C^rasm porcos dia* a« biecï-orrhagia» ü îifFeeçfteB branca* ss-
Kuao fegaafttt ca aaSi^as. üm virf: o a$000, 
OÀiiLO'L d* Soares Amorim.—O graúdo e poderoso rauiüd:.; 
que extrahe em 4 dias os caUos o Krtigoa eem causar a 
«or dôry pois aão queima g taflamma s petlo. 
Maia de cem pessoas aUaííam « elogiam » d*eã>te mmn 
vHftogo preparado. Um a$ooo. 

T O N I C O Q U I N A , J Ü A E M ÜT A M B À ™de Soare> 
de Amo r im . Faz aeãcer eroscer o cabello admiravel-
mente. Ma t a a caspa ô parazitas vogetaes qae 
a anica causa da alopeciau quèda dos cabelios. 

E L I X I R D I V I N O — d e de A m o r i m . E? o melho; 
dentifricio do m u n d o pAraprevinir a carie e dor ih 
dentes, m a o há l i to o toda as moléstias quo a t acam 
bocca. í i impa os deniea ínndo-lhôs a lvura, bri lho t 

rescor. 
PASTA E POS D Eis ju 1ERIOIOB— de Soares Amo-

r i m . Pa ra a conservação o l impeza dos dentes níu 
hf eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I N A — d e S. A m o r i m . >4 melhor br i la r n 
para o bigode, barba e cubelío. 

C R E M E A M O R I M — P b ra a hygiene e belleza d;> 

r.yiie. Branqu ia a cut is dando-lhe a côr nacarado d« 

u i a rüm . Destroe as mavi^ ias , sarda? e espinhas ck 

opto como por encauto. 
PEAU D'ESPAIGNE E AOUA DE %QÜ1NA.^ifí & 
Amorim. Loções tônicas para o cabello. 
VASELINA PERFUMADA—para o cabello^ 

Todos estes ü r e ^ r ^ o s se encontram 

Hua Correia Tolles 

*3b 
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TONIGO 
PODEROSO 

i* I 

g 
Grande exposição 

H S 

| A Emulsão de Scott é | 
1 extrahida do oleo de| 
1 figado de bacalhao e pre- s 
| parada com hypophos- g 
fphitos de cal e soda, | 
! tornando-se assim um| 
| alimento cerebral. | 
1 Como poderoso tonico | 
1 influe de um modo nota-1 
| vel sobre o rachitismo, a | 
§ tuberculose, etc., conse-1 
| guindo arrancar das gar-1 
j ras da morte milhares de | 
| pessoas que a ellas esta-1 
|vam condemnadas por| 
| falta de um tonico que| 
1 vivificasse o organismo. 1 
| Pode ser usada em qual-1 
| quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, | 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
i tual encontram na I 

a 
25 Emulsão 

de Scott 
I de Oleo de Figado de Bacafhao | 
I com Hypophosphitos de | 
I Cale Soda, I 

| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-| 
§ lhao simples, porque não 1 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada | 
1 por estomagos debeis,! 
I emquanto' aquelle exige j 
| estomagos fortes para a| 
] sua assimilação. | 
I Cuidado com as falsificações § 
i e imitações. 1 

§ SCOTT & BOWNE; Mova York. -1 

S A* venda HM Drogarias ePhannacia*. s 

1 # SF' ' 1 
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Bilhar Recreativo 
DK PROPRIEDADE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento de diver-

sões, n'am dos principaes 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

NOVO MUNDO 
« 

1 O centro das novidades parisienses 

I Os proprietários ile^io «l'om'oitnitdo e iaxuo^o estn^ 
belecimento (jae acabam d- ín:an«hir effectuar, cotu to-

hlo esiTiero ^ mpr icho , gr i des e mognificuH coinpr^ft 
nos principies mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não ko d- - xm/ú-'. t:? m i Sins de^ta capi^ 
tal, como ás do interior ; Eflúvio, uma lista especial 

;das mai* ulfc/is e palpitarto-. novidades VvH .̂hidaB nlti^ 
'mamente at-sloseu elegante— 

; B A Z A R D E M O D A S 

; que acha competei-.cia nesta ura<;a no eeu va^ 
riado, excellente, moderno o numamen ta l sort imeuto 

!que satisfaz a^ maiores oM^í^ncias dos soas numerosos 
: fregueses, qner no requintado o ar.urrP<lo gosto, quer na 
' modicidade inrivr.íisavel dos seus preços. 

! N O V I D A D E S D A E P O C H A 
i 

! E m vista vío rx|>'>4<>, < S HIS. Foíifcos 60 O. c h a m a m 

a attençfio ao iviblica p^ fa os S E G U I N T E S 

; ARTIGOS: 
i 

j Phantasias brancas e de cores, pliautasias assetitiadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setiuetas francesas 
Ipara forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas pura senhoras, colle* 

; tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
ícores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
' cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
1 seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
! tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
j preta e e côr, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e souíades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

I cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
! jas, flores para cliapéos, leques de seda chineza, leques de 
Igaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
jsollos, cadeias de aluminium, anneis de metal íino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
diminuta quantia d e . . . . . . . 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nôàde<) tempes de graade^ novi* 
Jadeâf agora que o ar. 8düt >tí Du 
mont acaba de descobrir a direc-* 
ção doa batoee, asem o MELHOR 
SABONETE PA KA A PELLE que 
6 incontd'tavelmeote a riABAÜ 
ANTESEPTICO que cura tardw, 
panoot, eczemab etc. Leia»*e o 
prospecto que acompanha cfráa 
^bonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,0 
qtte ha de 
mais chic• 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-
ançavS, mui-
to elegante 
e baratos. 

CHAPEOS 
DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-
gantes. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 
sortimento 
esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-
balüadas. 

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

dos fabri-
cantes. 

1 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
^ o que ha de mais elegante e moderno , 

Especialidades em artigos para presentes 

O K I O V O J V f l Z U C i O recomenda-se 

L E G Í V E L 

também pelo seu explcndido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf OOß/P. 

Correia Telles n. 
PfiGINR MANCHADA 



do pelo rio abaixo até a barra 
do Banabuyú» ( 7;í|. 

Com esta (iividão ficaria muito 
melhor ;;<pii;!li;»ndo o Aracaty, 
porque <Jaguarlbe»me~ 
rim deve luv urinaisdo 20 léguas, 
sera contar as grandes ilhas que 
tem o daguaribe, d A barra do 
Banabuyú para baixo, ao pass > 
que da villa, hoje, cidade, á P 's*? 
sagetn das ledran »Vve haver 
apenas de 2 a $ léguas, a se 
eila nã ) preferisse as salinas ao 
augmente do territorio, natural-
mente esforçar-ae^hia pela ado 
pção da propo&ta d > Aquiraz. 

I • . I ! 

a verdade foi exactamente o:documento n. 15 ou , da nova 
contrario (47). 

O marco do* Touro*, se não 
toi um dos muitos espalhado» ern 
toda a costa, pelas diverge ex-

numeraçfto. 
30) Esto documento deve Ber 

lido na integra, e eoinb. com a in-
formação do Capitão General de 

pedçOes, mandadas a esse íim e ( Pernambuco o da Camara do A-
referidas pelos nossos mais anti*« 
gos e auctorisados historiadores 

devia ser um dos pontos 
extremos do territorio do Ceará-
mirim até aquelle porto, doado 
ü .João Fernandes Vieira, que dei |IB». 

quiraz sobre a carta da ("ama-
ra do Aracaty de 17 de »Julho de 
17B8 (Doe, 17 do Hei. Lemos, 
e Vereação de Aquiraz de 25 de 
Novembro do 1751» Studart. pag. 

le tomou posse era 4 de Setem* 
bio de I66<s como affirmai, 
«com plena certeza», Varnbagem 

40> A villa do Apody sò foi 
creada em 1B30, Porreira Nobre 
—Breve noticia sabre o % Rio Or an 

no Cap. ;if> da sua «Historia do d" do Norte, pag. 113. 
41) F/ o doc. n. LI I da Re-

vista do Instituto do Ceará de 
1893. Este decreto declara que o 

Parece", porem, que o objectivo Brasil» 149). 
não só d'aque!la vílla, como da* Katrctanto, o que a Camara 
outras cearenses era a conquís* de 8. José de Riba-Mar ha mais 
ta da m rgem esquerda do Apo»* de dois séculos apenas insinuava,) augmento do territorio do Aracaty 
dy, porque edital datado da o actual o iIlustrado Procurador verificasse somente na parte o 
vilia de Quixeramubira a l i de Geral do Ceara affirmou ha oito rinital do rio Jaguaribe, e porr. 
Maio de 1789 dava aquella ri- annos, e o meu, não menos it* 
beira como seu limite pelo centro lustrado companheiro de exame 
cum a capitania da Parahyba do das provas, acredita ainda boje. 
Norte (44) e uma carta de 15 de Infelizmente não posso acom« 
Maio de 1700, dirigida pela For* panhaK», porque não encontro 
tale^a ao Rei, dava como limite urna baBe defiuida e definitiva 
da sua capitania cora a do Rio para o limite, que pretende o 
Grande o marco dos Touros, Ceará, nem me parecem legiti*» 
accrescentando em ar de duvida mos OH ti tu! OH da sua preterição. 
*de onde nos parece TOQUA a nos* 

0o 
sa villa a ribeira do Assú (45). 

Ora, os Touros ficam além da 
ribeira do Assú duas vezes a 
distancia desta a do Apody e, se 
o Rei approva, mesmo indirec-
tamente, a insinuação da carta 
dos vereadores de S. José da 
Riba-mar, teria ficado o Rio 
Grande reduzido a quasi um ter-

Esses títulos referem-se ao 
Jaguaríbs e ao Mossoró como 
rüteiras oii como rios e, em 
ambos os casos; o que &e de-
ve entender por esta *JU por 
aquella den :minação ? 

tanto com exclusão das aguas dos 
outros valles da fronteira. 

42) Foi talvez isto o que fez 
a C. U. de 17 de Dezembro de 
1793 mandar ouvir a Camara do 
Icó, sobre o pedido da. do Ara 
caty. 

43) Dr. Htudart, Historia do 
Ceará, pag* 159. 

44) Idem ibidem pag. 396. 
45) E' o doe. XIV da cit. Rê~ 

vista Cearense visivelmente muti-
lada, talvez porque a parte su-
ppriraida não aproveita ao Ceara*. 

4í>] E' o doe. XV da cit. rer 
vista, ciyo desembaraço o recom-
menda á leitura. 

47) Não ha historiador autori-

os 
Inst. Cearense de 1893 (pag. 100), 
onde se nomeia o sargento mór 
da Matta Fresca e Cajuaes ara« 
pliando-lhe mais—por ser assim 
utü ao real serviço—as entradas 
do Rio Mossorò. Este arrojo do 
desabusado Montaury é o Ia titu-
lo do Ceara' pois, pelo doe. n. 
23 a9 pag. 156 vê-se que o com-
inando das costas cearenses da 
capital para o sul terminava em 
1782 na Ponta do Mossoró, que 
só podia ser a dos Cajuaes, inte-
rior algumas léguas ao morro do 
Tibau. Adde. does. 6 e 7 do Pro* 
curador Geral do Rio Grande, 
pags. 59 a G6. 

Solicitadas 

48^ Gabriel Soares de Souza, 
ob. eít. cap. l", e Simão de Vas-
concello», chronica, L. 1* n. 19. 

. . . . . . _ laad» que não dê razão ao Rei 
Ja adiantei, em parte, a t «- j n i í t 0

 H Barlams refere que o, 
ço, por um «descuido, ob e su- posta a este quesito, na do pu- j h o n a n d e z e e f o r a m a o C e a r á c o n . 
brepticiaraente». raeiro, e dei a razão por que Oj v i d a d o 8 l og 8 e u g h a b i t a n t 6 8 

Ontra, de 14 de Abril de 1701, Jaguaribe era as. vezes chamado;que a e o m{; a n h a r a t n 0 e o n v i t e c o m 

dirigida pela mesma Camara ao n o 0 0 8 a c t ;s omciaes aa »ietro- j varj{Jg
 p

r o m e s s a 8 f e n t r e a a q u a e 8 

Rei, dava como pertecentes ao P01ei mas, em regra, enes 0 : figuravam aa suas salinas (pag.66). 
Ceará todos os dísimos «que se chamavao rtòetra, doraesmo ma-J b

d w ) H«T « L ™ 
incluírem desde a ribeira do no Assu, Sendo e Apody 
Monxoró até o rio Parnabyba e e Upanema; ao passo que o , u . AiJ. 
os sertões do memo... terras soro verdadeiro, era as maia] iÇ)J ? n 

conquistadas com armas do Cea- <Jas jezes cüamado riacho, quan-; 5 o ; Vide os documentos ns. 15, 
rá... e o que reduzia nas suaB a o na® ™rrego (50). .ameia mais,|18 1 9 e 3 l d(J8 ^ p m t a m e n t o s 

pretencões sobre o Rio Grande, em relaçao aos impostos juizes | Desembargador Lemos (nomeação 
compensava na extremidade op~ Ja . v , t e ° a e aBBumptos, os j d o j u5z d a v | n t e n a e a r r e r a a t a ç a o 

posta (-16), à custa de Piautay. u l t , m f 8" l c u s torrenciaes!de • toa d a r | b e j r a d o A o
v
di 

A mesma allegação de «con. f ?™ considerados mrnxos a ri- j e Mossoro> e m a Í 8 p^ r t es 
quista pelas armas do Ceará,» »eira do Apody, muito tempo ' a n m x a s a- r i b e i r a d o Apody); 
como titulo de domínio, tinha depois que oa diZimos do Ceara j n . 3 d a contestação do Procura-
sido feita um anno antes, na c a H ^ l x » r a o ser arremataaoft no.do i . G e r a l d a ftjo Q r a ü d e d o 

ta citada de 15 de Maio, a que ™ n ? e » em virtude a i ur- N o r t e (8e so l a r i a a concedidas em 
respondeu o Rei, dando o devi- J ? ^ '™® 1 1 d e ' d e J a ü e i r ü d e 30 de Junho de 1763, a Baltha-
do desconto, na de 5 de Outu- Io1/* zar Reis, e 1 de Abril de 1782 
bro do mesmo anno* porque bem iau General Falcão;, Adde. 3- do 
sabiaN que, em vez da conquista 38) E' o doe. n. 4 ou 14 do j doa cita. Apontamentos (sesmaria 
vir do Ceará para o Rio Grande,! Rei. Lemos, onde vem depois de'ao coronel Felix Antonio, onde o 

riacho Moatoró é denominada liai- melhores amigo»« e já estava 
xa Verde, donde lhe veio natural descmite de- podor satisfazer 
mente o cognome de Matta*; t A o a m i s t o » o convite ; havia 

^ T N i d e , além de alguns d 0 8 í g ^ n d e embaraço, um impeei-
does cite. Aa nota anterior, m a i s ! « m problema : 

seguintes: n. 26 da Rev. dojfaltavam-me as botinas e o 
- ' — ^chapeo. Com pouco dinheiro 

níio se pode entrar prasentei-
ro nas lojas, 11'essas lojas de 
hoje, que teem tantas coisas 
bonitas. 

Corri todas as lojas e não 
fui servido. 

Fui afinal ao "Novo Sécu-
lo", a ultima que faltava-me. 
Alli fui recebido com manei-
ras captivantes e fiquei mais 
que satisfeito, fiquei perplexo. 

Comprei um par de boti-
nas, que botinas!... Não ha 
quem diga que sãonacionacs. 
Que finíssimo chapéo S Disse-
ram-me ser puro lebre ; acre-
dito. E o preço ? Nunca vi 
tão barato. Fiquei admirado 
e disse para o Philadelpho : 
si vocês fossem principiantes, 
sem capital, eu apostava em 
como pretendiam dar um 
eamba-pé nos homens das 
costas largas, mas como são 
capitalistas, não posso expli-
car o phenomeno. Respondeu-
me elle com aquella risadi-
dinha : 4<voeê não sabe que 
recebemos pelo íris uma gran* 
de remessa de chapéos e cal-
çados directamente das fa-
bricas em consignação e ti-
vemos ordem para queimar ? 
Está explicado o caso." E 
mostrou-se o sortimento de 
calçados de todas as qualida-
des, para homens, senhoras e 
creanças ; outro sortimento 
enorme de chapéos que dá 
para atravessar o século. 

Dei tres pinotes e meio e 
sahi ainda com urn cobrinho 
no bolso. 

Agora sim, di?se eu, j á pos-
so assistir a festa do amigo, 
embora tenha que lamentar 
mais tarde tão triste resolu-
ção. 

Abraçam o felicitam pela data de hoje. 

Natal—ãl—Agosfco 1902. 
Os netos, 

IlNHA, IlSA E ZÉ*. 
^m i • mm i 

C l u b «Car los Gomes* 

Convido a todos os socios 
eífectivos do Club Carlos Go-
mes para se reunirem em as-
sembléa geral orüiaaria, no 
proximo domingo, 24 do cor-
rente, ao meio dia, na sede 
social, afim d assistirem a 
posse da nova directoria elei-
ta em sessão de 27 de Junho 
ultimo. 

Club Carlos Gomes em Na-
tal, 19 de Agosto de 1902. 

Manuel Balbino de Araujo, 

1* secretario. 

Sahi-me bem 

As coisas nunca são como 
a gente pensa, suas propor-
ções phantasticas variam de 
accordo com o nervoso que 
nos ataca. 

Fui em um destes dias con*. 
vidado para tomar parte na j CARTÕES DE VISITA 
festa nupcial de um dos meus IMPR IMEM-SE A O U I ^ g g g g ^ ^ g g g g ^ — ^ ^ _ ^ _ — — _ 

* % * 
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constrangido. } 
—Eu soube da sua visita, rea | 

pondeu, Sei que procurou a mi-1 
nha bota... O Razoumikbine ea-; 
ta' perdido por si. Ouvi dizer 
que tinha ido com elle a casa 
de Luiza Ivanovna, aquella cu* 
ja defeza quiz tomar ha dias, 
recorda-se ? O meu amigo fazia 
signae8 ao tenente Pólvora, que 
não os percebia. Pois nãi era 
preciso ter uma intelligencia ex-
cepcional para os entender. A 
coisa era clara... hein ? 

—E' levado da breca t 
—O Pólvora ? 
— Nâ«> ! o seu amigo, Razou-

mikbine. 
—Asi é que a vida corre bem, 

Ztinetoff; tem entrada gratuita 
em toda a parte. Quem lhe 
offereceu ha pouco champa « 
gne ? 

— 1'orque me haviam pe offe-
recer champagne ? 

Corno gratificação 1 O meu 
amigo faz render tudo I disee 
RankolnikofT escarninho.—Não se 
zangue, excellente moço 1 ac*1! 
crescentou batendo uma palma-) 
da familiar no hombro de Za^j 
metoff.- nisBO isto nem inten-
ção de offender ; brincadeira, 
conw dizia, a prop aito dos HOC« 

e n qne dou no Mitka, o pintor 
íjU« prendaram por rama do â -as 
riinat da vídh-i. 

Mas como 8'ifM» isso y 

ffalvez s:iiba mais do ijuo o 
uviu amigo. 

—O sr. é um honiem muito 
singular \ Na verdade está ain-
da doente. Não fez bem em 
sahir. 

-Acha-me (Angular? 
—Muita. O que estava o sr. 

abi a lêfM 
—Jornaes. 
—Fala-se muito em incên-

dios. 
—Ora, que me importam os 

incêndios 1 Olhou Zametoff d'uni 
modo extranho, e aos labioa as-
somou^lhe novo sorriso ae escar-
neo. -Não, os incêndios não me 
interessam, continuou piscando 
os olhos. Mas confesse, meu caro, 
que tinha empenho em saber o 
que eu estava lendo, 

—En ? Tenh lá empenho ne-
nhum ! Perguntei4he o que !êra 
para dizer alguma coisa. Havia 
inconveniente em perguntar-! h'o ? 
Porque é que o sr. . . 

— Ouça : o meu amigo é ho 
mem instruído illustrado, não c 
verdade ? 

-Tenho o curso de preparato-« 
rios atè ao sexto anno, respon-
deu com ar desvanecido Zame« 
toff. 

Ate ao sexto anno î Oh que 
maganno 1 E traz o cabello lín* 
damenta apartado, anneis... ò 
ur.t {fíli/ardo ! E booiti ! Dizendo 
isto, Ifoeknlmkoff desatou a rir 
na cara do <*hrife de repartição 
d«1 p livia i|i»e recuou, não of* 
Icnriido, TTIÍIH muito üurpre 
hendido. 

Dr. Manoel Dantas 

ADVOGADO 
HSCRIPTORIO : Redac-

ção da 4'Republica" 

— 125— 

I)á consultas por escripto 

Advoga no Superiot* Trie 
banal tle Justi^n, peran-
te o Juiso Seccional e 
em iodos os andilortos 

oomarca da capital. na 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarre£;use de qual * 

quer Liquidação e exe-

cução (Jommcrcial na. 

pra<;a d<̂  Natal . 

Eaz registro de firmas v 

o preparo de livros peran-

te a d unta Commercial. 

K'cnnnnncra^ôc.s median 
te ajuste prévio. 

—Que singular creatura 1 re-
petiu com grande seriedade Za 
metoff, — Quer«me parecer que 
ainda está delirando. 

—Eu ? Delirando ? Está a ca-
íçoar, meu amigo / Com que 
j então sou uma creatura singu-
lar ? Quer o amigo dizer na sua 

! que me acha curioso, hetn ? Çu-
j rios o ? 
i —Sim. 

— E deseja saber o que eu lia 
nos jorcaes ? Veja os números 
que mandei vir. Isso dá*lhe que 
pensar, não é aesim ? 

—Vamos, diga lá..., 
— Imagina então que acer^ 

tou ? 
—Com que? 
—Depois lb"o direi. Agora, 

meu caro, declaro-lhe, ou antes 
confesso... Não, não é bem isto: 
faço um depoimento e o snr. to-

: ma nota,—é o que é ! Poi« bem, 
1 deponho que procurava e achei... 
| R skolnikoff piscou os olhos e 
!esperou : — . . . foi atè para isso 
: que aqui ent/ei— os pormenores 
indutivos ao assassínio da velha 
jque emprestava sobre penho-
res. 

; Raskolnikoff pronunciou as ul* 
í mas palavras em voz baixa, 
aproximando o rosto de Zaracto-
ff, q»w atentou fixamente o o-
lliar do rapaz sem pestanejar nem 
a astar a cabeça. O que ninfa 
tnrde pareceu muito extranho ao 
funccíonario policial foi que, du 

i rante um minuto} oi dois se o-

PBGIHfl MflWCHBDfl 

lharam sem dizer palavra/. 
—E que importa o qufj o sur. 

leu ? exclamou por fim #araefr>* 
ff irritado com os modc,s enyg-
máticos do outro. QUQ tenho eu 
com isso é? 

—Sabe ? continuou era voz 
baixa Raskolnikoff, sem reparar 
na exclamaç&o de ZametofF,—é 
aquella mesma velha de quem 
faltavam no outro dia, no com* 
miasariadt). quando eu perdi os 
sentidos. Percebe agora ? 

- O que ? «Percebo agora» o 
que ? disse ZametofF; quasi assus* 
tado. 

A physionomia immovel e grave 
do rapaz mudou subitamente de 
expressão. Kaskolnikoft eoltou de 
repente uma gargalhada nervosat 

como se lhe fora impossível con* 
ter%se. 

Invadiram uma sensação identi^ 
ca á que experimentara no dia 
do crime, quando, sitiado no 
quarto da velha por Koch 0 
Pestriakoff, tivera repentinarneiM 
te o deseja de os interpeliar, <*,e 

os insultar, de lhes rir na* 
ras. 

—Oliie, ou o snr. estí# doido, 
ou. . . começou Zam^jtoff e ^e'. 
teve^e, impression^.d0^ ^ u m a 

ideia súbita. 

- O que ? CVue ia dizer ^ A-
cabe 1 

~ N^q • replicou Zametoff. 
Tudo is/oé absurdr) 1 
Calaram-se. Depois do accebS 
hilaridade, KaskQlnikoff cahiu 
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CONGRESSO DO ESTADO 
Sessão ordinaría do dia 20 úv 

Agosto de 1902. 
PreBidenm do Sr. Fabrício 

Maranhão. 
Compareceram 1C 8ra. Depu* 

tados. 
Aberta a sessão, roí lida e ap 

provada a acta da sessfto anterior. 
Expediente : O Sr. 1. Secre^ 

tarío procedeu a leitura de uma 
petição ú j cidadão João de Cas-
tro Mascarenhas, pedindo um 
privilegio por espaço de 12 
nos, para montar neste Estada 
uma labrica .para extracçSa de 
oleos vegetae«.'— A' commissão 
de Commecrcio, Agricultura, in-
dustria e Artes. 

Foi approvada, sem debate, a 
redacção do projecto n. 1. 

Foram lidos os projectos ns. K 
e 9, aquelle, assignado pelos 
Sra. Joaquim Correia, 6'ergio 
Barreto, Pinto de Abreu e Padre 
Almeida, transferindo a séde do 
município e districto judiciário de 
Cuitezeiras da comarca de Can ' 
guaretama para a Povoação deno 
minada Villa Nova, elevando-n 
a categoria de Villa, com a mes 
ma denominação ; e este, assig-
nado pelo Sr. Luiz de Oliveira, 
creando mais um logar de escri-
vão na sede do districto judiciá-
rio de Maca'u. 

Considerados objectos de deli* 
beração, foram a imprimir para 
entrar na ordem dos trabalhos. 
Nada mais havendo a tratar, o 
Sr. Presidente levantou a sessão, 
dando para ordem do dia seguin-
te, pareceres de commissues e o 
mais que occorrer. 

Sessão ordinaria do dia 21 de 
Agosto de 1902. 

Presidencia do Sr. Fabricio 
Maranhão. 

Ao meio dia, feita a chamada, 
compareceram 16 Deputados. 

Aberta a sessão, foi lida e ap^ 
provada a acta da sessão anterior. 

Não houve expediente. 
Nada mais havendo a tratar, o 

Sr. Presidente levantou a sessão, 
dando para ordem do dia seguin^ 
te : 3a. discussão do projecto n. 
4, e Ia dos de ns, 8 e 9* 

RÊGISTRO 

'parte, os Trophêos con teem 
mais o livro de Elvira e o Cai 
to Supremo. 

Domingos Magarinos não 
nos parece um "torturado dn 
forma", como é moda dizer 
se dos actuaes e distinctos re-
presentantes do parnasianis-
mo : o metro foge-lhe, por ve 
fces, e os seus versos, nao ra 
ro, deslizam sem expressão. 
Em todo o seu livro, nao ha. 
talvez, estrophes que corres 
pondam áquellas que trans 
ere vemos acima. 

Um exemplo do que vimos 
de avançar quanto a falta de 
rhythmo—encontramos ago 
ra, abrindo aeeidentalmento 
o livro, no stahnrã vitae, (pag. 
107) que e tim decasyllabo, <'t 
cujo ultimo verso do primei-
ro quarteto, onde o poeta es 
creve — "a dor e a propria 
morte desafiando" — nao se 
pode dar aquelia denomina-
ção.Comprehende-^e que, tra-
tando-se de um soneto, a fal-
ta é imperdoável. 

Não estamos fazendo um 
juízo critico do trabalho do 
illustre e talentoso poeta per-
nambucano, mesmo porque 
para tanto nos falta compe-
tência. O que abi escrevemos 
e apenas uma impressão de 
leitura, pelo dever que nos 
occorre de emittir o nosso pa-
recer, nem sempre acertado, 
sobre os opusculos remetti-
dos á redacção. 

No culto supremo, ultima 
parte dos 7^rophétis, encon-
tram-se, no emtanto, versos 
bem acabados ; assim o sone-
to intitulado heroico, nada 
deixa a desejar quanto á for-
ma e ao pensamento ; egual-
mente o poema da noite, o 
mar, intima tortura,são com-
posições que bastariam para 
firmar a reputação litteraria 
de uni filho das Musas. 

mm 
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TROPHÉUS.—Um livro mi-
moso, este, cuja leitura deve-
mos ao seu intelligente autor, 
Domingos Alagarmos,de Per-
nambuco. 

TrSz, em sua primeira pa-
gina, o retrato do poeta. 
^ O trabalho de impressão 
recommenda as officinas d'-4 
Provinda onde foi executa-

^°Kxplicam o titulo e dam-
nos, ao mesmo tempo, uma 
iflÀi do livro, os seguintes 
versos, que precedem os ido 
los, primeira parte dos Tro-
phéus : 

«Batr»u na vida coroo um templário 
mm eruzado. me« eoraçfco 

' • wmm lata foi temerário 
Miír lo a gloria de uma illiu*©... 
tfoje, voltando de loo*« P1***®. 
tn» como Cbristo, sabtndo aos eéos, 

T« de loaroe. profunda* 
trophéot do «unção, mwroa 

Além d'aquella primeira 

Realisou-se hontem, ás' 4 horas 
da tarde, nas officinas da Com* 
missão do Melhoramento do Por-
to desta capital, a experiencia 
definitiva das machinas ali instai-
ladas ultimamente, para os repa-
ros dos serviços de dragagem» as 
quaes consistem em uma força com 
ventilador, machina para furar, 
um torno, uma serra circu ar 
tudo movido a vapor, fornecido 
por um elegante loco-move!. 

Hoje deve ter começado a mon-
tagem dos apparelhos de draga 
gem, que devem estar promptos 
até o dia 15 de Outubro proximo. 

Assistiram a' experiencia de 
hontetu, o governador do Estado 
dr. Alberto Maranhão, o senador 
Pedro Velho, deputados, repre-
sentante* da imprensa e mais 
pessoas gradas. 

Ao provecto e illuatrado dr. 
Pereira Simões, engenheiro chefe 
da commiabão do Melhoramento 
do Porto desta capital e ao sen 
digno auxiliar, dr. Julio Medei 
ros, reiteramos as noesas felicita* 
ções pelo bom desempenho que 
voo sabendo dar a' importante 
commissão que lhes foi confiada. 

Seguiu liontem para o Keci-
fe, onde vae cursar o 2* anno 

da Faculdade de Direito, o 
nosso intelligente conterrâ-
neo, académico João Gual-
berto Machado Tinoco, 

E s p e c t á c u l o 

A companhia dramatica, 
ultimamente chegada nesta 
capital e que trabalha sob a 
direcção do festejado artista 
brasileiro, sr. Caetano Alves, 
fará amanhã u sua estréa, le-
vando a seena a conhecida e 
apreciada peca —Fidalgos «e 
Operários, ou A Tomada da 
Bastilha. 

O publico natalense deve 
concorrer ao espectáculo an-
nuneiado, que estamos cer-
tos, terá uma enchente ã cu-
nha. 

O espectáculo rcalisar-se-á 
á rua do Commerrio, antiga 
do Palacio. 

Comniuuicando... 

ConnnuíiHVLiH-uos os snrs. 
Lydió Marinho & CM da Ma-
cahyhu, q1 adiuittiram como 
socio tíoíidíirio da sua casa 
commerciaí o si\ Francisco 
Freire da Cruz, continuando 
o seu negocio a gyrar sob a 
rasão social de Lvdio Mari-
nho & C. 

Na villa de Santa Cruz, d' 
este Estado, foram apprehen-
didos 700$000 em. cédulas 
falsas de 100$ e 200$000. 

Consta-nos que as referidas 
cédulas foram j á reuiettidas 
ao dr. Juiz Ferlerai nesta sec-
Ção. ^ 

FESTA DE S. JOAQUIM 

Tcrá;Iogar hoje, tis seis ho-
ras da tarde,o elevamento da 
bandeira de S. Joaqu im , n a e-
greja matriz. 

Hontem á tarde, nesta ca-
pital, recebeu o sacramento 
do baptismo o innocente Jo-
ão, filhinho do nosso bom a-
migo Ovidio Fernandes. 

O acto foi ministrado pelo 
padre Francisco de Almeida, 
digno vigário da Penha, sen-
do paranympho o illustre clí-
nico dr. Paulo Anturaes. 

VISITARAM-XOS : 

—O nosso digno aiui^o Ma-
nuel Adelino, commerciante 
do Acarv : 

mC » m 

—O estimado moço Ègna 
cio Garcia, residente* em 
Alacahvba. 

BILHETES 
DE LOTERIA 

a o 

ãmúmmi&s 
Completam anaoe amanbwi: 
A e^ma. sra. d. Maria das Mercês de 

Brito BaiTDG,Tirtao8ft<«po:si do nosso M-
#rno amigo tenente Pmocí»co Barro«. 

—O pequeno Joio. Olho» do nosso ami-
go rapitòo Antonio BI is* . 

—A aenfeorita M:;ria >tdc!» i de Me«-
qnita Uma, irmft do nos^o amigo Adol-
ph Carneiro de Meeqait* Lima. 

S. JOAQUIM 
N'esta quadra da macaca, 
De tanta coisa ximfrin, 
Vae o Quincas da guainen 
Festejar a S. Joaquim. 

Lttlíi Cttpeta, 

Maria Auttk, Maria MarcimiiiM 
e Rita do Padeiro sSo tres mu 
lheres da vida airada, residentes 
no bairro da Ribeira desta Capi-
tal, a primeira a' rua do Tri-
umpho e as d uas ultimas a * 
rua 13 de Maio, cujas tetidas 
são regularmente (requentadas por 
embarcadiços,soldados e remeiroâ. 

Tibiru ó musico do batalhão do 
Segurança, executa com maea^ 
tria o SHtxophone soprano e hn 
coisa de tres mezes atraz que 
manifesta pela pr̂ raeiiv- daquel a 
trindade as nuas seguras syinpa-
thias. Mas como tudj é ephe-
mero, Tibiro começou a appare-
cer no tugurío de Auta, por 
fructa. 

Auta extranhou a principio o 
procedimento do seu apaixonado;es 
te, purém, sahia-ôe com esta 
desculpa amarella : ensaios no 
Quarteit meu bemzinho, prohi-
bem rae de gosar de tua amave! 
companhia com a assiduidade de 
outrora. 

Auta mostrava acreditar nos 
alambiques do seu Tibiro ; mas, 
como toda a mulher, ficou com 
uma pulga atra's da orelha, e sen 
tou de pedra e cal que havia 
de descobrir a loca do seu peie 
xinho.. 

Hontem a' noite, sahio de casa 
e farejou a Ribeira inteira, desde 
a Roca a' Bica da Telha. Ja' 
de volta e quasi desenganada de 
que o seu anzol não pegava o tibiro 
desejado, abrio pannos pela en-
seada da rua Trese de Maio e 
largou o tauassú em frente a' 
morada de Marcimina, vendo com 
desprazer seu, que o peixe fora 
apanhado por outro cóvo. 

Não deu palavra, voltou para 
casa e meditou esta vingança, 
(jue levou a effeito: muniur.se 
de um criado mudo e, alta madru* 
gada, quando os gallos amiuda-
vam, fel o vomitar a1 porta da 
sua rival as fezes da sua vin-
gança. 

íMarcimina accordou a's cinco 
horas por ouvir um zum^zum, na 
rua, entrecortado de gargalhadas. 
Vestio-se e abrir a porta foi coi-
sa de um momento. Viu realmens 
te que o caso era digno de com-
mentarios ; a sua calçada estava 
iramunda. 

Kicou indignada com a brinca-
deira e um passarinho cantou«lhe 
no ouvido que aquillo só podia 
ser obra... de Maria Auta. 

<ápoesou-se de Marcimina ta) 
rancor que o proprio café ma-
tinal, por que ella tem gran-
de predilecção, foi regeitado. E 
como vingar-se de uma aftronta 
tão atroz ? A sua companheira, 
Rita do Padeiro, mais eafarinhada 
na arte de brigar, insuflou*a, di 
zendo : se fosse commigo. aquel-
ia cabrita comia navata... 

Marcimina pegou no dito,e, di-
to e feito, munio~ae de uma na-
valha, comprada ha pouco ao 
PorphirKe dirigindo-se, em com 
panhia de sua amiga a cana da 
sua rival, ferio a esta com dois 
golpes, não entrando em linha de 
conta os tabefes applicadoa pela 
Rita Padeiro. 

Ambas foram parar na cadeia, 
ricando Maria Auta, coitadinha, 
curando os dois arranhòr* e pro-

testando nunca mais metter-ae 
noutra. 

E o Tibiro, causador de tudo; 
deixou as praias da Ribeira, e a 
estas horas anda em mar alto, a* 
finando o saxophone... 

SABETUDO, 

- • - " - - - — — 

COLOSSAL LADROEIRA 
COUKESPOKDKXCTA DO 

tJORNAL DO COMMERCIO* 

Pariz, 27 de Junho de 1902. 
SuMsfAuio.— Systemas e processsos para 

o Mor dinheiro dos crédulos.—A histo-
ria original du «Rente Viagère».— 
Dnrban-Cazeaux:, seu primeiro Diree* 
fcor<tun(lador—O notário Lauquest e 
o advogado üa Buifc.— Aofco rehabili-
t&dor de Lanaquet. A di&tincçÃo en-
entre os dnas faílciJcias.—A lei e a 
«Rente Viagère».—O movimento da 
carteira da sra. Hiunbert. 

(CONCLUAàÂO) 

Essa noticia era acompanhado 
de uma exposiçfto minuciosa daa 
diversas operações realizadas pe« 
la Renda Vitalícia... 

Finalmente, tarifas de rendimen-
tos muito attrahentes tinham si-
do estabelecidas muito especial-
mente pelo Sr. Parayse, perso* 
nagem a que já aPudimos nestas 
chronicas. 

A freguezia principal era—como 
mais tarde a da sociedade da 
rua Auber—composta de eccle-
siastícos e de officiaes do exer» 
cito. 

Os principios da «Rente Viagère 
de Boulevard llaussmann» foram 
penosos : era preciso habituar o 
povo á isca e aprender o officio. 
Dois anno8 bastaram para essa 
tarefa. Em 1893 os Humbert-
Daurignac mudaram-se do BOUH 

levard Haussmam para a rua Au-
ber, onde fundaram então a "So-
ciedade Anonyma dá «Rente Via* 
gére de Paris" esquecendo-se de 
que na brochura do Boulevard 
Haussmann tinham acautelado a 
freguesia contra os perigos dan 
sociedades por acções. 

A reclame tomou então propor* 
Ções gigantescas. 

Theatro 
Companhia Dramatiea 

L)IRKC<;ÃO DO ACTOK 

G a e t a n o A l v e s 

AmanhS ! Ame nhã ! 

JBstrèa da Companhia 
COMI a representação do 

important« drama cm 5 
actos e uma soberba ano 

« 

theose. 

À Tomada da Bastia 
Toma parte v 

loUa Companh ia 

Bilhetes a venda a rua 
do Commercio—"llotd In-
ternacioiiar*—o na Cidade 
Al to—Potvsfu iran ia" . 

PRK(,'OS-«»adeiraN 2 $ » 0 0 

Principiara' ás s i 

C ARTÔIvS lUv VISITA 

IMI'RIMKM-SI-: A y í ; I . 

LEGÍVEL PRGINfl HflHCHflOfl 
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Qoverao do Estado 
AlMllNl&TIlAÇÀO IM EXMO. 8R. 

PK. A i , M A R A N H Ã O 

Oeereto n. i : i 9 de 12 de 
Agosto de 1 »OS ( *) 

Auetorisa o lhesouro Estadual a 
substituir as apólices da divida 
publica iramferivi do propria 
punho. 
0 Qovera ")or do E*tr«cio do iiio 

Uruade do Nurto 
Decreta: 

Art. Uoico * E1 o Theaouro auc* 
toriearto a substituir, assitii o 
requererem on possuidores, a? »po-
lice* d* divida publica uetadua!, 
fraiwíer.v^s iU\ proprio punho, 
reomudo e <• isn» j >6, do valor de 
um conto úô tò* (l:0í)0$000), do-
as ou taais q:>c* p ei façam aquelía 
importaoeia* 

Palacio do Goverao do Eétado 
do Rio Grande do Norte, em 12 
de Agosto de 1902. 

ALBBRTO MARANHÃO 

Henrique Costriciano de Souza. 
Reproduzido por ter sahi* 

do incorrecto. 

Expediente 

Dia 18 

OFFICIOS 

Ao sr. Itupector do Th<aou^ 
ro ; 

ComrauiMco-vott, pura os devi-
doa effeiíos, que o bacharoi Se-
bastião Feruandõà de Olveira ao 
dia 2 d» corrente assumia o e« 
xercieio do c/trgo de píomutor 
publico da com irca de Mosaoró, 
conforma nje participou em officio 
d'aquelia data. 

—Ao exult/, ar. ruiuiutro da 
B'azeoda : 

Tocho a hunra de pasaar áa 
m&03 dev. exa. o íuetoéo qiudro 
da recJíi do importo de coruuk 
mo do »a!, etíoctuad* no trimes-
tre de abtú a juuho do corrtmto 
anno. 

'Vleta a» parte* e ao <?or*vforV 
lide : 

AppellaçAo civi l 

N. 51—Cearu^mírim— Appellati* 
d. Joauna Carolina Varo l i do 

Gouveia—Appellado^ Satyro W 
eira de Gouveia e outros. 

Tedldo^ e detignaçfVo de dia 
PAR* julgamento. 

Pelo exmo. tr. desembargador 
MO/EIRA DA*. 

Appeilaç&o 4*i»uníiiul 

N. 121— Natal—Appallante, Fe-
lippo Leutiardi—AppeíMop, Al 
tredo Herculano Barbalho e Gon* 
ça!o Mendes. O extno. ar. prcsi*. 
dfcttie deaígnou a conieroneia w 
gi\'\uU para ter lugnr o respectivo 
julgamento* 

Palo extno. ar. deaembargatlor 
Throtonio Freira 

Appel laçâo civi l 

N. 50— Mítcau—Appeliante, o 
j\vz dü direito— Appeílad^u Mauu-
ei Peliuca do Amaral e Mori ti 
B<tatiiz de $ena Amaral. O exmo. 
ar. presidente deu o eeguinto dee^ 
prélio : "Seudw devidamente pie-
parado «eja apresentado c m me-
sa PARA ÍUUIC.H o dia para jiulga-
im nto." 

Contimn adiado o julgamento 
falta de uatnero, visto aelia^ 
r»ün impedidos exroo*. sra. 
do^embargadoros Meira e 8a4 e 
-Joíío Bapusra tio seguinte t«ito: 

4(|ravo de pet ição 

N. 32 —H. TLOTÉ do Mipíha'--
Aggr A vantes, dr. MANUEL DE Car-
valho e Souza e Antonio de C \r» 

valho B SAWZA—^ággravado, o YUI2 
de DIREITO. 

E nada rnat* havendo a traUr 
eucerroU"3íí aae&aãu. 

Foi 7u>2 demanarjü o exmo, er. 
desembargador Mireira Dias. 

O secretario, 
Luciano de i.iqmira Marejão Fil-

gueira . 
gÉjrjaéa acgonnrCTCpr»- Ifg aracgaî ia 

Secção Judiciaria 
SUPERIOR TRIBUNAL 

DE JUSTIÇA 

Soseão ordinária aoa 20 de a»-
g)8to de 1902. 

Presidencia do exmo. er. de 
aetnbargador Meira e Sà. 

Af hora lega?, na sa/a das con-
ferenciar, abri o-se a ees*iio achan-
donde presentes oa exmos» gr?, 
desembargadores Moira e Sà, pre-
sidente, Moreira Oiasr Theotonio 
Frefire, João Bapiina e o dr. An-
tonio de Sjuz3, procurador ge<a? 
do Estado. 

Fui lida e approvada a acta da 
Beesão antec9dente. 

Deram-se as seguintes Gccor» 
rencias. 

Junta Commercial 
Hesaão ordinária aos bete de a-

gosto de 190 J. Preâideucia do co-
ronel Avelino Alvea Freire ; feô-
eretoii > o *r. Adelino Maranhão. 

11 'horatí da maahã, pre^eiite^ 
Od nV8. Avelino Alves Krc^re,vice-
presidente em exercício, João 
Chry^ofltoiuo Galvão, Urbauo cio* 
Rei» Meílo, e, coaimigo, Adelino 
Maranhão^ ^ecnHano, foi aberta a 
sef io . L'or iutanimidade de voto» 
approvòu-se a acta da reunião 
de :>1 de julho p. pa»aadof apò-
Mia leitura. A jjutaôra seguida 
passa a tomar conhecimento do 
aoguinte 

Expediente 

Petição do?, BH.Fonted &Cotnp.9 

commercianteci estabelecidos r/esta 
prf;ça, jã' cam o parecer favorável 
do secretario, solicitando o regis^ 
ti o do üeu contracto social, accu> 
saúdo um capital do 18'756$5G0 
em meiCAdoriat-, O sr. presidente 
mandou que ne registrasse. 

F 
[ 

< MeBCADO PUBLICO 

—PeífçSo doK Ln zde Fran-
ca Pio e Sebastião Joté Leite, 
deita cldad^, reflorr^n^o A aíttv 
raçfto da *UiuwPm htite & C. 
para Pio & Leite. C mo apresen^ 
taatc \ambbsn parecer íavoravel 
do secretario, o «r. previdente mau« 
dou quo H'é 

«^Copiador da cata commercial 
dos «ri. M, H. <íe Mede Iro«, wh 
çociantr' e«tab'>!ec:do na cidade 
do Açu1, p»ra «e: rubricado, o 
pi^i foi distribuído w (iefu-i 
tado João Oaívao. Er nada maia 
havendo a trilar, encerroo^^e a 

decretai ia da Junta Commei * 
ciai do Rio Grande do Norte, 7 
de Aposto de 1002. 

• O secretario, 

Adelino Maranhão. 

Guarnição Estadual 
liiíl i de Segurança 

Serviço para o dia 23 de A 
gosto de 1902. 

Ronda, o sr. capni. Liistosa 
Estado maior , o si\ càpm, 

Cnpistrano 
Dia ao Bata lhão , o 1* sar-

gento Soares 
Guarda de Palacio, o forriel 

Sancho 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Jtronymo 
Guarda do Quartel, o cabo v w ' 

Silva 
Guarda do Hospital , o cabo 

Bento 
Ordem ao offieial de ronda, o 

cabo Bapt is ta 
Piquete, o cornêteiro Floren-

tino, 

U N I F O R M E N- 5. 

«IMS MllS 
Club «Carlos Gomes» 

Convido a todos os socios 
efiectivos do Club Carlos Go-
mes para se reunirem em as-
sembleia #eral Ofrtinaria, no 
proximo domingo, 24 do cor-
rente, ao meio dia, na sede 
social, afim d assistirem a 
posse da nova directoria elei-
ta em sessão de 27 de J unho 
ult imo. 

Club Carlos Gomes em Na-
tal, 19 de Agosto de 1902. 

Manuel Balbino cie Araujo} 

1" secretario. 

CÁSA A ' Y E N D À 
Vendo-se, por ruodico preço, uma casa 

na rua 31 d© Julho,com 2 janellas o nma 
porta de frente, toado 2 salas, 2 quar-
tos eum bom quintal. 

A* tratar com a proprietária, na mes-
ma rua, abaixo da casa do cidadão An-
tonio Elias. 

0 GKANDE HEME!)JO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico anti-syphilitico de—CLARK 
Cara radical e ̂ efirjin vaincu te todas ms formas üo 

rtiveueuaintmto sangue. 
A syphilis primai ia, secundaria e teroiuria 6 por elle 

compiefriineuttt curada expullida io systemaorgânico. 
Oura para sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, doen -
de garganta, «rapyõds antigas* ou rmnitôs, dores no* 

ossos, glanünl-ís enfartadas, iß tia m anulai on suppura Vi tes 
<u>iTuritítiCo.s d OH ouvidos, íuaos rabtítidus, qualquer (pie 
TFÜJA A DURAGFU) DENSAS MOV^TÍRNS 

E>to granderemedio cura radicalmente—ai-ndo mos-
mo «pie qualquer outro tratamento tenha faïhadi», 

Nti sua composição não entra nenhuma MÍNEHAL, 
mua (^xclasi va mente Bubeti-aicias vagelaes inocenteis. O 
sou ufo nfxo obriga a doento a dieta u u l i a m a , nom quai-
Imor alterarão îkh saun cowl umes oc<inpações, 

G r ^ . I R A-lsTT J L I M I O S 

Que este especifico é- INP/VLLIVEL 
Encontra-se em todas m d togarias e pharmacia 

priucipae», em qiu/[ quer parte do mundo 

DIRJJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
IV 140 EAST 3e th; STMET 

É 1 » r — i n fc» 11»i * w rai h < imjt» » jjr̂ »̂ » ̂  ^ 

Especifico Áu-
reo de 

O grxaaa.<ãe r e m e c L i o iaagr lez 
C U R A I N F A L L I V U 

Cara rap ida c radicalmente l odosos de clebilí-
dade nervosa, impoieacia^ e^pefmalor i^ iêa , perdas (et-
miii«6!»y nocturnas ou d i u r i i a ^ in(laiiiu^u«> dos test icuos 
pi^oslra^ao nervosa, «nole^lias dos r ius e da bexiya, e«* 
missões involuntár ias c i raquexa dON or*plos yeiiUaeâ 

Este especitico í?az a cura positiva em todos OH ca^ 
los, qup.r de rnogoa quer do velhos, dà força e vitalidade 
dos órgãos genitaes, revigora todo o systema nervoso» 
h^ma a circuiaçao do sangue para a* purtes gemtaes 
(/ nuico rernedio que restabelece a saúde o da força de-
pessoas?. 

e v r o s a s , d.eTDilid.adL© o i n a p o t e n i s i 

O Desespero, o receio a grande excitou-aõ ^ a nrnia e JJo desanimo gradando 
síiparecem gr̂ duaímeute depoí« do oso desfite especifica resultando o soco, mareada 
íiepuça e a força. 

Est« instemaví?) específicô tem sido usado com grauefc pexita por uulh 
«Hsoaŝ  acbvH-se k venda «m todas, pharroadas e drogar Qiuuudo. 

D i r e c ç ã o : H a r v e y O 

á247 HSst Oth street 
N O Y A - Y O K R - E . U A 

E MAKITIMA 

Natal, 22 de Agosto de 1Q02 

Cambio 11 15/16 

TABKLLA IH» CAMl i lO 

Libra 
Willing 
Penny 
Franco 
Mmxoo 
Dollar 

o|io4 
ISOoõ 
s m 
tm 

i$139 

Praga do Natal 

Generös de exportação 

PBBQ0S OOKKKNTE8 

ÁlEodSo do agreele, 1 ô kilo® por H$2oo 
AlcodAo M Mrtfto " moo 
A m o r bralo ttoo 

4a IMaa " M c< ZHoo 
Comeoê Sale^M " lO^oo 
Falka de canteiro, u u 3Boo 
Peilen de ealn, Wo 

P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Cam© verde k* SOo 
C*me) de sol 11 1.500 
Carnê de xarque superior " 1.300 
Carne do porco ' " 1,00o 
Toucinho do reino M 2.200 
Bscalháo 1.000 
Cobola " 1.20C 
Alho maço 300 
Banha £ 2,200 
Vinagre nacional «rarrafa 300 
Aaeite doce nacional M 1.500 
Vinagre de Hsboa u 600 
8al litro 16o 
Macarrão k 2.60o 
Aletria " a.ftOO 
Pimenta do reino " ^.ioo 
Aranrta «« i 500 
Am* « 4oo 
i^rínJia utro 060 
Pe f̂to mulatinho 240 
Fèíjâo de eorda 41 160 
Feijão Terüe molho 040 
Batata inglesa k 500 
Batata doee 000 
Coco oeoeo um 100 
Palito maço 100 
Rapadura UII IOÍ̂  
Amuar da mina k <500 
Aantcar nomo too 
Assacar especial 800 
Ana atar ratam« doo 
?ll*> litro 160 
teto trmcQ garrafa iO0 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Café do brejo 
Cafó moca 
Mate em folha 
Mate om pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qaeijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata Icâoo 
k 7oo 
<« 7oo $4 
ii l,4oo li 2 .ooo 
4* 1.5oo 

libra 2,5oo 
k 4.5oo 
t* lí5oo 
k. 16o 
nm o60 

cer.i de canuuba 
c«ra de pa lia de 
Carneiros Uvjm 
Cabras ama 
Ch&peos de p̂ lha uni 
Couros de boi. sec»;o ou 

R io Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 

Semana de /8 a 23 de Agosto 
de 19q2 

PREÇOS COBREN TES DOS QENEROS 
SUQÉITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
4'godÂo em rama lõ kilos 

1 • caroço 1 * 
sajo od resíduo 11 

ssucar do uzina ' 
chistaH%ado 
bianoo 
aomeno 
mascavado 
broto 

Aguardente litro 
Borracha mangabeira kilo 

'* d« m#niçob» 
anha de covad 
bola» 
eafé 

salgados 
Ciiiírea do boi 
OLarutos 
Cigarros 
Caroço de a!#od4o 
i' irjae de soJ (secca) kijo 

qualquer modo prepara ia 

um 
cento 
cento 

ilbeír 
i t 

t* 

*t 

ti 
t i 

tf 

«4 
1 « 

as-eiras ee palha 
" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em foi lias 

f&rittò* de mar.dioca 
feijão mulatinho 

de outras qual i daí es 
frangos 
gAi linhas 
gomma de mandioca 

%f de araruta 
milho 
mel de asr>icar 
uiei d« ab*i ra3 
ovo« d» gallioba 

olt-o de mamona 
perus 
papagaios 
pt>iequitoí< 

$Q(y} I ptlUs oe cabra 
1 20T- i " 1 carneiro 

Valores 
9MW0 
3$000 
4W00 
2f400 
3K00 
2#400 

tfoOo 
$800 
f7<*> 

uma 
4 < 

kilo e, 
littro 
t* 

f 
um f* 

littro 

ItlO 

r,li- vegetal 
F runas de ema 
líupi-jo de manteiga 
coalha K M r^nsa 

um 
kiio 
litro 
um 
f* 

uma 
*t 

kilo 
M 

nm 
$m 

io$ooo 
íojooo 

$iC0 

ítooo 
2(000 
7$000 
fc$000 
$360 

1$40J 
aiooo 
$200 
$320 
$32o 

2 $000 
1$000 
$060 
$400 
$120 

J$50? 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$820 
$$00 
$ 0 * 1 ) 
«010 
$5C0 

4$0o0 
&$0(NI 

$500 
$500 
$80o 

6$000 
2*00 

1$«00 

ÍSeiaen/es de mamona 
. Sal 
soía m<íio, tata fixA 
sebo kiio 
Toucinho ** 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo Jitjo 
V assou roa de carnaúba etc Ô lOO 
Tfcesouro d* Estado do Rio Grando de 

Norte, 18 de Agosto de Í9o2. 

o Kffcriptnrarío.AFFONSO MAGALHÃES 

l»ll2 
ifõOO 
$400 

1 $400 
1$000 
24Q0Ù 
imo 

MEZ DE AGOSTO 

Do sul 

Uoa a 211 
Do norte 

Beheribr a 
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O proprietário deste acreditado eeatábeleoiinwito I i D l f t l I C D A f l f l 
Hcáua. de receber do Estado do Ceará as especialidades! I • U I I E V I U O I J h 
pharraaceuticas seguintes: 1 -

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approrada pela Junta de Hygiène Publica do Rio 
4« Jaueiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«aligne; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
u o abas, ulceras, fistulas, d ar th roa, tumor«« gommas, 
mpigens. escrófulas, morphéa, cancros, cocaras e toda 

^ sorte de moléstias da pello, como provam muitos ai 
'>estados do pessoas curadas. ^íde o prospecto que 
> companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O . 5 

•lo SOM ms de Amorim, Único approrado e anctorisadcj I 
jHîla junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil I 1 
Tem curado milliards de 'doentes do tosses, influenzas.l | 
rouquidões, coqueluches,con -tipações, bronchites, escar-1 = 

ros ih sangue, plenrizes, laryngites, pneumonias, asth-
ïint« o tísica pulmonar, como attestai« notabiiidades me* 
dirás o muitas pessoas curadas. Um frasco 2*500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 
.POSTO J o P e d r o 'íuioiiin. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pullulez, diari'héa ehmníca, digestões laboriosas, 
dy.spepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, p i ! 
bK-za de sangue, febre«, i;-tericia e falta das regras 
Jh'M^-ètiriquoco o sangue, facilita a digesta^ o €wti»rote 

xppetifco. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, apjtrovado" pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável efíicacia e de prouo 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, u.aleita 
mi sezões, lebres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
veuiittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamento? 
ou indu ração do Fígado e do baço. Este ELDO'k 
imü feito curas admiraveis. como declaram muitas pei-
das que dei le teeni uzado Um vidro 2$500. 

1 

| A Emulsão de Scott é 
|extrahida do oleo de 
| fígado de bacalhao e pre-
1 parada com hypophos-
I phitos de cal e soda, 
i tornando-se assim um 
I alimento cerebral. 
| Como poderoso tonico 
1 influe de um modo nota-
| vel sobre o rachitismo, a 
1 tuberculose,' etc., conse-
il guindo arrancar das gar-
I ras da mòrte milhares de 
| pessoas que a ellas esta-
| vam condemnadas por 
| falta dè um tonico que 
| vivificasse» o organismo. 
| Pode ser usada em qual-
f quer idade, devendo S6F 
| aconselhada ás crianças, 
| porque estando ellas no 
| período do desenvolvi-
| mento physico e intellec-
| tual encontram na 

1 Emulsão 

' I A 

§ 
i 

O centro das novidades parisienses 

Os proprietários «leste roncoituado e luxuoso esta« 
beleci mento que acabam do mandar esffectum*, com to-
do esmero o capricho, grémios e magnificas compras 
nos principaes mercadosda Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nÍ!Um> ÁS CXIIÍÍIS, famílias denta4 capi-
tal, como ás do interior Estado, urna tinta especial 
das mais ultíis e palpitai?tos novidades mwbidas ultU 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 

X 
2 

Scott 

t'ftjULAS ANTHËLM1NTICA8 do Ph»rmac«uíico Joflo -Eocli»* 
hiüiw».—tí&o de eflfeiío seguro e «Sîcaï.para expulsar a« tombi-teaí 
ou venues intestiasea. 
VINilO DE QUINA, CARNE, FKiiíiO ti Lacto phoapfaaía. do calcic 
dti Hoarea da Amorim approvadc peia Inspectoria de ilygime. 

Tonico recouali niuie o nutriUvo, receitado pela dieíincia cias 
se inediea na anemia, fraqueisa, pnliide^ fastio, amouorrhé» ou íaií 

regras, cachexia, dores brancas, faiíade forças, exeeeaoa de qu.a? ' 
quer natureza que cansam enfraquecimento e nas coavalescseça» 
qualquer moléstia. Uma garrata 4$o00. 
KLJX1R ESTOMACAL DECAMO vilLLA de João da Koeha ÎAom:r 
Kxeeiíente estomacal para ccrar as dysp-jp:<iaij, flatulências, íafV 
gastrite, dores de estomago, aziaa s todas as ruoieatia» quy 
orgão da digestão. Dm vidro 1$ÈÜO. ' ' ' 
LN-ISCÇAO HYGÍENICA DS RICORD preparada aa Pbarmae«a Po 
cha. Cursem poacos dias aa bienuorrhagias & *ttecçõe* 'brancas 
KÜ»* recentes ou »ntigaa. Um vidro 8$000. 
CA I J L O ' L de- Boares de Amorim —0 grand» e ^oderOBo romedic 
que extrahe em i dias os calioa novou e autigQ? aem cauaar a à • 
nor dôr, pois não queima e irem iuflamraa » peíie. 
Mais do cem pessoas atteatam e a '»Sieacia à'«sta 
viiàoso preparado. Um vidro 3fü00. 

TONICO QÜMÀ, JÜA: £ MUTA MB A—de Soa.r^ 
;le Amorim. Faz nescer er i-icer o cabeîlo admira ̂ eï-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que jsác 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos 

E L I X I R DIVINO—de de Amorim. rs meiiiy 
dentifrício do m u n d o parapievinir a cariô e dor 
dentes, rnao hálito e toda as moléstias quo atacar a -
bocca. Limpa os dentes tendo-lhes alvura, brii)-l0 (' 
resoor. 

P4STA E POS DEt> x í FEICIOH—de Soares A m ü 
rim. Para a conservação o limpeza dos denfc ^. 
hí eguaes e que conserve utnto o esmalto. 

ÔLEOL IN J-—de S. i w o r i m . A melhor brf > 
para o bigode, barba e cubeilo. 

C R E M E A M O R I M — P a i a a hygiene B 'oelleza d 
;,«ile. B r anqu i a a cut is dando-lhe a côr i i acarado d-
tíiarfira. Destroe a3 marchas , sardas e ç apinha«? d<-
oeto como por encauto. 

P E A U D ' E S P A G N E E A Q Ü A DE JlNA-ù« g 
j e Amor im . Loções tónicas }>ara o cabel lo. 

VASELINA PERFUMADA—para o ciibeUo. 

Todos estes u r e ^ o s se encontram 

— > 

I Oleo de Fígado de Bacaihao § 
i com Hypophosphttos de | 
| Cale Soda, | 

| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo/de fígado de baca-| 
| lhao ̂ simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto I 
| repugnantes é tolerada| 
| P o r j estomagos \ debeis, | 
| emq uanto ' aquelle • exige | 
| esto magos fortes para a | 
| sua, assimilação. I 
| Cuidado com as falsificações | 
| e iro.itacões.' s 

I SCQTT & BOWNE, Chimlcos, Nova York , s 
s A' venda sas DrogaiUi o Pharmacia» \ E 

| ^ V 1 
r illllftl IIlIltllllllIlUlMlUIllil̂ ^ 

Bilhar Recreativo 
DE PROPRIEDADE DR 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sOos, n% um dos principaes 

pontos d1 esta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

| | que na o acha competoncin iiesLn praga no aeu 

I 'jriado, excellente, moderno M nionanienta l sort imento 
| que satisfaz as maiores oxip-mãas <los sens inimeroBOS 
| : fregueses, quer no reqaíntH«ioo upürado g-osto, qiior na 
| jinodiciilaile iririvrJisavel dos ^eas preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

E m vista do exporto, os s rs. Fontes & C. c h a m a m 

a atten{%rio do respvíi(>iv<;l publico para os S E G U I N T E S 

ANTIGOS: 

Pliautasias brancas e de cores, phantasias assetuiadas 
e furta-corcs, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
; lã para capas, catnisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 

! cores, casemiras em cortes para calça, brin s brancos e de 
1 cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
! seda e filó para noivas, grinaldas finissimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 

1 preta e e côr, pellucia inglesa de différentes cores, galões 
je sontades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
I cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
nas, flores para cliapéos, leques de seda chinesa, leques de 
i gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
îsollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
(para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artîgos 
i - si 

Rua Correia Tallas 
J S L - A - T a T . 

B i 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO coiaprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numero. ?os fre-
guezes, um terno de ex:cellen-
te caxemira franceztt, pela 
diminUita quantia de. . 

75$000. 

A Grande Novidiade 

Nesses teiDpeâ de: grandes novi-
Jade^ agora que o ar. Srfitoa Du 
inoQt »caba de descobrir a «lirec-
Çâo doa baiões, u*em: o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é inconuWavelmente a SABAO 
ANTE8KPT1CO qoe cura sardas^ 
panirot) eczemas etc* Leia««e o 
proff^ecto que acon ipanba cad» 
labcnele. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MA JUSHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
oaais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS 
BONETS 

Para cre-
anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

DE SOL 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas. 

TOUCAS 

Para bapti-
sado e pas-
seio. Grava-
das para ho 
mens e se-
nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
modernissi- de visita, 
mas e ele-sortimento 
gantes. |esplendido. 

FIGURAS DE 

BISCUIT 

Para eon-

EXTRATOS 

Dos mais 
acredita-

sollos, mui-|dos fabri-
to bein tra-jeantes. 
baldadas, i 

QUINQUI-

LHARIAS 

Grande va-
riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
n 

^ o que ha de mais elegante e moderno a \ 

Especialidades em artigos para presentes 
I V ^ r r i T l d l O recomenda-se 

—i'W. . 
rur.i+l 

1 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # COtfP. 

Rua Correia Telles n. 
L E G Í V E L 
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Questãüjàe limites 
Ite.^nsl ) it * estiem a* ^ 

riu I»i-«M»iuÍ2i:m- sobre o» Li-
mile* do ívío < ira atile tio 

iVorle euia o Ceará. 

(CONTINUADO) 

ivi) alguns contractos mais re% 
cautos, sobre impetus. se ac 
cresceuta, como já observei, á 
ribeira do *4pody as mrws, o 
que parece eomprehender luga^ 
res situados eia terrenos «não 
decorrentes» para ella (52). 
* km acto* officiate mais antigos 
vê-se que a conquista do Ceará 
fez-se pelo Rio Grande, cujos 
ludios Pftyguares occupavam « 
sertão ale n margem direita do 
Jaguaribe (>»/. O fundador do 
Forte <le is. hourenço foi de 
cA e o primeiro Commandants d > 
mesmo,João da Motta, em ISíHí, 
foi etn 17()4 para a Fortaleza do 
Ceará, que governou como subal-
tern» do Capitão lienor ai de 
Pernambuco (r>4). O Assü, fun-
dado em 1650 (55), foi o ceutr) 
das torças da guarnição do Nor-
te, as quaes chegarão a ser com-
mandadas por um official Gene-
ral, razão por que coustituio 
durante algum tempo capitania 
independente da do Natal, que 
xiem sempre tinha Governador 
tão graduado (5(5). 

Quando D. Z)iogo de Menezes 
quiz dividir, em diversas capita* 
nias, a do 'Ceaia\ foi o Rio 
Grand« que mandou o seu Seere.* 
tario Diogo de Campos colher iu° 
formações (57). 

Remetto para as notas os d 
cumentos em que me /'undo, por*-
que além de interromperem o 
curso das idéas, seria enfadonho 
intercalados no texto. Rntre all-
ies índúo algumas sesmarias co-
mo elementos de informação; por-
que só uma vHo % accompanlnida 
de certidão do fóro que ficou 
pagando (í>8 j e as outras podi&o 
ter ficado sem effeito, sobretudo 
depois que o Alv. de 5 de Ou»-
tubro de 1795 reduziu, sob 
p e n a de c o m m i s s o, 
o prazo da demarcação a um 
anno, para as futuras, e a dous 
para as passadas (§§ S e -á), 
assim c*mo limitou o numero e a 
extensão delias Í5oy. 

Em tíflíf o caso, do conjuncto 
dessea^TGcuruentos resulta que 
as ri, „^is do Apody (eôm as 

anuexus o au varzes) t» a do 
guariba erfio contraposta« ou 
justapostas, como distinetaa e per* 
teoceutes a capitanias difTerent.es, 
e como a linha divisória delias 
pelo centro era a das vermutes, 
invocada cnno a de sempre, ha 
um secul ), pelo Governador do 
Ceará, Bernardo Manoel de Vas-
concello«, conclíh que este Esta-
do mio pode pretender d> la io 
do Rio Grande terreno algum 
que não «seja decorrente» para 
o Valle do «laguaribe, nos termos 
expressos da Urd. Keg. de 17 de 
Dezembro de 170:1. 

De onde e desde quando o 
ri > Apody (ou a ribeira) to-
mou o nome de M^ssoró ? 

Uma das causas da escuridão, 
«cujas trevas o Senador Candido 
Mendes uno poude de tudo espan* 
<\ir% como contes«:! na iutrodu«* 
ção do seu Atlas (<<0) foi a 
mudança dos nomes primitivos de 
tuuitos lugares do territorio dis-
putado eutre o Ceara e o Rio 
Grande ; a attribuição de um 
mesmo nome a diversos lugares, 
ou do menos ditterentea a um 
mesmo lugar , <\ o que e peiotv 
H passagem do nome de um lu-
gar para outr», que já o tinha 
proprio, e que ficou sendo de 
signado por doun ou três simul-
taneamente, 

liste facto foi t&o repetido, na 
especie vertente, que não parece 
casual..!. 

Assim o rio «Aasü» é também 
denominado «Piranhas» e o prati-
co cearense Feüppe Pereira 
í'hrism?>u-o de « Amargoso,» no 
seu «Koteíro» da costa do Ura-
zil (Cl). 

I!a dous morros do fribau um 
de areia avermellada, junto a1 

couta, e outro de fôrma cónica 
mixk central ^02), além de mais 
uma serra interior (o:^ e outro 
logar na barra do Trahiry, na 
costa do Rí} Grande. Ha dous Jo-
gares «chamados, Tres Irmãos um 
grupo de morros na costa á> Rio 
Grande,» e outro de tres córregos 
no pequeno valle mettido entre as 
ribeiras do Apody e do Jaguari 
be (G4). Ha tres lugares chama^ 
do «Morro Branco :» um na costa 
do Rio Grande, outro na do Cea-
ra' e uui terceiro por tras do Tí-
bau, que talvez seja também um 

dos dous deste nome, na barra 
do Apody 

Os oibos d'agun e n lagòa do 
Capim assú, perto da foz deste rio 
também se chamam h 'je do Assú 
e a segunda se confunde com a 
d'i Açude, e com outra de mes 
mo nome, na ribeira que o tem 
(ficj, e consta-me que existe ou-* 
tr* de igual n'«me> em territorio 
iuquesti navelmeufe cearense 

Ha tres lugares com o nome 
de «Goes :» uma «catinga,» per-
to da villa da União, no Ceara'; 
uma lagoa perto do rio Apody e 
uma situação próxima ao mesmo 
rio I 07). A lagíM do «Piatò,» no 
ASBVI, parece a's vezes confundir-
se em alguns documentos, co u a 
do Pacò no Apody, /US). Ha dous 
togares chamados «Hoi-raorto : 
mu na costa do Ceara' (<>$) ou»* 
tro com uma salina perto da loz 
do Apody (70) Uma das barras 
do A ooilv taiubom se chama Upa-
iHMh.i tauuie de um rio que entra 
nelle a' direita, algumas legoas a-
cima [Tl; e ó ella o falso Upa-
nema, contra o qual previuo aos 
leitores a 2. nota d'> Roteiro de 
Vital de Olivoira <7ü*. 

r>-J) O acereacentamento dae 
varzt'* se encontra nobretudo nos 
documentos juntos sub n. 4 dos 
ApntiamenlQü citados. 

5")- Vide nota anterior n. 24. 
5 i). Vaiiihagen. Relação dos 

Capitães e Governadores do Ceará 
no fim do 2" vol. ( Addeidem, cap 

pags. 824 o S27). 
55) Ferreira Nobre. Obra cil; 

pag. 44. 
50) Vide does, 1 A a 1 C d > 

Jtrlahm do Desembargador Le-
mos, o qu.nl vai junto aos Apon * 
UtwenlQti e as Indrnwws do mes-
mo autor. 

r»7> Varnhagen* T. r pag. 411. 
A de »lotío Alvares Quin 

tal de :$l de Outubro de 1811 e 
de tres léguas sobre uma fazenda 
peão em cima da Serra do Mos-
so ró e descendo para as abas delia 
por uma e outra parte. (Does. 
ns. 2 o 2 A dos Apontamentos 

; Lemos). K' a única sesmaria da* 
j<|iiM!a região, que i»arece ter sido 
| confirmada, e que pagou foro de 
I is 1.3 em diante. 
' fiií) lista lei vem na collecção 
Delgado. Anno de 1795, pags. 
i.12 a 152. 

i.;o> Pag. Vã, col. 2a
t pr. 

oi) Pag. (it). 
U:í) Vital de Oliveira. Roteiro 

cit., pag. Ia. 

03) Milliftt* Kt. Adolphe. V. 
Tibau. 

fll) Kelippe Pereira, líot. pag. 
55. Sesmaria de João Fernandes 
Vieira de o de Janeiro de 1680. 
(Doe. n. 5 junto ao Parocer do 
dr̂ . FeÜsbctlo Freire). 

05) Idem. Ibid. pag. 54, entre 
a Ponta do Calcanhar e a ilha 
de cima, e pag. 81 ; entre o mor-
ro do Sucatinga e a ponta do 
Mucuripe. lnfornrlo-me, entretan 
to, que o morro branco da foz 
do Apody fica do lado opposto 
ao Tíbàu. 

66f Vide not- de Ferreira No-
bre. Ob. cit. p. 42. 

67) A catinga de Góes, diz 
Candido Mendes, citando o Sèua-
dor Pornpêo, è um dilatado plató 
deserto e coberto de mattos car-
nisquentos, (p. là col. 1.) O sitio 
de Góes era do rival do Coronel 
Felix de Souza, dono e inventor 
do Pão Infinçado,qiw fiaeva abaixo 
delle ; mas agora me informam 
que já inventaram outro. Da la-
goa dú Gòe* falia a sesmaria da 
not. 2~\ Saõ, portanto, quatro 
lugares assim chamados, natural* 
mente para facilitara a solução 
dos limites» Vid. does. cita. 

OH) Vide Ferreira Nobre. Ob. 
cit. pags. 52 a 110. 

001 Felippe Pereira. Rot. pag. 
80., "o Proj- de Lei Cearense de 
lo de Tullio do anno passado, no 
n. Ui:i da Republica, de Natal. 
Doe. n. 35 dos Aponhiiumtos do 
Desembargador Lemos, <iue serão 
incluídos na minha 7í"nHiea. 

70) Vid. not. antecedente. 
71) Fil. Per. Rot. pag. 76. 
72) Obr, cit. pag. 4. 

No Congresso Catholico re-
unido em Santiago, provín-
cia ria Galiza, todos os ora-
dores tem censurado os ata-
ques que se fazem diariamen-
te á Egreja e á sua doutrina ; 
covão também o procedimen-
to de certos personagens que, 
co 11 dein n a iid o as reso 1 uções 
do papa e dos bispos, dizem-
se também defensores dos 
mandamentos do eatholicis-
mo.O Congresso decidiu com-
bater o liberalismo e enviar 
uma mensagem de fidelidade 
ao rei. % 

H É I — I 111 IB Iii 

O Snn T)òe de sohivaviso os 
Americanos contra a podero-
sa eombinacâo lei la entre ca-
pitalistas inglezes e irlande-
ses para o fitn de explorar a 
região Sul-Afriearia. 

Essa empresa anglo-hol-
landeza poderá vir a tornar-
se um serio concurrcnte dos 
agricultores e industriaes dos 
Estados Unidos que ali têm 
avultados interesses. 

Sua santidade o papa Leão 
X111 enviou um lindo mosai-
co ao sr. Thcodoro Roose 
velt, presidente dos fístados 
Unidos. 

Segundo disse ,4Le Temps1', 
a 2Í> do passado, está prova 
da a transmissibilidade da 
tuberculose bovina ao ho-
mem. Enfermou o rir. Garna-
ult , o medico illustre que, sus-
tentando opinião da immuni-
riarie, contraria ao eminente 
bacteriologista dr. Kock, pre-
tendeu demonstrai-o itiocu 
lando em si proprio culturas 
retirarias rios animaes da-
quella especie. 

Passageiros 

Vindos do norte no v^por Bra-
sil : 

João M. Nascimento, Ántouio 
Lucag, Maria doaquina, Casimiro 
Siiutos, Luisa Brito,Thereza Maria, 
d. Maria Miranda e captn. Aure-
lio Leitão. 

Km transito —58. 
Embarcadas :io meaiuo vapor 

para o norte : 
doflo Gualberto, Hermenegildo 

José Tavares, Joaquim da Silva 
Campos, Damasio lK da Silva, 
João Tinoco, Guarda Marinha Luiz 
Bezerra Cavalcanti e ^apm. Mi* 
guel FauBtino do Monte. 

Vindos do sul no vapor S. Sal*-
vaãtr ; 

Um marinheiro, anapeçadaa An-
tonio Ribeiro de Moura üelem e 
Antonio Severino da Silva, e dr, 
João Cari s. 

Km transito—70. 

MfcM •S* 
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repentinamente em sombria me-
ditação. C >in o cotovelo apoiado 
na mesa, a cabeça encostada á 
mSu, parecia ter esquecido com* 
pletamente Zametoff. 

O silencio prolongava-se. 
—Tome o seu chà. Esta a es-

em si proprio. Não sendo assim, j 
basta que ura d'eil'es, com uma I 
gotta de vinho a mais diga um* j 
palavra imprudente e lá vae; 
tudo pela ngua abaixo. Uns im-j 
becis I Mandam sujeitos em quem \ 
não teem confiança absoluta tro- j 

Dr. Manoel Dantas 

friar, observou o chefe da repar- car as not^s ao banco ; como se; 
esaa missão se podesse confiar" a j 
qualquer I Mas admitíamos a hy^ \ 
pothese de que esses parvos se J 
sabiam bem, suppouhamós que a! 
operação rendia um milhão a j 
cada um. E* depois ? Ahi fica- j 
vam elles para toda a vida sob! 
a depcndencia uns dos outros. I 
Maî  vale ent^rcarfãe do que vi« j 
ver assim 1 Nem mesuu soberam i 
dar sabida iv.) papel ; um d^lles; 
apresenta-se nfum banco, dão-! 
ihe o troco de cine > mil rublos e ; 
tremem lhe as mãos ao receber o j 
dinheiro. Conta quatro ind, met-; 
te o quinto milhar ao bolso sem; 
o contar, tal é a pressa que tem j 
de se vèr d'aíli para fora. Foi • 
a?«im que na&cerara as suspeitas; 
e o negocio deu em vasa barris j 
por conta de um só imbecii. j 
Comprehende*-se isto V ; 

tlçãò de policia. 
—Hein ? . . . O que ? O chá ?. . . 

Ah l sim i 
RoskolnikotI levou a chicara aos 

lábios, mastigou um pedaço do 
pão, e, lançando um olhar a 
Zametoft, afastou as suas preoc-
cupações; na physionomia des 
senhou-se-lhe nov?\mente a ex-
pressão garcastica. 

-Estes crimes s&o agora mui-
to frequentes. Ainda ha pouco 
tempo li na «Moskovakia viedo 
mosti» que tinham prendido em 
Moscow uns moedeiroe lais s 
Era uma quadrilha inteira. 1 al-
siticavam natas de banco. 

- Ora, onde vae isso ! Ha de 
haver um mez que eu li esse ca o, 
respondeu fleugmaticaraente Ras-
kolnikoft. —Acha ijue sã o la-
drões ? accrescentou elle, sor-
rindo. 

- Então o que hão de ser * 

ADVOGADO 
ESCUIPTOKIO : Keriíu: 

cfio ria 41 Republica" 

—O (jue ? que as m ios lhe ; 
tí^messem ? perguntou ZametofT. í 

P 

Iílles ? Uns creançolas, unsjK' claro que se comprehende! 
ate tas ; ladroes, n.íO. Vão jun-te chego mesmo agachar o facto! 

tal fim /.muito natural. Vum certo nu-tar cincoenta para 
hna v coisa que se conceba ?|inero de casos nãj se é fácil-
NMIOÍ caso t;tl,tres j t feâo de mais ; j mente senhor de si. Aqui temos\ 
v v nece.ssario que cada um dos! no s uma prova bem recente. <)i 
membros da associação tenhaju^u&ino d es&a velha deve »ser! 
uai c.níianca nos socioá d») que 'um mariída bem audacioso, por^i 

l)á consultas por escripto 

Advoga «o Super ior Trie 

hiuial de Justiça, peran-

te o Ju iso Seeeional e 

em todos os audi tór ios 

na eiMiiarea da oapi^al. 

Defende perante o jury Fe -

detal e estadual 

línearrep:a«sc dc qual» 

<jiter liiíjuiriaeao o cxcv 

e u ç íio (J o) n i a e rc i a! n < i 

praea do Natal . 

Faz registro de firmas e 

o preparo livros peran-

te a Junta Commercial. 

Fvenniiiin«r;a 'V j inerliau-

le ajuslV prévio. 

que não hesitou em perpetrar o 
crime de dia e nas condições 
mais arriscadas ; so' por mila^ 
gre é que elle escapou. Pois] 
apesar dMsso as mãos tremiam-" 
lhe.^ Não soube roubar ; perdeu 
a serenidade. Os factos demuns-
tr m-n o à evidencia... 

Estas palavras estimularam 
Haskolnik^ ff. 

—Parecctílhe ? Pois deitem-lhe 
a tnfio, descubram*n'o, vociferou, 
sentindo um enorme prazer em 
excitar o funccionario policial. 

— Deixe estar, lá iremos... 
Havemos de descobril-o. 

—Quem ? o sr. ? O sr. è 
quem o vae descobrir ? Oh meu 
caro, perde o seu tempo. O 
ponto de partida dos srs. ésem-
pre o mesmo : se fulano faz ou 
não faz despezas, Fulano, que 
não tinha um kopeck, começa 
d4um momento para ouiro a gas-
tar dinheiro cctno um perdulá-
rio : é elle o culpado. Regu* 
lando~se por esaa lógica, uma 
creança» se quizer, escapa ás 
auas pesquizas. 

—O que è certo éque todos 
cahem pela mesma forma,redargu u 
Zametoff. l>epois de procederem 
c m uma habilidade e astúcia 
inexcediveis, deixam-se apanhar 
n(uma taberna ; são sempre at< 
doápe::Ms que os trahem. Nom 
t' dos são espertos como o meu 
amigo. Aposto que sr nlo \i< 
frequentar t bernas ? 

kask<>lnikoir franzm o sobrolho 

e fito Zametoff.. 
-Parece que também desej-i 

saber coma eu procederia era 
taes circumstancias V perguntou' 
em tom de enfado. 

— Desejava, replicou v iv^e iv 
te ô  ompregado.de policia 

—Tem muito empenho ifteao ̂  
—Tenho. 

-Perfeitamente. Pois vae ou* 
vir o que eu faria, , comecou 
ciaskolnikoff em foz baix^ e ap . 
proximando-se de Zometoflf, a 
quem fltou nos olhos. Doesta vez 
o chefe da repartição de policia 
estremeceu.— Aqui esta' o que 
eu faria : Mettia na algibeira o 
e as jóias e procurava sem per-
da de um minuto, um lozal ei> 
mo e vedado, um pateo ou uma 
horta, por exemplo. Depois veri-
ficava-se a um canto do pateo, 
en costa d * a4 vedação, haveria al-
guma peura de quarenta ou ae** 
senta libras de peão. Deslocaria 
essa pedra, e na depressão do 
terreno cauaada pel i peso d'ella 
dep aitaria o dinheiro e as joiae 
depois d ) que removeria a ped 
paia o seu logar, c h e g a v a ^ a f , 

guma terra para junto da \ , a , e 

calcava-a e ia me emhpva. Dei-
x va alli ficar o roubo um, dois 
trez annos. E que 0 proc uran. 
sem ! 

/ Z(\ «" v t a > í i o i d o 1 re«P »"Jeu 

/-.mot il. sem que poaawr.oa di-
zer porque, pronunciou tMml.pm 
e~518 P"1»™« em vo/ hAixa »* 
aflfaatoii se r|« Kuak.^Kofr. o 8 

ILEGÍVEL MUTILADO 
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Anno XIV. Brasil, 1902. Rio Grande do Norte. N. 179 

P E L O D i l . P E D R O V E L H O 

a 1 de J u l h o de 1 8 0 9 

Órgão do partido republicano federal B e d a o Q f t o o T y p o g r a p b i « 
38—RUA 1» DE MAIO—il8 

Director politico: DR. PEDRO VELHO 
EXPEDIENTE M i s s a s D° £?,0,I pr,meírrt vez a serra 

«A REPUBLICA»—Folha diarla d. tanle. i n X de d a l t mesmo^omT«' 
PüNDADoit-Or. Pedro Velho. serra do Mossoro', e afaetar oara , Cekbrar-se-á missa, ama-
COBPOBEDACCIONAI.—Manuel Dantas, re- esta o limita- „ ^ nhã ;í<a 7 hnrac «o 

dactor-ebefo ; Antonio do Sonza, redactor. « t a v A J a ! * ' . m M ' Ç a r a 1 u e m i " ' u • h? r a®' :
 n a c apel la 

GERENTE »AS OFFICINAS— JOBÓ Pinto. i : : r r J í ° _ A i a < * l h a d e dentro coiiegio DA immaculada - - rf a mesma de íóra para quem Conceição. 
t a nt\ D° f t

 R í ° Q r a n d e ' • PDr" „ A ' s 8 h o r a s > ™ egrejado 
Pau?eV\L<ZZ!ma

 • C s r t a Jesus das Dores 

E S ? d í Z d e e q u a X S o e ' S " V * 1 ^ * 
«« «ANO« VI/IA " Y T "m i Jose» da fabrica de tecidos. 

O C A S O T I B I R O 

Nfto ha davlda que essa huma-
nidade perdeu a oabeça 1 Hon tom, 
ao 1er aquelle caso que DOS oon 
toa o Sabehuto, havido entre a 
quellas tree pobres mundanas, bon-
zi*nto ! 

Realmente, os homens estão sr 
vendendo muito caro. So um sim-
pies txUro, desenxabido como <\ 
faz aquillo, imaginem se fosse um 
aarèo 

e 

Jose, da la brica de tecidos. xarèoí... 

r Ä i n a " K T u . S 2 3 * £ S I " „ A's 10 horas missa solem- „ . „ ^ d o 

mUes do Kio Grande^Jo ^rreira Nobre. Ob'r. cit., pág -e na egreja matnz . Qae# com o diabo h 
mites do Kto Grande — 

Morte com o Ceará. 
frnNTmiTÀOiô  ) v , d e a not. antecedente 
(CONTINUAÇÃO) C O M B C O M 0 D O C CIT N E I L A 8(> 

Ha entre o «Pao lnfincado» e b r e t a d o n o § . «Outrosim, pôr IN _ _ 
a foz do Apody UM lugar cha- POEMAÇÕES de pessoas que bem AA da feira, o jurv desta capital 

S r i o ^ r o T m ó do iracaty Í E t l ^ * T T d a ^ T sob a p ^ i d e n c i a do dr .Lu i z íitorio proximo aq 4racaiy ou- (mas nao péla demarcação Bode* Manuel Fernanrl^ «inhrir.hr. 
tro «Mattos Grossos,» que as ve- maker ?) estamos certoB aue da - Fernandes Sobrinho, 

o. u afundidos ( 7 t í . Entre W m dn v\n „„ d l í ? n o J«»z dc direito da co-

Reune-se,naproxima segun-

tens pauta! 
Quasi, quasi que dás cabj 
Das bochechinhas da Auta / . . . 

Lulí» Capêta. 

(Âüiúiymmm 

" » — # * * * • / VV«MU«VU VVS ^UU HO 

zes são confundidos (74). Entre barra do rio ao logar DESTINADO. 

o morro do £ucatinga e aPonta das extremas (destinado, note-se m ^ r c a \ 
Hn Mnrmrine ha um rio «Choró» hfimV P/í* ntttirx aa nÁHfn I \-UUOLA"] 

73) E' a séde do novo municí-
pio creado pela repentina Lei 
Cearense de 19 de «Julho do an~ 
no passado, cuja integra vem no 
Doc. n. 1 C da Contestação do 
Procuràcor Geral do Rio Grande 
do Norte a pag. 34. Estes Grossos 
não podem ser os meamos que 
ficarão, nos termos do Edital da 
Comarca do Aracaty de 6 de 
Novembro de 18Í1, entre "o Bra 
ço do Sargento e o Riacho doa 
Melancias—extremos da Catinga d> 
Góes". Os segundos devem ser li -
dot Mattos Grossos, que sfio os 
que havia na<|Uella região. K 
também neste Edital que enctfn* 

as, para a expansfto da aua a-
egria sã. 
Estimado por todos, já habitua® 

do aquella gritaria de costume» 
antigo patuleia, era o idolo da 
estudantada travessa, a quem a« 
turava as imprudências e os re-
petidas «calotes». . 

Urna noite, num grupo de rapa* 
zes, falava Guerra Junqueiro, o 
mais popular dos poetas portu* 
guezes da actualidade» narrando 
uns eplsodios grotescos de viagem, 
quando, a um canto, engatilhan-
do nos lábios um sorriso de mo-
fa, João Penha escreveu na pa-
rede estes chistosos versos : 

iatn caminho de Cintra 
Montados n'um só jumento, 
Um vate e um dandy oeliotra 
Soltando canções ao vento. 

L*ára o burro ; è como chumbo; 
Diz-lhe o bardo.-ó gambias podresí 
Responde o triste : succumbo 
Sob o peso de taes odres. 

E mais adeante : 

Junqueira, que vens de junco, 
Tu que és passaro bisnau': 
N&o abres o bico adunco ? 
Pois não me sentiste o pau ? 

E Guerra Junqueiro, ferido pe-
la troça cruel desses versos, ar* 
rastando nervoso a cadeira, res-
pondeu logo : 

O Penha borracho 
Corria cantando 
No dorso d'um macho : 
Mas eis senão quando 
A besta o estira 
Na lama da praça* 
Quebrou 'Se«lhe a taça, 
Quebrou^se-lhe a lyra, 
Quebrou-se-lhe tudo. 
E o pobre Oliveira 

, á — - mí tíó não diz asneira 
76^ Vid. not. antecedente e com sua irman e o nosso presado 4 Quando fica mudo. 

bine*se com a Carta n. 22 do amigo, deputado Joaqu im O estimado commerciante E 0 oliveira, o João Penha de 
Archivo Publico, em cujo cataio« Servita, acompanhado de sua a esta praça Jose Chaves, te- oliveira Fortuna, immediatamente, 

Completa annos amanban: 

^ exma. sra. d. Emília Agnew, digna 

do Mucuripe ha ^ rio «Choró, bemh.VTâo Infinãfo se"cònta Consta-nos que estreará na ^ do
 ^«^^^Satnuei Agnew. 

(75) cujo nome os mappas do tres lugares, MAIS OÜ MENOS, pelo tribuna da defesa o nosso jo- No dia u do 
Barão Roussin e dos seus contí rio acima e que os ditos logares ven patrício, dr. Galdino Li- sarinha* do m i ^ f i o 
nuadores Snhwartzmann e de apontados na posse e O. Reg.(?M ma. individuo de nomo Manuel Cassiano, ie-
Martins puzerâo a íoz do Apo* devemoe POR SERVIÇO de S A R — poil ciüraes. assassino a a tiro de t^ ^ « - ' - V espingarda sua própria mulher, Maria dc 

Archivo Publico, em cujo catalo 
go a de Paulet occupa, natura!* 
mente por acaso, a n. 1. 

77) Ate em alguns documentos 
officiaes do Rio Grande do Norte. 

78) Conservado em alguns dos 

esposa. 

L I N H A F E R R E A 
M VJ F VVMUV» TWUU VDF LLL CII^UUO UVD ' ' ' I 

does. cearenses, como por ex. o Xovo horár io e suooressao 14?$000 a dúzia. 
VT Tî. ' . j . * . r " 1 * 

i vivuua, i iu mtuiauai 

ãem tomar folego, replicou : 

Afinaste a veia chata 
los que vende era sua mer-
cearia pelo ridículo preço de 

o verdadeiro Mossorò Monxorro foi também o Tundamento^da in" ca em sua secção PdaCidade. *' <*dlfa YflnT d̂ê sêrproc^aV. 
ou Monxoró (78) desapparecen de vasâo Montaury no doc '6 da — -

S dfa^ar t^9C)0mentrfa"s ^ t * ^ T T ' Est® ^ ^ e- 0 ^ ^ ^ interior do Hoje, o illustre dr. Chefe dc 
quaes figuraade ffldo^Men" t s e ?

 E . S t ^ 0 ' ° n d e - ha- Policia feaseguir,de vidamen-
des, que, todavia, o traz como 75) F e S PereW^ Rot náí via dias, o nosso dedicado a- *e escoltado para Canguare-
affluente do Apody, do lado es% 84. Creio que deste C W m u t c a p i t 5 °

 F t ' , i x Masca- tama o preso de justiça, Cati-
quer io deste, e a leste do morro tos documentos cearenses fizeram r e n h a s -

 d l d ? «on«acio Affonso, trati-
do Tibau (80) apezar delle ir Mossorocom o mesmo direito com síerido, por mot ivo de moles-
fenecer no mar, um pouco além qU0 a carta do- BarSo Roussin Regressaram hoje do interi- tla> da cadeia da capital 
e ao norte do mesmo morro en- tez do Apody outro Choro\ Sâo or do Estado, o nosso chefe para a d'aquella Cidade. 
í n r t f í l , ! m

a h 2 a r r L . n S í U a ^ , i b e r d a d e 8 d e Piores e poetas de redacção, dr. Manuel Dan- — 

ntc idoVor^"^romTadSsto 0 0 : l t aS ' .acompanhado de uma V i n h o d e p a s t o 
«Mbo-çoreg», em lingua indigena, 
segundo o Exm. Sr. Dr. Ma-
theus Brandão. 

Em algumas obras antigas e da 
maior autoridade, como Ayres do 
Casal (81) e relativamente mo* 
dernas, como o «Diccionario Ge-
ographico» de Saint Adolphe (82) 
dà*se também o nome de Up». 
nema ao baixo Apody, ao passo 
que nas mais recentes é sempre 
chamado Mossorò até onde findão 
as Salinas, e o Ceará pretende 
hoje que n3o haja outro sulca 
torrencial com este nome, natu^ 
ralmente porque jà chrismárão o 
verdadeiro e primitivo Mossoro 
em Riacho da Mata fresca (83). 

Mas nos actos do nosso gover-
no colonial, Apody, Assú (escri-
pto quasi se-npre com ç) e Se-
ridó erão considerados ribeiras 
distinctas dos valles do Upanema 
e do Mossorò, accrescendo que 
estes dous últimos erão tidos co-
mo annexoB á primeira, e que 
em muitos delies se accrescentou, 
conforme ja observei, de certo 
tempo em diante, à ribeira do 
Apody as evarzes,» como cousa 
disüncta ou addicionada a ella 
(84). 

Garantimos a espeeialida-

Bebeste o copo d'um borco, 
E a cidade estupefacta 
Ouviu a grunhir d'um porco* 

Guerra Junqueiro não tolerou o XL da Revista cit., pag. 185. de trens - — 
Quanto ao alto Apody, veja-se Do 1. de Setembro em diante I d i t o vinho, podendo o (insulto : 
Ferreira Nobre. Obr. cit., pag. 8era- aiterudo o horário dos trens honrado commerciante pre Porco és tu, men auimal, 
118, not. 2\ da estrada deférro havendo apenas sentear-nos sempre com taes 

79) Na Carta Geral do Barão trens para Nova-Cruz a's térças, amostras, que não será nun-
Homem de Meilo vem o limite q u í Q t â 8 e sabbados e de Nova- ca desconsiderado com uma 
alem do Tibáo e na do Ceara a- Cruz para esta capital a's segun- ,-ecusa de nossa narte 
quem. As Cartas Niemeyer (na. das, quartas e sextas -feiras. iecusa ae nossa parte. 
16 e 88 do Arch. Publico^ dâo I Os trens partirão de Natal a's 
como limite o Tibáo. Os mappas 7 horas da manhã e chegarão a 
Crockatt Sá Í1892), Rio Branco Nova Cruz a's 12 e 15 minutos. 
ri895) e Alliaud & C. (1890) dão patfirâo de Nova^Cruz a's 7 

A o T h e a t r o Î 
. .„„ ' ,. .. 7 n—V — rasura» ae rNOva^uruz as 7 r» , , , , 

^ Ä ^ f i L ^ J T » ( h w »'s 12 e l e ç f « ^ Comprei hoje, ao meio dia 
P'ra ver a festa de estréa 

U V/L UC 

o Ceara além da barra do Apody. e 40. 
80) Vide a Carta n. 8 do Rio I I U V V.JL FM LVOTU UV. VOBLVC 

Grande do Norte. Fiando;se na L e m o g n» A P r o v i n c i a d o D'essa nova Companhia. 
Carta Paulet, da o limite na > i ^ ^ 
barrado Apody e o verdadeiro c o r r e n t e ' ° Se me agradar d'esta vez 
Mossorò como affluente deste, s » " n c e «-eiegramma . n+ol rlrnnn nnnuticndo 
quando entra no mar, além dò ^ rua do Ouvidor, C n n f ^ Z T J r ^ 
Tibáo. hoje á tarde, o dr. Edmundo Continuo a ser treguez 

W , » — . —-W U • B* • A V» V 

81,) Nâo verifiquei eate autor, Bittencourt, director do Cor-
que vi, citado por outros. Verify rcio da Manhã,aggrediu o dr. 
quei depoií que nao era exacta Fausto de Aguiar Cardoso, 
8 ÍTSf d», .oc. «1«. í & ; , ° J e < k r a l | l e ' ° E s t a d o 

83) Veja-se a sesmaria indica- " ^ ^ r g i p e . 
da na nota 22 retro, comb, com b s t < : ^ a g i u energicamente 
a do Doc. 3* dos Apontamentos c partiu a bengala na cabeça 
Lemos e com a do General FaK de Edmundo Bittencourt, que 
c&o, 1—4—1782. Doc. n. 3, pag. ficou com uma leve ferida no 
40, do Procurador Geral do Rio rosto, interessando, porem, a 
Grande (vide o manuscriptoj. 

84) V . not. retro n. 50. 
vista. 

Eleição Federal Acha-sc nesta capital o 
nosso prestimoso amigo e 
distincto correligionário* te-

MUXIC IP IOS VOTOS nente coronel Felinto Elvsio 
R e s u l t a d o conhecido... 4.343 de Oliveira Azevedo, metn-
Govaninha 266 bro do directório do nosso 
Touros 274 part ido no Jardim do Scridõ. 

Porque as vermelhas canções 
Que sacas de teu bestunto, 
São vermelhos salpicões, 
Não são versos, são presunto. 

João Penha não fez tardar a 
resposta 

Acertou^te a pedra e de arte 
Que te fiz na testa um gailo9 

E forcejas por vingar-te 
Como se vinga um cavallo. 
E logo Junqueiro : 

Dou-te um conselho. Oliveira, 
Como esta's com muita pressa, 
Vae coser a borracheira, 
Meu menestrel de tripeça. 

fi por ahi fora, mordazes, chei-
os de espirito, lutaram os dois 
terríveis contendores, até que as 
horas adeantadas da noite, a idéa 
da aula no dia seguinte, da cara 
inquisitorial dos lentes, puzeram 
termo a esta belia discussão. 

A Coimbra de hoje é um pai 
lido reflexo da de então ; jà não 
a animam com as suas facécias 

Um duello a«., verso L08
 bellos espíritos, que naqueljes 

tempos idos, eram o terror dos 
« n - i_ .ridículos e o ideal dos sonhos 

Na velha Coimbra, n<queUes r o aeog d a 8 l i n d a s c o i a i b r a 8 . 
tempos de romantismo bohemio,| Bruno IMende* 
quando uma pleiade de rapazes 
(fespirito punham em alarme, i T mxzT* r A 
com a finura das suas satyras,|LOTERIA 
com a crueldade das -suas ironias, 
oa ventrudos burguezes e a tri^i B I L H E T E S XA 
canada arisca, era a esguia baiu-
ca do «Homem d ) GÍ:Z,* o pon i • • * a 

to preterido para as suas pande* ulViàlldk 

Do theatro improvisado. 

Mas se o trabalho da empresa 
For coisa p'ra tabareo, 
Então sim, adeus Thcreza, 

Xunea mais bodas ao eéo... 
R ISÂO. 



Guarnição lístinlunl 
Itsilallifto ile 

Servian ;\"r.t o (lia 2-1* (Ic A* 

K'o.Uo tic llH>2. 

Ronda, o sr. capm. Lustosn 
listado maior, o sr. alferes 

Capistrano 
Dia ao IJataliià \ o 1 sar-

gento Galvan 
Guarda de Palacio, o 2• sar-

gento Cavalcante 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Baptista 
Guarda do Quartel, o cabo 

Mello 
Guarda do Hospital, o cabo 

Pires 
Ordem ao oílicial de ronda, o 

cabo Silva 
Piquete, o cornêteiro Nasci-

mento, 
UNIFORME N' 2. 

Club «Carlos Gomes® 

Convido a todos os socios 
elíectivos do Club Carlos Go-
mes para se reunirem em as-
sembléa geral ordinária, no 
proximo domingo, 24 do cor-
rente, ao meio dia, na sede 
social, afim d assistirem a 
posse da nova directoria elei-
ta em sessão de 27 de Junho 
ultimo. * 

Club Carlos Gomes cm Na-
tal, 19 de Agosto de 1902. 

Manuel Balbino de Araujo, 

V secretario. 

Sabinetc Cirúrgico Mm 
DE 

ARM AGIU A) DL LOYOLA 

(lirurejiao Dentista pula 
Faculdade de Medicina da 

Bali ia : 

De volta a esta capital abriu o sou 
Gabinete Cirúrgico Dentário h rua <IS 
de Maio» n. 29, onde dá consultas todos 
os dias das lo ás 4 da tarde; o aeceita 
chamados para o interior do Estado. 

Extracções dentarias absolutamente sem 
dôr com a applicaçâo da anesthesia pela 
refrigeração. 

Tratamento das diversas moléstias da 
mucosa buccal; obturações a ouro, mas-
sa, platina, esmalto artificial, dentadu-
ras, dentes de pivôt, oorftas de ouro, otn. 

Gabinete-- Kun l : í «fo 
Alaio n. 20. 

NATAL 

CARTOfvS DE VISITA 

IMPRIMKM-SE À O I J I . 

Propriedades 
Especta. 

A Emulsão de Scott, 
como engenhosa combi-
nação do oleo puríssimo 
de fígado de bacalhao 

* com hypophosphitos de 
t cal e soda, levanta a re-

sistência organica, con-
tribue ao augmento das 
forças physicas, vigori-
sando nervos e museu-
los, regulariza a digestão 

| e estimula o ape t i t e . 
"Combate.dernais os ve-

nenos cine viciam o san-
, u promove stía 

í p rompta eliminação, e 
I gosa do propriedades espe-
%ciacs e certas contra as 

0 (jftANDE ÜEMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

H s p t - c i l i c o a n t i - s y p h i i i t í c o d e - — C L A R K 

Ümv. i'îi(în!i;i e (^íiniLiv,»monte to<îas formas \\o 

A sy^liiii;: in\\H\: ím. ^oumî^rh i « ivAiû.AVcÀ ê por elle 
tjoîuplofc'iî/ieuto curtHla expHlúi;* Josy^ íemí i orgânico* 

Oura \)zni aeinpre h S Y P H I L I S T K K C I A I U a , doeu-

p CT» 

$ multíplices affeeçoes do 
o -

't-oleio roairarn seus meri 
ttos therapéuticos. Sua 
ft

 r 

t 

<ía 

O 

v.) 
• '' > 

ú 

a b s o l u t a 

ettic 
0 contra a anemia, tisica, 
<t r a c h i t i s , enfermidades 
$ nervosas, do peito e pul-
è mo es: alterações do san-
$gue, dentições diíficeis e 
1 crescimento rápido, tem-
l l h e conquistado f a m a 

universal. 

A humanidade não dei-
xou de encontrar em tão 
beneficos attributos o se-
gredo da vida. 

| Todas as zonas e lati-
| tudes contam agora por 
* milhares as existencias 
ô> * que mercê a slía hão sido 
t heroicamente arrebatadas 
dos braços da morte. 

Kecusem-se as chamadas í(t5o boas" 
ou "mais barata;" que a de Scott. 

A* venda tiii todas partes. 

SCOTT & liOWNÈí, Chiraicos, Nova Vork, 

8P 

CÁ3A A ' Y E N D À 
Vendo-so, por modieo preço, unia casa 

na rua -l do JuIho,eom 2 janellas o uma 
pt vta do frente, tendo 2 salas, 2 quav-
tos ouiu bnm quintal 

A* tratar com ft proprietária, na mes-
ma rua, abaixo da casa do cidadão An-
tonio Elias. 

v.yjí* a (Hiroí to t i t i a s mol ^tirss 

E-te grande remédio cura radicalmente—aindo mes • 
Mi) que qualquer outro tratamento tonha falhado. 

Na í ibi composição nft> entra n enhuma M I N E R A L , 
a i a , excldj'iVc?mentü substancias vagetaes inocentes. O 
>:«;>?; r f n o b r i g a a doente a dièta n n h u m a , i icm qua l-
bunr aíteLYi^ãohos seus costumes e oecupaçoe*. 

C*** í í " D A " K j " i r i | " 

Qun esie especifico é~ INPàLLIVEL 

Encontrasse em todas as dtogar ias e pharmacia 

priucipao3 ; em qua{ quer pm'tc do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK SPECIFIC 
N' 140 EAST 3e th: ST K.EET 

specifloo Au-
reo de Harvey 

O ^ r a r L c i e r e n a e c L i o I r L g ' l e z ; 

C U R A I N F A L L I V i í L 

Ciara rap ida o raUioaluiciito todas os casos de dchi l i-
íiadk? aei-vosa, impotênc ia , espermatorrhêa, perdas íe-
^u i i a e ^ uoti turaas ou diurnas, inflamaçfu* dos testieuos 
prostra^ao nervosa, moléstias dos r ins e da bexiga, e* 
missões involuntár ias e í rà^uexa dos o igaos ejenitaes 

E i to especifico tuss a <511 ra positiva em todo« os c ^ 
lo.rí, qiií- r d:: rnoyos quer do vtslho-;, dà força o Vitalir/ade 
(ti's o igao^ i^'iulii'js, rovi^)iM sodo o sy^toina nervoso 

a c:.i4cuJ <to sanguo par.i as partes gtaiitaes 
i> uuico roírRidío quo rostahíjleoe a s-nVio o da força cie 
[JHSSO 

c L e T s I l l õ L a o L e o i i t x i p o t e r c L l a . 

O J>t;s';simin, n ivoniu a n̂ui.l»̂  * o ÍI urnia tí <hi«stiiitno í(ra<Un<1n 
sui!Hrec<.íiu V̂üdiiiuTUt-iiit; «lo u.io <«"ste especifico T̂su 1 tanào o soco, niarcíuU* 
dt îi .'a « íl !"i>r';n.. 

jisi« iii.st*ím»iv̂ l í-.siit cíiico/iíin sí«í» ms.uU« cum p1'^1^ uiilli 
t̂ í-oaRj aiilia-sn a vomlíi om todas plíiirmach í> t- dn^ar cm undo. 

O D i r e c ç ã o : 

4 2 4 7 H S s t 
N O V A - Y O K R - E. U A 

BILHETES 
DE LOTERíA 

u » 

Veritas,' 

itatis. i V e r 

is as pjepara-
similares conheci-

^ o is e incontestável que 

t e m conquistado u m 

£ posto muito, envejado 
í concedido pelo voto una-

0 nime da ciasse medica e 
í da opiniriò publica, a ce-
1 lebre e incomparável ï 
V 

> 

•v 

Emulsão 
de Scott 

^ (is 03eo de Fígado de Baca-
ihao com HypopNisphitos 
de Cal e Soda. V* í > 

^ Constituída por toni-

â cos directos da medica-

5 ç â o hematogena, q u e 

í; ]•«ropendem a reparar as | 

;r perdas do liquido san-

5guineo, fazendo-o reco-| 

"írrar sua posição normal, J 

^ cheia completamente sua J 

indicaçao em todos o s | 

5 casos em que se encon- * 

|tra deficiente ou alterado 

§ factor tão importante de 

| nossa organizaçao, 

| Nos paizes inteitropi-

| caes as perdas que ex -

f perimenta o organismo ^ 

| devido as copiosas dia- f 

5 phoresis originadas pelas 

g altas temperaturas c sua 

S frequente volubilidade, 

S trazem como consequen-

S cia estados Ge debilidade 

á geral e affecçôes do sp-

0 parelho respiratório, que 

Emulsão de Scott iii-jj 

% fallivelmente regenera e 

2 combate vantajosamente1. 
Cl 
1 Exi]a-se a verdadeira üc Scott. 2 

A' venda nus Pharmacia«. 

4, SCOTT & fcOWNE, Chi micos, Nova YorL 

w íip 

Î 
d 
4 \\ leRCÁDO PUBLICO 

PKEÇOS COÏÏHEXTMS 
1 F MAUM I\1A 

Natfti» 2:1 do Agofifcodo 100̂  

Camino I 1 l i / lo 

l A l l l í L L A IHI t:\MHlO 

Libra 
fihliiog 
Peiiuy 
Kranco 
Maroo 
ÍX)iiar 

SS<><Í 

Praga do Natal 

l i «n«ros de exportarão 

PRBÇOS CORRENTES 

AIgod&o do agreste, 15 kílos p^r &>oo 
Algodão 41 »ert&o " " " Ŝ5oo 
Assucar brnío 

" da Usina 
Ouros Salgados 
PeUos de carneiro, uma 
Peilos de cabra, 

< t 
* î 
it 

I i 
* » 

« t 

4« 

44 âtfoo 
" «4oo 
14 itrô̂ oo 

M>0 

(.'arno verdo k. 80o 

Otmo" de sol 1.500 
Oiroô dü xarque superior 41 

Cíirno do porco ( ( 1 .Düo 
Toucinho do roino < ( 2/200 

it 1.0(H) 
Co bola «« 1/200 
Alho maço 300 
Banha k 
Vinagro nacional garrafa SOO 
Azeito doeo nacional a l j m 
Vinagi'o do Itaboa a 600 
Sal litro 10o 
Macan\iü k 50o 
Aletria a 

Pimenta do reino c» 5.400 
Araruta 1 l>00 
Anos <« 400 
farinha litro um 
Feijão mulatinho i i 2U) 
PeijaLo de corda ii K>0 
Feij&o verde molho 040 
Batata ingioza k 500 
Batata doco <« 080 
Coco secco um 100 
Palito maço 400 
Ríipaaura uma 101 

Àgsac&r de uzina k m 
Acurar moreno í 4 

4 00 
Ansiar úfcpeciai í 1 soo 
At ̂ nrar reiame Ü00 
Miího iitro 
íiCito t'ro«̂ o **rr*vV' 400 

Leito condousadu 
Sabão 
Café do liio 
Cafò do brojo 
Caíó moca 
Mato cm íolha 
Mato ôm pó 
Manteiga ingioza 
Manteiga aiuerií̂ ana 
Queijo do HMiiteiga 
Inhame 
Ovos 

aêa 
k 
< t 

* í 
ti 
ft 
« 

libra 
t 
tt 

k. 
am 

1.2°° 
7°o 

; 70o 
6 oo 

1.40o 
2.oo0 

â, oo, î 
4.50o 
l#5o0 

16 
o6° 

ctîT i île caril nba 

Rio ( i r a t i d e do \orto 
THKSOUkO DO ESTADO 
Som™* <io 78 a do Agosto 

de :9o2 
PREÇOS COIÍKENTES IX)S «ENRROS 
Sr<IKITOS A MRKITOS DE KXPOli-

TAÇAO, POR MAR 
Mercadorias Unidades Valore?? 

em rama 15 kiíos 
' carrão 

>b í̂ Ujo otf resíduo 
at içar dc u/.iua ' 

cliisra}i/i&(io 
branco 
somei) o 

bruto 
" rvtaiHH 

Apiardentf 

ííií»f)í';<»í«» 
anba de 
bolâf 

c< Vi\ de ]>fl iKt 
('arneirô  liiuiu 

(JijajT".̂  dfr' r^/hi u ui 
• â* )} •:. s»c»OOu 

sa-gados üm 
(.'tiifr̂ ii ti* t»'«i cento 
•".larufoã cento 
íJiffAríog ilidir 

o>i (s^ív.a) kijo 
" qualquer íuodo ara''a 

^ ! es.eiras ee palha Uinfi 
" d « junuo 4 

I íf d̂  pipiry 
I Kumo em rolo kilo 

1 em f̂ Ahas 
f.Min^i il^ ííiMtdinca littro 

ijao mitl̂ .-MÍto f" 
de outras qualiílaíi^íí r. 

fomentes do mamona 
fSul 

íi 
11 
»* 

i» 
H 

:]$000 
líOô  
2Í400 

it rn 
iio 

fr̂ D̂ oS » 

* de araTuta 
mi ; lio 
mel de 
IIÏ«! O«"1 Ĥ PÏÏiVi 
ovíw d^gaÜiuLa 

2|4(»0 I osso s 
! ol^c de t̂ r*njoiiH 

fB1?̂  pn̂ gaiox 

! p i'«» fîaî»ra 
1 'Wí 4 - >r:ieiro 

um 
ft 
littro 

ifn a 1 *i . 4i « •ta 

rtH 

: ^rûs d»* »'Uia 
ll-í^i ; ' o d»4 iwaiitwiira 

am 
kPo 
litro 
um 

f. « « 

uma *E 
kilo 

11 

10$000 
»•1CÜ 

1#000 
2 $000 
7̂ 000 
«$000 

1*40«) 
2Í000 
#300 
ptti) 

2$<J00 

$400 
Í12IJ 

$400 
1$400 
éo«o 

$500 
$06 ) 

foto 

íN <• 

ç.VM» 

«•oo" 

I^Hji 

TARA ÍÍTÍH 
kito 

í̂ oía 
stíbo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Wlas de cera de carnaúba k. 

100 
Wfl2 
ifbilO 
$400 

'$400 
»ífOOft 

000 
Viahode cajá genipalo litro l£0t0 
Vn.sKouros de carnaúba etc '»$500 

Tbesonro d ; Estado do Rio Grando de 
Nurtfi, 18 do Agosto do i9o2. 

NKPOMUCENO 8 lá A , HRA DB MELLO 
O EecripturariOjAFFONSO MA GALHA ES 

Una 

He ho ri be 

AJüj 

MKZ DK AGOSTO 

Do sul 

a 

Do norte 

a 

ILEGÍVEL PtiGINfi HfiNCHfiDfl , 
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PHARMACIA MARÂNHAÛ 
» 

O frQprietario deste acreditado eeatabelecinwûto 
íicóM de receber do Estudo do Ceará ae especialidades 
plmruoaoeuticas seguintes: 

CA}UREMA DE SOARES AMOR IM 
ftpprc7ada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«mngnc; cura radicalmente o rheumatiemo, a syphilis. 
voubas, ulceras, fístulas, darthros, tumor*« gommas, 
mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
'»estados de pessoas curadas. Vi.de o prospecto que 
..companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
le Sofjresde Amorim. Único approvarlo e auotorisade 
îXïht Junta de Hygiene do;- Estados Unidos do Brasil 
[Vm curado milhares de doontes de tosses, iníluenzas 
ronguiilões, coqueluches,con tipações, bronchites, escar-
j'os 'de sangue, plenrizes, laryngites, pneumonias, astk-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades rae> 
dicas e muitas pessoas curatos. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
FOSTOdo de A morim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, tiores brun 
cas, palidez, diarrhéa chtónica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regrar* 
Filo enriquece o sangue, facilita a digestão e estinmJr 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE 'QU INADO 
ríe Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
dv Hygiene.—E' de incontestável etficacia e de proro 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheuinatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçSo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tom feito curas admiraveis. corno declaram muitas pe? 
nonH que delle teeni uzado. Um vidro 2$500. 
PiliüJiAB ANTHELMiNTlCAtí <; > Farmacêutico JoSo . d* Hoch? 
Morou».—tího do eSfoüto seguro a ;£&cae para expulsar a h îoœkrig?̂  
oa vornaes ï&tQSfeinaeB. 
VINHO DKQUINA, CARNE, V&kïiO K Lacto-phoophato de ca?cic 
àe Boares da Amorim approvado peia Inspeciona de Ziygiene. 

Tofíico roconsti uiüte e nntritivo, receitado pela di&tineta da* 
ÊÜ medica na fraqueza, palidez, fastio, aménorrhée ou falu 
da» regras, cachoxia» itores branca, falta de foryas, exee&aoa de qy&i 
quer natureza que causam eníraqueciraeato 0 nas coüvaî cefiçaá 
Qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
KIJIXIR ESTOMACAL DE C A M O ^ Í I Í L Ã do João da Rocha Moreirs. 
KxütíHonte estomacal pars cïîrar m dyapüp&ias, flatulências, imüo' 
gaalrití). dorea áa estomago, azias 13 iodas as moíestfas atacam * 
orção da digestão. Um vidro 
íIvJKCÇAO HYG1KNICA DE MCüHD preparada aa Pbarmac?» Eq. 

OurHbtn pouuos as b-.eBngrrbagi&g o fcíTeeçôeB brarc&g m* 
rccortî H cu antigaa. Um vidro 3$000. 

CAAJLO'L Sosrm d6 Amorim.—O grátidb e poderoso leroeclh, 
exirah e o m 4 dias oa caücá kjyoü e fisgou »em causar a mo* 

üor dôr, poh* a&o ccneíma o aeic mflamma a petta. 
ÈSais d,; pessoas aU ŝíam t* gíogiaift & s&icaciâ dTs&ltg ruür̂ -
vtlboso preparado- Um vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JÜA E MUTÀtoBA—de Soar«* 
<ie i lmor im . Faz nescer eK;scer o cabellto admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegeta es que 
a única caa/<a da alopeciau uiiòda dos cabeilos% 

E L I X I R D IV INO—de fio -Amorim. B* o melbo> 
dentifrício do mundo parcoievirúr a cari^ h {\oV 

dentes, raao hál i to e toda mo l é s t i a que atacam ^ 
booca. L impa os dentes ùando-lhes alvura, brilho í 
VÍ^ÜOV 

p isTÀ E PÓS Dfíls x IFRICIOtí—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e iimpez.-Á dos dentas 
hí nguaes e aue conserve tauto o esmalte. 

OLEOLlN-á—de S. -áiuorim. A melhor briîïi . 
para o bigode, barba e Cabello. 

CU EME »4 MORI M—Pa m a hygiene e belleza d. 
pwîlô. Branqa ia a cutis dando-lhe a eôr nacarado d< 
^iiaríim. Destroe as mas lias, sardas e espinhas ái 

íjpto como por encauto. 

P E A U D 'ESPA IGNE K A G U ^ DE Q ü I N ^ — d o í£ 
lf» Amor im. Loções t ó n i c a para o Cabello. 

V A S E L I N A PERFUMADA—para o cabe lK 

Tod os • estes ureraradosss encontram 
jEN^âh. 

F T0NIC0 
PODEROSO 

U I 

£ 
exposição 
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| A Emulsão de Scoit e 
§ í\xtmhida do o 1 eo d e 
| titulo de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
| phitos de cal e soda, 
I tornando-se assim um 
| Cimento cerebral. 
| Como poderoso tonico 
I influe de um modo nota-
1 vel sobre o rachitismo, a 
I tuberculose, etc., conse-
| guindo arrancar das gar-
I ras da morte milhares de 
| pessoas que a ellas esta-
| vam condemnadas por 
1 falta de um tonico que 
1 vivificasse o organismo. 
1 Pode ser usada em qual-
| quer idade, devendo ser 
| aconselhada ás crianças, 
| porque estando ellas no 
| período do desenvolvi-
| mento physico e intellec-
| tual encontram na 

| Emulsão 
"J w 

| de Scott | 
I de Oleo de Fígado de Bacaíhao | 
| com Hypophosphitos de | 
I Cal e Soda, - | 
I alimentos que satisfaçam J 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. | 
| Torna-se preferível ao| 
fjoleo de fígado de baca-1 
| lhao simples, porque nao| 
| sendo de aspecto e gosto 1 
| repugnantes é tolerada| 
| p or estomagos debeis, | 
I emquanto aquelle exige | 
| estornagos fortes para a | 
| sua assimilação» | 
| Cuidado com as falsificações | 
| e imitações. s 

= SCOTT & BOWNE, CTiImicOS, Nova York. § 
S A* venda nas < e Pharmacias s 
S I * g 
= SP S 
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Bilhar Recreativo 
DK PROPKÍEDADK DE 

JOAQUIM HENRIQUE BE MOURÁ 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico esfcabolecimenèo do diver-

sões, 11* um dos prin cipa os 
pontos d'esta cidade. ^ 

Tem, a qualquer hora-—café, 

NOVO MUNDO 
1 

• O centro das novidades parisienses 
1 

Os proprietários deste roucoituado e luxuoso 
: belecimento que acabaiu úc mandar effectuar, com to-
do esmero h (jMpricho, grin dey e mngnificay compras 
nos principies mercados dn Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nãoeó á< rxm^, farailia« de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lií>ta especial 
das mais altas e palpitante novidades recebidas nlti* 
mamente neste seu elegant>:— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competenoia nesta pra<;a no mu va* 
i liado, excelleiite, moderno e monuvuentiil sortimento 
!que satisfaz a* maieres oxigenei;is dos 8eus numerosos 
jfreguezas, quer no requintado « apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
1 " 

í Em visía do exporto, os Fontes & C. chnmam 
a attenção vlo respeitável publico pa^a os SEGUINTES 

i ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para íprro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-

! tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
, cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
| cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
! seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
I preta e e cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-

i cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
ijas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
'gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
jsollos, cadeias de aluminittm, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia* estojos para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOSICAPOTAS (GORKOS E 

j BONETS 
Para se-| Para ho-

mens, se-
nhoras e 
mocinhas,ojde Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

CHAPEOS I TOUCAvS 
DE SOE j 

iPara bapti-
nlioras, til-! Para cre-j Para ho-jsado e i>as-
timo o-osto anças, mui-jinens, se-seio. Grava-

to elegante nhoras ejtas para ho 
e baratos. mocinhas* mens e se-

nhoras. 

verdadeira pechincha 
ú NOVO MUNDO com prome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa aeus números oa fre-
guezes, um terno de ex :cellen-
te cazemira francez a, pela 
diminuta quantia de. 

75$000. 

BKNGALAS GUARNIÇÕES [FIGURAS DE 
| BISCU1T 

Para sala! 
modernissi- de visita, j Para coli-
mas c ele-sortimento Isollos, mui-idos fabri-
gantes. jesplendido. jto beni tra-jeantes. 

Eâpeciaes, 
a • 

EXTRATOS 

I ibalÃadas. 

QUINQUI-

j LrHARIAS 

Dos maisj 
acredita- Grande va-

riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
«At 

4 I * . - a 

A Grande Noviidade 

Nesses temped de gra ado* nr.vi-
Jade^ agora que o er. ts»c \ Dü 
tnont acaba de dfc;?cobr.r a direc-
çãv; doabaZõefc, usem o M6 LHOK 
SABONETE PAUA A PELL E que 
ã incop4d^ tavelniente a Si VBAC 
ANTE8EFTICO qae í-jra *t rdaef 

panooi, eczema, eic. Leia-t «e o 
oro^pecto QUP CADA 

^bonete. 
Vtm'i e-re na- -% 

PHARMAC IA M A R A N H Ã O 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

J V l U L I X C l O rwomcndn-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T E S # C O ß f P . 

Rua Correia Telles n. 11 
L E G Í V E L 
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MUNICÍPIOS 
AC AR Y 

gueasius <lc Jardim c S;uii\Au-
im do Muttos. A banda de 
musicaf a cargo do habil pro-

Fnllenmontos. No dia dois! fcssor [osc Venâncio, desem-
do conviii.c, lallccvu, ein sua ; penhou-se a contento «íernl, 
fazem lu Ctwhochn da Cruz, o níio só nn orchestra da I5gre-
honrado acaryense, capm. A- ja, corno nas tocatas da rua. 
tnaro José Ferreira, chefe de ! Impressionou agradavel-
nu morosa iamilia, ancião res- j mente o estado de asseio do 
peitado e bemquisto pelas SÍJ-j magestoso templo que serve 
as grandes vírtufu s. A missa j de matriz, para o que muito 
fúnebre teve logar no dia 10, [concorreu, mio só o zelo do 
sendo concorrida por grande | virtuoso vigário como a de-
numero de amigos do finado, j dieaçao das associadas do 

Sagrado Coração de Jesus. 
Sobresahiram as noites dos 

artistas e dos solteiros, pre-
cedidas de passeatas, com fo-
gos de vista e boa ornamen-
tação no templo. 

No dia da noite dos soltei-
ros, todas as ruas amanhece-
ram embandeiradas, havendo 
a tarde uma imponente pas-
seata de moças, meninas e 

não só deste e cToutros muni-
cípios do Seridó, como de va-
rias localidades do visinho 
Estado da Parahyba. 

—No dia 11 do eorrente,fal-
leceu inexperaclaraente a jo-
ven e virtuosa senhora, d. 
Antónia Aguida de Jesus, dig-
na esposa do eidadáo Manu-
el Aprígio de Araujo Galvão. 

Pela posição social da fa-
mília da finada e pelas suas *rapazes, trajados de branco. 
excelsas virtudes, a sua mor-
te foi geralmente lamentada. 

Juiz de direito. A 7 d o cor-

rente, regressou de sua via-
gem á capital do Estado, o 
digno e illustrado juiz de di-
reito da comarca, dr. Juve-
nal Lamartine. 

Dr. Manoel Dantas. E m vi-

sita a seus honrados paes e 
sogros, esteve] nesta cidade o 
honrado acaryense, dr. Ma-
noel Dantas, illustre redactor 
chefe da Republica, que foi a-
qui muito cumprimentado. 

Festa da Padroeira. A 15, 

celebrou-se a festa da padro-
eira, Nossa Senhora da Guia, 
precedida de um novenario, 
que teve o maior brilho pos-
sível, devido não só ao espiri-
to catholico do povo acary-
ense, como ao zelo inexcedi-
vel do digno vigário da fre-
guesia, padre Luiz Borges 
de Salles. 

Nos últimos dias da festa, 
houve uma concorrência enor-

Por occasião da novena su-
biu ao púlpito o intelligente 
sacerdote João Borges, que 
proferiu uma eloquente ora-
ção analoga ao acto enalte-
cendo o brilhantismo com que 
os solteiros acarvenses havi • V 
am solemnisado a sua noite. 

No dia da festa foi celebran-
te o vigário João Borges e ao 
evangelho subiu á tribuna 
sagrada o digno e intelligen-
te vigário Luiz Borges que, 
numa profunda e eloquente 
oração, fez o panegyrico da 
nossa padroeira, congratu-1 
lando-se com o povo acary-
ense pelo xnodo por que sabia 
abrilhantar as festas da nos-
sa santa religião. O discurso j 
do padre Luiz Borges causou j 
a melhor impressão rio imJ 
menso anditorio,a vido de ou-! 
vir a palavra sagrada. s 

A' tarde têrminou-se a fes-
ta com uma procissão impo-
nente que percorreu todas as 
ruas da cidade, sempre na 

R a u n l S e s 

iiojK : 
Sessão ordinari.i na Loja 

Filhos da Fe, as 0 M? horas 
da tarde. » i 

A M A N H Ã : 

Assemblea geral da irman-
dade do Senhor dos Martyri-
os, ãs 10 horas, para ter Io-
ga r a posse da nova mesa re-
gedora. 

—O club Carlos Gomes se 
reunirá em assemblea geral 
ao meio dia, para dar posse 
á sua nova directoria. 

—Sessão extraordinaria da 
sociedade Svmphonica Nata-
Icvisc, ao meio dia. 

— O Grêmio Litterario Frei 
Migueliuho, fará sessão ordi-
nário, ao meio dia, 

—À associação dos Empre-
gados no Commercio, reti-
nir-se-á amanhã á 1 hora da 
tarde. 

Seguiu antehontem para S 
Antonio o conego João Cas 
tro. 

me de muitas mil pessoas. ! melhor ordem, precedida das 
Serviram nos actos religio-/ irmandades do Sacramento e 

sos, os padres Luiz Borges, j de N. S. da Guia. 
Marcellino Freire e João Bor- j CORRESPONDENTE. \ 

ges, vigários desta edasfre-1 Acary, 16 de Agosto de 1902.1 

UMM itMri 

IRMANDADE DO SENHOR 
BOM JESUS DOS MAR-

TYRIpS 

De accordo com o compro-
misso, ordena-me o sr* 1. juiz 
Francisco Gomes de Albu-
querque Silva. a convidar a 
todos os irmãos desta irman-
dade a comparecem no con-
sistorio, aonde funcciona, 
amanhã ás 10 horas do dia, 
para,em assembléa geral,dar-
se posse á Directoria eleita 
no dia 27de Abril deste anno* 

E para que chegue ao co-
nhecirneiito, de todos faço es-
sa declaracão. 

> 
Consistorio da Irmandade 

do Senhor Bom Jesus dos 
Martvrios, na Capella de 
Nossa Senhora do Rosario, 
cm Natal, 23 de Agosto de 
1902. 

0 Tliezoureiro, 
Luiz Antonio Manço. 

A o p u b l i o o 
B A MKSTRK HKRTIIOUDO 

Vossa mercê UÃO foi since-
ro no seu recado'publicado 
no Diário, de hoje. Sei que 
você confessou a um colJega, 
ha alguns mezes atraz, que 
nesta terra via coisa que nin-

guém via*., . 

E então, mestre Bertholdo? 
Sei também que vossa mer-

co ha alguns annos atraz foi 
pegado na tamarineira da 
rua do Fogo, espiando para 
diversos quintaes de casas d* 
aquélla rua para ver as mo-
ças lavar os pes... Tanto que 
voce foi agarrado pelo Luiz 
de dr. Gomes. 

E que diz a isto ? Me disse-
ram também què você desde 
pequeno que tem por costu-
me olhar para os banheiros 
de casas de família, etc, etc. 

Fico por aqui esperando 
que você volte, para eu contar 
outras coisinhas que você 
mesmo diz ter visto. 

O facto do sitio do fallecido 
José Gomes, foi inteiramente 
exacto. 

Piloto. 

Sflplioiiica Hataljiise 

De ordem do sr. Presidente, 
convido os srs. socios desta 
aggremiacão para assistirem 
á sessão extraordinaria con-
vocada para amanhã,ao ,meio 
dia, afim de tratar-se de ne-
gocios urgentes. 

Natal, 23 de agosto de 
1902. 

Luiz Ferreira de brança, 

2' secretario. 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE-
GADOS NO COMMERCIO 

Convido, de ordem do sr. 
presidente, todos os socios 
desta aggremiaçao para as 
sessões :—extraordinaria e or-
dinaria, domingo, 24 do cor-
rente. á 1 hora da tarde, no 
logar do costume, afim de 

tratar-se de assumptos de 
magna importunei«. 

Natal, 2:1 de Agosto de 
1902. 

Ricardo Ferreira rje Goos, 

1* secretario. 

Honra ao mérito 

Aa zeladora*, abaixo awignadas, 
vêm, do alto da imprensa, mani-
festar o eeu respeitoso reconheci-
mento ao Revdm. Conego Jo8o 
Evangelista de Castro pelo pro-
cedimento correcto, attencioso e 
digno, que sempre manteve na 
direcção espiritual do pow da 
R beirt, sem diatincç&o de classe, 
na capellaria da Egreja do S. 
Bom J e s u s e fazem votos para 
que o virtuoso sacerdote se res* 
tabeleça, na villa de S. Antonio, 
onde foi tratar de sua saúde al-
terada. 

Antónia Marques Carneiro, Anna 
Olympia d'Apresentaç8o, Angelica 
Soares de Gois, Maria Cbristina 
d'Apresentaç*o, Amélia Florisa de 
Gois, Maria Jovína d'Apresenta >-
çãu/ Rosa Amélia de Gois» Maria 
Olindiua de Gois, Joaquina d'A-
presentação, Maria Amalia de 
Amorim Garcia, Olympia Car-
neiro. Maria Candida Carneiro, 
Apolonia Saraiva Maranhfto, Jzac 
bel de Medeiros, Julieta de Me-
deiros, Zulima de Medeiros, Anna 
de Albuquerque Cicco,Maria Ona-
rio, Maxímina Dantas Ferreira, 
Ernestina Chaves. Candida Ceci« 
lia de Paula, Alice Ribeiro, 
Afaria Adelaide Leite, Maria A-
melia Leite, Francisca Dias Ak 
buquerque Mello, Maria Isabel 
Ferreira, Annunctada Loyola,Fran 
cisca Ferreira de Loyola, Maria 
Loyola, Bernardina Pinheiro, Ma-
ria Jgnacia de Mello, Joaquina 
de Amorim Garcia, Thereza Go-
mes, Maria de Oliveira Hurly, 
Francisca Ermelinda de Salles de 
Paula, 

Bilhetes na 
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olhos d'este brilhavam, o rosto 
estava horrivelmente pallido, um 
tremor convulso agitava«lhe o 
la bio superior. Inclinou-se tanto 
quanto lhe era possível para o la-
do do fuoccionario policial, me-
xendo com os lábios sem proferir 
uma única palavra. 

Assim decorreu meio minuto. 
Raskolníkoff sabia o que fazia mas 
nâo podia canter-se. À terrível 
confissão estava prestes a esca-
paMbe. 

—E se fosse eu o aseaseioo V d is* 
se de repente ; mas voltou-lhe im-
mediatamente o sentimento do pe-
rigo. 

Zametoff olbsu para elle com 
ar estranho e fez-se brauco como 
a ca!. A bocca franziu-se lhe n*-
um sorriso contrafeito. 

—8erà possível ? balbuciou elíe 
com voz tao débil que mal se ou 
viu. 

Raskolnikoff fitou o com um mau 
olhar. 

—Confesse que acreditou. Ora 
confesse... 

— Deni do :l£um. Agor? íimj-
dito-o roeno do que nunca, a* 
press u se ZametofT a proiestar. 

—A final sempre confessa, meu' 
caro, Aésim, acrrlitou t;*»/^.visto 
que íígota diz que «acredita me* 
nos do que nunca.» 

Nâo, de modo nenhum, re* 
petíu Zametoff visivelmente in-
commodado. Foi o sr. que quíz 
insinuar essa ideia ! 

—N"eese caso: não acredita ? 

K tí cerca de que conversavam, no j 
outro dia, quando eu sahi do seu J 
gabinete ? !í para que me inter- j 
togon o Polvora depois de eu re | 
cuperar os sentidos ? - 01á3rapaz 11 
quanto devo, gritou el le ao créa': j 
do, Ievantando-3e e pegando no 
bonet. 

Trinta kopecks, respondeu o 
creado, 

—Aqui os tens e mais vinte de 
gorgeta. Veja que dinheirão eu 
poesuo ! proseguiu elle mostrando 
a Zametoff algumas notas, Entrei 
vermelhas e azueâ, vinte e cinco 
rublos. D'onde me vera tanto «li- j 
nheiro ? K como se explica que j 
eu appareça agora de ponto em j 
branco ? O sr. bem sabe que eu; 
não possuiu um kopeck I A estas ! 
horas já f brigou a Pachenka a dar ! 
h língua... Vamos, basta dei 
conversaí... Atè A vista!... | 

Kabiu, agitado p^r uma sensa-í 
ção estranha, 0 seu rosto con • ! 
vul*Íonrtdo parecia o de um ho* 
mtiíí que acabasse de ter uru a-j 
tflqu« ap^ptetíco. Entretanto aj 
fadiga f i se ap derando d'elle ra ! 
pidamente. Ha pouco, estimulado j 
por urna grinde excitação, reçu- ; 
parara subitamente forças ; mas ! 
l»>go que esse estimulante transi-! 
t M-ÍO deixou de operar, cedeu o 
loirar a uma prostração crescente. ! 

Zîîînetcff permaneceu por muit. j 
t ?mpo aindrt no mesmo Jogar em ! 
eue mnntiv^ra a conversação pre*j 
tedr- n̂te. Kaskolnikoff transtorna^! 
r* inopinadamente todas as suasj 

Dr. Manoel Dantas 

A D V O G A D O 

KSCRÍPTOKIO : Redoc-

ç f i o (la tíívcpul}licíi'> 
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D:\ consultas por cscripto 

A<!vo<ja Super ior Trie 

iMiiial ile Jiistiçn, peran-

te o Ju iso Seeeioiial c 

loilos os audi tór ios 

na (romarca ti» <*a|>tlal. 

Defende perante o jury Fe-

v deral e estadual 

líiicarreíÇíi^sc <Ie qual* 

<juor Li(|ui(hu;ao e cxc*-

<Mi<;ao (Joinincrcial na 

|>ra<;;i do Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junta Commercial. 

R em m u n c r ac tes m cd fan » 
tc ajuste pre vi o. 

ideias sobre determinado caso e 
o fuoccionario de policia estava 
deveras perplexo. 

«0 Hia Petrovitch é um asno U 
concluiu elle por fim. 

Abrindo a porta da rua, Ras-
kclnikoff encontreuese rotn Kazou 
rnikhiue que ia entrar* A distan» 
cia de um passo ol dois ainda pe 

jnão tinham avistado e por um 
^ triz não esbarraram um no ou - i 
tro. Durante algum tempo olha-
ram^se sem trocar palavras ; Ra-
zoumikhine estava pasmado ; mas 
de repente o seu olhar brilhou 
de cólera. 

™Até que afinaZ appareceste! 
gritou cora voz atroadora. —Sa-
tou-se da cama, o traste 1 E eu 
a procural-o por toda a parte, 
até debaixo do divan! E por 
cauda d elle estive quasi a fazer 
um feixe com oa ossos da 
Nastasia 1 E aqui esta' para on~ 
de sua excellencia veiu ! Rodia i 
que quer isto dizer ? Dize a ver-
dade, confessa ! Ouves ? 

— Isto quer dizer que vocês 
t dos me estão aborrecendo mui" 
io e que quero estar res-
pondeu KaakolnikofT com a maior 
tranquilidade 

— (Queres ficar quando ainda 
te nao aguentas nas pernas, 
quando esta'* pallido como um 
rad ver, quando te nâo po'de$ 
mexer ? Imbecil ! Que viesse fa-
zer ao Palacio de Cryatal f Dize 

J* 
Deixa-me passar ! replicou 

Raskolnikoff querendo affastal«o. 
Razoum khine exasperou-se e 

agarrou o amigo volentamente 
pelo hombra. 

—Deixa me passar ? Tu a usas 
dizer: "deixa-me passar?" Mas 
sabes o que eu vou ja' fazer ? 
V u levante como um embrulho, 
debaixo do braço, para o teu 
quarto, onde te fecharei a1 chave,' 

Ouvo, Razoumikhine, começou 
Raskolnikoff era voz baixa e no 
tom aparentemente mais severo ; 
—como nãt> percebes tu que eu 
dispenso os teus favores ? E que 
mania é essa de obsequiar a gen-
te a1 fo<ça e contra a nossa von* 
tade? Que idei* foi essa de te 
instalhres a1 minha cabeceira 
quando adoeci ? Quem te diz que 
a morte nâo seria paia mim a 
felicidade V Não te disse hoje do 
modo mais terminante que me 
martyristvas, que me eras insup-
portável ? Tens prazer em me 
apoquentar ? Crê que tudo isto 
atrasa a minha cura, trazendo-
me n4uma continua irritação. Tu 
bem viáte que o Zozimoff se f J 
embora para não me afDigir ; p ts 
deixa-me também, por Deus S 

Kazoumikbine ficòu, por um 
momento, pensativo ; depois lar* 
g u o braço do amigo. 

í ois vae para o diabo / dia e 
elle com voz desalentada : 

Mas logo iue Riskolnikoff deu 
o primeiro passo, proseguiu : 

—Ouve la" 1 Sabes que eu fes% 
tejo hoje a estreia da minha 
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Telsgr&mmas Especiaes 
RIO, Íí5 

|>iuiiiHi«k sciwivelmeii le nes-
ta a a«jitai;A<» provo-
*>tida pelos opposieioi i íslu« 
ao «joverno üo dr . Caiiipos 
Sallé* J» pretexto tio <*aso 
da« pedras. 

A CHiuaru dos Deputados, 
por lOt i votos ««outra 
receitou o requer imento , 
que íò«pa apresentado oon^ 
vidando o dr . Mar t inho , 
ministro da Fazenda , a dar 
explieaçtfes A Camara , con 
vertida eiu Cominissao Oe-
ral. A 

O deputado Hat*bosa L ima 
proferiu na Camara u m no* 
lavei discurso em defeca 
do qoverno da Un ião . 

(Cessaram nesta eap i ta l os 
hoatos da pert i irbaç&o da 
ordem, a cu jo respeito pro-
sei|iie o competente inqué-
rito po i o i a l , 

O engenheiro Luiz Bet im 
Paes Leme foi nomeade di-
rector do t J oyd Brasi leiro 
em substituição de Manuel 
Carneiro, que n ã o aeeeitou 
a nomeaeao. 

Os novos d irectores do 
Uoyd assumiram todos o 
exereieio dos seus cartjos. 

No sabbado u l t imo , tive-
ram logar, na eaMiedral, as 
exequias solemnes dos di-
plomatas cli itenos,cujos res^ 
tos mortaes fo ram em se-
<1 ii ida transportados para 
bordo da esquadra ch i lena , 
que zarpou l iontem ãs qua-
tro e meia da tarde. 

Agqravoti-se a molést ia 
fio dr . S i lv iauo Brandão , 
vice-presidente e le i to da 
Republica. 

V ICTORIA , 25 
Foram assigna la dos aqu i 

casos suspeitos de peste bu-
bônica. 

Itcsposta ao Quest iona* 
r io P re l im i na r sobre os l i ' 

mites do Kio t i r a ndo do 
\forte c om o Ceará . 

(CONTINUA VÃO) 

Kaaa confusão de nomes, ver* 
flideira Babel, e fonte das trevaa 
que o tfr. Candido Mendes não 
I»v>ude espancar, é portanto maior 
a respeito do verdadeiro Mossoró 
<fo ijue a respeito de todos os 
outros lugares sem exceptuar os 
dwnominados Tibáo, que, c^rao 
disse, são nada menos de quatro. 

Kra documentos posteriores « 
17**0 e talvez n'outros posteriores 
que eu não conheça, M aa ró é 
us vexes o « c rregM* ou «nach 
central de uma das sesmarias de 
iloâo Fernandes Vieira e (85) ; àa 
vezes todo o seu valle somente : 
foz do Apody, e a parte superior 
até onde chegfto te suas salinas. 

ignoro quem fez e&te chrisma, 
que veio a prevalecer na mor 
parte das mappas e roteiros mo 

de,moa ; pouso, porém, que não 
forfto os \i\o (lraudenses,nuo só por-
que conheciam t>a lugares e c» 
ao mes primitivos, como porque, 
emqu&uto o Cetirú e u Purahybn 
gozavão da liberdade relativa de 
commercio, desde 1779,e da pie 
na desde 1808 (80), e o côm 
mercio cearense prosperava, so-
bretudo o do Aracaty, de anno 
para anno, o Rio Grande conti 
nuava sujeito ao de F ernambuco 
até Í820 (87) e minguava até ua 
exportação do sal, que tanto ha-
via prosperado nos séculos XVIí 
e XVJll e nas xarqueadas das ofi-
cinas ou da Ilha de Dentro, que 
supriram, cora as da Parahy 
ba, as do Aracaty, extinctas peln 
«seccaegrande» de 1792 a 1790 
(88). 

Onde porem, mais confusão e 
desordem se encontra é nos doeu-* 
mentos de fonte cearense. Assim, 
ao passo que a carta ou Ordem 
Regia de 17 de Dezembro falia 
«indeterminadamente» do M ssoró 
elles transportavam para elía as-
palavras «barra de» -da carta da 
Camara do Aracaty, de 17 de Ju 
lho de 1783; sobre a qual foi a* 
quella expedida, e cujas duas có* 
pias, que pude ver, são differen 
te& ; porque a segundarem vez de 
«barra de» --diz— «Serra de 
Mossoró» e do pr prio edital da 
Camara do Aracaty, de 6 de 
Novembro de 1811 se infere que 
não existia a demarcação Rade-
raaker, sempre e a todo proposi • 
to invocada contra o Rio Grande 
W . 

Grande numero dos actos offfc 
ciaes que invocãò «ex adverso» 
contra o mesmo, ou sãj eviden-
temente exorbitantes, como a pre-
tenção de cobrar os dízimos do 
aertão do Parnahyba, e de com-
prehender a margem direita des** 
te rio e todo Crateús (96) ou fo 
ão praticados por ura Governo 

duvidosojíomo o de Sebastiã > Sá 
(9lj ou pelo Coutinho Montaury, 
cujos excessos foram repremidos 
927 Pel° Governo Pernambuca-

na ou finalmente fundam-se na 
supp ísta demarcação, que não 
houve e da qual dependiam 
— «sine qua non»— os effeitos da 
famosa Carta ou Ord. Regia de 
1793 (O;)). 

Alguns são contraproducentes, 
como o n. XIV da «Rviati do lnst.» 
do Ceiaá de 1883, o qual estende 
o governo cearense a* toda a 
margem direita do Aasú, apezar 
da prova contraria offerecida no 
n. XVI, que tem apenas < utro 
de permeio ' 94/ 

No mesmo casj eata' o n. XIX, 
de uma sesmaria entre o morro do 
Tibau e apontt das barreiras 
dos Cajuaes, que lhe ficam ao N. 
ou O. e o XXII I sobre a nomea • 
cão do commandante das costas 
desde o porto do Ceara1 atè a 
ponta do Moss^rò, que se não foi a 
dos Cajuaes, sò pode ter sido o 
mesmo morro do Tibau 

O n. XXVI prova que foi c 
celebre capitão Montaury quem 
ampliou o exercício do Sargente-
mor das Kntradas d» "Mata-fres-
ca"' e dos "Cajuaes" a* do 
^Mossoró'' ifpor ser assim 
ut.il ao Rea! serviço, Hoc fonte 
derivata clades . 

O n. XXVIII refere-se a' uma 
parte da costa que não esta* 
nem esteve em questão, o n. 
XXXIV, repete o XXVI , pro* 
vendo a v <ga de um cargo vre^ 
do por outro governo, alia s in 
competente, ma* ao qual eucce^ 
der» | » o nomeante. 

cedida pelo Governador Geral á 
sua viuva em 1082 (Doe. X da 
Rev. Cramw) vendo nesta a su-
pposta vísiuhauça do Ceara9 e 
oro do que ella quizesse conti-
nuar. na c a p i t a n i a , vizi-
nha, as posse * do marido na 
fronteira do Rio Grande, conclui 
que a primeira fora no valle do 
Mossoró. Pen?a« porém, o Desem* 
bargador Lemos que esta foi no 
valle do Assü, onde entram os 
rios das Conchas e dos Cavallos, 
quu ficam perto da íagôa do Pia-
to\ circurastíuicia que lhe parece 
decisiva, apezar da babel do* noe 
mes daquella região. E', pois, 
possível que asBÍm fosse ; porque 
^Vieira ja' possuía desde 1066,todo 
o território dos Touros ao Ceara'* 
mirim.cujos fundos iam atè o sertão 
do ôearã 7miograndenêe^q\ie determi 
nouo qualificativo grande d\ no 
va capitania do Ceara'. Com um 
pouco de boa vontade introduzio-
se naquelie documento a palavra 
capitania e ficou a obra em ter 
mos de servir, como titulo ao 
Ceará ipanJ". Para destruir esta 
hypothesj toiia preciso uma co-
pia authentlca do registro que de% 
ve exist r na Bahia, ou aqui 
d'aquelie doe. mais que suspeito. 
Na barra da Aguainaré ha tara* 
bem tres rios. que se juntam na 
foz, mas parece que não tem la-
goa próxima* Filip. Fereira, pag. 
85. 

(86) Pela concessão do comraer 
cio directo com a Metropole, em 
1799$ e pela abertura dos portos 
brazileiroá ao commercio estrane 
geiro, 1808. 

(*9) Quando foram creadas a 
alfandega e a íuspec^âo do algo-
dão no Rio Grande pelos Decrs. 
de a de Fevereiro daquelle anno. 

(88) Dr. Studart, ob. cit., pag. 
420, onde cita Ayres do Casal e 
o Senador Pompeu. 

i'89) Veja-se iui not. 74 a obra 
que se fez com e ta supposta de-
marcação, em resumo ; porque 
inteira nã t cuboria num ao corpo 
deste trabalho. 

(90) O que vieram afinal con-
seguir pela lei do império 3.012, 
de 22 de Outubro de 1880. 

(91) Vid. a loiaçãoja1 cit. dos 
capitão* ílúó •Coara,' lio íiin do 
rl\ da Hist. de Varnhagen, pag. 
1.212. 

(9ií) Officio ciL a' noit. 32 de 
8 de Julho de Í788. Confiram^ 
se as datas dos seus actos, a U 
leccionados na cit. Revista Cea-
rense com a deste officio, que não 
foi a ultima contrariedade do 
seu destinatário, severamente jul-
gado no cap. da obra do Dr. 
tftudart, pag. 485 a 488. 

(93) nu . . . «lhe mandareis dar 
posse, depois de e f f actuada a dita 
demarcação.íl 

(94) Paga. 14 a 144. 
/95) Pag. 160. 
(96) 170. 

CONGRESSO j í Ò ESTADO 
t 

tfessão ordinaria do dia 22 de 
Agosto de 1902. 

Presidencia do ar. Fabrício Ma-
ranhão. 

Ao meio dia, feita a chamada, 
compareceram 17 Deputados. 

Foi aberta a sessão, e lida e 
appfovada a acta da sessão an-
terior. 

Kxpediente s Parecer da com 
missão de Constituição e Pode-
res, apresentado pelo seu relator, 
o ar. Pinto de Abrfcu, sobre 
requerimento do dr. Coelho Ro 
drigues, mim arbitro na quesMo dc 
limites entre esto Kitad'» e o d ) 
Ceará. 

em 3' discussão o projecto n. 4 
il te rand o e<n parto a lei do mon» 
te-pio estadual ; e também ap-
provado sem debate, e n r dis 
cussão, o projecto n. 8, transie 
rindo a séde do município e dia* 
tricto : judiciário de Cúítezeirn* 
para a povoação denominada 
Villa Nova,-sendo elevada a e*-
ta categoria com a mesma deno 
minação. 

Entra em 1' discussão o pro 
jecto n. 9, creando mais um lo* 
gar de escrivão no districto ju 
diciario de Macau. Pedindo a piv 
lavra, o sr. Luiz Kmygdio, de-
clarou em larga oração, votai 
contra o mesmo projecto por não 
se achar convencido de sua utili-
dade ; o sr. Luiz de Oliveira 
autor do projecto, obtendo a pa-
lavra* sustentou a sua utilidade 
com fundados argumentos, e ap-' 
pellou para o testemunho d > &r. 
Joaquim Correia, que, na quali-
dade de advogada, era perfei 
tamente conhecedor da foro de 
Macau, e bem poderia informai 
S )brë a matéria do mesmo pro* 
jecto ; o sr. Joaqu m Correia, ac 
cudindo ao appello do orador pre 
cedente, abundou em considera 
ções, em apoio d > projecto, asser* 
gurando ser a sua adopção de 
perteita utilidade publica ; o sr 
L u i z Emygdio, voltando a' tribu 
na, insistiu em seus anteriores 
argumentos contra a approvação 
do projecto; o sr. Pinto de Abreu, 
tomando parte na discussão pro 
núncio ii ̂ se com clareza e con 
cisão a favor da utilidade do 
projecto ; o sr. Pedro Soares 
declara votar si et in quantum 
pelo projecto, aguardando ulterior 
discussão que melhor esclareça a 
sua rasão ; voltando ainda a tri 
buna, o sr. Joaquim Correia, e 
occupando-se ainda do assumpto 
do projecto, disse aguardasse 
para pronunciasse mais larga-
mente delle, nas posteriores dis 

CUSSÕ3S. 

Nada mais havendo a tratar, o 
sr. presidente levantou a sesão, 
dando para ordem do dia seguin-
te :—3' discussão da projecto n. 
10. 

Combinando a sesmaria de 
o de Janeiro do losot concedida 
a Fernandes Vieira co n a con I Ordem do dia : Foi upprovado 

Xjimpesa publica 
ir realmente para lastimar 

o modo porque se esta fazen-
do u limpesa publica d'esta 
Capital ! 

Porque se está fazendo,—-é 
a m modo de dizer. 

Presentemente o sr. Joa-
quim Pita, contractante, não 
está fazendo nada. 

As ruas estão iminundas, a 
capim está crescendo nas 
praças e os inquilinos já ean-
çados de pedir providenci-
as, estão mandando enterrar 
o cisco á sua custa, nos quin-
taes ! Isto nao se commenta ! 

Na rua Nova,passaram do-
is burros carregando lixo em 
caixões de gaz, ha très mezes! 

Ruas ha em que ha très e 
quatro mezes não sâo vistos 
os taes burros. 

Na Ribeira, ás vezes passa 
uma carroça, cujo animal an-
da largando os pedaços. 

A imprensa ja está cançada 
de clamar, e urge que o hon-
rado e illustre presidente da 
Intendencia/coronel Toaquim 
Manuel, lance as suas vistas 
para a limpesa publica. 

Eleição Federal 

MUNICÍPIOS VOTOS 

Resultado conhecido... 4.885 

Caicó 408 

Completam annôs araanhan: 
Laura Aranha, filha do nosso honrado 

amigo Fortunato Aranha« 
—O nosso correligionário e amigo José 

Barbosa de Oliveira* 
— . i ^ i i l | 

FESTA DES . JOAOUIM 

kealisou-se na egreja ma-
triz, como fora noticiado pre-
viamente, a festa de S. Joa-
quim, cujos actos foram bas-
tante concorridos. 

Cantou a missa o revedo. 
parocho João Maria e pre-
gou ao Evangelho o revedo. 
Moyscs Coelho. 

Ao recolher a procissão, 
que apenas percorreu algu-
mas ruas da Cidade Alta, de-
vido ao mau tempo, houve, 
em conclusão, a benção do 
SS. Sacramento. 

Cspeotaculo 
A companhia Caetano AI 

ves realisará amanha a sun 
segunda recita com a impor 
tante peça dramatica <) j>iii;i 
<ln Montatilin ou o ftncrv n . 

a qual tem sitio caloro-
samente applaudida em ditYe-
rentes plateas do norte e sul 
do Brasil. 

Jury Estadual 
Sob a presidencia do dr. 

Luiz Fernandes, digno juiz de 
direito, começaram hoje as 
sessões preparatórias da se-
gunda sessão do jury desta 
capital. 

Occupou a cadeira do mi-
nistério publico o dr. Tho-
maz Landim e serviu de escri-
vão, o capm.Miguel Leandro. 

Comparecendo somente 
quinze juizes de facto, deixou 
de haver sessão. 

Foram sorteados para com-
parecer amanhan os seguin-
tes juizes supplentes : 

José Mariano Pinto, Anto-
nio Fontes de Miranda, An-
tonio Fernandes Barros, Luiz 
Ferreira de Franca, Adelino 

• * 

Maranhão, Adolpho Duarte 
da Silva, Adolpho Eleofrido 
de V. Fagundes, Antonio 
Francisco Oliveira, Antonio 
Gurgel, Antonio José Leite, 
Cyrineu j. Vasconcellos, Cice-
ro Franklin de Souza, Fortu-
nato Aranha, Francisco An-
tunes dos Santos, Francisco 
Theophilo li. Trindade, An-
tonio Cavalcante A. Mara-
nh ao, Antonio Argemiro de 
Moura. 

Foram multados em ÕJjiOOO 
os juizes dc facto que nào 
compareceram. 

Club «Carlos Gomes» 

Reunida hontem a maioria 
(los socios do club "Carlos 
Gomes" em sua séde, teve Jo-
gar a sessão de assembléa ge-
rai e a posse da nova directo-
ria ultimamente eleita. 
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ItatulliiW» cU* Setjninn«;:* 

Serviço j.»arn o dia 26 do A-
« u s t o dc 

Ronda, o sr, alferes Cavai» 
cari te 

Hstado maior, o rx. tenente 
Britto 

Dia ao Batalhão, o ]• sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2'sar-
gento Cabral 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Baptista 

Guarda do Quartel, o cabo 
Pires 

Guarda <lo Hospital, o cabo 
Mello 

Ordem ao ofiicial de ronda, o 
cabo Bento 

Piquete, o eornêteiro Cruz. 
UNIFORME N. 4' 

Grande terremoto 
Sumptuoso e perfeito sorti-

mento de chapeos, ealçpdos, 
capas para senhoras, trajos 
para ereancas, etc. etc. rece-
beu o "Novo Século". 

Preços rasoaveis. 

Vinnmi & Lyrn. 

NATAL 

Gabinete Cirúrgico Dentário 
DE 

ARMAOILLO DL LOYOLA 

Cirurgião Dontisia pela 
Faculdade de Medicina da 

Bahia 

De volta a esta capital abriu o seu 
Gabiuote Cirúrgico Dentário k rua <i3 
de .Maio» 11. 29, onde dá consultas todos 
oB dias das lo ás 4 du tarde; e acceita 
obaraados para o interior do Estado. 

Kxtracyües dentarias absolutamente sem 
dôr cora a applieayão da anesthesia pela 
refrigeração. 

Tratamento das diversas moléstias da 
mucosa buceal; obturações a ouro, mas-
sa, platina, esmalte artificial, dentadu-
ras, dentes de pivôt, corOas de ouro, otc. 

(tobinete-- flua i : t de 

Maio n. 21). 

NATAL 

CAKTÕKS n i í VISITA 

IMPRIMI;AI-sic AOUL 

Propriedades 
Especiaes. 

A Emulsão de Scott, 
como L»ngt»nhosa combi-
nação do oleo puríssimo 
de ligado do bacalhao 
com hvpophosphitos de 
ca! e Boda, levanta a re-
sistência oi pinica, con-

i.* 

tribuo ao augmento das 
torças physicas, vigori-
sando nervos o museu-
los, regulariza, a digestão 
e estimula o 'apetite. 
Combate demais os ve-
nenos que viciam o san-
gue ai promove sua 

fpronipia eliminação, e 
" gosa úz propriedades espe-

iije$ c certas contra as 
| multíplices affecgOes do 

apparelho respiratório. Sa-
[Lx>r â radavel e um apro-
veitamento fácil e com-

|pleto reaicam seus meri-
f tos th'jra!)euticos. Sua 

* 

3 
rí 

it! 

£Tth 

e f f i c a c i a 
t contra a anemia, tisica, 
% ra c h i i i s, enfermidades 
3 nervosas, do peito e pul-
I mões, alterações do san-
| gue, dentições difficeis e 
a crescimento rápido, tem-
llhe conquistado fama 

universal. 
Â humanidade não dei-

| xou de encontrar em tão 
beneíicos attributos o se-
gredo da vida. 

| Todas as zonas e lati-
Itudes contam agora por 
f milhares as existencias 
| que mercê a ella hão sido 
f heroicamente arrebatadas 
~ dos braços da morte. 

Recusem-se as chamadas "tão boas" 
ou "mais baratas" que a de Scott. 

A1 venda em todas partes. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nora York. 

SP 

m SCOTT & B< 

0 ESPECIFICO INFALÍVEL 
Ksppciliro an t i-sv phi 1 itico de — C L A R K 

Cur.' nitíi« ; * ' < c!initiv;.m«'iit.» lotLi-; -is t'<>rtn;ts viu m ' 
• •li viMirn »iiw-ni.» iU e 

> » 

A syph.ii:-? pt iitro ia. :^vuii'iari:i <i loiciarin o \h\v eile 
ohi'Ul^1 i'.m-.-uia Íli<i;i lo oi^iuiiro. 

C\iiA i-;UA, NO MI I UV. A S Y P U I U S TfllíOi A I U A ( doen-
do <;"si pinl:», AM'Upro is ou ivmnU.rs, doivs no> 

'S? ^L i nduhs »»nlVu ladns, i'Mi.umnndas ou suppurnnl.e^ 
:ov\ imi/ui:o^ d^s onvidoa, inflas niln-ruhi^ qnaUpier qu(-
^•i'i ;t (lur.u ao do>s;ts innlcst-i^s < 

1 

lí tp grande ionu:d:n euvn riHliridiuonte—aindo rnô  • 
nti que (pwdqmr outro Ir^tamcnto Lenha JVdliinlo. 

Na í Um wmprsiyrio hAmutra lumharna A1INEUAL, 
aia - exrui-ivanjiMil ^ Hubst-nuvíis vagetaes inocente*. O 
^as trlu »'Oriiiaa doonUs íi diòtn nnl iunia , nem qual-
bn^r a!loi'a<;no nos sous COSÍUIUHS o (xuiupaçrx^. 

C S r ^ ^ I R ^ A . I È ^ I V ^ i I M I O S 

Que esie especifico é-INFALLIYEL 
Eiicontka<so em todas tis diogarias o pliarmaeia 

uriucipaos, ein qu</f quer jwrte do mundo 

D I R I J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N' 140 EAST 8e th: STREET 

1 

T r ' K T T T r - ' g ' I g K . E . U . A . . 

vjrrm, -y * w* VÉUS*•» 

CASA A' YEKDA 
Vende-so, por niodico preço, uma casa 

na rua 21 do «Julho,com 2 janellas o uma 
porta de frente, fcondo 2 salas, 2 quar-
tos eum bana quinfcal. 

A* tratar com a propriciaria, na mos-
ma rua. abaixo da casa do cidadão An-
tunio Elias. 

peciíioo Áu-
reo de Harvey 

O g r a d e i e r e m . e d . i o i n g r l e z 
C U R A I N F A L L I V J i L 

• 

Oura rápida c radicalmente lotloss os casos de debili-
ciiide nervosUj impotência^ cspermatorriiêu, perdas íe-
ininae^ nocturitas ou diurnas, inf lama^ao dos testicuos 
prostração nervosa, moléstias dos rins e da bexiga, ei 
missões involuntárias e fraqueza dos orjjaos ijcnitaes 

Eiíte fespecilico faz a c u r a pusitiva em todo« o« Cd^ 
los, qiirv UKKUV-; quer de velhos, úk íovcax U V i t a l i d e 
dos uigao^ gAúUitiiê, rtjvigüLM 1<MÍ > U .sy^temu ne r v ^o 
li.iiüa ÍÍ <!•> sangue j>2ii\í us partes geiiitaes 
(> nuico roiin.ílio (|ue i o - s t n m s:jiipí o dw fot^.t <!e 

J b T ^ ^ r c s a . a . , cLeToIHcLGic ie o í r a p o t s n i a 

O I)tíSí.:KíK7iO, o recaio íi t(Xííitíii,:io ^ n litiiia. «Í "O UtMfiuiuio grudaudji 
íjk; areceui ^rnluuliín-iiT.í* defxtis tio uso d^ste r.^peciíifO rn^uItumlo o soco, iiiarcnde 
(le.unt;it e f^rrn. 

Kst« instí-finn v<ti * speci íico ,tí ih sido usfiiln i'<nh î xit-M mil 
tiSsoaSj aclih-s(' á v̂iiHn * in plumiim ia.s (in̂ ar 4»iii!indo. 
D i r e c ç ã o : O 

N O Y A - Y O K l r - E. A 

BILHETES 
DE LOTERIA 

n a « I d i v i a r i a » . 

I Veritas, 

» !)v? ti>das as prepara-
rmos similares conheci-

V ias ó incontestável que 
áj i e ni conquistado u in 
§ posto muito envejado 
g concedido pelo voto una-
ç nime da classe medica e 
$ da opinião publica, a ce-

lebre e incomparável 
«E 

Emulsão 
de Scott 

p 
J 
í) 
o 
o 
o 
2 de Oleo de Figado de Baca-

lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda. 

.TJ 
A 

.7 '» 

Constituída por toni-
0 cos directos da medica-
| ç ã o hemutogena, que 
£ propendem a reparar as 
2 perdas do liquido san-
Ssuineo, fazendo-o reco-
(4 brar sua posição normal, 
g cheia completamente sua 
g indicaçao em todos os 
§ casos em que se encon-
% tra deficiente ou alterado 
1 factor tâo importante de 
© nossa organização. 
I Nos paizes intercropi-
6caes as perdas que ex-

perimenta o organismo 
| devido as copiosas dia-
| phoresis originadas pelas 
g altas temperaturas e sua 
£ frequente volubilidade, 
| trazem como consequeo-
| cia estados de.debilidade | 
à geral e affecções do í?p- J 
$ parelho respiratório, quo| 
^a Emulsão de Scott in-£ 
p fallivelmente regenera e 
| combate vantajosamente. 

3 Exlja-se a verdadeira de Scott. $ 
o 
* 
* 
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A' venda uns Pharmacia*, 

SCOTT. & POWNIÍ, Cliimicos, Novô Yu.k 
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loo Acurar ô ptM-ifii 

i* 
I ( 
* j 

d 

nmv<* 
k 

ft&rruftt i. 
íi 

litro 
k 
«* 

<« 

I i 
i i 

iitro 

molho 
k 
I i 

urn 
riiani 
ÜÍH* 
k 

1̂ 0(1» 
A»nir?;r roUrio. 
\fif»»t. 
I »CIIO LYITW") 

ií-;., 
Iflftaí'; 

80ü 
1.500 
1/200 
1.00o 
Ü.tíÜO 
ljm 
1/200 

SWt) 

;m 
i / m 

<;oo 

'J.fiOti 
Ü.MKJ 
V.400 
1 ..MHl 

UÜU 
ÜM) 
1 <k) 
04o 

0H0 
J?^ 

40O 
jO'» 
WH) 
4</<' 

VitlU 

Leito condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brojo 
Café uiotja 
Mate em foiba 
Mat<í em p/> 
jMaiitolga iiiKU)za 
Mantoiga uiiicricjuui 

de vi;iiitf*im 
Inhume 
Ovo« 

at» 
k 7° 
it 7°o 
ii 6'°o 
i t 1.40o 
«« 2.o°o 
i( 1.5% 

Ii hm 
k 
i i i#r>o0 
k. Hill 
um 

íi ion 
not 

r. o ou 
um 

<*<*nt.o 
VelHO 

illo'ir 

P A - U T j í I 

Kio ^ n t t n k do Horte 
THlíSOl)K() IX) KSTA1X) 

S*»iii«nH d«' ií'» UoO do ÀÍÇohtO 
.in :iio2 

DT* OIIRN IIIJÍI 

enra do ]>a !i;i do 
Oariioiru-s *' ÍJ* IH 

(Jiiiip̂ tKS i• íi, 
ííouros dtí 

Sil^íiílofi 
('íllflVlS I; .} 
«'l.ur iios 

iii.'f.'i.'j.". 
í íi» ( !,(" l'Uj l:i j<> 

íjuhI(Í'Í«T niti.fit prtsaia'.i 
rs riras I ill 111M 

" du i utu.ii *f 
i( dtí pipirv 

t Kitiiin oiii ro!f 
J ' etil r . H « a , 
j ialiliTii Lit; 
; foi jno m:i In!.:íi«i 

H^Oí) íSrliJfílí/ofl dr nirlllioita 
*:J:ÍO Í Sal 

IdjjtODO 

\ Í000 
'JijtfJOO 

moio, taxa lix.i 
kilo 

I < 

sou 
sei»/; 
fJToucÍnJio 
Unas dtí boi (.e„;(l 

Vol its de í!ffra do mrnn filia j<, 
Vinho d« cajú ^onipatci litro 
Vaxs'ouros i:aniaubn olo 

100 

0 
íifWO 

IIIIOI 

r < 

riiosouro <1, lotado do Kio (Iraiidn da 
•'•orto, ü > dtí Agottto díí PMÜ. 

0 '^^PÍURARIÍ^AFKONSO MA<AMIAF^ 

IMíK^OS :'OUUKN TKS JMIM <tKNKItOS ! é nutrir. .{••ali-laHP' 
SUUKITOS A hlHKlTOS l>K lra:i..os 

iíiliiiihn' 
Mr-̂ -ftiloTÍH i l'hida.lr.s' Villorrs j'.mioiH do ^ 
Al'M»dH'»oiM rniiift \ > " d" nmrin» 

• int 

i»t ro 

* 1 ortf.tro 
Mlj't «»íi iv idioi 

••S.n«:ftr d:'. ir'.iii:; 
rh i /.uili' 

" roiiM-no 
4' tnn '̂ av ado 
u. Wfuto 
" tr tailir 

Apiardutitr 
H<n rarhn 

<1** n«»*MI»!'* 
•inhft ilr 
IxjIÄ-
•afi 

ILEGÍVEL 

' h' vyi'JT 
' m ! altolhn 

Hi! d- ;r*l|iii!in 
! o v.stí ; 
' "!'•<: «|o M.iin.xot 

; p"m «t 
" Í84Hi : pKpHKfti°* 

rii f^oO i'»- I'aii'.'l 
I I! I I / • oiii*ii»«ir«> 

** ! i' • ! Vr'. Ml i 
i ' . f. ••.t*:- ilo •-ütfi 

1 j i; !•» d«- li'aii'"i^'fl 
I ê o>iJ liii 1 U pM-h R 

pflGiHd mtwm 

Ii O) 

l. ttik 
V R- : 

• »Ol 
f 

11 li) M 

U I |4> 

iî MN» 

foso 

l^ioo 

fant 

foio 

^ 4 » 
Jf rOO 
i »INI 
f Ml., 

1 iijlw» 

HK A(i<)sT0 

Ötil 

Linn a 

mute 

I Vliorihf. in 

k 



ft 

PHARMACIA MARANHÃO 
» ' 

O proprietário deste acreditado epstftbelechiitmto 
sMMVJti do receber tio Estado ilo Ceará as especialidades 
|)har m a t a l i cti « se^ti i i i tos : 

C A } U R E M A DE SOARES AMORIM 
appro;rada pela Juuta de Hygiene Publica do Rio 
<1« Janeiro. W o melhor e o mais rico depurativo do 
«mgiie; cura radicaluieutc o rheum&tteino, a syphilis, 
uoubasf ulceras, fistulas, darthros, tumores gomma,». 

lupigens, escrófulas, raorphéa, cancros, cooptas e toda 
* sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
Matados de pessoas curadas, ^ride o prospecto que 
.-.companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
lo Soares de A m o r i m . Único approvado e anctorisado 
l>ola J u n t a de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqaeluclieá,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, plenrizes, laryngites, pneumonias, asth 
n iase tísica pulmonar , com^ attesta m notabilidade^ me-
dicas e mu i tas pessoas curatias. U m frasco 2$500. 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O d o ^e morim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, íiores bran 
cas, pallidez, diarrhéa cbtonica, digestões laboriosas 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
brrza de sangue, febres, ioterioia e fal ta das regras 
FIM enriquece o sangue, facilita a digestão e est ínmk 

ippetite. » 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE4 QUINADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectons 
de Hygiene.—E' de incontestável etflcacia e de pron> 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, üialeitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rlieumatismo articular e engorgitamento? 
on induração do Figado e do baço. Este ELIXIKj 
íHin feito curas admiraveis. como declaram muitas per/ 
aoas que de lie teem uzado. Um vidro 2$500. 
PIIJUIJAH ANTHELM1NTICAS d; Pharmaceufcico JoSo da Roetu 

Utoryirff.—tíào de effeito seguro e efficass para expulsar aa lombriga» 

ou vermes tatestinae3> 
ViNHO DE QUINA, CAüNE, FERRO Ë LÃCÍO phosphaio de caicie 
de Hoares de Amorim approvado peia Inspectoria de JÍygieao. 

Tonieo reeonsti uiote e nutritivo» rocoiíado pela diaíineta cia« 
»e medica na anemia, fraqueza, palidez, fastio, araenorrhóa ou fait* 
dai* rogras, cachexia* dores branca*, faiiade forças, excessos de q?j»l 

uaiureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças & 
qualquer moléstia» Uma garraía4$000* 
KMXIR ESTOMACAL DECAtóOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Kzcollento estomacal para curar m dyspepiûas, flatulências > taatío 
grtBtrite. dores de eaïomago, aziae u todíiâ as inoicsfcia» qiacj atacam ç, 
orgfu» rfa digestão. Um vidro 1$500. 

IN.iKCÇAO HYG1ENÍCA DE RiCülíD preparada ua Pharmacia ko-
isua. Cura em poucos dia* as bleiu,orchagia8 «3 aíTecçôe» brancas m-
atuar. raçanto* ou antigas. Um vidro 8$ü00* 
CALLO'L dy Soaras de Amorim.—O grande e poderoso remsdic 

t̂Lirfèhe em 4 dias oa ealloa novo* e antigos sem eauaar a rac* 
nui dor, püid não queima e mm inflamam a pelle. 
Mai» (le cuia pe«soas aUosiam a elogiam a nfflcacia d &sie P ü ^ 
vílhoBO preparado. Um vidro 2$0Uü, " 

' TON 100 QU INA , J ü A ? E M U Ï A k B A - d e Soan* 
Ao A tnorim. Wuz aescer et ^tm: o eabollo udmiravel-
incuto. iVJata a caspa e ]»arazitíis vegetaes que sue 
a única eaiv/a da alopeciau quòda dos cabellos. 

E L I X I I I D I V I N O — d e do A m o r i m . E' o melhoi 
di;ntifricio do mundo para^rovinir a carie o dor dt 
íShiitcsf m ao hál i to o toda as moléstias quo a tacam s 

Lim[>a os dentes dando-lhes alvura, brilho f 

ro^íior. 
IM&TÀ E POS Df i ÎNxLPRICIOS-de Soares Amo^ 

r im. Pun i a conaorvaçâo o l impeza dos donr<s n r ^ 
h:' utilités e que conserve tanto o esmalto. 

OLEOLIN-A—de A m o r i m . A melhor b r i l i u n f r a a 

para o bigode, barba e cahélio. 

CliKME AMORIM—Para a hygiene e bôíleza da 
pviilo. linuiquia a cutis dando*lho a cor nacarado di. 
:a;;rliin. i)estroe as manchas, sardas o espinhas <J< 
« if- |.o ííoaio V)or enqauto. 

J>KAU D 'ESPA IGNE E A G U A DE Q U I N ü 
>|morim. Loções tónicas para o cabello. 
V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabello, 

• Todos ostes T)rexmdos se encontram 

gitMtmiiiiiiiuiuwttiiiaimiiiuiiiiiiiiiuiiaaig 
rs 

i TONICO 

PODEROSO. 
4 M M » 

I A Emulsão de Scutí é | 

I extrahida d o o 1 e o J e g 
MHR Otfft 

I ligado de bacalhao e pre-1 
| parada com hypophos- g 
| phi tos de cal e soda, | 
| toruando-se assim um | 

j :di mento cerebral. | 

| Como poderoso tonico s 

| influe de um modo nota-1 

1 vel sobre o rachitismo, a i 

1 tuberculose, etc., conse-1 

| guindo arrancar das gar-1 

§ ras da morte milhares de | 

| pessoas que a el las esta-1 

| v:im condemnadas p o r | 

| falta de um tonico que l 

| vivificasse o organismo. 1 

| Pode ser usada em qual-1 

| quer idade, devendo ser| 

|aconselhada ás crianças,! 

|porque estando ellas nos 

| periodo do desenvolvi-1 

| mento physico e intellec-| 
| tual encontram na | 
£ / £: 

{ Emulsão ( 
| de Scott 1 
I de Oleo de Figado de Bacaihao | 
§ com Hypophosphitos de | 
I Cal e Soda, | 

i sico e do intellecto. 

1 repugnantes é tolerada| 

1 por estomagos debeis,| 

1 emquanto aqoelle exige | 

| estomagos fortes para a | 

| sua assimilação» | 

| Cuidado com falsificações = 
§ e imitações» 5 

= SCOTT & BOWNE; CJalmícoSp Nova York. = 
S A' venda xm Drogarí*! e PhaTnwicias ^ = 

I * ' I 
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Bilhar Recreativo 
DB PROPKÍEDÁDE DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico oáfcabelocimenfco de diver-

sões, n'ura dos principaes 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste «'oncoituado e luxuoso estn« 
belecimento qno ncal>?uu m:smiar effectuur, cotn to-
do esmero H capricho, gr;nulos e magnifica« eom)>r̂ s 
nos principaes mercado^ da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nüoso A* «-xm:is, furailias de t̂a capi-
tal, como ás do interior d«> Estado, uma li^ta t^pecial 
das mais altas e palpitai?t^ novidades recebidas nlti^ 
mauiente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta prava no sou va* 

fiado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiore» exî vnyií«s dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto,'quer na 
modicidade inrivídisavel dos seus preços* 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exporto, OK s F o n t e s & O. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasías brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, caraisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdemeia para espartilho, mosqneteiros brancos e de. 
cores, casemiras em cortes para calca, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finissirnas e cliics, cin-
tos cie pliantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutacles de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para cliapéos, leques de seda chinem, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinela para eon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades-

Artigos especiaes 
CHAPEOSíCAPGTAS ÍGORROS E CHAPEOS TOUCAVS 

DE vSOIv 
Para baptr 

mens, se-jimoras, ui-| i m a Para ho-isado e pas-
nhoras ejtimo gostojanças, mui-jmens, se-seio. Grava-
mocinhasjojde Pariz. |to elegante nhoras e tas para ho 
que ha # dei baratos, 
mais chic. ! 

BONETS 

se-|nhoras, ul-l Para cre-
Para ho-; Para se-

mocinhas. mens e 
nhoras. 

se-

BENGALAS jGUARNIÇÕESjFIGURAS DE EXTRATOS 
S i BISCUIT 

Especiaes, | 1 Jara salaj 
n;odernissiJ,de visita,, Para con-

QUINQUÍ-
í LHAKIAS 

Dos mais' 
acrc<lita- íGratide va-

m a ^ ^ elc-;Sortimento jsollos, mundos fabri- riedade, sor 
gant^-S. esplendido, jto hein tra- cantes 

Rua Correia Te l les 
J S E ^ T J Í L I I í 

B í 

> 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome- , 
tte-tíe a fornecer, a qualquer 
um cios aeus numerosos fre-
guezetí» um terno de excellen-
te cíuseraini francesa, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

N&4Bej ierxypeb de graades novi-
iHdtig; agora que o ar. San toe Du 
niant acaba de descobrir a direc-
ção dos bafâeft, usem o MtíLHOK 
SABONWIÜ PA.ÜA A PKLLK que 
t incontd'tavelm^nte » SABAO 

ANTK8KPTICO vxm sardas 
pannoB, eczemas eic. Leia«se < 
prospecto que acompanha cada 
sabonete. 

Vf^nde-C<3 na— 

r i IAKM/ICIA MAUAMIÃO 

Ibal/iíulas. 
v 

timentodes 
himhrante* 

Chapeos Bilontra 
i O que bíl de mais elegante c modera» 

Especialidades cm nrtigos para prosélitos 

çy 3 \ f o " V O A X l i n d O roconicl1(ia.se 

taml>em pelo seu expendido sortimento em todos osa r t i . 

^os do m;«is alta mod.i. 

4 
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Decididamente, estamos na 
quadra do^ alfaiates ! 

Iloiitein, ora Bertholdo A-
velino o heroe do dia ; hoje, é 
Francisco Piloto o assumpto 
das palestras. 

Ambo florentes ctníibus... 

Companheiros espia, de 
tucaw* de tesoura... compa-
nheiro«; de imprensa. K oá es 
tá Chieo Piloto ; sentindo eu 
não ter tempo para divertir-
me eom elle, si a 'tanto me a-
judasse o engenho e arte". 

Mas como hoje é dia de 
lomba, ultima segunda feira 
de Agosio, ni resumirei o ca-
so no laconismo de um des-
pacho telegraphieo : 

Cidade Alta, 21 de Agosto. 
(Recebido ás 8 horas da noi-
te. Sabbado). 

Francisco Xavier Piloto, o 
aiíaiate e casado; mas, ás ve-
zes dá-se ao luxo de namorar, 
náo obstante ter um olho ao 
sul e outro ao norte : quando 
a vista do lado esquerdo fita 
o Passo da Patria, a outra 
está espiando o povo banhar-
se na praia da Areia Preta. 

]oao Soares e Felix de la-
ma, j u s ta m en te i n d n a c 1 os 
com umas tantas historias 
propaladas pelo- Piloto, re-
solveram irdlie nos couros. 
Prepara ra i n duas bengal as 
de miolo dejjpau santo e fo-
ram ao homem dar-lhe em 
sua própria casa. f) anjo da 
guarda de Piloto foi achar-se 
presente o sub delegado ma-
jor Aflonso Magalhães, não 
consentindo este que Soares 
e Felix executassem o plano. 
Ficou resolvido que Pilotoen-
tregaria á autoridade, uma 
carta amorosa, que deu cau-
sa ao incidente promettendo 
o delegado que Piloto muda-
ria de rumo... 

joao Soares e Felix retira-
ram-se, jurando ambos pelas 
verdades da Biblia, que Chi-
co Piloto pagaria caro a sua 
audacia. 

Piloto resolveu embarcar 
no primeiro vapor. Óptima 
medida, n'este tempo DE CÍM-
ne cara ; duas bengalas .de 
pau santo no costado, é mes-
mo para mudar de terra... 

Talvez que em outros ma-
res Piloto saiba eommandar 
o barco. 

Aqui salnirse desgraçada-
mente. 

SAMK ru>o. 

DVssn pasmaceira 
Retirar-nos vem. 

F a l l e c i m « n t o s 

Falleeeu hontem nesta ea-
pital a exma. sra. d. Virginia 
de Melh», esposa do nosso a 
migo Antonio Pereira de Mel 
lo, continuo da Secretaria do 
Athenen, 
sa mes. 

a quem 
rei a na o< 
(íamos IH1 

R e u n i õ e s * 

Com o fnn de eleger a sua 
directoria que tem de funeeio-
uar de Setembro a Mareo do 
anuo vindouro, o Cremio IJ-
tterario Frei Mtguelinho se 
renhira hoje, ás t> horas da 
tarde, em sessão extraordina-
ria, no prédio ria ml acção do 
"Álbum". 

Acha-se gra vemeii te rloeu -
te o nosso conterrâneo e a 
migo, Luiz Coelho Filho, es 
eripturario da Alfandega do 
Para, actualmente em S.José 
de Mij)ibn, devidamente li-
cenciado. 

Vfsrror-tfoK : 

—O nosso honrado amigo, 
tenente-coronel Felinto 151 y-
sio de Oliveira Azevedo, mem-
bro do direetorio do nosso 
partido no Jardim do Seridó. 

A bonita estréa 
Feita pela Empresa 
Eu cotn ligeiresa, 
Zas ! fui logo ver ; 
1 >os artistas hoje 
Toda fama voa, 
Pois se a coisa é boa 
Nao convém perderv 

KisÀo. 

Tl» h l WbÍh tf Bra-.il Ry. Limited 

SECÇÃO DE NATAL A- NOVA OHUZ 
Do primeiro de setembro proxitno vindouro em diante 

iicarão reduzidos a um trem diário, os trens regulares 
d'esta ferro-via, para o qual observar-se-á o * seguintes 
horário : 

PÊUO PAUCO 
A «oiupuuhiu riráiiuiticu rtingúltt polo 

n r . e u c t e t i i o Alvi*, aculm do r e a l Í M i r , o n -

ive nós, jí Mm íesíu ila mlvità, eusre-
uaiulo o puiiiutÍ< o Ü .sensacional rimiiiu, 
i'U\ IMIH'0 !l(íh)S, FitUilifOs operário* tnt u 
tomniLi tlu biistílhti ile (VKnriery. 

Nilo se podo dizer quo o íuotlessío o Ini* 
provisado tlieaieíufio da uutigu rua ite 
palácio, na ludtu do uUiuio tuibbado» ro-
goî ií iv^ I 1 v̂ pocUiüoiOÉí : entretanto os 
í\üó uo lia'luiiito íitwem o. espirito íorii 
uflo por essa constanto pusmû cini oiu 
que, iiidubUavelmenio, ó ferfcil a uossa 
capita)f nAo rosteiJrum ao desejo de as-
slstir a ropvoseutav&o d'ossn maguillea 
pê a tio propaganda deniooratiea, ^uo, 
inda hoje. tux vibrar de enthuMasmo a 
alma das nossas runis culto plafceas. 

Aríirimuuos sem receio do uma con-
iosiavão criteriosa o sensata : a rocita 
inicial da companhia ruotano Alves, já 
peta oscoíha da produê ao drainaticu de 
grande rolevaneia histórica» j;'t pela cor-
roev̂ o i'oni íjuo se exhibiram os sous 
; intolligeutos artistas, nfio podia ser me-
lhor recebida. 

Nao hesitaremos pois em externar aqui 
n nossa desproteiK-insii ijjmríão ooueer 
noiií-e ao deftempejtht» «los ditlerenie» pu-
I>ei.s do (juo fie oiicnrrê aî aiii os lilliofj de 

DO INTIÍk lOK 

Sejîuiulns, (|uartas <x sex-
tas-feiras 

PARA O IMTlvRIOR 

Tei\as, i|uiutas feiras e 
snbbados 

M A N 1 ! A * » M . M. IÍ MAX MA ; H 
. 

M . 
. . 1 « 11 

Xnvíi Cvímí (partidn 1 4 00 Xatal (partida ) f-" 
1 00 

u. do MonUuilïas fr 
t 12 lMtimhu '7 29 

Curiinnt au H 00 Caju piranha , 7 56 
IVquiry .8 Sa o Jose ( alto ) 8 29 
Hciiha ; S SA o Jose {baixo ) S 50 
l.Íoyaiiinha ti i l ^ o i 

o * Sa))e 9 03 
Ivst ívf-ts 9 48 Ba Id h um 9 20 
Haldhum 10 n Estivas 9 40 
Sapo 10 • Goyaninha . 10 00 
São Joso ( baixo ) 11 00 j Ponha 10 40 
Sào Josõ (alto) 11 10 j IVquiry 11 00 
Ca jupíran^a 11 47 I Cmimatau 11 13 
Pititnhú 12 14 1 L. de Montanhas 11 38 
Xatal fAchegada ) 12 40 : Nova Cruziohegada\ 12 15 

•1 

Natal, 21 de Agosto de 1002. 
O Administrador interino, 

LKOXARD C . FOSTKK. 

m IKIIIUH. 

Ca«Kâ 

A p r o v e i t e m 

Ussa companhia 
De seu Caetano, 
()u'í actor marrano •>• —' o 

Couio ali nao te;n, 
vSe exliibindo agora 
Na gentil Ribeira, 

OomeçHromoK u nossa ligeira itpreííia-1 
rfto peio si*. Diótdeoiano Marques quel 
traduziu com alguma precisão os amora- ' 
vote a patrióticos sentimentos de ííuilher-
me Ijondry. 

Comquanto superior as suas fr.rçafi, o 
BympaUiico papel do protogonista d'essa 
peí/a, cujo objectivo prende-se exclusiva-
mente aos acontecimeutos revolucionários 
do 1789, na França, o joven e promet-
tedor artista fel-o com muita expressão. 

0 si\ Caetano Alves deu nos. um ex • 
collenfce almirante Franvil, aquella bôa e 
generosa alma de homem do mar, iniiui' 
go iiror iiiciliavel dos cadúcos preconcei 
U>h ii'erarchîcoe, confirmando d'esse modo 
us lisonjeiras intormaçoes que temos do 
t'fstejauo actor brasileiro. 

.Matheus, o jangada, encontrou da par-
rv do sr. Claudino Oliveira a mais irre* 
piebensivel das interpretações, pois o 
digno artista saliiu-zios um velho e per* 
leito marinheiro que soube merecidamen-
te conquistar calorosos applausos. 

No anfcipatliico papel do conde de Bel-
mar, o sr, Antonio Tavares, que dispõe 
do uma boa dicção, conduziu-se conj 
muita naturalidade e bastante intelligen-
cia. 

•MHHMMK! 

Ki.<veíou muito deseiutiarnvo o sr*. Os-
rar Araujo, ao apparecor nos ropreseu-
taudo o impa^avel Gaspar i atliarro, ten-
do mais a habilidade do lazer rir, por 
algumas vezes, a nossa platéa. 

Joaquim, o vída alegro, fez o sr. Ma 
nucl Filgueiras, civjo trabalho não dei 
xou de agradar. 

Teria iuais satisfatoriamente dado eon 
fca do seu vetado a si»a. Maria Annunci-
ada, se tivesse declamado menos como 
Miehaela, a desventurada mfte do Gui-
lherme Londry. 

Quanto as srs. Delphica Araujo e Jo-
anna Pereira, aquelía fazendo do Rosa-
lina Londry e essa de Anninhas Campo-
neza e depois da marqueza de Vernil, 
revelaram-se conhecedoras da arte que 
cultivam. 

Os mais, tabelliáo e creados, disseram 
em scena realmente a que iam .. 

0 espectáculo correu sempre corôado 
«íris mais tonitruantes applausos, termi-
nando com uma apotheose â Republica, 
de regular eITeito. 

Que a companhia Caetano Alves conti-
nue a proporcionar-nos agradabilíssimas 
noites do diversão, (\ o que francamente 
deseja o— 

Pena ate. 

JNSTÏTIÎTO HlSTOKrCO 

A m a u li a n c< > m eça re m os a 
publicar os Estatutos rio Ins-
tituto Historico e íieogra-
pliieo do Rio Grande do Nor-
te. 

Passageiros 
Kmbarcadoã no ulfirno ffrafiileiro 

para o sul : 

Antonio Silva, Luiza M. útx 
Conceição* João Antonio da Nilva, 
Vicente José da Silvu, Mario Ue 
Oliveira, Joao liamos, Josefina \1. 
da Conceição, Bem vinda Maria 
J<;$ó, Francisco Vidal, ^1/anue! 
Vidal, /losé de 8ouza, José 
uuario e Antonio C, da Silva. 

CARTÕES DE VISITA 

IMPHIMKM-SK A O N . 

D O S T O I E V S K Y - O I S X L V D C E E O ^ Â U S O T I G O F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE CA2ÃARA L I M A 

— i ã o -
> 

EDITAL — I : Ï I ~ 

í 

nova casa. Talvez mesmo já lá 
eBtejam os convidados ; meu tio 
foi incumbido de os receber. 
Ora se tu não fosses um imbec 1' 
um grande imbecii... olha, R<>-
tfia, eu bem sei que és intelli« 
gente... mas ès também imbe 
cil / Ora pois / Se nao fosses um 
imbecil vinhas passar a noite 
eomnosco, em vez de gastares 
as tuas lindas botas a vadiar por 
essas ruaa, sem destino. Já que 
fizeBte a asneira de sabir, aceita 
o meu convite. Mando-te para 
lá uma cadeira estofada, que os 
meus hospedeiros teem... To-
mas uma chicara de chà e es 
tiia na nossa companhia... Se 
nao te deres bem c< m a cadeira, 
po'des deitaste n'uma cama ; ao 
menos estarás comnosco,.. 0 • 

1 lha, o Zozimoflf vae. E tu ? 
' —Nâo. 

-Ktisa resposta não vale nada 
—replicou com vivacidade Ha-
xoumkhine. Como sabes tu que 
não vaes ? Nao po'de responder 
por t i . . . Quantas vezes me a-
(»oníoceu mandar a > diabo a so* 
piedade, e depois de a abandonar, 
voltar apressadamente para eüa.. 
Knvcrgonhamo nos da nossa my* 
santhropia e procuramos nova-
mente o nosso semelhante i Vê 

amigo. -ísen ÍO. ., »mnra mim no?; 
falamos. Espera I Olha, «ata' 
ca' o Zametoff ? 

—Estsa'. 
Viu^te ? 

—Viu. 
—E falou te ? 
—Falou. 

DELEGACIA FISCAL 

Por esta Rqmr t i t a o se faz 
i i^viblico, de ordem do sr. Dele-
igado Fiscal, cm coinmissão 
' (lo Thesouro Federal neste 
! Estailo, que fica prorogado 

- A proposito dti que ? Se nfio j 1 ) 0 rma i s 15 dias, de accordo' 
queres dizer, não digas. Casa j n I ) c c r e t o lV 1 1 1 5 . (]e 22 
Potcmnkoff, n\i7. eompartimen-; , p . K i c r « ' » m.« 
to Babouuhkine. Xã, te eBque-lc,c ^vcrciro cklSfab- opia-
ças ! ! so marcado pelos bcutaes de 

Chegando à íSadovaia, Raskol • • de Julho ultimo, conforme 
nikuff voltou á esquerda. Depois ; requereu o sr. Joaquim Jose 
de o ter seguido com um olhar; Correia na qualidade de pro-
inquieto, Raaoumikhíne decidiu-se ' curador dos svndicos joa-
entrar ; mas, chegando a meio;qu im M a r i n h o e^fulio Braça,' 
da escada, estacou. , a l i q l l i ( l a c f l o forçada 'cia 

«Que os diabos o levem, conti- 1 i • V • i 
nuou elle quasi era v< z alia; í ^ C o n ^ \ n h m -Nacional <lc hali-
lucidamente e como se... Masi «as Mossoro-Acu ,os «luacs 
que parvo eu aou : os doidos nem ! <li«i'in respeito aos terrenos 
sempre dizem ineoiiherencias ; jde marinhas encravados n'a-
Parecia-me que o Zozimofl tam-'<|uella zona, pretendidos pc-
bem receava...» e poz a pontal los srs. joâo Damasceno <S: 
do indicador na testa. «E se... | Irmãos è Manuel Lopes Ki-
como è possível deixal-o entre-: |)Cjro 
gue... K' capaz de se deitar ao1 , ,ei' P:., i,\st,M| ,1o The-
rio... Fiz asneira, não ha duvi-, " c l e ^ c i . i isca uo 1 nc 

da. Nada, não ha um moment.1 ^ u r o I^cler.-il » » Ivstado do 

i perder 1» B deitou a correr uai Norte, Natal. 
flirp<\'ão que Kaekolnikotí seguira. -«'» de Agosto de 11)02. 
Miis nilo o encontrou e teve que (> Ivscripturario, (Ur; 11 IA- \J II v V- - — - — - — 1 — " I 

ii^o te esqueças: catsa í'o- voltar a largos passos ao lalaoio! Joftn l\-rc!frinn <I:i I\\ f n-
tchinikott, terceiro andar... fde Cryeta], para interrogar f ^//,/,/rs. 

N;lo vou, Kftzoumikhinp ' KMDC? FF. — — 

ilfreutio isto liíwkolnikolT afastou-^ KoskolnikoíT caminhou flirnito á\ Aa T/ÍCII*ÍI 
\uonte- . ji.irou ao meio ! U d r i o e s a e v l& l tA li ' i 

- gritou-lhe oJcortnndo-AI1 ;U> parapeito poz^SEJ 1 M PKM NJ I;M A< JI I. Ora, so vaes 

a olhar vagamente. A fra* 
queza augmentara-ihe, a tal pon^ 
to depois de deixar Razoumikhi-
ne, que ae arrastara até alli com 
diffilcudade. Sentiu a necessidade 
de se sefttar ou deitar em qual-
quer parte, mesmo na rua. In-
clinado sobre a agua, fixava d i ^ 
trahédamente eom o olhar o ul< 
timo reflexo do sol no occ^ao, e a 
casaria sobre que vinham cahin-
do as sombras da noite. 

Isto tem de ser ! resolveu 
elle ; e sahindo da ponte tomou 
a direcção do coramisaaríado de 
policia. No seu coração fizera-se 
um grande .vácuo. Nào sentia a 
menor angustia. A energia que 
ha pouco se havia mainfestado 
u'elle quando sahira de casa para 
ac;<bar c ?m aquillo», cedera ao 
paüüo a uma grande apathia. 

«Afinal, è uma sahida !» res-
mungava elle emquaoto seguia 
vagarosamente pelo caes do ca*. 
naU «Assim, ao menos o de^enla* 
cj c uma <_wnsequeneia da minha 
vontade. Mas que fim, este ] E 
aer i possível que seja o fim 'f 

C nfessarei ou não ? Ai 1 que 
di:ibo ! já não pos o mais. Se eu 
podesse deitar-me ou sentar-me 
em qualquer parte 1 O que rm:is 
me incommoda é a estupidez do 
caso ! Acabou-se, não pensamos 
mais 1 yne tola^ ideias n ^ 
)C(wrem a*s vezes 1..» 

l'ara ir ao c-lumisaariado de 
Poliria, 'ia.'^inik >lï tinha qiio 
guir cm linhii recta e voltur pola 

2- rua a esquerda. Mas quando 
chegou a' primeira esquina parou, 
consultou-se por ura momento e 
entron no pereoulok. Percorreu 
duas ou tiea ru;is, talvez sem 
fim determiuado, talvez para ga-
nhar tempo e refletir. Subita-
mente, parecendo-lhe que alguém 
lhe murmurava alguma coíaa ao 
ouvido, levantou os olhos e viu 
que estava em frçnte da porta 
a aqaella casa. Não voltara aüi 
depois do crime. 

Impelido por uma tentação tAo 
irresistível como inexplicável, 
HAskulnikott entrou, tomou pela 
escada a' direita e dispunhanw 
a subir ao 4- r.ndar. Parava "em 
cada patamar e olhava curiosa -
mente em redor. X0 primeiro 
andar tinham posto um vidro no' 
vo na jaoella. *Este vidro ainda 
aqui estava "então», pensou 
le. Chegou ao 2- andar, junto do 
quarto onde trabalhavam Miko-

e cKata4 feclnid) ; a 
P»rta está pintada de fresco : a 
casa esta' certamente alugada. > 

Continuou a subir . terceiro 
and r. quarto... <rpr aqui.» Teve 
ura moment, de hesitado 
porta estava aberta. " 
gente Ia' dentr<í. ouvia-se 
iíaskolnikoff não previra « « 
eventualidade ; mas depressa to 
rnoti uma resolução ; sUbiu OH 
u timoíi degraus e entrou. 
? l^tava^e tratando de pun». 

w ' obrai. Havia la4 opqrarit*. 
o causou a Uaskolnikoff pro. 

a 
Havia 
tal lar. 

eSisa 

PflGIHR MflNCHRDfl 
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Director politico: DR PEDRO VELHO 
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K X I M Í P T / E X T K 

«A RFPIJHIJCA»—Folha diftrto da tarde. 
KÜNDAÜOR—Dr. Í^lro Vollio. 
CORPO RRDAMOTFAR.—Manuel Dantes, re-

dautor-eliefo ; Antonio do Souza, redactor. 
GKRKNTK DAS OPFICIVAS—rlosé Pinto. 

CONGRESSO DO ESTADO 
Sessãoordinaria do dia 23 de 

Agosto de 1902. 

Presidencia do snr. Fabrício 
Maranhão. 

Ao meio dia, feita a chama-
da, compareceram l í í Depu-
tados, 

O sr. Presidente abriu a ses-
são ; foi lida e approvada a 
acta da sessão anterior. 

Expediente : Foi approva-
da, sem debate, a redacção 
do projecto n' alterando a 
lei do Alonte-pio estadual. 

Ordem do dia : Foi appro-
vado em V discussão o pro-
jecto ii. 10, fixando a força 
publica estadual, para o an 
no de 190í>. 

Nada mais havendo a tra* 
tar, o sr. presidente levantou 
a sessão, «laudo para a or-
dem do dia 25,—2* discussão 
dos projectos ns. 5, fí, 7 e 2. 

Alvares Trigueiro e Philadel-
pho Elov de Lyra. 

O dr. Juiz de Direito mul-
tou em 5$000 todos os juizes 
de facto, effeetivos e supplen-
tes, que deixaram de compa-
recer. 

E'de esperar que os srs. jui-
zes de facto, eonscios dos se-
us deveres, não deixarão de 
comparecer a sessão de ama-
nhan. 

Sessão ordinaria do dia 25 de 
Agosto de 1902. 

Presidencia do sr. Pinto de A-
bren (vice-presidente) 

Ao meio dia, feita a chama-
da, compareceram 14 depu-
tados. Havendo numero le-
gal, o presidente abriu a ses-
são. Foi lida e approvada a 
acta da sessão anterior. 

O expediente constou do se-
guinte : Duas petições das In-
tendencias municipaes do A-
carv e Flores, no sentido de 
serem approvados os novos 
limites por ambas as Inten-
dências traçados.—A' com-
missão de estatística e divi-
são civiPe judiciaria ; 

Uma petição da Iimpresa 
de Sal e Navegação,solicitan-
do a prorogação do actual 
contracto por mais um anuo. 

Ordem do dia : Foram ap-
provados em secunda discus-
são, sem debate, os projectos 
tis. 5, 6, 7 e 2. 

Nada mais havendo a tra-
tar, o sr. presidente levantou 
a sessão, dando para ordem 
do dia o seguinte : Segunda 
discussão dos projectos ns. 
Me9. 

Jury Estadual w 
< 

Tendo comparecido some/K 
te 22 juizes de facto, não se 
ponde ainda hoje instalar 
a segunda sessão do jury des-
ta capital. 

Foram sorteados para com-
parecer amanhan os seguin-
tes juizes supplentes : Ray-
mundo Filgueira e Silva, Cae-
tano José P. Solsona, Joãode 
Castro Mascarenhas, Agncl-
lo de Paula Barbosa, Fran-
cisco Emygdio Seabra de Mel 
lo, Ezequiel Lins Wanderley, 
Hermógenes Flávio Capis-
trano, Alexandre Jose de Vas-
conceitos Sobrinho, Abdon \ 

De mau gosto 
Hoje, quando o trem horá-

rio de Nova Cruz passava 
uns dois kilometros adiante 
da parada de S. Jose, um in-
dividuo, postado junto aos 
trilhos,começou—brincadeira 
ou perversidade ?—a atirar 
grossos toros de madeira ver-
de de encontro aos carros, 
chegando alguns dos toros a 
maltratar os passageiros, 

• > 

REGISTRO 
A L M A N A K A L A G O A N O DAS 

S E N H O R A S (para 19o3)—O 
sr. L. La venere, de Maceió, 
teve a gentileza de enviar-nos 
o seu apreciavel Almanak A-
krgoãuo das Senhoras, que é 
uma publicação que faz hon-
ra ao meio artístico e littera-
rio onde surge pela segunda 
vez, cheio de úteis e interes-
santes informações e de uma 
escolhida e variada parte lit-
teraria. 

Aos apreciadores do gene-
ro recommendamos o Alma-
nak Alagoano, que, pelo cor-
reio, custa a módica quantia 
de 2$000, devendo ser os pe-
didos endereçados ao sr. La-
venére, livraria Fonseca— 
Maceió. 

Kate facto ignorado 
Pela policia, que horror ! 
Ha dias foi-me contado 
Muito em segredo, leitor. 

•V. 
* # 

Um tal Miguel dos Prazeres» 
Bi lontra multo matreiro.«. 
Fazia seu pé de alfhv* 
A' filha d'utn bodegueiro. 

De formas que alguoin pensava 
Ser mui próxima a união, 
Pois mais a mais se alastrava 
O fogo d'essa paixfio ! 

Nfio tardou que o namorado, 
Um formidável trataute, 
Fosse no fuudo encontrado 
Da casa de mu amante ! 

Ao vel-o o pai de Marphisa. 
Que a astúcia prose luiu, 
Deu-lhe rijo uma pma 
Quando ollo mfioa Ihn cahiu. 

—Compaixfio p'ra vida minha... 
Grita o I). . iiati d:i aldeia.. . 
Iíu sou ladrão de galinha 
Mas nfio ladrfm d'honra alheia. 

Quanto maiR elle implorava 
A piedade do velhote, 
Mais raivoso an enroscava 
No seu couro o culabrote. 

No dia subsequente, 
Miguel deixando «eu bem. . . 
Zarpou (Taqui, miuha gente, 
Foi ancorar em iiclem. 

* 

Mezes depois quem passava 
Na porta do bodegueiro 
De alfazema exp'riiuoutava 
Activo e constante cheiro 

MUNICÍPIOS 

CORREIO 

A Repartição dos Correios 
expedirá malas, amanhã, pa-
ra os portos do norte, pelo 
vapor nacional ''Pernambu-
co", recebendo impressos e 
cartas ordinarias ate ás^Và 
horas da manhan ; objectos 
para registrar ate 7 horas e 
cartas com porte duplo ate 8 
horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
ra a mala ás 7 horas. 

Espectáculo 
Somente amanhã terá lo-

gar o segundo espectáculo da 
companhia dramatíca do sr. 
Cae t ano Alves. 

Reuniões 
A's (i Vi horas da tarde ha-

verã sessão de capitulo na 
Loja "21 de Março", 

l i » 

V a p o r 

Conforme é esperado, dev* 
fundear amanhan cedo no an-
coradouro fora da barra o pa-' 
quete PertMitnlntcOi procedente 
dos portos do sul. 

rifei 

Eis ahí uma lÍóçSo 
Que inda pode approveitar : 
Quem prende um putiuaro na mão 
Nâo deixa o bicho voar. 

SAISKTUDO. 

Limpesa Publica 

Hoje veiu ao nosso escriptorio 
o contratante da limpesa publica, 
capitão Joaquim Lustosa, e dia* 
se-nos que, devido a's chuvas 
cahidas ultimamente, não tem 
mandado limpar com a pontua-
lidade devida o capim das ruas, 
cujo serviço iria começar hoje ; 
e que sobre a não passagem das 
carroças pela rua Nova, ja* ti-
nha dado as providencias aos 
trabalhadores da limpesa para que 
dito serviço seja feito com a 
pontualidade devida. 

âmimmm C7 

Completou annos hoje : 
0 cidadão José Domingues Alves. 
Completam annos amanhan : 
O nosso respeitável amigo professor 

-José Ildefonso Emerenciano. 
0 intelligente sacerdote José de Ca-

lazans Pinheiro, digníssimo lente do A* 
tbeneu Rio-Grandense. 

—O nosso joven amigo Cicero Moura, 
orupregado do Thesonro do Estado. 

—A senhorita Alcina Freire. 
—A pequena Alcídia, filha do nossó a-

migo Pedm Regalado de Medeiros. 

Casamento civil 

Aeham*se affixados no cartono reepe-
ctivo os segundos oditaes de proclamas 
de casamentos do» cidad&os seguintes : 
Aristides Augusto de Souza e d. Maxima 
Maria de Oliveira, Irineu Florentino de 
Carvalho e d. Joanna Baptista da Silva, 
José Pedro Barbosa e d. Maria Salomé 
de Lima. Antonio Ferreira da Silva e ri. 
Maria Francisca Nohre, Jofto Francisco 
de Souza o d. Maria Joanna de Souza. 

CUKRAKS-XOVOS 

Srs, Redactores : 

Festa de Sant' Anna. Come-
çou a 18 e terminou a 27 des-
te a festa da gloriosa Senho 
ra Sant'Anna, Padroeira des 
ta freguesia, havèndo gran-
de concorrência de fieis que 
pressurosos vieram com suas 
presenças abrilhantar tão to-
cante solernnidade. 

As noites de novena foram 
esplendidas, sobresahindo a 
dos solteiros e solteiras, ctue 
alem da profusão de luzes que 
se notava na cgreja durante 
o acto, fez sahir uma" impo-
nente passeata, com linda 
charolíi artisticamente pre-
parada, na qual se achava 
eollocada uma creança. 

Seguiam a charola duas a 
las de moças vestidas de 
branco, e no centro outras 
duas alas de creancas rica-« 

mente trajadas de anjo, le-
vando em suas mãosinhas 
bandeirinhas multicores, re-
colhendo-se a M a t m ás 6 ho-
ras, quando teve começo a 
novena. 

No dia da festa, houve mis-
sa cantada, pregando ao e-
vangelho o revdo. padre Luiz 
Borges, vigário da Freguesia, 
que satisfez perfeitamente o 
auditorio. 

A' tarde pe correu as ruas, 
da Villa uma bem preparada 
procissão, que recolheu-se ás 
G horas, subindo nesse mo-
mento ao púlpito o padre Jo-
ão Borges, vigário de S.A. do 
Mattos, que prendeu a atten-
ção dos devotos por meia ho-
ra, findo o qual teve logar a 
benção do SS. Sacramento, 
terminando assim com toda 
ordem a festa de nossa Excel-
sa Padroeira. 

Kermesse. Na vespera da 
festa teve logãr uma kermes-
se em beneficio dos serviços 
da Egreja Matriz, cujo resul-
tado attingiu a 1:200$000. 

Jury. Funccionou o jury no 
dia 23 respondendo o reo Jo-
sé Felix de Macedo Dantas 
q* foi condemnado a 7 annos 
de prisão simples, pena que 
cumprirá na cadeia da Capi-
tal.Foi advogado do réoodr. 
Elov Castriciano de Souza 
que satisfez a todos com sua 
palavra fácil e cheia de elo-
quência. 

Presidiu o Tribunal do Ju-
rv o dr. Juvenal Lamartine, 
Juiz de Direito da comarca, 
tendo por escrivão o cidadão 
Ulysses Telemaco de Araujo 
(ialvão. A cadeira de aecuza-
ção foi occupada pelo promo-
tor publico capm. Manuel Pi-
res d'A. Galvão c, a requeri-
mènto da parte, pelo accuza-
dor particular Jose Francisco 
Bandeira dc Mello. 

Hospedes. Alem do digno 
juiz de direito dr. Juvenal La-
martine de Faria e do Pro-
motor e aavogado eapn.. Ma-
noel Pires e dr. Elov de Sou-
za,estivem m nesta villa,onde 
vieram assistir as sessões do 

jurvt os cidadãos Thom,az Se-
bastião cie Medeiros, Cypri-
ano Pereira de Araujo, An-
tonio Pires d'Albuquerque 
Galvão» Manuel Ubaldo da 
Silva Netto, Thomaz Irineu 
Pires Galvão e Pedro Etelvi* 
no de Medeiros, todos resi-
dentes no Acarv. 

w 

Esteve também com sua 
exma. familia passando a fes-
ta o cidadão Antonio Bezer-
ra de Albuquerque Galvão, 
negociante naquella localida-
de. 

A tomar parte nos traba-
lhos da festividade.esteve n' 
esta villa o padre João Bor-
ges, vigário de S. A. do Mat-
tos. 

De torna viagem. Depois de 
demorar-se entre nos uns dois 
mezes, seguiu para Natal o 
hábil alfaiate João Lyra, dei-
xando-nos gratas recorda-
ções de seu ameno e delicado 
trato. One faça feliz viagem 
são os nossos mais ardentes 
votos. 

Collcctorin. Rendeu esta re-
partição durante o mez : 
Exportação da bor-

racha...'. 64$000 
Exprt. de algodão 575$000 

" de queijo 55$000 
" de pelles 349$300 

ímp. de classe 250$000 
" de taxa de carne 69$000 
" de pezo 18$670 
u de addicional 136$230 

1.517$290 
Registro civil. Nascimentos 

2, Casamentos 4 e obitos 12. 
Até breve. 
31—7-19o2. 

0 CORRKSPONDEXTE. 

AMANHAN 

BILHETE 
DE LOTERIA 

NA LIVRARIA 

Grande terem õto 
Sumptuoso e perfeito sorti-

mento de chapéos, calçados, 
capas para senhorasv trajos 
para creancas. etc. etc\ rcce 
beu o "Novo Século". 

Preços rasoaveis. 

Vianna & Lyra. 
N A T A L 

Theatro 
Companhia Dramatica 

IUKK4VÃO OO AÍTOK 

Caetano Alves 
. A i i a n n a . 

O impo r t an t e d r a m a em 

um pro logo . ."» ;iet.os e 7 

(|uadros— 

0 Guia da montanha 
cu c riacrc 226 

Tau»«« p a r l o 
lod» Coiift|»Bnhi;9 

PRKÇON-rndoiras 2%ÍMM 

Principiará áe H 1/2 horas, 
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Hio iliamlí! do Norte 
Capítulo 1 

Fim e objecta rfn Instituto 

Art r -O laatitnU Hitítoriiv) H 
Geographico Uu ilu> Grande da 
Norte tera por fim culligir, me-
thodizar, uivirívar u publicar os 
riocumeutoa e aa tradições, que 
lhe tor posai vel obter, pertenceu* 
tea a historia, geopraptaia, arclw 
Olpgia « etherographiu, priuci* 
palmeüte do btetado, e á língua 
de eeud indianas, desde a epo* 
cba do v ohncueuto do Brasil. 

Art. 2 0 Instituto procurará 
manter correspondência coin todas 
as sociedades de egual natureza 
e heui assim com as associayues 
litt&rarias existentes nos diversos 
Estados da União, para mais íacil 
desempenho dos fins a que se 
propõe. 

Art. 3"'--Publicará duas vezes 
por annofa--«Revista do Instituto 
Historico e Geographico do ttio 
Grande do Norte» —a qual terá, 
pelo menos, quarenta e oito pa% 
ginas em cada numero, em oita* 
vo trancez, e formará uma edi-
ção uniforme. 

Único—Nessa «Revista» se-
rão publicados, além das actas 
das sessões, òs decursos do Fre< 
tridente e do Orador e os relató-
rios do 1' Scretario, apresentados 
na sessão magna / assim como as 
memorias e documentos relativos 
á historia do Rio Grande do Nor^ 
te e a' sua geographia, os traba 
lhos dos socios e as noticias ou 
os extractos de nossa historia 
publicados em outra parte, no 
Paiz ou no Extrangeiro, preceden-
do a respeito destes o parecer de 
uma commissão para este fim no-
meada. 

Art. é'—A assignatura da «Re 
vista» è fixada em (5$ooo) cinco 
mil reis por dous números, pagos 
adeantadamente, sendo vendidos 
os números avulsos a (3$00Q) tres 
mil reis cada um. Os socios terão 
direito a um exemplar de cada 
numero, a contar do dia de sua 
admissão, e o Instituto remettel-
a-a' gratuitamente a's sociedades 
lítterarias e a's pessoas a quem 
qmaer distinguir *por este modo. 

t 
Capitulo I I 

Da organisação do Instituto 

Art. 5'—O Instituto compor-se-
a' de quatro classes de socios, a 
saber ; 
/ Effectivos 
f l Honorários 
I I I Correspondentes 
IV, Benemeritoa. 

Art. 6*—Poderá ser socio (1o 
Instituto todo cidadão nacional ou 

extrangeiro, que tiver feito j&i a 
esta dislincvão, nos termos dos 
presentes estatutos. 

Capí tu lo I I I 
Dos web* ? de suu aJmissrtn 

Art. 7* —Para ser aduuttidf <mi\o 
socio eftectivo devera o candidu* 
to residir na cidade de Natal ou 
em logar que esteja em corarau-
nieayào íacil e constante corn ella 
ser cidadão de merecimento nas 
lettras, ttcieuciaa, industrias ou 
artes e ter de edade vinte e mu 
antura, pelo menos* 

Art. - A proposta para sócio 
do Instituto devera ser apresen-
da por escripto cu em sessão e con« 
tei\ além do nome e sobreuorue 
do proposto, a declararão de sua 
edude e prutitfdâo e a iudicaç&o 
doH títulos que o recommenderu. 

S*' Único — Apresentada a pror 
posta, com a assignatura de tres 
socios, pelo menos, ficara sobre a 
mesa para ser votada 11a sessão 
seguinte. Sto o candidato obtiver 
dous termos de espheras brancas, 
calculados sobre o numero de so" 
cios presentes, considerar-se-»;! ii\ 
eceito, e o Presidente o procla-
mara immediatamente socio etVe-
ctívo do Instituto. 

Art.. vr -O candidato rejeitado 
so poderá ser novamente proposto 
ires mezes depois da rejeiçíio, 
seguindo-se para a sua admissão 
o mesmo processo d) art. ante-
cedente. 

Art. 10—O socio ettectivo que 
deixar de comparecer as sessões 
do Instituto, sem causa justifica-
da, durante tres mezes consecuti-
vos, considerai>se~á ter renuncia^ 
do esta qualidade. 

Art. II—Realisando o socio e 
rtectivo a mudança de sua resi-
dência para for* da séde do In-
stituto, passará ã classe dos socios 
correspondentes, se comraunicar 
essa circumstancia; revertendo, 
porem* a dos effectivos, logo que 
participar ter voltado a residir na 
Capital. 

Art. 12—Para socio honorário 
poderá ser prodosto o cidadão que, 
por seu reconhecido saber, esti-
ver em condições de justificar 
essa escolha. 

§• I'—Para a admissão de socio 
honorário requer^se proposta as-
signada pela maioria dos mem* 
bros da Directoria. 

2*—Lida a proposta, ficara' 
sobre a mesa e na sessão seguin-
te será1 submettida a* discussão e 
votação, por escrutínio secreto, 
considerando-se approvada se ob-
tiver dous terços, pelo menos, 
<Jos votos presentes. 

Art. 13—Para sacio correspon-
dente ó preciso : 
, r Que o candidato, residente 
fora da sede do Instituto, reúna 
as demais condições exigidas no 
art. 7 ; 

2• Que seja proposto e acceito 
mediante as mesmas formalidades 
prescriptas para a admissão dos 
socios effectivos. 

Guarnição Estadual' * 
ItatalhAo (le S«*t|urun«»a 

Serviço para o dia 27 de A 
íjottto de ll)0:~\ 

Ronda, o sr. alferes Capis-
trano 

Estado maior, o <>r. alteres 
Ca valoarüe 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
gento Galvão' 

Guarda de Palacio, o forriel 

Barboza 
(Mia rd a d a Gad eia, o ca I > 0 

Belito 
Guarda do Hospital, o cabo 

Silva 
Guarda do (Quartel, o cabo 

leron ymo 
» ' . 

Onlom ,-III oIVumíiI de ronda, o 
e;il»i> AKIlo 

Piquete, o eornêteiro João 
Proeopio 

I T M I P O R M I V N . ;V 

The M Western tf Brasil Ry. C°. Limited 
S E C Ç Ã O D E N A T A L A7 N O V A O R I T Z 

Do primeiro de setembro proximo vindouro em diante 
ficarão reduzidos a um trem diário, os trens regulares 
dVsta ferro-via, para o qual observar-se-á o seguintes 
horário.: 

DO INTERIOR 

EDITAL 
D L I U I G A C I A F I S C A L 

Por esta Repartitao se faz 
publico, de ordem do sr. Dele-
gado Piscai, em commissão 
do Thcsouro Federal neste 
Estado, que fica proro^ado 
por mais lf> dias, de aceordo 
com o Decreto ir 1115. de 22 
de Fevereiro de 1868, o pra-
so marcado pelos Kditaes de 
20 de Julho ultimo, conforme 
requereu o sr. Joaquim Jose 
Correia na qualidade de pro-
curador dos svndicos Joa-
quim Marinho e Julio Braga, 
cia liquidação forçada da 
Companhia Nacional de Sali-
nas 4'Mossoró-Âçú'\os quacs 
dizem respeito aos terrenos 
de marinhas encravados n'a-
quclla zona, pretendidos pe-
los srs. João Damasceno & 
Irmãos e Manuel Lopes Ri-
beiro. 

Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do 
Rio Grande do Norte, Natal, 
23 de Agosto de 1902. 

O Escripturario, 
João Peregrino da R. Fa-

gundes. 

:: PARA^TTNTFRIOR 

Segundas, quartas e sex-
tas-feiras 

Terças, quintas-feiras e 
sabbados 

MANHÃ | H . Al. i MAXHÃ I H M 

Nuva CrivA (partida)j 7 001! Natal (partida) ! 7! 00 
L. tio Montanhas | i 42 ! PITIMBÍÍ | T 1 

' ' ! 
29 

Curlmataú í 
m i 8 i OÍ»!J Cajupiranga ! 7 ! 56 

Peqfurv i 8 ! or. í 
• M I ' : Sao José (alt(»). ( 8 29 

Penha. ! S 5ít Í São José (baixo) < 
c\ i * 
vSa|>e | 

8 50 
Govauinha ! 9 87 

São José (baixo) < 
c\ i * 
vSa|>e | 9 03 

Kstivas 1 í> 4S: Haldhum | 9 20 
Baldhuni 10 11 lístivas 1 9 40 
O . ' oapo ! 10 28 j Goy aninha j 10 00 
Sao Jose (ihaixo) 11 00 Penha | 10 40 
Sao Jose (alto) 11 10 I Pequi ry ! 11 00 
Cajupirang^a j U 47 1 j Curimataíi 11 13 
Pitiinbu | 12 ; 14 ! L. de Montanhas 11 38 
Xatal [chegada) . ' 12 : -40 L Nova Crufc(chegncla)! 12 115 

Natal, 24 de Agosto de 1902. 
O Administrador Interino, 

LEONARD C . FOSTEK. 
»Ai 

CÀ3Ã Á' 7 E X D Á 
Vende-se, por rnodico preço, uma easa 

na rua 31 de J alho,com 2 janellas o uma 
porta do frente» fcondo 2 salas, 2 quar-
tos etim bom quintal. 

A* tratar ivom a propriofcaria, nu mes-
ma nm, abaixo da easa do cidadúo An-
tonio Elias. 

0 GRANDE REMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Espec i f i co anti-syphil i t ico d e ? — C L A R K 

Cara radical e definitivamente todas HS formas do 
envenenamento do sangue. 

A fiyphilis primaiia, secundaria e terciária é por olle 
completamente curada expelida. Jo systerna. orgânico • 

Cura para ,sempre a SYPII ILIS TEItOIARlAf doen-
ças de garganta, erupções antigas uu recentes, doros nos 
essos, glândulas enfartadas, ia fiam madas ou suppnrant^; 
corrimentos dos ouvidos, mãos raljcadas, qualquer que 
íeja a duva cão densas moles Mas 

H te grande remedio cura radicalmente— i indo mes -
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição nâo entra nenhuma MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vagetaes inocentes. O 
seu iifiro nao <d>riga a doente a dieta nuhama, nem qnal-
bner alteração nos seus costumes e occupaçõe*. 

Que esíe especifico é- INF4LLIYEL 

p]ncoutra«se em todas as diogarias e pharmacia 
priucipaes, em qu«[ quer p<írte do inundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N' 140 E A S T th : S tS ,EKT 

E i T w T T I 3 K : . S3. XT . A 

MeRCiDO P O B L i C O 
PHEÇOS C01MU:\EI S 

I] MARÍTIMA 

Nttt»'l; ilo Agusfcodu VMM 

Cuiifthio I I i:;/i<; 

T A H I I I X lMM ;\\|lt|0 

Utrn 
ttbillufc 
ênuy 

Krauio 
ÎMTOO 
LH>iUr 

1S01 
$0^ 
Sn»»'» 

Praga do Na ta l 

Gêneros tlr* ft*p«pl.»oío 

PKKVHK̂  eOKKKNTKft 

aUÍMIÍo iltî reúUj, p»>r , . , it tl i. (lA 
Aigu^id» " i^rtóo JS.H10 

Coaria 
ï'isWii* tic etirucii-«i. uíua iif»; o 

Ctirno verdo 
C^PÍIGI de sol 
Carnudo xarquo Kuporior 
Cíinio do poroo 
Toiunnlio do reino 
Bnwilhào 
Cebola 
Alho 
Bunha 
Vinagro nucivuitil 
Afoito doiro iitirioimi 
Vinagro do ILsIhim 
Sal 
Mjirvirrão 
Alofcriu 
Piiiioutii do reiiio 
Ar.-iriitii 
Arroz 
Karintia 
Ktíijão miilatíuho 
Koij&u il̂  conU 
Koijâo yordo 

KataU doiM̂  

Palito 
Ibipadiira 
A îirAr (it» 17III a 
Aíwiit-ar rtior*i)M 
AhMlruf 
Aû û ar reUnie 
Millan 
I iMu ft ttbao 

k. 
a 
«1 ti 
11 4« 

nuî o 
k 

Kurrafíi 
it 
14 

litro 
k 
4 < <1 

4» 
litro 

molho 
k 

* « 

um 
marv 1 
MUia 
fc 

Utr*. 

80o 
1.500 

l.OUo 

1JHH) 
1.20C 

3(H) 
2.ÜÍK) 

t.-w 
fíÜO 
ítk» 

l.Uk) 
uni 

1 ÍJUO 
Ain) 

iHki 

Irit) 

UH\ 

lo«» 
4 i*ü 
a* 
tiiÂ) 
101* 

UIH» 

Leite condensado ata 1.2oO 
Sabão k 7oo 
Café do Rio <« 7oo 
Café do brojo ÍÍ 6'oo 
Café moca «« 1.400 
Mate em folha a 2.00o 
Mato ora pó tt 1.5oo 
Manteiga ingloza libra 
Manteiga americana k 4.5oo 
Queijo dc naiitoiga M l#5oo 
Inhame k. \m 
Ovos uni o»io 

Cabras uwft 
Ch&ptiOs d» ptlliH um 
Couros de 1»<Â o ou 

sa'gados 
C'uireii rl» boi cento 
CíiíiniUis f̂ nh» 
Cigarros í Ilidir 
Cürov«> algodão 
( '.trii<- fWî K»il (̂ seoi'-n) K'ijo 

Hio <*raii<l<: do \orle 
THKSOUKO DO K8TADO 
Ŝ tiiHiia de J."» a du Agosto 

de 
PKKÇÛS L OUUKN WAÍ IH>S ( IKNKUOS 
ÍO UKITOS A IMKKITOS L>K KXINIK-

TAVÃO# ROK MAU 
Mt « A(ÍO| jftS 

fin r*ma 1?» kil^ 
r raroço 

suja <t,i r*4 idiio 
sMirjir dr íixina 

" Uranro 

V br«u> 

A.'iiîir.Vrilf-
t'if|<|i'íiH íilílllf Sfít-I. * 

• If. m*«'. 
«Qlift »If «•••v*.« 

> « «si**« 

• « 

• i n 
L li 

íífOOíí 
lipM 

I * * 

llïr^' 

«-iras pallia 
" de juuco 

» "de pipiry 
í Kuuio em rolo 

' em "oîlias 
fxrinTii iia iuH.iidiô a 
ici jao mulatinho 
' de outras «jualiMtÂ̂ " 

fmD̂UM 
»çiJliulin̂  

dr araruta 
filllllO 
iih'I de aMp'K P.f 
íí<<'! d«' RĥUilUÎ 

d« 

I w• .1 rtiJ11 i T «I 
I»- « al»'a 

f *i rtif \ r̂  
V * !í» • r}"rt» ! 

, .if'É^ »if 

lOl )'•'•"»• • 

nina 

f' 
kilo 

litrro 
f • 

i 
inn 

f • 

(Ibi 

IH.M 
IIU1 

inn* 

\ ij.i 

1MD0 

Id $000 
lOJiOOO 

fiCO 

1$000 

7:pOOO 
»$000 

Î$U)J 
aíiHXj 

1*001> 
fo^i 
$J0o 
$1̂ 0 

i ^ r 

$4ut> 

ft'lO 
•VO SflNMI f.V-l» 

frfHi 

lf^ftj j 

Si-ineníes de mamona 
Sal 

sebo 
Toucinlio 
Unas de boi cento 
Velas de-cera de carnaúba k 
Vitiliode cajii genipalo ütm 
Vassouras curnaubn etc 

nitio, taia lix^ 
kilo « * 

lOO 

1500 
1400 

^ $400 
Ifoo» 

ï|<KO 
rbesour:> íl> Estado do Rio Or»», í 

N.rte, ar. de Ago^ulo / i S d<> 

o guiador, GOOOFKKDO BRITO 
O ^nptui^H^APPONSu MÀu lf AfAfiAfiHÃF̂  

n 1 
WKZ Dií AÜOMTO 

Do sul 

Í^riiíimhuco a 
Una a 

27 
29 

Do úorte 

fteberihe a 30 

ILEGÍVEL P f i G I N O f l N C H P O f l 
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PHARMACIA MARANHAS 
O 'proprietário deste acreditado epRííibelociinetito 

aetíDa »1« rewber do .Estudo <lo Coará as especialidades 
pharmaceulH"art seguintes: 

CA) Ü REMA DE SOARES A M O R I M 
app rmada pela .Junta de Htygione Publ ica do Rio 

Jí inmro. K' melhor e o maia rico depurat ivo do 

"»ingiie; enra radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
l ,oatm», ulceras, t i tu las , d ar th roa, tumor«» gomrnas, 

uipigeris, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 

sorte de moléstias da pelks como provam mui tos at 

a t a d o s de pessoas curadas. vMde o prospecto que 

. coüipànhíi a cada garrafa. U m a garrafa 5$000. 

PK1TORAL DE JUCA' COMPOSTO 
Soares tio <4moritn. Un co approvado e auetorisade 

p ia Junta de Hygiene cliw Estados Unidos do Brasil 
Tem ourado milhares do doentes de tosses, iníluenzas, 
ronquidftes, coqueluclie.scon-tipações, bronchites, escar-
ros do cangue, pleu rizes, laryngites, pneumonias, asth-
niaso tísica pulmonar, como attestam notabilidades me* 
dioa« e muitas pessoa» curadas. Um frasco 3$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa ehronica, digestões laboriosas, 
dy.spepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitisino, po* 
broza de sangue, febres, ioterieia e falta das regras 
Filo enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 

jippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE' Q U I N A D O 
Uc Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—K de incontestável efficacia e de proro 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, íiialeita? 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
vpimttentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoE 
ou iriduraçâo do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe& 
ôOü8 que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
VUMLAti ANTHELMINT1CA8 do Pharmaceutico João* da Koch» 

Moreira. «Hão de effoito seguro e efficaz para expulsar aa lomhnga* 

ou v»riíiee intaetin&ea. 
VJNIiü DE QUINA, C AUNE, PEkliÜ & Lacto phosphaio d» calcic 
da Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene, 

Tonico reeoasti uinte e nutritivo, receitado pela disSmcfca cia» 
ae medica na anemia, fraqueza, paíiidezj fastio, amenorrhéa ou falu 
íhh regras, cachexia, dores brancas, taitade forças, excessos de qual 
<|Utir natureza que causam enfraquecimento e nas convalescença* i * 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000, 
KLIXÍR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de JoSo da Rocha Moreira 
Kxcellente estomacal para curar as dyspepaiaa, flatulências, fastio 
gastrite* dores de estomago» azias e todas moléstias qus atacam * 
orgâo da digestão. Um vidro 1$500. 
JNuKCÇAO HYGÍENICA DK RICüí iD preparada na Pharmacia Ro 
cha. Cura em poueoa dias as blennorrhagiaa e affecçôes brancas 

recentes oa antigas. Um vidro 8$000. 
CALJLO L do Soares do Amorim—O grande e poderoso remedic 
juo e&trahe em 4 dias os calios ndvoa e antigos sem causar a mo* 
nor dor. pois n^o queima e nem inftamma a peilo. 
Mail do cem pessoas attestant a elogiam a efficacia d'eate mar* 
vilboso preparado. Um vidro sfooo. 

TONICO QUINA, JÜA Ë MUTAkBA—de Soure, 
de /ImoriuQ. Faz nescer eroscer o cabello admiravei-
mente. Alata a caspa e parazitas vegetaes que são 
n única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam b 

Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho ( 
i'trsOOl\ 

PASTA E PÓS DEÍs j. IFRIOIOS—de Soares Amo 
rim. Para a conservação o Umi>eza do-; doutos u;ïc 
In' eguaos e que conservo tanto o esmalto. 

OLEOLINA—de 8. -Amorim. A melhor brílii ;,n;. 
i>ara o bigode, barba e caliello. 

CHKMK AMORIM—Para a hygiuno e bollo^a d;i 
pullt*. iJninquiít a cutis diUsdo-lhe a cor uhcmiuU) 
jiuiíim. Dostroe as man eias, sardas o espinhas <U 
(tAo como |Kir encauto. 

PKAU IVKSPilIONB E A UVA DF QUINA ^ a 

1e Amorim. Loçoes tonhut pira o uutollo. 
VASKLINyl PFRFUMAI >A—para o caïmllo, 

i o d o c estes ü r e ^ i ^ o s SG cncon t r am 
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Grande exposição 

| A Emulsàu Je Seuil é 

| oxtrahida d o ó l e o d e 

| lijçado de bacalhao e pre-
1 parada com hypophus- ̂  
| phitos de cal e soda,| 
| tornando-se assim um | 
| 'ilimento cerebral. | 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um modo nota-1 
1 vel sobre o rachitismo, a f 
| tuberculose, etc., -conse-
| guindo arrancar das gar-
| ras da morte milhares de 
1 pessoas que a ellas esta-
§vam condemnadas p o r | f 
| falta de um tonico quef 
| vivificasse o organismo. | 
1 Pode ser usada em qual-1 
1 quer idade, devendo ser| 
| aconselhada ás crianças, 1 
| porque estando ellas no | 
| periodo do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
| tual encontram na | 

( Emu lsão ( 

( de Scott ( 
I de Oleo de Fígado de Bacalhao | 
I com Hypophosphit08 de | 
| Cate Soda, | 

I alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do íntellecto. ' | 
| Torna-s^ preferível ao| 
| oleo de fígado de baca-| 
i lhao simples, porque não | 
| sendo de aspecto e gosto! 
|repugnantes é tolerada! 
| por estomagos debeis,| 
I emquanto í aquelle exige | 
| esto magos H fortes para a | 
| sua assimilação. I 
1 Cuidado coQ)i as falsificações £ 
5 e imitações- 1 

= SCOTT & BOWNE,*OJoilcos, Mova York. | 
S A' venda nas Drogan̂ s c PlunnaciM • S 

1 * ' 5P" | 
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B i l h a r Recreativo 
DE PBOPKIEDÁI DK 

JOAQUIM HENRIQUE MOURA 
A PRAÇA 23 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de diver-
sões, n'uni dos princ^pa^8 

pontos d'esta cidade. 
Tem, a qualquer hora— café, 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietário« ú<*$U) «kt>uc<)ituft<lo e luxuoso esta* 
belecimenfco qut* ncabam inundar ^ffectuar, coiu to-
do esmero H capricho, grêmios e mognificas compra 
nos principles mercador da Kuropa, 0>marn a liberda-
de de apresentar não só á< * xmas. ísinilias- desta capi-
tal, como ás do «interior d*> Estado, uma lista especial 
das mt\is altas e palpitantes novidades reî ebidas ultt^ 
maiuente neste sen elegante— 

BAZAR DE MODAS 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte -se a fornecer, a qualquer 
um dos aeus nunierf>âOH Ire-
guezes, um terno de exeellen-
te cazemira francês, pela 
diminuta quantia 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nfcflitfí tempea de gr»u(icti no?i-
lado», «sor.ntjue nr. Simion l>u 
raont acatih de d^Mrohrir direc-
çV» dMha/õea, usem VKLIIOK 
SABdNIClK 1'ÀIíA A VKULK qua 

in^ontd-tnvHmente a BAl» 
ANTKSKrriCOq«« C:,ra tardi», 
annoot, eczema ,̂ ou>:. \je}%mw i» 

que :^Wiif»rifib» 
mboMie. 

Vondo na -

PIlAtlM Ari A MA kA' HÃO 

que nao acha competeiuna nesta praça no sen van 
riado, excelieute, moderno ^ nionumeutal sortimento 
que satisfaz as maiores exii;viuüas dos ^eiu; numerosos 
freguezes, qnor 110 requintado e apurado jçoRtp, quer na 
modicidade inrivalisavei dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os srs. Pontes & 0. chamam 
a attençâo do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas* 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francczas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, collt-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellueia ingleza de differentes cores, galões 
c soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas. flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, çstojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS IGORROS E CHAPEOvSl TOUCAS 

! | BONETS j DE SOL I 
Para ho-| Para se- Para bapti-

mens, se-|nhoras, ul-j Para cre-; Para ho-|sado e pas-
nhoras eítímo gostojanças, mui-|mens, se-seio. Grava-gostojança! 
mocinhas,ojde Pariz. Ito elegante 
que ha de! Je baratos, 
mais chic. ! I 

nhoras e tas para ho 
mocinhas. Imens e sê  

Inhoras. 

BENGALAS GUAHNIÇÔES F IGUKAS DE| EXTKATOS QXJLNQVH 

BISCUIT | L H A RI AS 

Especiaes,; Para sala Dos mais! 
modernissi-de visita,; Para con- acredita- Grande va-
mas e ele-sortimentO 
gantes. 

sollos, mui- dos fabri- riedade,sor 
esplendido, to bem tra- cantes. itiinentodes 

baldadas. ! |lumbrantet 

( 

Chapeos Bilontra 
\ t|uo lia cie mais elegante e moderno é 

J í l s [>ec i a l i d a des e m a r t i g o » p u r a p r e s e n t e s 

C ^ N Ò V O m u n d o re< omí-nda-se 
^ ^ - - n 

l a i l ||H «ni pelo sen esplemliflo «ortitnento em tuijos 03 arti-

r|0 mais alta moda. 

FONT RS ff- COJ/P, 

Telles 

LEGÍVEL PÁGINA HANCHAOA 



tte«I>OH9:i MO iJueHtioiltte 
r io Prel iminar nobre uh li-

mito* tio tvio f r a u d e do 
Norte com o Ceará. 

(CONTINUAyXo) 

O u, MV é impertinente ; mas 
b&Bt* (Ihur o nosso mappa geral 
para ver o aleijfto quo íhe intro-
duziu a lei de 2<~> de Outubro de 
1831. e depois o tacto de ter o 
Rio Grande, perdido então uma 
considerável portão de seu ter-
ritório, metendo-se-lke uma cu-
nba pelo centro, não é razão pa-
ra que so lhe tire agora outra pe* 
la costa ; mas ao contrario è mo* 
tivo para que se lhe evite uma 
nova e rmiusa applicação do 
celebro argumeuto do «Calvo» 

/M). 
Km conclusS) : não pude veri* 

ficar desde quando o baixo Apo* 
dy começou a ser chamado Mos-
soró ; mas tudo me induz a crer 
que este nome emprestado não ul-
trapass uda região das salinas ; 
que estas são o verdadeiro objec-
to da questão, que aquella mu-
dança de "nome tem prejudicado 
tanto ao Rio Qrande c>mo apro-
veitado ao Ceará. 

Tanbern estou certo de que 
esta capitania, nas suas passagens 
para o Maranhão e volta para 
Pernambuco , járaaís estendeu-se 
atè o Assü, apezar da hypothese 
do marco divisório doa Touros 
que estavam muito além, e que 
a sua «conquista» daquella re 
gíão, insinuada na carta da 
Villa da Fortaleza de 13 de 
Maio de 1700, só merecia ares 
posta que lhe deu a 2 de Outubro 
o rei quK bem sabia ter sido o 
Rio Grande conquistado e coloui-
sado, quasí um século antes da 
conquista do Ceará, realisada 
com os Potyguaras, que domina-
vam aquelles centros até a ,unm. 
gem do Jaguaribe, cujo forte de * 
dependeu, durante muito tempo 
da guarnição do Assú. cujas aue-'« 
toridades governavam, então, a-
quella ribeira e as do >S'iridú e A« 
poáy com todas as suas dependeu«* 
cias, «Monxorro» inclusive. 

Isto nâo impedira que, embos 
ra couvencido do pleno direito 
do Kio Grande a t ido D valle 
iutermedio do Apody ao Jagua-
ribe como seu arbitro nesta ques-
tão, eu ceda ao adversario algu-

hita coisa mesmo muito (com• me cnnita que haja outro amm* 
se verá na conclusão) do qu<* ha<h.' Dep>is, eéte phenorneuo 
julgo pertencerão roeu constitu- hydrographico é muito commum 
mte ; porque o melhor meio de na f>z dos grandes rios, que for* 
resolver questões destas é o aiaiu deltas, e noutros muitos lo-
arbitramento que é uma das | gares« onde não se encontra re<< 
fôrmas dn transação e nesta nfto; miniscencias duquelh palavra in» 
se pode applicar o direito estri- digena. 

. . Nus meuB temp is de estiidaote 
Por isso mesmo aceitarei, de n 0 Kecife, houve la dous arrom-

boa mente, qualquer motivo que 
possa explicar a extensão do nome 
do córrego «Monxorro» ás salinas 
do Apody e o conservação deste 
nome primitivo, dalli ate o alto 
sertão ; porque a do meu illus 
trado coliega não satisfaz: refiro-
me à de Mbo çorog*- arromba** 
do (98). 

«Milíiet de Saiut Adolphe» su*« 
ppõe que aquelle nome veiu de uns 
índios aldeiados nas proximidades 
da fo0 do Apody 109) e esta hy-
pothese é até certo ponto confir-
mada pela Carta Regía de 18 
de Abril de 1702, a D. Fernand * 
Mascarenhas, governador de Per« 
nambuco, referente à mi3São dos 
Índios Maçante fou MaçartU) nas 
vizinhanças do Upaneraa (100) ; 
pois nada ma's explicável do que 
a transformação daquelle nome, 
adoptado noutra língua de gênio 
diverso através de doua séculos, 
em Mossoròs, ou Mossoró, qual o 
possuímos actualmente. 

O visitador Saldanha Marinho 
suppõe que este nome vem de Mo -
roro\ arvore muito flexível, t.re -
sistente e vulgar no Norte, ou 
de é caroavel nos logaros frea-
COH, como devia ser aquelle valle 
que, num pequeno perímetro, 
cont nha tres olhos dagua e uma 
lagoa, próxima provavelmente a' 
do Góes (101) próxima por seu 
turn) ao Apody, e que aiuda 
hoje, depois das.seccasi de 1703, 
IM25, 1845 e 1875, pôde ser cog-
nominado Mata fresca. 

Kata segunda explicaçã) me 
parece mais plausível do qm a dv 
WfOr>coroy, com a significarão de ar-
rombado, sobrevindo a ruptura da 
scguuda boca di foz do *4pody — 
chamada Upanema porque esta 
ja* existia ao tempo de Gabriel 
Soares (102) quando aquelle nome 
ainda não existia ou era dado 
exclusivamente ao corrego de 
Monxoró ou Monxorò e porque 
esta dosinencía qualificativa exis 

bados: um entre as poute da 
Tacaruna e do Varadouro,no ca-
minho de Olinda, e. outro .no is-
thmo que liga as duas cidades, 
nntre o Brum e a Cruz do Pa-
t-rao, o ultimo dos quaes, aberto 
por uma maré de equiuocio, ja 
estava fechado por outra, quando 
conclui o meu curso. 

Prefiro, portanto, qualque- das 
duas pr meiras etymoiogias a* sup-
püsta pelo exmo. sr. di\ Matheus 
íírandão. 

8' * 

I lavor./ nnquella região ou-
tro riacho ou ribeira com o 
nome de MossoiV», e se ha, oiu« 
de existe ? 

Da minha resposta ao quesito 
auteríor vê^se que a deste só 
pode sor attirmativa ; entre a 
serra da Anta e a do Mossoró, 
distantes entre si de. três a qua-
tro léguas o situadas ambas en* 
tre as ribeiras do Apody e do 
(laguarihe, ha um riacho ou cor-
rego chamado Monxorro' ou Mon 
xorn' antigamente ; mais tarde 
Mossoro* e agora chrisraado em 
Aíallafresea^ pdo (viirã. Neste 
valle deviam correr naturalmen-
te, alem do corrego central, 
dons menores, confluente, das 
fraldas das duas serras, e, como 
nello havia uma lagiia perto do 
mar, devia estar situada íiello a 
sesmaria que rh/ão Kernandes 
Vieira requereu em 4 de *la»' 
neiro de 1080 ao Governador 
Muny, ern «paragens a qw> nim 

ijttrtn ehegouv, e num lugar em 
que havia tres rios chamados 
7V.' ínuaos. K não obsta fallar 
elle abi de terras do Assú, que 
então coiuprchondia no seu ter-
mo - o /Verido" e o Apody, nem 
haver outra lagoa do /Issíi, por-
que um daquelles oíhos dagua 
estava cercado de eapim-assií 
( 101) como se verifica por outra 

te significando um rio da costa dosesmaria, que se diz requerida 
Ceara'(103) e modificando o nome j no Ceara depois da sua morte 
de um logar próxima a Alagoinhas,; pela viuva (10&) qiie, natural-
ni Uahini (Chrrochò, onde não'mente, queria continuar nesta as 

posses da capitania vizinha, como 
fizeram outro« nesmeiron (|00). 

(97) Um cabelio de menos não 
fuás um calvo ; I go podem tirar* 
se todos, um a um, sem que o 
dono fique calvo. 

(08) Veja%se Fernão Cardim -
índio* do Brazü (Edição Capri?** 
trano de Abreu) not 2d, verbo 

i 99) Verbo Appodi. 
(100) Doe. n. t l do Relatorio 

do Desembargador Lemos. Oft 
ficio do Commandante^General de 
Pernambuco, de 16 de Maio de 
1793. Não traz a assignatura mas 
deve ser de D. Thamaz José de 
Mello. Varnhg, pag. 1.207. 

(101) A obr.s deste autor é iné-
dita, mas vem cit. a pag. 18 da 
Petição do Procurador Geral do 
Ceará. A lagoa deste valle desa 
gua no logar chamado Mafihm 
hií. 

[ 102) Ob. cit. cap. 8. 
(103 Kilip. L'ereira. Rot. pag. 

H4. 
f 104) Havia alli nada menos de 

duas lagoas, segundo os Does. 1 
e II da Cit. Revista pag. 122* 

(105; Refiro-me a de 45 de 
Janeiro de l7ss; concedida ao 
Coronel Kelix A. de Souza e 
outros. Doe. n. annexo aos 
Apontamentodo Desembargador 
1 emos. 

(10G> Como fizeram os con-
cessionários da sesmaria da not. 
autecedente e, antes dclles, BaU-
thasar Gonçalves couce^sionario 
de outra de 30 de Junho de 1703. 
Doe. n. 3 annexo a - contesta« 
ção impressa do Procurador Geral 
d0 Rio Grande do Norte, pag- 39. 

PRE DICÇÕES 
de Jul io Y e r a e 
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O automovel 
IA tivo üíKíabiíitt de me roforir áo va-

lor do iMitoniovel, esto novo inâtrumcti-
to do progresso. Nada, ilu tudo <|iiauto 
m k'tn inveutadu, toz mais pola vida 
da aldeia dt> T|ue%o byeido. Nada ÍÍOO* 
peia mais para levantar du seu atrazo 
os distriríto.« rume» do que o automovel, 

li)' um facto desastroso, quando pensa-
mos nisso, do quo até hoje teuha «ido 
aitòolufcamontro impossível dosfruotar, fora 
das eidínles, as modernas complicações 
da exístoncia ; o oste facto contribuiu 
graudonientô para tirar do campo sotis 
valiosos habitantes. Por mais quo al-
guém goste do ar puro e ia vida do 
(íanipo, 6 impossível que se possa gosar 
do uma c ou tia coisa, som imporse, ao 
mostuo kmipo, a pena de ter do viver 

oui um desalinho montai Iiidiil̂ rU^ «« pri-
vado d oh romniodiüari«« qno oh «̂ for̂ i*« 
de noHHOH tiniopa^adî  coirioi/uirAo d m 
envolver. 

As cstrodu« do ferro nfto podem ir a 
toda» as aldolfttf, estabelecer uma usuv&o 
em oaüa diêtrioto. O automovel, sem 
oompeoâoçûo, pôde pur, a todo o Instan-
te, rápida e oommodamente, em conta 
eto Intimo, um ponto com os demais ; 
púdo completar e alargsr o papel desen^ 
penhado pelo bieyclo« 

Dentro de uns poucos de annos o auto* 
movei ohegaht a ser um artigo de fabri-
cação corrente o produzirão-ha com 
grande baixa em seu preço. Tûo depreŝ  
sa se posssa oemprar um automovel se-
garo por mil francos, por exemplo o <«** 
vallo iloarÃ abandonado. Entretaulo ó 
certo que multas casas de oorameivlo de 
Pariz acham hoje quo os carros automó-
veis sfto mais economicos do quo os pu 
xados por eavallos. 

Como consequência, além do beneficio 
que o automovel representará para o 
campo» nossas grandes cidades ver-se-fto * 
logo enormemente alliviadas de sua cou -
gest&o horrível. Os animaes desappare-
cerào o nos deixarão mais espaço. A ci 
dade ir se-ha transformando cada vez 
mais em >im morcado, uma bolsa em que 
se reúne a gente para fazor uegoeios, da 
qual, porem, pode-se fugir desde que a 
tarofa diária esteja terminada* 

Nossas ruas ir-se-hao tornando cada 
vez menos barulhentas, gradas k genera-
lisnvíio da planta da gomma elasUca. Os 
tenonos ocoupados boje por estábulos, 
cocheiras o depositos de ccreaes cederão 
o logar a novos jardins e augmeuto das 
habitações, reforma quo exigirá entftu 
até os operários os mais subjugados. 

Kiu meu livro A ram a vapor imagi-
nei um automovel tao vasto quo conti-
nha uma cozinha, salas, dormitorios, etc. 
Creio que esta minha ídéa vai realisar« 
se. 

Quein 'iifto viu ou ouviu falar do yaoht, 
do encanto particular de viajar pelas re 
giOes agrestes, com todas as commodi-
dados do lar, em torno do viajante ? 
Pois bem, porquo u3,o o yacht cOm ro-
das, se assim posso exprimir-me ? 

No futuro, havemos de rebelamos con-
tra a noção insensata do que nossa casa 
deve offerocer-nos eternamente a mesma 
payaigem : de que temos de suppoitar 
híoniprç os mesmos visinhos. Desde que 
um motor possa transportar nossa bibIU 
o th oca. nosso confortável retiro,nossos va-
sos escolhidos e tussas queridas photogra-
phias a qualquer parte do mundo, us 
caminhos e atalhos encher-se-fto de casas 
a mpor que st) dirigirão para o Sul no 
inverno, para o Norte no verâu eiu bus^ 
ca do boiu clima, de aventuras, de no 
vas paizagens e de novos amigos para 
seus occupantes. A embarcac&o aerea 
está descoberta : imperfeita, dobil, som 
segurança, se quizer se, puróm dirigível, 
quando tudo corre bem. 

!••• »11 !•• .1- I T 
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fundo espanto. Pensava que ia 
encontrar o compartimonto da 
veJba tal qual o de/ixara ; talvez 
rueaino julgaaae que os cadáve-
res esrariam ainda estendidos no 
ebão. Agorü, cora grande eur-
preza, via as paredes nuas, rs 
quartos desguarnecidos de mobí-
lia. Âpproximou se da janella e 
gentou-se no peitoril. 

Na sala estavam apenas os 0-
perario», d ie rapazes da mesma 
ttdade, aproximadamente. Subetu 
tuiam o antigo papel amarello, 
jà muito sujo, por papel brnnco 
matisado de flores roxas. Esta 
circurastancia (ignoramos porque) 
desagradou a Baskoln koff. Olha-
va irritado para o papel novo, 
como se todas estas modificações 
o contrariassem. 

Os operários preparavam-se para 
sahir. Mal attentaram no visitan-
te e continuaram conversando. 

Raskoloikoflf levantou-se e en<-
trou na alcova onde d antes es-
tavam a caixa, o leito e a com* 
moda ; o quarto sem o mobília*-
rio, pareceu-lhe muito pequeno. 
O papel não fora ainda substitui-' 
do. So canto ainda se ecnhecia 
o logar que o oratorio occupava. 
Depois de satisfazer a sua curió-
«idade, voltou a sentar -se n > pei-
toril da janella. Um dos opera» 
ric* olh'>u para elle de soslaio e 
dirigiu-?e-lhe : 

"n IJ»^ faz ahi V 

Km de n^ponder, liaskoN 
nikoíl levantou-^ — -

porta c poK ŝe a puxar o cordão 
da canipanhia. Kra a mesma, 
dando o som da folha d« Klan-
dm* ! Tocou segunda, toi ceira 
vez, npplicanda o ouvido e con^ 
centrando as suas reminiscências. 
A impressão horrível que sentira 
no d'à do assassinio á porta da 
velha voltava-lhe com uma nitidez 
e vivacidade crescentes ; a cada 
toque da campanhia estremecia, 
sentindo n'isao um prazer indes^ 
criptivel. 

— Mas o que ? quem é o sr( ? 
interrogou com sobranceria um 
dos operários. 

Haskolnikoff entrou no compar-
timento. 

— Quero alugar ca*a e vim vêr 
esta, respondeu. 

— Nâo se veem casas de noite 
I quem a? pretende faz-se acom-
ípanhar peîo dvomick. 
) —Lavaram o soalho... vao 
pitai--) ? proseguiu Riskolnikoff. 

>e não percebem as manchas 
de sangue ? 

—Qual sangue ? 
—O da velha e da irmã que 

foram assassinadas. Havia aqui 
uma poça r.e sangue. 

-Mas qaem és til ? perguntou 
o operário desconfiado. 

-Eu ? 
—Sim. 
— Desejas sabe!-o .. Arom • 

j anha-me ao cotnmiüttiríadn, lá t*o 
iirfM. 

' doi.< . por^r"? olharam p^ra 
dirurni-sK* .î'eMr 

rs?y 
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Agradecimento 

O abaixo asaignado, cncarro«* 
gado da festa de »íoaquim 
ultimamente realisada nesta ca* 
pitai, vem agradecer aos reve*-
rendos Padres João Maria Caval-
cante de Brito, Jose Calaaans e 
Jíoyzè8 Coelho, todos os seus 
serviços sacerdotaes prestados 
durante a referida festa, dos 
quaes dispensaram toda e qual 
quer renumeraçâo. 

Outro sim, agradece egualmen-
te a todo o pessoal da Philarmoe 
nica «Luiz Coelho» e aos seus 
collegas do «Club Carlos Gomes» 
o valioso concurso musical 
prestado desinteressadamente um 
todos os actos da referidafesta. 

Aproveita esta opportunidade 
para declarar que, devido o mau 
t*?mpo, que ameaçava chuva no 
domingo ultimo, por esta razão 
deixou de ir a procissão de S. 
Joaquim percorrer alguma» ruas 
do bairro da Ribeira. 

Natal, 25 de Agorto de 1002. 
O encarregado, 

Joaquim Srv£rin$ da Silva. 
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R Ó T U L O S , 

! — S3t) horas de nos irmcs.Anda, 
j Alechka, vamos fechar a ca a, 
ídiaaíí um para o outro. 

--Então vamos, disse liaskol-
nik' ff com ar indifferente. E sahiu 
adeante, descendo vegaroaamente 
a escada.—Eh, dvomick! gritou, 
quando chegou ao portal. 

Dirigiu-se a ura grupo dç pes-
soas que estavam á porta, Wtre 
as qu*íes dois dvorniclcs, uma^al-

; deâ e um burgez de robe-de-eh 
1
 bre. 
' - O que deseja ? perguntou 
dos dvornxchs. 

; -bYste ao commíssariado de po 
licia ? 

—Vim agora mesmo de là, 
porque ? 

—Ainda la estão ? 
—Estão. 

E o adjunto do commissario, 
também lâ está ? 

- Estava ha pouco. Mas o que 
queria ? 

Kaskolnikoff não respondeu. 
VMe snr. veiu ver a casa, 

disse um doa operários aproxi-
mando-se do grupo. 

- Qual casa V 
-Aquelle onde estamos tra-

balhando. 
o dvomick, examinou demora-

damente Roskolnikoft com o so-
brolho francido. 

Qnom é o $r.? interrogou em 
:0m ameaçador. 

- Rndion Homanovitch Raakol 
nikolT. estudante : maro aqui 

casa Chill, quarto nB 11. Pergun«« 
te ao dvomick... 

Deu esta informação com a 
maior indifferença e.tranquilidade, 
olhando obstinadamente para a 
rua, sem voltar uma so' vez a 
cabeça para o interlocutor. 

—Que fui fazer la' cima ? 
— Fui vêr a casa. 

Para que ? 
—E se o prendesse mos e !e 

vassemos a' esquadra proposs o 
burguez. 

Raskolnikoff olhou para elle 
com attenção. 

Vai^os, respondeu tranquil-
amente. 

E' claro que o devemos le-* 
r a' policia ! repetiu com a vU 

v»cidade o (utro. Elle que la1 

folacima é porque tem alguma 
co^a a pesarc-lhe na consciên-
cia M 

Talvez esteja* bêbado, !em-
bro^um dos operários. 

as o que queres ? interro-
gou lovamente em tom an;eaça<» 
dor A dvomick que ja' estará 
irritado^ para que vieste ca' apo 
quentar«nos ? 

^Tens medo de ir ao comrais-
sariado ? perguntou Raskolnikofl 
e8carnecedor. 

—Medo de que ? Que tal 
e?ta' 1... 

- E ' uai gatuno, disse a aldeá. 
— Mas para que havemos iW 

eatar a dis.utir com elle? inter-
vém o utro dronikk, que era um 1 • ' - VR R » U , „ , IFLIC CL .» U II 
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Foi proroyada até dois de 
Outubro a actual sessíío do 
COIIJJI*OHSI> Nuoíoiinl. 

Começa amaiilian,. n » Ca-
mara dos Deputado», a dis 
•*uss;lo do ornamento yeral 
da receita. 

A eommiss&o do oonsli i 
tu i^ao e poderes da Camara 
dos Deputados reúne »se ho-
je para tratar do projecto 
iíla bancada eearen.se sobre 
os l imites entre o Ceará e 
o Uio tiraiide do Norte. 

Para festejar a recente cele-
bração de tratados de arbi-
tramento entre o Chile e a 
Republica Argentina» o Mi-
nistro do Brasil em Londres, 
dr. Joaquim Nabuco, offiíre-
ceu no dia 23 do passado um 
jantar aos Ministros daquel-
las duas nações, acreditados 
junto ao Governo da Grã-
ttretanha. 

A festa revestiu o cunho de 
uma extrema distinccão e j» 

requintada elcgancia e mere-
mi elogios geraes. 

O jantar foi servido numa 
das salas do Hotel Carton e 
compunha-se de 44? talheres, 
distribuídos por tí mezas. 

Presidiam-nas o ministro 
brasileiro, dr. Joaquim Na-
buco, e os embaixadores da 
França, da Italia, da Allema-
nha, da Hespanha e dos Es-
tados Unidos. 

A decoração do recinto on-
de o banquete se "realisou era 
lindíssima. Em meio do espa-
ço limitado pelas seis mezas, 
em torno das quaes se senta* 
vam os convivas, erguia-se ti-
nia eolumna de gelo, interior-
mente illuminada a luz elcc-
trica. O effeito era deslum-
brante. Dessa eolumna parti-
am, em direcção ils seis me-
xas, festoes de flores que iam 
prender-se respectivamente 
ao centro elevado de cada 
mesa. 

( )s menus que serviram no 
banquete não eram o menos 
attraliente dos seus detalhes 
pois havião sido desenhados 
e pintados por artistas ingle-
zes expressamente para es-
ta festa. Fez se ouvir durante 
o banquete uma excellente or-
chestra em cujo programma 
figurava um pot-pourri do 
Gunrnny de Carlos < »omes. 

Contàyam-se entre os as-
sistentes : o Marquez de Lan-
sdowne, ministro das rela-
ções exteriores, lord Korhs-
child l Nathan), lord George 
Goschen, lord Revelstoke, di-
rector do Banco da Inglater-
ra e socio da firma Bfiring 

t 

Broth erg & C\, o lord-mayor 
de Londres, os ministros da 
Bélgica e da Grécia, o "Encar-
regado de Negoeios do Uru-
guay, sir Thomaz Henry San-
derson, sir Francis Bertie, Sir 
Eric Barrington, sir William 
Bçirrington, sir Henry Nevill 
Dering, ministro da Grã-Bre-
tanha junto ao governo do 
Brasil, sir Charles Colville, o 
"Honorable" Francis Villiers; 
o governador do Banco da 
Inglaterra, os primeiros se-
cretários das embaixadas A-
mericana e Italiana, das Le-
gações Argentina, Chilena e 
Brasileira, o sr. John Walter, 
proprietário do Times, o dr. 
Tobias Monteiro, o delegado 
do Thesouro do Brasil em 
em Londres, os cônsules bra-
sileiros em Londres e Liver-
pool, o pintor De Martino, e 
os secretários da Legação 
Graça Aranha e Raul Para-
nhos. 

Não foi pronunciado brinde 
algum. 

O Barão do Rio Branco, 
ministro do Brasil em Berlim, 
telegraphou manifestando 
que de todo o coração se as-
sociava á festa e fazendo vo-
tos por uma amisade cada 
vez mais estreita entre a Re-
publica Argentina, o Chile e 
o Brasil. 

Eleição Federal 

MUNICÍPIOS VOTOS 

Resultado conhecido... 5.293 
Santa Cruz 335 

Espectáculo 
Conforme noticiámos hon-

tem,realisa-se hoje o segundo 
festival artistico da compa-
nhia Caetano Alves. 

O guia da montanha ou o 

fiacre 226 c a peça que se 
annuncia para fazer as delici-
as nocturnas da nossa plaíca. 

Tão agradavel foi a im-
pressão que deixou-nos no es-
pirito o trabalho de estréa 
cios que se exhibem actual-
mente no improvisado thea-
tro da antiga rua do Palacio, 
que não podemos deixar de 
fazer um appello aos nossos 
leitores no sentido de compa-
recerem ã representação d'es-
sa peça attraliente, appara-
tosa e sensacional. 

J u r y E s t a d u a l 

Começaram hoje os traba-
1 lios d a segu nd a sessã o do 
jury estadual deste municipi-
os, estando presentes trinta e 
um juizes dc facto. 

Foram multados cm 5$0fM) 
os jurados que deixaram de 
comparecer sem causa parti 
ei pada. 

O dr. juiz dc direito, presi-
dente do tribunal, <1CS|KMISOU. 

do comparecimento ã sessão 
os jurados Gcnczio Xavier P. 
de Brito,por ser maior dc ses-
senta aunos, Francisco Kniy-
gdio S. Mello ;í requisição do 
director do Atheiíeu e alferes 
Abdon Trigueiro,;! requisição 

do commandante do Bata-
lhão de Segurança. 

Foi submettida a julgamen-
to a ré Deolinda Maria da 
Conceição, pronunciada no 
art. 298 £ Único do Cod. Pe-
nal por ter» em dias do anuo 
passado, tentado conèra a 
vida de uni seu filho recem-
nascido. 

Encarregou-se da defesa o 
joven advogado dr. Galdino 
Lima que fez uma brilhante e 
promettedora estréa- na tri-
buna judiciaria. 

O conselho de sentença li-
cou composto dos seguintes 
juizes de facto ; Francisco An-
tunes dos Santos, Antonio 
Argemiro de Moura,Joaquim 
Policiano Leite, Manuel da 
Rocha e Silva, João Ferreira 
Nobre, João Francisco Fer 
nandes, Antonio Gurgel e A-
dolpho Eleofrido de Yascon-
cellos Fagundes, 

R e d a c ç ã o e T y p o g r a p h i c 
• I H I C U A I N im AIA IO—Htt 

mk 
gionario, tenente coronel Fc-
linto Elvsio de O. Azevedo, 
que teve a fineza de trazer-
nos suas despedidas. 

* ^ 

VlSITARAM-NOS : 

O nosso prestimoso amigo, 
capm. Miguel Ferreira da Ro 
cha,membro do directorio do 
nosso partido em S. Cruz e o 
joven Felix de Medeiros Ro-
cha, filho donosso pranteado 
amigo, capitão Camillo José 
da Rocha, também de S.Curz. 

R e u n i õ e s 

Baptisados em fogueira 
Ultimamente, aqui na capital 

Í'JÍ grunde O 'A úmero de pessoas 
baptisados DÍIS fogueiras de S 
João,,. ti' certo que isto não é 
no vidado, vcni do longo : mas o 
meu cavaco é justiücado porque o 
numero do tuiptisamentos, desta 
feita, excedeu nos annos anterio-
res; rara l'oi a iuoya que não ma-
drinhou, ;elo menos, meia dúzia... 
Nfto tardará que o pessoal esteja 
casando nus logueiras. Ahi eu eu 
tro.. . Em YOZ dc1 Iwiho, quero 
fogo ! 

Em vista d'ísso, desejo, 
Qu'essa ideia chegue alem, 
Pois só assim eu me vejo 
Amnrnidinho... também. 

Lulu Capeia« 

CORREIO 
Km face da nlterncao no 

horário dos trens d ri Estrada 
de Ferro de Natal a Nova 
Cru/, ci vígnivir no dia 1* de 
Setembro proximo, a Re-
partição Geral dos Correios 
receberá a correspondência 
franqueada com destino aos 
pontos servidos pela mesma 
Estrada de Ferro e para 
as agencias de Vera Cruz, 
Curraes Novos, Acary, Jar-
dim, Caieó, Serra Negra, San-
to Antonio, São Bento e San-
ta Cruz, ate l l2 horas da 
tarde do dia anterior ãs ex-
pedições com porte duplo 
ate o horas e os objectos pa-
ra registrar ate «» horas. 

A' começar do dia 1' de Se-
tembro vindouro, haverá di-
ariamente duas collectas, sen-
do a primeira ásíMiorasda 
manha e a segunda a 1 hora 
da tar lc, bem como duas dis 
tribuiçòes domiciliarias, sen 
do a primeira as JO horas da 
manha e a segunda ás 2 ho-
ras da tarde, sendo (cita, ex-
traordinariamente, uma dis* 
tribuiçao domiciliaria uos 
dias em que chegarem vapo-
res dos portos do norte ou 
do sul. 

Regressou hoje para o Jar-
dim do Seridó o IIOSM» près 

Hoje, ás (>l/2 horas da tar-
de, haverá sessão ordinaria 
na Loja "21 de Março". 

O boi do Leporio... 
Si a noite fores gosar 
0 theatro, meu Liborio, 
Nào deixes de frequentar 
O botequim do Leporio. 

Bolos finos, encocados 
Por mãos do sexo finorio... 
Podem ser saboreados 
No botequim do Leporio. 

Cerveja boa, licor 
E outro qualquer codorio... 

Só se encontra, meu leitor, 
No botequim do Leporio. 

Mas ò bilontra de certo 
Que^tiver limpo, lizorio... 

K'favor não passar perto 
Do botequim do Leporio. 

R ISÃO. 

certo que, por fim de contas, algueu) o 
inventará. 

Aluda sem isso, o balão chegou a pon-
to de podei* ser considerado, pelo me-
nos. como um nport positivo, como um 
instrumento de viagem e de exercido 
para milUonarios originaes. 

0 balão nfto supplautará tão pouco a 
estrada de ferro. Porque a supplantarla 
olle ? Porque não haveríamos de cootl 
miar a aproveitar a base admiravelmen-
te timo que o solo otíereoe aos nossos 
vehiculos ? Fara que buscar difficulda 
des ? 0 balão não supplautará, porem 
completará os transportes que se movem 
na superfície. 

Em certos casos, para os passageiros 
australianos, por exemplo, que desejam 
ir á estação terminal de ferro carril, 
Siniíapura-Bombaine—Europa, o balão 
será certamente da maior utilidade. Po-
rem. para grandes viagens, este recurso 
e ntinuarà a ser por muito tempo detna • 
siado perigoso e demasiado caro. 

Não obstante, as machinas de aviação 
isto é, o methodo wiaw pesado que o ar% 

será seguramente menos arriscado e mais 
barato : e estou certo de que chegará 
tempo om que cada homem terá seu 
par de azás, como já tem hoje seu bi~ 
cyclo. 

JULIO VERNK. 

Paire C a t a i s Pinheiro 
O illustre sacerdote, cujo 

nome serve de epigraphe a es-
tas linhas, foi hoje,pelo moti-
vo de seu anniversario nata-
lício,alvo de significativa ma 
infestação de apreço pelos se-
us alumnos de J^rancez do A-
tlieneu Norte-riograndense. 

Vindos dos portos do sul 
no vapor nacional Pernam-

buco : 

Vicencia Maria da Concei-
ção, Candida da Conceição e 
Joaquim Francisco da Silva. 

I5m transito—õ5. 
Kinbarcados no mesmo va-

por, para os portos do norte: 
Antonio Moura, Leonidas 

Carneiro, Pedro Jose de Sou-
za ejosepha Maria de Castro. 

À S P R E j L r A V j y * - m 

de Julio Ysrna 
VI 

Navegação aerea 

O problema cia navegarão aerca pelo 
niettiorío «mais leve do quo <# ar,> o 
K til tos Dumont, |Kir exemple, é fácil de 
expor. Achar um motor tão porieroRu c 
t;lo leve que, »em necessidade de a«1-
rescimo da força ascensional, possa a-

brir caminho contra o vento. Poi* bem, 
minha idéa « quo isto conseguirá «» ho-
mem que inventar o motor de dyiianiik* 
r de algodão pólvora. <Jonsiderado o 
p m respectivo, ha explosivos que n 
(ireaentáo cem vezos* a fon/a do petroU-o 
(»ti do álcool. KM YOZ de provocar a 
cimbusfcV) destes liquido*, provtrquo se 
uma succcí̂ o de pequena* cxplosi\os dc 
íhnamite nos «-yliiidros e o on>ynia 
ri resolvido. A dimcnldado resido cm io 

tante amigi> e illustre corrrli-í voniãr o m<»i<»r a d>namit«\ Ton 

Doenças das larangeiras . 
—Ura horticultor que teve um pomar a« 
tacado de doença, tratou-o espalhando a 
superfície ia terra, onde as larangeiras 
estendiam as suas raízes, pó de café em 
camadas d'uma rasoavol espessura ; de-
pois do que as regou como de costume. 
Em pouco tempo as laranjeiras reverde-
ceram, e estavam curadas. E' precise re-
novar de quando em quando a camada 
de pé de café, sem comtudo mecher na 
antiga, deitando-lhe a nova por cima ; e 
assim successivamente atè que a laran-
jeira mostre não ter mais necessidade do 
tratamento. Áinda mesmo que, as larau -
jeiras não estejam doentes,a appllcação do 
pé de café e vantajosa porque ijreviue 
as doenças que as pissam atacar™ <J:'4-
lhes uui inesperado vigor. 

O capitão Jeremias Gamara, de-
legado do 2. districto d'esta ca-
pital, veiu hoje ao nosao eserip^ 
torio dizerniOB que, em viata 
da reclamação da Gazeta, hoje 
publicada, sobre o estado de. 
Maria Auta, foi a' casa cresta, 
e, da vistoria feita petos illustres 
facultativos drs. Segundo Wan* 
derley e Antonio China, não é 
melindroso o estado d aqueila in. 
reliz, estando quasi cicatrizado o 
talha de navalha recebido de Mu 
ria Marcimina, facto que ha dias 
noticiámos. 

Pensando e rínd o 

A lisonja é uma moeda falsa que 
só tem curso por causa da no^a 
vaidade. 

PONTENFJXF:. 

Senhor, que estás no cco,quevêsna terra 
Meu frágil coração desfeito em pranto 
3elas ancias mortaes, o ardor, o encanto. 
Com quo lhe move amor terrivel gueira: 
là que poder immenso cm te se encerra, 
Já que au& ingênuos ais aftendes taiit î 
íoccorre-uie, entre os sjmtos,sacro santo 
Criminosas paixões <le mim desterra ! 
^ugir aos laçus dc um gentil semblante 
Não posso eu só da fua mão preciso, 
'om que prostrou David o atroa gigante, 
îra-me a contrição, torne-iue o AÍBO, 

Acode-mo, senhor, pr»e-mo diante 
Mort<j, juizo, inferno e paraizo. 

Itoeaye. 

< Ycancice : 
AFs vezes é diftlcil replicar a ôer 
Mi« phrítMís <le civauçaíí. 

Si cu kí <v«si>̂ i», <J\y mamãe á 
filhinha, acmlír»;: (|iie feejit por 
meu prazer ? 

K a creança 
- iVIo prazer d»* quem, então ' 

TART ARIX. 

NA M V LX A K I A 
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m 
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Bioíiraiiilfi do Norte 

Capitulo I I I 

Dos sócias r </r s.nt admíssiio 

Art. 14—l*ar;i socios henemeri-* 
toa u Directoria poderá propor : 

a) Os HOcitiM (lectivos, hononu« 
rifla h correspondentes que tenham, 
por vezes, provado, por factos 
positivos, e (levotumento pela 
prosperidade o renome do Institu* 
to* prestando-lhe scrvivos de re-
conhecido merecimento e utili-
dade ; 

b) Us cidadãos que, ainda mes-
mo nao sendo homens de letfcras, 
tenham prestado servidos rele~ 
vantes ao augmento do patrimô-
nio, da bibliftheca, do archivo, 
ou do muaeu do Instituto, ou rea-
lisado outros benefícios: 

e) O sócio que tenha exercido 
qualquer cargo da Directoria por 
mais de cinco annos suecessíva% 
mente, 

Art. 15—Üs candidatos a soch 
os benemeritos sò poderão ser 
propostos pela maioria da Direc-
toria,seguindo-se para approvação 
«lhe propostas ò processo estabe*-
Iecido no art. 12 § 2\ 

Art. 16—Oa soei os de todas as 
classes poderão comparecer e to* 
mar parte nas sessões, votando 
somente os effectivos-

Art. 17—Aos socios de qual-
quer classe se expedirá diploma, 
cujo modelo será* formulado pela 
Directoria, assignando o mesmo 
diploma o Presidente e os Secre-
tários. 

Art. 18—Os socios effectvos e 
correspondentes pagarão a joia 
de (10$000) dez mil reis. 

Capi tu la IV 
Dos deveres dos socios 

Art. 19—Todos os socios têm 
como dever para com o instituto : 

a) Cumprir e fajser cumprir os 
presentes estatutos e acceitar ze<? 
iosa e dedicadamente os cargos e 
as còmmissões para que forem e* 
leitos ou designados ; 

h) Prestar ao Instituto todo o 
auxilio de sua intelligeâcía e de 
.seu saber e toda sua cooperação 
morai e material para a prosperi-
dade da associação , 

r) Concorrer, finalmente, com 
a offerta das obras que publicar, 
de documentos, manuscriptos ou 
objectos de valor que puder obter 
para a bibliotheca, archivo e miw 
seu do instituto. 

Capitulo V 

Da (Hrtrrao do Jaslilttlo 

Ari, :.í(i -0 1 iiHtilut</ Her;i. adini» 
nintrado por uma Directoria cotn-
pptíta de um presidente, um 1 • 

m 
F. \1MUII\I\ 

NaU&l, ví'í riu Agosto tlti h»<i'! 

( ttiuiuo 1 1 l i ! ti 

IA1ÎLI I A iMM AMirlO 

Libia 
títaiiuft 
Peíiuy 
KfalHo 
if are o 
0«iUr 

IHIIÍ". » „ 
r Í !v , ï | 

I Haï 

e utn T secrotariofi, um orador « 
um thesoureiro,eleita anuualmeüti' 

Único—Haverá também um 
1* e utn vice presidentes dons 
aupplentes do 2* secretario o uiu 
;uljunto do orador. 

Art. 21—A'- Directoria compete : 
/ Observar e fazer observar tfs 

estatutos, programmas o regula -
mentos, que forem orgauisados, 
e todas as deliberações do Institito; 

// Decidir, no intervallo das 
aessóes, as questões administrati-
vas e urgentes, dando cenheci -
mento au Institut'?, na sessílo que 
tu* seguir, das resoluções tomadas. 

Art. 22—Compete ao Presiden-
re do Instituto : 

/ Abrir dirigir e encerrar os 
trabalhos das sessões e suspendei-
os quando julgar conveniente ; 

// Providenciar, na ausência 
da Directoria, sobre quaîquer ne. 
gocio urgente, dando conta. na 
primeira sessão, das providencias 
que houver tomado, para se re-
solver definitivamente ; 

I I I Nomear quem sirva inte-
rinamente nas còmmissões effecti 
vas, ua falta ou no impedimento 
dos respectivos membros, e as 
especiaes de que tr >ta o arr. 30 
ns. 8 e 4 , 

IV Inspeccionar o serviço da 
secretaria, lembrando ap medidas 
que lhe parecerem convenientes 
ao bom andamento <io serviço , 

V Assignai4 corn es secretários 
as actas das sessões e a corres* 
pendência que, por sua importun-
em, o exigir e rubricar os doeu* 
mentos de despesa. 

Art, 23 — Os vice-presidentes 
substituirão o Presidente em suas 
faltas e seus impedimentos, obser -
vada a ordem respectiva. 

Único—Na ausência destes, 
assumirá a presidencia, por occa-
sião das sessões, o socio mais 
antigo dos que se acharem pre-
sentes, preferindo o mais velho 
em edade, no caso de se acha-
rem mais de um do mesmo tempo. 

Art; 24— São attribuições do 1. 
secretario : 

/ Redigir o expediente do Ins-
tituto e as circulares, communica-
ções e ordens dc Presidente e 
assignar com este e com o ü' se 
cretario os diplomas e as actas das 
sessões , 

11 Apresentar na sessão magua 
de 29 de inarço de cada anno um 
relatorio de todo o movimento lî  
tterario e administrativo do Tns~ 
tituto durante o anno» indicando 
as medidas que julgar mais necer-
tadas para o desenvolvimento e a 
prosperidade do mesmo , 

/ / / Ler o expediente que 
houver em cada sessão , 

ÏV Manter em boa i.-rdcm a 
escripturaçãu da Secretaria e bi-
bliotheca, do archivo o museu do 
/nst/tuto, velando pe!o asse'/o o 
pela conservação de tudo, no que 
poderá aer auxil/ado por qualquer 
d S O C M K S detwgnado pelo Près/* 
dente. 

KADI) PUBLICO 
i»iíi;«t:«s « o i c u i v u s 

Î'nriî  yenlo k. 
Oanifu do Kol 
I'TTRII(MLT> XIIRQUO Ã«IPERÍ«»R " 

I V-u'iits tio purcu 
Toth'lljiiu du Itíiuu 1 

b'Hi*tiUiái> 
tvlllllllzl 4t 

AUM» maí*í» 
tínuiiH L 
V|JIU£I « IlitrínlÉíil gatânfa 

dore imnou&l ** 
VíiiaK»'*' Iblion 

VJ&H 

Hatalhuo tle Se^uran^a 

Sor viço jiara o (15n 2S dc Â  
' posto de n u r j . 

Roiula, sr. allorcs 
l istado niaií^r, o sr. ca^tn. 

l\apisl raiu> ' 
l>i:t ao l ía ta lhào, o r sar-

dento China 
(uiardíi dc Palacio, o í? sar-

dento Ca vaícanto 
Guarda da Cadeia, o sar-

dento Juvoncio Calu\al 
i iuarda do Hospilal , o cal)o 

I ires 

Guarda do Ouartvl, o cabo 
Mollo 

Ordem aí> oílioial de ronda, o 
cubo Joroüvnio 

PicjiicLc, u corncteiro Handa. 
U N I F O R M K X. Cr 

ÊBITAL 

Th: Cf«ai Westera ú Brasil Ey. C. Lítniied 

SECÇÃO OE XATAIi A' SOVA CiMJZ 
Do ju imeiro i\c setembro proximo vindouro cm diante 

iicarào m l ir/idos a um trvm diário, os trens regulares 
dVstíi ferro -via, para o i[\uM observar-se-á o seguintes 
horário : 

1)0 1XTIÎRIOK 

vSeiíuudas, ((uartas e sex-
tas-feiras 

V\R\O IXT1ÎU10K 

Terças, ijuintas-feiras e 
sabbados 

I)I i I .K(iACJA F ISCAL 

Por esta Repartitào se faz 
publico, de ordem do sr. Dele-
gado Fiscal, em eommissão 
<ío Thcsouro Federal nCvSte 
Estado, *(jue fica prorogado 
por mais 15 dias, de accordo 
com o Decreto ir 1115. de 22 
de Fevereiro de 1868, o pra-
so mareado pelos Editaes de 
21) de Julhp ultimo, eoufonne 
recpiereu o sr. Joaquim Jose 
Correia na qualidade de pro-
curador dos syndicos Joa-
quim Marinho c Julio Braga, 
da liquidação forçada da 
Companhia Nacional de Sali-* 
nas '*Mossoró-AçiV\os quaes 
dizem respeito aos terrenos 
de marinhas encravados n'a-
quclla zona, ])retendidos pe-
los srs. João Damasceno & 
Irmãos e Manuel I,opes Ri-
beiro. 

Delegacia Fiscal do The-
souro î edeivd no listado do 
Rio (írande do Norte, Natal, 
2a de Agosto de 1002. 

O Kseripturario, 
João Peregrino (hl 7v\ In-

»ttuihs. 

M A M I A 11 M . :! M A N H A i r i . 'M 

X o v a C r u / , ( p a r t i d a ) 7 0 0 X a t a l { p a r t i d a ) i 0 0 

Iv. i l o M o a t a n h ã s t 12 P i t i m h ú t 2 0 

C u r u n a t a u s 0 0 ; C a j u p i r a i i f j a 7 5 0 

I V i p i i r v , Si S a o J o s e ( a l i 0 t j s 2 0 

î V i í h a s o u S a o J o s é ( h a i x o ) « r>o 
( í o y a n i n h a i) a r S a j ) é 0 0 3 

l î s t i v a s 0 -itt B a l d h n m o 
B a l d l n n n 1 0 l i I í s t i v r t s 0 4 0 

S a p e 1 0 O o v a n i n h a 1 0 0 0 

S A o J o s e ( h a i x o ) 1 1 0 0 ; I V n h a 1 0 •to 
v S a o J o s e ( a l t 0 ) 1 1 1 0 ! I V q t i i r v 

C a r i 1 1 1 a t a u 

1 1 0 0 

C a j u p i r a n < í a 1 1 4 7 ; 

I V q t i i r v 

C a r i 1 1 1 a t a u 1 1 
1 O lo 

Pitiinhít 1 2 1 4 , L. de Montanhas 1 1 38 
Natal [chegada ) 1 ' ' A., mrnt 1 0 Nova Cruz(chegada ) 1 : 2 i 15 

Natal , 21 de Agosto de 1902. 
O Administrador Interino, 

LKOXAKD C . FOSTIÍK. 
<ni» wn lüinawii 

La Aeeumulativa 
TiTTLOS SOKTADOS Iv.M 

—1-1- <le julho dc — 
"7:tï, :î:î7<î, ï . ' ï î i s î , ^ ír»7í». 

- l î îH i l . ' î , . ' i . ' î î î î l 
Proximo sorteio cm M' 

de Sei cmhro. 
' ) , i I r , 

/'V.')//r/s<"o C:intli<l<> ilc Soir/.n. 

O E S P E C I F I C O I N F A L Í V E L 
E s p e c i í i c o a i i t i - s y p h i l i t i c o d e — C L A R K 

Oura vaUioal e úef in i t ivament« todas ^ formas do 
envenenamento d.o safegue. 

A syphil is p r ima i i a , Hecvunhn4ia e torriiaria 6 pos* ello 
coiuuletatrjíiiitrt cu rada exi^Hida ^lo svsU.M.ua. org^uit^i . 

Cura para w m p r e a HYPHIL1S TKl iC iA l í \Al do en -
di; ya r^an ta , yrapcjoj.s aut i^as on nun-ntes, doiv;;^ nos 

yic;.ndnl'-ís enfartadas, inlÍMniniadas on snppura 
cj(il,i-ií.tu:nto;s dos ouvidor, ífiaos rolu^suan, íp ia^pier (juo 

ja u durarão do^sas mol^síiris 
r' j 

ll U: grando reinedio cwrn radioalnií^il i ~ tindo rncM -
nm ípn; ü r (.»ntro ti aíai í ieoto l>uiia falhado. 

Na ;-wa r.íuiVfH.siijào na/> entra n enhuma M I N l í f i A L , 
inrjs í-Xídu^fvanHMil.v; ,snbsr.;sne.iaM va^^tavs ino(íente<^ O 
SíMi nf.'o uao «dirija, a donnt.e a diòta nnhun i a , nein cpial-
í)\\iMx ait^raeao tais sons cosi lUacS o oi*e(!pa.eoos. 

Ldt 

Quo m o espoeiíí(30 é - INFALLIVEL 

Mn(M)ntiiiVHO o IH todas u.s CÍI o l a r i a s e pharmar.ia 

phmdpacts, «m qu</| <[ticr p</rto do mundo 

I ) i R l J y \ M - S M 

CLARK SPECIFIC 
IN' 140 EAST th: »ST.REKT 

sx-ttxt -̂ "EezEs:. 22. "cr. 

Maî nün 

P r a ç a d o N a t a l 
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PHARMACIA MARANHÃO 
» 

O proprietário deste acvoditado estabelecimento 
roceboi' do Estmlo do Ceará as especialidades 

pl i . ivnweiuicns seguiiitus: 

CAJ UREMA DE SOARES AMORIM 
apprevada pela J u n t a de i i yg iene Pub l i ca do Rio 

Janeiro . i5* o melhor e o mais rico depurat ivo do 

cura radicalmente o rheumat ismo, a syphilis. 
lí<jnbas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 

mpigens, escrófulas, uiorphóa, cancros, c o r d a s e toda 

* sorte de moléstias da pello, como provam muitos a t 

Estados de pessoas curadas, v i d e o prospecto que 

»companha a cada garrafa. U m a garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
lo Soaras de J l m o r i m . Ün^jo approvado e :mofcoriàad(; 
po!a Juntei de Hygiene do* Estado? Unidos do Brasil 
'IVm (Mirado milhares de do utes de tosses, iafluenzas> 

romraidoes, (X>queliiclie5,cony.tipaç(5eBí bronchites, esoai*-
ros iiv sangue, plenrizes, laryngites, pneumonias . aáth-
m a s o tísica pulmonar , como attesta m notabil idades me-
diras e mu i tas pessoas curadas. U m frasco 2$500. 

VINHO DE IPADUQUINA COM 
P O S T O « 1 0 (lr- Pedro de A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia , fraqueza, Üores bran 
cas, paiiidez, diarrliéa chronica, digestões laboriosas, 
dysj^pstas, escrófulas, fastio, oh! o roso, rachifcismo, po-
breza de sangue, febres, ioteriuia e fa l ta das regrai 
K**.? enriquece o sangue, ta -ilita a digestão e estirmil* 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXI l l DE CAFE 'QUINADO 
ile Soares de Amor im , approvado pela Inspectons 

úp> l í yg iene .—E ; de incontestável elïicacia e de prom 

plu elleito na cura das febres intermittentes, ai aleitai 

ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 

mni t tentes e mil iarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 

nevralgias, rheumat is ino art icular e engorgitamento^ 

0 »! induração do F igado e do baço. Este E L I X I l l 
feito curas admiraveis. como declaram mui tas pe*> 

ôoas que delle teem uzado. IJm vidro 2$500. 
i'M.'ii.AK ANTHKLMINTiCAS do Pbarmaceutico João da Sochí 

--Sào de effeilo seguro & lîf.caa p,nr?i as 'Ombrifm 
ou vuruiau intestinais* 
VJNÜO DKQUINA, CAkNE, KÍÍKUO fci Lacto - phosphaio do sateio 

Hosamuie Àittorim approvado peia ínepocíoria do Ilygieae, 
Toiaieo rcronsti uinto ttnotriiivo, recciUuJo yeia disïhicAa cl&í-

mciic!* n>i ammihi, fraqueza, pw'iith^ híuíio, atnettorrhóa ou íaib 
rügrtui, ciichexta, iloroB branca;?, falta de forçai., bx^bsbo» do qâ î-

ijr.ür íiaturexa que causam eníraijsjBcimffr^o o ák 
moleatia. Unia garrafa 4$000é 

KMXUí H8TOMAGAL DK CAMOMlíiLA do Jofio d:i iíociia Moreira 
KKi/CfU-mio U£;koxiiacal para curar ws dyt>p î flatiii$nci»B, îastio 
ghulnlü, dores de euíom^go, azia» e ioda;* h» (gvto atacam r 
orjrfio d a digestão. Urn vidro l$í>uO. 
ÍNÍKOÇAO HVUIRNiCA DK EíCüKD propalaria as» l'harrnacta Tio-

(tafuem poucoa diaa m Monr-urrhagiu^ Hîïeevôos hr-ise:^ se 

%t\r*n reeenlox; ou auttgaa» Um vití? o H$Ò00. 
1 Ai fj) ?: d» da Aînoruïi O ^ríind^ b r^^^uí^: 

OKLIÎÎIHIJ CI« 4 (IIAA OS CAÜC^ R̂ OVO- U «ÍNN EAU," A Y ^ niò< 

mtr úor, poiy uào qufthua o nom mttiiîmr.a h poJlo. 
fîlîtïû (io iivUi fiUe^lam H vhjpMXi -t cSíc^cí^ il ^ î u raafi, 
v\\lmu prtíp^rado* Uai vidro SiÇOv-o. 

TONHJO Q U I N À , ) UA !i M U T A M B A do" Roa.^^ 
<io F ; u iicscor o o;ib«'dlo iidiiiiravo]-
ïn^nii^ Mit ia «i panu i tas vogtdiu«^ (jur> -
a îniiiva ruu'/a dn. alopociau «ju^da dos v.íibtdlo^. 

K U X I U D l V í K O d«i do A m o r i m . W o nioHior 
ít-ní-ifri<îio do m u n d o para t inv i tnr a «uri»* o diir 
i'u-<\\ tt\s# m ã o há l i to o to-Ja : is triíiiosíúas qu^ afca<VHti î;. 

i /p.npu deni er ^iHido-ihds al vara, bt i lho 
vo .-or, 

IMiSTA E POS DBÎnxIFIUOLOS do Homi^ AÎHO 

iitii Para a i^sorvarao o i in ip^:^ d<H douirs* tiAo 
lî/ ' vvüM s o <ja«3 cooHorve t.anto o (\siíia!to, 

U í j E O L I N ^ — du S. uámoLim. a moiliov imil\ 
par;». «I bigod«;, barba e calwllo. 

(jUKMK MUH1M—Pa r:i a hygiono » bolk^a d, 
j-Jk». Dranqnia a cutis d.ïiîiio-lho a ror nacarado d< 
'jKuíiin. Ihsicoù as mau<^m.s, sardas espinhas 
r . l o rooio |K>r oncauto. 

iMCAU IVBSP-AKiNB E A O U ^ l DE QUIN^Î do « 
/ l iuori in. Lioçoes tonicii^ para o caliollo. 
V A S E L I N E PFRFUMA11A—para o cabtdio. 

Todoc estes u r r a d o s se encontram 

K; 

R u f t C o r r e i a T e l l e s 

V e i r x d L a ö 3 c i i x i ± l © í . " c c 

âiUiiuiiiuiiiiiiiiiiwiHiiiini(iiiiiiiiinmiHii(u\; «I 
»AI 

CS s TONICO 
* I 

3? 

PODEROSO 
A Emulsau de Scott é | 

1 r\\tr:ihida d o o 1 ̂  o dv.1 g 

| Mirado de bacalhao e p iv-1 

| parada com hypophos-1 

I pleitos de cal e soda, | 

I J Mnando-se assim um 1 «"•« jjjj 
|:!! i m ento cerebral. | 

1 Corno poderoso tonico | 

, 1 iüílue de um modo nota-1 

| vel sobre o rjachitismo, a | 

1 tuberculose, etc., conso-| 

| guindo arrancar das gar- § 

| ras da morte milhares d e | 

| pessoas que a ellas esta-1 

| vam condemnadas p o r | 

1 falta de um tonico q u e f 

1 vivificasse o organismo»! 

1 Pode ser usada em qual-1 

I q u e r idade, devendo s e r ! 

| aconselhada ás crianças, | 

| porque estando ellas n o | 

Iper iodo do desenvolvi-1 Wi* •• 

| mento physico e intelleo | 
1 tual encontram na | St ss 

i E m u l s ã o S 

exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários dtvíu» r-mcwinndo e luxuoso esta^ 
belecimento í\vax acabaui dr mandar idTeoUiar, con) to-
do esmero ^ í-apricho, e mn^n i l i ras c o m p r a 
nos principaes moi'cado^ Nnropa, i,omam a liberda-
de de apresentar i i ao^õ a - • hmii l ias dosta capi-
tal, como do interior Rstado, tuna i m a especial 
das nrate aíi-as ü v^dpitai t^s novid%:uU»s vocobida^ ultU 
mamento u^stesen elegant*; — 

BAZAR D li MODAS 

que não acha» conijíBteríria nvSIM pra<;a no rim va^ 
riado, ox(:tüeníe, moderno mi »mi mente d s^rUmeoto 
que satisfaz as maioros dos scua nmnoi'oeoB 
freguezos% qnor uo requint?i*ío o à[a;r;,-(o ^osto, (\\u*v na 
modicidade inrivr.Üsavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCH A 

E m vista -.lo t'XiK^to, <>• Fontos & C. « Itídníita 

a attencfio r<i»j»cit:\\v,i publics piiia os 8K(*U INTE8 

ARTIGOS: 

d e S c o t t 

Cal e Soda, 

Piiantasias brancas e decores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepoiis em alto relevo, setinetas fraiice^flfs 
para forro, capas de casemira para senhoras, ieltros de 
lã para capas, camisetes rendadas p;t.ra senhoras, colle-

| de Oleo de Fígado de Bacaihao | jtesdemeia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
| Com Hypophosphiios de | cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 

c o r e s , dos principaes fabricantes; alpacas de seda, vcos da 
seda e filo para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pelíucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Hgre-
jas, fiores para chapéos, leqacs de seda chinela, lerpies de 
gaxe, ligas de seda, quadros de pintura ehineza i>ara con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis^ de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc\ etc. e outras mil novidades. 

|por estomagos debeis,| 
| emquanto' aquelle exige | 
| estomagos fortes para a | 
| sua assimilação- 1 
| Cuidado com as falsificações g 

imitações. 5 

| SCOTT & EOWNE, Oãmkoi, Nova Vork. g 
MH mf* 

^ A' venda nas Drogarias c Fbarms&ias ££ 
<M _ «í ' 
» SP ' S 
^nuH»niiinitni»yi«iiiimuMiimijiiiim>»in»^ 

Bilhar Recreativo 
DE PliOPKÍEDADE DK 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA. 28 DE NOVEMBBG 
Magnifico cst-ibôlocínicnto do div̂ r-

SUOR, Ü'UIU tloa priucipnos 
pontos crosta ddjulü. 

TOÍU, u qualquer hora—café, 

Àrtîgos sspBciaes 
CHAPIv()S 'CAP()TAS j ^ORKOS I vC f iA i ' EoS i TOIÎCAS 

; liON'ICTS ! DK SOL 1 

Para ho-| Para se- l 'ara bapti-
meiis, sc-inlioras, 11I-! Pair i cre-; Para ho-jsnrlo e pas-
nlioras cjlntio gosto,'aa^as, iniii- iiiens, sc- seio. Gril va-
niociii'lias.o <1t? Pariz. ;U> ek^aiiU'Iulioias c (as para ho ' I • - * ri » 
que ha de; 
mais chic. ; 

e baratos, imocmlms. meus e se-
nhoras. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO cornprome-
tte-ao :t fornecer, a quiilqucr 
um doá «eutí nuiiienxsoa íre-
guezes, inu t(Hkno d« oxofílhui-
te cuzemim thmee^u, pela 
diminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
NoHsoa tamp^rt de graa 'I<5fi novi-

lfuí'ítí4 agora que o ar. tt,»nois l)u 
mont. ne^bh de descobrir direc 
Và̂x doe baíõfí^. usern o ÜIKIJUOH 
^ABONKTK V A KA A L'KI'iLK que 
& íncontd^taví Iraeote a HABAO 
ANTK8KPTIC Ü que cura fiardas, 
paonGB, ee^oji cic. hei.*«tf6 o 
prespeeto qv e acompanha 
labonete, 

IUO-H1 na- -

IMlAUAtA.CIA MAUAMlIv; 

bkx(;ALAS t()vAUMçni:s KKUIKAS dk| KXTRATOS i (miNQui-
lUS^CIT í i M1AKÏAS 

líspeeiaes,; Vara sala ! l>os mais1 

m o d e m i s s v l d e visití», Para eoii-| acn^ditu- («rande va-
mas e sort imento isollos, mui-idos (ahri riedade,sor 
^ailles. esplendido, lo bem tra-jeanies. jtimentodes 
^ bal//adas. 1 íhuuhrante. 

Chapeos B ü o n t r a 
O quo ha dema i s e]o^aiiic e nioilerno ^ . : ; 

Espcc.ialidíi<l«s <ímí»rtî o.s para prnsente.s 

Q J \ J o " V O I V l l i n d O wnnier.iUKfse 

tatnixMii pelo seu explendiílo ortimento etn torlos nsarti-

irostlo mais alta mo<l;i. 

F O N T M S f f U O f l V . 

Rua Correia TGIIGG n, 11 • 
ILEGÍVEL 



—m——Mfcw*"' *• — w — ^ — — 

Questão de Mîtes 
i an (h iest iouaf 

r io 1'relúnlu.M sobi^ un 1« 
mite«* du tîla rar .de do 

Kor te f o u i o l ^ f t r á , 

(CONTINU A ÇÍO) 

Este valle toi, corno vimos,cou 
siderada aimexo ú ri^^ira do A** 
pody H ás Milite) var.ïi':; liori docu-
mentos citados à uoia 

lv>sl que se estendeu por luuitau 
léguas (110), 

Où u/fce** de agua duce existent 
tes na enaeiuda dite Arrecifes au-

• tes de lf>73, quando eacreveu 
Jiinbriííl Soapes ( l l l ) uftu exis-
tem tnaitt no mesiuo logar, nem 
creío que sejntu os outros, de 
que fallu o praiitv Kelippe ua 
costa do Rio Urande, entre a 
pont» do Calcuuhur e H lilm de 
Cima ( i n A). 

puderião estais K por que uao 

P a r e c e ' ^ ë i o V meiados do | perturbações tellurien e, almos-
u lo XV Hl ju havia uo Orara' l ança i . Uwr Uo bem que o valle 

de Mostro, anteriormente inhu-
turio do Apody, tivesse arromba-
do a (uva de terra, que o sep» 
ru vu do mai\ paru lauçar ^e ues-
te, pur tniK de Tiba'u ; e que 
dahi lhe advieswe u nome, se es-* 
te ôignitiea arrombad \ como pr.e 
tende o digno collega ? 

oxistiu 

século A v liI j u 
quem pretendesse a ribeira do 
Apody, ou parte delia, impedin-
do a (-'»braúna do» dí/ainoa da Rio 
Grande: mas î ni» custou ao ca-
pitão mòr Kranc sco Xavier de 
Miranda H e n r i q u e , ex-governa-
dor do Ceara, ser chamado a pre* 
gença do capitão general de Per 
uambuco, para receber de viva 
voz a reprimenda que por a*« 
quelle facto lhe mandou impor a 
Carta Hegia de áo de Novembro 
de 1740, inserta em uma nota a 
pag. ass da Historia, do dr. 
Studart 

Mas a invasão formal daquelle 
valle pelos cearense», assim como 
o «eu chrisma, parece poBterior ti 
supposta demarcação de 1801, pro-
vavelmente arranjada para mo. 
O próprio nome de Matta fresca 
só encontrei em documentos an-
tigos, eomu a demarcação da 
freguezia do Aracaty, em 1780, 
parecendo referir-se a outro logar 
(107) entre o Palhan) e mar, 
e do lado esquerdo da Jaguaribe, 
ou como a nomeação do Sargen-
to~mór Autonio de Souza Macha-
do, parecendo referisse ao rio 
uu riacho Melancias, que fica 
antes da Barra dos Cajuaes e a> 
N. (108). 

Não é, pois, preciso adraittir a 
explicação do seu nome. dada 
pelo outro arbitro, liem o acci-
dente kjjdroyraphico exigido por 
elle para que exista o Valle do 
verdadeiro Mossorò, entre o do 
Jaguaribe e do Apody ; mas, se 
tal accidente fosse preciso, nem 
isto mesmo lhe teria faltado. 

Em 17L5 a ilha do Manuel Gon-
çalves povoado importante e em-
porío do commercio da ribeira e 
da foz do Assú, desappareceu de 
improviso 1109) e em 1830 a ci-
dade de M&ca'o, que substitu:o 
aquella povoação, esteve ameaças 
da de desapparecer por uma chu* 
va de pedras (algumas de 40 ki-

Onde oxistiu e desde quando 
desappareceu o marco que es-
tava na praia o servia de li 
mítes iih duas Capitanias (hoje 
Ratados). segundo 03 doe. de 
II. 121 e lüü oííereeidos pelo 
Procurador Geral do Ceara4, 
nos autos do conflicto, que elle 
suscitou pefante o Supremo 
Tribunal Federal ? 
Que houve na costa um marco 

divisorio das Capitanias do Ceara' e 
do Rio Grande, ambas as partes o 
allegam, o que importa confissão 
de tacto, e que a existencía desse 
marco exclue-a de uma barra do 
Wo ou ribeira,como extremo da li-
nha divisória, o . bom senso mais 
vulgar conclue, ainda, que algum 
ou todos os interessados neguem 
a legitimidade da conclusão. 

Deixo, poisj esta liberdade rhe-
torica a quem a quizer tomar, 
e dou como provado que a barra 
do Apody, boje Mossoró, nunca 
foi o ümite em questão. Onde 

porém, esse marco ? 
Pretendem QS cearenses IJUE 

foi nos Touros/ fundando-se pro* 
vavelmente na carta dirigida ao 
Rei em 15 de Maio de 1700 
pela Camara de S. José de Ri-
ba Mar, ou em u nas nomeações 
ou sesmarias suspeitas ou contra^ 
pivduceutes, por provarem de 
mais, ou apocryphas por suppo 
rem uma ignoranc a ímpo3aivel, 
concedidas a' viuva de João Ker-
nandes Vieira e a outros, pelo 
capra<wnòr Sebastião de >Sa\ 
cuja passagem pelo Governo do 
Ceara' é, pelo menos, duvidosa 

iuduv ou, por outro, cujos abusas 
e incompetência obrigaram o Go-
vernador de Pernambuco a repri-
míl-o com desusada severidade ; 
ou ainda em outras provas contra-
producentes, como a O. Regia de 
17 de dezembro, e a aupposta de% 
marcação U ulemakor, ou no map-
pa do Ajudante 1'aulet, do Go-
vernador Nampaio, iniciado a«> 
serviço de um rio-fírundenac po 
dercso, despeitado e disposto a 
tay.er-we cearense, eom tudo que 
tiuha uo Rio Grande (iVJJ. 

fiulgo, porém, que aquelle mav 
co só poderia estar a > N(V da 
foz do Apody e nas proximida-
des do nitírro do Tib.Vu ; por-
i|ue : 

i •. Os dous rios (iue 
deram o nome a' Capitania foram 
o Potengy o o Apody, contun-

didos pelo nome, porém distingui 
dos pela posição aatronoinica (/U>): 

•2'. forque o marco dos Tou-
ros tvw t uíra causa o outro fim 
como ja' fiz notar na resposta ao 
r># quesito, e nota tvira n. 4S ; 

l\>rquo só um governo iu* 
sensato seria capaz de desfalcar 
pouc > menos de 2/;> da costa, de 
uma capitiuia menir e mais an^ 
tiga, para acerescentar a de uu 
tra, jà muito maior e mais mo-
derna, conquistada com o auxilio 
d* primeira ; 

l\ Porque muitos actos impe-
rativos do governo de então con • 
sideram do Rio Grande as ribei-
ras do Asaú, do ferido e do Apo-
dy, com suas annexas e varzes, 
situadas todas entre os Touros e 

0 Tibau ; 
5". Porque outros actos offí-

ciaes graciosas, como sesmarias e 
uomeações para cargos públicos, 
3uppõe pertencentes ao Rio Gran^ 
de todo o territorio daquelía fron 
teira,^cujas aguas nã ) iam ao Val-
le de Jaguaribe : 

(! 07) Ahi lê-se á pag. 202 da 
obra do Dr. Studart : «através* 
sando se linha recta para a ponta 
da referida Ilha Poro, incluindo 
juntamente o riacho chamado Pa-
Ihano, Matta-fresca, Cajuaes a 
1 que ha muitos na barra do Ja* 
guaribe) Retiros e CapeHas, nes-
te districto 'comprehendidos,» os 
limites do lad » direito do Jagua 
ribe estavam naturalmente feitos 
pela fronteira e pela costa, e so-
bre este lado è que Tmais se es-
tende o documento, calando o 
mais importante, que era o es~ 
querdo, onde estava* o Palhano 

e doudo devia weguir até o mar, 
Entretanto não è diffic?! comple-
tar o documento suspeito,suppondo 
q' a Matta fresca nascesse perto da 
vertente do Palhano e entrasse á 
direita do Choro', que desta con-
fluência até a costa servisse de 
limito a' Freguesia. 

Ksta hypothese parece a ver* 
dadeira : porque o pedido de 
augmento do Aracaty, por aquel-
le lado, era exactamenre até o 
Choro' (Doe. L (f>o) da lievhta 
Cearense) ; 2. porque o pedido, 
leito eiú & de Setembro de 1818, 
polo Aracaty ao Rei, foi deferido 
por decreto de 10 de Fevereiro 
de 1880 (Doe. iil.1 da Rev.) os* 
tendendo seu termo aos limites 
da freijuiria; porque o Ara-
caty ticou limitando-se com o 
Cascavel, desmemorado mais tar« 
de do Aquira'/ por aquelle rio 
(Dicc. de Pompeu, verbo O k o ' 
pag 3a./ Depois, como è que oé 
demarcadores ecclesiasticos de 
l i so percorriam começando os 
limites do lado esquerdo, parar 
no Palhano e deste saltar atraz 
até a fronteira de outro lado, 
ir em seguida ao mar, e descer 
nomeando togares insignificantes, 
pela costa, que bastaria indicar 
por uma palavra V 

Certo, ou eram insensatos, ou 
anda nisto um mixterio muito 
auspçito de falsificar a historia 
Quando creou-se o termo de de 
Aquíraz (D. 4 de Setembro de 
1832> o Aracaty perdeu o terri« 
toriodo Choro1 até Pinurjy, (Pora* 
peu. Dicc. v. Gascand pag. 23; 
porque seu empenho de crescer 
nunca esfriou. 

(f08) Este doe. XXVI da Re-
vista Cearense começa da Matta 
fresca, vai aos Cajuaes, e depofe 
salta por estes e vai ao -iWossoró, 
Não entendo o facto, nem aceito 
a sua legalidade contra a qual 
reclamou, ao mesmo tempo, o 
Capitão General de Pernambuco, 
no cit. officio de 8 de Julho do 
anno seguinte, 1783. Quem ex-
orbita, fazendo nomeações, que-* 
não pode, não é muito qua prer 
tenda usurpar territorio alheio. 
Etn todo caso, se o documento 
não prova que o actual Matta 
fresca seja o antigo Mossoró, mui-
to menos provara' também que 
a foz do Apody pertença ao Cea-
ra1 As melancias só se dão bem 
nos logares frescos. 

(109) Ferreira Nobre, pag. i)6. 
[110) Elisêe Reclus. E> U v do 

Brazil (Kd. Ramk Galvão, de 
Ioot), pag. 172). 

(111) Gabriel Soares, cap. b, 
pr. pag. Pi. 

( I l l \) Roteiro, cit. pag\ 54. 
< 112| Vide not. loa e um ot-

ficio do Vigário do Mossoro' ^Doc. 
u. I p . 137 do contestado Ptv>-
curador Geral do Rio Grande) 
que o outro arbitro averba de 
suspeito por desconhecer o officio 
do Governador Sampaio 
(30.1.1814) junto as Razões, 

(iCÍ) O 1.Rio Grande Apody,fica 
a 4..P o 2. Rio Grande a r». l|4, 
Gabriel Soares, caps 8 e 9, pags 
13 e 14. SirnSo de Vascoocellos, 
Chronica Ij 1, n , 42, Ambos ja' 
dão noticia do sal feito da natu* 
reza, na barra do Apody, que o 
primeiro descreve como tendo na 
foz duas pontas sahidas ao mar, e 
itma ilhota que lhe faz duas barras, 
pag. 13, pr. Os 4. devem cor< 
responder a Ponta dos Cajuaes, 
muito além da barra do actuat 
Matta frescat do Ceara'. 

SOLICITADAS 
Aos iuesfcres »José Ildefonso Kmoreuci-

iuio e padre José de Calu/auK Pinheiro 
felicita peto dia de hoje— 

l rm disàjmlo, 

Agradecimento 

O abaixo assignado, encarrega-
do da festa de 8. Joaquim ulti^ 
mamente realísada nesta capital, 
vem agradecer aos reverendos 
Padres João Maria Cavalcante de 
Brito, José Calazans o Moyzés 
Coelho todos us seus serviços 
sacerdotaes prestados durante a 
referida festa, dos quaes dispen»« 
saram toda e qualquer remune-
ração. . 

Outro sim, agradece egualmente 
a todo o pessoal da Phílarmonica 
«Luiz Coelho^ e aos seus collegas 
do «Club Carlos Gomes» o valio* 
so concurso musical prestado dê > 
âinteressadamente em todos os 
actos da reíerida festa. 

I 
Aproveita esta opportunidade 

para declarar que, devido no mau 
tempo que?ameaçava# chuva, no 
domingo ultimo, por esta razão 
deixou de ir a procissão de S. 
Joaquim percorrer algumas ruas 
do bairro da Ribeira* 

Natal, 5sf> de Agosto de 1902. 
O encarregado. 

Joaquim Severino da Silva. 
taaoronm uw wmdMfijmsfli 
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alumiava o quer que fosse que 
estava junto das rodas do carro. 

Toda aquella gente falava e 
gesticulava com evidente cona« 
ternação. O cocheiro, desorien-
tado, só dizia <íe quando em 
quando : 

—Que desgraça, que desgra* 
ça í 

Raskolnikoff abriu a custo ca-
minho por entre a multidão e 
viu finalmente o que dera causa 
;t tal ajuntamento, Por terra, en-
sanguentado e inerte, ja^ia um 
homem que acabava de ser atro-
pelado pelos cavallos. Comquanto 
estivesse mal vestido, via-ae que 
não era um popular. O eraneo e 
o rosto jorravam sangue por fe 
ridas horríveis. Facilmente se 
comprehendia que o desastre era 
muito grave. 

— Meu Deus 1 exclamava ag» ra 
o cocheiro, não era possível evi-
tar isto ! Se os cavallos viessem 
a galope, a culpa era minha ; 
ma« a carruagem seguia vagaro-
samente. corno muita gente 'viu. 
Infelizmente um hrbado nunca 
tttteude a cousa alguma. Ku vi-o 
»liavessar a rua cambaleando, 
griteHhe que arredasse uma, 
dii;tN, trez vezes I No peio os ca 
valím! , mas o homem caminha 
direito a ellen, cotuo HC O (IZT^S.SE 

Uh propuKiito ' 1 aiiima(Ví Não fo-
gortOM. tru» puilc CímlH o« e elle 
gritou, o que uinda OH anHiiiiiiii 
mait. -K loi :i:aimt|u*' ve deu en» 
fij dttègraç.i 1 

» Sim, foi tal qual, confirmou 
aZguetn que presenciara o de?as* 
tre. 

—Exactamente, o cocheiro gri« 
tou-lhe três vezes que se arre-
dasse, disse outro suje to. 

Là isso gritou, que toda a 
gente ouviu, informou um ter-
ceiro . 

O cocheiro, de resto, não pa-' 
recia muito preoccupado c >m ?.s 
consequências do caso. Evidente-
mente, o dono da carruagem era 
personagem rica e altamente COH 
locada ; esta circunstancia deter-
míuou, especialmente, a bene -
vo/encia doH agentes de policia. 
Entretanto era nescccsario remo » 
versem demora o ferido para o 
hospital. Ninguém, porem o co-
nhecia. 

Mas Raskolnikoff, que à força 
de encontrões conseguira apro-
ximar-we, reconheceu ã iuz da 
laniema o infeliz. 

— Eu conheço*o I cu c<,nheço-o I 
exclamou o!l<\u" passo (jue.alíawtan 
do as pessoas «pio o rodeava»nfche.t 
gava a1 primeira lila de curiosos ; é 
um antigo funcionário,o cerhsclhei 
ro lionorario Marmcladotl I mora* 
aquiperto,n:i casa Ko/el...Chamem 
um medico, dopressa I Mu pafto, 
aqui entá dinheiro l 

tilando efleelívamentc d/nluM' 

ro da al^ ibeim mostrou o a mo 

i>oiiej;i ÍJ va poSiUiido de unin 

í.raordiiia ia 

Gi a^enit^ <Je polí«éÍa liearam 

FOLHETIM 

Dr. Manoel Dantas 

T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 

1-15 

ADVOC;AI)O 

K S C K J I T O K I O : KcmIÍK-

rao ilíi ^Rciiulilica" 

Dá consultai ])or escripto 

\<lv<Hjn tui Sii|>€^i*ior rIVin 

!MIII:II <L<* J I ISL I^ I , POR.ÍN 

«» .luisît Seccíiuiíd c 

« in todos os n i i f l i lor ios 

nu (MMiiarcn dii capital. 

Defende perante o jury "Ke~ 

d(M:il e Hstadual 

l/if|i)id;i«;ràu e exev 

riiríio I !i»mmoiri;)l li:« 

praríi i\(f Natal. 

I;az re{»;ÍMl ro de lirmas e 

o proparo «b» livmn p^ran 

te a Junta < ommereiaL 

Reinniiuier/Koe^ nmlinn 

ir ajuslí* |H'e\ if> 

satisfeitos por se ter reconhecido 
a identidade do atropelado. Ras-
kolnikoff deu o seu nerne e en-

dereço e solicitou com a maior 
| energia que o ferido in;mediat^-
I mente fosse transportado para a 
jsua casa.Se s^ tratasse do próprio 
!paef Raskolnikoff não teria mos-
jtrado mais zelo* 

—K' ja' aqui adeante, dizia 
el!e em ca?a de lvossel, um alie-
mão rico... Provavelmen/e re* 
colhia a casa bêbado... eu co* 
nheço^o, é um odre... Vive com 
a famiíia ; tem mulher e filhos, 

j Antes de o levarem para o 
) hospital, aera' bom que o medi-
co o veja ; aqui porto deve ha 
sabotoado,'trazendo á cintura um 

; molho de chaves. K' certamente 
! um gatun) I Anda, põe-te na 
.rua immodiatamente / 
I 

K agarrando Raskolnikoft por 
|um braço empurrou*o violenta* 
Nî nt.e. Rodion por um triz não 
lei a terra Kquilibrando~ue, o-

I Ih u toda aquella gente sem 
j proferir palavra e aíantou^é. 
I Que ligura tão singular, oh 
! .;ervou um dos operários. 

lia angra tánla g^nte ansifu ! 
exelamou a aldeã. 

I *ei\:vl so Imver ! Deviamo:; 

lei o N vaíbi à esquadra í Íumi-S, 

tíii o biirgimz. 

lie: eu nã<i pennava Rum -

k<«tuikutt parado e olhando IMO 

redor como se esperasse ouvir n 
opinião de alguém.Mas a pergun-
ta não obteve resposta ; tudo 
em volta d'elle era mudo como 
as pedras da calçada... Subita-
mente, a duzentos passos de 
distancia, no exiremo de uma 
rua, distinguiu um grupo d'onde 
sabiam gritos , palavra«* profe-
ridas com vivacidade... Rodea-
vam uma carruagem... «Que so 
ráaquillo ?» Raskolnikoff seguiu 
ã direita e dirigiu-se para lá, 
mettendOí-se entre a muUtdüo.Dir«* 
se-ia que queria distrahir-se, 
pre^ cupar-se com o menor inci-
dente, e este pueril desejo fazia-
o sr.rrir. porque tomara uma re-
solução e chegara a convencer ae 
de que, momentos depois aea* 
baria c m tudo uquillo.» 

CA PI TUI.O \ ÍI 

No meio da rua estava parada 
tuna magnifica carruagem parti-
ciliar, tirada por uma parelha de 
cavallos liaim, Denlro não havia 
nin»'uoiii e o proprio cocheire 
descera da almofada. Os cavallos 
«•Miaram seguros (»elo freio. Km 
volf a da ^ imagem uma multidão 
de curioso* era difficilmentc emit i-

da pela policip.UinjdVIlei^eom uma 
lanterna Í urvado para » calçada, 
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P E L O D K . l * E D R O V E L I I O 

a i d « . f a lho d e IftStf» 

Órgão do partido republicano federal 

Director politi^DR "PEDRO VELHO 

R t t d a c ç ã o « T y p o g r a p l i i a 

.*{»- it(JA i : t im: \iA!o :ut 

E X P E D I E N T E 

<A RFPIIBMCO—Folha diaria da l«rdk\ 
KoND.%i»»>it-Or. Podro Velho. 
CORPO RKDAMIOSAI.—MANNOL Duutas, re-

dactor-uiinfo ; Antonio tio Souza, rodartur. 

QKKENTE DAS OFFICIVAS-.IUSÓ Pinto. 

I k i f npM Í !P»B__ 

RIO, 2 « . (Recebido á noite) 

O depu tado Augus to l-yr« 
disoulit i ho j e l a r j a e bri-
l l i an le inen lepera i i te , a com« 
in issâo d e Constituição^ do 
Cama r a , o p ro jee to de l im i-
tes en t r e o K i o G r a n d e do 
Nor te e o Ceara , sob o pon-
to de vista eons t i t uc iona l , 
c on t i n u ando covn a pa l av ra 
pa ra a m a n h u n . 

Causou a m e l h o r impres* 
sfto n o a n i m o da cominis-
sao a arc|uinentação d o de^ 
pn tado r ioMjrandense , mos^ 
i r ando a ineons t i tue iona l i ^ 
dade d o p ro j ec to . 

À d iscussão foi ad i ada 
por horas , 

A com m issão reunir«»so%a 
d i a r i amen te . 

EQUITATIVA 
t 

Diversas pessoas residentes 
neste Estado que tem feito 
seguros de vida na Equitati-
va nos tçoi, por varias vezes, 
manifestado suas apprehen-
sues a respeito da solidez des-
sa companhia, que julgam 
eomproinettida, por informa-
ções que chegam ao seu co-
nhecimento. 

Parece-nos que não existe 
o menor fundamento para se-
melhantes apprehensões. 

A Equitativa, demonstrou 
a força da sua poderosa or-
ganisaçao, quando este anno 
oppondo-se escuda-da na 
lettra da lei ao decreto 
do governo da União que a 
quizera impedir de operar so-
bre seguros marítimos e ter-
restres, viu a sua attitude e-
nergica applaudida por toda 
a imprensa da Capital Fede-
ral e sanccionada pelos tri-
luinaes. 

Ouanto á prosperidade da 
Equitativa e aos meios de 
que essa companhia dispõe 
para attender aos seus com-
promissos, falam bem alto 
as seguintes cifras que figu-
ram no activo do seu ultimo 
rclatorio, pelas quaes se veri-
fica que A Equitativa dis-
punha, na data do relatorio, 
de <>.472$424, em ca ixa , 

i) t 2 : 901$147em bens de raiz, 

apólices d a d iv ida publ ica e 

outros títulos de renda : 
727: iHÜ$200 en> emprésti-

mos sobre h vpothecas e 

r>m :2(Kt$íUI> em deposi to nos 

bancos, a o t odo , 

2.1í>N:52íí$71S e™ dinheiro c 

valores equivalentes a dinhei-

ro, sem levar a i nda em con-

ta ou t r a s verbas menores que 

f iguravam n o act ivo . 

Pa r a veriliear-se a seguran-

ça com que A Equitatfinfm 
as suas o|ieraçftes de c r ed i t a 

bas tará a t tender a que, con-

forme o mesmo re l a tó r io , pu-

ra g a r a n t i a dos emprést imos 

de 727.i»4ti$20<> acceitou va-

lores hypothecarios na im 
portaneía de í.650:200$000. 

Nessas condições e com se 
melhantes bases de solidez, 
sao perfeitamente infundados 
quaesquer receios por ventu-
ra manifestados contra A E-
quitativa que ate hoje tem 
merecido a confiança cio po 
vo brasileiro pela segurança 
das suas transações e pela 
honorabilidade de todos os 
seus actos. 

A Livraria Cosmopolita de 
Fortunato Aranha, acaba de 
receber o conhecido e aprecia-
do Almanak do Rio Grande 
do Sul para 1903, do qual te-
ve a fineza de ofíerecer-nos 
um exemplar. 

O Almanak para 1903 traz 
o retrato e a biographia do 
conselheiro Silveira Martins. 

No dia 21 de Agosto, falle-
ceu em Jardim de Angicos, 
com 70 annos de edade, o 
nosso honrado amigo e pre-
stante correligionário José 
Francisco Soares Birro, que 
ali prestou muitos bons ser-
viços a causa do nosso parti-
do e era geralmente bemquis-
to pelas suas excellentes qua-
lidades. 

Sentimentamos a toda sua 
família, especialmente aos se-
us dignos filhos Francisco 
Soares Birro e Jose Soares 
Birro. 

Padre Cahzaas Meirs 

Além da manifestação hon-
tem feita pelps alumnos do 
Atheneu Rio-grandense, que 
já noticiámos, foi o distineto 
sacerdote, durante o dia,mui-
to felicitado pessoalmente e 
por cartas, sendo grande o 
numero de cavalheiros e ex-
mas. famílias que affluiram á 
noite á residencia do anniver-
sariante para levarem-lhe as 
suas expressivas saudações. 

A todos, recebeu o padre 
Calazans com aquelle cava-
lheirismo que lhe é peculiar c 
que faz a distineção das pes-
soas educadas. 

Em occasião própria, o co-
ronel Luiz Kmygdio, como 
interprete das pessoas pre-
sentes, saudou o padre Cala-
zans em linguagem concisa, 
mas cheia de sentimento e 
sinceridade. 

Dançou-se a t é meia noite. 

.1 Republica, que con ta no 

padre Ca l a zans um am igo , 

leal e dedicado, faz vo tos p a 

r a que a d a t a d o seu anniver-

sario seja reproduz ida por 

mu i tos annos , p a r a regosijo 

da fami l ia e d a sociedade na-

talensc que m u i t o o est ima. 

Q u e m a v i s a 

Si o Cae tano , vao ver, 

Transferir-nos hoje o nin, 

(varauto qu ' h a <lc |>cr<Ici 

lb> Thea l ro a fivgiiczin. 

RISÀO. 

V 
P e r s i s t ê n c i a 

t 

Poderei linalmente ir succumhindo 

ás surpresas ciueis dos meus sentidos, -

que essa4 relha volúpia entrara rindo 

pelos meus olhos e jielos meus ouvidos 

Paixões revoltas vem-me e vão tugindo, 

cheias de pompas, és/os e alaridos, 

mas de amar-te em silencio nào prescindo, 

alma fechada e surda aos meus gemidos... 

Emhrdde irás por mim passando altiva ; 

e o teu desdem colérico e tvrano 

virá lerir-me embalde a alma captiva,.. 

Pois, apesar dc tanto desengano, 

quanto mais inimiga e mais esquiva, 

inafc hei de amar-te para ser humano. 

FROTA PKSSOA, 

Contingente do 27" 
O líxiuo. sr. general com-

mandante do 2' districto mi* 
litar, cm oflioio da seccâo do 
pessoal sob n. 2798 de 21 do 
corren te, clceIn rou, afim de 
chegar ao conhecimento dos 
respectivos herdeiros, que o 
commando do 27* batalhão 
de Infantaria lhe communi-
cou que a directoria do Hos-
pital Militar de guarnição no 
Recife, mandou recolher a De-
legacia do Thesouro Nacio-
nal daqucíla capital a quan-
tia de 44$0()0, pertencente ao 
cabo d 'esquadra asviado Jo-
sé Pereira P i n to , fallecido a 
19 do andante riaquelle hos-
pital. 

O Contingente formará ho-
je eis 4? horas da tarde para 
exercício de tiro ao alvo sob 
o commando do sr. alferes in-
structor Osorio Barbalho Si-
monetti. 

Î̂ IHHMHHHHH^Hî HDÎ HHHiHiHwfc 

Luiz Ccellio Filho 
1« *mbiÉÍiÍÈátiÊií£ilêkèÍÍ 

Xn cidade dc S. José de Mi-

pibúy falleeeu hoje, ás 2 MJ ho-
ras da manhã« o nosso con-
terrâneo e amigo Luiz Coe-
lho Filho, victima de cruel 
enfermidade. 

O finado, que gosava de 
muita estima em nosso meio, 
contava a eclade de 3?» annos, 
deixa viuva e seis filhinhos, 
e occupava com muita intelH-
gencia c critério um logar dc 
4' cscripturario da Alfande-
ga do Pará. 

A' desolada viuva c íilhos 
e aos paes e irmãos do amigo 
extineto apresentamos nos-
sas condolências. 

Jury Estadual 
Presentes vinte e seis juizes 

de (acto, continuou hoje a se-
gunda sessão do jury desta 
capital. 

Foi submet t ido a julgamen-

to o réo J o ã o Car los dc Li-

ma , p ronunc i ado no a r t i go 

do Cod . Penal, por cri-

me dc ferimentos commetti-

do f cm dias do a n n o passa-

do, na povoação :1c Pon t a 

Negra. 

Os debates correram ani-

mados , tendo o a d v o g a d o di\ 

P i n t o de Abreu, que JK la pri-

meira vez subiu á tribuna Ju-
diciaria desta capital, produ-
zido uma defesa na altura 
dos seus créditos de orador e 
de jurista. 

0 conselho de sentença com* 
poz-se dos seguintes juizes de 
facto : João Alfredo de Goes, 
Fortunato Aranha, Sebasti-
ão José Leite, Caetano José 
Solsona, Hermógenes Flávio 
Capistrano, Luiz Barbosa 
dos ^antos, Manuel Nobre, 
Francisco Theoohilo Bezerra 
da Trindade. 

Foram multados em 5$000 
os jurados que não compare-
ceram. 

—No julgamento que teve 
logar honteni, foi absolvida 
por cinco votos contra tres a 
ré Deolinda Maria da Concei-
ção. O dr. Promotor Publico 
appellou da decisão do jury 
para o Superior Tribunal. 

Espectáculo 
Lm consequência das con-

tinuadas chuvas que hontem 
cahiram nesta capital, não 
poude realisar-se o espectá-
culo annunciado pela compa-
nhia Caetano Alves, o que te-
rá logar hoje, á hora do cos-
tume. 

Completou annos hoje ; 
A senhorita Annifca Moura, tillia do 

nosso digno amigo coronol Ksfcevani 
Moura, deputado estadual. 

Completa annos araanhan : 
O nosso prosado amigo tenente-coro-

nol Pedro Soares de Araujo, honrado 
inspector do Thesouro Estadual. 

—0 artista Luiz Pereira da Costa. 

AS PREDICÇOES 
de Julio Yerna 

V I I 

Os submarinos 

ILEGÍVEL 

Pelo que diz respeito questão 
• lo» submarinos, confesso t\ tonho 
.seguido apaixonadamente aeu len 
t o desenvolvimento, desde ae 
toscos embarcações que surgiram 
pouco depois da publica^0 do 
vinte mil Ugoa* <1** rui(fcm 
marhw até as tnacliinas pratica* 
que appareceram ultimamente. 
() (nistaro, Xeth\ entretanto, 
a pena« pode eomparar-so com o 
meu Xantilu*. Porem a cousa so 
íar:i com certeza. 

K enUo a humanidade entrara' 
de ropente na pomo de um rei-1 

PAGINO HRNCHflOfi 

no mil ve^es maia vasto do que 
todos os continentes juntos, Po« 
dera' prever propheta algum 
todo o alcance da revoluv&<> qu^ 
produzira1 este facto ? Novos a ^ 
uiinaes, novas plantas, novos 
produetos, uovo^ sports, novoa 
trabalhoa, novos problemas, no-
vas scíeneíae... X imaginação 
perturba-se deante deste quadro. 

«Ja (\me que conhecemos mui-
to pouco a superficie do nosao 
planeta. Aquelles mesmos, que 
mais tem viajado, conhecem ua 
realidade muito pouco. K quan^ 
ío ao. interior do globo apenas 
temos deitado uma olhadela pe«* 
las crateras e descido de uns 
tantos metros pelas perfurações 
que ternas feito. 

E entretanto ha ahi dentro 
um mundo inteiro de especulação. 

Porem, numa época que ja* 
esta' próxima, o fundo do Ocea-
no terá seus exploradores, como 
a Africa negra, seus martyres, 
suas tragedias, sua larga historia 
de tríumphos e derrotas. 

Uma opulenta senhora france-« 
za foi a primeira a mandar fazer 
um submarino particular, que 
esfcà quasi concluído. 

Dentro de poucos annos, os 
millionarios abandonarão seus hy-
ates fluctuantes por hyates que 
possam submergisse. Çm vez de 
gastarem o tempo em monototiau 
excursões de Southampton a Ri-
vera quererão penetrar em regi^ 
ões desconhecidas. 

Já se não viu o caso daque!-« 
Les tres officiaee da armada rus<* 
sa que, emquanto examinavam> 
vestidos cora seus escaphandros, 
um submarino que resistia em 
voltar á superficie, foram ataca* 
dos por um bando de tubarões a 
200 pès abaixo do nivel d agua ? 
Era vez de correr atraz da ca-
ça maior da índia, a próxima 
geração lançar^se^a atraz do« 
ferozes habitantes das profun-
didades era selvas mais terrivoia 
do que os dominas de Mowgly. 

Sim ; e dentro de umn dúzia 
de annos,novas fontes de negocio, 
novas industrias, novo coinmer-
cio surgirão para explorar o« 
produetos do Oceano. 

Algum dia, 03 homens peleja» 
rão pela caverna que tenham 
descoberto no Oceano, tomo pe-
lejam hoje peias suas jazidas de 
ouro. As nações começarão ein 
seguida a annexasse porções do 
fundo do mar, como o fizeram 
com ae ilhas e terrítorios selva-
gens e formarão suas minas e co-
lonias submarinas. 

Minha vida tem estado cheia 
até as bordas de visões o realida-
des. 

Vi rousas infinitamente curionas 
e sonhei outras ainda mais es* 
tranhas. 

Kntretaut ». lamento que me ha-
ja tocado tão cêdo a vez de vi* 
ver sobre a terra, i*ü due-me o 
coração ao ter d»1 partir delia 
agora nos albores de uma era de 
tantas maravilhas como a que se 
acatrt de iniciar. 

>\WM) Ylh'U 

FIM. 

Ittd 
MUI 

MOLHO WOVOK \ MOII \N I IKX \ 
(£hiuíi'> htflhttwhtw <n'* : t< 
N nroa tigela > frunitnas <i<- L»<>;i TIIJM 

tefg», duas iftMnnias <i'ov sal Uruiii-«» 
meia <*>lhor do \ina?rre. TonUíi -s« um» 
raçarola ou tacho nuti at?uu IHm a 
(ciYOr o nieíi;í-se a ti<r< dít 
modo «pio a â fiia não lio- < rnp* diMilto 
> oíte*st mrtlh'1 attj t t <x v ĵa :i 
s|KMMir» d'mu calito sirva -.'»- mi uni t 

II IDBEIFTL <'0111 MIO |KTJ\0 <J 11ÍIIH'I 
fi«* 'Wr/ l»nftilo,,. 



Governo do Estado 

Actos do Poder 
Legislativo 

hei a . I 7 Í do 2 5 de 
Ai|o*lo de ltto-S 

Estabelece differenfe* cazos de con* 
(ribtticçfTes para o Montepio f.v-
lacluiil, a qw são mjriios os f nne~ 
cionarios pnhlix-n^^ por força da 
lei M. 171 de l:i .•/«• Selembro de 
1901. 

O GovortKicItir do Rrtario do K o 
tírandts du Noití : KĤ D H ÎHÍ 
que o Ci>ugrürtci{> Lagialtuivo de-
creta e eu Miuvionu u twguiütb 
lai : 

Arf. 1'1-Oj toucciuuarioí? pn* 
Llieotí IJUB |>or torça do urt. 4-" 
da Ihi li. 171 da 12 d» Setem-
bro de i ».MM , uu uhrigatiofi, apôà 
um Huno dü elÍJiílivíi exairicio, a 
contribuir para o tnoute«*[)ti> a«,, 
tadua!, poderio, se assim o qui~ 
zerem, ÍQ^etever-.u auteo dts íiodo 
nqaelle prnso ; devtmijc, ue&tt? 
easu, recuUier de uoüft ao' vez e 
no acto da iafi*ripvão uma jóia 
dupU dá que Ihoa oeiiti exigida se 
nâü ae aprovbita*üe do favor da 
preieate lei. 

Ari. 2'—As meugafidadet* a que 
eafão obrigados oi contribuintes 
do Monteapio d'oru eui di-
ante, equivaleutes a um trigeiiii* 
mo doa vencimentos inensme«, b" 
o luu^cionario so iaicrever uló aos 
viute e cinco aoood de odwle ; h 
dous trigésimo*, ao contar de 
vinte E SÜÍH a quareutu aunoâ ; t* 
a ires trigésimo* d*AhÍ por diante, 
proeedendo-so, n* mesma porpor-
ção, ao deoc;out<; na peu^uj a que 
tiver direito oh 'aeijo iienefccmd js. 

§ Único—No caso de acceaso, 
prorn >v̂ o ou melhora de ven-
cimento; continúi a ser facultad) 
a. todos o* raneciouario^ iuscripto' 
meSboniiem o seu Monte-pio ; 
observado porem, quinto ao ac* 
cêntimo da c:intribuiv^o meneai 
a que paiM uso forem obrigado?, 
o mesmo eriteru» do idjide, pa»-
grtndo o contribuinte a impor-
tância do referido »ccreâcimo, o 
duplo uu o triplo, conforme a ms-
lhora do Monto-pio occorrer até 
ao? vinte cinco a n n o è , até 
aos quarenta ou depois dessi ida-
de. 

Art. - Seião excluídos do 
Montewpio, ^em direito a substU 
tuiçíio &1&uma, alem doa contra 
huiute* a que se refere a 2m par*> 
te do art. 15 da cita-la lei n. 
171, OB qiH acceiiarem emprego 
renumerado tecera!, municipal ou 
em outro Eitado, rnoarao quando 
ja1 nao façam parte do funcciona-* 
iismo activo estadual. 

§ Único—Não se acham com-
prehendidoa na exclusão (,rt3$s 
cripia na citada segunda parte do 
art. lf> oa fuiucioaarioa cujo pe-
dido de eicoueiação for motivadu 
pela acceitação imraediata de oo-
tro cargo estadual renumerado ; 
HBndo*lhes, neste caso, facultado 

manter o MwitP'plo, cintinuanlo 
a /assura* contribuições a que p ! > 
inferno era obri^arlo, ou nnlhor^Nfi 
de^aîc r io com QS D«VI»Í venci-1 

rrnntOB, observado o dî poMo no 
§ Único d) art. 2\ 

Art. 4#—Usvogam«*e as dis^ 
pO'tçde* ijm contrario. 

P»!«c:o d<t (INVERNO, 25 de A-

g^fco d'* l!M>-\ 14" da K«pul»licii. 
ALBKKTO MAKANHÃO 

lirnrHjnt* Hadrieiano <b Soma 

Lèi ii. lT f i de Uft de 
Agosto de l » ( ) 2 

* > 

Considera feriada o dia 12 de Maio 
em lomenagem á memoria do a 
ronanta Auguzfo Severo de Al ' 
huquerqw' Maranhão* 
O Governador d o Untado do 

R o Grande do Norio : Kiço sa-
iu r qa'e o Congred^o lie^ícílativo 
d- creta e ou e»ne«.*iouo a ceguin* 
te» iei : 

Art. Uolco— Kica considera-
da fr*riado t-m tí)do o Ratado, v 
ii# 12 de Maio, em homenagem 
a' tneraorip do üinî .evire aeron îu-
ti Kio Uran leiloe do Norte, Au-
gmto Severo de Albuquerque Ma-
tanbão, mort > glorio« »mente em 
Pariz, neíKe dia do correute au-* 
no, por occaa;â> da aacançâo da 
aeronave Pax de sua'iaveoçfto. 

Palacio do governo, 2l> do 

gosto de 14' da Republica. 

ALIÍRKTO MARANHÃO 

Henrique Castriciano de Souza, 

ESTATUTOS 
l>0 

Rio Granie do Norte 
Capitulo V 

Da, d/ireeeão do Insíüulo 

* 
V Processar os documentos de 

despesa que devam ser pagos pelo 
Thesoureiro, subraettondo-os á ru 
brica do Presidente, 

VI Providenciar, na ausência 
do Presidente e de seus substitu-
tos, sobre negócios urgentes e de 
administração econômica, commu-
nicando» na primeira sessão, as 
providencias que houver tomado. 

Art. 25—Ao 2' Secretario com-
pete : 

I Redigir e ler nas sessões aB 
actas organisadas de accordo com 
as notas que deverá tomar; 

II Expedir os avisos de convo* 
cação das sessões ;, , 

III Auxiliar o 1# Secretario nos 
trabalhos a seu cargo e substitui 1« 
o nas suas faltas e nos seus ím% 
pedimentos. 

Art. 26—Os supplentes do 2' 
Secretario substituirão a este na 
ordem de sua cathegoria, e, em 
sua ausência o Presidente desig-
nara quem occupe interinamente 
esse cargo, preterindo, quanto 

poeeivel, os mais moçce. 
Art. 27—Compete ao Orador : 
I Representar o Instituto naa 

occasiOes festivas ou fúnebres, 
tanto nap sessões como nas dele-
gações ; 

H Produzir o elogio historico 
dos socios que fallocerem durante 
o anno social. 

Art. 28—O Orador será sulwtU 
tuido por seu adjunto, quando 
faltar ou estiver imped do ; t\ na 
ausência deste, o Presidente desi-
gnará ura dos socios que se ou-
carregue de suas obrigações. 

Art. -Ao Thesoureiro in 
eurabe : 

I Arrecadar e ter sob sua guar-
da os dinheirgs do /nstituto ; 

II Pagar as despesas compe-
tentemente auctorisadas : 

Hl Apresentar á Directoria, no 
fim de cada trimestre, um balan-
cete demonstrando o estado do 
cofre , 

IV Pn\siar contas annuaes das. 
importâncias a seu cargo, apre-
sentando a demonstração da re-
ceita e da despesa, realisaads tio 
correr do anno social, na sessão 
de posse» 

§' Único—Kssas cantas, depois 
de examinadas pela commissao de 
Fazenda, serão por esta apresen-
tadas cora seu parecer á Direc/o* 
ria, na sessuo subsequente a da 
posse, o submettidas it discussão e 
approvação na immedlata. 

Cap i tu lo VI 
Das rommissoes 

Art. 30—Haverá no Instituto as 
seguintes commissõea, composta 
cada uma do tres membr<!S : 

I Fazenda e orçamento. 
I í Estatutos e Redacção da 

«Revista». 
III Revisão de manuscríptos e 

pesquiza de documentos. 
IV Trabalhos de historia, geo-

graphia e chorographia do Brasil̂  
especialmente do Rio Grande do 
Norte. 

Único—As commissões de 
Fazenda c Estatutos terào carac-
ter permanente ; as demais serão 
de livre nomeação do Presidente, 
que as organisara à medida que 
forem se tornandp precisas seus 
pareceres, variando mesmo de nu« 
mero, conforme a necessidade o 
indicar. 

Art. 31—A' Coramiasão de Fa-
zenda pertence : 

a) Examinar as contas submetti» 
das a seu conhecimento ; 

h) Organísar o orçamento annu» 
al da receita e da despesa, que 
apresentará ua primeira sessão de 
abril para ser discutida e votada 
ca segunda , 

() Dar parecer, sempre que for 
consultada pela Directoria. 

Art. 32—Compete á Commissão 
de Estatutos e Redacção da «Re-
vista» ; 

1 Dar parecer sobre as duvi* 
das que occorrerem na intellígen-
cia de algum dos artigos dos Esc 
tatutos ; i 

II Propor-lhes as emenda®, rec 
formas ou additamentos que lhe 
parecerem necessários, os quaes, 
depois de descutidos em assem-
bléa geral, para èsse fim convo-
cada, serão approvados ou regei« 
tados ; 

III Escolher os escriptos que 
devam ser publicados» tanto na 
«Kevista» como em avulsos, re% 
cebendo, com antecedencia, do 
2a Secretario as copias das actas 
e da correspondência que a Di-
rectoria resolver que se publique ; 
as observações e avisos que nella 
devatu figurar e, finalmente, as 
memorias, os documentos e arti^ 
gos 'que lhe forem remettidos 
pelas commissões, com o respecti-
vo parecer ; 

IV Toda ingerencia não sò na 
edacção como na impressão da 
«Revista,» apresentando a* Dire-
ctoria o plano a seguir e o cal' 
culo da despesa, para serem ap 
provados. 

Art. 33—A1 Commissão de re-
visão de manuscriptos incumbe : 

a) Examinar os manuscriptos ex-
istentes no archivo, emittindo ju« 
izo sobre a importancia delles; 

h) Propor que se copiem os do* 
cumentos estragados e se ínutiü* 
lizein os que não tiverem 
préstimo, ou porque ja' te-
nham sido publicados na «Revis-
ta» ou por qualquer outra cir~ 
cumstancia. 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 
I ta ta l l i f to d e S<Mjttft*aiiça 

Serviço para o dia 20 de A 
gosto de 1902. 

Ronda, o sr. capm. Capis-
rano 

listado maior, o sr. capm. 
Lustosa 

Dia ao Iiatalhao, o l- sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Jeronymo 

Guarda do Hospital, o cabo 
Bento 

Guarda do Quartel, o cabo 
Silva 

Ordem ao official de ronda, o 
cabo Pires 

Piquete, o corneteiro Floren-
tino 

U N I F O R M E N. 6-

AVISOS iSPlilS 
CÁSÁ A ' Y E N D A 

Vende-se, por modico preço, uma casa 
aa rua 21 de Jolho,com 2 janellaa e uma 
porta de frente, tendo 2 salas, 2 quar-
tos eam bom quintal. 

A' tratar com a propriotaria, na mes-
ma rua, abaixo da casa do cidadão An-
tonio Elias. 

•Veritas,' 

fVeritatisj 
t 

De todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t conquistado u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre e incomparável' 

Emulsão 
de Scott 

\ 

de Oleo de Figad* de Baca~ 
lhao com Hypophoephitos 
de Cal e SodaJ 

Constituída'por tôni-
cos directos da medica-
ç a o hemutogena, que 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
guíneo, fazendoro reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se ençon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. 

Nos paizes intertropi-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
frequente volubilidade, 
trazem como consequên-
cia estados de debilidade ± 
geral e affecções do ap- * 
parelho respiratório, que 
a Emulsão de Scott iíi-
fallivèlmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-8e a verdadeira de Scott. 

A* venda nas Ptianuacias. 

SCOTT & BOWNE, Chimícos» Nov« Yorlr 

LI P J 
NA L I V R A R I A 

BILHETES 

( 

E MAK1TIMA 

NaUi^H du Agosto do 1902 

Cambio 1 1 13/10 

T A B I X t A l>0 CAMItIO 

Libra 
BUUn* 
Peooy 
Kmuso 
Kareo 
íioil^r 

ïof.Htf 
1S015 
t084 
S&o" 
Î90 6 
i l l 82 

HeSCADO PUBLICO 
l*REÇOS CORRENTES 

Carne verde k. 8í>o 

DE LOTERÍA 

1« 

maço 
k 

garrafa << 

P r a Q a rto N a t ^ l 

^ • n e r o s d« oxpor laçâo 

PBBÇOS C0HRBNTE8 

Alffodfto do agre&to, par Ht?oo 

Í Í . K . 40 - «rtà» ;; :: ;; ••*«><> 
A«uoar bru*> 

da Ü8ina 
ÜouruB Salgado» 
Peílotí de caroeiru, uma 
KeHoa de cabra, 

i$loo 
" ior »oo 

ISooo 
dŜ Oo 

Orne] de sol 
Carne*de xarque superior 
Carne de poreo 
Toucinho do roino 
BfiealhÁo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinapve naciouai 
Azeite doce nacional 
Vfaagre de lisboa 

Maoarrfto 
Aletria 
Pimenta du reino 
Araruta 
Anos 
Farinha 
Feij&o mulatinho 
Feij&o de corda 
Feijfto yerde 
Batata ingleza 
Batata doce 
Coco secco 
PaUto 
Rapadura 
Aasucar dô  azina 
AâBucar moreno 
Afinucar cspêMal 
Aasucar retanie 
Milho litro 
Loite freaco firmía 

a 
te 
<i 

<< 

litro 
k 
«< 

t« •« 

h 
l itro 

molho 
k 
i< 

nm 
niaço 
uma 
k 
•I 
( 4 
<« 

1.500 
1.300 
1.00o 
2.200 
2.000 
1/200 

BOO 
2,200 

300 
lJiOQ 

600 
16o 

2t50o 
2.500 
2 A00 
1.000 

400 
060 
240 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
10(' 
600 
400 
«00 
2(10 
16" 
iüO, 

Leite condensada 
Sabão 
Cafó do Rio 
Cafó do brejo 
Cafó moca 
Mt.6e em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 
k «< 
<4 
it 

it 

libra 
k 
ci 
k. 
um 

1.2o° 
70o 
7oO 
6oO 

lAoQ 

2.000 
1.6oo 
2t5o° 
4.500 
l#5o0 

160 

Rio ttrande do IVorte 
T H K 8 0 U R 0 D O ESTADO 
Semana de 21 a 3o de Agoeto 

de :9o2 
PREC08 CORREN TE8 DOM OENEROS 
SUOiálTOS A DIREITOS I)E EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Xlgodüo em rama 15 kilos 

11 caroço *1 

sujo oa resíduo " 
saucar dc uzina 

" chistalizado " 
" branco 

cer.i de carniuba 
cera de pa'ba de 
Carneiros Umm 
Cabras uma 
Chapeos de pa,lüa um 
Couros de boi; sfcco ou 

salgados uni 
Chifres de boi cento 
Charutos 
Cigarros 

Ai) algodão 
16 ('arne de sol (secca) 
06° | «« qualquer modo 

es eiras ee palha 
" de junco 
<f de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

farinSa de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaães 

fi 

Valores 
9\000 
3*000 
4*0o0 

ceoto 
ilheir 

t « 

kijo 
preparada 

uma 
4 
ft 

kilo 

littro 
f< 

*9 M>meoo 
" mascavado 
•í bruto 
" reUrno 

Aguardente 
Borracha nian^aij^ira 

auha de cevad 
bol AP 
oa» 

1« 

litro 
kilo 

SfCOO 
21400 

lfooo 
9800 
»700 

t»3o0 
1 200 
1É6"0 

I^M^ol 
itaool 

fraugoe 
g«llinhas 
gonima de maodioca 

19 de araruta 
milho 
mel de aswicar 
toe! de abelhas 
ovos d« gallinha 
ossos 
oieo de mamona 
perus 
papagaios 
prjequi? os 
peiU.s dn cah»a 

Ue carofiro 
Pello Vr^etal 
P̂ nnas dt1 t-nia 
f »̂iHÍÍo de maiiteijfn 
coelha ou pn^n. a 

um 
f* 
littro 

um 
kilo 
litro 
UUl 
f. 

uma 
** 

kilo 

1*£Û0 
#330 

10$000 
10^000 
$100 

1$000 
2 $000 
7$000 
8$000 
$260 

1*400 
alooo 
$200 
$o20 
$32o 

2$Ü00 
1$000 
$080 
$100 
$120 

1$50? 
2 $000 
$400 

1$4ÍK) 
$0»0 
$320 
$500 
$06J 
$010 
$500 

4$0o0 
5$0(N) 

100 
ífyia 
$500 
$400 

l$40O 
J$00» 
2 $000 
1$0C0 
6$5<I0 

iSeinen/es de mamona 
f Sal 
ao-* meio, Uia fixa 
sebo kilo 
Toucinho «« 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc o* HMI 

Thesouro do Estado do Rio Grande de 
Norte, 2'j de Agosto de i9o2# 
O Contador, GODOFREDO BRITO 

Escnpturario,AFFON80 MAGALUÂFfi 

7apm EsMos 
MEZ DE AííOSTO 

Do sul 

Una a 

Do norte 

ío 

I L E G Í V E L 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

fl<;oi)a de receber do Estíulo do Ceará as ospecialidadee 
pharmaceutic«« seguiu tos: 

CAJ UREMA DE SOARES AMOR IM 
appro «rada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
4« Janeiro. B' o melhor e o uiais rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
u9ubas, ulceras, fistulas, d art li roa, tumor«» gommas, 

uipigeus, escroûilaa, morphea, cancros, cócegas e toda 
^ Borte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
estados de peBsoas curadas. v\de o prospecto que 
»companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL l)E JUCA' COMPOSTO 
<lo Soares de Amorim. Uníoo approvado e auctorisadc 
mia Junta ile Hygiene doa Estados Unidos do Brasil 
TV tu curado milhares de doMitos de tosses, influenzas, 
ronqiiitlftes, coqneluch&s constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, plenrizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attesta m notabilidade* me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
POSTO* 0 ílr- P e d r o í i e Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallida, diarrhea chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
KH») enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 

ippetite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE 'QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto etíeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres,, 
^mittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoE 
ou induração do Figado e do baço. .Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pep 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$>500. 
PÍLULAS ANTHKLMINTICAB do Pharmaceutic João da Rochs 
Moreira.—Bào de effeito seguro e efflcas para expulsar as lombriga* 
ou vermes intestínaes • 
VINHO DE QUINA, CARNE, PERRO E Lacto phoaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de ZIygiene. 

Tonico recoQBti uinte e nutritivo, receitado pela distincta clat 
se medica na anemia, fraqueza, pallideo, fastio, amenorrhóa ou falfe 
das regras, cachexia* dores brancas, falta de forças, excessos de qual 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOtfILLA de João da Rocha Moreira 
Exceilente estomacal para curar as dyspepaias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam t 
orgão da digestão. Um vidro l$õ00. 
INJECÇÃO HYGIKN1CA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro 
eh a. Cura em poucos dias as blenaorrhagias e affecções brancas st 
xua* recentes ou antigas* Um vidro 8$000. 
CALLO'L de .Soares det Amorim.—O grande e poderoso remedir 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a m ^ 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara 
tilhoso preparado. Um vidro 21000* 

TÓNICO QTJÍNÀ, JÜA È MUTAkBA—de Soaret 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que sâc 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam t 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho r 
rescor. 

PÍSTA E PÓS DEIwIFEICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nãc 
bl eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINJ.—de S. Amorim. A melhor brilh .tint 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
fxille. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado dt 
uiurfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas d< 
osto como por encauto. 

PEAU D'ESP-áIGNE E AGUA DE QUIN4—de 8 
1P vimorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 

Todos estes D r e n a d o s se encontram 

Rua Corral« Tallaa 

\T©33LCias a < i i n h e i r o 

s 
3 
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TONICO 
PODEROSO. 
A Emulsão de Scott é 

|extrahida d o o l e o d e 

I fígado de bacalhao e pre-
I parada com hypophos-
iphitos de cal e soda, 
| tornando-se assim um 
I alimento cerebral. 
| Como poderoso tonico 
| influe de um modo nota-
| vel sobre o rachitismo, a 
| tuberculose, etc., conse-
| guindo arrancar dasgar-
| ras da morte milhares de 
i pessoas que a el las esta-
|vam condemnadas por 
| falta de um tonico que 
| vivificasse o organismo. 
I Pode ser usada em qual-
|quer idade, devendo ser 
| aconselhada ás crianças, 
| porque estando ellas no| 
| período do desenvolvi-§ 
I mento physico e intellec-| 
1 tual encontram na 1 
s < s 

| Emulsão § 
| de Scott | 
§ de Oleo de Fígado de Bacalhao 1 
I com Hypophosphitos de | 
I Cale Soda, Ü B ' = 

I alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
I sico e do intellecto. i 
| Torna-se preferível aoj 
| oleo de fígado de baca-| 
| lhao simples, porque não § 
| sendo de aspecto e gosto | 
| repugnantes é tolerada | 
| por < estomagos debeis, g 
| emquanto' aquelle exige | 
| estomagos' fortes para a| 
| sua assimilação. I 
i Cuidado com as\falsificações = 
£ e imitações* 1 
i SCOTT & BOWm; CU micos, Mova York. = 

3 A' venda naa Drogaiútô o Pharmacias 5 
5 m, , ' * S 
K m • sP"' ' • S 
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Bilhar Recreativo 
DE PROPRIE DÀDE DR 

JOAQUIM HENRIi \UE DE MOURA 

A PRAÇA 28 I >E NOVEMBRO 
Magnifico estabeleci; uenfco de diver-

sões, n'om dos r principaes 
pontos cidade. 

Tem, a qualquer .hora—café, 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietário« ITEBTO roncoilufuío e UIXUORO esta«* 
belecimento quo ncabíun mancar rffectnar, com to-
ílo esmero o mpricho, gr: m fins o mngniíícaH compras 
nos principaes mercado* da tinropn, tomam a liberda-
de de nprosontar nüopõ a^ exin:^ fMmilins desta capi-
tal, como ás do interior <in Estud()f urna lista especial 
das mais altas e palpitapto* novidades rocobidaa ultí^ 
mamento neste sen elegante— 

BAZAR DE MODAS 

qne nao acha competencia nos ta praça no aeu van 
riado, excellente, moderno e monnmental sortimento 
qne satisfaz as maiores exi&vn;?i;iH <los seus numerosos 
fregueses, qner no reqninta«lo e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos sens preços. 

* 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do exposto, os srs. Fontes & C. chamam 
a attençfio do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS; 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finissinias e cliics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egrc-
jas, flores para cliapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anrieis^ de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeciaes 

verdadeira pochincha 
O NOVO MUNDO co mprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numero aos fre-
guezes, um terno de ei cceilen-
te cazemira frangezi i, pela 
diminuta quantia ide. f . . . . . 

75$000.j 

A Grande Novidade 

Nesses tempes d/e graades 
Jades, agora que sr. Santos L ^ 
moot acaba de ddocobrir a direi1-
ção dos baiões, utetn o IfBLHOK1 

SABONEIE PARA A PELLB que 
6 incontd»tavelraentfj a SiVBAO 
ANTB8KPTICO qar, cura sardas, 
pannot, eeseenad f^tc. Leia«iw o 
prospecto que â  companha znàa 
isbonete. 

Vende -se na- -
PHARMÀCJ A MARANHÃO 

CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

BONETS 

Para cre-

GORROSE CHAPEOS | TOUCAS 
DE SOL | 

Para bapti-
Para ho-jsado e pas: 

mens, sè~[seio. Grava-
nhoras e tas para lio 

anças, mui-
to elegante 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modèrnissi-

GUAKNIÇÕESiFIGÜRAS DE 

j BISCUIT 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

Para con-
sollos, mui-jdos fa1>ri-
to bem tra-jeantes. 
balAadas. ! 

EXTRATOS I QUINQUI-

j LHARIAS 

Dos mais! 
acredita- IGrande va-

riedade, sor 
timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
j O que ha demais elegante e moderno «iáfiÉl 

Especialidades em artigos para presentes 
N o v o ] V l U . I l d . O recomenda-se 

taml)em pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COtfí}. 

Rua Correia Telles n. 11 
I L E G Í V E L 
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I L ÍMIU contestado, QUANDO I>CMUII:I 

jum c ntlicto suscitado por ollo 
i mesmo sobre aquelle terretn 
! perante o Supremo Tribunal. 
I «Quando UB cousas chegam a 
este ponto de animosidade ufio 

'devem estar longe as viut; de 
[lacto,* que a* deveiu evitar en-
tre estrangeiros, e muito mais 
entre KsUul sf que tem acima de 

e de 
vem aspirar a união, sem a qua! 
todos serão Iracoü e acabarão 
presa da primeira grande poten-
cia que rs qur/er liquidar a re-
talho. 

O marco do Tibau dew ter 
desappurecido antes da carta de 
ir> de Maio de 1700, e o Vm 

Questão de limites 
Itenjii^M OiieMlioiiH^ 

r io Pre l iminar •ÍOIMV OS li 
milen do líio tii fai!ile do 

IVorle com o IVarú . 
(CONCLUSÃO) 

6' . Porque este limite coinci 
de com o invoca«! » ha um serit.. * u m K4!ve_rn't e ™ i m u , n 

lo pelo Governo do lYarà; 
7*. Porque o« acto« contrários 

de alguu* governadores daquella 
capitania ou »ão de existencia 
questionável, como os de Sebas* 
tíftode Sá, ou exorbitantes co-
mo oa de Montaury, ou iunda-
doa em uma carta regia contra*» 
producente, e numa demarcarão Injinvttth deve ter «ido posterior 
que nunca existiu; a I7KS, quando Keli\ de Souza 

(iomno do 
sesmaria no 

8\ I orqiic o Ceará pediu, co ainda requeria uo 
mo graça, a margem esquerda | Rio Grande uma 
do Aaaíi (prova de que não era j valle d> verdadeiro Mosso! ó, e 
sua e uue não tocava o marco doai além do morn do Tíbau (114). que 
Touros aeu limite) e aquillo mea 
mo ilm foi peremptoriameute re 
c usado: 

: Porque oa reiterados pedi* 
doa de maia territorios, leitos ao 
Rei pelo Ceara', provam que o 
seu desejo de creacer não teve 
nunca limites, nem attenção aoa 
viainhoa; 

10. Porque muitos doa seus 
suppoatoa títulos eao suspeitos de 
parcialidade ou abuso de jioder, 
outroa inpeitinentes e até alguns 
positivamente contrários; 

11. Porque a historia do «Pao 
Infincado» não fornecia matéria 
para uma linha regular de limi-
tes, e é tão inconsistente que 
já foi abandonada pelos poderea 
públicos do Ceara'; 

12. Porque o proprio -autor e 
dono do «Pao Imfincado» ou seu 
pai, se tinha o mesmo nome, já 
havia reconhecido aquella zona 
como do Rio Grande, requeren-
do ào seu governo uma sesma-
ria nella; 

13. «Finalmente, porque o 
Ceara' nesta questão tem abu*? 
aado da superioridade dos seu re.< 
cursos», jà invocando contra o 
Rio Cirande uma supposta demar. 
cação, que não podia ter sido 
íeíta sem sciencia deste, já in~ 
vadindooo positivamente, em 
1802, IH 11 e 1614, para não 
fallar de factos mais recentes, 
eomo a occupação d ) chamado 
valle da Mata-íreaca; ja' provo 
cando os poderes federaes pela 
creação de ura município no ter* 

D Ò S T O I E W 

Inexacto. 
Poderos >,. afamilhado, desa-

vindo Cí in um visinlio, a quem 
iis autoridades rio-grandense apo-
iavam, recorreu a*s do /\racaty, 
que o apoiavam/por sua vez, e 
tirarão dessa luta entre viainhoa 
uma serie de factos tendentes a 
estender aua acção até o Apo-
,!y. * 

Graças a eyte auxiliar, o Ce* 
ar*' occupou o valle intermedio 
a's duas ribeira» limitrophes, na 
sua maior parte. 

«Estou convencido de que este 
valle é rio-gríiidense, e a inva»* 
são não púde ser meio de acqui-
sicã o entre Estados Federado*; 
mas é preciso transigir, e quem 
transige deve ceder alguma 
cousa». 

Creio que a solução maia fácil 
e mais pratica seria dividir o 
valle «entre os dois Estados, fi-
cando o leito d > Mata-fresca» 
como divisa comraum, e prose-
guindo pela sua vertente a en-
contrar o «divortium aquarum» 
da serra mais próxima da cordi-
lheira central. 

Desde, porem, que o cellega 
contesta a existencia desse valle, 
entre o Jaguarbe e o Apody, 
e não possuímos, como cumpria, 
uma carta topographic* de tida 
aquella região, a qual devia ser 
a base da solução do caso, vou 
resalvar a hypotese nas minhas 
conclueOes, que são as seguintes : 

1' Se entre a seria da Anta e 
a serrinha do Mossorò existir um 

ra a ribeira do Apor/y nem par» ! * " 0 H» •*«» « J*" 
i t .. I- u^i V .M oriva« tomo fiotu <lu nume <1 eato no-

a do .lajsuaribe, H*j» linha dlvr| )Mem: 0 sr. dwto liura em dliuío fle» 
soria o aeu sulco central ate o mari mo ohamatuli» Autoniu Cnucelhurio do 
tican<t> o lado esquerdo para o 
Ceara' o o d i r e i t o para o 

Bnut'Anou.» O Kacrlvfto, Mutpico, ou 
vindo Í8to retorquiu : Nfto nr, l)r. ewk» 

M v . Inmiem nfto jfostft de nomo multo coiiipri-
liu> (irande do Norte, e continu« e II0Bt0 ^ p0do preudmlir ilo »ínt; 
ando-se essa linha, da vertente do 
mesmo sulco até o <(irorlinvi (niua-
nim da serra mais próxima da 
eordilluMia que div do os mesmos 
listados. 

Se não existir o valle, que a 
cotidufcitlo anterior suppoe, tire-se 
do cimo da serra da Anta, onde 
termina o itivortuan aquartm da 
Carta de Paulet, uma Unha recta 
ao morro de areia do Tibau e 
cuiitiiiueHso até o mar. 

Kst'i demarcação será feita 
por três prolissionaes nomeados : 
um. pelo Uuvmio do ('eara\ ou^ 
iro pelo Rio (irande do^Norte e 
o terceir) pelos árbitros desta 
questão* devendo este ser aubsi 
diado pelo.-*, dous Kstados, egual-
inent-e. Salvo melhor juizo. 

A, COKLHO LIOHKUUIKS 

Arbitro por parle do Rio (iran-
de de Norte. 

Petrópolis, 17 de Junho ae 1902. 

Anna o tVar-Ko Komcuto com o entat'iario. 
O sr. Dr Lobo, deu uma gruuda gnr^a 
Ihmia o maiiduu escrover : Antonita Ks* 
tiUuíirio, oui SM de canceUiaiio... 

Aind» voUarni áfe nnwlorfcts do Dr. 
(\wta IJÜIK». 

AÍ.FAKIIAHISTA. 

(I W) vide nota ifí, retro. 
('LIR>.' NOTA KINAL—AS notaw nu-

meradas no texto vão em separa« 
da. 

lJor tor do fío^uir l)rovomonto 
Uecífe. em companhia do fiua oxiua. 
senhora, tovo hujo a fineza de trazor^nos 
Kuas tlowpodídaK o osííiuavoi (^avallioiro, 
dr. Siiniuol A^now, quo aqui dosempo 
iihou o cargo de superintendeu fce da 
rrhn-Natal and Nova Cruz. 

O dr. Agnew podiu-nos para descul-
pa I o poraute as pessoas do sou con lio-
ííiiuenfco das quaos lho não foi possivol 
dewpedir-so pessoalmente. 

Psncando g rindo 
(Jma mulbur pódn ter a euurgia 

xá«« nfto tiiilmm uulrt» uiovol ninún o 
mentir damaoolrs a mal* « Aío^irloíi qae 
lioiivcftse bido chamado uma corto ou-
ropva, cujft Hoborauu iiúo tiulia iuh» »tc 
agora HÍDAO IÍIIIUH. 

do um homem ; 
meai poderá ter 
mua mulher. 

nuura nm lio 
a delicado'/a do 

•K 
] loi»rosa 

'Hi 

COISAS VELHAS 

Em havia nesta cidade um hon-
rado magistrado, chamado Joaquim Pe* 
(Iro da Oosfca Lobo, ie quem se contam 
varias aucdoctas bem engraçadas. Um 
dia, foi à sua presença um sujeito que 
era testemunha de um processo. Pcrgun-
fcou-ifoe o juiz : 

c Como sc ttkaina V B 
—Antonio, respendeu a testemunha. 

«Antonio d© que. sr. ?—Antonio someii-
tu je som mais nada. «Ora c essa 1 

O srt ó captivo ? 
—Nâo sr, nasci livro I 
«Eafcíio tonha paciência se não ò cap-

tivo é cachorro. Diga-me cá uma coi-
sa : o sr. já viu SoMpr. Ferro de OU-
crua, já viu Rmnjjíí vavem da Silra Es-
padarte da G-anima Viotrnb* de Md-
lo ? 

—Não senhor. 

Muifha esf enim vvlnt 
nutre ivntretio tua. 

(Dás Lamontações do <IKHEMIAS| 

raspas&ada de dor c de amargura, 
Í) une to ao Madoirò em que «lesus expira. 
Lagrima» verto o tremula suspira 
A Virgem de Sião formosa e pura. 

A dOr cruel quo o peítô lhe tortura. 
Km seu semblante pálido transpira... 
Debalde» ò Mao chorosa, a minha lyra 
Tou soflrimento acompanhar procura. 

Tão pungentes angustias não ha córes 
Quo as pintem Üolmento ; o negro arcano 
Não ha quem sondo do tão fundas dores 

Resumo o teu uiartirio sobrehumano, 
A grandeza, os abyçmos, os travores 

° ) lí as tompestades todas do oceano. 

Padro A. THOMAZ. 

A AUTE DE SER AGItADAVEL 
A um condecorado de fresco.— 
COM jubilosa cordial idade : 
—Até quo em Him, meu caro 

amigo, ahi está uma condecoração, 
quo não foi dada a um patife, nem 
a um imbecil 1 Há multo tempo, 

quo tal cousa se não via ! O meu anil 
go ficará sendo único da sua especie. Mas 
deixai o ; so o govorno» de quando em 
quando, proceder com o mesmo acerto, 
dentro de uns quinze annos as condeco-
rações poderão começar a sor usadas 
por geute limpa ! 

• TARTARIN. 

DETERMINAÇÃO DOS SEXOS 

Em uma das sessões do congrosso zo 
ologico internacional, que se reuniu em 
Agosto em Berlim, teve a palavra o pro 
fessor Sehenk, de Yienna, sobro a pos* 
sibilidade de determinar os sexo». 
* E' sabido que o professor Schenk sus-

tenta poder-se exercer sobre o sexo de 
um feto uma influoncia decisiva por meio 
da alimentação dada a mão. 

O orador citou uma serio de observa-
ções e experiencias que pareciam justíü 
car de alguma forma as suas theorias. 

«Nem podia ter visto nunca, porque só Terminando, declarou que as suas pesqui* 

EDITAL 
lllt4M14l«MHM» AlllllÍ<*Í|>tll 

t 
Do ordem do senhor Presidente 

da Intendencia Municipal desta 
capital, (avo publico para conhe 
cimento de quem interressar pos-
sa que fica marcado o pras3 de 
trinta dias, a contar desta data, 
para as reclamações dos terrenos 
abaixo : Kduardo Francisco doe 
Anjos, requerendo aforamento de 
um terreno que se acha apossado 
uo quarteirão que demora entre 
as runs Potengy e Trahiry, es 
quina do norte do mesmo quar* 
teirão, medindo la metros de 
frente na Fotengy, e na frente 
para a- Praça «I)r. Pedro Velho 
41 metros e 25-centímetros, li-
mitando ao norte com a referida 
ru:i Potengy ; poente, com a 
casa do capit&o João da Rocha 
e Silva, pelo sul com terreno* a^ 
possados, por Francisco Barba-
Mio. 

—Agnello de Paula Borhosa re-
querendo . aforamento de um 
terreno na praia de Areia preta 
no Jlíunicipio desta cidade, me 
dindo de frente 30 metros, de 
fundo GO metros, limitando para 
todos, lados com terrenos devo-
lutas. 

Secretaria Municipal do Natal, 
27 de Agosto de 1902. 

O Secretario 
Joaquim Severino ãa frilva 

Sol ic i tadas 
Ao Caboré 

Existe nesta cidade 
Um officiai coronel 
Que ha pouco foi rebaixado 
P'ra o posto de furriel. 

Foi ou não foi, caboré ? 

Rinse o sujo do mal lavado, 
E o roto do esfarrapado , 
Ri rse o aleijado do cego, 
E o cégo do aleijado/ 

E' ou não é, caborè ? 

Caboré que estaes no ninho 
Deixa la' de palanfrorio \ 
Olha que ainda esta' fresca 
A questão de seu Grigorio I . , 

Ja1 ouviu, seu caboré ! . 
Dílias do Tímbo1.. * 
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sabotoado; trazendo a* cintura um 
molho de chaves. E' certamente 
ura gatuno 1 Anda, poente na 
rua immedíatamente ! 

K agarrando Kaskolník^fl por 
um braço empurrou o violenta-
mente. Rodion por ura triz não 
foi a terra. Eqmlibrando-se>olhou 
toda aquel'a gente sem proferir 
palavra, e atastou se. 

—Que figura tão singular, ob^ 
servou ura dos operários. 

—lia agora tanta gente assrni 1 
exclamou a aldeã. 

— Deixai« o haver 1 Devíamos 
tel-o levado a' esquadra 1 insis«» 
tiu o burguez. 

cclrei ou não ?» pensava Ras-
kolnikoF', parado e olhand > em 
redor como se esperasse ouvir a 
opm.âo de alguém. Mas a per-
gunta não obteve resposta ; tudo 
em ?;olta d'elle era 'mudo como 
as pedras da calçada... Subita-
mente, a duzentos passos de dis-
tancia, no extremo de uma rua, 
distinguiu um grupo d'onde sahi-
am gritos, palavras proferirias 
com vivacidade... Rodeavam uma 
carruagem... «Que sera' aquillo H 
líaskolmkoiT segun a' direita e 
dirigiu-ae para la' mettendo-se 
entre a multidão. Dir-se ia que 
queria diatrahir-se, preoccopar-se 
rom o menor incidente, e este 
puer d desejo (a/ia-o sorrir, por 
que minara utn» reH''uç;V» e.che-
<»:ira :i r *nvencer-HO de que, mon 
riientoH ib'poiH. .ai-abaria rom 
íudo aquillo. 

CAPITULO VII 

No meio da rua estava parada 
uma magnifica carruagem parti-
cular, tirada por uma parelha de 
e a v a 1 1 o s baios. Dentro 
não havia ninguém, e o proprio 
cocheiro descera da almofada. Os 
cavallos estavam seguros pelo 
freio. Km volta da carruagem 
uma multidão de curi sos era dif* 
ficilmente contida pela policia. 
Um d'elles, com uma lanterna, 
c u r o a d o para a calçada, 
alumiava o quer que fosse que 
estava junto das rodas do carro. 
Toda aquella gente falava e ges 
ticulava com evidente consterna-
ção. Õ cocheiro, desorientado, só 
dizia de quando em quando : 

—Que desgraça, que desgra* 
ça ! 

Raskolnikotf abriji a custo ca-
minho por entre a multidão e 
viu finalmente o que dera causa 
a tal ajuntamento. Por terra, 
ensanguentado e inerte, jazia uni 
homem que acabava de fcer atro 
pelado pelos cavallos. Comquan* 
to estivesse mal vestido, via^e 
que não era ura popular.O cra-
neo e o rosto jorravam cangue 
por feridas horríveis. Facilmente 
se comprehendia que o desastre 
era muito grave. 

— Meu Deus ! exclamava agora o 
o i-ochttiro, nâo era possível evi 
tar isto I So os eav.illíH vierem 
.1 tr;dup'\ a nilp:i i r;i minha ; 
nias a rainiiiiírin H»'!'III;i v;i!':im • 
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sãmente, com) muita gente viu. 
, infelizmente um bêbado nunca afc-
tende a cousa alguma. Eu vi-o 
atravessar a rua cambaleando, 
gritei-lhe que se arredasse uma, 

;dusRf trez vezes ! Sopeio o? ca« 
| vallos ; mas o homem caminha 
! direito a elles, como se o fizesse 
jde proposito 1 Os animaes são fo-
igosos, não pude contei-os e elle 
gritou, o que ainda os assustnu-
raais... E foi assim que se deu 

! esta desgraça l 
; —Nim, foi tal qual, confirmou 
í alguém que presenciara o desastre. 

—Exactamente, o cocheiro gri-
;tou-»lhe três vezes que se arre-
idasse, disse outro sujeito. 

-La isso gritou, que toda a 
1 gente ouviu, informou ura tercei-
ro. 

O cocheiro, de resto, não pa < 
reeía muito preoccupado com as 
cmsequencia do caso. Evidente* 
mente, o dono da carruagem era 
personagem rica e altamente co 
locada ; esta circumstancia de-
terminou, especialmente, a bene% 
voloncia dos agentes de policia. 
Entretanto era necessário remo 
ver sem demora o ferido para o 
lunpital. Ninguém, porem, o co* 
nhecia. 

Mas Uaskolnikotl que à força 
de encontrões conseguira appro* 
\'i!iiar-ít\ reconheceu à luz da 
lanterna o infe/iz. 

Eu conheço-o ! Eu conheço 
o 1 exclamou e!lc. ;io paaso qiie. 
aít ^l imln w* pessoas qur u ro% 

I deavam, ̂ chegava à primeira fila 
de curiosos ; é u<n antigo func-
cionario, o conselheiro honoraio 
Marmeladoff 1 mora aqui perto, 
n» casa Kozel... Chamem um 
medico, depressa 1 Eu pago, aqui 
está dinheiro i 

E tirando effeeti va mente di-
nheiro da algibeira mostrou-o a 
um policia. Esíava possuído de 
uma agitação extraordinaria. 

OG agentes de policia ficaram 
satisfeitos por se ter reconhecido 
a identidade do atropelado. Ras"* 
Rolnikoff deu o seu nome e en 
dereço e solicitou com a maior 
energia que o ferido fosse imme-
diatamente transportado para suu 
casa. Se se tratasse do proprio 
pae, Raskolnikofï n*o teria moa-* 
trado mais zelo. 

E' ja' aqui deante, dizia elle 
em casa de Kozel, um allemao 
rico... Provavelmente recolhia 
a casa bêbado... eu conheço-o, Í̂  
um odre.. . Vive com a famüia ; 
tem mulher e filhos. Antes de o 
levarem para o hospita!, sera' bom 
que o medico o veja ; aqui peita 
deve haver algum. Eu pago, eu 
pago! .. Xo estado em que elle 
esta', se o não soccorrerem imme-
diatamente não chega vivo ao 
hospital. 

Metteu algum dinheiro «a mão 
de um fios agentes í|e policia. 
!)<• resto, o qm elle era 

perfeitameiàte j^ i ih,- Uvama-
ram Maniielaibiff •• alc.uuN hoiuen« 
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J»KM> IIIt. PKIIKO VELHO 

a 1 (le Ju lho de 1889 

Órgão do partido republieano federal 

Director politico: DR PEDRO VELHO 

H e d a o ç i o 0 T y p o g r a p h i c 
an—HUA t a D E MA IO-ATT 

E X P K P I K N T K 

t A RRPIÍUUCA»-KO1IUI diaria DA torto. 
]'CJNIWIH»K—!>r. Pedro Velho. 
CORPO KEDACCROXAN-MannolDnntaB, re-

dactor-riiefa; Antonio do Souza, redactor. 
OK.UKNTK I.US OFPICÍXAS -«LOSÓ Pinto. 

Tílfijfî :: taí*?: 
Kio, 2«. 
O dr. Jonquim \lniètinho 

aeabtt de pedir demissão do 
cargo de ministro da Fazen-
da, "por estar em desaeeor-
eo com o dr. Campos .Sai" 
Io* 11a questão da Soreea* 
bana. 

RIO, 29. 
Amanhai) telegrapharei os 

incidentes da Sorocabana, 
ijne determinaram a retira-
da do dr. Joaquim IIIurli-
nho da pasta da fasenda. 

O dr. Murtidlio concordou 
em permanecer no minister 
rio até terça-6eira% quando 
o dr. 8ab no Barroso assu 
mírá interinamente a pasta 
da fa/end «. 

Isiegrsros avulsos 
MACAU, 28. 

uA Kepuhliea» 
Natal. 

Repetidos abusos, comman-
dantes costeiros Companhia 
Pernambucana nâo entram 
neste porto, prejudicando 
gravemente interesses loca-
lidade. Agora mesmo, famí-
lias, passageiros doentes, 
deixam de seguir para o 
Recife, porque o comma^ 
dante do «Ileberibe», fazei»* 
do voltar pratico bordo pro*> 
positalmente, nao quer en 
Irar tendo agua sufficiente 
para calado navio, sendo o* 
brigado a entrada segundo 
o contracto com o governo 
da união.Pedimos rigorosas 
providencias a quem de di-
reito para evitar taes des* 
vios, que aecarretam cons J Sendo matéria da maior re-
tanteinenteprejuiso c o m m c H [ e v a n c j a ? q u e interessa a mui-
cio, passageiros,famílias q[ue t Q S d o s n o s s o s Atores quefa-
nao podem embarcar lòral r * 

- 1 v «» y Q m g u a p r o f l s s a o e vivem em 
€1*1 narra I 

'fímygdio Avelino,-Feliciano o commercio 
Ih—Jonathas Monte,—A. Qarão- brevemente começaremos a 

Joaquim Rodrigues Ferreira, publicar a nova lei de falíen-
—João Alves Fernandes,—Antonio leias que acaba de ser sanccio-
Alws da Silva,—Manuel nacla pelo presidente da Re-
dnno,~ Cosme Affonso Maia,— publica e que alterou profun-
Mijfuel mia.~Vranciseo Quctroz, da mente a legislação vigente 
- -Antonio Antunes,—Jose Jtburcio,1 ° 

e f> ®/0 sobre o respectivo valor 
officml. 

Com effeito, a taxa fixa torna-
va-se íi8 vezes vexatória para o 
contribuinte, porque, si a merca* 
dória baixava no mercado, vinha 
a pagar até 20 % sobre o res* 
pectivo valor. 

A redacção proposta pelo exmo. 
governador sobre o imposto do 
queijo, que pagará somente 5 •/. 
obedeceu ao intuito de beneficiar 
esta promettedora industria da 
zona sertaneja» com a qual os 
laboriosos habitantes daqueila zo 
na contribuem para o augmento 
da nossa riqueza publica» 

Tomando na devida considera-
ção a crise terrível* em que se 
debate a industria assucareira, 
que jà estaria completamente 
morta si não fôra o heroísmo e a 
tenacidade dos nossQs^agricultores, 
a proposta do orçamento con 
signou a reducção da taxa da 
exportação de 10 para 8 •/• so-
bre o valor official da mercado* 
ria. 

Não podia ser mais patriótica 
a idea do poder executivo* vín • 
dQ, pelos meios ao seu alcance, 
em auxilio da lavoura, que re~ 
preseota o melhor da nossa ri-
queza. 

Estamos certos de que o Con-
gresso Legislativo, comprehen 
dendo os intuitos elevados da 
proposta de orçaníento, não her 
s tarà convertel-a em lei, 

Para nã'> haver desequilíbrio 
orçamentário, em vista das redun 
cções indicadas, o dr. Alberto 
Maranhão propoz vários cortes 
na despem, de modo que, appli-
cando a lei com o severo éscru-
pulo de que s. exa. tem usado 
desde o inicio da sua proveitosa 
administração, teremos, como 
temos tido até hoje, os' paga-
mentos em dia, o Estado quasi 
sem divida e as industrias em 
crescente prosperidade pelo sensí-
vel allivio das taxas tributarias. 

A N O V A L E I D E 

FALLENCIÀS 

— (iuilforme M oura, 
Crrilio. 

Joaquim 
«A ESTAÇÃO» 

Pelo ultimo vapor recebe-
m o s o l i , 1 5 tV A Estaçno, pu-

blicado a 15 do corrente. 
Traz, o numero que temos 

sobre a mesa, alem de uma 
Na proposta do orçamento ge-lexccllente parte litteraria, os 

ra! da receita e despes i que o j n guri nos das ultimas modas, 
govenisutor dr Alberto 

RKDUCÇÃO DE dMPOSTOS 

exmo. 

unia 

da pelo dr» A, Coelho Rodri-
gues ao arbitro desempata-
dor conselheiro Lafayette, na 
questão de limites deste com 
o listado do Ceará, 

Eleição Federal 

MUNICÍPIOS VOTOS 

Resultado conhecido... 5.G28 
Aeary. *».....•.«.*•*»•»•*»..* * * 28^ 
Jardim (incompleto)... 386 

O U L T I M O L I V R O D E Z O L À 

E' esperada com grande an-
eiedade a publicação de La 
Vente, de Emilio Zola. Sabe-
se que a obra gjnra, por as-
sim dizer, em torno da 
questão Dreyfus, da questão 
das associações religiosas e 
das escolas leigas, desenvol-
vendo, em dczc&cis capítulos, 
diversos themas inspirados 
nas iniquidades da justiça e 
na grandeza e independencia 
do espirito humano. 

V Aurore pagou 70.000 
francos pnra publicarem pri-
meira man o trabalho do no-
tável escriptor. 

La Vente apparecerã si-
multaneamente em Paris, 
Londres, Nova-York, Buenos 
Ayres e Rio de Janeiro, em 
princípios de Setembro proxi-
mo, nas seguintes folhas : L' 
Aurore, Daily MnrI, Ne\v-Y-

ork jornal, El Diário e Jor-

nal do Commercio. 

Mafanbu. acaba de apresentar ao Q o n r c a r ; n í a Femambu 
Congresso do Kstado para o ex- -
ftrcicio de iww, revelou H. oxa. Chamamos a nttençao de 
mais uma vez o enterioo o P-H m ( l c ( i i r c j t o para o telc 
triatísmu que tem presidido a to* < l u u u í a para o tuc 
ú T r * c l l da sua honrada e x a m i n a procedente de Ma-
benéfica administração. caii, <|ue publicamos nasce-

Comprehendendo que a uni- cão competente, sobre um la* 
lormisaçfio da» taxas representei Jct o que eonstitue um abuso, 
uma vantagem wal á hoa arre^lp0r j ) a r tc dos vajiores da 
esdacão do ímp eto, s. exa. pr>- Companhia Pernambucana, 
poz que vários d a artigos de 

»xportaciM. como ( )HB8TAO JHV LI MJTES 
carne, o algodão ^hidos p e M -
î orr̂ iraR a té aíjor,! tributado« 

Í S ^ S i . í w J t o poruato im* ^ omeçaremos a publicar a. 
p i to tixo, pasmassem a pagar s lmanhan a replica apresenta-

Jury Estadual 
Com a presença de 24? jui-

zes de facto, continuaram ho-
je os trabalhos da segunda 
sessão do jury desta capital. 

Foi submettido a julga-
mento o criminoso de morte 
Horácio Francisco Ribeiro, 
pronunciado nos arts, 294 § 
• e 30-1« S Único rio Cod. Pe-

nal, que foi habilmente defen-
dido pelos provectos advoga 
dos, coronel Joaquim Correia 
e dr Manuel Montenegro. 

Os debates, tanto por par-
te da defesa como por parte 
do ministério publico, estive-
ram muito animados. 

O presidente do tribunal 
multou em 5$000 todos os 
juizes de facto que não com-
pareceram. 

O conselho cie sentença fi-
cou composto dos seguintes 
jurados : Luiz Barbosa dos 
Santos, Antonio Gurgel, João 
Francisco Fernandes, Joa-
quim Policiano Leite, Anto-
nio Argemiro de Moura, Se-
bastião José Leite, Francisco 
Antunes dos Santos, Kav— 
mundo Filgueira c Silva. 

O iliustre dr. Thomaz Lan-
dim, digno promotor publi-
co, ao iniciar a accusação, re-
quereu o addiamento do jul-
gamento, por não terem com 
parecido as testemunhas. lis-
te requerimento foi impugna-
do |)clo advogado coronel 
Correia. Submettido ã delibe-
ração do conselho de senten-
ça, obteve o requerimento 
quatro votos a favor e qua-
tro contra, decidindo o presi-

dente dò Tribunal que prose-
guisse hoje o julgamento,ciija 
decisão, ã hora em qnè o nos-
so representante se retirou da 
sala. do jury, não era ainda 
conhecida, 

~A sesão de hontem termi 
nou ás 6 horas da tarde, O 
jury condemnoit o réo João 
Carlos de Lima a tres mezes 
e quinze dias de prisão. 

CORREIO 
A Repartição dos Correios 

expedirá malas, amanhã, pa-
ra os portos do sul, -pelo 
vapor nacional Beberibe, re 
cebendo impressos e cartas 
ordinarías até 1 V2 hora da 
tarde; objectos para regis-
trar até 1 hora, e cartas com 
porte duplo até 2 horas. 

A ageucia da Ribeira fecha-
rá a mala á 1 hora. 

A Repartição dos Correios 
expedirá malas, amanhã, pa-
ra os portos do norte, pelo 
vapor nacional Una, receben-
do impressos e cartas ordiná-
rias até 10 V2 horas da ma-
nhã ; objectos para registrar 
até 10 horas e cartas com 
porte duplo até 11 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
ra a mala ás 10 horas. 

a 

A ESTATUA DE AOGÜSTO SEVERO 
GRANDE SUBSCRIPÇÃO 

POPULAR 
Quant. publicada 4.163$ 
Major Antonio José 

Patrício 20$000 

Completam annos araanban : 

A exma. sra. d. Maria de Farias 
Caldas digna esposa do nosso illustre 
amigo fconento-coronel Maauei Lins Cal-
das. 

—0 nosso digno amigo João de Ças* 
6ro Mascarenhas. 

—0 , conhecido Phofcograpbo Bruno 
Bourgard. 

—A senhorifea Maria Leonor, filha do 
nosso velho amigo capifóo Bernardino de 
Vasconcello^. 

—A senhorita Maria Rosa Barbo-
sa. 

—A exma sra. d. Maria Canuto Eme* 
roneiano, esposa do nosso amigo Lin-
dolpho Gothardo Emerenciano. 

A exma. sra d. Roza de Lima Cruz, 
esposa do digno mdad&o José Alexandre 
da Cruz. 

A CIVILAOÂO E AS ALTURAS 

0 ponto mais atfco da terra, habitado 
por gente civilisada, é o que occnpa o 
a mosteiro budbista Haine. no Thjbet, a 
16.00o P& acima de nível do amor, Do* 
pois desse ponto, o mais alto ò uma os* 
(tstaç&o de estrada do ferro no Porú, 
chamada Galera, pés acima do 
nivel do oceano. Vem, ora seguida» a 
cidade do Po toai, na Bolívia, A 
pés de altitude ; CiMk-ú, no Perfi, fi 
11.380 ; e Leadville, no Colorado, n 
10.200 pós. 

O rei Bduardo Vil, grande amador de 
cães, po8*me, desde algumas semanas, um 
novo favorito : ó um c&o iríandez do 
nome «?ack. 

Jack ê inseparaveJ do rot : aconipa 
nha o era suas viagens mesmo por IK-
( osi&o daa grandes ceronjionias. Kstó dei 
tado, durante a nouté ao pé do leitf» 
do rei, o durante o dia; installa-se 
Êobr© um dos braço« do canapé real. 

Na Inglaterra vendo-se correntemente 
<» retrato do lacfc, c*>mquanto o animal 
zinho não tenha a fama que teve o fa-
üoflo viiodo príncipe do Bismarck. 

A REPUBLICA 

Xo cometo do praxi-
íiio tnex de Setembro, 
uiandai*eikiot4 proceder à 
eohraitça dn* assij|rifitii> 
rãs de«ita capital, 

Esperamos cjiie os nos-
sos assiguantes terão a a* 

luabilidade de ücar em dia. 
- I Ê0 

Pensando e rindo 
O somno ó um ladr&o generoso 

que dà li força o que rouba ao 
tempo. 

RAINHA da RUMANIA. 
Í.V 

jj*. fe 

0 amor quando se encontra, 
Mette susto e da. goBfco, 
Sobresalta o coraç&o, 
Faz fugir a cor do rosto. 

Crcados modernos: 
—Josó—diJ? o patrfto ao creado, 

—você ó um estúpido 1 
—Como devo tomar a coisa ? O sr. 
quer que me despeça ou que lhe 
mande us minhas testemunhas ? 

TARTARIN. r 
BISCOITOS DE OVOS.•Uma dúzia de 

ovos com claras, meio kiilo de de assu-
car, meio killo de farinha, um pouco de 
erva doce e agua rosada. „ 

Bafce se bem ; deita-se com uma co-
lher em folhas sobre obreia a porta do 
forno com farinha por baixo da o« 
breia. 

Quando meio cosidos, tiram se para 
fora, çorta-se com uma faca do tama-
nho que se quer, vira-se© acaba se de 
cozinhar no forno. 

Telsgrafflffl&s Ispts 
R IO , 29. 

A commmissão de Consti-
tuição"da Camara dos depois 
putados, de ter ouvido as 
allegações do deputado Ta-
vares de Lyra contra a cons-
titucionalidade do projecto 
de limites sob pretexto 
de não ter sido autorisado 
de accordo com as assem-
hléas estaduaes, ouviu a re-
putação apresentada pelos 
deputados cearenses Fran-
cisco de Sá e Frederico Ror-
ges, 

Hoje, a com missão resolve-
rá a preliminar cia inconsti-
tucionalidade. 

Para o cargo de j im seccio-
nal do Ceará, inscreveram-se 
vinte e tres candidatos. 

BELLO H0RI8ONTB, 21) 
O dr. SiJviano liratulão es-

tá moribundo, sendo espera-
do a cada momento o desen-
lace fatal. 

Theatro 
Companhia Dramatiza 

MKKirÀo iM> .urrou 
Caetano Alves 

Amcnhu I Am:nha! 
Rc]>reseii#fiV-se-;i pVIa pri-

meira v&z nesta capital o im-
portante drama cm Ti actos, 
original Inniccx : 

0 fmijtía n t ítnmà.1 
1'llEÇOH ^$4KM> 

Principiará á» h 1/2 hora», 

ILEGÍVEL 
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Capitulo VI 

Das crnunissões 

Art. 34— A' CoinroisaSo de tra-
balhos de historia, geogruphia c 
chorographiu cabe receber as me-
morias, ou dociuneutcs e artigos 
que ihe forem invitulos pela Di* 
rectoria e dar parecer sobre os 
que devam figurar na «Kevista,» 
bem como sobre os que conve-
nha publicar om separado ou ar-* 
chivar. 

Art. 35—Além das eommissões 
de que trata o art. :*<), poderá < 
Presidente nomear outras para 
fins espedaes» ou encarregar de 
algum trabalho socios em sepa-
rado, quando assim julgar maie 
conveniente. 

Art Os pareceres das com-
missões serão apresentados n o 
praso de sessenta dias, podendo 
ser esse praso prorogado pelo 
Presidente, conforme a importais 
cia ou dificuldade do assumpto. 

Capitulo VII 

Das eleições e da posse 

Art. 37—No dia 3 de feverei 
ro de cada anuo proceder-»e«à 
as eleições da Directoria e das 
Commissões permanentes do Insti-
tuto, convocando ae para este 
fim uma sessão de assembléa 
geral. 

Art. 38—A eleiçSo da Directo 
ria será feita por escrutínio secre-
to sobre cada um dos respectivos 
membros e mediante maioria re» 
lativa de votos presentes, exclui* 
das as sedulas em branco. 

Único—No caso de empate, 
conaiderar-será eleito o meio mais 
antigo, decidindo a'sorte, caso se 
verifique o empate entre socios 
da mesma antiguidade. 

Art. 39—Do mesmo modo far* 
se^i a eleição para vice-presiden-
tes, adjunto dtf Orador e supplen» 
tes do 2' Secretario. 

Art. 40 -Em seguida, proce^ 
der-se í̂i â eleição de cada uma 
das CommiBsões permanentes, vo-
tando cada socio presente em 
lista de tantos nomes quantos fo-
rem os membros da commissão. 
Km tudo mais observar-se-ão as 
disposições do art. 38 e seu pa«-
ragrapho único. 

Art. 41—A posse da nova Di-
rectoria terá logar no dia 3 de 
maio de cada anno. 

Art. 42—0 anno social começa 
a 3 de maio e termina a 3 do 
mesmo mez do anno seguinte. 

Capitulo V I I I 

Das do Instituto 

Art. 43—As sessões do lnstitu 
to serfio orilinams^xtraordi.tarias, 
Holemnfs, de assem blé» gora) e 
Magna ; o celebrar-se-ilo : 

S' 1* As ordinárias na* primei-
ras e terceiras domingas de cada 
niez, ao meio dia ; 

{$• 2- As extraordinarias, nos 
dias designados pelo Presidente, 
de accordo cora o art. 47 destes 
estatutos ; 

31 As solemnes quando o 
entender a Directoria, nos termos 
do art. M ; 

i ' As de assembléa geral 
para a eleição da Directoria e 
das Commissões permanentes ; 
para a reforma ou emenda dos 
estatutos, ncs termos do art. 00 : 
para deliberar Bobre a dissolução 
do Instituto e destino do respecti-
vo património, conforme o 
nico do art. f>l ; finalmeute, sem-
pre que o Presidente julgar CJU 
veniente ; 

5' Magna—no dia de 
março. 

Art. 44 —Km todas sessões i> 
Presidente occupará o primeiro 
logar, tend ) a seu lado rs eme* 
tarios ; os demais socios sentar 
sê -ao promiecuamente. 

Art. 15—Nas sessões ordiuarias 
serão tratados todos os negocios 
administrativos, litterariow o eco-
nómicos do Instituto* 

Art. 46—Aberta a sessão, o 
que (só terá logar verificando se a 
presença de cinco socios effectif 
vos, pelo menos, e approvada a 
acta da sessão antecedente, fleiá 
lido o expediente, resolvendo, em 
seguida, o Instituto sobre quaíquer 
matéria trazida ao seu conheci * 
mento. 

Art 47-—Havendo necessidade, 
o Presidente convocará sessões 
extraordinarias, para as quaes 
serfio expedidos convites ou a vi* 
aos publicados na imprensa. 

Art. ~A*s sessões de assem-
bléa geral poderão assistir os »o* 
oi* s de todas as classes, aos*quaea 
sera' então permittido propor, 
discutir e votar. 

Art. 49 Para haver sessão de 
assembléa geral é preciso o com-
parecimento de maioria absoluta 
do3 socios effectivos. Nao corapa*» 
recendo esta maioria, convocar» 
se~a7 pela imprensa nova reuniïo, 
na qual se delibecaru' com os 
socios que se apresentarem, não 
sendo menos de oito. 

Capi tu lo IX 

Das finanças e do patrinwnio 
do Instituto 

Art. 50 —Constituera receita do 
Instituto : 

l é As jóias pagas de accordo 
com o art. 18 , 

2' Os donativos que lhe forem 
feitos ; 

3* O producto da« nwlgunturas 
e vendas avulsas da «Revista» e 
das obras publicadas ; 

4' Os subsídios concedidos pe-
los poderes públicos. 

Art. 51—A receita do Instituto 
sera* applicadf* : 

a) A'e despesas com expediente 
e livros, moveis e pessoal neces-
sários a' Secretaria ; 

h) A1 impreco e distribuição 
da «Revista,» dos Estatutos, da 
obras avulsas, raem >ria* e raa~ 
nuscr>ptos cuja publicação tiver 
sido auctorisada pelo Instituto ; 

c) Ao pagamento de prémios 
aos que se distinguirem na puc 
bUcaçfto de trabalhos sobre ae 
matérias que fazem o objecto d 
Instituto. 

lisses prémios consistirão em 
medalhas, sendo uma de ouro. 
destinada ao autor do melhor 
trabalho sobre a historia, geo 
graphfa ou chorographia do Rio 
Grande \U> Norte, e très de prata 
que sera > conferidas aos aucto* 
res de obras íitterarias e scien 
titicas de merifo ; publicadas no 
Estado durante o anno. 

— Art. 52—Os trabaílvs desti-
nados u premio, apresentados em 
sessão, ir:l<> á commisssâo com-
petente. cujo pareceis dado no 
praso devido, será discutido e 
approvado por dois terços, pelo 
menos, dos votos presentes. 

-- A rt. . Se os agraciado s 
forem socios do instituto, sevão 
adíflittidofi a ínzer parte delle, 
na qualidade do socios effec-
tivos ou correspondentes, confor* 
me residirem, ou não, na (Ca-
pital. 

—Art. f>l. Feitas as despesas 
auiiuaes auctorisadas,as Hobras das 
retidas serão applicadafl ao aug-
menta do património social do 
modo determinado pelo Instituto 
em sessão ordinária. 

S. Único. Iíase patrimonío não 
poderá ser despendido, no todo 
ou em parte, sem auctorisação 
da assembléa geral, concedida 

fpor dons terços dos votos pre* 
sentes ; e, no caso de dissolução 
do Instituto, ]>aesur;í íntegrnlmeii^ 
l-(i o mesmo património ao do 
lotado, inclusive o archivo, a 
bihlidtheca e o museu. 

Capitulo X 

>0 s troes gera,es 

ou do museu ; podendo, entre, 
tanto, ser facultada aos extranhos 
a leitura de jornacs e obras im-
pressas, 

Art. 58—O Instituto terá es-
taníes reservados para manuscript 
tos e obras raras, segundo a 
classificação previamente feita. 

Art. a»—A Directoria poderá' 
solemnisar qualquer data histori» 
ca. 

Art. 00 — A reforma dos Esta*» 
tutos só poderá' ter logar me-
diante proposta apresentada em 
mesa e assignada por oito socios 
effectivos, pelo menos, ou pela 
directoria, convocando o Presi** 
dente a assembléa geral para sua 
discussão e approvaçfto. 

|>is{iosi<*fio transitória 

Approvados os presentes esta-
tutos, procedeivse^r á eleição 
da Directoria e das Com missões 
do Instituto« no dia desiguado 
pela actual Directoria, dando-se 
immediatainente posse a' que for 
eleita, cujo mandato expirara' a 

de maio do anno vindouro. 
Sala das sessões do Instituto 

em Natal, vJf> de Maio de 1902. 
Oh/mpío ManuH dos Santos Vi* 

tal.' 
Presi dente 

F. Pinto de Abreu 
1. Secretario 

Luis' Fernandes 

2. Secretario 

Francisco de Salles M<. m e Sá 

Orador 
Verissímo de 7u< -do 

Thesourciro 
AU ter lo Maranhão, 
Vicente Simoes Pereira, de Lemos, 
P. Hoares d<1 Araujo 
Francisco Carlos Pinheiro da 

Ca atara. 
Manuel Moreira Dias 
João Baptista de Siqueira. Ca 

valcanti. 
Henrique Castrícian o 
Eloy CaMriciano áe Sousa 
Tliomaz Lamdim. 

Art. 55—Logo que o Presi-
dente tiver noticia de haver fal-
locido qualquer socieio na CapU 
tal, nomeará uma commissão 
para assitír aos funeraes. 

Art. 50—Os socios terão o di-
reito de ler na bibliotheca do 
Instituto as obras, impressas ou 
manuscriptas nella existentes,bem 
como o de tirar as copias ou fa-
zer os extractos de que precisa-
rem. 

Art. 57— Não é premittido a 
sahida de livros, mappas, manus 
criptos e objectos da bibliotheca 

w 
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Serviço para o dia 30 de A 
ííosto dc 11)02. 

Ronda, o sr. cnpin. Lusto-
sa 

Estado maior, o sr. tenente 
lirito 1 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
dento Galvao 

Guarda de Palítcio, o 24 sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Bento 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello 

Ordem ao oflieial de ronda, o 
cabo Silva 

Piquete, o cornêteiro Nasci-
mento 

UNIPOKMfi N. ~y 

«Veritas,* 

iVeritattsJ 
De todas as prepara-

i;í\>s similares conheci-
ídas é incontestável que 
I t e m conquistado u m 
I i>osto muito envejado 
$ concedido pelo voto una-
S nime da classe medica e 
S da opinião publica, a ce-
I lebre e incomparável 

t Emulsão 
> 

I de Scott m 

f de Oleo de Fígado de Baca-
t 
$ thao com Hypophosphitos 

Constituída por toni-

% de Cal e Soda. 
Ci) 

â cos directos da medica-
© r a o hemutogena, q u e 

§ propendem a reparar as 
9 perdas do liquido san-
§}.»;uineo, fazendo-o reco-
íbrar sua posição normal, 
é cheia completamente sua 

indicação em todos os 
casos em que se encon-

$ Ira deficiente ou alterado 
factor tâo importante de 
nossa organização, 

Nos paizes intertropt-
caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-

| phoresis originadas pelas 
% altas temperaturas e sua 
Ifrequente volubilidade, 
«trazem como consequên-

cia estados de debilidade ± 
geral e affecções do sp- • 

2 parelho respiratório, que 
|a Emulsão de Scott iu-
| fallivelmente regenera e 
| combate vantajosamente. 

^ Exija-se a verdadeira de Scott. 

A* venda nas Pharmacia«. 
th 

Z SCOTT & BOWNE, Chi micos, Nova York 
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NA L I V R A R I A 

BILHETES 
D E L O T E R Í A 

MeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORREXTES 

E MAK1TIMA 

Natal, 39 áe Agosto de 1902 

Caiuhio 11 1:3/10 

TABEM.A DO f lW l IUO 

LltK^ 
S 
penny 
Franco 
Marco 
I Millar 

1S015 
$084 
S8o<> 
«996 

um 

Praga do Natal 

<;«neros tie exportação 

PRBÇOâ CORRENTES 

AlKodfto AoagrosU?, 15 kilos por H$;oo 
ílgodào " wrtóo 
Aguçar bruto 

da U^iaa 

Courua Salgado» 
l>ellou de carneiro, uma 
Peliw dc cabra, 

« « 
1« 

9Sooo 
$6oo 

41 á$4oo 
41 10$K)0 

ltODO 
2&Ù0 

Carne verde 

Orne : de sol 
Carne de xarqae sup 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
B^calháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagro do lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroz 
Farinha 
Feij&o mulatinho 
Feij&o de corda 
Foijfto verde 
Batata ingleza 
Batata dooe 
Coco SÔCCO 
Palito 
Rapadnra 
Assacar dea n2ína 
Assucar moreno 
Assuear espacial 
A&saear retamo 
Milho 
Leite frefico 

k. 80o 
ti 1,500 

rior M 
1.200 

i( 1,00o 
t i 2,200 
11 2.000 
(i 1,200 

maço 300 
k 2è200 

garrafa 300 
<< 2.500 
ei 600 

litro 16o 
k 2.50o 
« 2..SOO 

5,400 
<< 1.500 
IC 400 

litro 060 
t* 240 
it 160 

molho 040 
k 600 
1« 060 

am 100 
maço 400 
uma 10*' 
k tf 00 
1« 400 
• « 800 
H 200 

litro 16" 
tarefa 400] 

Leite condensado 
Sabão 
Café do Rio 
Cafó do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo do manteiga 
Inhame 
Ovos 

ata 1.2oo 
k 7oo t* 7oo a 6oo ft l,4oo 
« 

2.ooo 
l t5oo 

libra 2,000 
k 4.5oo 
» l|5oo 
k, Ido j 

um ofîo 

eer,i de cariuuba 
cera de pa lia dt» 
CarD ei ro* ÍJü.iij 
Cabras 
ChaptiO« de p&lhs 
í?«aros de boi s» c o ou 

1 f £00 § Semen íes de mamona 

ütua 
um 

Kio Cirande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de 2>°> a 3o de Agosto 
de Í9o2 

PREÇOS rOHUENrES DOH OENEROS 
SU(iEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAK 
Mercadorias Unidades 
iílgodao em rama M kilos 

1 carô t) 
01 sujo oa residuo 

ssucar dc uzina ' 

sacados 
(Jiiifreíí d« boi 
("harutofs 
garros 

Carolo úe algodão 
í -nnie U(« so! (secci 
" qualquer mode 

I es*eiras ee pallia 
'4 de junco 
41 de pipiry 

1 Fumo em rolo 

> « 

C( 

chi fita libado 
branco 
íommo 
mnsô vado 
bruto 

" retam » 
Aguardente 
Borracha man̂ abeira 

de iiiínirob» 
anlia de cevad 
bolas 
oaf« 

Valores 
91000 
afooo 
àfOQU 
2#400 

11 
1« 

l itro 
ki/o 

' em folhas 
f<mu5;; de mandioca 
feijão mulatinho 

de outras qualidaãe£ 
fraugofi 
gaUinbas 
gomma da u)ac«li/>t'* 

t# de araruta 
milho 
mel de aŝ Hcar 

^ uml de abei Las 
SfCOf» | d« tfaíiinba 
a|40í) | o^os 

• He mamona 
l*0(ht j perus 
•800 
•700 ; j>«\ie<|ui T 
•30° ; ]>t*!Us de cabra 

1.20.' " vi - carnein» 
li«'*)1 r-Uo • 
•SfíOO J JV ncas de ema 

! de njant#ti/:a 
llâoo ̂ coalba i»u prenda 

um 
cento 

cento 

iJJieir 
11 

ki jo 
prepartiJa 

uma 
* 

0i 
kilo 

littro 
e* 

um 
t* 
littro 

um 
kilo 
iiiro 
um 

r* 

uma 
'r 

kilo * « 

ILEGÍVEL 

10$000 
10$000 

ÍÍOOO 
2$00ú 
7$000 

$260 
1*400 
aíooo 
•200 
fíi20 
•32o 

2̂ 000 
1̂ 000 
•080 • 100 •120 

2^000 
•4Ó0 

•080 
•320 
•500 
•06a 
•oio 

• «Oo 

«•ooo 
2*1«) 

l̂ tfOO 

melo, taxa fixa 
kilo 
I < 

Sal 
sói* 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi c«n t o 

V elas de cera de carnaúba k. 
Viuho de cajú genipalo litro 
Va^souros de carnaúba etc «»-HMI 

Tfc^ojiro d» Estado do Rio Grande d« 
Norte. 2.» de Agosto dc i9o24 

o ^ t ado r , GODOFREDO RRITO 
tor"Pfcarario,APPONSO ÜM í a íA iAw 

10 0 

•500 
1400 

I|400 
î ooo 
2Í00O 
IfOíO 
«•500 

MEZ DK A(í08T0 

Do aul 

Una a 

Do norte 

Bftboribo lioj r» 
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PHARMACIA MARANHAO 
» I ' 

O proprietário deste, acreditado eestíibeleciiiiento 
acaiKi de rwseber do Est mio do Ceará as especialidades 
pharmaceut icas seguintes: 

C A J U REMA DE SOARES AMOR IM 
Bpprorada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
4« Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
«Vigil«; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumoren go rumas 
mpigeiis», escrófulas, morphea, cancros, cócoras e toda 

* sorte de moléstias da pello, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. o prospecto que 
.companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
Ir Stxiroft de A mor im. Único approvado e auctorisadc 

J un t a de llygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares do doentes do tosses, influenzas, 
ronqiiidftw, <ÍOUHO1IWIUM,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, planrizos, laryngites, pneumonias, asth-
mas o tísica pulmonar, comi» attestam notabilidade» me-
dicas e muitas pessoas curadas. U m frasco 42$500. 
VINHO DE IPADUQUINA COM 
J > O S T O ^ ° I > e ^ r o rio-íl morim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores brau 
eas, puliidoz, diarrhea chronica, digestões laboriosas. 
dyMpeprtias, escrófulas, fastio, chloroao, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, interioia*e falta das regras? 
Ki'o éhriquoc© o sangue, facilita a digestão e estimulf 

ippetito. 
Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE'QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
d« Hygiene.—lá' de incontestável eflicacia e de prom 
pto etfeito na cura das febres intermittentes, riialeitas 
ou sezões, febres typlioides perniciosas, febres palustres, 
r^imttcntes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
i^vralgias, rlieumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçao do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pep 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2^500. 
PILULA8 ANTHELMINTICA8 do Pharmaceutic JoSo da Rociu 

Moreir».—85o de eflfeito seguro 0 «ffleas para expulsar lombriga 

ou vermes iateetinaeB. 

VINHO DE QUINA, CARNE, FEIJRO E Lacto phosphato de calcic 
de Hoares de Amorim approvado peia Inspectoria de Zlygietíe. 

Tonico recoQBti uiate e nutritivo, receitado peia diaiincta cias 
se medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhea ou falÊt 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qua? 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convaldâconças dt< 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Kxceilente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias quu atacam t 
orgâo da digeetão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQIEN1CA DB R1CORD preparada na Pharmacia 
cha. Cura em poucos dias as blencorrhagias e affecçôes branca« b* 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLCTL de Soares do Amorim.—O grande e poderoso rensedic 
que oxtrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem cau3ar*& nr.* 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attostam e elogiam a efflcacia d'este mars 
rüboso preparado* Um vidro 2$000« 

TONICO QUINA, JÜA; E MUTAkBA-de Soar*, 
de Amorim. Faz nescer eroscer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E> o melhoi 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dõr dt 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam & 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho 
rescor* 

piSTA E PÓS DEÍn x IFRICIOS— de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nãc 
hf eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIiU-de S. morim. A melhor brilh .:.: 
para o bigode, barba e Cabello. 

CREME A MORIM—Pa ra a hygiene e bellezai d«, 
polle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe ad manchas, sardas e espinhas d< 
opto como por encauto. 

PEAÜ D'ESPAIGNE E AGU4 DE QUIN4—dô S 
lf> Amorim. Loções tónicas, para o cabello. 

VASELINA. PERFUMADA—para o cabello» 

Todos estes rara^los se encontram 

Rua Gprreia Talles 
iSt-A-T-A-Xj 

V e n - c L a s a d i r > h e i L c o 

3 
3 
S 

I TONICO 
I PODEROSO. 
| A Emulsão de Scott é 
fextrahida do oleo de 
1 fígado de bacalhao e pre-
| parada com hypophos-
I phitos de cal e soda, 
| tornando-se assim um 
| alimento cerebral. 
| Como poderoso tonico 
1 influe de um modo nota-
1 vel sobre o rachitismo, a 
| tuberculose, etc., conse-
| guindo arrancar das gar-
| ras da morte milhares de 
| pessoas que a ellas esta-
gvam condemnadas por| [ 
| falta de um tonico que| 
I vivificasse o organismo. | 
1 Pode ser usada em qual- { 
Iquer idade, devendo serl 
| aconselhada ás crianças, § 
| porque estando ellas no| 
! período do desenvolvi-1 
| mento physico e intellec-1 
I tual encontram na | 

( Emulsão | 

| de Scott | 
§ de Oleo de Figado de Bacalhao | 
i com Hypophosphitos de | 
I Cale Soda, | 
| alimentos que satisfaçam | 
| as necessidades do phy-1 
| sico e do intellecto. fj 
| Torna-se preferível ao| 
| oleo de fígado de baca- j 
1 Ihao simples, porque naog 
| sendo de aspecto e gosto 1 
| repugnantes é tolerada | 
| por estomagos \ debeis,! 
| emquanto' aquelle exige | 
| estomagos fortes para a| 
| sua assimilação. | 
I Cuidado com as falsificações S 
I e imitações.̂  i 

5 SCOTT & BOWN3, ChImkos, Nova Votk. = 
S venda nas Droganas e Fharmacias. s 
I * w' I 
5 SP S 
TálIllllllIlIlllIIIIIUillllliniIAUUIIliUUlillUlIflf̂ «? 
B l l h a i T l i ê c r ê a t i v o 

DE PKOPfilEDADE DR 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnifico esfcabotocimonfco de diver-

sões, n'am dos principaes 
pontos d'esta cidade. 

Tem, a qualqu er hora—café, 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro tias novidades parisienses 

Os proprietários electo l oiuoituado e luxuoso esta« 
belecimontei <\uo ncabum mnnilar eílectnar, com to-
<\0 esmero o capricho, grai idi^ e inngnifícati c o m p r a 
nos principaes mercador da Kiiropa, tomam a liberda-
de de apresentar naosõ rxinaí , fnmilia« de^ta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma ii^ta especial 
das mais altas e pa lp i tados novidades mvb i d a s ulti^ 
mamonto nostoseu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que nao acha competencja nesta praça no eeu va^ 
riado, excellonte, moderno h monumenta l sortimento 
que satisfaz as maiores oxiti;vn;'-ias dos sons numerosos 
íregnozes, quer no requintado u apurado ^osto, quor na 
modicidade inrivnlisavol dos sons preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 

Em vista do rxpo.-to, os ars. 'Pontos & O. chamam 
a attonçfio do respoitavi^l publico para os SEGU INTES 
A R T I G O S : 

Phantastas brancas e de cores, phaiitasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas fraricezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para farnilia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiass 
CHAPEOS 

* Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E 
BONETS 

Para cre-

CHAPEOSj TOUCAS 
DE SOL ! 

Para bapti-

anças, mui-
to elegante 
e baratos. 

Para lio-sado e pas* 
mens, se-[seio. Grava-
nhoras e tas para lio 
mocinhas, mens e se-

nhoras. 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUMDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um ten 10 de excellen-
te caxemira franceza, pela 
diminuta quan tia de 

75$<)00. 

A G rande Novidade 

Nesaea tempea de graadea novi-
dades, agora que o ar. Santos Du 
moat acaba de dtitcobrir a direc* 
ção dos baiões, usem o MBLHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
& incontd»taveim< ml e a SABAO 
ANTBSKPTICO »am* cura fardaa^ 
panaot, eczemas et c. Leiaute o 
prospecto que <aco. mpanba cada 
febooete. 

Venf'ie-se na- -
PHARMAf;IA MARANHÃO 

BENGALAS j GUARNIÇÕES FIGUU A S DE 

BISCUIT 

Para sala 
Para con-

Especiaes, 
modernissi- de visita, 
mas e ek-Jsortimento 
gantes. ;esplendido. 

EXTRATOS ; QUINQUI-

j LHARIAS 

Dos mais] 
acredita- IGrande va-

sollos, mui- dos fabri-'riedade, sor 
to bem traficantes. 
balAadas. 

timentodes 
lumbrante. 

_ * Chapeos Bilontra 
é I-TÏJ j O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

o V O Z L C U X K l O recomenda-se 

também |hí1o seu explendido sortiinento em tfulos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES # OO/fP. 

Rua Correia 'Telles IL 11 
MANCHADO 
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A Inglaterra perdeu ha pouco 
um heróe, que embora possuísse 

4 medalhas como recompensa de 
sua bravura e tivesse assistido a 
três campanhas, nâo havia uuuca 
derramado o sangue do inimigo. 

Drummer Ctal è o s<íu noiue) 
estreou* se no Kgypto, onde assis-
tiu ti famosa batalha de Orudur* 
man, correndo, segundo escre 
veu um soldado, atraís das balas, 
como se tossem moscas que elle 
quízesse apanhar» - Drummer 
era um c8o, que acompanhava 
desde alguns aurns um regimen-
to inglez. Partindo para o sul 
da Africa lego no começo da 
guerra com o Transvaal, esteve 
presente no combate de líag-
gersfontein, sendo o primeiro a 
entrar em Kimberley, acompa 
nhando o General French. Em 
Wynburg (contam os jornaes de 
Londres, que fazem a sua bio 
graphia) Drummer foi ferida na 
pata. Ultimamente«, trazia na 
colleira uma grande collecção de 
medalhas militares,que lembra -
vam a sua presença nas bata 
lhas de Johannesburg, Paar 
deburg, Drienfontein e Modder-
River. Assistira a' pacificação 
de Creta e em Gibraltar pesta^ 
ra importantes Berviçosg 

Fazendo a revisão dos livros 
prohibidos pela Igreja, a com~ 
missão do Index teve a sorpresa 
de ver que, entre as obras con-
demnadas, figura um volume 
de que é autor o papa Leão 
X11L 

Em 1874, quando o actual so-
berano pontífice se chamava a-
inda Joaquim Fecci e era ar-
cebispo de Peruza, publicou elle 
um livro com este titulo : «Do^ 
sangue sacratíssimo da Santa Vir 
gem.» 

A congregação leu ahi um 
trecho que lhe pareceu heretico, 
e o volume foi« em 1875, inclui., 
do no Index. 

Trez annos após, Joaquim Pe-
cci era eleito papa sob o nome 
de Leão XIII, O livro ficou na 
lista das obras prohibidas ; ape-
nas foi eliminado o nome do 
autor. 

A indiscreção de um emprega* 

D O S T O I E W S K Y -

do do fisco americauo permetiu;dr. Orvillo Durby para &er pu 
bltcada pela Commissilo geologica 
de 8. I aulo V. teri sem du M 
vida interetues em saber que 
colleccionei 1.212 titulo« sobre 
geologia, mineralogia o paleonto-
gia do Brasil: 

Mandei lia pour > tempo para 
o prelo um pei|uen artigo pelo 
ar. ti. K. Mills sobre a geologia 
do Rio Grande do Sn\t O ar. Mills 
visitou Lavra» no Hio Grande 
do Sul, em 1878 e communicou-
me algumas observâmes sobre a 
geologia desse I• gar< que iffore-
cí ao «American (ieologiat.» 

Tenho também a imprimir um 
artigo subre os restos de masto-
dontes que achei em Pernambuco 
o Alagoas. Apparecerá no numero 
de Fevereiro do «American Jour* 
nal oí science». Um outro artigo 
meu brevemente apparecerá sobre 
a geologia de Pernambuco, Para-
hyba e lîi* tirande do Norte, pu 
blicadn pela «líeological Society 
of America.» Com muito prazer 
vos enviarei exemplares destes 
trabalh s, assim que elles appa 
recerem. 

«Escrevi uma «Geologia Ele«* 
rceutar» (em portuguez) para uso 
d a s escolas do Brasil. Formará el" 
la um livro de cerca de 300 pagi* 
nas, e esta' bem a par do pro-
gresso da sciencia. Kaço nella uso 
sóraeute da geologia brasileira, 
quando é necessário apresentar 
exemplos era vez de servir-mô 
de exemplos da geologia da Eu-
ropa, como é o costume commum. 
Sera? esse livro profusamente 
illustrado como entampas de e x -
emplares, specimens e s ce nas 
brasileiras de toda a especíe.» 

a um jornal de Nova-York com" 
municar aotj seus leitores os ele* 
mentos exactos que formam ti 
colossal fortuna do Si\ Rocke-
leller, chamado o «rei doa uleoa.» 

O capital desse nababo se e!e* 
va a l.2:»o.ooo.ooo francos, que 
lhe dào a renda annuul de 
í>2.500.000 francos. Elie possue, 
além disso, 2o0 vapores, 70.000 
vagões de mercadorias e ií.&uo 
vagues de passageiros. THIU sob 
as suas ordens 27..riOO homens. 
K' proprietário da maior com»' 
pauhia de caminhos de ferro, 
sendo inteiessado em todas as 
outras. Possue üoo.noo kiSometros 
de conductos de oleo. 

O jornal americano que trana-
mitte essas informações seguras, 
accrescenta que o Hr. Rockefeller 
«nao tem absolutamente mais 
nada.» 

— Modo (h* tomar velho o vinho 
novo — Para que ó vinho uivo se 
torne velh'\ deita-se o vinho 
que se deseja envelhecer numa 
garrafa que tenha contido vínln», 
velho tendo o cuidado de deixar 
por encher um pequeno espaço da 
garrafa, calculanjlo um copo ap-
proximadamente. 

Depois de se ter arrolhado bem 
a garrafa, mette-se n'agua quente 
atè o gargalo, e deixa-se estar 
por espaço de uma hora pouco 
mais ou menos 

E' este o meio que empregam 
na Jtalia os fabricantes de vinho, 
afim de dar o vinho novo dez ou 
doze annos pelo menos» 

O gosto do vinho é t*l que os 
mesmos peritos conhecedores de 
vinhos, com muita facilidade se 
enganam * 

0 professor Brannsr-
O notável professor americano, 

dr. J . C. Branner, que ha annos 
esteve nesu capital em missão 
scientifíca de estudos com uma 
tur na de alnmnos da (Jníversida 
de da California/tem se revela-
do um sincero amigo do Brasil. 

De uma carta enviada pelo no -
tável homem de sciencia ao sr. 
Graciano Azambuja colhemos os 
seguintes trechos : 

«fistive trabalhando algum tem-
po numa bibliográfica da geplo* 
gia do Brasil e justamente ago* 
ra a completei e a remetti ao 

PÊUJP AUCO 
Rcalisou-se hontem p se-

gundo espectáculo da compa-
nhia Caetano Alves. 

A peça escolhida para suc-
cedcr a Tomada da Bastilha, 
foi O guia da montanha ou o 
o H acra drama em um 
prologo, cinco actos e sete 
quadros, original de Buchar-
tly, .illustre escriptor francez, 
habilmente traduzido pelo 
malogrado artista brasileiro 
Joaquim Augusto Filho. 

Apesar mesmo tlessd apre-
goada acceitaçao que, em dif-

férentes platcas cultas, temi Caetano Alves, dando-ihes a 
tido esse traballiodramatico, ,saboiv«'ir coisas tlicatraes 
ha pouco enscenado entre!mais leves e mais ao sabor 
nos, pode-se diaer que, alem (da epoclm. 
de ter perdido a sua actuali-
dade, O guia da montanha o 
excessiva mente massudo. 

Os que levados, talvez, pela 
agradavel impressão que lhes 
deixou no espirito a represen-
tação anterior do drama de 
criínnery, tiveram de bocejar 
diante da segunda recita da 
companhia Caetano JAIVCS, 

qucdeveestareonvicta de que 
o nosso publico e muito tole-
rável,mas, cm todo caso, nao 
está disposto a sacrificar tfto 
bellas horrts de somuo, como 
as que lhe foram roubadas 
ultimamente* 

O espectáculo que, n'uma 
pontualidade britanniea, co-
mecou ás oito e meia da noi-
te, somente a unia hora da 
madrugada viiuoi-o termi-
nar|! 

Uma Yez que não me toi 
possível abandonar o leito 
antes das onze da manhã, em 
consequência de haver sido 
trancafiado no modesto the-
atrinho da antiga rua de Pa-

Ate amanhã, si o permittir 
a chuva, 

l'eiiant«". 

S o l i c i t a d a s 
SALVI? 29 DE AGOSTO 

Ao Coronel Pedro Soares 
de Araujo, no dia de seu an 
niversario natalício, felicita-o 
e abraça seu afilhado :— 

Manncl Marin Secundo. 

Club Carlos Gomes 
Convido a todos os "socios effectivos 

dos to elub para so reunirem em assorj-
hlèa gemi extraordiiiaria, tia próxima 
segunda feira, de Setembro, ás 7 
horas da noite, aíim de tomarem t*uuke 
cimento das oontas do soeio thesoureiro, 
relativamente ao anuo gfindo e de <»u 
tms resoluyftes sociaos. 

Club Carlos Gomes em Natal, de 
Acosto de 1003 

Antonio Argemiro de Moura, 
l ' Secretario; 

Nas abaixo assignadost Francisco Tho-
mas do Nascimento, José Joaquim Ta* 

, - . , - vares, declaramos que nesta tada disol-
lacio, ate a primeira captada vemos a sociedade mercantil que a ijui 

dos galos, acho-me dispensa- ^rava sob a Anua Tavares do Na^pimen-
to Crotirando-se satisfeito dos seus 

do de fazer minuciosamente 
a minha apreciação sobre o 
desempenho dos vários pa-
peis de que se encarregaram 
os intelligentes artistas. 

Antes, porém, de deixar ca-
hir o ponto final, cumpre-me 
salientar, estimulado pelos 
sentimentos de justiça, o tra-
balho dos srs. Claudino Oli-
veira, Caetano Alves, Oscar 
Araujo e d* Delpliica Araujo, 
aos quaes o auditorio náo re-
gateou calorosos applausos. 

capitaes e iucros o socio Francisco Tho-
maz do Nascimento, e ficando o ativo e 
passivo a cargj do socio Jose Joaquim 
Tavares, por cuja conta correrão d'o 
ra o radiante todos os nogocios, 

CASA Ã' YEHDÀ 
Vende-se, por modico preço, uma casa 

aa rua 21 çlo Julho,com 2 janella^ e uma 
porta do frente, tendo 2 salas, 2 quar-
tos eum bom quintal. ' 

Af tratar com a proprietária, na mes-
ma rua, abaixo da casa do cidadão An* 
tonio Elias« 

La Accumulativa 
Para amanha esta cinnun-! M,n^TTT ^ ^ O A T I ' I M I*-»* 

ciado O Paralytica que se for j 1 1 1 , S ,?R 1 ' M 

tão campanudo e estopante 
como esse outro drama, cuja 
patei*nidade pertence ao sr. 
Buchardv, acabaremos por 
resonar em pleno espectáculo. 

—14 de lulho de 1902 
:Í ;Í7«, I : Í 4 1 » , 

Proximo sorteio em 14 
de Setembro. 

O agente, 
Oue se compadeça dos seus 

apreciadores a companhia Francisco Candido de Souza* 

FOLHETIM TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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offereceram-se expontaneamente 
para o transporte do ferido ao 
H6u domicilio. A casaKozel ficava 
a uns trinta passos do local do 
desastre.tíaskolnikoff seguia atraz 
sustentando com caridosa precau-
ção a cabeça do ferido e íp dica ti-
do o caminho. 

—Aqui 1 Aqui 1 Cuidado, na es-
cada ; é preciso que elle não va' 
com a cabeça pendente. Virem... 
assim 1 Eu pago, eu pago tudo 1 
obrigado 1 

N'esse momento, Catharina I* 
vanovna passeava, como lhe sue-
cedia sempre que tinha um ins-
tante <Je descanço, a todo o cum 
primento do seu cubículo ; ia da 
janella ao fogão e do fogão a* ja-
nella, ^om os braços cruzados so-
bre o peito, monologando e tos-
Bi n tio. Ultimamente conversava 
maia a raiude com eua filh* mais 
velha, Polenka. Comquanto a cre-
aoça, que apenas tinha dez an-
noii, não percebesse muita coisa, 
comprehendia U ) entanto a ne-
ensaidade que a mãe tinha d9e^ 
la / os seus grandes olhos intcl-
ligentes fítavam-se em Catharina 
Ivanovna, e, l̂ go que a mfie si 
lhe dirigia, diligenciava compre* 
hender, ou pelo menos parecer 
que comprehendia. 

Polenka despia irmão, que 
durante o dia estivera doenio e 
se ia deitar. Kmquanto «supera-
va que lhe tirassem a camisa, 
pas a :i lavarem durante a noite, 
u creanra. com a phiMÍormmiu 

muito grave, estava sentada n'u^ 
ma cadeira, silenciosa e immo-
vel, escutando com os olhos 'inuí" 
to abertoã o que a mãe dizia a1 

irmã. A pequenina Lidotchka, 
vestida de farrapos, esperava a 
sua vez, de pé\ junto do biom-
bo. A porta que abria para o pa-
tamar estava aberta para deixar 
sahir o fumo de tabaco que vi-
nha do quarto proximo, e que, 
a cada momento, fazia tossir cru-
elmente a tísica. Catharina pa' 
recia ainda mais abatida do que 
oito dias antes ; as sinistras rose* 
tas dris faces tinham agora um 
colorido mais imenso. 

-Tu não pódes fazer ideia, Po-
lenka, dizia ella passeando con-
tinuamente, como a vida era bri-
lhante e alegre em casa de meu 
pae, e quanto aquelle bêbado 
nos fez a todos desgraçados. Meu 
pae tinha um emprego civil que 
correspondia ao posto de coronel; 
era quas/ governador : mais um 
degrau subido na escala, e seria 
governador. Toda a gente lhe 
dixia : «Ivan Mikhailitch, nós j;< 
o consideramos nosso governa* 
d o r . . K k h c - K k h e — K k h e . . . 
Oh vida três vezés maldita 1 

<'iispiu e apertou a? mãos con-
tra o peito. 

A Agua esta pronipta. I>á-
iii« u camisa. K aa meian ? Lid i. 
dÍNse ella dirigindo*se. a prquon 
nil:i, e«t;i noite dormen «eni va * 
misa... poe :MÍ meias ao pé. . . 
lava ne tudo junto. K a(|iî lle he% 
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l\v T t f û n n û l T l o n f t i c i b a d o e e m v o l t a r lavar 
J J I * J l L d l l U C l i J a i l t a o também a camisa d'elle, para 

ADVOGADO 
I ÎSCKIPTORIO : Rcd<»c-

cáo da ^Rcimblicíi1 ' 

1 );i consultas por escripto 

Advoçi» no Superior TIÍB 

IMUISII de JIISLIVA, peran-
te, o J ii iso Seefionnl e 
em lodos os aadilorios 
nu eoikiniaen da eapital. 

Defende perante o jury Fe-

deral o estadual 

líneaiM'C£fuse do qual« 

quor lii()UÍ(l;n;:io e exo^ 

eu4;;ío Oommeiv ia ! 11:1 

prae i i iUt Natal . 

Faz registro do íirn):IH e 

o preparo de livro« peran-

te i\ Junta ('Ommereial, 

ReniniiuHMoròos median-

te «juste prévio. 

ÍLEGÍ̂EL I 

; nao ter *de me fatgar duas noi* 
tes seguidas!... Seohor 1 Kkhe — 
Kkhe—Kkhe i O que sera* ? dis« 
se vendo o vestíbulo encher se 

1 de pente e que entravam no 
quarto alguns homens trazendo 
uma especíe de fardo*-O que é 

; isso ? Que trazem ahi ? Meu 
Deus ! 

i - Onde o colocamos ? pergun* 
j tou um policia olhando em re-* 
1 dor, emquanto introduziam no 
i quarto Marmeladoft coberto de 
; sangue e sem sentidos. 

—No divan I Estendam n'o ao 
| comprido no divan... A cabeça 
. para este lado, indicou solicita* 
mente Kaskolnikoff. 

\ï um bêbado que toi atrope* 
lado / inform- u alguém no ve.sr* 
tibulo. Catharina Ivanovna, mui-
to pai lida, respirava diffilcimen-
te. As creanças estavam ater-
radas. liidotchka correu para a 
/rma mais velha e. toda trem u/a, 
abraçou^a. 

Depois de ter ajudada a deitar 
: MarmcladofT sobre o divan, ltas-
! kolnikoff dirigiu-se a Catharina 
Ivanovna : 

Tranquiliflopso, níio fie assus-» 
te ! tVmv elle com vivacidade. 
Mlle ia atravessar a rua e u-
ma carruagem atropelou-o. Nfi0 

«e aflija, vae recu|>erar ns senti-
| Mandei transportai -o para 
jaijui... Ku jaf ra* vim, talvez nâo 
i*e lembre, w 

PflGIHfl MflNCHfiOfl 

Elie ha-de voltara si... eu pa 
garei tudo 1 

—Não resiste a est * 1 excla-
mou Catharina correndo para o 
marido inanimado. 

ItaskolníkofT percebeu logo que 
esta mulher nãc era das que 
perdem facilmente a presenva 
de espirito. A cabeça do infeliz, 
ja1 deecançava n'uma almofada, 
o que a ninguém ainda occorre-
ra. 

Catharina começou a despir 
Marmeladoft, a examinar lhe as 
teridas, a prudigalisar^lhe os ma<-
is ntelligentes cuidados. Apezar 
ía aommoção, nâo perdia a se* 
renidade; mordia os beiços tremu« 
}os e reprimia no peito gritos de 
angustia. 

Entretanto KaakoInikofT conse-
guira que alguém fosse chamar 
um med)co que morava n'uma 
casa próxima, 

— Mandei chamar um medico, 
disso elle a Cathanna ; nflo se 
afflija1 eu pnga tudo l Nau lem a-
gua V... Dê-me também uma 
toalha, um guardanapo, um pan* 
no <|ualquer« depressa ; ainda 
se não pode ava iar a gravida-
de dos fcriraent.fl... Mie esta' le-
rido mas nâo esta1 morto, creia... 
voremus o que diz o medico... 

< atharina correu a1 janeíla, jun 
te da qual, no canto esobre u-
ma velha eadeira,estava uma ba-
cia cheia de agua, que Hia <|en-
tinava a" lavagem rfa roup \ fio 
marido e d™ filhos. Ksta barreia 
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a 1 de J u l h o de ! 8 « 9 

Órgão do partido republicano federal 

Director politïco?DR. PEDRO VELHO 
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«A REPUHI.ICA»—Kollro (liaria da tonic. 
KiiNi>A»>«R— Or. red im Vollto. 
CORPO REUAÎ-CIOSIAI.—Manuel Dauto», ''<'-

ilttiilttr-chefo ; Au Ion iodo Smwa, redactor. 
(jKttENTr 1>AS OFPIOÍNAS—.I0SÍ Pl'dfo. 

Telegrammas Ispeciaes 
RIO, 30. 
Foram esse» o» ac»oiile<»i-

nientos da Noroeabana, que 
determinaram a retirada do 
dr . Joaqu im Mart inho do 
pasta da Fazenda. 

Cont inuando a irregi i lar i 
dade no t r a í egoda Kornca 
haiia a provocar graves de-
sordens na /ona paulista 
servida por esta (ferro-via, 
ataj atentaram as reclama-
çttês e protestos contra a 
administração do dr. Casi-
miro Costa, presidente da 
Companhia. 

Aiitelionlein,ein assem bléa 
geral dos accionistas, foi 
approvada uma moção de 
louvor ao presidente coiv-
Ira o voto e com o protes-
to do l ia i ico da Republ ica, 
representado pelo direc-
tor Castro Maia. 

Finda a sessão da assem«-
bléa i|eral o Kanco da Ite* 
publiea requereu a liquida-
«;3o forçada da Sorocaba-
na. 

Por cansa disto, o dr . 
Custodio Magalhães pediu e 
obteve demissão do carcjo 
de director do Banco da 
Kepnblica. 

Toda a imprensa boje 
occtipa-se dos acontecimen-
tos da Soroeabana e da 
retirada do dr. Murtinlio. 
tfa:*eiido%se a respeito iiiui»-
tos ftoiíiinentarios. 

tnlos civis, ainda nao venci-
dos, requerer a fallencia, pro-
vando com certidão do pro-
testo, que o devedor deixou 
dc pagar obrigaçao mercan-
til liquida e certa 

O systhcma da concordata 
também foi profundamente 
alterado, estabeleeendo-se ti-
nia gradaçao para a repre 
sentarão dos credores, con-
forme o valor do dividendo. 

Por essas ligeiras observa-
ções que fizemos á primeira e 
rapida leitura da nova lei dc 
fallencias, ver-se-á a impor-
tância da mesma e a necessi-
dade que temos todos de co-
nhecel-a. 

Foi por isto que resolve-
mos publicai-a na integra, 
para divulgai a entre os nu-
merosíssimos leitores dM Re-
publica. 

Celebrar-se-a* missa ama-
nhan, ás 7 horas» na capella 
do collegio da Immaculada 
Conceição. 

Na egreja do Bom Jesus 
das Dores, ás 8 horas. 

Na capella de S. Jose da fa-
brica de tecidos, ás 8 horas. 

Na egreja matriz, ás 0 ho-
ras.. 

i um lei is hMas 
Começamos lioje a publi-

car, na secção competente, a 
lei ri. 859, de 10 do corrente 
me;*, que reformou a antiga 
lei de fallencias, promulgada 
pelo decreto do Governo Pro-
visorio, n. 91G, cie 24 de Ou-
tubro de 1890. 

Do exame da nova lei verão 
os nossos leitores as altera-
ções profundas feitas no re-
gimen da lei antiga, altera-
ções que visaram principal-
mente garantir os credores 
contra os constantes casos 
de fallencias simuladas. 

Logo no artigo I o encon-
trámos um dispositivo que 
mostra os intuitos da nova 
reforma. Pela lei antiga o ne-
gociante que, no vencimento 
deixava de pagar obrigação 
liquida e certa ,podia evitar 
a fallencia, si pelo estado dos 
seus negocios obtinha a mo-
ratória, Agora cessou por 
completo esta excepção, des-
de que a nova lei earacterisa 
o estado de fallencia para 
o negociante que, sem rele-
vante rasíio de direito deixa 
de pagar qualquer obrigação 
liquida e certa, qualquer que 

seja o estado de seus nego-

eios. 

Uma outra garantia con-
tra a fraude foi a de poderem os 
credores, ate mesmo os dc tt-

Reuniões 

HOJE :— 

Sessão ordinaria na Loja 
"Filhos da Fe \ ás C> M> horas 
da tarde. 

A MAN II AN 

À associaçáo dos Emprega-
dos no Commercio fará ses-
são ordinaria, á 1 hora da 
tarde. 

_ « 

Jury Estadual 

Havendo numero legal,con-
tinuou hoje a segunda sessão 
do jury desta capital, sendo 
submettido a julgamento o 
réo afiançado, capm. Basilio 
Soares da Camara Pinto, 
pronunciado no art. 124 § 1* 
do Cod. Penal, que foi defen-
dido pelo nosso collega, dr. 
Manuel Dantas. 

O dr. Juiz de direito ao a-
brir a sessão, declarou que e-
ra o ultimo dia de trabalhos 
e dispensou as multas impos-
tas aos jurados que não com-
pareceram . 

Km seguida o mesmo ma-
gistrado disse que, como uma 
censura aos juizes de faeto 
que, sem a menor escusa dei-
xaram de comparecer ás ses-
sões do jury, ia publicar os 
seus nomes, o que fez solem 
nemente, publicando egual-
mente, como um acto de jus-
tiça os nomes dos jurados 
cffectivos e supplcntes que fo-
ram assíduos no compareci-
mento a todos os dias dc ses-
são. * * 

O conselho dc sentença 
compor se dos seguintes jui-
zes de facto ; Joaquim Jose 
Cavalcante, Miguel Porphy-
rio de Souza Caldas, Caeta-
no Jose Solsona, Ravmundo 

Filgueira e Silva, Manuel da 
Rocha e Silva, Luiz Ferrei 
ra de França, Luiz Barbosa 
dos Santos e Manuel Nobre. 
O réo foi absolvido por 7votos. 

—Na sessão de hontem, o 
réo Horácio Ribeiro foi con-
demnado a trinta annos dc 
prisão, tendo protestado por 
novo julgamento. « 

Ficou hoje encerrada a se-
gunda sessão do jurr. 
— I MÍ * 

RECREIO MODKRNO 

Se nao houver invernada 
Amanha, por certo irei 
Tomar parte na fusca d a 
Da "Segundo Wanderley". 

uisÃo. 

Vindo da cidade do Açu, se-
guiu hoje para a praça do 
Recife o nosso amigo líerlin-
do de Medeiros, que ali vai 
tratar «lo negócios commer-
eiaes. 

I 

/i/i 

ComplHu Minô  nmniihun : 
A senhorita Juiiota Morteiros, filha do 

finado tenente coronel Victor Medeiros. 

Os socios da philarnionica 
"Luiz Coei li o1' pedcuvnos pa-
ra tornar publico que, em 
sessão de hontern, excluíram 
da mestria philarnionica o ci-
dadão Francisco Xavier Pi-
loto. 

E s p e c t á c u l o 

Hoje, a companhia Caeta-
no Alves realisará a sua ter-
ceira recita ciiscenando, pela 
primeira vez, O puraJy tico ou 
a envenciiadora, drama em 
cinco actos, que entre nos, ha 
muitos annos, foi representa-
do com muitos applausos,no 
outrora theatro Santa Cruz. 

IV provável que essa peça 
tenha a habilidade cie attra-
hir a attençào dos mais re-
missos apologistas da arte 
de Furtado Coelho, fazendo 
os comparecer á noite ao 
ponto das diversões que ac-
tualmente nos são proporcio 
nadas, mediante commoda 
retribribuição. ^ 

Amanha, a sociedade dra-
matica particular "Segundo 
Wanderley", cxhibir-se-á ao 
ar livre, no Recreio Moderno, 

sendo representada a trage-
dia Amore Mnrtyrio. 

Segue-se pelo intelligente a-
mador Aristóteles Costa uma 
saltitante cançoneta, musica 
do 

nosso patrício Manuel 
Balbino de Araujo, do Club 
Carlos Gomes. 

Finalisará o espectáculo 
com a jocosa comedia—Por 
causa dc uma camélia. 

Nao vem fora de proposito 
solicitarmos providencias da 
policia no sentido de nao j>er-
mittir que sejam retiradas as 
cadeiras do improvisado tliea 
tro da Ribeira, antes dViIli se 
ausentarem as cxmas. famí-
lias c mais frequentadores. 

Companhia Caetano Alves 
Estivo na oBtróa da Companhia 

Caetano Alves, e, querendo Duus. 
là estarei hoje novamente. 

Só peço por caridade que nfto 
acabem o espectáculo ás 2 dn 
madrugada ; sou homem p'ra to 
daB &B funcçOee, na condição, 
porém, de, a meia noitç, estnr 
na minha vazia. •, 

b'alli, o meu homem é o Clan 
dino Oliveira, o portugaez ; po-
dendo dar algumas palmas áso 
nhora Joanna Pereira, se certo 
amigo garantir que eila não 
pronunciará mais wawn, oui 
vez de mamãe«.* 

O leite por CÃ anda pela hora 
da morte. Temos uraa grande 
safra, sim, mas de goiabas ! 

Contra esta safra de dramas 
Paulificantes nos tramas 
K na linguagem cacete, 
Si não fizermos parede, 

P'ra o theatro levo a rede 
Km logar d'um tamborete ! 

Lulíi Capeta. 

Pharol de Tatuoca 

No dia |r de Setembro proxi-
mo será inaugurado, no Estado 
do Para', o Pharol de Tatuoca, 
eollocado no ponto Norte do 
mesmo nome, conforme coraram 
nieação feita á Capitania pelo 
capitão do Porto d'aquelle Estado, 
capitão tenente Altino Correia. 

Guarda o leito,desde ante-
hontevn, o nosso distincto 
amigo o correligionário Ma-
nuel trarcia, digno len-
te do Àtlieneu Rio Grau-
dense, por cujo restabeleci-
mento fazemos votos. 

Yizitou-nos: 
0 digno moço Alfredo 

Rodrigues, representante da 
livraria do sr. Leopoldo A. 
Silveira, que segue ate ao 
Maranhão. 

Le lemps tez ura longo coramen«* 
tario a respeito do banquete ofte* 
recido pelo Dr. Joaquim Nabu-
co, Ministro do Brasil em Lon-
dres, aos seus collegas do Chile 
ô da Argentina, pela assignatura 
do recente accordo diplomático 
que veiu por termo as questões 
existentes entre os dous paizes 
de aquém e de alem dos Andes. 
Àpresença do iUarquez de Lan-
dsdowin e dos Embaixadores da 
França, da ítalia, da Allemanha 
e da Hespanha naquella festa, 
diz o grande orgão parfziense, 
prova que ella significa um facto 
de interesse universal. 

Realmente, continua Le 2emp$> 
o aeeordo chileno^argentino não 
interessa apenas a1 America do 
Sul » é também pelo prestigio 
que deu à idèa de arbitragem, 
um passo mais para a paz uni-
versal, que pouco a pmeo vae 
deixando de ser somente uma 
vaga utopia dos homens para cons-
tituir uma brilhante e consola 
dora realidade. 

0 exemplo dado pelas duas jo-
vens nações sul americanas, tal-
vez aproveite á velha Europa 
conquistadora e guerreira. Seja 
bemvindo esse tratado, agora que 
a França e a Inglaterra parecem 
decididas a usar também da 
arhitfftgem para resolução das 
questões pendentes. Reflictam os 
Governos dos dous paizes no bel 
lo exemplo de amor á yaz} que 

o Chile e a Argeutina acabam 
de dar. 

Não ha nas relações politicas 
dos povos difficuldades insuperá-
veis, quando os Governos sabem 
dispor de boa vontade e querem 
com a sua clarividência servir á 
causa da humanidade. 

El Diário publicou um artigo a 
respeito da politica economica que 
convém adoptar em relação ao 
Brasil. Facilite-se( diz El Diário, 
a entrada do café, do mate e do 
fumo nos mercados argentinos ; 
em compensação,procuremos con^ 
seguir certas vantagens para a 
farinha de trigo,o gado e a man-
teiga que o Brazil nos importa. 
Não precisamos ir procurar no 
Sul da Africa, a 2G dias de 
viagem da nossu capital, que é 
também o centro de exportação 
da Republica, um mercado van~ 
tajoso para aquelles productos, 
quando temos a distancia de 
quatro dias de viagem quatorze 
milhões de consumidores. Prose** 
guindo na mesma ordem de cone 
sideraçõe3, diz El Diário que as 
festas e abraços passam, e que se 
o Bras l e a Argentina querem 
tornar solida e beneflea a sua 
amizade, devem cuidar primeira-
mente do seu reciproco e justo 
interesse econoiníco. 

Um socio da «La Acumulativa» 
pede-nos a publicação do seguin-
te convite : 

«Convida-se os socios da La 
Acumulativa para uma reunião 
na salla das otficinas do capitão 
Francisco Salles, na cidade alta, 
no 2 de Setembro vindouro, afim 
de tratar-se de providencias so-
bre a falta de distribuição dos 
sellos da parte do seu agente. 

Acha se entre nós o sr. Au-
gusto Monteiro, nosso joven pa~v 
fcricio e intelligente quintanis-
ta de direito da Faculdade <?o 
Recife. 

Folgamos de entreter, hoje, a* 
gradavel palestra com o iüustre 
moço, cuja visita, penhorados, 
gradecemos. 

Coronel Pedro Soar os 
Hontem,pelomotivo do an-

niversario natalício do nosso 
presaclo amigo, coronel Pe-
dro Soares de Araujo, foi s. 
s. muito cumprimentado em 
sua residencia, tendo, a noite, 
comparecido diversas famíli-
as, empregados do ThCvSouro 
do listado, Deputados do 
Congresso Estadual, mem-
bros do Congresso Littera-
rio e muitos cavalheiros de 
todas as c lasses sociaes, sen-
do servida lauta mesa a til-
das ás pessoas presentes. 

A REPVMACA 

Xo eomoço da proxi-
ino me/ de Setembro, 
mandarem«»*« proceder à 
eobranca das nssi«fnntii^ 
ras desta ca pi l a i . ' 

Rsperamos «pie cts no«* 
SOM aHsifjnante* terAo a a-

inabi l idade de ftiear em dia. 

ÂMUCÍA io nstiAlíi illlliVIV WV WPVffWlW 

Na 4*. pagina. 

I L E G Í V E L 
M 



mmm mmfm » •^i»« m , . mm 

ft 

• « 

. ̂ R.CVJUHIFL 

Governo da União 
Lei n » 5 » , de 1 « de 

AIJ<"<» de 1»02 
0 PiaH*<<lout-' d » Ifrpuhlic» dos 

PntudoB L a.iiti d > Hradil : 
Kaçu babei qu.» o Congrego 

Legislativo decretou c eu eauceio-
Do asjguiuttf Lei eouforo Kallenci* 
Hfi • 

TITULO I 

Da natureza v declaraçdo 
ih fiilhmcia 

'Art. 1'— O comuureipnte, nob 
tirmrt in iividiml uu social, qus 
nem relHvwnte razão de direito 
deixa d» pagar no vencimento 
qualquer cbiigaç&o mercantil li-
quida e certa ( y t . 2'), euteu-
de-se fHÍ ::! \ quilquir que seja o 
estado de cu nu negocio». 

§ 1' . — Car&cterifa*se também 
o dotado de ndleocia, embora não 
hiijtx falta de pagamentos, se o 
devedor : 

a) tealUar pagamentos n«and 
de maios ruinoso* e fraudulento» ; 

b) transferir ou ceder bens a 
ua&a ou maia pesóoae, credoras, 
ou u&o, com obrigação de solver 
dividas vencidas e não paga* ; 

c) occultar-se, ausentaria fur-
tivamente, mu(iarTde domicilio aem 
«ciência dos credores ou tentar 
fazel~o, relevado e^e proposito 
por actos inequívocos ; 

d) alienar, aem sciendA dos 
credores, 09 beat? que possue, 
fazendo doações, cootrabindo di-
vidas extraordinarias ou simula-
das, pondo OA bens em nome de 
terceiros ou commettendo algum 
outr) artificio fraudulento ; 

é) alienar oa bens immoveis, 
hypothecal-Ds, dal-os em anti-
cbreee, ou em penhor os moveis, 
sem ficar com algum ou algun* 
equivalentes dividaj livrei e 
desembargado?, ou tentar praticar 
taes factos, revelado esse proposi-
ti por actos inequívocos ; 

f) fechar ou abandonar o esta-
belecimento, desviar todo ou par-
te do activo ; 

y) occultar bens e moveis da 
casa 

h) proceder dolorosamente a li-
quidações precipitadas 

i) não pagar, quanlo executa-
do por divida commercial, ou 
não nomear bens a' penhora den-
tro daí 24 horas seguinteB a4 ci-
tação inicial de execução , ' 

j) recusar, como endpsàador, 
ou sacador, prestar fiança no ca>-
BO do art. 3oO do Codig) Com» 
mercial; 

k) não evitar o coucmsode pre-4 

ferencia em execução commercinl 
iart. 609, §2* , do Regulamento 
n. 737, de 2h de novembro de 
1850). 

§ Se bem que dividas civi* 
sò por si não autorisem a decla* 
raçã'3 da failencia, podem, todavia 
concorrer com obrigações mera 
cantis para constituir o lâtado 
delia. 

Àrt. 2*. —Con- îdemni-:« lup -
da« e certas : 

a) as indicadas no f»rt. 247 do 
.lecreton. 7;í7, dn 25 do Novem-
bro de I89D ; . 

h) »8 obrigações ao per atior 
(debenttw*) e os respectivo* eon-
pons paia pagamentos dt* juros 
iMnittidos pelas sociedades com-
m»ndit*ri*B por acções (urt. 41 
e :\*2 do decreto o. 101, de 17 de 
Janeiro de 189U) ; 

c) oe l»iíh^te« de ordem p>ga* 
veis em mercadorias (art. 379 do 
decreto u, 370 de 2 de Maio <\v 
is.vo) / 

d) os warrawts (decreto n, 3.91f> 
ds 4 de Março de l/>oi, art. t\ 

é) os recibos dos trapicheiros 
(art. 88 n. 111 do Codigo Com-
mercial) / 

/) oa choques (decreto n. 338, 
de 12 de Outubro de 186-U 

g) as notas assiguadas pelo 
corretores que, nas vendas a pra-
zo, ficarfto pessoalmente obrigados, 

nellas Dão houverem eido indiv 
cados o« nomes do vendedor e 
comprador ; 

h) as cintas, mercantitmente 
extrahidas de livros de commer* 
ciantea com as formalidades l 
es interinsecaí e extrínsecas e 
veiific£»d'js judiciaZmente por f erib 
tos nomeados peio juiz em peiU 
ção do orador. (Art. 23, m. 1 
2 do Codigo Commercial). 

§ 1*.—As coutai assim veritís 
cadas con^lderam^íe venc dai 
de a data do despacho do juiz na 
petição em que o credor requerer 
o exame em seus proprio* livro* 
ou nos do devedor, que, se 
cusar apresentados, b ^ qual f »r 
0 motivo, s^^a* havido por con-» 
fesso. 

§ 2\ - Os autos do exame, de* 
|)Ü'S de julgador precedentes, se» 
ráo entregues a' parte indepen* 
dentemente de traslado e sem re«s 
curso algum, para deZies usar co-
mo e quando lhe convier. 

Art. 3*.—A fa!tA de pagamento 
dds divida? a qne se refere o ar^ 
tigo antecedente, ficara' plenas 
ment^ provada com a certidão de 
protseto interposto perante o oitis 
cial púbico competente. (Reg. 
n. 737, de 1850, art. 375^. 

§ r .—Oa otficiae» puhlicos en* 
CB:regados do serviço de prot»S* 
tos são obrigados a ter nos seus 
cartonou ura livro especial, por 
ordem alphabeticj, onde irã) no-
tando diariamentj os nomes dos 
devedores, cujos titulos f^rem proe 
testados, indicando a natureza do 
titulo, quem o protestou, data do 
titulo, seu valor, data do venci« 
mento, motivo da recusa do pac» 
gamento. 

Este livro poderá4 ser examina* 
do por qualquer pessoa ; e o u/fi* 
eia! que o nfio tiver escripturado 
em dia incorrera' na multa d* 
1 :000$000* 

( C o n t i n u a . ) 

Guarnição Estadual 
IlatalliAo de Segurança 

Serviço para o dia 31 cíc A-
gosto de 1902. 

Ronda, o sr. capm. Seabra 
listado maior, o sr. alleres 

Cavalcante 
Dia ao Batallifio, o V sar-

gento China 
Guarda de 1'alaein, o inrriel 

Nascimento 
Guarda da Cadeia, o eabo 

Jeronvmo 
Guarda do Ouartel, o cabo w W 

Pires 
Ordem ao oflieial de ronda, o 

cabo Bento 
Piquete, o cabo çorneteiro 

Sabova. 
" l TN I F O R M R N . 2-

Club Carlos Gomes 
Convido a todos os soeios effectivos 

dosto club para sc reunirem em assum* 
blòa geral oxtraordinarla, na próxima 
segunda feira, 1* de Setembro, As 7 
horas da nòite, afim de tomarem conho-
cimento das contas do socio thesoureiro, 
relativamente ao anno findo o de ou 
tras rosoluçoes sociacs. 

Club Carlos Gomes em Natal, 28 de 
Agosto de 1902 

Antonio Argemiro de Moura, 
1' Secretario; 

Nãs abaixo assignados, Francisco Tho-
mas do Nascimento, José Joaquim Ta-
vares, declaramos que nesta tada disol* 
vemos a sociedade mercantil que a qui 
girava sob a firma Tavares do Nascimen-
to Cre tirando-se satisfeito dos seus 
capifcaes e lucros o socio Francisco Tlio-
maz do Nascimento, e ficando o ativo o 
passivo a carga do socio Jose Joaquim 
Tavares, por cuja conta correrão d*o 
ra omdiante todos os negocios, 

CASA Ã' YENDÀ 
Vende-se, por modico preço, uma casa 

ua rua 21 de Julbo,com 2 janella» e uma 
porta de frente, tendo 2 salas, 2 quar-
tos eum boni quintal. 

A* trátar com a proprietária, ua mes-
ma rua. abaixo da casa do cidadão An-
tonio Elias. 

La Accumulativa 
TÍTULOS SORTADOS EM 

—14 cie Tulho de 1902— 
7 : i i , :t:s7«, i : i 4 i » , 2 4 5 7 » , 

-2ÍMÍI:S, ;Í:Í48 I — 

Proximo sorteio em 14 
de Setembro. 

O agente, 

Francisco Cntidido de Souza. 

NA L I VK A KM A 

BILHETES 

DE LOTERÍA 

E s p e c i f i c o Á u -

r e o d e H a r v e y 
O s r r a x i d . é r e z x i e d . i o i z i g r l e a 

CU RA I N F A L L I V E L 
Cui a ráp ida e rad ica lmente lodos os «a««s «le debili-

dade ueri'ORfi, iiiipoleiícin^ cspermalorr l ién , perdas IV-
in i nae^ i ioe luru»» ou diurnasí, in f lamaçAo dos les i icuos 
prontra^A» nervosa^ moléstias don r ins e da liexiya, 
missões involuntár ias e fraqueza dos orcjílos qeuitae^ 

Esto especifico f u a cnivi positiva em todos os w 
los, qiiH.r de moço* quer cio vell io^ ùh força « vitalir/.ido 
dos ofgaos geuitaes, revigoiM todo o sjTstoma norvoso 
li una a circularão do saujçue para as partes geintaos 
a uuico romedio que restaboU'ce a «aiid^ o da foiç-i. do 
pessoas. 

I f c T ^ ^ r r o s s i e * " t o i l i d - a c i e o i r a c i p o t e n i s i 

O Desesperô  o ivceio a grande oxcitavaõ e a nrni.t e "o d^auíuio 
Sftparectíiu gradualmente depois do uso deste especifico resultando o soro> ii)*u 
denug» E H força. D 

Este instemavel especifico,tem sido usado com grande pextt« por mi 
essoaŝ  Hcha-se A vemla eui todas pharuiacins e drogar omunUo. 

Direcção: H a r v e y oc O 
' 2 4 7 B a t 3 " 

N O V A - T O K K - E . U A 

0 G r M N D E K E M E D I O 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

E s p e c i f i c o a i i t i - s y p h i l i t i c o d e — C L A R K 

Cura radical e def ini t ivamente todas us formas do 

envenenamento do sangue. 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria é por elle 

comple tamente curada expellida do sv^tema orgânico. 
Cura p a r a sempre a S Y P H I L I S TERC IÁR IA , doen-

ças de gargan ta , erupções ant igas ou recentes, dores nos 
obsos, g landu las enfartadas, i o í i ammadas ou suppurantes 
corrimentos dos ouvidos, inf i is cabeadas, qua l que r que 
seja a duração densas molobtias 

E i te grande remediõ cura rad ica lmente—j indo mes -
mo que qualquer outro t ra tamento tenha fa lh ido . 

Na sua composição não entra n e n h u m a M I N E R A L , 
mas exclusivamente substancias vagetaes inocentes. O 
seu n&T<> nâo obriga a doente a dieta n n h u m a , u-in qua l -
quer alteraçílo nos seus costumes e occuj 'açôes, 

G r ^ E . A . I T T ' J 3VCOS 
Que este especifico é- IN.FA.LLIVEL 

Encontra-se em todas as di ogarias e pharmac ia 

priiicipaes, em (\\\a\ quer par te do m u n d o 

D I R J J A M - S E 

CLARK SPECIFIC 
N» m EÁST 3e th: STftEBT 

O i T E 3 - w E . T T . 

li 

E iVIAKITIMA 

Natal, de:JO Agosto de 1 \m 

Cambio I 1 1^/10 

TAItELLA 11» CAMBIO 

Llbr* 
Bblliug 
Poutiy 
Franco 
Ifaroo 
Ooilor 

ísoir* 

$0*4 

4t\sí 
Praga do Natal 

(«•iiero* tie e x p o r t a d o 

PRKQQH 0OHRKNTK8 

àlKod&u doftgroöto, 16 Mio« por 
Al<otiÄo " sert&o 
A-mar bruto 

M da Utfiaa ° 
iuaroa Síi!gaidi>8 " 

Pulle« ite moiro, uni.i 
Pell«» '̂rtt̂ A, 

« * 

« « 

« I 

HS?o<, 

DSuoo 

I Ul'»of 1 toiio 

HeRCADO PUBLICO 
IMU:<;OS COKRl?\T[íS 

CHPne vordo k. 80o 
C^me; do ííul " 1,500 
Oiine de xarquo superior " l/Joo 
Carne do porno 11 l,(H)o 
Toui'iiilu» do reioo 41 

tíncalb&t» •• 
CelKdtt " 1/JtK) 

maço ;J(Ai 
Banha k 2-üü0 
Vinagre na<Mv>nal pzrmfn ;i00 
Azeite dore uaHoual <f JJ>OQ 
Vinagro do ll&boA ÍMM) 
Sal libro Ifei 
Ma4«rr&o k 
Aletria » Ü.WKI 
PimeoU do r«iuo M 

A minta I UXJ 
AITOS <• ^(k) 

k Pariu ha litro m t 
Keij&o mulatinho •• 240 
Keij&u de ronia " 
Keijfto verde - molho (íiv 
Batata ingloz» k (AXi 
Batata d<HMü 
Ci>oo fiew^ am lon 

mâM» 400 
Í̂WMluPa um n 10" 

Asriuí-ar de, uzlim k íAX) 
Aasucar moreno 400 
As8u<̂ ar especial 11 HOO 
Aguçar reUmo 14 42t*> 
Milhe» lfttr«i 
Uite frerert »rrafí* Htf 

Loite ttondonsud» 
Sabão 
Cafó do Rio 
Café do brojo 
Cafe iiioíui 
Mate oiii folha 
Mate em pó 
Manteiga ingíoza 
Manteiga amerú-ana 
QiMHjo do MiaiiteÍKH 
Inhame 
OVOU 

abi 
k «< 

<4 
tá 
<< 

« 

libra 
k «« 

k. 
um 

1.200 
7oo 
7o o 
0OO 

1.4o0 

2.00 
l.r>Oo 

4..r>o0 

l#5o0 

' o 

Itio («rande «Io iVorto 
THKSOURO DO ESTADO 

Semana \Us a *io de Agosto 
«IH 19O2 

PIIKÇOS : (>UUKN FKS IK)H <íKNKUOS 
HIIUKITOS A DIKKITOS OK KXPOU 

TA ÇÃO, ÏH)\i M AK 
Mercadorias 11 niiladm Valors 
/41/rfMlHo em rama K> kilos 

" carovo 14 

suj.» OIL RESÍDUO ' 

KRunar dr itziim 
diistali/ai!n ff 

" branco 

bruto 
" rela m H 

A/̂ iiardentM 
1'orrarba i»Hiifíabeira 

" mf^irol«» 
A ubá de r**vft<l 
bola.̂  

{VrH «iam uiba 
cera de pa lia de 
Carrioiro-î IJuiiii 
Cabra* «I«»A 
(Jbapeo.s de p&llia mn 
<-ouros de boi c o nu 

um 

delito 
i l l ie ir 

•t 
i' 

i r 

lit.ro 
Mio 

lfO'M 

tw'1 
I UIM 

sa'gados 
i-Iii fres de i»oi 
( 'íiarutos 
« 'iyarrow 
Carolo <le algodão 
<'iirne tie HOI ( f.erca) kîjo 
" <|UaU]!ior modo r̂e^afala 
es»ei ras ee pallia 

" de junCo 
** de pipiry 

Kumo em rolo 
' em folhas 

iv.trín5a de inautlíoca 
fei jao iiiulatmbo 
" de outrai <|uaIidaÂes 

francos 
\ inhas 

'̂»iiiuia de luarMiof1* 
** de araruta 

milho 
mel de fcsí"ji:ar 
me! de ubelliit̂  
ovos dM^ailinliA 
f»SSf|H 
o!eo de mamona 
perus 
papŷ aios 
I HM t*« i il il os 
pe l r ie eabrA 

-.i« carijeirn 
i>eîlo Vf^elal 
î moas «le ema 
Ijuei {O i\r IIIHIlteî a 
ronlba ou preii. * 

uma 
« > 

ti 
kilo 

liUro 
f' 

r 
u t i l 

f* 
liitro 

Ulli 
k\U> 
iit.ro 
uni 

f' 

u m a 

k i l o 

jfWiO 
10^)00 
10^000 

f ico 

1 $000 
2^000 
7.$000 

l|00o 
|0M0 
fltKl 

$4<MI 

Î'HM» 
4: 'H H » 
f Hl.» 

otoo" 
^»tio 

If'ïon, 

1 f^tiO iSemeii/efï de mamona 
fSal 

nii-io, taxa fiï^ 
Uiio 

soía 
sebo 
Toucinlio 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju ^enipalo litro 
Vassouros Jeenrnaui»H etc , IIMI 

Tiíesouro d> Kstado do Kio (Irando de 
Nliru», 2 » de A^obto do /0o'̂ 4 

<> t omador, (iODOKKKDO UMVVO 

O fòf<*riptururio,AI<'KONtíO MAÍJAU1ÃFP 

100 

iUh) 
#400 

Y $000 

i) 

N ã o lia nn-

i iunc ios de 

V mm. 
PÁGINA MANCHADA 
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PHARMACIA HARÃNHAO Tomco 
O proprietário deste 

:icu;)íi de receber do Estado do Ceará as especiaíidades I I 
phnrmaceiiticns segui 11 tos: 

acreditado eestAbeleciiutrtito | ( Í 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 1 t Ü T l s f d e , S c ü " é l 
«nnpprada nela Junta Aa d V r j o- I 3 extrahida do oleo de i 3SP -meiro F/ o melhor P n™ • P^hCa Î? ^ I 'todo de bacalhao e pre-1 4« j,ineito. J« o melüor e o mais rico depurativo do | §„;_ , „ i ™ ™ ^ 1 cura radicalmente o Aeumatfcmo.» syphilis. Ï f ^ 
uoul>as, ulceras, fistulas, darthros, tumor*« gommas. Ifhltos,de caI ? soda'| 

' . & . , 1 »tornando-se assim um s I tornando-se assim um | 
I -ílimento cerebral. i 
| Como poderoso tonico | 
| influe de um mòdo nota-1 
I vel sobre o rachitismo, a| 
§ tuberculose, etc., conse- i 

nipigens, escrófulas, morphea, cancros, cocpíraa e toda 
» sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
'.̂Atados de pessoas curadas. V"ide 0 prospecto que 
. companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA'COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Un!co approvado e anctorisadcI 1L 

}>oIa Junta de Hygiene * — • - — -- -
Tem curado milhares 
rouquidões, coqueluc 
ros do sangue, pleurize 
mas e tisica pulmonar, corao~ attestera notabilidade^ me 
dictas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500 

D E I P A D U Q U I N A C O M I | Pode ser usada em qual-1 
POSTO"10 «e - morim. | |quer idadej devendg ser| 

| aconselhada ás crianças, i 
porque estando ellas no| 

lm,za de sangue, febres, ioterioia e falta das-regras- 1 ^ p e r i o d o d o desenvolvi-1 
Ff-o ennquece o sangue, facilita a digesta-) e estiraulp 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 

ELIXIR DE CAFE 'QU INADO 
de Soares de Amorim, approvado péla Inspectori 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto elíeito na cura das febres intermittentes, a*aleitafc 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçao do Figado e do baço. Este ELIXÍK 
tom feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
P1MJLAS ANTHELMINT1CA3 do Pbarmaceutico João 3a Rochs 

Moreira.—fáâo de eflfeito seguro e efBeaz para expulsai aã îombrsga* 

ou vermes iniGHtinaeû* 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto phoephato de calcic 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Ilygíeae. 

ïonico reeonsti uinte e nutritivo, receitado peia disiîncta ctas 
medica na anemia, fraqueza, paüidezj fastio, amenorrhóa oi! fait« 

it I S3 d e S c o t t 

das regras, cachexia, »iores branca^ falta de forças, excesaoa de qual 
ijuer natureza que causam ^oíraquecimento e naa convalescenças d; 
qualquer moleatia. Uma garrafa 4$000. 
KL1XIK ESTOMACAL DE CAMO MILLA de João da Rocha Moreira 
Kxceüente eelomacal para curar aa dyspepaiaa, flatulências, fastio 
gastrite, dorea de eatomago, azias t> Iodas as moléstias qm atacam 9 
orgíío da digestão. Um vidro 1$500. 

IN.I1ÍCÇAO HYQiENICA DE RICORD preparada na Pharmacia íio-
cfca. Cura era ptrneoa dias aa bíeRnorrb agias e aflfetçóea branca* st-
xuafi reeeniíet ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLOVL áh Soarei do Amorim.—O grande $ poderoso remedú 
riae e&ir&he em 4 dias os callos novos e asjfcigoii sem causar a 
nor dor, poiô não queima 0 nem infiamma a pelle. 
Mais da ct-m pessoas sttaütam a elogiam a eíftcad» deste v^tat 
Vî houc preparado» Um vidro 2$000* 

T O N I C O Q U I N A , J U A E M U T A BA—de Soart* 
de morna . Fax nescer (srosoer o cabe!lo admiravel-
mente. Ma ta a ^a^pa e parazitas vcgotaos que sfít-
a única cauza da alopocian quòda dos cabellos. 

ELlX i J Í DIVINO—de do Amorim. & o melhoi 
flnviiifrioio do mundo paraprovinir a carie o dor de 
íl̂ nfct̂ s, mao hálito e fcoda is moléstias quu atacam a 
b-Mjca. Limpa os dentes daiido-lhds alvura, brilho * 

* %(*or 

[M8TA E PÓS DfílwíraCIOS-de Soares Amo-
y\ ni. í^itii a cont-ervagílo o. liinpoza dos doat(:.s hhc 
hí' oguaoH o que conserve tnnto o esmalte. 

O L B O L I I S ^ — d e S. A m o r i m . A melhor br i lh í 
jwira o tíigode, barba e cabello. 

( JfiEMK A MORIM—Pa i a a hygiene e belleza da 
f.-Mllo. Branquia a cntis ddndo-lhe a côr nacarado dc 
riarlim. Destroe as manc^hatí, .sardas t; espinhas d< 
0̂ 1,0 .lotno por encauto. * 
• PEAU D'ESP^1IGNE E AGUA DF QUINX-do H 
1P Amorim. Lovões tonicus para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 

Todos estes ureiaarados se encontram 

Rua Correia Telles 
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I de Oleo de Figado de Bacafhao | 
I com Hypophosphitos de | 
i Cal e Soda, | 

I alimentos que satisfaçam | 
I as necessidades do phy-1 
I sico e do intellecto. ( 
I Torna-se preferível ao| 
§ oleo de fígado de baca-| 
I lhao simples, porque não | 
I sendo de aspecto e gosto | 
j repugnantes é tolerada! 
I por estomagos debeis,| 
1 emquanto4 aquelle exige | 
2 estomagos1

 fortes para a | 
I sua assimilação. I 
S t K 
| Cuidado com as falsificações = 
§ e imitações. " S 

g SCOTT & XiOWN̂ ĈhlmJcOS, Nova York. = 

£ A' venda naa Droga tUi c Pbarmacias S 

I * 3*" I 
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Bilhar Recreativo 
DE PROPFífeDADB DE 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico estabelecimento do diver-

sões, n'uni dos principaos 
pontos d1 este, cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietário» tie t̂o coiuMitnudo e luxuoso esta* 
belecimentd que nenbam <V mandar eíTectuar, ÜOIÜ to-
do esmero a capricho, gi\ivdes e m^guificarí compr̂ B 
nos principies íiiercado^ du Europa, tomam a liberda-
de de apresentar nilosõ a > vxmn^ familiar do t̂a capi-
tal, como ás do interior <i<> Eirado, uma lista especial 
das mais hltas e palj)itHi?tcs novidades recebidas nlti^ 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha cornpeteiu ia nesta praça no sen ^an 
riado, excellente, moderno monuninn ía l sort imento 
que satisfaz a* maiores exij^iníias dos seua numerosos 
fregueses, quer no requintado o apuraiio gosto, quer na 
modicidade inrivnlisHvel dos seus preços, 

NOVIDADES DA EPOCHA 

E m vista do expo-to, os H^S. Fontes Só O. c h a m a m 
a attenyao do respeitável pablico para os S E G U I N T E S 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas píira senhoras, cdlle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, caserniras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia inglesa de differentes cores, galões 
c soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chincza, leques de 
gaze, ligas cie seda, quadros de pintura chineza para con» 
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOSiCAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o;de Paris, 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, til-

GORROS E 
BONETS 

CIIAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

iPara bapti-
Para cre-; Píira ho-!sado c pas-

timo gosto ancas, mui-!mcns, sc-;seío. Grava-
to elegante nhoras e tas para lio 
e baratos. mocinhas. mens e 

nhoras. 
se-

vtírdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO «comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um <IOH seus numerosos fre-
gueses, ura terno de excellen-
te ca zemira frai iceza, pela 
diminuta quantia <de 

75$000. 

A Grande Novidade 

N&HBeá tempes de g :aades novi* 
J i d ^ agora que o er. H»ntos Du 
looiH acaba de descobi :ir a direc> 
çã ĵ doa ha2õesy usem o» MKLMOK 
SABOXK1E PAUA A PKLLE que 
à inconçd-tftvelraeote a SABAO 
ANTEy.KPTICO qoe cu ia aardaa^ 
panooF), eczema-* ele* Leiaute o 
pre^pfeto que acompa aba cada 
teboftete. 

Vende-sc m v-- , 

PHARMACIA MAUA ^HÃO 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 

ÜUINQUI-

LIIAKTAS 

GUARNIÇOKSFIGUKAS I)K EXTRATOS 

n i s c u i T 

Dos mais 
Para con- acrcdita- Kirande vra-

sollos, nuii-;dos fal)ri-|ricdade, sor 

gantes. ' e sp l end i do , j to b a n tra-jeantes* 

'bal/indus. 
timeutodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
, O que ha de mais elegante c moderno é ; . , 

Especialidades om artigos pai a prosélitos 

O N 

L E G Í V E L 

nvomonda-se 

ta inban pelo seu explaidido sort imento a n todos os nrti-

rros dí> mais alta moda. 

F O N T MS tf COJUP. 
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4 A REPUBLICA 

Questão k limites 
Liiftitti«*<• xis* i • 

líio (íritrtlv 
;ira eoill O 
do Xortc 

KKIM AC\ 

A' Sua ExceUenca o Sr, ('on 
olheiro Lafayette liodrigars' /V 
reira 
lllm. o Kxm. Sr. 

Honrado pelos representantes 
do Ratado do Uio Urande do 
Norte coiu a nomearão de arbi 
tro, na sua questão de limites 
com o do Ceaní, ao mesmo tem 
po que os deste listado nomeai 
rarn, para o mesmo fim* o lixm. 
Sr. Dr. Matheus Nogueira Bran-
dão, rio compromisso, que sera 
presente a Y i ! x , e que nos 
eoníerem a todos os amplas po 
dereá do art. 2. organisei, de 
accordo com u digno companhei-
ro, um questionário de 9 quesitos, 
cujas respostas rosolverião, impli-
citamente, a solução, que devia-
mos dar < ao pflnt J principal. 

ESSUJS respostas, que também 
vos serão presentes, facilitarão, 
eu coufio, o estudo e a conse-
quente decisão de V. Kx., sobre 
os limites questionados. 

Nas minhas pr< curei ser tilo 
explicito quanto imparcial, e es*-
posando, como cumpria, a causa 
do meu constituinte, foi meu pro-? 
posito abatrahir das paixões e in-
teresses particulares que nella 
estivessem envolvidos, pura po-
der julgal-a de facto e dn di-
reito, em b< a e aã consciência, 
consoante ao meu mandato. 

Deixo ao critério de V. líx. 
decidtuse fui fie! ao meu propo-
sito» nas minhas respostas, cm 
cujas notas procurei justitical-as 
com o devido cuidado, recorren-
do ás fontes, que me pareceram 
mais autorisada» -o, sobretudo, 
menos suspeitas. 

As do rüHu iiluutm companhei-
ro, addicionadns de um capitulo1 

duas veKes mais longo, e inclui«« 
das num grosso volume, nitida-
mente impresso, de que sò tive 
noticia no dia da expiração do 
prazi do nosso trabalho, irão 
conjuntamente com as minhas 
às mãos de V. Kx., e delias 
vera* que a sua intervenção im-
punha-se pela impossibilidade de 
nos estendermos, eu e olle, so 
bre a múr parte dos quesitos 
preliminares. 

l'ara provado bastara' pas • 
Hai' ttO uma vista rapida sobre :H 
suab respostas, contidas no citado 
volume, da pag. awi a pag. ;U7, 
onde sera' tuais fácil a verifica* 
ç.&o das minhas referenciai, na 
sumularia replica que lhes vou 
oppòr. alterando a ordem dos 
mesmos quesitos. 

KÍÍ 1'LICA 

Olh MfraçMs invars 

11 e 4* O l' quesito era este : 
«OÍ* limites entre o Ceara' e o 
Kio Grande do Norte t ram pri 
mitivamente marcados da costa 
para o centro, ou do centro para 
a costa ?» e o 4* foi : «A fixação 
dos limites inquestionáveis teve 
por base o divorlhm aquarum, 
ou alguma linha geographica V» 

Suppunha eu que a resp sta, 
a qualquer dos dois, devia pre-
ferir uma das suas alternativas, 
que se excluiu reciprocamente, 
ou fazer qualquer distmcçâo, que 
permitti&se acceitar cada uma dei 
las, em parte e recusar em par-
le; mas toi afirmativo em anw 
b os cases ("pags. e 3t>G) 
de modo que fiquei sem pnler 
replicar; porque não compiehendo 
o tíhnul mse rt non mv, nem sei 
refutar o que não comprehen»* 
dO. 

<;", Ksle perguntava : «Rsse9 
títulos (os do (Vítw) referem-se ao 
'laguaribe e ao Moasoró como 
ribeiras ou como rioa, e. em qual-
quer caso, o que ae deve enten-
der por esta e aquella denomi-
nação V» 

o fim do quesito, implícito mas 
transparente, era fixar as idéas 
significadas por aquelles dois sub-
.siantivos, para deduzir delles as 
consequências decorrentes do seu 
sentida legal e proprio* Se fos-
sem considerados ribeiras deviam 
compreheuder os vallts respecti-
vos e, nesto caso, o limite no-
cessario era o dtvortium aquarum 
desde que pertenciam a capitauia 
diflerentes. Se fossem rios o con. 
siderados coinmuns, a commuuhão 
devia estender-se a todo o curso, 
e nunca a um pequeno trecho 
da íóz co no pretende o ccllega 

Pois bem, a resposta, dada i 
pag. ;U0, foi esta : «Não ha no« 
iihum só rio permanente, todos 
elles eortiio» e conclue «Kis por* 
que tenho preferido chamar es-

wrnm* 

tuario. espevie de golpho na 
embocadura dos rios, áo Apody, 
perto da SUL* foz ou birra da 
Mossuró*. li deste modo fiquei no 
statu quo ante quwstimem, como 
se nfto tivesse resposta. 

A preferencia do respondente 
pôde eer justificada, em these; 
mas, na hypothese, foi um recur-
so pira evitar a resposta, que o 
quesito nos obrigava a dar, se* 
nao satiafactoria, ao tnenes clara. 

7 • Kste quesito perguntava : 
«Donde e desde quaudo o rio A-
pody (ou a ribeira,) tomou o nome 
de Mossnró Na sua resposta dá 
o collega a etymologia indí-
gena daquella denominação, que, 
segundo elle, vem de Mbo çorog 
e quer dizer Arrombado^ conclu-
indo que foi a ruptura do segun-
do braço (hoje UpanemaJ que tem 
aquelle rio na \oz, o que deu cau-
sa ao novo nume (pag. 311) e 
uccrescenta (pag. :512) : «é pos-
sível que no espaço de 1 1/2 sé-
culo decorrido, de li\4l a. 1798, 
se tivesse operado na costa a 
modificação aüudifla e designada 
pela palavra brasileira Mbo' rori/ó, 
etc.» 

Mas se aquelíe segundo braço 
já existia quando (íabriel Soares 
de Souza escreveu o capitulo 8* 
do seu Tratado D^scriptivo do Ura,* 

em 1587, porque o novo 
nome indígena esperou, para Ira** 
por-se, mais de meio século, du-
rante o qual a língua do paiz 
perdeu, dia a dia, o terreno con^ 
quisrado pela portuguesa V Hypo 
these por hypothese, ó preferível 
suppór que o valle do Mossoró 
primitivo terminasse em um lago, 
que somente communicasse com 
o mar pela cominoção tellurica 
daquella costa, imde submergiu-se, 
em 1715, a ilha de Manuel (íon*: 
çalvea, defronte de Macau ; tan-
to maia (|uando a fòn do sulco 
central do mesmo valle ainda 
hoje se chama Arrombado. 

interposto, cujo iulco central pos«' 
sa otTerecer uma linha divisória 
permanente, e continuada até o 
divortium aquarum da serra cen-
tral mais próxima, e assim o fiz 
em uma das minhas conclusões 
apresentadas. Nao quer isto dizer 
que eu tenha duvidas sobre a 
existencia deile, apezar da nega«» 
tiva absoluta do collega; mas 
errare humanuni est e, como o ve-
lho clássico latino «//omo sum et 
nihil humanuni a me ali>num puto.* 

A* Co K LH o Rodkiouks. 
(eontinãa.] 

iros 
Vindos do norte, houteni, 

no vapor Hchcribc :— 

Ismael de Oliveira, Francis-
co A. de Oliveira, Sabino O. 
da Silva, Joaquim da Luz, 
Cd. A. Coimbra, José Cruz, 
Manuel Faustino c João Del-
gado. 

Vindos, hoje, do sul, no va-
por lTnn :— 

l>r. Augusto Monteiro, Jo-
se Cabral e sua senhora, Ma-
nuel Pelinea, Apollonia Con-
ecieao e dois menores, cabo i * 
Francisco Menezes Taxo, Fe-
dro Moinho, Antonio, Pes-
soa, Joaquim Freire de Mello, 
Ceh Ignacio Leopoldo e Lv-
dio Gomes da Silva. 

POSTOIIÎVVSKY-OJEèTIJL^l ZE3 C ü S T I Œ O 

s;* Aqui perguntava-ae : «Ha-
vci*;i, naqueüa legi&o, outro rio 
<»u ribeira com o nome dfc Mosso-
ró e so ha, onde nasce « onde 
dona^ua ?» 

A resposta loi uma negativa 
absoluta e «cum ntujantíbus jrrhici^ 
pia non est diwutendum.» Como, 
porém, os (actos podem mais do 
que a lógica, me pareceu mais 
prudente prever o caso de en-
contrar-se, entre as ribeiras do 
Apody e do Jaguaribe, ,um valle 

UB»*—n«n»T TM—I • 

FOLHETÎM 

Solicitadas 
Paquete *Una> 

Ao checar hoje aqui com o 
vapor Una, de meu commando, 
deparei com um telegramma, en* 
vi ado ds Macau e publicado tf A 

! Republica de li ontem. 
Sem analysai1 o modo pelo qual 

são tratados os commandantes dos 
costeiros, da Companhia Pernam% 
bucüna, n'aquelle telegramma,que 
está asaignado, até por algumas 
pessoas d'aquella localidade, com 
quein entretenho relações, o que 
bas»ante me surprehendeu, devo 
declarar, peremptoriamente, que 
as censuras contidas no referi 
do telegramma, não me podem 

jattingir, o navio sob meu com-
i mando Una é de grande callado 
Je qualquer carga o faz mergulhar 
jato 10 pés e mesmo 11. A barra 
:de Macau, é uma barra sêcca e 

má, raras vexe*, dá < aliada a 
navios de mais do o pt* do cal-
lado e qUalldo deix:i dc alli cr^ 
trar, è porque os próprio* prati -
cos declaram na > se respjnsabili-
sarem pela entrada e me parece 
que n&o me compete arriscar o 
navio, passageiros e carregamen-
to, ao capricho dos senhores, que 
entendem dever o navio entrar, 
mesmo uão havende agua na 
barra. 

(Além disso, o contracto da 
Companhia è bem claro—tocar no 
porto de Macau,— nüo falia em 
investir barras, mesmo quando 
isso seja impossível. 

E já que os illustres sígnatarios, 
faliam em abusos, è preciso tor 
nar publico, que se abusos ha, 
sâo commettidos alli. 

Assim é, que o meu navio 
tem estado oG horas a1 espera 
de despacho, tora da barra, nAo 
havendo nem um volume para 
carregar e ja' isto tem ee ve-
rificado mais de uina vez. 

A clausula da Companhia no 
contracto com o governo, diz que 
os agentes dos correios, sa?» o^ 
brigados a entregar as matlas a' 
hora que o navio requisitar, en^ 
tretanto, o próprio ageute al!i, 
ja' declarou por mais de uma 
vez, que precisava de seis ho 
ras de sol para despachai as / 
Chegando ao ponto de dizer que 
não enxergava a noite para fazer 
o servivo. 

O proprio l . signatario do te-
legramma o sr. Kmygdio Ave* 
lino, a5 instancias do coronel 
Dr. Teixeira de Carvalho, ja* foi 
uma das vezes servir- de in-
termediário junto do referido A^ 
gente, para que elle cedesse do 
caprichoso intento ein que esta-
va, de não enviar as rnallafi de-
pois das 4 horas da tarde ! 

Não menos abusiva é a pra-
ticagem da barra, ignorando os 
próprios práticos a quantidade 
certa da agua da barra. 

Concluindo, declaro que só 
entrarei n'aquella barra quando o 
pratico assumir a completa respon-
sabilidade de alli fazer entrar o 
navio, por que se elle perder se, 
o principal responsável serei eu, 
sempre, perante as capitania», 
carregadores, companhias de 
seguros e a mesma companhia 
Fernartfbucana. 

Natal, 30 de Agosto de 1902. 

Alfredo Joaquim da Silva 
Coramandante do V. «Una» 

HBMi 

TKADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 

l as-
nocturna fazia^a Catharina por 
suas prúprhs mão«, pelo menos 
duas vezes por semana, porque 
OH Marmeladoff tinham chegado a 
tal miséria, que lhes faltava abso-
lutamente roupa p ira mudarem. 
Cada um possuia »penas a cami-
sa que trazia vestida. Ora Ca 
tharina nao tolerava a falta de a-
ceio e preferia fatigar-se Ovando 
de noite a raipa de toda a farai-
nitlia para que no dia immediato 
a encontrassem lavada e eogom-
mada, a consentir que na sua mi* 
seravel casa houvesse falta de 
lirapez*, 

Logo que Raskolnikoff lhe pe-
diu agua, ella trouxe a bacia, 
cujo pes^ a vergava. O rapaz 
tendo encontrado uma toalha, mo 
Ibou*a e lavou o rosto ensaur* 
guentado de Marmeladoff. Catha* 
rina* de pé, ao lado de Raskol-
nik' ft, respirava a custo e aper-
tava aa mãos contra o peito* 
«Talvez procedesse mal mandan-
do*o transportar para aqui.» — 
pensava Kaskolnikoff. 

O policia não sabia também o 
que havia de fazer. 

— Polia ! gritou Catharina, cor* 
rc a casa de Sónia e dize lhe 
que o pae foi atropelado por uma 
carruagem; que venha immedi-
atamente. Se na * a encontrares 
em cana, dize aos Kaperna' u~ 
moff que lhe deem a noticia logo 
<|tit» cila volte. Depressa, Polia Ij 
Poe Cátc Icn^o na cabeça 1 

Kntretrtnto entrav.i tnnta í^nto 

no quarto que um alfinete nSo 
eahiría no chão. Os poleias sahi-
ram ; ficou apenas um, que fazia 
recuar a multidão para o patamar 
MÜS emquanto procedia a esta o-
peração, pela porta interior en-
traram no quarto qur*si todos os 
inquilinos da sra. 1/ppevchezel, 
aglomerando^se primeiro á entra* 
da e invadindo depois o aposenta. 
Catharina Ivanovna encolerisou-
se. 

Ao menos deixem-n'o morrer 
em paz! gritou ella. Veem ver 
o espectáculo, de cigarro na boc-
ca ? Kkhe - Kkhe—Kkhe 1... De 
chapéu na cabeçal... flaiam ! 
Tenham respeito -pela morte 1 

A tosse que a euffocava não 
lhe deixou proferir mais um** pai 
lavra ; mas a severa reprimenda 
produziu o effeito desejado ; os 
inquilinos, que pareciam ter um 
certo receio de Catharina, foram 
sahindo à formiga, levando no 
coração aquelle estranho sentia 
mento de satisfação que ainda o 
homem mais compassivo não dei-
xa de experimentar á vista da 
desgraça alh< ia. 

Logo que sahiram, as suas vo-
zoa fizeram*8e ouvir do outro lado 
da porta, dizendo que se devi* 
mandar o ferido para o hospital, 
a fim de se não perturbar o so-
ce^o da cas'. 

Já a morte perturba Î vocife-
rou Catharina preparando-se para 
os fulminar com a sua indigna-
ção ; masquante corria para a 

Theatro 
C o m p a n h i a D r a m a í i c a 

IHKKO ÃO l>0 ACTOli 
• 

Caetano Alves 

A i r ^ n n : I - A m a n h ã ! 

Primeira representação da 
peça em •> actos de Eduar-
do (í ar rido— 

Mosquitos por Cordas 

Terminara' o espectecu-
lo com a primeira repre-
sentação da comedia ein 
verso em um acto, original 
do comediographo brasi-
leiro dr. Allowinen» 
/•(','ssh. 

Mariquinhas 
d o s a p i t o s 

Ki i tnula para «i-ian«,'»» 1$, 

Principiar.» àn k 1/2 horaa. 
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CAKTÒl iS Di: VISITA 

i M k r K i M i v M - s i : A (>n 

í porta de comunicação encontrou* 
|se com a sra. Lippevechzel, que 
! acabava de ser informada do de-
sastre e vinha estabelecer a ori 

Jdem. Era uma allemâ insuporta° 
(velmente malcreada. 
! - Meu Deus ! exclamou ella 
•juntando as mãos ; o seu marido 
. estava bêbado, foi atropelado por 
!uma carruagem Que và para 
0 hospital 1 Sou dona da casa... 

I — Amalia Ludvigovna, pense 
no que esta7 dizendo 1 começou 

! Catharina em tom exaltado. ('Era 
assim que ella costumava falar-

1 lhe p^ra a chamar «ao caminho 
das conveniências" e5 mesmo t m 

jtal momento, não poude eximir-
Jse a esse prazer.) Amalia Lud-
vigovna 1... 

— Já lhe disse mi! vezes que 
nao me chamo Amalia Ludvigo-
vna;3ou Amalia Ivanovna 1 

—A sen ii ora não é A maüa 
1 v a n o v n a, é Amalia Lu-
dvigovna, e c »mo eu não faço 
parte do grupo dos seus adulado** 
res, como n sr. Lebeziatnikoft 
que deve estar agora a rir-se 

:por traz da porta. ("La' vão el 
i Ias azatanhartse I kss 1 kss 1 diz«V 
am eflfectivãmente no quarto pro-
ximo) hei-de chamar-lhe sempre 
Amalia Ludvigovna, embora n;:o 
perceba <> motivo porque este ap 
pelido não lhe agrada. A sra. 
sabe o que succedeu a Semen Za-
Ivharovitch e que elle está a ex-
pirar. Fava-me o favor de fechar 
aquella porta e n>o deixar en 

trar ninguém. Deixeman'o mor-
rerem paz 1 Senso, affiauvotiihes 
que amanhã o gòvernador geral 
sabera' do seu procedimento. O 
principe c nhece^me de pequena, 
e lembra-se muitj bem de Ne-
men Zakharovitch a quem mais 
de uma vez prestou serviços. TV 
da a gente sabe que meu marido 
tinha muitas amigos que o prote* 
giam ; foi elle proprio que, cone* 
cio do seu desgraçado vicio, dei-
xou de os procurar por uto senti-
mento de nobre delicadeza ; mas 
agora, continuou ella, indicando 
Raskolnikoff, encontramos protec* 
cão n'este generoso rapaz que é 
rico, esta' bem relacionado e era 
desde creança amigo de Semen 
Zakiiarovitch. Não tenha duvida, 
Amália Ludvigovna... 

Esta tirada M dita com grande 
rapidez; in.s a tosse interronr 
peu bruscamente a eloquencia de 
Catharina. N'este momento; Mar-
meladoff, VQltando a si, soltou 
um gemido. Ella correu parajun* 
to do marido, que abrra is o*, 
lhos e, sem perceber o que se 
passava, o/hava para Kaskolni-
koff que estava de pé, a' cabeceia 
ra Respirava a custo, com os 
cantos da bocca tintos de sangue 
e a fronte aJjofrada de suor. Ca-
tharina d rigiuwhe ura olhar afflin 
cto e severo, mas bem depressa 
as Zagrimas lhe sa/taram dos o-
/ hos. 

—Meu Deus 1 Elle tem o peito 
esmagado : ijuc quantidade dc 

ILEGÍVEL 


